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Por conveniencia imprescindivel bim mar
•serviços da Imprensa Nacional e dos órgãos
o Sr, diretor geral só atenderá , ás pesscas extranhas

repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.

O "Diario Oficial" encontra-se á veada nesta r
partição até ás 20 horas.,

De ordem do Sr. diretor gerai, fica prorrogado até
4s 20 horas, diarlamente, o recebimento de publicações
dependentes de pagamento.

—
Por eonveniencia de serviço, todos o's originais, a

serem publicados no "Diario Oficial". devem ser diri-
gidos diretamente: redação date orgão

" SUMÁRIO"

ATOS DO nGOVE.RNO PROVISORI0-:.1.
Decreto n. 21.081, de 24 de fevereiro de 1932 (retificação)
Deereto n. 21.101, de 26 de "fevereiro de 1932. . •

	

.Decreto n. 21.102,4e. 26:de. fevereiro de 1932: 	 .,	 • ..-
'Ministerio da Educação e SaúdePtibliea- 7-7- Decretos de 20; 22

29 de fevereiro . último.	 . . .	 •
•Ministerio da Viaçãtre Obras. Públicas — Decretos de 5, '1,9e 26

• de fevereiro passado e 1 do corrente..
Ministerio da Agricultura — . Decreto . dei, do 'corrente.

SECRETARÍAS DE,ÉSTADO:

Miristerio da Justiça e Negocios.Interiores --- Expediente da
Policia do Distrito Federal. 	 ..	 ;	 •	 .	 •	 -

	

Ministerio da Educação e Saúde Públicas	 Expediente das
Diretorias Gerais de Contabiildade . e de Expediente e de
Departamento Nacional de Saúde Pública: . 	 ' •

Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente da' Diretoria
Geral do Tesouro Nacional, da Contadoria Central dat .Repu-
blica, das Diretorias da Receita e .da Despesa Públicas e
da Contabilidade, da Recebedoria do Distrito Federal: e . do
Conselho de Contribuintes..	 •

Ministerio da Marinha --, Expediente .da Diretoria-- de .Expe-
cliente.	 •

Ministerio da Guerra . — De.spachos — Expediente do Sr. mi-
nistro, do Estado Maior do Exercito e da Coinissão Cen-
tral de Requisições.

Ministerio da Viaçãb. e Obras Públicas.— Expediente das Dire-
torias Gerais de Contabilidade e de Expediente, do Depar-
tamento dos Correios -e Telegrafo: Es. da 'Estrada de Ferro.
Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura ~Expediente da 'Diretoria do; Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agricolas • e da Superintenda-

'	 cia do Serviço do Algodão.:	 .	 •• . • . -
Ministerio do Trabalho, Indústria'e Comércio à-,..Expediente
- Diretoria Geral . de Expediente e Contabilidade, .dos:Depar-'.

tomentos Nacionais da Indústria e do Povoamento,' do Con- •
solho Nacional do Trabalho e do Instituto'. dePrevidencia
dos Funcionarios Públicos . da União.	 •	 • •	 •,	 •

Tribunal de Contas — Notileario . —.Rendas . públicas	 Parte.
Comercial — Editais e avisos — Sociedades anonimas
Sociedades civis —	 "	 •

DO GOVERNO PROVISOR

Decreto n. 21.081, de 21 de fevereiro de 1932, rerirecti-•
tido, em parte. por ter sido publicado com incorreções no.
Mario Oficial de 29 de fevereiro de 1932.

Art. 25 — § 7.° — Os associados que tiverem mais le
anos de idade e. tempo de serviço superior a 20 anos poderão
aposentar-se, percebendo *um trinfa avos "da média dos res-
pectivos vencimentos • dos ultimos tres anos, por ano de se.r-:
-viço até o maximo de 30, observado o coeficiente a que se
refere este artigo e respeitado o disposto no paragrafo an-
terior.
. Art. 53 — § 3.° — O empregado demitido, com mais de

10 anos de serviço, .poderá centinuar corno associado da Cai-
xa, pagando em dobro, até perfazer o periodo de 30 anos, a

. contribuição correspondente ao 'vencimento que recebia ao
ser dispensado, se assim o requerer no prazo maxirno de ses-
senta dias da demissão. O associado nestas condições, a par-
tir. de 55 . anos dê idade, perceberá Uma renda vitalida equ n -
valente á importando da aposentadoria a que teria direito
co continuasse em. serviço no cargo que ocupava ao ser exo-
nerado, feita w:conveniente habilitação perante a Caixa.

O artigo que aparece repetindo o n. 23 tem o n.
O paragrafo do art. 25 publicado com •d-71. 19 tem o n. 12.

MIM 
•

DECRETO N. 21.100 —DE 26 DE FEVEREIRO DE 1932

Suprime nove lagares de mestre de Maquinista na quadro de
pessoal da Estrada de Ferro Central do Brasil

• -^
• O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados*.
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19398 de 11 de novembro de 1930 e
tendo em -vista e que propôs o diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil em o oficio n. 195 G de 22 de fevereiro do.
corrente ano, decreta: .	.
.• Artigo unico. Ficam suprimidos nove •logares de mestre

,de maquinista no quadro de pessoal da Estrada de Ferro
Central do Brasil; revogadas as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1932, 111 0 da Ind
pendendo e 44° da Republica..
.• ;•	 GETULIO "VARGAS.

José Am.crico de Almeida.

DECRETO . 21.101 , — • DE 26 DE FEVEREIRO DE 1932

j`rorr oga até 31 de- lnarço proximo futuro á vigenciti dó de-
'	 ereto n. 21.016 de 2 d6, fevereirO corrente, na parte que

(dispõe sobre o pagamento de vencimentos e salarios do
:pessoal efetivo das extintas Inspetorias Federais de . For,

• .tos, Rios e Canais e de Navegação.

' .
	 Chefe. do Governo Provisorio da Republica dos Estadog

Unidos do Brasil:	 '
Considerando que subsistem os motivos que determina,

ram a expedição do decreto n. 21.016, de 2 de fevereiro cor,
rente, que 'dispõe sobre pagamento do vencimentos e...sala:4

•
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• GETULIO VARGAS. .	 --

.J. Mauricio Cargoo"...

rios do pessoal efetivo das extintas Inspetorias Federais de
Portas, Rios e Canais e de Navegação, nos nlêses de janeiro
e fevereiro do corrente ano, e dá outras providencias, decreta:

Art. 1.-° Fica prorrogada, até 31 de março Proximofu-
turo, a vigencia do decreto n. 21.016 de 2 do corrente mês,
na parte que diz respeito ao pagamento de vencimentos e ga-
lados do pessoal efetivo das extintas Inspetorias Federais de
Portos, Rios e Canais e de Navegação, nas condições estabe-
lecidas em o seu art.- 1° e respetivo paragrafo unico. 	 n

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1932, 1110 da Inde.

tcndencia e 44° da Republica..
GETULIO VARGAS.

José ,ímerico de Almeida.

DECRETO N. 21.102 — DE 26 DE FEVEREIRO DE 1932

51 prova as modificações -da planta que 6cti.éou adm.; o decreto
n. 20.000, de 15 de maio de 1931, para execuçíio dos mc-
lhoramentos da parte da capital do Estada da Bafa, com-
preendida entre o Mercado do Ouro e a Jequitaia. 	 •

0,Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
'Unidos do Brasil, tendo em vista o que expôs a extinta Ins-
p-toria Federal de P ortos, Rios e Canais e de acordo com o
disposto no art. 2° do decreto n. 9.254, de 28 de dezembro
de 1911 e na clausula 13` do contrato de revisão celebrado
com a Companhia Cessionaria das Docas do Porto da Baia
ex-vi d. decreto n. 14.417, de 16 de outubro de 1920, e bem
aLsim na clausula XVI do termo de acordo com a mesma
Companhia, autorizado pelo decreto n. 18.855 de 26 de julho
de 1929, decreta:

Artigo uniu). Ficam aprovadas, na conformidade dá
10anta que ora baixa, rubricada pelo diretor geral dc Expedi-
ente, interino, da Secretaria do Estado do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas e de acordo com o disposto no art. 20
do decreto n. 9.254, de 28 de dezembro cio 1911, as modifi-
cações que se tornarem neeessarias na planta que baixou
com o decreto Tr. 20.000, de 15 de maio do 1931; para exe-
cução dos melhoramentos da parte da capital do Estado •da
Baia, compreendida entre o mercado do Ouro e a Jequitaia,
necessarios ao trafego do mercadorias• nas vias de acesso ao
cais do porto.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1932, 111°,da:
nendencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

José Américo llle Almeida. s '

Ministerio "da Justiça e Negooios !nteriores
O Chefe do Governo Provisorio da Republica . dos Estados

Unidos do Brasil: • • • • -•	 •	 -	 •	 : •	 •••
Resolve nomear o Dr.:Pedro de tOleda . para.axereer ..ai

funções de Interventor Federal no Estado de . São
Rio de Janeiro, 1 de março de 1932, 111° ,da

dencia e 440 da Republica-,

•

Ministerio da Educação e Saude Pública

Urbino de Freitas, vigia da Escola' de Enfermeiras "Ari:
Neri" do referido Departamento, para ocupar o lugar de ca
peiro da mesma escola. .	 ,..„

Jóanna • dó -á-Santos, -arrumadeira , da referida escola; para
'ocupar o lugar' de- co g inheira -:	 •• •	 •	 •

— Por outro de 29 de fevereiro de 1932, foi exonerada-:'
• - Maria Amalia Leal de Medeiros do cargo de clitante-co-
pista do Instituto Benjamin Constant.-, 	 •

Por'outroS''da mesrna data, foral-ri:nomeados:5:
Ema de Castro e Silva Lipiani, leitora em voz alta do

Instituto- Benjamin Constant; para' exercer as funções de di-
tante-copista. do referida instituto.	 ••	 •	 •

Antonio Edgar . de. Sonia . Pijariga, • refiietidor do Instituto
Nacional de Surdos Mudos, Para .ekercer o , vargo de professor
da cadeira de desenho . aplicadO e-trabalhos manuais ,do
mo instituto. . ••

(Reproduzem-se por terem sido publicado coni
reções).

-•

• Miniàterio :da Viação	 Obras Páblicas

§ 1° do regulamento aprovadopelo decreto n. 11.520, de _lo
de janeiro de 1915; foram demitidos, -entre -outros, o sub-di- .
retor do Expediente, então sub-diretor do Pessoal •Hippolyto
Dutra da. ,Fobseca',, o chefe de secção Pedro de •Frentas Gon-
çalves Castro, os primeiros escriturarios Alberto . dei , Oliveira

Cnidos do Brasil: . '	 • •
O Chefe . do GOverno -Provisorio. da RePublica. dos Estados

Considerando que, de acordo •com o.art. 457, alineà b e.
--.•	 ••	 •	 -,,;•	 •	 1	 ,

Figueiredo e José Nelson Noronha de Oliveira; o terèeiro es-
criturario Jacintho da Fonseca Chagas e •o quarto escrito-
rario'Amadeu 4 de 'Oliveira Sucupira, todos da extinta Repar-
tição . Geral dos Telegrafos; •• 	 •
• ..,,COnsiderando, una. essas. ,demissões• 'forAra lavra:las, tende
em vista o dispcisto no art. 1°, paragrafe unico, combinado -
corno art.:.8° do ,decreto .,m..19;•98,, de 11,, de novembro

e,.os fundarnentos,,dodespacho.proferádo peto ministro
da Viação • e Obras, .Publicas i em: 8;•de. dezembro de' 1931, .no • ..
inquerito administrativoanandado •-•.nroceder naquela repar-..-.
tição•relativamentega certidões-de terripodet serviço- para etn-
prestimos no-Instituto de Providencia -dos Funcionados Pu-

•blicos,, da União:.
Considerei-ido - t r fibadai; „apurado.,a .responsabilidade,

r ta11tO-.9,0 subiciiretar i -HippalytirWra: dalranseca, como dos
demais,,ftineitionrias,,Oorr erenlandedesviedficadas. em . pro-
ceSsos„cle.,eertidões,-,derit.eipio,,de,..,sgrviçO t , tendo .° inquerita

,ad1TiiSraj,I0,;deeiokiatçado,igliço, subdiretor .não fiscati-
sav,a, ! Como. 1Iia ;incumbia, Itl , ,.t̀eriY110, : ;0,,ç,-c.er,tfcliles e. que, lodos
os funcOnarioS-dernitidos...p .ropederam cOna;negligençia e vio-
lação•de. deveresregnlatnentares„;epricorre-ate com o seu -pra-
cedimento,:para, que, , , I fossein -passadas .AptrXidões falsas, oro.

•aininexo ¡elevado,. destinadas; a, rempp,ovar,,tetippo de, serviço do
outros funcionarios paraoefeito, 001 ,eniprestimos no referido,..•
Instituto;

CdffsTclerando, porém, que dos recursos interpostos pelos
aludidos fungionaries se verifica que coniquanto tenha havido

.,, , ,,,.i,:on,st islexandowtaHm disso que os recorrentes provaram
contar ,niiiitosnanes„de. sewiço publico e bons antecedentes;

, por eguidadl •mcogaketo:i•o•Mcreto seM- número,
dtt	 1931 conXidd''effehisponibilidade, nos
terniodo ãrt.-	 'iretra b, do decreto n. 19.552, de 31 do

'Cieze•rfilii•&; c1t•:.193n»dbmbinado qpnrippaiptfilê do- decreto
mero , 194 878,- , do 1,7_ de abril de I 931; '6 Milf-diretor 'do . Expe-
d!enté; on..si-Ondireter do POONiviniPinkft,O,Dutra da ,Fion-

4.e.ca tdo ehefft;darseecão Pedro de Freitas Gonçalves Castro, os-
PrimgÁrogá Ksorituyarios Alberto i.doOliVeiritsFigueiredo e• José

:;p44109,; iNoronliadjei ,Q1iVeirái,wo terceiro'i tdscriturario Jacinto•
daj FansOca. Clkagas,,a. o-quartd'alstiriturario•Amadeu do Oh-
veira Sucupira, lados da extinta Repartição Geral dos Tela.
gratos. • •	 •	 • -

, i ,,Itn i41 .9.Aangiro.„.,26 de feveetirto de,d1032, 111° da Iode-
Tandepcia i P :4X,•411epub lica." -

trETULTO VARGAS:
•

:	 _JoarApleTico

Por decretos de 20 de fevereiro de 1932 foram nomeados.,
no Instituto Benjamin Constant, nos termos do art. 	 30,, •do decreto n. 21.069, da mesma data:

João Emiliano do Lago, cOntramestre da oficina.de..tipo-
grafia, para exercer o cargo de mestre de radiotelegrafia
confeção de. aparelho de radio.	 ••	 ,;;Innocencio de Oliveira, contramestre 'da oficina de, elicn;
+lernação, para mestre de .encadernação e cartonagem..

Antonio Ferreira,. contramestrc. de afinação, para
de afinação' e afinador de pianos, e barmonium.

Vicente Grassoni, contramestre de empalhação, para
mestre de empalhação e estufaria. 	 • • • • • •

—Por outros de 22 de fevereiro de, .1932, foram : uometiclos,.a
a partir de 1 . de janeiro proxime .findo:

Henedina Souza Ferreira Moraes para ocupar o lugar do

wrp
flawlef zirt dpshonestidad%

.	 . Pr'.1)5r.té':,?;19,:0V-1:9ire'r 	 • * ,	 •
.•

amanuense do Hospital São Francisdo" de Assis, ,.d9	 . J . r.,
mento Nacional .de Saude-.Put,lica. 1,4)	 J1 1,1	 , 1	 •tj;;)

)1:' ; 	;I/	 .;i11:n;,.1.1(1
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Por decretos de .5. de fevereiro de 1932,:.
Foi nomeado o inspetor de 2° classe do Departamento

dos Correios e Telégrafos, engenheiro Antonio Vieira da Silva,
para exercer. interinamente. o cargo de diretor regional dos
Correios • c Telegrafes .do Piauí.

Foi declarado seri' eleito á decreto de 8 de janeiro do
corrente aná qie, nomeou o • inspetor -tecnico de 2`- eldsse,
engenheiro Romeu de Albuquerque Gouvêa e silva, para
exercer o cargo de diretor regioaal dos Correios e Telégrafos

•

Foi demitido Pedro Edrriundo Monteira do cargo de tele-
reflete de 5" classe- do Departamento dos Correios e' Tele--
grafos. acikdo com os ns. :8 . e .10 do art..130 do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 20.859, de 26 • ,cle dezembro
de 1931..	 •

Foram promovidos, por merecimento. , a terceiros escri-
turados. em comissão, da Inspetoria Federal de Obras contra
as Socas os quartos escriturados, em comissão. da 'mesma
inepetaria. Eduardo Pinto Lemos 'e José,Jurarez Bastos.

— Ainda por outros de. 1 do corrente:
Foram aposentados: o Dr. Albertó Riolchini diretor geral

de Expediente da Secretaria de Estado dos Negocios da Viação
e Obrar Publicas e Arfou. Leal Nabuco de Araujo, 1" oficial
da Secretaria cie Estado dos Negocios cIa 'Viação e Obras Pu-
blicae.'	 •

Mtnisterio	 Acjricultura
, Por decretos de 1 do corrente:
Foram nomeados:
O dentista, contratado, do Curso Complementar anexo ao

Posto. Zootecnico de Pinheiro, do Serviço de Indústria Pas-
toril, rio Estado do Rio de Janeiro, • Frinacisn Faria, para
exercer efetivamente o Mesmo cargo;

O dentista, contratado, do Curso Complementar anexo á
Fazenda Modêlo de Criação de Santa Monica, do Serviço di2
Indústria Pastoril. no Estado do Rio de Janeiro, Felippe
Bruno .dos-Santos Nora, para exercer efetivamente o mesmo
cargo;

Esmerinda de Souza, para exercer o cargo de ajudante
de Estação Climatologica de 3' classe, da Diretoria de Meteo-
rologia;

Rouget de L'is.le Perez. para exercer, em comissão, o cargo
de fiscal de prensa, da Secção de Classificação Oficial do
Algodão, do Serviço do Algodão, enquanto' durar o impedi-
mento chi Afonso Celsa de Lima:

Carmelita Lobo Gaivão. pare. exerce'r o cargo de ajudartie
de Estação Climatologica cio 2° classe, da Diretoria de Metro-

- i'ologia:
Estanislau Gaivão, para exercer o cargo de observador

da Estação cilmatologica de 2' classe, da Diretoria do Meteo-
roloeiae

e'Cl trabalhador, contratado, do extinto Serviço de Expurgo
Beneficiamer.to de Cereeb, Januario Aniceto. para exercer

•identico cargo na Secretaria de Estado dos Negócios da Agri-
-cultura;

O trabalhador, contratado. da Secretaria de Estado do
Minieterio da Agricultura, Eurico Antonio de Sá, para exercer

-.o cargo de servente da mesma secretaria.-
Foram exonerados:

,Hereolino Cornelioe do Cargo de• servente da Secretaria
de Estado dos Negocio; da Agricultura, por ter sido nomeado
para outro cargo;

Maria de Lourdes Moita, do cargo de ajudante de Estação
Climatologiea de 2" classe, da Diretoria de Meteorologia;

Por abandono de empago, Agenor da :Silva, do cargo de
ajudante de Estação Climatologica de classe, da Diretoria
de Meteorologia.

do Piauí.
— Por outros de _19 de • feVereire. de 1932.:
Foram promovidos na Estrada de Ferro Central do

Brasil: por antiguidade, a es.criturario de 1° classe o escri-
turado •de 2°, Cicero 'lgnaeld • ,da Souza Maura; por Lidigui-
dade, a escriturado d .e 2° eltie o 'cle.3"-, Alfredo Antonio de
Carvalho . Jardim; por antiguidade. ';i • escriturario de 3° classe,
o de 4, Alvai o Augusto de Lr.cerda; por merecimento; a
.f. scriturariog de 3° classe, es de Nelson França Soares e
Durval de Sá; por antiguidade; a escriturado de A' classe. o
escrevente do 1', Adindo de frito Ferraz da Luz; por mere-
cimento, a escriturarioSi • de 4° desse, os e3erevente's de 1' desse,
Renato Antunes Barbosa e- Cuetodio Marques Baptista de Leão;
por antigaidade, •a eeerevente .de le.clasee o -de 2°, Josó-Ito-:
drigues Duarte; é poomerecirdento: a ..escrente del a classe, •
o de 2, Alvaro Mendes de •Almeida. •

Foram nomiendosena Estrada edo Ferro Central do Brasil:
. o •escriturario de 1" classe. Antonio Pinto da Silva Valle para

exercer o cargo de chefe de eecção; o 2" escriturado, cio cris-
-ponibilidade. Oscar da Rocha Cordeiro Para exercer o cargo
de escriturado d'.3 2' classe; ti-escrevente •Ilka -Voz Figueira
para exercer o cargo de ecrevente de V classe; o escrevente
em disponibilichole. Antonio Orphão dos Santos para exercer
o cargo de lescrevenle 2' classe; e • o auxiliar de escrita.

-C111 disponibilidade. Joaquim José Soares para exercer ia cargo
de escreven4e de 1' classe.	 •

— Por outros de 26 de fevereiro de 1932:
Foi declarado F111- efeito o decreto de .5 de fevereiro

do corrente ano que nomeou o inspetor tecniro de 2' classe.
engenheiro Antonio Vieira da Silva para exercer, interina-
mente, o cargo de diretor regional dos Correios e Telegrafos
do Piauí.

Foram nomeado	 o instiefor técnico • de 2a classe Ar-
mando de Almeida couto para exereereinterinamente. o cargo
de diretor regional alos Correios e -Telégrafos' .Piauí; o
auxiliar-tecnico diarisfa -da Inspettiria Federal de Obras contra
as Sacas Luiz Carrilho do Alego' Barros para exereer, em
comissão, o cargo de condutor -de -2' classe da mesma inspe-
toria; o auxiliar diarista da Inspetoria Federal de Obras
contra as SiNéas. Arthut: de eAlbuquerque .para exercer. cru
comissão, o cargo de,'4° eSeriterario"eda. niesma inspetoria;
e o auxiliar diaris1a2da Insneteria 'Federal 'de . Obras contra
as Secas. Juvenal Ponmeu de Souza. Magalhães para exercer,
em comissão, o cargo de 4," éecriturado da mesma inspetoria.

Foi exonerado Dioniedea-"•&: • Figaielredii • •Moraes. do Cargo
de 3° escriturado da' Inspetoria Federal' • de • Obra- • Contra

•as Sacas, por ter aceifado outro • erliPrago • público federal. •
Foi efetivado. Phocisco• riinii•Druniond•Junior no cargo,

que já exeece, interinanientee ale 3° 'escriturário da Inspetoria
Federal de Obras eoritra as Sêeas e promovê :dce por antigui-
dade, a 2" escriturado:: interino,-- dtV mesma inepetoria.'

godos interiores •
Policia do Distrito Federal	 .

• Por, ato de 29 do mas findo. oi.41;••ai-,e.r
ferido o escrevente :Anisio de Moraes
Azam-boja do 2' Para o- 9" distd toe PO.lie
cial.	 •

• Expediente de. 2 de março de '1932
Requerimentos despaehadds-

Pelo Sr. chefe de Policia:
. Henrique Candido de Fariaa' e Alvo.
Freixo .1k* Coriap. --.'''PteStituaria•-se em
termos.

e A. Neves Comp.' e • Teatro Recreio.'
.e._--coneedo a .licença de acordo com o

-Parecer' da • 2' Delegacia Auxiliar.
'
' 

José Formanek. Deferido, -fixando
'à erazoile trinta diàe para o retorno e
Mediante o:dePóeito' de trens contos de
reis. •'•	 ,"•
• José Formtmek — Lavre-se o termo

• fie re•tponSabilidade, deeacordo com os
'Pareceres 'das '3'- e 4.° Delegacias .Auxi-
liares.
• Attila Gayer de Azevedo. -- Nada ha
que deferir, á vista da informaeão
4" Delegacia Auxiliar.

vista do parecer da 4° Delegacia Auxi-
liar.

• Josino Gomes Vieira. — Deferido,

José Joaquim-de Azevedo. --- Nada ha
que deferir, á vista da informação do
diretor do Instituto- Médico Legal.

Sargento . Delphim Esposei Filho. —
Atenda-se.
. Carolino Calcino de Oliveira. — O

tempo de serviço só pôde ser contado
mediante documento oficial. Anote-se o
que constar no prontuario do , reque-
rente. • •

Lyon Vadidovich. — Restitua/rae .o
precesso devidamente informado ao
nisterio da justiça..	 .

. Pelo .Sr. diretor da Secretaria: .
Proclna de Jesus ' Borges, Jorge Mon-

teiro c. Iankee F. C. — A' 2' Delegacia
Auxiliar.' •

José Maria Mendes de Almeida -e João
Viebel de Quadros, —• A' à.° Delegacia
Auxiliar ,	

a

Aloy Peres Figueroa. — Certifique-se

sECRETARRS' DE ESTADO ‘dei te°,?;rdI fie=aartietif(4)árnilln(ãIÇ° : — Indefe-
rido, á vista da informação- da-Inspetoria_	 -
tia Oriarda	 '

Ministerio . da Justiça-e,:N a Marroel . •Vieente Alves Jacarandá.
Ao Sr. Dr, delegado .do	 distrito po-
licial para aPtipar e providenciar.
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Imprensa Nacional, 1 de março
1932. — O tesoureiro. G. Catramby.
Confere, o 2" oficial, Honorio Leal.
Visto, L. de Albernaz, pelo chefe
D. C.	 .

de

'Ia

De janeiro e fevereiro
de 1932 	

D.e 1 de março de 1932

Total . 	
Em igual periodo do

1931

D;ferenca . para mais
em 1932 . 	

215 :&16$339
2 :3998300

217:4158639

179:1404917

38 :274-!692
_	 .

Imprensa Nacional, 2 de março,
1932, — O tesoureiro,. G .Catramby.
Confere, o 2° oficial, Honorio Leal.
Visto, L. de Albernaz, pelo chefe
D, C.

de
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'Alberto Tanajura Vieira, Janko Vogel-
nik, Evaristo Mourele Thome, Vicente
Corrêa, Armando Cabral, Antonio Fer-
reira Martins, Amalia D'Orsi Stefano,
Walter Vitoles-Taube e Leoa Mansour..
— A' A° Delegacia Auxiliar.

Bernardo Ferreira Chaves. — Com-
plete o sêlo dos documentos.

Adelia de Jesus. — A' Inspetoria da
Policia Maritima para informar.'

Theopirio Alves de Souza. — A' Ins-
petoria da Guarda Civil para informar.

Abilio Ferreira da Silva. e-, Restitua-
se em termos.

João de Cruz Andrade, Carlos Antonio
' los Santos Junior, Hoonholtz Martins
Ribeiro, Egberto Carvalho de Oliveira e
.Tose Maria dos Santos. — Certifi-
quem-se.

Alvaro Americe Machado, William
Ultimas Burgum, Maria Oliveira e Chu-
cri José Farah. — Concedam-se os pas-
saportes.

Snlnier Sarnpaie Figueira, Uiysses de
Araujo Penne, Vicente Alves Barreto e
Ituy Ribeiro de ,Castro. — Averbem-se

termos. observando-se, o decreto nú-
mero 20.225, de 18 de julho de 1931. •

Imprensa Nacional e "DiariO
- Oficial"	 •

EXPEDIENTE DO SR. DiREToR GERÃL

• D:a 2 de março de 1932

Oficies remetidos:
Ao Sr. contador geral da Republica:-
N. 686 — Remetendo o balanço do

ativo e passivo referente ao mês de de-
zembro de 1931.

— Ao Sr. coletor das Rendas Federais
ent Ribeirão Preto:

N. 687 — Remetendo o talão n. 1.632
do recibo de assinatura do Diorio

— Ao Sr. ' pre-sÁlente da Comissão
Central de Campos do Governo Federal:

N. 688 — Remetendo uma proposta da
Casa Mercedes Ltda.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade da
S-!cretaria da Jutsiça:

N. 689 — Consultando sobre paga-
mento da folha do ex-aprendiz Arthur
Lima Quimarães.

— Ao Sr. presidente do Censelho Na-
conal do Trabalho da Rio de Janeiro:

N. 690 — Submetendo á consideração
do Conselho a petição de Vicente Amo-
rim, 3° oficial desta repartição. •

— Ao Sr. gerente da Ca-ite:a Econorni-
ca de Rio de Janeiro:

N. 691 Restituindo o Processo do
emprestimo. do continuo Moysée Antonio
Mendes: •

— Ao Sr. diretor , da Contabilidade do
Tesouro Nacional: • •

N. 692 — Remetendo • o balanço da
receita e despesa do pagamento de de-
posito de diversas origens, do ano do
1931.,	 .

Requerimentos despachados
•; Alberto Barbosa de Magalhães. — Co-.
hio requer.

Alberto Gomes de Pinho. — Certifi-
gue-se.
. Alexandre Agoirar. — Como requer,
Dior equidade.
• Companhia Lanston do Brasil, — Au-
#arizo.	 -
Y Arininda Santiago. — Aguarde opor-

de.- -

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

125:6464301

89:3708335

215 :0164639

179:1-404947

35 :8758692

EXPEDIENTE Do . SR. MINISTRO

Dia 27 de feve'reir-o de 1932

Ao Sr. minislroepreeidente do Tr.-
bunal de Contas:	 ' •••

N. 3 .17 — Solicita providencias, afim
de cple, no Tesouro Nacional, seja paga
a folha, na importancia total de ris
8:325$, proveniente de gratificações e,a
que fizeram jus, durante o ano'-eseolar
de 1930, a professora de solfejo do Ins-
tituto Nacional de Musica . Albertina
Fonseca e outros, nos termos do, art. 22
do Regulamento anexo ao • decretoenu-
mero 9.056, de 18 de outubro de 1911.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publica'

N. 348 — Pede informações sobre o
destino e aplicação do material existente
no Hospital de Clinicas, afim de que fu-
turamente possa ser constatada a res-
pectiva carga, quando si tiver de atire-.
ciar os inventados das repartições pare
onde, porventura,, tenha sido ele remo-
vicio.	 .	 .

• Ao -Sr. ministro-Weeidente do
Tribunal de • Contas:

• N. 352 — Solicita providencias no
sentido de' Scr . distribuidoao 'TeSourá
Nacional. o créciitona
.de 3.772:5574078, . para atender . no-.Pa-
gamento do •.peesoal • diari.Sta-de InSpe-
leria' de Aguas e.-Esgófás,̀- contriitadd'•neiS-'
teieno:. do art. 7 9 'do deeretet n. 18:088,

. de 27 de janeine de ,1928, no periodo (-te
1°' de janeiro a 31 de dezembro do cor

-rente ano..	 ••

Requerimento despachado

Dr. Augusto Vicente Vianna Junior,
asskstente ce clinica medica da Faculda-
de de Medicina da , Baia, pedindo paga-
ni gnto dos respectivos vencimentos a
partir de 1 de outubro de 1931. — In-

	

deferido.	 •
— Ao Sr. inspetor geral de Ilumie

nação:

N. 349 — Tende este Ministerio
proceder a' reparãs' urgentes no edificio
da Biblioteca Naciónal e já havendo sido
•erificedo, pelo 'Sr'. engenheiro encare
regetio de obras, o pessimo estado da
instalação eletrica do referido edificio,
de ordem do Se. ministro, solicita pro-
videncias no sentido de ser feita por te-
cnicos dessa repartição, e com a possivel
brevidade, uma vistoria rigorosa na alu-
dida instalação.

• — Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 351 — Comunico, para os devidos

fins, que foram designados para .servi-
rem nos ' gabinetes ,dos diretores 'gerais

, de Expediente, Informações, Estatistica
Divulgação e Contabilidade, respectiva-
mente os seguintes•funcionarios:

Taneredo Motta de Faria e. Albuquer-
que, 1". oficial, Nelson Ferreira de Car-
valho, 30 oficial e -Maria Alârto Torres,
2° oficial, percebendo cada 'arn deles, a
partir de. 1° de janeiro ultiii).o, a grati-
ficação mensal de .3004000,- de acórdo
com o art.' 7" do decreto n. 21.059, de
18 do corrente. • ie

Ao. Sr. inspetpr de Aguas e Esgo-
tos:
„N.. 35:1.,e-.- Afirn i de ser atendida uma'

solic.itaõ do Sr. -,diretor geral de Con-
tabilidade da Secretaria de Estado da

• Viação e Obras-Nblicas, solicita a re-
messa a esta Direfidria, Geral do processo
de que trata o aviso ai. 64, de 29 de se-
tembro de 1930, deinMinisteriii da Viação,
concernente á indenização pedida por
D. Maria Dias de"Mattos, viuve de João
de Mattos, guardii2freios da Estrada de
Ferro Rio d'Otiro.

— Ao Sr. diretor geral da Assistencia
a Psicepatase • • » e , -
• N. 355 — Solicita informações sobre
as diaries que deixou de receber o ex-
carregador de taboleiros do Hospital Na-
cionat,WeeAlienados, José Antonio da
Costa, .desde , o dia bem que foi afastado
do seu, cargo, poreforça do acidente que
o vitimem, até o die,em que foi aprovei-
tadá'nO Cargo queAtualmente ocupa.

Ao., Sr, diret.ee da &cola Nacional
de BeleseArtes:

	

Ne 357	 Traffsmite. para os neces-
sarias1 s ilifármaçães 1 o requerimento em
que -Affredo Gaivão, aluno pensionista
dessa e Eséola, pede l para lhe ser paga
adeantedamente •a r tensão corresponden-

- te ao último ano de estagio no estran-
geiro, por intermedio da Delegacia do
Tesouro em Londres.

Ace;Sreeliretee.do Observatorio Na-
,

N. 358,— Em solução ao oficio n. 23,
'dê' 25 e de . • .fatieirá último,. comunica que
'eniftinutam- em viekir, - a circular 'a. 525,

•de - I O 'tle 'InerçO : t.93• ' 1931 e a tabela de
diarias u serem alienadas aos funciona-
rios desse Observatorio, quando em ser-
viço fóra da Ode.

De janeiro de 1932 ...
De 1 a 29 de fevereiro

de •1932

Total	 .	 • • 	
Em igual periodo de

1931 . 	

Diference para mais
em 1932 .

Miniiterio da Educação

e Saude .Pública

Diretoria Geral de Contabilidade
•



I. Pessoal:

1. 1 auxiliar drillõgrafo 	 	 3 :6()(4000
9 serventes a :600000	 , 32 :40(4000

2. Honorarios aoS s' docente.S'dos cursds 'priva-
dos (90 %) 	

• S. Liarias ás comissões julgadoras dos exames•
de admissão e concursos diversos (80 54).--
f»

4. Gratificações ao pessoal subalterno, porteiro,
• 4ontinuo e serventes; em serviço nas lo-

-cmões dos salões 	
5. Auxilie addiretorio do Corpo discente, á

. • zão do 250$ mensais (decreto n.'19.852,.
• de 11 de abril de 1931	 art.

• 6. Gratificações de função pela regencia de tur-
mas suplementares 	

- 7. Para quebra:4 . ediferença de troco devidas •
• . ao tesoureiro, na forma do xegulanienUi_

8. Auxílio para :fardamento. a .9. .serventes, á -
razão de ,30,0$ mensais a cada um 	

•,,

-9.•,	 .	 •	 .
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Quanto ao Avi.sp n. _444, de 6 do alu-
'dido mês de março no se acha 'em vi-
gor, por isso que a. delegação. a que Cie'
:se refere. foi novamente daHa . pelo Avi-
so n. 239, de 13. de; fevereiro proximo
findo.

Ao Sr. diretor da Escola Nacional
de Belas Artes:	 -. -• -

N. 359. — Em referencia ao. oficio
n. 49, de 22, de fevereiro último, co-
munica, para os devidos efeitos, que
o Sr. ministro resolveu autorizar á exe-
cução dos serviços de construção de 188
metros da balaustrada superior do. edi-
'fiei° dessa Escola, .de acôrdo, com as , es-
pecificações constantes dó" 'referido -ofi-,	 .

• — Ao 	 reitor da, Universidade do
-Rio' de Janeiro

-Em . referencia ao-vosso oficio n. 217-
tendo em vista a receita que deverá
-C44,..de 6 do mês • proximo passado, e
ser arrecadada pelo Instituto Nacional

-de Musica, comunico-vos para - . os. devi-
dos efeitos, que o Sr. ministro resolveu
•aprovar, .de acordo com os decretos. nu-
meros 19.516, de 22 de dezembro de
4930 e 19.716, de 19 de fevereiro do ano
passado. o orçamento da despesa do re-
ferido Instituto .relativo ao exercicio de
1932, na importancia de trezentos e se-
tenta e um- contos, duzentos e cincoenta
e seis mil, setecentos e noventa réis
(371 :250790) , • feitaS . as alterações cons-
tantes. da demonstração anexa,

30 :000000
• •

135:000$00Õ

12:000900

oOopoo

.à:oóà000

12Ã00tá0ilH.

300$000

:700000 • 207:000000

12:000000
8:000$000

1.04 :*256$700

371 :256$790

Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 29 de fevereiro de 1932

°ridos+-

	

. Comunicou-se	 •
N. 350 A — Ao reitor da Universida-

de do Rio de Janeiro, que o Sr. minis-
tro, por despacho 'desta data, deferiu o
requerimento em que Frderico Raimun-
do Lopes Freire Barata pediu matricu-
la na -1° Série do curso da Faculçlade de
Direito daquela universidade, prevale-
cendo para tal admissão o exame ves-
tibular, prestado naquela faculdade, no
ano de 1926.

N. 350 B — Ao mesmo, em referen-
cia ao oficio n. 253, de 16 do corrente,
que o Sr. ministro, por despacho desta
data, resolveu, retificando o despacho
de 22, deferir o requerimento em que
José Pereira do Amaral pediu validade
para a matricula, este ano, na :Escola
Politecnica da Baía, do exame vestibu-
lar que ali prestou em 1927.
• N. 362 — Ao diretor geral do Depar-

tamento do Ensino, que o Sr. ministro,
por despacho de 27 do corrente, 'apro-
vou o projeto -de "Instruções para exe-
cução de decreto n. 20.833, de 21 de, de-
zembro de. 1931", relativo ao ensino de
linguas vivas estrangeiras; tendo apro-
vado, igualmente, a indicação dos nomes
.dos Srs. Antonio Carneiro Leão, Oswal-
do Serpa, e Tristão da Cunha, para diri-
gentes, respectivamente, do ensino de
francês, inglês e alemão, do externato.

.mediante contrato, nos termos do aludi-
do decreto.

N. 363 — Áo diretor do Externato ri
Colégio Pedro II, sobre o assunto a que
se refere o oficio n; 362. .

Requerimentos despachados:•
• Pelo Sr. ministro: •

N. 1.708 — Frederico Raimundo Lo-
pes Freire Barata — Deferido.

• N. 830 — José Pereira do Amaral --
Deferido (retificado o despacho de 22
do corrente) .

N, 1.563 — David Mortiner Goulart
Não pôde, sec atendido.

—
Departamento Nacional de Saúde

• Pública
• SECRETAINA GERAL

Por portaria de 26 de fevereiro .ulti-
mo, foram concedidos nove mezes de li-
cença, em prèrrogação, ao Dr. Oscar de
Souza Vieira, quimico-•ensaitulor do T•a-
boratorio Brothatologico, nos termos do

' artigo 9° do decreto n. 14.633.
— Por outra de 27, foi concedido um

• mês de licença, a partir de doze do mes-
mo mês, nos termos do artigo 8". n. 1.
a José -Alves de Freitas, guarda de 24
clasSe-dó Serviço do Saneamento Rural.

	

Expediente de	 de março de 103?

SOlicitaram-se providencias:

• Ao diretor geral do'Depart amento Na-
cional de Industria, no sentido de 'ser
enviada a esta diretoria, com a possivel
brevidade, unia amostra da invenção dek
"uni filtro portant (Minta". ' para que

pede privilegio Dr. Narino . Machado de

Oliveira e a que . se refere o oficio 1,41,

cio.

Orçamenta da des"pesa • referente, ao exercício de 1932, por conta das
rendas do Instituto: Nacional de Música, organizado de acôrdo com os decretos
ns, 19.516, de 22 :de dezembro de' . 1930: 19.716, de 19 de feYereiro, e. 20.847,
de 23 de dezembro; de 1931, confornie abaixo , se declara :

• •	 • ,:	 •	 • r • 	:P• •
II.	 Matgriai:.;,, , •

' 9. Material permanente .
10. Material de con,stuno 	 • •

11. Diversas despesa, sendo:

a) Auxílio aos concertos,do•ins
tituto. 	  • 50 :009$000

b) PagamentoAle juros "da , dl-	 r
vida aos..instittitos Ben,la••• tr, • ,	 •

. min Constaut, Surdo4-Mu—•,.. •	 ":":•.••
dos e outros	 ... • . ..,.. ( •! 55: .786$920 .• •••

• 't	 ;	 .	 •	 •
C) Para mann't etição"d'á'ÉdCi;,

faria do 'Conselho • NáCier,	 .,•••• • . •
nal dá .1.4dticaçãd '" • ''" 	  "	 :273e000--

tr) Para amot:Ifiação diediV'ida
contraida com "o" Deli-MT:G
mento Nlwional.. do
sino, tleswssas dejluminaii
(;. 110, fOl?‘"g.,	 -
fones, telegramasirimpres-r--»- 	 •	 r‘ -

50S, trap,Iportes,.e:oplwasi 	; ,37 :1:96$870' '	 :256t790 •

Totat

1 •
•-•-•wo• • .1.,( 7. • • .; ,y;.• •• • .n f. • • •	 mr..•.-4.4••••-•;•: n 1•••

'N'th r • (,.,1(•...,`f.

Importa 6"- rtiresinto1;Cametito na Atiantia, d treSento,s o setenta e .tun
contos duzentos e eincoenta e seis • inr setAop.t(1,.Ç„nc4\-góra	 ..•

...;	 -	 j9	 ..
Segunda seccztin da. .pirelmria :Geral den Acintabilídalle"do Mnisteri da.,Edu,

eaCio e Saúde hilifka.. em, 23- de, '-stevereiro„de 4932	 4),1,to.Aio steenson. oficiai.
— João A. Carateopti- 4c f 41blig44ripie, (1,1,r,etiÁr (1	 lhano D.•
Leite, diretor gera,', / „	 J .,	 !,t,	 •-•

:', "fe ••
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de 11 de fevereiro ultimo, afim de . ser
emitido o respectivo parecer, uma vez
que o técnico, a respeito ouvido, alega
na .Ca poder opinar sem a apresentação
de um exemplar do referido aparelho.,
(Oficio E. 509)

Ao diretor do 'Hospital S. Sebastião,
no sentidO de ser esta diretoria infor-
mada si ha possibilidade de serem re-
cebidas nesse hospital três crianças tu-
berculosas, atualmente internadas no
Hospital S. João Baptista. .(Oficio E.2
513).

Ao Dr. João Pereira de Camargo, que
o diretor geral da Imprensa Nacional,
em oficio n. 659, de 2r7 de fevereiro ul-
timo, informa permitir, de . acõrdo com
o regulamento em vigor, o pagamento
das despesas orçadas em doze prestações
mensais de 1278413, por desconto em
folha, pela edição, naquela dependencia,
do manual "Pratica de operações e ma-
nobras obstetricas", de sua autoria; que
a consultada; a Diretoria da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional informa que
o terço dos vencimentos comporta a
consignação referida. (Oficio E..511).

Ao diretor de Defesa Sanitária Mari-
tima e Fluvial, em referencia ao oficio
ri. 378, de 25 de fevereiro findo, que
o continuo dessa diretoria, Alberto Pe-
dro dos, Santos, deverá ser submetido á
inspeção de sande, visto não haver de-
corrido um ano da ultima licença que
obteve. (Oficio E. 512).

— Agradeceu-se ao ministro de Es-
tado das Relações Exteriores, o recebi-
mento da coleção completa dos boletins
Ve sande, relativos aos casos de enfer-
midades transmissiveis e óbitos ocorri-
dos na cidade de Havana, durante o ano
de 1931. (Aviso E. 24).

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Horacio Maciel, farmaceutico do Hos-

pital Paula Candido, pedindo equipara-
ção de vencimentos, ao do farmaceutico
do . Hospital S. Sebastião. (Requerimen-
to n. 179/32). — Não pôde ser atendi-
do, á vista das informações.

Pelo Sr. diretor geral:
Avelino de Godoy, pedindo restituição

de documentos que lhe pertencerb, re-
ferentes á sua folha de funcionado pu-
blico e certidão do teõr da informação
do Dr. •Riedel. (Requerimento 289/32).
— Restituam-se os documentos, median-
ie recibo, e dê-se a certidão.

DIREToalA DE SANEANIENTO RURAL

Serviço no Distrito Federal -

Requerimentos despachados neles che-
fes de Postos e Centros de Sande:.

Centro de Sande de Bangú:

Dia 16 de fevereiro de 1932

N. 178 — Ernesto Secco & Comp. —
Pôde ser utilizado por negócio.

N. 179 — Nestor Rodrigues.	 Pôde
ser utilizado por negócio de alfaiataria;

N. 193 — Nestor Rodrigues. — Cer-
tifique-se.

N. 161 — Marcellino João das Chagas.:
qgf . Habite-se.

N. 165 — Jorge Abballah Elias. —
Pôde, ser ,utilizado por negócio.

N. 166 — Anselmo Casali.	 Inti-
ine-se.

Dia

N. 112; — Lauriano João Ribeird.;
Habite-se.

N. 148 — Alberto Augusto Pires.:
Habite-se .

N. 149 — Alberto Augusto Pires.. —
Habite-se.

N. 150 — Companhia Fabril .Assuca-
reira. — Arquive-se.

N. 171 — Francisco Antonio Costa.
Intime-se,

N. 172.— Francisco Antonio Costa.
Habite-se.-

N. 194 — Antonio Simões, —
que-se.,

N. 170 — Manoel Salino. — Pôde ser
utilizado por negócio de calçados.

N. 185 — Manoel Salino. —.Certifi-
que-se.

N. 191 — Luiz Bastos Guimarães.
Habite-se.

N. 189	 Seraphim Offredi. — Ha-
bite-se .

N. 174 — C. P. Industrial do Brasil.,
— Habite-se.	 —

N. 187 — Agostinho dos Santos.
Habite-se.

N. 190 — Luiz Bastos Guimarães. —
Habite-se.

N. 192 — Almino de Carvalho. — In-
time-se.

N. 181	 Felippe Gomes..	 Pôde
ser utilizado por negócio.. •

Dia 19

N. 182 — Elydio José Gomes. —
Pôde ser utilizado por negócio de ta-
mancaria.

N. 183 — Elydio José Gomes. —
Certifique-se.

N. 169 — Maria. Sgarb Moreira. • —
Pôde ser utilizado por negócio.

N. 189 — Isolina Barata DantaS.

N. 184 — Manoel Faria; •—•

N. 195 . — Almeida Figueiredo & Com-
panhia. — Pôde ser utilizado .por 'ne-
gócio..

Dia 20
• •

N. 1.219, ' de 1931 — Oscar Domingos
dos Santos. — Habite-se.

N. 75 — Carlos Guimarães Fortes. —
Habite-se.

Nr. 128 — Manoel Henrique da Silva.:
—'Habite-se. 

N. 199	 Miguel Rapoport.•
.

N. 200	 MigueI.Rapoport...—•
N. 201 — Miguel Raporiort..--.',--- -Inti-

me-se.	 • • .,
N. 206 — Antonio Joaquim da Costa.:

— Intime-se.	 .
Centro de Saude de Jacarépaguá:'

Dia 12 .de, fevereiro de, .1932 -

N. 35	 José Ramos Lopes., 	 Póde
funcionar.

N. 36 — -José Reinos Lopes'. — Re-
gistre-se.

.N. 37 — JosRa

	

'é,	 inos -Lopes.

N. 71 — Conceição Simões Rosario.
— Concedo prazo até 2 . de abril de 1932.

N. 75 — Anto	 'Joaquim Rapliael.
— Concedo prazo até Z. de março, de '1932.

N. 81 — José -Maria - Donlingos. —
Concedo prazo até 30 de abril • de 1932.

N. 12 — Anselmo Lopes. — Concedo
prazo até '11 , de: março de 1932;„

Dia 13

N.- 110 — Francisco Lopes.. — Pédd
funcionar..

Dia 13
N. 111 — Francisco Lopes.. —

fique-se.
Dia 15 -

N. 113 — Francisco Costa., — Pôde
funcionar.

Francisco Costa.. — Certi.-*

Dia 16

N. 84 — José Brasilino Fraga.
Substitua-se, de acórdo com a informa-
ção.

N. 97	 Fabriciana Ferreira. — Con-,
cedo prazo até 15 de ' abril de 1932.

N. 98	 Pedro Canterrucio. — Con-
cedo prazo até 15 de abril de 1932. •

N. 106	 Olympic, Lopes. — Concedo
prazo até 18 de abril de 1932.

N. 122	 José Anacleto Fonseca. —
Certifique-se.

e 5	 Dia. 17

N. 108 — Eugenio Alves Campos.
Indeferido, á vista da informação.

N. 126 — Domingos Vieira de Mello.,
— Pôde funcionar..

N. 127 — Domingos Vieira de Mello.
— Certifique-se.

N. 128 — Domingos Vieira, de Mello
• Certifique-se.

Posto de Campo Grande:.

Dia 15 .

N. 199 — Agenor Pereira GuimarãeS.,
— Nego o habite-se:

N. 227 — João Alves Caneca. — Con-
cedo 60 dias:

N. 228 — Antenor Chaves Barbosa.;
— Habite-se.

N. 230 — Pedro Pieroni.	 Habi-
te-se.

N.
	

e232 — Joaquim Baptista. — Def
rido.-

-Dia. 16

N. 234	 Ernando Benedicto Rangel.;
Deferido.

236*--'Simeão R. Pereira da Silva4
— Concedo 60 dias.

.N.. 237 — Antonio Teixeira Mendanha.
▪ Concedo . 60 dias,.

• Dia :17
. N.. 240	 Maximiana Maria da Silva.,
- Deferido.
• •N. 243 — Manoel Joaquim Ribeiro.:
— Concedo 60 dias.
_ N. 244 — Rosalino Braga. — Concedo
60 dias. •	 ,

N. 246 — Eustachio Bandeira Itabo-
rahY. —; Concedo 6.0, dias.

N. 250 — Irineu Sodré. — Concedo
60 dias.

Dih 18
N. 255 — Genoveva Maria dá • Concei-

ão.	 Coneedo 69 dias.

Dia 19
N. 234 — LuizlArd Ruy. — Habi-4

te-se.
N. 256 — Manoel José da .Cunha.

Concedo 60 dias.
..; Ni 257. :--4 . Miguei Theodoro.	 Ha-
bite-se.

N. 259 — Orrninda Eulalia Marinho,
Concedo-ff dias.

N. 260 — João Manoel da Costa.. — 9
Habite-se.	 .	 :

Dia -8

;
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ndeferido. •
Luiza Gemes.

• •••CasimirO •JoSé do 'CamposN. 161 — Dr. tlecierBarliega dê Go- • •

Santo.s — Deferidot-, ' •"	 •	 01. ri ! “):. ; -•
N. 173 — Benedicto Dias 	 N. .51-P-L-rktoRio,RoeNi.;.Pinto.—

Deferido.	 Deferido	 •

•n•n

n•••n11

•
• Dia 15 de fevereiro de 1932

Posto da Penha:
N. 311 — Antonio- Cortez. — Póde

'funcionar com qüitanda sem coMércio'de
aves e carvão.

N. 312 — Antonio Cortez.	 Regis-
,tre,se.

N. 313 — AntSnléi -teittez.	 Certifi-
que-se.	 .

N. 316 • FranciScb Passes Gestetra.
— Deferido, em prorrogação•

N. 335 — Homéro Augusto da Silva
„Maia.	 Deferido, tp. , titpo precario

1511S6 •	 ' •	 -
„

N. 301 — Rosenti'n°'11.Orleigne g- Cajado.
Concede 60 diaS',. prerrogação:, • •

N. 344 — José Dpriiardino Rodrigues.
— Certifique-Se. 	 ' . 	 '

N. 4.183, de 1931' 	 Plácido P: Silva.
,— Concedo prazo Jaté 9; de' niarç'o de
1932.

N. 4.268 — Marie , José .' LeOhle'. —
Concedo prazo .até 9-de março *de 1932.

Dia1,18	 :
• N. 351 .--- Man0,1,,
'— Certifique-se. -	 •

tÇ.357 — J. Wiyeira-&
'Certifique-se.	 • 	 '
• Pesto de Santa •-Cruz:

Dia 15

..•;
N. 171 — Herman() José da Silva. —

Deferido:: ••	 •• •	 • •
N. 170 — Diainantino.

Deferido. ,-• ••	 •• - -• ••
Dia .28

'Can-1p° Grande:

N. 548 — -Oscarina Ferreira Cardoso.
— 'Compareça • nesta Inspetoria.	 •
,..:N.; 3.953 — Elvira. Poch. —.Argui.-
ye-se.

N. 39 — José Baptista de Paula. —
Deferido. .	 . •

N.,.488	 De. Antonio do •Barros
Terra. ••—•- "Deferido...

N. 193— lume SoareS • de Oliveira.—
Certifique-se.

N. 310 —• Oscarina Ferreira Cardoso.
— Certifique-se.

N. 309	 Oscarina Ferreira Cardoso.
— Compareça nesta Inspetoria.

N. 671 — Manoel do Vali°. — Cedi-
Sique-se.

N. 638 — Aristoteles Torres Vieira.—
Deferido por equidade.
- N. 512 — Pedro Renalt. — Deferido.

N. 598 — B. Juliá Serrat. — Defe-
rido.

N. 422 — Ch. Boutet. — Compareça
nesta Inspetoria.

N..600 — Manoel dos Santos Rosa.—
Certifique-se.

N. 2..335 — Condido 'Fontoura Sil-
veira. — Arquive-se.

N. 51 — Tharcillo Almeida .de Toledo.
— Compareça nesta Inspetoria.

N. 4.;1 6 — Guilherme g:onti. — Com- •
pareça nesta Inspetoria.	 .	 •
. N..569 — Silvestre Ferreira. — Defe-
rido.

N. 4.031 — Alvaro Gonçalves No-
-guelra. — Deferido.

N. 417 — Tetraldo Joiie Monteiro:

eNe. ri58.2. — João 'Can
— Deferido.

Mintsterio	 da Fazenda
Ministerio dos Negocios da Fazenda

Rio de Janeiro, 29 : de -fevereire de :1932
- --Circular n. 24—Atendendo' ao-que -soli-
- citou a Comissão Central de Compras.
do Governo Federal' em oficio ri. 977, Ge
5 do corrente, recomendo aos ' Srs. cio-
fes das repartições subordinadas a este
Ministerio que providenciem para que (13

•-recibos do material fornecido pela mes-
ma Coniissão, e a que se refere o -artigo
70 do decreto ri. 20.290, de 12 de agosto
de 1931, Sejam passados no verso da,i
respectivas faturas. — ()moldo Ara-
nha.	 -

••	 Séde:
N. 172 — Claudioribr Oininelsed -dos ".7,7 ;.). DP.e1114?15	 '

Ministerio dos Negocios da Fazer/.
da — Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de
1932 — Circular ri. 25 — Tendo •eni
vista o que solicitou Ministerio da Edu..
ração e Saúde Publica no aviso n. 499,
de 30 de setembro de 1931, recomendo
aos Srs. inspetores das Alfandegas que
não permitam o despacho de produtos
alimenticios de procedencia estrangeira
sem analise prévia efetuada pelo Labo-
ratorio 'Bromatologico, do Departamea..
-to Nacional de saúde Publica, não de-
yendo lambem consentir que sejam
-abertos os volumes sinão na presença
do conferente e do interessado no des-
pacho da mercadoria: — Oswáldo Ara,
nha

Por portaria de 2 de março de
1932 foi concedida permis gão para se
afastar do exercicio do seu cargo, por

•noventa dias, ao escrivão da coletoria 'as
rendas federais em Palmeira dos Indios,
no Estado de Alagoas,. J..o.m5. Miguel 'clq

Bangú:	 -
oiv:... 1);

Dia 24 de fevereiro de 1932±

1 n • n •	 n 	 fl.
N. 166 — Maria dd! Lourdes: Santw. —

..	 • Dik'17 -- ":: 14	
'— N-. • "190 -1-L2 ' Caàos. "Étifino dós Santos

,..:' A .: . Peclerneir... — Deferido.
I\. 15 — Saturnitaõ .Coelho_do- AriiInta.	 N. -196-. -- Clarindo chis Santo. — De-

.— Certifique-se. ,_N do• • . .	 •

'Diti'19	 . _Penha r-•.',..
' • "'N. • -183 ••Affonso da Costa Brito'.

, N. 42 -- Franolsco- Pinto &ares; de Indeferido.	
.

Oliveira. — Habite-se.,H ,, , ,,a- _.	 Madureira:	 -
-45 .,---. Augusto-•ida,Rochla,;.T.livs,res-.	 ..N, . 182.--, Manoe.I.Assumpção. — 'In-,	 ,	 .

— Habite-se.	 •7ï. '• M O (,W '' 1...) .../ --- -	 deferido.
N'. • 46 — J. S. Esteve.s, — -0.ablW-se.	 '' Dia 27
N. 47 — José JoagulimMe10 	 Ra-	 Campo	 • •

• - '• 1	 Grande:
bite-se.. -N. 48 — Nad•ina Couto Longo. — Ha- -` N. .217 '---:. Antonio - José Vieira. —
bite-se..;	 '	 Concedo o ' praza.- splicitado, á vista das

.(Idr ,. 	l'r	 ,	 a legações. ".	 '''	 "•	 ..,	 .	 ' •""Requerimentos	 C spacha,;
n ,m,

ros
i'p	 •	 es•. •	 - '	 •

retor:.

	

	 -	 ...N. 218— Antonio Gonçalves. — Con-:, •elá ' di- ai"
I

.	 .	
.	

cedo mais 90 dias, para cumprimento

• • .
• N. 179 —•Pedro • Guimarães.. — Defe-
rido.

N. 180 ..-- ..Bazilinio•Dyenisio - Gonçal-
ves. — .Concedo o prazo solicitado, á
'vista "das alegações'.

N. 18L— -Zuzo Suzano.	 Concedo
90 dias para cumprimento da intimação.

N. 187 — Alfredo Lourenço de Souza.
— Concedo mais 60 ,dias.

N. 188 — José Fernandes. — Concedo
prazo até o dia 18 do mês-de março pro-
ximo vindouro.	 ••	 ,

N. '189 — Pedro Marques da Costa. —
Deferido.

-N. 190	 Humberto Riço. — Defe-
rido.

N. 191 — Antonio Ramos Maia.. —
Coicedo mais 60 dias.

N.197 L- Augusto da Fonseca. —
Concedo prazo até o dia 10 do •niósSro-
xiino vindouro.	 • • "

N. 198 — Julio Antonio dos Santos.
'— 'Concedo o prazo 'solicitado. 	 • -

Santa Cruz:
'`•- N. '75 -,•• José Alves de Freitas: —
Deferido.

'" • Bangii: •	 '	 •	 •	 •	 •
N 181 — Clara',Barbosa..— Concedo

N. 40 — Martiniano'&, Comp. 	
N, mais 60 dias, á vista da informaçao.
\ N. 193 — José . Elehterio de Freitas.

bite-se.	 .
N. 41 — Marliniano & Comp. — 11a- ••-•-

„ Concedo prazo até o dia 21 de março
corrente ano; prescrevendo nessa "data

bite-se; .
- N. • 8 —	 'Telles' dos .auto. — o periodeirregulanrentar da intimação.:

POde funcionar; .regig	•re-Se.. '	 ":	 Jacarépaguá:
N. • 186 —"Mitonie . 'Teixeira. — Nada

" N.	 —	 deis gan,t	
Santos..of — ' N. 19'4"-,. 01ymoit' ,Franeiseo •

Certifique-se.	 ,,, ..	 .z.-,-t.•;/ji... --, ., — Defelde-,"''' ,... 	 : ''....- -	 •
Dia 16	 :	 que deferir. á vista da informação.

• da intimação.	 ,
' Penha:	 '

	

' •	 N. 219.— José Lopes. — Indeferido.

Deferido.
Séde:	 1,'11

N. 170 — Manoel-de Paiva áodré. — , - • ,•, neguei imentos' despachados
Deferido.

Jacarépaguá.: •„	 ,	 .	 fT	 Dia 23 de 'fevereiro de 1932N. 164 — Alzerindo'Mddir. a Sant'An-
na. — Deferido. ! ;r,	 N.. 4.01r3 — Rayrnándo Medeiros de

Penha:	 Macedo. — Indeferido.
N. 171 — :Joãok Dias: J - ;	 .' -N.. 1,4.64	 .G,uilherme Couti. —De-,

ferido	 •• ' '24	 •

- •1NSPETORIA	 FISCALIZACÃO- DO EXERCICIO
• • t • PÁ ,MED1CINA	 .

Dia 24
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Araujo, a partir da 'lata sem que a :re-
partição competente tiver conhecimeatO
.afiajal desta concessão.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 23 Comunicando que o senhor -
ininirj tro resolveu aprovar • o• ato. da re-
ferida diretoria, pelo qual foi designa-
do o 2° escriturado da mesma reparti-
ção, bacharel Eugenio de Figueiredo
Noiva, para servir, interinamente, como
tesoureiro geral da , dita recebedoria,
visto haver falecido o serventuario efe-
tivo.

N. 24 — Comunicando que o senhor
ministro resolveu aprovar a proposta -
que fez o 20 escriturado da referida
repartição, bacharel Eugenio de Figuei-
redo Noiva, designa do para servir de
tesoureiro geral da mesma recebedoria,
dos escriturarios Edgard Barros de Oli-
veira, Castor Carneiro e Freitas Gama,
Gilberto Monte, Eugenio Caetano de Oli-
veira Filho, Eufranor Pinto da Cruzf
Carlos Sebastião Rodrigues e Virgilio
Garcia Rosa, para servirem como seus
fieis.

N. 25 — Comunicando que, tendo em
vista o requerimento do fiel de tesou-
reiro do sêlo, da mesma repartição,
Aristides Barbosa Pereira, resolveu
mandar constar dos- assentamentos do
requerente o tempo de serviço pelo
mesmo prestado como escrevente da
Associação de Praticagem da barra de
Vitória, Estado do • Espirito Santo, de
acôrdo com a certidão com que instruiu
seu pedido.

.N. 25 A — Comunicando que resolveu
mandar contar a antiguidade de classe
do 4° escriturario da mesma recebedo-
ria, Nansen Rosa, a partir de 14 de maio
de 1930, data em que -foi nomeado para
cargo identico no tesouro Nacional.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre, a Renda:.

N. 29 — Comunicando que o senhor
ministro resolveu autaarizar a rererida
delegacia geral a pôr em prática -.as
medidas pela mesma sugeridas, com
relação . ao pessoal, transferindo para
varias secções, de outros Estados, os
auxiliares que forem julgados desne-
cessados no Estado do Rio de Janeiro,
-e, bem assim, dispensando os emprega-
dos Camillo • Avelino, •ltudá Brandão de
Azamlnija e Francisco Ribeiro Filho, os
dois primeiros -por indisciplinados, e o
último por ser pouco .assiduo ao ser•
viço.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ma-
ranhão:

N. 28 — Declarando que o Senhor
ministro, a quem foi presente o reque-
rimento em que o •ex-trabalhador das
eapataijas da Alfandega de São Luiz,
João Luso, pede • seu. aproveitamento
em outro lugar, resolveu que o reque-
rente deve aguardar oportunidade.

— Ao Sr, delegado fiscal na Pa-
raíba:

N. 21 — Declarando, de acàrdo 'cem
o despacho do Sr. -ministro, e em re-
lação ao pedido da alfandega, do referi-
do Estado no sentido de serem -aposen-
tados varios trabalhadores dás- capota-
zias da mesma alfaridega, que,- - confor-
me decidiu - S. -EX. o 'Sr. -Chefe do Go-
verno Provisorio, os ditos trabalhado-
res . não têm 'direito. a . ' aposentadoria,
devendo, assim,. '-'ser -dispensados' las
que não estiverem em condições de
prestar serviços.-,	 7-	 . •

• Ao Sr, delegado :;„; fiscal no , - • .Pa.-.	 .	 .
raná:

N. 20 — Declarando' ,qiie
,Sr. Chefe do .. Governo, Proviser . tendo
em vista o„ requerimento; • em, que„.

agente fiscal do imposto de consumo
no interior do referido Estado,- Souzi-
pater Rodrigues Vianna, pede sua • pro-
moção, resolveu que o requerente deve
aguardar oportunidade. •
•— Ao - Sr. delegado fiscal no Piauí:'
N. 22 — Declarando que o ' senhor,

ministro, tendo em vista o processo
originado pelo telegrama em que a re-
ferida -delegacia propõe a remoção dos
agentes fiscais do imposto de consumo
no interior do mesmo Estado, Osiel Leo-
pold'ino de Castro e José Raymundo de
VaSconcellos, resolveu mandar aposen-
tar "ex-oficio", o primeiro dos referidos
funcionados.

•— Ao Sr. -delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 41 — Declarando que • o senhor
ministro resolveu deferir, na fárma do
art. 854, do Regulamento Reral de
Contabilidade da União, o requerimen-
to em que o ex-coletor federal do An-
gra dos Reis, Antonio Dias Lima, no-
meado para identico cargo em Maca&
pede prorrogação, .por 60 dias, do prazo
que lhe foi marcado para prestar fian-
ça e assumir o exercício das funções da
seu novo cargo.	 .
. — Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos: :

N. 66 — Declarando que o Sr. Chefe
•do Governo Provisorio,- a quem foi pre-
sente o requerimento em que o 2° ofi-
cial aduaneiro, extinto, da referida al-
fandega, Alvaro de Oliveira aemião, no-
meado 4° escriturado da Delegacia
Fiscal -no Pará. pede sua transferencia
para a Delegacia Fiscal em S. Paula,
resolveu que o peticionario deve aguar-
dar oportunidade..

Contadoria. Central da Ilepuldieã

Expediente de 1,- . de março de 1932

Do Sr., contadoi•geral:•
• Aos Srs. chefes ,das Sub-contadorias
Seccionais:

.A's piretorias Regionais dos Correios
e ' Telégrafos:
' Oficio-circular n: 489 — Recomen-
dando -remessa á Gontajoria Seccional,
na Diretoria Geral dós Correios e Te-
légrafos, os balanços de ativo e passivo
acompanhados de .m,fla cópia des de re:-
celta e despesa.

Oficios:
A' Estrada de • • Ferro Central dó

Brasil:
N. 490 — Respondendo o oficio n. 14,

sobre o balanço flnaneeiro da Estrada
de Ferro •Teresopolig, referente ao • exer-
cicio de 1931.	 •,

— Ao Sr. diretor geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Fazenda:

N. 491 Comunicando a transfe•-
rencia,, :para . o Tesouro Nacional, por
"Movimento de Fundos", de créditos
pertencentes ao fuOclo do Ministerio da
Trabalho. : •

- Ao Sr.. diretor, geral da Contabili-
dade do • Ministerid f -da Fazenda:
; N.	 Sobre.pagamento, por mo-

vimento de fundos de imPortanciià le-
vadas a,:depósito..,•

•Ao.Sr. -diretor geral do Deporta-,
Mento ,dos Correios. e Telégrafos: •
- • .N.. Á.93 — Sobre-,Ilaianeetes que dei-
xaram de, -ser intlorporados , ao últiino
balançqde1931,:alf.,;Sub-contadoria Sec-
eional „fia Diretoria Regional . dos Cor-
reies .. e-; Te/4grafomte Diamantina.-

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO 511. -.51INIST110

Dia 20 de fevereiro de 1932
_ao Sr. ministro da Marinha
N. 30 — Solicitando providencias,

afim de que os recibos de •niatedal for--
necido pela Comissão Central de Com-.
oras ás repartições subordinadas ao re-
ferido ministerio, e a que se refere o
art. '7° do decreto n. 20.29, de 12 de
agosto de 1931, sejam passa-dos no verso
das respectivas faturas, conforme pediu
a mesma comissão, afim de evitar a re-
petição de registro sob protesto pelo
Tribunal de Contas.

Identico aos demais ministerios.
— Ao Sr. presidente do Banco da

Banco do Brasil:
N. 68 — Solicitando providencias,

afim de serem autorizadas as agencias do
referido - banco a sustar o desconto de
comissões sobre as importancias trans-
feridas de umas para outras repartições

. de Fazenda nos Estados, de acôrdo com
o entendimento havido com a presiden-
cia do mesmo estabelecimento.

— Ao Sr. Presidente do Conselho Ad-,
ministrativo da Caixa lEeonomica Fe-

, deral do Paraná:
N. 90 — Comunicando que deixou de

tomar conhecimento do. orçamento • da
referida Caixa, para o 2° semestre de

'1931, transmitido pelo presidente do
Conselho 'Administrativo da Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro, visto que não
foi encaminhado 'pelos meios regulares.

EXPEDIENTE no SR DIRETOR GERAI;

Ao Sr. diretor da Receita Publica f
N. 52 — Comunicando que o senhor

ministro resolveu,, de acArdo z,ein a
proposta da referida diretoria, designar,
o 3° escriturado da Alfandega de Porto
'Alegre bacharel Ary Jobim Meirelles,
:para substituir o 1° escriturario João
!Francisco Ricardo Metcke, ora no goso
de férias, na comissão de revisão de
despachos naquela Alfandega.

N. 51 — Comunicando que o senhor
ministro resolveu, de acôrdo com a pro-
posta da mesma diretoria, designar o 3°
escriturario do Tesouro Naciena/, Luiz
Machado, para fazer parte da comissão
de revisão de despachos na Alfandega
de Porto Alegre.

N. 55 — Comunicando que o senhor
ministro resolveu de acôrdo com a pro-
posta da mesma diretoria, designar o 3°
escriturario da Recebedoria do Distrito
Federal, Waldemar Figueirôa, o 1° es-
criturario da Alfandega de Aracaja —
Francisco Gumercino Dessa, e o agente
fiscal do imposto de consumo no inte-
rior de -Sergipe — Rubens de Fignei-
rodo, para constituirena a comissão de
revisão de despachos na referida Alfan-.
Siega de Aracajú,
• N. 5f1 — Comunicando que o senhor
Ministro resolveu, de acôrdo com a pro-
posta da mesma diretoria, designa,  ,
aonferente da Alfandega de Maceió Al-
berto Cezar Vasconcellos, para fazer
'parte da comissão de revisão de despa-
abos : ta referida alfandega.. .
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taxa de 10.1), ,réis .' Não foi,- portanto, a
mercadoria ,Para- a: qual foi concedida
a reduçãb, .̀ -inuite :;embCra da ordens da
concessão; . tenha ficado 'dito que :- taiS
barras (as laminadas) - se destinaram á
Construção'de represas. , 	 •

ASSiM,- por se. tratar de mercadoria
diversa daquela :para .qual foi obtieCt-
dido o favor, opine se negue provimen-
to ao recurso." -, (Processo n. 41.668,
de 1930).

— Ao Sr. diretor da Imprensa Na-..
cional:

N. 494	 Sobre' assinatura do -"Dia-•
rio _Oficial". L•.
• — Ao ,Si'. diretor • geral do Deporta.
inentó dos Correios e Telégrafos:

N. 495.•, Encaminhando ',o requeri-,
mento do funciOnario E1ieer Leopol-
ditIO.	 ••

' Diretoria da Receita Públice
': r ,. N. 31 --;--- Comuniçando que o Sr. mi-

", ., iiistDo, tendo . presente' o processo, . ficha-
do sob n. 12.082, de 1930, relativo ao
recurso interposto pela Companhia For-
ça e Luz Paraná, do ato dessa delegacia• Processo n. 66.635, de : 1931 — fie- que; confirmando. o da Inspetoria daquerimento de •João Carvalho Casados. Alfândega de Paranaguá, negou isenção• — Dirija-se, querendo, .. 4 	 do pagamento de armazenagem preten-competente, no - fôrma da lei.	 .	 dida . por aquela companhia, exarou, em.	 -Dia 18. " -" • 	 ' - .\--data de - 10 • do corrente, o -seguinte deá-Processo n.. 53.033, de 1930 — -Re- pacho: 	 • .-queriinento das Companhia . ' Industrial	 "De acôrdo com o parecCr; nego pro-Silveira Machado e União Industrial e yimento. ao .recurso."a firma F. Maggi & Coinp.--,Ein lace -.:,..--- - - , . • -

do parecer, nada..,ha quç,. deferir.. (',/,:,., :. 4 .0.-parecer. que emiti é o seguinte:-
Dia 20 • .	 • 	 .	 •	 ' "O . fato. de ciente ser aposto no pre---

Process o n. 4201, de 1932 ._._ 'veie_ Cesso, a 23 de dezembro, quando já se
grama da Maniáiis , 'TramwaY tiglk Con i. havia venci do e primeiro mês de arma-
pany. — Dirija,se . á . competente auto- zenagem, não implica a que se reconlie-
ridade, nos terrnes da ' cirefflar ‘ a• :- qüe -c.a': que • sÓ - nessa data tivesse a recor-
se refere o parecer. • 	 rente conhecimento do despacho que

Processo n. 3.344. de '1932 — Re- lhe não permitia a salda da mercadoria

deferid .:, 'de' âcôrdo com o parecer. -.
querinte . de? Arnaldo Rebello. — In-,..

,	 „a 6,1 , conforme Se vê do processo,
pelo , fórma requerida, porquanto,- dias

'' antes
 já eia, - á vista daquele despacho e, aten-.	 Dia 29rii.-. -	 • 	 . dendo á chegada da ordem que lhe per-

Processo, n. 70.542, de 1932 — Re- mitira a redução de direitos para o ex-
quérimento . de Puilli, -S. A. — Trtt- cessb de material que pretendera das-
tando-se de um pedido :geral, i'ciüe , th.. . pachar,,-falia-o .- -necessario 'requerimento
volve muitos .produtos,-;e, nin.),,sócabos- . A.	 ,respeito.
de aluminio, maré° trinta dias ' para De maN , não se enquadrando o seuque a requerente Satisfaea as -exigeneias pedido dentre as hipóteses -previstas 'nodo art. 8°, § 1°, do decreto :ril 8.592, § 5°, art. 594, e n. 2, art.. 595, da Nqvade 1p11.• .	 ConsolidaãO, não _poderá' ser atendido.•

• •	 Assim, opino se negue , prOvimento ao
 •

‘EXPEDI6TE DO áll. DIRETOR	 ,
!'	 ••• •	 :' 2- :if 	 recurso.'.(Processo n. 12.082, de 1930).

Dia 29 de. 'feyereirb„del.932. ( . f, : , '' '-'.— Sr. delegado fiscal no TesouroeNa-
- Ao Sr. delegado fisdal ni:CParan:. .. -Cional no Estado do Paraná: • • . 	 . •, N. 29 — Para, x.o''firn indiáade'ne-pa-"- ' N."32 ---L- Declarando, que ó Sr. minis-recer, remeto criprocesso, fichado sob . tro : da Fazenda,. tendo presente o pro-n. 5.383, do corrente • ano,•;em 'que Jé ' -•CeSo - encaminhado tom o oficio n. 154.interessado Franklin :Victorino-da."SilVa., de 1926, fichado no Tesouro Nacional
N. 30 — Declarando -qiiè•' : o' Sr.':nii-'''Ysoh- n. 22.925. do mesmo ano, em querastro, tendo Presente , o processo en- foi submetido a a provação superior -o i•caminhado com 'o oficio da Alfandega .tito ,pelo qual foi negada ao agentede Paranaguá, rt i-: 624 de 27•' :de 'agosto

O dispositivo aludido no auto e dadopor -infringido Pelo autuado, está co ..i-celáido-nOSIQUinteS•terinbs:'
• "Aquele quenégocjar no territorio da` Republica,' Seja individtio - oU -sociedade• cóme •ciaI, cbm	 fundo • • :de capital• maior -de 5':0008, não '.terido''selados

•rkíbricadOs -"ps .;livros.: exigidos '.pelo tu..
•tigo 11 do Codigo Comercial, fica' st.i•
jeito a multa de 200$ e 1:0008000".

Como se vê, a multa a ser comina-la
por força do artigo transcrito não de-
Pende ,ein absoluto, do fato de achar-s,:t
ou não registrado' o negociante na Junta
Comercial, mas de não possuir os livros
exigidos pelo Codigo devidamente pela-
dos e rubricados.

Já a ordem n. 121 á, Delegacia Fisca7
do Tesouro no Paraná (D. O. de 1 de
agosto de 1913), deixou claro que as
autoridades fiscais não têm competencia
para a imposição de multas por falta de
registro dos livros comerciais na recpe-
ctiva Junta.

Para que se verifique a infração do
artigo citado é .preciso, explicou g °i-
dem n. 305, á Delegacia Fiscal em Minas
Gerais (D. O. de 23 de agosto de 191:3)
que a firma comercial :tenha o "Diario"
e o "Copiador" de cartas sem estarem
devidamente selados, o que, aliás, a or-
dem n. 204, de 9 de dezembro de 1910,
á Delegacia Fiscal do Paraná havia de-
terminado.

O fisco não póde obrigar qualquer ne-
gociante a registrar-se na Junta Comer-cial e - a possuir os livros e a falta destes
sti poderá ser punida com a penálidatio
de ordem judiciaria.

Sustentou este Gabinete que a punição
de ordem fiscal só se poderá verificar
quando, existindo os livros, não estive-
relu os mesmos ,selados devidamente.

A falta de legalização na Junta Co-
mercial ou qualquer outra repartição
equivalente nos Estados constitue ma-

•teria de que não cabe ao Ministerio
Fazenda tratar.

Com semelhante modo de pensar con-
cordou o despacho ministerial proferidti
em 17 de outubro de 1923, comunicado
á Delegacia Fiscal- no Estado do Rio
Grande do Sul com a ordem n: 467.

-Este processo representa um acervo
de ilegalidades. .

Um comerciante sob a alegação* . -por
parte de um agente fiscal, interessado
imediato na multa, foi autuado pela
•falta de registro no seu negocio.
• Mas onde . a próva de semelhante

falta ?
Onde a da exigencia do capital supe-

rior a -5:000$000,?
Onde a disposição de lei cogitando de

infração e punição pela Fazenda ?
Que tem este ministerio com o regis-

tro de negociantes ?
É verdade que o punido com a deci-

são violenta e arbitraria da C letoria,
não recorreu, abandonando, por com-
pleto, os .seuS direitos e deixando, por-
tanto, a decisão passar em julgado.

Paga, assim a multa, o autuante re-
quereu o pagamento de sua parte. • mas
a Delegacia se opta, por julgar que todo
o processo estava nulo.

Da mesma opinião é o Exmo. se-
nhor diretor dá Receita. 	 . •

Estamos de inteiro acôrclo.
Não importa' que a decisão haja pas-

sado em julgado tornando-se irrevoga-
Vel.

A multa não se incorporou ao patri-
monio cio agente fiscal porque não• liadireito. aciquijIdo contra a lei.

• EXPEDIEIniTE	 SR.\WINISTRO

/ Dia' 4 de fevereire de 1932
Despachos: .

Concordou o Sr. Ministro, ! foi , b.

pedid -de	 05:

bó-

0, parecer a, -caie se refere o Sr. mi-
nistro, foi. o , éinitido pelo auxiliar 00
Conàfifor ' da Fazenda, Dr. Malactulasgumte:	 (los Santos,	 com o qual foi acórde. o

mo atendend mi
"A ordem	 - 16, dó .2 •cle • abril- ulti--	 toUSultor nos seguintes 1,	 o	 •o- ;	 •reconálde;tn`	 '	

dr-	 .
ração da recorrente. e .contedendo; t -afi-,	 , -:- 	 '	 •	 •nal, a redução da lei n. 5.353, de '30 "Centra o -negociante Alexandre Joist.•
de novembro de 1927, vara os 15áNr ....Karati,.. -.-da 'cidade de Guarapuava. Pa-
quilos de barras de- aço; -para tOngtru...: : rankloi lavrado o auto .de fls. 2; -sob .
cão e represas, fala em.laminaclos, elas- o fundamente de que . o mesmo, comer-sificados na Tarifa. no -art. :	-ciando com utin capital do dez contos de..
do 120 réis o quidó: • • • • •	 sel'achài,•a, entretanto, devida-Do , processo se ;constata, 'porém, ;:crne r. -mente vegistM110. " infring indo assim.o dis- -as barres de aço' proposta a- despaoho : s•-•.POs to no nrlf. 59-do regulamento que bai-pela nota de. - fls. 2, foram; barras- de- xou com o decreto 	 14.3:39, cie 1 . deformadas; dá ultima parte tio • art. 757, Setembro de '1920% .	•

• cal Alfredo de Albu querque.Bello. auto-de 1930, fichado : no Tesouro Nacional rizaçtio para levantar a : quota parte dasob n. 41.668; do mesmo ano, relat ivo 'Multa imposta, a . Alexandre Jorge Karan,ao recurso interposto Pela -Clorn Pahhta 'proferiu em data ,de 25. dejaneiro pro- -Força e Luz do 'Paraná, do' lite deasa- ximo findo o .seguinte despacho:
delegacia, confirmando ' a ' decisão 	 • ‘•
quela alfandega que •lhe'negoil redução' " ' De -aeôrdo . com õ parecer do Dr..de direitos para ,quinze mil"' (15.000).: , Lconsulter• da Fazenda, declaro nulo Dará
quilos de barras 1 -de, aço, preferiu, rem •.:.todos os 'efeitos' ei processo do auto nú-
12 do corrente, o seguinte 'despacho:	 mero 13, de 1925, da Coletoria de Gua-

"De acôrdo com -o pareter : nego 'ido- Tapuava".; 2

vimento ao recurso."
• O parecer que-•emit I -c :com o --miai

•



•

reconsideração do desnaclid nne lhe ne- ante- de artigás 'de eletricidade nesta ei-
,gou iscução de direitos , 	1.e,00	 „dado,. acabno, com o..negocio . ha mais de ..
ricas de hacallian, 	 1., do „dois :mos e.,que, um unao do mesmo m
coreenle, 'manter* j despmlie. .ranterior„ ,Sorsnára, se aeliar Rangel em Sã9 Paulo, •
(Processo o.	 de 1931).	 •	 . ,.111”,»111 saber a, lcaiade, e . ,estar -se-

sr, deieg ,s,.) i-. ,.i 	 Es ta,IO do -eu rd de, nue o dito devedor • não -lioss'ue.
Rio de Janeiro:	 bens- a:a ,e'ldade • de . .CapaPos,. .ceae possam..

N. 46	 'E a resposta ao telegrama	 11I'iUl .i diudi..
n. 15, de ti. de j aneira 1indo, ficliadO Eln:pedida,:.carla'prheatoria. para. o Jui...r
sob n . -1. 512, deste ano, • declaro que O zo 1 ederar de Sãci • Paido, yfoi certificada.
artigo 1° di lei n, 20.852, de, 26 de de- ' s'ee ig1101.'qqji .it, residencia de .J. Rangel,
zembro ultimo — lei orçamentaria para :motivo 1) .01(li:e:não f9i . intimado,.
o eXercicio de 1932 — declara taxativa-UltimaMente, entretanto, com o au-•
mente que a Receita Geral da • Republica xi lio da policia,. teve, 1 csta procuradoria -
será realizada com o produto do . que for . ciéncia . de que J. Rangel, reside na ci- •
arrecadado, de acórdo corá a legislação dado de CamPoS, á rua . Conselheiro Jose
em vigor e alteração deste decreto. , 	 ,::Fernandes. n. '183, e.. funcionario dos

Assim, não tendo Itavido alteração da Telegrafos,. natpiela ,cidade, c, por isso,
regimen legal que estabeleceu, na lei _requereu e foi expedido contra o mes-
n. 19.936, de 30 de abril. do ano proxi- • 'mo, novo .mandado de intimação e pe-..
mo findo, os adicionais,' referidos . . - no ' ninara.	 .
vosso telegrama, Permanece a obrigato-	 esSa. L 	 Rangel na
'riedade do pagamento dos . mesmos. (Pres. aludido eicentivo fiseal.
cesso n. 1.512, de 1932).	 ,Quanto .ao pagamentn da divida' 'eni

N. 47 — Recomendando providenciar Prestações . onensais d&20$ que o mesma
no sentido de ser' devolvido o Process o •• requereu, convém lembrar ' que, receia-
n. 29.847, de 1931, encaminhado' a essa " temente,' dois devedores tiveram igual
repartição com a ordem desta diretoria, procedimento e a Fazenda Nacienal não
n. 144, de 14 de agosto ultimo. "(Pro- foi paga das suas respectivas dividas.
cesso n. 61.643, de 1931) ..	 -	 ,Rlasi & Pereira e .Abreu de Souza

N. 48 — Transmitindo o processq,•fi- COMp. (oficio s deSsa delegacia, ns, 151: -
chulo no . Tesouro Nacional, sob. nume- . e 334, respectivamente, de 26- de março-
ro 54.2-18, de 1931, recomendo •provide n- e 19 de junho do corrente ano, assim.
cieis no sentido de 'ser ouvido o Sr.',Joa- como que a divida de J. Ran41 não 'e-
quim Guimarães, agente- fiScal : do Ana- . : de .2003 corno êle alega, mas '..de 250R,
posto de consumo, nesse • 'Estado, : que ' atualmente acrescida das custa,.(entre
Serv ' 'l "qta diretoria. (I'rocesso nume-' • :as quais os selos do processo),:que de-
ra 64.248, do 1931).. ' 	 • • vem ser pagas antes de expedida pela

— se. delegadó fiscal no Estado -do.• • . nizo a guia para pagamento da divida,-
Rio de Janeiro:

•
A sustentação do áto	 a decisão da

Coletoria constitue peças muito bateres-
santes deste processo.

O multado (revia tel.: recorrido da de-
cisão para a Delegacia Fiscal,

Não o fez, mas a autoridade, Suprema
da Fazenda tendo, .agora, conhecimento-
do absurdo evidenciado pestes papeis,. .
pelo salutar 'principio de Moralidade ad-
ministrativa, poderá determinar que se
anule todo o processado, urna vez que
ninguem Ode ci condenado 'por fato
que não cons,titue

Nullun crimcn sine previa lego poe- •
nalf.

E como de Mo nulo nenhum efeito -
pátio provir, coávirá que S. Ex. o se-
nhor ministro determine que a multa
recolhida aos cofres públicos seja en-
tregue ao autuado, feitos os necessarios
lançamentos".

(Processo n. 41.9 ,12, de 1926).
— Ao Sr. delegado fiscal em Per-

nambuco: •
N. Si — Para o ,fim indieado na in-

formação do inspetor fiscal Peixoto de
Azevedo, transmite o processo fichado
sob n..6.011, do corrente ano, relativo
ao oficio n. .2 2, de 3 deste mas, do ins-
petor fiscal da 24 zona desse Estado,
Sixto I3ivar.	 (Processo n. 6.001, de
1932).

N. 55 — Com o oficio n. 163, de 1
de julho de 1930, fichado Sob n. 32.320,
do mesmo ano, essa delegacia submete
á consideração superior o ato pelo qual
resolveu, a vista dos ns. 30, e 10 dos ar-
tigos -28 e 30 do regulamento anexo ao
decreto n. 17.5-38, do 10 de novembro
de 1926; que os recibos passados pelos
oficiais da Exercito, de diarias e ajudas
de custo, estão .isentos de sêlos.	 -	 • -

O Sr. ministro, por despacho de 1.6 do
corrente, negou aprovação ao -vosso- ato.

O que vos comunico, para os .devidos
fins., (Processo n...32.320, de 14\30). -

N. 56. — -Comunicando-vos que o se-
n'hor ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo fichado sob- n.
de 1931, relativo ao inquerito -adminis-
trativo instaurado nessa delegacia, de
ordem do .Sr. Chefe- do Governo Provi-
sono, , para apurar afprocedencia de uma
denunci .), apresentada contra o. agente.
fiscal do imposto .de consumo, Antenor
Velldso Nunes Machado, exarou, em data
de 11 do corrente, o seguinte . des-
pacho:

"Arquive-se". (Processo n. 62.295, de
1931),	 ••

N. 57 — Comunicando-vos que o se-
nhor ministro', tendo presente o proces-
so encaminhado com vosso oficio nume-
ro 42, de 25 de -fevereiro de -1930, fi-

•chado sob n. 9.985, do mesmo ano, •re-
lativo ao requerimento em' TM- a- Usina
Santa Therezinha S. A., situada no mu-
nicipio de Agua Preta, nesse Estado,
pede permissão para assinar termo •de
responsabilidade, com o' prazo • de" 90
dias, com relação á taxa de 5' % de ex-
pediente para material que pretende
despachar com :isenção de 'direitos, exa-
rou, em data 'd 16 do corrente, • se-.
gaiinte' despacho:

"Arquive-se., ,(Processd
de 1930).	 •
• N. 58 , — Declarando-Vos ; que o senhor

ministro, tendo presente o processo, en-.
Caminhado com o -Oficio dessa delegacia,
n: 320, de 27 de outubro ultimo, -ficha-
do no Tese-taro Nacional- sob -n. 62;099;
ge 1931, relativo ao requerimento- em
kucs afirma Magalhãesi -Comp. pede

.f.'t

• nos, termos : do . dispesfo no artigo 9!i do
N. 49 — Comunicande-vo5 que o. deereto 10 .902.gle 20 de maio .

nhor ministro, tendo presente. o psocess,O,; 1914, , :e,, portanto, .aoles de começar 'a,
encaminhado com !Vosso oficio ,n..;.797,, ~AO a pai as prestações,..caso seja

deferido, o fsereqUerimento,. (Processa .de 11 de dezembro do 1931,-,fichado,,,seh-„.
n. • 68.294, ' da mesmo • ano,- relativo,-. ao,: 	 •- ' ,Q8Â209: . à71; i. (1 1eg .f4 -	 ,93g11-1-`-'h.	 (.10.
requerimento' em* que João , Ranget./iF4-i•	

__

Nachmat ne ntatio.,V41- Rio de Janeiro:'lho,' pede para. pagae • s em prestações,.
meais de 20$; : a multa . de •2003 •que,lhe!. oN.., .59( ..;••omusi;c.ianclo que Q .senhor

 precesSo.en-,foi iinimsta, pela 1' °Coletoria, iFederall.
de*CampeS, por infração do decreto nu--

	

	 com vosso oficio h. 32, de
18 de janeiro findo, fichado sob Pu-mero 17.464, de . 6 'de oullibro de •A9,26;--,

exarou, em data ije 6,d0 Cerrente--;n,ses 	 deste'itille, em •que Raul
guinte despacho:. .	 •;It	 Pi'éire'''PWWird,-*Dex"-serventuario -- da

"Ratando-se dOemprégado -federal. 	 3*-:Oficiâosiessa cid:add•pedo
defiro 6 Pedido, -de	 ..sfórrinai	 )	 'Pará .pitgale• Mn . pr&áões
artigo 1, § 3° . do decreto‘ h .	 , ,225, de inenSalV ,Silialtal'de ,112':'000$, que lhe.!fel
18 de julho de' 101; .desiOndo seri: pago in'iPbsta 'Ver" infraçãtf'd'e regulamento •do,
separada e praviiirnerite, o' debita de 	 tlijaaclio'de 3 do cor:,
custas, sêlos, etc,.;:de aeQl-do' conia in s:: rente,' ti e fer-,ir n pedido' . para "perinitir
loi'filação (to	 preieurattor. 'da Repta:2N pagarraerato dra' • -naialta'-'.'em 8 ---prestaeiles-

no Estado do Rio, blica,	 .r'de!' janeiro". :.-s rdea-dáiS'dU -25.0$, debOis de . paga de 'atua
A • úlformaçãi.) 'rio Dr. 1 45rocuaddr::,.dal. sõ . vez a -.1-ijiiirtane1li -da revalidaç. ão, , as- --

República, desse Estado,*fdi'preStada 11454 s N st:.trido '.interessadd, ; : termo de confis-
seu oficio il.': 93,, • • de' '1' de'''dezernht(S' cieb ._ s', $) 'dê. di Iclii l 'è proinessa de' pagamento
1931, dirigido à' essaftlélégacia, :l neS sj,i"..) cotiVfládor'.-Idoheo. efirocesSo- ri. :2.275,
goinfes termos:- '"'• 'T•• :-.: "" U 'i' ' ':	 ?":1‘;').i% do.on.r , , ,, ..,:u t • • • •

'Em referencia'ao voAso oficio : nuine-o	 ,..-.-:-.À6'. avt. 'i de'legMlb fiscal 'do . Tesourá •
TO 680,. de 27 ` dé neVenabgh l ssItiano; ie: ;de-si 1\4'aidii3P1al 1áfa'cridi30 .11Éo -de ...Janeiro:
volvendo-vos 9 *processól.• administTalitivo	 N...'dr.j-LL- • r elairSin	 iimdo que e l'ii-
que. o acempanhod.'"cabeume- - c'amuni- tiN • , 0 . %M.a.... - _. anforme- -cemuniceu.
cir-Cos. que .̀csia , prb`curadefrid-rekinealeut (iViffeWit. '290 Íd&, (112 deste inês, l'i-

c i do'-no `pre' Sõtird- NUcional . Soh nume-
•no 6 . :2 :18;	 correh Wtino, resolveu,' em,
skisVad s!deui3 t dó fiiMl4lre; -•Ordenar	 re-
gi gOd"clça Sióted'ci- fiVintrdo*entre • a - Fazert-
dali-N4idálil,-è	 Araujo, Irfnãe

aft arrê.ètidação db, taxahWa f 	 João da Barra.
. • - (PiWé'S.so - ia'. 6 . 248,-- de

-	 0131" 1	 .	 •	 .

"'4-	 deregladgfisdal do *Tesouro,
,NtieiOnnOal`	 Esta,dn'i do Rio de Janeiro:
- .„ 524  4 Declarando; que--o sr..

f:F6 da Tarênda, ir -deppacho de.--,3(101

a 22 de julho do 1929, contra J•.:0-Rangela
a lcobrança exeetitiVa,•!dei50$;''dasdivida.,
insárita nessa' 'delega:eia i;n ?ii17,6;;
série; A,' e .'qUe"-apediddiictdoinyx0:ente:
Mandade de íritithatãO efi,",pianhírragifoi¡
certificado 'Pelds- Oficiais 'llOojustittásiquei
tà1 executadd ./Se' • aelia2va• flio • ', Estadd de;
São Paulo-.	 `,É

Pedidas, p_sa estarprliciir'adoria:infor.
moções, à oSr..eáletorsla
cloral de Cal-ripes, respendene, este,: em
oficio sob O' n: i19,7-',kle'41i'de-rnarço,,do

' corrente and, que	 áfagel, ex.1•fiego'ci-
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de janeiro ultimo, resolveu indeferir o
l'equerimento encaminhado .cóm Vosso
oficio n. 828, de 31 de' dezembro do ano
passado, fichado no Tesouro : Nacional
kob li. 72.022, de 1931, em ',:ílue João
,Goines de Souza 'Valia solicita' permiS-
Rão para efetuar em prestaçõe.4 mensais
o p.agamento da inulta de .690$, que lhe
foi imposta pela coletoria das rendas
federais em Campos, por infração do re-
gulamento do imliono /cle ',Consumo..

1(Processo n. 72.022131.)
— Ai Sr. delegado, fiscal do Tesouro'

Nacional no Estado' do Rio de Janeiro:.
N. 53 — Comunicando qtte'o Sr. mi-

nistro, tendo presente o 'processo enca-
minhado com vosscHoficio . ri: 15, de 12.
de -janeiro findo, fichado sob n. 1.458,
deste Alio, relativo ao requerimento em.
que o ex-2° escriturado Armando Pe.-
droso da Silveira pede cuie seja julga-
do, independente de . deposito 'Prévio dá
multa, o recurso que interpoz do ato
a extinta Alfandega de Nàteroi,
tando-o em 100$, exarou, em data de 30-
de janeiro finde,	 '..seguinte-despacho.
— indeferido.	 . •
1(Processo n. 1.458, de 1.932.) . • 	 .

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio • de Janeiro:
^ N. 54 — Comtinicaudo, tine o Sr. 'mi-

nistro, tendo peesente o processo enca-
minhado ébrn vosso oficio n. 14, de 12
de janeird findo, fichado sob n. 1.457,
deste ano,J relativo ao requerimento em
oue a firma Gimenes & Esteba.nez pede
para pagar em prestações mensais a
multa de 3:97.4 que lhe foi imposta pela
coletoria de Cantagálo, por infração do•
decreto n. 17.535, We 10 de novembro':
de 1926, e João Henrique Volto' solicita:
ser o fiador da ineStna firma no paga•-•••
mento em i)restaçõeh da multa,. exarOU,'•
em data de 30 de ;anelei) findo, o..Se-•
guinte despacho: ;""..	 •	 •

"Deferido, de adVedo cond OS* parece,-.
res. Recomende-se a • Delegacia- Fiscal' o
exame da idoneidade'do fiador apresen-•
tado."

ção do regulamento -"To imposto de con-.
sumo, pela coletoria das rendas federais
em Nova • Uguassu'. (Processo' n.
932.)

Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro: •

N. 59 — Comunicando, que o Sr.
ministro, tendo presente o processo en- •
caminhado com ,vosso oficio ri. 53, • 'de
28 de janeiro findo, fichado Sob mime-
ro 5.821, de 1931, em que o Interventor
nesse Estado, pede providencias nó sen-
tido de ser revigorada- a ordem de 'isen-
ção n. 1 ..044, desta diretoria, de 19 de
outubro e 1929, á Alfandega do Rio de
Janeiro, concedendo isenção para 1.320
toneladas de cimento em pó á Comissão
Construtora do Porto de Niteroi, exarou,
em data cie 2 do corrente, ci seguinte
despacho:

"Nenhuma doutrina pócie prevalecer
contrariando a expressa :disposição le-
gal. O art. 16 do decreto n. 8.529, de
8 de março de 1911, fixa em um ano p.
contagem do prazo para a validade das
ordens de isenção de ireitos,. razão por
que indefiro o pedido de- fls. (Processo
n. 5.821-931.)
• Ao Sr. delegaelo fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N..58 — Afim de - que essa delegacia
preste informações, remeto o processo
n. 6.610 do corrente ano,- em ente é in-
teressada a Companhia Bylástria de Sal..
0-'rocesso n. 6.6.1.0-1932.)

.Ao. Sr. delegado fiscal no Rio
Grande-do Sul: .

N. : 40 — Declarando que o senhor mi-
nistro, tendo presente o processo . enca-
minhado com vosso oficio n. 987, de 26 -
de outubro ultimo, fichado no Tesouro
Nacional sob n. 60.384. de 1931, reinai)
ao -requerimento em que a firma . Fed-
dt•rson Thomsen & Comp, pede reconsu-
deraçío • do despacho, que manteve o ato
da Alfandega do Rio Grande, que consi-
derou refinado o sal despachado peta nb-;
ta n. 1.729, de 1930, resolveu em 12 do
corrente,- manter o despacho anter:or.
(Proceso n, 60.384, de 1931.)
do do Rio Grande do Sul:

— Sr, delegado fiscal do Tesou ro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul:

N..,41 — Declarando que o Sr. minis-
tro, lendo presente o processo encami-
nhado com o oficio dessa delegada nu-
mero 452, de 21 de junho de 1930, ficha-
do sob n.30.591, do mesmo ano, relativo
ao recurso interposto pela firma John
Jurgens & Comp. do ato dessa reparti-
ção que' manteve a decisão da Alfandega
de . Porto. Alegre que lhe negou restitui-.
ção da •importancia correspondente aos.
direitos pagos pela nota de importação
n: ,19.•738, • de .1929, resolveu, em 18 -do
corrente, manter () despacho recorrido.
.• (Processo h. 30.591, de 1930.)	 .

42 — Comunicando que o Sr. mi-
nistró,•tendo•presente o processo encami-
nhado 'com vosso oficio ri, 520, de 3 de
julho' de n 1930,- fichado sob n. 32.992, do
mesmo; ano, em cum- Aristides Germani,
industrial, residenteem. Caxias, pede
permissão - para. recorrer, independente do
depositodprévio ..da' multa • de 100$. 'que
lhe foi •imposta, per-infracção do regula-.
mento de selo, exarou, em data de 16 do
corrente, .o seguinte despacho:

Indefiro o pedido, em vista da dimi-
nuta importancia da. multa. -
.7 . (Processo n: 32,992; . de 1920.)

•• N. 43 — Comunicando que p Sr. mi--
nistro, tendo presente o processo- enea-

minhado com vosso oficio ri. 643, ie. 4 de
agosto de 1930, fichado sob n. 38.941, de
mesmo ano, relativo ao requerimento em
que Bernardo Drohor & Comp.

'
 • propric-

tarjo da Usina Santa Marta, da Conc.:•ição
do Arroio, pedem lhes seja permitido
desnaturar a cachaça ou alcool de cana
que adquirem aos' colonos de Conceição.
com azul de metileno, simplesmente para
efeito de isentos do imposto poderem
transportar a cachaça das colonias para a
usina, onde a transformam, nas_respecti-
vas maquinas em alcool motor, resolveu,
por despacho de 11 do corrente, indefe-
rir , o pedido, por não convir aos interes-
ses fiscais a adoção do desnaturamento
pretendido.

(Processo n. 38.944, de 1930.)
Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado do Rio Grande do Sul:
N. 44 — Comunicando . que. o Si'. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 19.181. de. 1930, re-
lativo ao acôrdo internacional entre e
Brasil e o Urugai, para a regulamentação
aduaneira indispensavel ao trafego de.
mercadorias nas linhas ferroviarias que
ligam as fronteiras dos dois poises .exa-
rou ,em data de 18 do,corrente, o seguin-
te despacho:

"Proceda-se pela fórma indicada."
A Orme indicada é a constante do p a-

recer do auxiilar do gabinete do Dr. con-
sultor da Fazenda, bacharel Jose Ferrei-
ra de Souza, nos seguintes termos:

"Algum tempo atrás, foi concluido en-
tre um representante da Fazenda do Bra-
sil e outro da da Republica Oriental dc•
Urugay, um Convenio Aduaneiro, com c
fim de prevenir, por medidas fiscais, e
contrabando de mercadorias transporta-
das pelas redes ferrdviarias das respeJti-
Yes . fronteiras.

Ese Convenio, dependente de aprova-
ção pelos respectivos governos, não che-
gou a vigorar, por não te-lo ainda ratifi-
cado o nosso u,13,• máu grado o decurso
de cerca de q,J-.:e anos, a contar do re-
cebimento do oficio n. 568, da Direcion
General de Aduanas daquela Republica.

Agora, vem o processo a este gabinete
acompanhando-o o resumo • do • acedi('
com um acrecimo na clausula 2°. Esta fi-
caria assim redigida:
• "Os carregadores farão os manifestos.

parciais correspondentes, com os dela-
lhe's de mercas, numeros, quantidade de
volumes, embalagem e conteúdo, desig-
nando o nome do consignatario, cujos
manifestos são previamente legalirados
rio Consulado do país a que corresponda."

As impressões sublinhadas são as de
acrecimo lembrado pelo Sr. inspetor da
Alfandega de Livramento. Não tenho du-
vida em opinar pela aprovação do que se
propõe.

Nenhuma das condições estipuladas
contraria qualquer das nossas leis sobre
o assunto. Antes são de evidente vanta-
gem para o fim que se tem em vista. De-
ve:-se fazer apenas um reparo no tocante
á redação da • clausula alterada, de yes
que o relativo "cujos" está empregado
impropriamente.

Assim, redigi-Ia-ia:
• "Os carregadores farão' os Manifestes

_parciais correspondentes, com n os deta-
lhes de marcas, numeros, quantida0
volumes,. embalagem e conteúdo, desig.t
rondo o nome do consignatario, devendo
esses manifestos ser prériamente
zorros na Consulado' do país a Que corre

•.	 .
O parecer que emiti foi o seguinte:.

• "O pedido só peir,quidade poderá seu
atendido para o pagamento da . quautia,
de 3:9.7i3$ em oito ,prestações.
sendo, sete de quiehentos mil réis . e. a
ultima de ouatrueentos e.sà.tenta
reis, assinando o requerente. ..termo de
confissão de divida e ',remessa, de pe-.,
gamento, com fiador idoneo."

O parecer emitido,. pelo sub-diretor
3' sub-diretoria, fel o seguifite:

!`Tendo em vista l o vulto; do debito
pareee-me que póde,ser. deferido o,.'pe.r^,•
cuido, 'devendo nesse caso .Se'.\.assinadb,,
com fiador monco "termo e confissão-•
reconhecimento da divida, einarrrintian-'
do-se _para isso o Processo. A.:Delegacia;
Fiscal no Estadoiro.,Illo.deJaheiro.

Para que deferir. o. pedido, S.' Ex•,,o,
Sr. ministro se andi.ará no .disposta nó
ind. 6", letra'"Ii" do. decrete; 	 ;21.510,-.
.de	 (Processoi.n.

— Ao Sr. delegado fiscal do, Tesqu.e°:
Nacional no .listade i .da Rin,de ;1..anego.t •

•N. 55 •—• Declarando-vos., •gue',o;;Sr;..
Ministro da Fazenda,. por, desPaclio,fté:
20 de janeiro proxiino findo; :'resolvell:
indeferir o requerimento, 'encaminhan-
do com o vosso oficio n. 22 do referido.
mês, 'fichado no 1Zesouro Neeional Sob
n. 1.719. deste ano em que a . firina Ri-
beiro & Dias .pede . autorixaçãfd para
colher em. piestaeões Mensais a multa
de 600$ que lhe foi imposta por infra-
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O vigor dessa convenção ficará, porém,
dependendo de nova aprovação pelo Go-
verno da Republica visinha, dada a mo-
dificação aqui feita e que, de acôrdo com
os principias de direito conhecidos, no-
porta em nova proposta."

(Processo u. 19.181, de 1930.)
— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado do Rio Grande do Sul:
N. 45 — Comunicando que tendo pre-

sente o processo relativo ao requerimento
em que a firma EtWard Wigg e Sons pe-
de restituição da importancia de réis
:34: 9598100, proveniente •_le direitos que
indevidamente recolheu á Alfandega do
Rio Grande, em 1919 e 1920, pela , prati-
vagem de navios que lhe eram consigna-
dos, resolvi, por despacho de 18 do cor-
rente, indeferir o pedido de restituição á
vista do parecer do Sr. Dr. consultor.,

O parecer do Dr. consultor da Fazen-
da. foi o seguinte:

"De alguns anos até a vigencia da lei
n. 5.761, de 1930, este ministerio come-
çou a considerar prescrito o direito da
parte a despeito de se verificar do pro-
cesso que a demora na sua solução fôra
da propria ..administração. Essa demora
não se exprimia por um silencio absolu-
to, por mais de cinco anos, em que nem
a administração agia e nem a parte inte-
ressada, caso tnn que é evidente que o di-
reito da parto incorreria em prescrição
mas em demora ou retardamento, por
anos mesmo, mas sempre dentro do quin-
quenio, até que o processo chegava á au-
toridade superior, já com o quinquenio
excedido e se considerava prescrito o di-
reito da parte. Esta solução era eviden-
temente iniqua.

Foi na necessidade de sanar esta ine
justiça que se inspirou o projeto, de mi-
nha autoria e que se transformou na lei
n. 5.761, acima referida. A lei mencio-
nada teve urna aplicação abusiva e que
não estava conforme com seus verdadei-
ros intuitos que é o acima descrito. Des-
sa aplicação abusiva,, muito direito com-
pletamente prescrito foi revivido, dando-
se ganho de causa as partes com prejuizo
injustificavel para o Tesouro Nacional,
pois a lei deveria ser aplicada apenas nos
processos em conclusão e aos futuros e
nunca favorecer aqueles em cuja pres.-
crição tinha incorrido o direito das par-.
tes e cujos processos estavam absoluta-
mente findos. Na hipotese em apreço á
evidente a prescrição. Durante mais de
cinco anos a parte silenciou sobre o seu
direito, não promovendo, por meio de pe-
tições, de maneira formal e expressa, CO.-
mo exige o decreto n. 857, de 1851, a sua
defesa, afim de evitar que se consumas-
se a prescrição, e por isso mesma ela se
verificou em toda sua amplitude. Outra
inteligencia não se pôde ter das leis so-
bre prescrição quinquenal que se segui-
ram ao referido decreto. De todas elas,
força é concluie que havendo absoluto
silencio da administração e da parte, por
mais de cinco anos, na marcha do proces-
so, o direito da parte incorre em prescri-
ção. E a lei 5.761 veid dar relevo a essa
conclusão, conforme se vê dos motives
que a inspiraram. Além disto, o pedido
vai ser decidido.já na vigencia do decreto
n. 20.910, .de janeiro ultimo -(D. O. de..
8-1-.932) que dispõe de maneira clara e
insofismavel nos seus artigos 40 e 59 arespeito do presente caso em que houve
evidente abadono da parte na defesa do
eleu pretendido direito.

DTART-1) C1F1TI- TAl .J.	 Março de 1932

Em tais condições, conclue que se acha tisfazem o referido .imposto, e iludindo •
prescrito o direito ora reclamado." •	 o consunNer, a que contravem o regu-

(Processo n. 70.037, de 1931.)	 .	 laniento do Departamento Nacional de
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro S,arli.te Pública, convém se solicitar, a

Nacional no Estado de São Paulo: respeito, providencias ao mesma Dopar-

da informação do inspetor , fiscal, Pai- • Fiscal faça cessar esse abuso previsto
N. 107 — Para os -fins constantes tamento - e sa recomnendar á Delegacia

xoto de .1zevedo, transmite o processo no arti go 78, do regulamento do imposto
fichado sob n. 7.342, ,do corrente ano, de consumo, pela indicação de falsa
em que é interessada a Companhia lia- qualidade do produto. (Proc. 19.393,
quer() S. A.	 de 1936)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro	 — Ao •Sr, delegado fiscal do TeSOW.3
-Nacional no Estado de São Paulo:

	
Nacional-no Estado de Sergipe: •

N. 108 — Comunicando que o senhor
	

N. .7 — Remetendo o processo ficha-
ministro da Fazenda, tendo presente o do sob n. 5.229, do corrente ano, raia-

livo ao oficio n. 10, de 27 de janeiroProcesso fichado sob n.• 36.570, de 1930,
relativo ao recurso interposto por John. último, do inspetor da Alfandega de
Jurgens & Comp., da decisão dessa De- Aracajú.' (Processo . 5.229, 1930).
legacia, confirmando a da Alfandaga de	 — Ao. Sr. inspetor. da_ Alfandega deSantos que indeferiu o pedido de resti-  Aracajú:tuição de direitos na Importancia de	

N. -2	 Comunicando. que em res-$168850, pleiteada por aquela, firma,
exarou, em (lata de 18 do Corrente, o posta ao; vosso radio de 25 de janeiro

findo, que .em face 'do artigo 1°, da vi-seguinte daspacho : 	 •
, gente lei' da •receita, n cobrança dos nu-"De aeerdo com o parecer."

O parecer que emiti e. com • o qual postos, no corrente''exercicio, deve ser
concordou O Sr. ministro' foi o .se- feita sem • a exclusão dos adicionais re-

feridos no decreto n.' 19.936, de 30 deguinte:	
abril do ano findo, visto corno 'o dispo-"A retirada . da mercadoria, (ti qtral-
sitivo acima citado não deixa nenhumanão ficou amostra, inipede se possa to-

 dúvida a esse respeito. (Proc. 326, -.;(3mar conhecimento da reclamação; em 1930).
face do que dispõe o artigo 537 da nova
Consolidação.	 — Ao Sr. inspetor da Alfandega daAssim, opino sé negue' provimento ao 13aia:
recurso, para 'fins de manter a decisão	 Comunicando que o Sr. ministre darecorrida".	 Fazenda, r.t.endendo á- solicitação do Mi--- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro nisterio das Relações Exteriores, em
Nacional no Estado de São • Pauto:	 ((viso. M. C.157I585, de 25 de janeiro

N. 109 —. Comunicando que o 'senhor udiroo, fichado sobp. 3.452, do cor-
ministro, tendo presente o-processo ep.- rente ano, transferiu . a concessão dada
carriinhado com o vosso oficio ti. • 829. ..de -regalias, do Mate, ao paquete inglês
de 2 de abril de 1931; fichado sob 'Mv-.."Samaria:., ;a que se refere a ordemmero 21.513, do mesmo	 -Aem "n 'desta Diretoria. n. 411, de 3 de clezem-recorreis jex-oficio do vosso ,despachd ...hro. ano findo,- para o vapor ingiês
dando provimento ao recurso interposto 2 "Carinthia:1-.. • (Processo 3.452 de 1932 . .pela firma fremi Stoitz &. Comp., do - 	 inspetor- da Alfandega 	 de(do da Alfandega de Santos que lhe no- .Beiérn.
goip isenção	 direitos 'para •uM.	 Comuniefindo que, .atenden-quina de beneficiar 'arroz, despachada • ilo . no •cpie i requerei- a Panair do Brasilpela nota n.. 58.363, •de 1924, exarou cri(' S	 -ern• petição fichada sob ri.  5 . "65,data de 15 Mo corrente, o seguinte de- 	 ,corrente - ano, conCedeu por despachopacho:

do'corrente:nle'acordo com o ar-"Mantenho a • decisão recorridC'.. 	 figo 30, da lei n. 5.353, de 30- de no-(Processo 21.513, de i3i.	 -itvembro.dee)1g27,• Mediante assinatura— Ao Sr: delegado fiscal dor:Tes,o 1-IrP,•; ,-.do • termo •de' fesponabilidade, coni oNacional no Estado de, São: • Paulti:.;. ---_,prazo de sesesnfa -00)- dias, para pra .-N. 110 — Comunicandoque o. sen hõt .,renchimento'rlas forailidades legais; re-ministro da Fazenda, :tendo: presente.O.-.dução de direitos para o níaximo deprocesso fichado sob	 de,-1930, vinte : Sete inil (27'..000) galões de ga-relativo ao recurso ex.-oficio . que inte.se :	deti-rrarla a .1. 4'riotores de	 -
'rastes isentas do, impOsto, de con :4uníO..:111)Ortii , dàSà i 'èidade anT uni Ou dousem-

Puzestes da decisão , pela	 --conside -7-:1;lhos de . hviltção, qué.podem ch
as aguas denominadas "Agua Radio WiNfts i; barliie's2 . '":1C .Proc.8 35 /932).São Miguel" e "Agua; Radioativa , São	

1O.J§...inspetei.' d a Alfandega dePedro", á vista do laudo do Laboratorio 	 -r.
•Nacional de AnáliSes, . exarou, em , data 	 em.

de 16 do' corrente,	 N,(-14	 Cerniu-116nd° que o Sr. mi-
„

cho:	
.
, •.„(	 tenda presente o processo enca-- "De ricêrrio com o , pareeer,,,aprovo oninhado c'oru o' oficiá -da Delegacia Fis- •

áto recorrido: . Faettse o ex,pedieriftei,,-eal 'nesse . Estado, n '527, de 17 de de-proposto á Saúde	 .•	 •:-zernbro 'de:1930, fichado sob n. 61.748,
O parecer .M6 emiti...-e-- ,•com !',e. -qual : do -inesniO-driá; em que 'a Companhia de

'concordou o ,Sr: . ministro; é conoebido-fNavegação Lloyd • 1:ileiro pede con-nos seguintes termos:.:	 '•	 -:tfirmávão.:da .isenção Me direitos de que
"Demonstram :05. .laudos 	 f	 -5 o:,,trata-iw ol‘demtelegt.ifica, n. 719, de 18

e 12 que se Jrata dc.,aguaã)ipotaveis,:t-, ide dézenihro : de . f92,9; em aditamento á
Assim, opino„ pela 'a provação do nto' :-dá-,,de	 .338, de . 27	 -junho desse ano,Delegacia Fiscal, • julgandoas• isenfas-do .,..para:•o material que importou de ,Car-
in'ipost o de consurno, ;t Vister• sei^effl cinde-('	 'boid.'vt11301`' Ptert.g warra, entrado
vidamerite inculcadas' 'neá.• seu'	 nesse portO 4 en'r $ de"álaril de 1930, exa-

data-de 4'como aguas- minerais, concorrerplo desUirm em	 8 do corrente 'o se-.';*
lealmente com as dentais aguas que sa- guinte despacho:



011;MR-feira 3	 (A RTO O-n(11AL Marco de 1932 3829
.	 -

"Arquive-se, -de acõrdo eouleoepare- legal, quando já passada- em julgado a
CU:"	 ,	 . • desição .q,ue motivou a multa imposta.

O parecer que emiti com o qual 'cone O escriturado João Rodrigues Vianna
tordou o Sr. ministro, foi. 0-.seguinte:' recebeu regularmente .a _quota parte que

•"Estando cancelado, por força de lei, lhe cabia; e como, posteriormente. foi
ai termo de responsabilidade de •que trata dado provimento áquele recurso, essa
•sté processo.. (art. 14 do decreto	 - resolução não pôde obrigar sinão ao que

cabe a Fazenda. pois que ao patrimonio
do funcionado se incorporou a outra
parte, par efeito definitivo do termo
processo. Está provado que a citada
Companhia foi intimada de todas as de-
siçõe.s proferidas, apondo sempre o seu.
"ciente". Tomando conhecimento de um
recurso . perempto, o•seu provimento só sesob n. 311, deste ano:. declara que o te- verificará por equidade. nesse caso, é

legraina desta Diretoria n. 636, de 29- doutrina deste .111inisterio 'que as desiede dezembro do anoi passado, refere-se ções . proferidas com assento em razões
ao dessa Alfandega de n. 2'77; de 25 • de • de equidade nãá obrigam senão a parte•
Diretoria Geral do. Tesouro. (Processo- que cabe á fazenda	 Assim, defiro on. 311, de 1932.)	 -pedido --de fls. daquele escriturado."

•- Ao Sr. • inspetor da Alfaiadéga de (Processo n. 28.508, de 1931.)
Fortaleza:	 N. 12 - Comunicando, que o Sr. mi.-*

N. - Comunicando que, atendendo nistro por despacho de 18 do corrente,
ao que requereu a Panair do- Brasil S. indeferiu a• pedido feito Pelo então pre-;
A. em petição fichada sol, n. 5.265, do sidente desse Estado, para despachar
corrente ano, concedi. po,r •despacho• de-e com isenção de direitos o material • iin-26 do corrente. de acôrdo com o ai-t-, 3', • portado pela Secretaria de Agricultura,
da lei 5.353, de 30 de novembro de Viação e Obras 'Publicas desse - Estaclo;'
1927, mediante assignatura do termo de- pedido esse encaminhado a esta Direto-
responsabilidade, com, o prazo :de ses-:, ria- com o oficio n. 217, de 29 de julho
senta (60) dias, para preenchimento das •• de . -1930, da Delegacia Fiscal nesse Esta-formalidades legais, 'redução de direitos •; do, 'fichado •sob n. 36.557, do mesmo
para o maximo de vinte mil e quinhen- ano. (Processo' . n. 36;557, . de 1930.)tos (20.500) galões de gazolina destinada

e-	 .	 ia motores file 'aparelhos de' aviação, que	 Ao Sr.
podem chegar ao porto dessa cidade em Porto 'Alegre:nspetor . da Alfandega, de '	 ••
um ou doi s embarques. (Processo nu-	 .N;, 16 - Comunicando, que o Sr. mi-
mexei 5.265. de 1932.) 	 .	 •	 nistro, .tendo presente o •processo' erice-

-Ao Sr. inspetor da Alfandega de minhado com o oficio da Delegacia lois-Natal:	 , cal nesse . Estado, n. 301, de abril de
N. 4 -- Comunicando-. que o Sr. mi- "1931, fichado .sob n..22.576, do mesmo

nistro tendo presente o processo •enca-e' , ano. em -que a Companhia de Navegação •
min mbado co o oficio ila Delegacia . Progresso Weidmaun & Machmer pede
cal nesse Estado, ri e, 63, de -2 de, abril - isenção, de- direitos para o:material des-
de 1931, fichado sob ri. 22.381:do ine.se: ".tinado . .á 'construção de duas (2) chatas
mo ano, em que aloneenhor- José Alves , ' ,' do ferro, exarou, 'em data de 6 do cor-
Landim cura da Sé -dessa cidade; Pede ' rente, o seguinte despacho:
isenção definitiva deedireitos. Para . três	 - "Tendo em vista o disposto, na circular•
(3) vitrais de arte destinados ao San: -	de6 de março de 1901, indeferido
lnari - Escola do Tleol e ,já despacha- (Processo n. 22.576, de 1931:) • •
dos. nessa Alfandega; mediante termo de • 	 • -• •	 .
responsabilidade, eine,virtude da 	 Ao • Sr. inspetor da Alfandega de• ,

-desta .Diretoria, n. 13, de 17 de abril dee hneene: •
1930, exarou, em dataede 11 do 'corrente, , o, - N.	 - Em resposta •ao oficio dessa
o seguinte despacho;,.	 :•'-	 'Alfandee''	 n. 8, de, 11 de fevereiro de:

"Indeferido, á vista da• • circular- nue-: 1930, fichado sob - n. 9.156, do mesmo.
mero 35, de 24 de ineitede 193t. '..-(Pro-e; ano; deVolVendo - a eeta - Dirétoria o re-cesso, mi. 22.381. de r)W3 1 •) •' n '"	 •	 • querlificiild em _queee 'Companhia Na
•• - Ao Sr. • inspetor -da Alfandega-: do( , s cional' de -Navegaçãci Costeira reclama
Paranagtiá:	 •	 • • -, •-..i• •f.J* r., '"' ï'contra -ó*Úto dessa Alfandega obrigando-•

N. 10 - Em virtude do despacho do • , a a' ásignar um termo de responsabili-
Sr. ministro da Fazenda. datado, :de 13 do edadé,' 'ao qual só 'será dada. baixa, .me-.
corrente, transmite 'O,„processo .licbado e diante - a' apreentação • de certidão das
sob n. 57.795, de 1931; em , que j ôe jnte-,ere:eiectiVas Alfandegas, onde deve' cens-
ressada a Companhia de Navegaefnieutar verbo"ott ve'buni os direitos .pagos,
Lloyd Brasileiro, pari . cis fins constantes e tão W ;cerOdrid de - efetiva descarga,
do parecer desta Diretoria. • (PrdeeSsa ecomenico evOs que-a . l'alta- • da ., certidão•
n. 57.795, de 1931.)	 verbO. ad-verbvid, da 2* via 'do despacho'
• N. 11 - Comunicando, que 'oSre	 .de-eonstámo-réalisado- nas repartições . do •
nistro da Fazenda, tenC,10 presenteea proe- edestino para a baixa do termo - 	res-
cesso' fichado sob nee28.508,ede ( 1 9:3 1 1 uponsabilidade aSsignedeepoa einpezas de,
relativo • ao • requerimento em . o:: 1 0 : e*navegaçãe :pare c('''trensporte • de • merca-
escriturario dessa .. r,e,partiçãoe-João ' llosiveclorias em tranSito ou :reexportadas pôdedrigues Vianna, pedclepor •equifja,deie•ree eiser csupricla,enos,-termos do •art . 7,-, § 2;
consideração: do despacho ,que ieitligtxu;--doedécreto • lie-10-.524;i de 23" deoutubro •
não ter havido pereng-ão para Qt realesa;rde 1913, pela certidão : da Yefetiva 'descer.:interposto pela Stai-idard• OileeÇoiPP..anYfelga %".elos vielumesi•ei,mercadoties-Pessatla
Of Brasil, ao qual •fOiedado,preeeimento, _- 11)ela--;repadição. , .:441tia:neirw,d oporto do
'conforme a Ordem n, de rg3 deenaie os'eyequisitos-dosi -respecti-»
de 1929. desta Diretoria, e.xareueem data:rwoos_ dopaclios.:06 . propedencia; á exem''--
de 10 do corrente o.".ezegulnte;:elespaebo; ti!plo.do, que,.se aeba"preserito	 § 3*--du. "O recurso da "Standard 011, CeinPanYe-eartigo. , ,..eitado. (Processo, n. '9.155, de-
OS Brasil" foi interposto fpreed,o prazo,. 1930..,)• ,	r'.. •

	

•-	 •

ince° 19.682, de 9 • -de fevereiro findo),
4pino pelo arquivamento' do processo."
, (-Processo n. 61.748, 'dê . 1930.) •	 •

- Ao Sr. inspetor da Alfatidegit .de
Corumbá:

N. 1'- Atendendo ao pedido cons---
tante do "VW,so telegrama . n. 1, -de- janei-
ro último, fichado no -Tesouro•Nacional

-Sr. inspetor da Alfandega de Re-
cife':

N. 	 • - Comunicando que o senhor,
ministro da Fazenda, tendo presente o •
processo fichado sob n. 38.689, de 1930,
relativo no requerimento em que John
Jurgens & 'Comp, pedem reconsideração
da decisão do Si'. ministro, que motivou
a ordem n. 318, de 25 de novembro de
1929. desta diretoria • a essa repartição.
relativamente á classificação de "oxido de •
ferro- de qualquer qualidade", exarou.
em data de 18 ,do corrente, Cs seguinte
despacho:

"O' recurso. quando foi interposto, es-
tava perempto. Por esse motivo não
tomo conhecimento do pedido de recon-
sideração.	 (Processo ri.	 38680,	 de
1930) .

N. 10 - Comunicando que ó. Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo anca-,
minhado com o oficie da Delegacia Fis-
cal nesse Estado, n. 154, de 23' de junho
de 1931, fichado sub ri. 39.221, -do mes-
mo ano, relativo ao requerimento em
que Pessfia de Mello & Comp., agricul-
tores e proprietarios di Usina Aliança.'
nesse ,Estado, pedem isenção de direitos
para o material constante da inclusa re-
lação, exarou, em data de 16 do corren-
te, o seguinte despacho:

• "Liquide-se o termo, mediante cobran-
ça dos respectivos direitos, uma vez que
a parle deixou- de satisfazer a exigen-•
cia constante do parecer de fls. 11,
eximo se verifica do processo".
. O parecer a que se refere o Sr. mi-
nistro, foi prestado pelo então sub-di-
regor da 1' Sub kl irKoeia !Sr; Lauro
Vh•gilio, nos seguintes termos:

"Embora. entenda qque á vista do de-
creto n. 19.219, de 28 de maio de 1930,
a competencia para resolver este pro-
cesso é da delegacia oficiante, cd abso-
luto acõrdo, portanto, com o Dr, - Mor- •
monte, estudo o enerito do assunto, .dada
a resolução superior, nos, casos antece-
dentes. •	 .

Assim, opino pela restituição deste.'
'papéis á Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, para instruí-los com os respectivos •
documentos alfandegarios, substituindo.
ainda o certificado de fls. 7 verso, por
entro que satisfaça o decreto n. 8.592,
de' 8 de' -mame de'	 ••

Peio tempo decorrido. parece-me tra-
tar-se - de material despachado Mediante
terrho de responsabilidade". (Processo
n. 38.271, de 1931).

•N. II - - Comunicando que tende a
Hillsborough Linon Company Ltd., de •
Belfast, Irlanda,' representada por seus
agentes nesta Capital, Eugenio Simmler
i& Comp. estabelecidos nesta Capital, á-
rua da Afantlega n. 5. solicitado o ar-
quivamente da sua pegão n. 7.641, de
1931, visto ter sido embolsada da quan-
tia de libras 155.4.3, correspendente 'ao
valor de duns cabras da 'marca L. G..
Tis. 501 e 502, contendo brim de, linho .
e algodão branco e brim de linho par-
do, que desembarcaram neste porto, em
1 de janeiro de 1930, 'de' bordo do vapor
"Disceverer; •irocedente de , Liverpool: -
despacharias- por Luiz Gusid, o Sr. mi-
nistre, por despacho e-le 13 do 'corrente.
mandou que se arquivasse o processo.
(Processo n. 42.180, de 1931),

Se. :inspetor da Alfandega, de Re-
cite ;	 •
• N. 1-2.- Comunicando que o Sr. Mi-
nistro da fazenda, tendo presente á -
processo 'fichado sób n. '30554, de 1929, -
relativo á reclaina.ção - dO Centrados Dos-- -
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parhantes Aduaneiros dessa • repartição,.
contra a Recebedoria desse Estado que,
para a cobrana do imposto estadual, re-
tem nos armiazens alfandegados merca-
dorias de procedencia estrangeira,, com
os direitos de importaão pagos, exarou,
em data de 4 do corrente, o seguinte
despacho:

"Proceda-se pela fárma indicada rio
parecer".

A fôrma proposta é a constante do
parecer do Dr. consultor da Fazenda,
nos seguintes termos:

"O Centro dos Despachantes de Reci-
fe pede providencias contra o ato do
governo do respectivo Estado, que retem
os despachos das mercadorias estran-
geiras e nacionais, que navegam por ^ca-
botagem, para cobrança de impostos es-
taduais, ferindo assim direitos assegu-
rados em lei, conforme decisão que já
existe, deste *ministerio, datada de 6 de
dezembro de 1923, em relação á Prefei-
tura do Distrito Federal. •

Ouvida a alfandega daquela cidade,
entendeu de ouvir Lambem o adminis-
trador das docas, que informou estar
sendo cobrado o imposto de consumo nas
proprias docas, por assim o haver pe-
dido o proprio comércio, visto atender
assim melhor seu proprio interesse,
acrescentando que o desembaraço estava
sendo feito normalmente e sem reclama-
ção razoavel.

O respectivo oficio foi acompanhado
de um exemplar do "Diario do Estado",
orgão oficial, do qual se vê que se trata
de um imposto a que se denomina de
consumo, cobrado em estampilhas so-
bre mercadorias procedentes do estran-
geiro, de outros Estados e do proprio Es-
tado, sendo as primeiras tributadas por
ocasião de serem desembaraçados e an-
tes de sua retirada da Doca.

•A Alfandega, por sua vez, informa que
o ato expedido pelo governo estadual
contém um dispositivo, .o do artigo 4°,
que, a ser adotado, iria colidir com a
ação daquela repatrtição, creando uma
fiscalização que importaria em uma
captis dinvinulio para ela.

Dai ^o se haver entendido com o ad-
ministrador das Docas e diretor da Re-
cebedoria., resultando desse entendimen-
to não serem as medidas postas em pra-
tica.

O governo do Estado exige, porém, dos
despachantes, quando se trata do merea-
dorias estrangeiras, a :apresentação 'da
fatura comercial, (Pie, depois de exami-
nada, é devolvida com os sélos, é . na
mesma ocasião em que se faz a 'confe-
rencia pela, alfandega, resultando .dai o
desembaraço da mercadoria sómento rola
k‘ via, sendo demorada a entrega do bi-
lhete . de saída, por três, quatro e mais
dias.
• Contra aquele entende que nada póde
fazer, já 'tendo, *por meios strasorios,
obtido que fosse a pratica primitiva
modificada, apressando-se o • expediente
da Recebedoria que destadará funciona-
rios para o serviço no . escritorio das.
Docas.

O parecer da Diretoria da Receita cita
o oficio n. 60, de 6 de dezembro de 1923
á Prefeitura desta Capital para afirmar
,e.ue é proibida a presença de outras au-
toridades, que não as da Alfandega, nos
armazena e dependencias desta, bem
como que não é permitido livre ingres-
so nos armazena e mais dependencias (10
caes do porto' aos funcionados munici-
pais, encarregados da fiscalisação e co-

hrança - do imposto de . exportação, pra- . . O ato . . do governo • do Estado de Per.,
pondo por isto que a .Alfandega provi- nambuco transgride, clara e insofisma-,
dencie no sentido de agir no interesse velimente, .tão !terminantes disposições
da União.	 e com 'a agravante. ch.,, cobrar o tributo

Sc, o governo do Estado, cOnchie pre- dentro de uma repartição fiscal federal,
tende efetuar a fiseal isação e coliranca diminuindo com scú áto a autdridadd•
do imposto -de exportação deverá : astral' do inspetor da Alfandega . •
em acôrdo coma União, conforme o ar- 	 Este, 'como declara no seu oficio, só
tigo 15, 2a parto da Consolidação da ., não sofreu - urna coplis diminua() por;
Leis das Alfandegas.

	

, ,:	 •	 tolerancia dá autoridade fiscal do Esta-
O imposto de que se trata, cobrado do, . da qual impetrou a precisa condes-

pelo Estado de Pernanibucoe dada. a coe:doado.
fôrma por que se procede á cobrança e - Mas . o que lhe , cabia fazer não era
manifestamente. inconstitucion al. :	 solicitar, condeeendencia e sim usar dos

E'"verdade que ele incide tombem so- meios que a lei lhe dá para admitir que .
bre as mercadorias "do proprio Estado, outra autoridade que não a sua tivesse
sendo-lhe . dada a denominação de ire- -ingresso e exercesse jurisdição dentro da
posto de consumo.repartieão que dirige.	 .

A 'Constituição Federal, no artigo 12 Nas Alfandeeas e . inésas de rendas
dá, quer á União quer aos Estados a não ha -Outra autoridade • que não a do
faculdade de, cumulativaMe nte ou não, respectivo chore. .
Orem:, outras fontes de receita, mio con-	 Nenhuma outra, • estadual ou inunici-
travindo porém o disPosto nos artigos pai e, mesmo federal nelas poderá - pe-
7, 9 e 11 n. 1.	 -

	

1	 netrar, mi seu caráter oficial. •_ 
E sob esse ponto de vista poderá o As disposleUs da Consolidação . das

Estado de Pernamb uco cobrar um im- Leis das .Alfandegas são . terminantes,
posto de consumo, por sélo, como o faz como terminante é o' oficio dirigido á
a União.	 . Prefeitura do Distrito Federal.

Mas o artigo' 9' paragrafo 3° da nine- 	 03 armazena das' portos, mesmo ar-
ma Constituição declara que: 	 ,	 rendados 01 e l'iloracies. por concessio-

"Só é licito a tun Estado tributar a nados reiio prolongamentos da Alfande-
importação - de mercadorias estrangeiras, ga e . sujeites á jurisdição do seu inspe-
quando destinadas ao consumo ou seu tor.
territorio, revertendo,- porém o Produto	 No dessa Capital ,a clausula XX do
para o^ Tesoiiro Federal".	 , ,.	 decreto ri. 113.0:32, de Ode maio do 1993

O decreto n, 5.402, de 23 de dezena- é positiva, identiea em tod4 os contra-.
bro de 1904, regulamentando a lei ini- tos semelhantes.
mero 1.195, de ^11 de junho do mesmo O Estado de Pernambuco, como con-
ano, a qiiel foi votada para pôr para- cesSlonario do respectivo porto, é unia
deiro á cobrança de - impostos . interes- Parte contratante como qualquer outra,
taduais, que ameaçava até a integridade sujeita portanto , (1,.inc-ma . regra.	 .
Politica. da Federação O para atender á g

Nem é por (nitro molivo que muitos
copiosa ,juristpruclencia, do •• Suipre.:110 Estados tem contrato com o overno da

Uno para fisealisar este seus impos-Tribunal, diz claramente no artigo 1:,.-."Á contar de 1. de janeiro vindouro • tos de exportação, 'abonando mesmo para
será, em Lodo o territorio - da Re	 tal fim republica,.,

muneraççõe,s especiais aos
livre de quaisquer imposto', da: união . funcionarios aduaneiros.
dos Estados e dos múnicipios, a. Circida- .̂ : 1 ^ ^No preSente caso-tal acôrdo não pode-
cão ou intercurso' por via maritima.. -ria ser' 'feito por libo se tratar de fin-

• ;terrestre ou fluvial,. de. mercadorias, es-- pósto evidentemente estadual, de que
trangeiras ou nacionais. que constitui- trata° d xirtta o:ertig)oo1av5o, conforme a ealudida Consolida-lida-

. rem objeto de comércio dos Estados eu-
ç

de • 12 de novembrd^de 1896, 	
410,

tre si e como Distrito Federal,' ' ^ ^.0e,,* 
e

..,o ^que- ha, pois afazer é:;,.„.
Excetua-se do disposto. neste . artigo, °	 '	 'Imposto de exportação. ,de que traia o 	 t —

artigo 9" n. 1,'da Constituição..1.0.der,ai,:, do de .. P
Oficiar-se ao govern o do Esta-
ernambuco; no sentido. de fazer

Ee seu artigo 3 ainda Mais clarrammte des,sar a 'cobrança 'do imposto em • ques-
determina :	 .	 ..	 ,.... tão, dentro das dependencias por ela

'iMPOrtaelas ' desembaraçadas desde logo,"A 1)ov-tinira Estado sera per-inetido, -,uma'vC,1,pagoS os impostos e taxas de-salVo o ii„i6pos,t0 1,6 Ari „ '9'. paragra..f o 
dit Gons # itufçno Federilitributar4 ,.á eu- ''''.1.e,'w"-L. Determinai), á Alfandega de Ile-Irâd'a de qeu 1.41'itbri.0," e izaieuer finc : rife Mie. providencie no -sentido de não
sejcc a degunal.no00 ' do ''.7")•'''-Mtc'' --^'as ...Lerei:ri ngreeáo eeexercerem suas . atri-merearioriás estrangeiraS o as iirOicifrais eptiiçõe-s- i dentro da Alfandega e armazens• 'de ^ produção -cle, antro r'EStado. : - 	 ...da , mesma edependerdes. as autoridadesA tributação cle.seas.„niereacioriaa"ïô efisc.:ais -triS -Estado, fazendo com que osPoderá . ter logar• • ddliel$, -, de entradaso svolumes 'd'e mercadorias, depois de .de-quando :-	 ...e..	 -Aidame.nteeconferidos e pagos . os direi-- " . . .já constituam objé -to..de., e mp cio „áos e . taxas cle importação, assim comointerno dó Estado O se.factieni Á lle OPP0- asa. do . : porto sejam, imediatamente co-
rados á massa , deesiáa... ,riqueza." ... .(a?'',U8s) -,tregues . iad.s . • seus .. destinatarios". • (Pro-
30 n. 1 0 ) 	 . 	 • • 	 , ..: ..e.'".	cesso '32.899, .de 19291.

O . seu 'artigo ; 5 '' ' taMbein . : ' ápositiyo	 — Sr. inspetor da . Alfandega do Rio.	 .quando declara s , .•	 .• ,-;.,	 .:	 :\,:., !.;„„...	 -.Grande :k,--,;,' ^)•., i -'
" "No caso de , :ser-tributatla Pelo, :44- N. 6 — Comunicando que atendendo
do a in^mortaçã'o .. de, mereadoeiasiegplalle - . elo i que'requereu A..Panair do Brasil S.
eiras' nos termos do, 'artigo .9?• n.Par0,- 1 -A.,. ent , p•etição fiohada sob n. 5.205, do

grafo' 3° da eConstituição: Federa!, .. 0 sim- , ecii^relite-- ano, concedeu por despacho dd.
Posto será arreca.dacloe_diretarnente péla -,2.6 do corrente, de acordo couro artigo
estação fiscal . fede'Pat, • que, •u rénieterá . 3',• da leie5:353, de; -30 de novembro de
ao Tesouro Nacional com diserindriação - .. , 1927., ' mediante assinatura de termo do

-de sua peocedencia." 	 Hresponsabilidade, ,.com o prazo de _ 60,
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.. 93	 ComuniCandO que -o Sr. mi,'
nistro da Fazeada,, tendo presente o pro"
èesso, fichado' • clob• .n. de..4931,
relativo ao 'requerimento em que Mar
dame Bertha Bassot . pede a entrega de
ires volumes de bagagem, vindos pelo

•vapor nacional "Acre", entrado no porta
dessa cidade eITI 23 de abril de 1923, o
que se acham na guarda-mona dessa
repartição, retidos . por falta da declara-
ção regulamentar, exarou, em data de i7
do corrente, o seguinte despacho: "Ten-
do em vista a ultima parte de art. 125
da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917,
tomo conhecimento da reclamação para
impôr a multa de 10E100 • por volume.
minieno do art. 340 da Nova Consolida-
ção.
• N. 94 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 39.376, de 1927, re-
lativo ao recurso interposto pelo despa-
chante aduaneiro dessa alfandega, Gui-
lhermino Damasio, do áto dessa inspe-
toria que o suspendeu, por SM mêses,
do exercicio das funções, com proibição
de entrada no edificiu dessa repartição
exarou, em data de 5 do corrente, o. se-
'guinte despacho: "De acórdo com o .pa-
recer, indeferido.
' O Sr. inspetor da Alfandega advirta o
despachante signatario da petição de fls.
pela falta de serenidade e polidez por
que se referiu ao chefe da repartição".

O parecer emitido pelo então diretor
'interino, Fileto Marques, com .o qual
concordou o Sr. ministro, foi o se-
guinte:	 •

• "A viSta dos termos descortezes e in-
sultuosos com que o requerente se refe-
riu ao inspetor da Alfandega de Santos
na petição transcrita ás fls. 22,, a 27,

'opino tombem pelo indeferimento do pe-
dido de fls. 15." •	 •	 •

• Processo ri. 30376-de 1927.
• N. 95 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, atendendo á solicita-

: ção. do Ministerio das Relações Exterio-
res,' em aviso M. C. 57/585, de 25 do
jandiro ultimo, fichado sob n. 3.452, do
corrente ano, transferiu a concessão
dada de regalias de hiate, ao paquete in-
glês, "Somaria"; a que se refere a ordem
desta diretoria a essa alfandega, n. 950,
de 3 de dezembro do ano findo, para o
vapor inglês "Carinthia".
. • Processo n. 3.452, de, 1932.

N. 96 — Comunicando, que o Sr. mi-
nistro tendo Presente o processo encami-
nhado com o oficio da -Delegacia Fiscal
nêsse Estado, n. 399, de 16 de outubro
de 1931, fichado sob n. 58.740, do mes-
mo ano, em que o Sr. Angelo Romulo
de Masi pede isenção de direitos para
certa 4uantidade de radium importada

por intermedio do Armazem de Enco-
menda Postais da capital dêsse, Estado,
exarou, em data de 13 do corrente, o se-
guinte despacho: "Indefiro, por falta de
apoio legal". Processo n. 58740, de
1931.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
São Luiz:

N. 4 — Comunicando que, atendendo
ao que requereu a Panair do Brasil S.
Á. em petição fichado sob n. 5.255, de
corrente ano, concedi por despacho de 21!
do-corrent e, de acórdo com o art. 3, dt
lei n. 5.353. de 30 de novembro di
1927. mediante asinatura do termo ch

• —Ao Sr. inspetor 'da' Alfandega dg
Santos: ,

preenchimeinto, elas. fotaral14-	 dor :dod: txos de • Eteq • despachados pela
de§ ..tepis, rédoçãq,"thr: • dlOtteS	 ti nota' de • Unport 'ação ,n. .20!..498, de 1928,
inato Ae1, 0.1)00;,gilõeS • gaidgna. resolv•eu, em 6, do corrente, manter o
destinada. :' :•rnittore„S." de . 'aiyárel,110 dE despaélio "atit'eriori... • -•PreéesscP o . 21 .718,
aviação que 'Inclern 'Clfegar. ao iorto d- Ideáe' d'190). 	 '	 Á	 .•
tAt cjdade ent u'in •Oit 'dois.'eMbarqueS. ••''	 • • N. 89	 Declarando,que•o

COri.fir,rne; • asSiár,', - Illen'teldgeama' nu- Iro, tender ,presente o processo que'acom-
in'ero • 14t,; de' 26 •:deSte -. 11rès. , •, -•(rocesso panhou V • ofiCio dessa-•alfantlega n.

5.265,.de	 "•••' •	 ''' de 15 de janeiro ultimo, fichado no -Te-.
—Sr. inslietcir 'da ! 'Alfandega. dci • RIO • iitiro Nacional sob •n. 1-'960, deste ano,

Rio Grande:	 • r. ` -•• •	 '• relativo ao requerimento em que D.
N. 7 -- • Comuriicando que o 	 Maria Fleury •da , Silyeira solicita gen-

'ri1r.4ro. atendendo ao • que solicitou • o-	 ção de direitos .para , um Piano de , sua
' ferverit•or 'nesse 'Estado; erri oficio cuca- propriedade, , que foi ,concertado

-nimbado com o VOSSO cio n.11--.0-42, 'do Ilaroburgo e. novamente Voltou a esse
.19 de dezembro cle'1931, -fichado •sob nu- porto pelo vapor General Osorio, entra-
mero 70.531, do mesmo ano, •concedeu, do em 2à de setembro uniam, proferiu
por despacho de 30 de janeiro findo, re- em 12 do corrente, o .segtrinte despacho:
dução -definitiva • de, direitos, -nos , termo . "Não tendo sido guardado o competén-
do art. 30 da lei 5.353; de 30 ,'de no- te processo a •ssecuratorio do direito da
•vernbro de 1927, para 500 toneladas de requereute 4 'isenção pretendida, que e
•earvão de Cardiff, importadas. para e.sge da competencia da repartição originaria,
Estado, para a CortriSS5,0 de. Pragagerir, deixo de atender ao solicitado. (Pro-
;dos canais interiores, constantes da	 ,cesso.n. 1.9.60, de 1930)..
clus,a primeira via ;da relação .com um	 N. • 90 -2- Comunicando que o Sr. mi-
só item, visada pelo .escriturarie Chegas nistro da Fazenda, tendo presente o pre-
I..'erreira- • ,	 • • 'cesso 'encaminhado com o oficio dessa
, O. referido caryãO...já foi despachado alfandega n. 12, de 19 de janeiro do
messe alfandega, Mediante termo. ..de res- 1928, 'fichado no Tesouro Nacional- sob
, ponsabilidade, em virtude	 da ' ordem, n. 2.447, do mesmo ano, relativo ao re-
desta diretoria, n.- 17; de 10 dOsetemhto ' queeiniento em que F. B. Queiroz 1rer-
•de 1930. .(Processo ri. 70.531, • de 1931')'• .. reira pede isenção d.e direitos para Ires

, Se., • „inspetor da Alfandega do IliO '4Uadros :pintados a oleo, proferido em 4
árrinde: '''' 	 '	 do corrente, o-seguinte despacho:

.• 'N. -8 -'-'31 -Cernu niCar,do, que o Sr. • mi-- 	 "Indeferido. -Restituam-se Os documen-
'nistrO atendendo ' ao que solicitou o en- tos á' Alfandega". (Processo n. 7.934,
tão presidente desse Estado, em petição d'e 1927).. • ..'. i•,. 	 •

'encali-abada com- o' oficio n. • •907, de 29 ,, N.- •91 • — .Comunfeando, que o Sr. mi-
•de-outubre •de 193l; l'idhaclo sob :numero nistro,...tendo,_ presente o processo enca-
Cd .148, do • mesmo an,0; !! concedeu, por -• minhado; com..vosso ofiCio n. 342, de 8
despacho -de 2 do corrente, 'redução de- de setembro de 1931, fichado sob nume-

:11n4 jva ,' ,I.t? • ffireitos,tnos termos .do ar- ao 67.744, da •mesmb tino, relativo ao re-.
. ligo , ..3°. :- da lei 5.353-,. de .. 30 de ::'110V em.- l querimetto,eni qut.O. Standard Oil Com-
bro ,de 1927. para law.lote de .carvão- de pany, of, Brazil„peue • , vecOnsideração do

• pedra , quinhentas ..tonelaclas, vindo ;• do .,.de,spaeho exarado no •proe.e.Sso n. 40.931,
•Bull. no vapor inglk•Nedotits/eij, •cona- •Ae i 1931,. rieg,ándo provimento ao recurso
tantos da inclusa • Práaueira viu r,do rela- '',interposto .do -rito - dessa repartição que

. ,ção,Cont• lirit . S0 HM -visada pelo es2ri-". ;mandou cobrar direitos "ad-valorem",
'. tu rririo-.QUier, do! gsrdopço,le,Idestittado ,da,rarãe de 20' O l e•para•os tambores sub-

kl Dragagem (los Carifa:i,s . Interiores des,Ste '''ffietides - o • despacho pela neta de impor-
1;,sta0-0-.:	 ' •'	 ,	 , •	 ,---• --'-,	 '	 - - tação 'ri: '-58. •.- 864; • de 1930, proferiu, em
.. o, .reSpotivo ma feriai. já , foi-despachado 'data cid . . O do corrente,. • o seguinte ..despa-

• nes.sa A I fandega, meqi.ante, ter,mo, de . 44- .eli o : ' ' ', •	 ' .. . • -
pensa/Wh-1We, em mirtitcle .da, pr.,4-0 ,(des-	 "Arquive-se, de- acordo com os funda-
is diretoeia. É. 80, icle, • 22.de .:Siprnbro de " ! Méritos do parecer". ' • 	 • •-	 ....i

• 1928. . (Pi• oce•gb it -. (.- 51:140, „• ,de- 1.93g. ( '05 , parecer que .• emiti . e com o 	 qual
' • --'-'Sr. • inspeteir , ,clo»Alfan.dega, de San- ' crificordolu -o senhor Ministro,. foi o se-

• -;ftc!i'reeursO interposto do ato dessa re-
N . 88 — Declarando.que	 - partição que mandou cobrar direitos ad-

ro. t.9tnio presente.lo. requerimento-Ou- •tolorein, una, razãc • de 20 °I° par,. iam-
-- • caminhado cem o•!ofíctio n,,.55; !de ‘9 i.de bor ..'es,'subinetiticis a despaclio nela nota

maio do 1930. fichado .no Tesouro de importação!.n: . : 68.792, de 1930, exa-
eonal sob n.. 21.718: do mesmo ano:em:- rim.. em data, de 4. do corrente, o seguiu-
que a firma Hernr,Stoltz &	 pede ,•:te,despacho: • -•:•. • .;
reconsideração do'nfo, mire! .; lhe- . !legou "Tratando-se de .um-segundo -pedido
provimento ao recurso inter posto da de- de reconsideração, arquive-se. (Proces-
cisão dessa alfandega, que alter,ou o '-va- 50 n. 17.713, de 1931).

, .

.	 •a	 ,	 .	 .
• tos :	 •	 guinte.:• , -•	 „	 ,.	 .

	

— corrionie,ando que, prendendo	 "De acordo com os artigos I° e 30, do
•no que .requéreu A Ii ràialr do 'BraSit S• ,decreton. 20;818, de ; 23 de dezembro do
A...em • petição ficliada..sob 5.255„- ano; findo, -não se, deve tornar conheci-
do e6rrente ano, concedi por,,, despacho -mento- do processo,. por isso' que se tra-

, _de 26 d	 d'&	 iao corrente. acordo cm o adi- , ta de.,segundo . , pedido ,de reconsideração
- go 3"_, da l e i 5- 353'» de 30 de lloYembro de despaelto".. (Processo • . 67.714, de

• de 1927. inediante-inssinatUra f, de , terfflo ,,,193.1)•,.., 	 •
de responsabflidadW,% com o'Vraio •yie"'60	 — Sr.. • ipspelop.da. A.lfandega de San-
(Eus, para preenchimento•das•-fOrmalida- (dos:- •.; ,	 •.• •	 •
des	 reducãà • zte direitos 'para io	 quc,‘, o Sr. mi-
maxime, de: 8.001Vogp•d ries 	•Iiistro• tendo Presente o processe LUCI-

destinada a'rnotoresi,!. de , aparelho" 	 minhado, com o vosso oficio n. 	 do
oviaeão que podem 'chegar ao , iporio des- 'à de dezembro de 1931, fichado sob Ilu-
sa cMacie em um ou. dois ,einharques-.7,1	ineeá 67.713,--dó mesmo aná, relativo : ao

Confirmo, assim,i, meu telegrama. -nu- t 'requerimento' -em- que a Standard 011
mero 144, de 26 deste. mês•. ! , •,, (Processa Company of Brazil, pede reconsideração
n. 5.265, de •1932)R	 ,.-!,	 -	 do despacho exarado no processo rume-

- Sr. inspetor da Alfan.dega de.SOn- ro_41.901, de 1931, negando provimento
tos:

1.
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responsabilidade, com o prazo de ses-
senta (60) dia, para preenchimento das
formalidades legais, redução de direitos
para o maximo de dez mil (10.000) ga-
lões de gazolina destinada a motores de
aparelhos de aviação; que podem chegar
ao porto dessa cidade em um ou dois em-
barques.

Confirmo, assim, meu telegrama nu-
mero 141, de 26 dèste mês.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
..c:s o Salvador:

N. 16 — Em resposta ao oficio dessa'
Alfandega n. 280, de 13 de maio de
1931, encaminhado com o da Delegacia
Fiscal nêsse Estado, n. 313, de 18 do
mesmo mês, fichado sob n. 13.090, do
ano findo, recomendo-vos que em se tra-
tando de mercadoria inconfiindivel (fru-
ta fresca) basta que os importadores
apresentem simples requerimento, pre-
viamente solicitando o desembarque com'
isenção de direitos de importação e de
expediente.

Assim deliberou o Sr. ministro, por
despacho de 13 dêste mês.

N. 17 — Comunicando, que o Sr. mi-
nistro tendo presente o processo enca-
minhado com o oficio da Delegacia Fis-
cal nêsse Estado, n. 236, de 13 de abril
de 1931, fichado lio Tesouro Nacional sob
Ti. 24.206, do mesmo ano, em quee
"Sindicato Assucareiro da Baia" pede
isenção de direitos para o material cons-
tante da inclusa 1° via de relação com
um (I) só item, e já despachado nessa
Alfandega, pelas notas ns. 15.081, 15.078
e 15.077, de 1920, exarou, em data - de 10
do corrente, o seguinte despacho: "In-
deferido, em face da circular n. 16, de
6 de março de 1901".

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
'Vitoria: -

N. 7 — Comunicando que, atendendo
ao que requereu a Panair Brasil S. A.,
em petipção fichada sob n. 5.264, do
corrente 'ano, concedi por despacho de
26 do corrente, de acôrdo com o art. 30,
da lei n. 5.353, de 30 de novembro de
1927, mediante assinatura do termo de
re.sponsibilidade, cosia o prazo de ses-
senta (60) dias, para preenchimento 'das
formalidades legais, redução de direitos
Para o maximo de vinte e ires mil
23.000) galões de gazolina destinada a

motores de aparelhos de aviação, que
podem chegar ao porto dessas cidade em
uni ou dois embarques.

Confirmo, assim, meu telegrama nu-
mero 143, de 26 dêste mês. 	 -

N. 147 — Comunica ao agente fiscal
410 imposto de consumo — Othon Julio
de Barros Mello, para os devidos fins, de
acôrdo com o oficio n. 51 de 27 do ex-
pirante, 'do Sr. diretor geral, que c
Sr. ministro da Fazenda, por despacho
de 18 tambem dèste mez, resolveu, de
acordo com a proposto feita ' no pro-
cesso n. 23.218, de 1931, designa-lo
para juntamente com o inspetor fiscal
do imposto de consumo — Alberto de
Andrade Queiroz e o agente fiscal do
mesmo imposto ArthurSimas Maga-
lhães, fazer parte da comiSsão incumbida
da revisão do projeto modificando o re-
gulamento do imposto sóbre vendas
mercantis.

N. 148 — Comunica ao agente fiscal
do imposto de consumo Arthur Simas
Magalhães', para os devidos fins, de acôr-
do çom o °fido n. M, de . 27 do expi-
faistes do Srs diretor geral, que O Se s mi-

nistro da Fazenda, por despacho de 18'
tombem dês-te mês, - resolveu, de acôrdó
com a proposta feita no processo nú-
mero 23.218, de 1931, designá-lo para
juntamente com o inspetor fiscal do im-
posto de consumo Alberto de 'Andrade
Queiroz e o agente fiscal do mesmo im-
posto Olhou Julio de Barros Mello, fazer
parte da comissão incumbida da revisão
do projeto modificando 'o regulamento
do imposto sôbre vendas mercantis..
(Processo n. 8.982, de 1932.).

N. 149 — Comunica ao inspetor fiscal
do impósto de consumo Alberto de An-
drade Queiroz, para os-devidos fins, de
ardo com o oficio n. 51, de 27 do ex-
pirante, do Sr. diretor geral, que o se-
nhor ministro da Fazenda, por despacho
de 18 Lambem dèste mês; resolveu, de
acôrdo com a proposta feita no processo
n. 23.218, de 1931, designá-lo para jun-:
tamente com os agentes fiscais do mesmo
imposto, Arthur Simas Magalhães e
Olhou Julio de Barros Mellosfazer parte
da comissão incumbida da revisão do
Projeto modificando o regulamento do
imposto sôbre vendas mercantis. (Pro-
cesso n. 8.982, de 1932.).

Portarias

N. 150 — O diretor da Receita Pública
do Tesouro Nacional faz publicar, de
acôrdo com o art. 68, § 3 0, do vigente re-
gulamento do imposto de consumo, a,
tabela de marcas e preços dos produtos,
da fábrica de perfumarias "Veranista",
de propriedade de João Correia do
Araujo, sita á rua Marechal Deodoro
n. 113, fundos, 'em Niteroi, Estado - do
Rio de Janeiro. (Processo n. 4.312, (le.
1932.) — Jose Antonio Gonsalves de
Mello. -

Tabela das marcas e dos preços dos
Produtos da fábrica de perfumarias "Ve-
ranista", de propriedade de João Correia
de Araujo, sita á rua Marechal Deodoso
n. 113 fundos, Niteroi, Estado do Rio de
Janeiro:

Brilhantina "Veranista", série de flo-
res, duzia de 2$ até 5$000.

Brilhantina "Veranista", -série 'de • flo-
res, duzia de 5$ até 10$000.

Oleo para cabelo "Nilza", duzia .de 2$
até 5$000.

Agua de Colonia "Veranista", 1/1 de
litro, duzia de 20$ .até 25$000.

Agua de Colonia "Veranista", 1/2 li-
tro, duzia de 30$ a 45$000. —

Agua de Colonia "Veranista". litro,
(luzia de 45$ ay 60$000. .

Niteroi. 11 de janeiro de 1932.‘--JOSio
Correia de. Araujo.

N. 151 —.0  diretor da Receita Pública,
do Tesouro Nacional faz publicar, de
acórdo com o art. 68, § 3 s, do vigentes:e-
gulamento. do imposto : de .consumo, •a
tabela de marcas e preços , da fábrica de
cigarros denominada "Coelho", de pro-
priedade de 'Jorge CoelliOda va,-sita."
á rua Maciel Pinheiro n. 350,. enisjoãO
Pessôa, Estado da Paraíba.- (Pr(Scès'o•
n. 4.532; de 1932..)
Gonsalves de Mello.

Relação das Marcas e preços a vigo-
rarem desta - data dos .cigarrcts•da fábrica
"Coelho", de propriedade do Sr. Jorge
Coelho da Silva, estabelecido á .rua
ciet Pinheiro . n.. 350S . nesta cidade, re.L.-.s.
gistrada sob 11.. - 92, - des-aeôrdo com

Ligo 67 e seus parágrafos do regulamën-
to do imposto de consumo em vigor:
Marcas — Acondicionamento — Peso.

Preço por milheiro (vintena)
Coelho fino, maço, 26 gramas, $225.,
Coelho grosso, maço, 40 gramas, $225.
Similariss maço e carteira, 28 gramas,.

$225,
Tenis, carteira, 26 gramas, $223.
Regalia Chie, carteira, 26 gramas,

$225.
Nego forte, maço, 32 gramas, $225.
Nego desfiado, maço, 28 gramas, $225.
Cora, maço e carteira, 20 gramas, $150.
Escol, maço, 21 gramas, $150.
Cigarrilhas Coelho, pacotes, 8 gramas,

unidade, 60$ o milheiro.
Charutos, unidade,. 10 gramas, 100$

milheiro.
Charutos Rafael, unidade (caixa), 1(),

gramas, unidade, 100$ o milheiro. -
João Pessôa, 13 de janeiro de 1932..

— Jorge Coelho da Silva.

N. 152 — O diretor da Receita Públisa
do Tesouro Nacional faz publicar, de
acôrdo com o art. 68, § 3°, do vigente re-
gulamento do imposto de consumo, a
tabela de marcas e preços dos produtos
farmaceuticos e perfumarias da • fábrica
"Luzitana", de propriedade de A. L.
Silva Comp. Ltda., sita á rua 28 de
Setembro n. 194, na cidade de Belém,
Estado do Pará. (Processo n. 72,472, de
1931.) — José Antonio Gonsalves Mello.

Tabela das marcas e preços dos pro-
dutos da fábrica de especialidades far-
maCeuticas "Luzitana", de propriedade
de A. L. Silva Comp. Ltda., sita á
rua 28 de Setembro n. 194 em -Rpm....
do Pará:

Sabonetes?
Alcatrão, -duzia* 5$000.
Enxofre, duzia 5$000.
Sulforoso, duzia 8$000.
Ictiol, duzia 9$000..
Sublimado,' duzia 9$000:
Ictiol e sublimado, duzia o$000.
Maravilhoso, duzia. 9$000.
Pará, •14 de dezembro de 1931.

L. Silva d. Comp. Ltda.

-1.'abela das marcas e preços dos pro-
dutos da fábricade perfumarias "Luzi-
lana", de propriëdade do A. L. Silva
S.:: Comp. Ltda., sita á rua 28 de Setem-
bro 71. 194, em Belém do Pará:

- Agua- de Colonia "Regina":
'Em vidros até 125,0, duzia 5$000.
Em vidros de 2000,, dusia i0$000.
Em- Nidros de 250.0, duzia 154+000.
Em Vidros : de 500,0, duzia 25$000.

--Em vidros de 1.000,0, duzia 45$000.:
Agua de Colonia "Vera":

Em vidros até 125,0, duzia 10$000.
Em vidros' de 200,0, (luzia 15$000.
Em 'vidros" de 250,0, duzia 25$000.
Em • vidros de 5000, duzia 30$000.
Em Nidros " de 1.000,0, (luzia 60$000.
' 'Agua' de Colonia "Eglantine":
Em vidrsis de 250,0, duzia 30$000.
'Em vidros de 500,0-S duzia 60$000.

• Em vidros de" 1.0004 0, duzia 120$000.

	

:Agua "Florida": ' 	 .
'Ens -vilirOs 'até 75,0, duzia 10$000;
Em vidros de 125,0, duzia 15$000.
-Em V 1(11'0É de . 150,0,. (luzia 20$000..
Em .vielros- de' 5000; (luzia 30$000.

'Em - tidrOs • de 1.000,,0, duzia 60$000.
s's	 :laVandzi:

. sEsiss !vidSos.	 .500,0, dnzia 30$000.

.-"Em.-viááà'; de' , t ,000;0, duzia . 60$000.



Quinta-feira
	

DIARIO OFICIAL
	

Sfarço de 1932 3833

Agua "Kananga do Japão")
Em vidros até 75,0, duzia 10800.. .1
Em vidros de 125,0, duzia 158000.
Em vidros de. 150,0, duzia 208000...
Agua dentifricia, duzia 158000.,

Brilhantina "Stela":
Em vidros até -30,0, duzia -108000...
Em vidros de 60,0, duzia 158000..

Brilhantina "Loelia":
Em vidros até 30,0, duzia 108000.
Em vidros de 60,0, duzia 158000.

,Brilhantina "Iolanda":
Em boiões de 60,0, duzia 208000-...
• Brilhantina "Belo Sorriso":
Em vidros até 10,0, duzia 2000.$

Brilhantina em latas:
Odalisca, duzia 18600.
Oriental P, duzia 18600.
Iracema, ,duzia 18800.
Oriental G, duzia 28000.
Flor Morena, duzia 28000.
Brilhantina em latas de 500,0, duzia

258000.
Brilhantina em latas do .1.000,0, duzia

458000.,
Extratos de qualquer perfume:

Em vidros até 5,0, duzia 28000.
.Em vidros de 20,0, duzia 58000.
Em vidros de 30,0, duzia 108000
Em vidros de 35,0, (luzia 158000
Em vidros de 40,0, (luzia '208000
Em vidros de 45,0, (luzia 258000
Em vidros de 50,0, duzia 308000

Extratos extra perfumados: •
Em vidros até 30,0, duzia 20800(
Em vidros de 35,0, (luzia 258000
Em vidrtiá de 40,0, duzia 30800C
Em vidros de 45,0, duzia 45800(
Em vidros de 50,0, (luzia 608000
- Loções de qualquer .perfume:
Em vidros até 125,0, duzia 58000.
Em vidros de 250,0, duzia 108000.
Em vidros de 500,0, duzia 20$000.
Em vidros de 1.000,0, duzia 458000..

Loções extra perfumadas:
Em vidros até 125,0, duzia 108000. •
Em vidros de 200,0, duzia 158000.
Em vidros de 250,0, duzia 258000.
Em vidros de 500A duzia 308000.
Em vidros de 1.000,0, duzia 608000.

Oleos com qualquer perfume:
Em vidros de 500,0, duzia 208000. •
Em vidros de 1.000,0, duzia 458000

Oleo extra perfumados:
Em vidros até 30,0, "(luzia 58000.
Em vidros de 60,0, duzia 108000.
Em vidros de 500,0, (luzia 308000.
Em vidros de 1.000,0, duzia 608000.

Pastas dentifricias:
Dentalcina, em . bisnagas pequenas,

duzia 108000. •
Dentalcina, em bisnagas grandes, du-

zia 158000.
Dentalvo, em bisnagas pequenas, du-

zia 108000.
, Lirio de Florença, duzia 108000.

Pós de arroz:
Supremo Origan, em latas maiores,

•cluzia 158000.
Supremo Origan, em latas mignon,

duzia 2$000.
Stela, em latas maiores, duzia 158000.
Stela, em latas mignon, duzia 28000.
Rosal, em latas mignon, (luzia 2$00a.
". Pó de "sabão.:

Eui latas até 100.0, (luzia 58000.
Em latas do 500,0, (luzia 208000..
Em pacotes até - .100,0, diizia 58000.
Em pacotes de 500,0, (luzia 158000.
Em pacotes de 1.000,0, duzia 258000 .

Quina . brasileira :
Em vidros até 125,0, (luzia 108000.
Em -vidros de 250,0, duzia 208000.

:Em-vidros de 00.0, duzia • 308000.
Em . vidros de 1.000,0, duzia 608000.

Sabonetes em barras de qua/a4utta
qualidade:

Tipo extra fino, (luzia 108000..
Tipo médio, duzia 88000.
Tipo -toucador, duzia 58000.
Tipo meias barras, duzia
Tipo brisa, duzia 18500.

Sabonetes em tabletes:, .
duzia 18300.

Popular, duzia 18500.
Luzo-Brasileiro, duzia 28000.
Priprioca do Pará, duzja 38000.,
Toni, duzia 58000.
El& Dalila, duzia 38000.
Primavera em Flôr, duzia 58000,,
Guarani, (luzia 58000.
Itigoleto, duzia 58000.

Sabonetes em tabletes: -
'Agua  de Colonia n. 1, duzia 58000.
Agua de Colonia n. IA, duzia 48000..
Agua de Colonia n. 3, duzia 48000..
Agua do Colonia n. 3, duzia 58000.
Agua de Colonia n. 3A, duzia 4$000•
Agua de Colonia n. 4, duzia 28000..
Benjoim n. 1' duzia. 58000.

' Benjoim n. 1 A, duzia 48000..
Extra-oval, duzia 58000.
Cravo do Rei, duzia 58000.,
Rex, duzia 58000.
Normal P, duzia 38000.
Normal G, (luzia 5800D.
Floriderme, para barba, duzi .a 10800a.

duZia 108000.
Regalia, (luzia 108000.
Iolanda, duzia 108000.
Rosas de França, duzia 10800(),
Almiscar, duzia 108000.
Acacia, duzia 108000.
Jasmim, duzia 108000.
Flõr de Laranjeira, duzia 108000.
Peau d'Espagne, drãia 108000.
Favorito, (luzia 108000.
Damasco, duzia 10$000.
Londrino, duzia 108000,
La Vie, duzia 158000.
Febo, duzia 208000.

Talco em latas:
alimi, duzia 38000.
Milflores, duzia 58000.
Quelque Fleur, (luzia 108000.
Talco em pacotes até 20,0, duzia

18800.
Talco em pacotes de 500,0, duzia

108000.
Talco em pacotes de. 1.000,0, duzia

.208000.
Tonico indinno, duzia 108000.
Pará, 11 de dezembro de 1931. - A.

L. Silva (0 Comp. Ltda.

N. 153 - O diretor da Receita Pu-
blica do Tesouro Nacional faz publicar,
de acôrdo com o art. 68; paragrafo 3°,
do vigente regulamento do imposto de
consumo, a tabela de marcas e preços dos
produtos medicinais da fabrica de espe-
cialidades farmaceuticas de propriedade
de Raulino Horp, sita á rua Conselheiro
Mafra n. 56, em Florianopolis, Estado
de Santa Catarina. (Processo n. 4.320.
de 1932). - José 'Antonio -Gons,1ves
.Mello, diretor da Receita.

Tabela da.s marcas e preços dos pro-
dutos medicinais da fabrica de especia.
!idades farmaceuticas de propriedade de
Ilaulino. Horn, sita á rua Conselheiro Ma-
rra n. 56, em Florianopolis, Estado do
Santa Catarina:

Especialidades - Preços
&tisnam da Vida Rauliveira,. (luzia,

88000.-
.Balsamo Alemão ..Rauliveira; duzia,"

8$000. •

• Gotas de Hoffmann da Rrauliveira, du-
z'ea, 88000.

Pululas Purgativas Rauliveira, (luzia,
108000.

Odontalgina Ilauliveira, duzia, réis
138000.

Mata-Bicheira Rauliveira, duzla, réis
138000.

Pululas contra sesões Raulivelaa, (lu-
zia, 158000.

Unguento R.aul:aleira, (luzia, 158000.
Gotas anti-periodieas Raunveira,

20$005.	 •
Pilulas tonicas ferruginosas Raulivai-

ra. duzia, 208000.
• Sabão Rauliveira, duzia, 208000.
• Pás contra opilação Rauliveira,
208000.

Thymelina RauLvcira, duzia, 258000.
Peitoral .Catarinanse de Rauliveira,

Iluzia, 308000.
.Remedlo contra sesões Rauliveira, du-

zia, 338000.
Camomila Rauliveira, (luzia, 308000.
Vinho_Quinado Rauliveira, duzia, réis

388000.
Flor:anopolis, 11 de janeiro de 1932,

- Baulino Hom.

N. 154 - O diretor da Receita Pu-
blica do .Tesouro Nacional faz publicar,
de acôrdo com o art. 68, paragrafo 3",
do v:gente regulamento do imposto do
consumo, as tabelas de marcas e preços
das especialidades farmaceuticas e dos
produtos da perfumaria, da fabriaa do
propriedade de Sarmento Barata, sita á
rua Independencia n. 980, na cidade do
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul. (Processo n. 5.171, de 19-32). -
José Antonio Gonsalves Mello, diretor da
Rece:A.a.

Tabela das marca e dos preços dos
Produtos da fabrica da especialidades
farmaceuticas ds propriedade de Sar-
mento Barata, sito, á rua Independeneia,
n. 980, na cidade de Porto Alegre. Esta-
do do Rio Grande do Sul:

Marcas - Preços

Arsenovircol, (luzia. 368000.
- Bromidia Soei, duzia, 458000.
Elixir anti-asmatico Soei, duzia, ra's-

33C000.
Elixir de • Pisc'alia 'S'oel, luzia, rais

amoo.
Ivonina, duzia. 158000:
Kola Soei, duzia, 458000.
Linimento Soei. duzia, 25'000.

, Lombrigueiro Ind:ano, (luzia, 158000,,
Oleo dulcificado Indiano, duzia, rais

108000.
Ovulas de hruf,tiol. duzia, 428000 .
Peitoral Indiano, duzia. 338000.
Peitoral Soei, (luzia, 188000.
Pó anti-asrnatico do Incho, cluzia, réis

338000.
P:rridol . Soei, (luzia, 338000.
Pó anti-nevralgieo "Rei da Dôr", (lu-

zia, 258000.
Vermifugo indiano, (luzia, 488000.
Toluol Soei, duz:a,' 308000.

-Unguento do Incho, duzia, 208000.
Vinho tonico Indiano. duzia, 458000,
Vinho Peptonado Indiano, duzia,. réis

40'f000.
Xarope iodotanico Ind:ano, duzia, réis

258000.
.Porto Alegre, 4 de janeiro de 1932. -,

Savmentii Barata.

Tabela da marca e praço do .produto.
da fabrica de perfumaria de . propriedade •
dé Sarmento Barata, 'sita á rua infle-
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pcimienc5a n. 980, na cidade de, I'orta
41egre, Estado do Rio Grande do Sul:,'

' -•:- marca	 Preço •
Lo•çãoIndiana, duzia, -39$600. •

• Porto Alegre, 4 .de janeiro de. 1932,
1Sarmento Baretta.

• Dia 2'de Março de 1932	 •
Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

•rito Federal:	 . .
N. 268 — Transmitindo o processo,'

fichado sob n. 8.689, do corrente ano,
em que é interessada a União Benefi-
cente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro,
:olicito vossas providencias no sentido
de ser informado a respeito (processo

8.689, de 1930).
— Sr. inspetor da Alfandega do , Rio

pe Janeiro:
N. 232 — Comunicando que o rema-

der dessa Alfandega, Aecio de Mattos
Figueira, que serve na Secretaria desta
diretoria, - esteve presente ao expediente
durante todo o mês de fereveiro findo.

— Sr. inspetor da Alfandega de San-
tos:	 •

N. 97 — Afim de ser cumprido o
despacho do Sr. • ministro da Fazenda,
;:cineto-vos o incluso processo fichado
soh n. 5.859, de '193,' em que é inte-
;'essada a Sociedade Anonima,

Reunidas. F. Matarazzo (processo
o. 5'.'8 .59, de 1930)

— Sr. • delegado fiscal no Rio Grande.
1.1° Sul:	 •

N. 46 — comunico-voà, para os do-
'ido, fins, de acôrdo COM o oficio nu-
ince° 54, de limitem datado, do 'senhor
diretor gerai, que 'o Sr. ministro da
Fazenda resolveu, á vista da proposta

°estante dámeu 'oficio n. '55, de. 27 de
jevereiro ultimo, designar o 3° escritu-
( arda do Tesouro' Nacional, Luiz Ma-
chado, para fazer parte da comissão. de
revisão de despachos na Alfandega des-
ta Capital (processo n. 9.374, de 1932).

— Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 7 Comunico-vos, para os devi.

yius fins, de acOrdo com o oficio numo-
re 54, de hontem datado, do Dr. diretor
geral, que o Sr. ministro da Fazenda,
resolveu, á vista da proposta que fiz
sou oficio n. 55, de 27 de fevereiro fin-
do, designar o 3° escriturado do Tesou-
ro Nacional, Luiz Machado, para fazer
parte da comissão de revisão da despa-
chos na Alfandega de Porto Alegre
processo n. 9.374, de 1932.
— Sr. presidente • da Comissão Cen-

trai de Compras do Governo Federal:
.N..161 — Solicitando providencias no

.sentido de ser fornecido a esta Direto-
ria o material constante do pedido no-
meai 404.002 deste ano, que a este
acompanha e de urgente necessidade ao
expediente da 3 Sub-diretoria.

155 — Declara ao Sr. sub-diretor
Sub-diretoria, para os devidos fins,

que o 3° escriturado do mesmo Tesou-
ro, Lauro Carlos de Magalhães Breves,
ora com exercido nessa secção, passa a
ter exercicio na Secretaria.

N. 156 — Declara ao Sr. secretario,
para os devidos fins, que o 3° escritu-
rado do mesmo Tesouro,. Lauro Carlos
de Magalhães Breves, ora com exercido
na 3* Sub-diretoria, passa a ter.exerci-
cio na Secretaria.

N. 157 — O diretor da Receita Pu-
blica do Tesouro Naiconal comunica ao
ac escriturado do mesmo Tesouro, Luiz
Machado, para os devidos fins, de acêr-

do com o oficio *n. 54, de hontem da-
tado, do Sr. diretor geral, que, o senhor
ministro -da Fazenda resolveu, • á vista
da • proposta .desta - 'diretoria, em oficio

,55,- de 27 de fevereiro' findo; designa-
lo para fazer parte da comissão de re-
visão de despachos na-- Alfandega• de

	

Iftp..& Alegre . • .(processo	 9.374,' .de

• Portarias ,	 •
N. 158 — Comunica ao- Sr. secreta-

rio, para os devidos fins, que o 2°.e.scri-
tarado do Tesouro. Nacional, Odilon ,da
Silva Conrado, ora com exercido nossa
secção, passa a ter exereicio na 34 Sob-
diretoria.

159 — Comunica ao Sr. sub-dire-
tor da 3' Sub-diretoria, para os, devi-
dos fins, que o 2° escriturario dó mes-
mo Tesouro, Odilon . da Silva Conrado,
ora com exercicio na Secretaria, Passa
a ter exereicio nessa secção (processo
n. 9.374, de 1932) .

N. 160 — O diretor da Receita Pu-
blica do Tesouro Nacional comunica.- ao
Sr. sub-diretor da 3* iSub-diretoria,
para os devidos fins, á vista do, oficio
n. 51, de hontem datado do Sr. dire-
tor 'geral, que o Sr. ministro -da Fazen-
da resolveu, de• acôrdo com a proposta
desta diretoria, em oficio - n. 55,- de. 27
de fevereiro findo; .designar 'o 3° escri-
turario do mesmo Tesouro, Luiz Ma-
chado ora com exercicio : nessa •secção,
para fazer parte da comissão de revisão
de despachos na Alfandega. - de , Porto
Alegre (processo É. 9.374, de 1932) ..

Diretoria da .D'espesa Ptiblief?
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

'Dia 1 de março de 1932 •
Ofícios expedidos:

Ao Sr. delegado -fiscal no Estadó do
Rio de Janeiro:

N. 20 — Autorizando aquela delega-
cia a efetuar o pagamento dos venci-

. mantos a que fizeram jús, em fevereiro
„findo, os auxiliares do serviço de im-
posto sôbre a renda naquele Estacto,-, na
importancia de 1f:65(4000.

N. 21 — Devolvendo, para os devidos
-fins, o processo a. 6.290, de 1932, rela-

' tivo á guia dó pensionista João Vieira
Rodrigues Filho.

- - Ao Sr. delegado fiscal no Piaut:
N. •14 — Remetendo, para os devidos

fins, a guia n. 35, passada pela 2* Sub-
diretoria, a favor da pensionista D: AI-
bertina de Albuquerque Bezerra Borges.

— Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Grosso:

•N. 14 — Devolvendo, para os fins con-
venientes, o processo fichado sob nu-
mero 69.723, de 1931, relativo ao abono
PrOViSOrio da pensão de montepio con-
cedido a D. Ilorminda de Carvalho e
Souza.

— Ao Sr. diretor do Tesouro Nacional:
N. • 55 — Comunicando, para os de-

vidos fins, que nesta data foram reme-
tidas ás companhias S. Paulo ltailway,
Paulista de Estradas de Ferro e • Empre-
sas Migueis & Comp. e BoabaR1 & Ir-
mão, as primeiras. vias dos empenhos
ns. 57, 58, 59 e 60, respectivamente, re-
ferentes ás passagens para o funciona-
rio Anadyr Dias de Carvalho e sua fa-
milia.

N. 56 — Comunicando, para os fins
convenientes, _que nessa data foi reme-
tida á Companhia de Navegação Lloyd

Brasileiro "a 'prinieira Via do" empenho
de despesa n.. 94,- referente á passagem
para o ,furicionariti Bernave Angelitino .
Martins.	 '	 •	 ••••••	 •

•

Ao --Sr': 'diretor . da'S. , Paulo .Tta.ii4.
way C°:' -"	 •	 •	 •'	 •-' -	 -

N. 94 Remetendo,- para os devido
Sins, a primeira via do" empenho de des-
pesa 'n. 57, da' importancia dè 372$800.
para• -custear transportes a serem efe-
ztuenadda.os par 'conta	 Ministerio da Ris.'

__ Ao Sr. diretor da Companhia Pau-
' lista de Estradas de Ferro:

N. 95 —; Remetendo, para 'Os devidos
fins, a primeira via do empenho de des-
pesa n. 58, da importanciajtle 587200.
para custear transportes a serem efe-
tuados por conta do Ministerio da 'Fa-
zenda.

— Ao Sr, gerente 'da Empresa Fluvial
de Migueis	 Comp.:

N. 96 — Remetendo, para os claviilos
fins, a primeira via do empenho de des-
pes n. '59, da imPortancia rie 90(4,
para. custear transportes a serem efes.
tilados por conta do Ministerio da Fa-
zenda.

— Ao Sr. gerente da Empresa FluvIai
de 1.3oabaid & Irmão:

N. 97 — Remetendo, para os devidos
fins, a primeira via do empenho de des-
pesa n..• 60, da importai:ida ,de 2:900e,
para custear transportes a serem efe-
tuados por conta do Ministerio da Fa-
zendo. ,	 .

— Ao' Sr. diretorresidente' da Coni•-
panhia: dd Navegação Lley BraSileiro:

N. 98 -. Remetendo, para os -devidog
fins, a primeiia, viado empenhe de, de-
pesa mm. 74, da iinportancia de 870600.
pára custear' transportes a 'Serem' efe-1
•tuados põe 'Conta' "do Ministerin 'da Irt4:r.
zenda:	 •	 - •

•N. 99 — Remetendo, para
fins, a 'primeira -via do enipimlro de des-
pesa. n, 94, da importancia de ; 338$100;
Para custear transportes a serem efe-
tuados por conta - do Ministerio da -Fa-
zenda.	 •

Ao Sr. diretor geral. do Expediente
do Ministerio da Niação e Obras Pu-

	

.	 •	 .blieas: -
N. 148 — Remetendo, para, os fins

convenientes; ó 'processo i. 69.566, de
1931, referente a. revisão de . aposenta-
doria - pretendida pelo engenheiro, Ab-
fredo Lopes da Costa Moreira... -

• Requerimentos despachados

N. 7.543/32 — D. Luiza NuneS dos
Santos; pedindo apostila ao' seu, titulo
de montepio: O titulo não acoMPa-
nliou o requerimento: A "requerente
déve se dirigir, querendo, ao Ministeria
da Justiça.	 .

N. 6.495/32 —• D. Corino Teixeira
Franklin de Souza, pedindo apostila no
seu titulo de montepio. Junte o ti-
tulo.

DESPACHOS DO Sb. MINISTIlo

Processo n. 68.250/31 — Petição de
Otto Rumann Soares, pedindo pagamen-
to de vencimentos. — Indeferido, de
acordo com o parecer. — 21-2-932.-

N. 33.4b1/31 -- Requerimento de
Deocleciano Candido de Vasconcellos, ira
qualidade de tutor de Doriléa. menor.
— Satisfaça a exigeneta a que alude a-
parecer. —
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Diretoria de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 1 de Março de 1932
N. 2.151 — Requerimento de trui-

lia Thainsten, de 119 de janeiro de 1932.
— Compareça na 2" Pagadoria para es-
clarecer o assunto.	 •

N. 8.212, de 1932 -g- Oficio n. 73,
de 16 de fevereiro de 1032, da Delega-
cia Fiscal na baia, sobre pagamento de
quotas lotericas. — Em face do des-
pacho do Sr. mmistro da Fazenda; do
23 de fevereiro último, exarado no pro-
cesso n. 6.870, de 1932, não póde ser
atendido pelo Tesouro Nacional.

Recebedoria do Distrito Federal

• EXPEDIENTE DO SIt. DIRETOR

Dia 2 de março de 1932

Autos de infração:
N. 383, de (032, contra a Empresa 1r.-

dustriai Chá do Tesoureiro. -,-- De acor-
do com a informação e parecer, ealre-
gue-se a' mercadoria, mediante as for-
malidades legais.

N. 219, de 1932, contra Jeronimo Fi-
gueira. — De adiai() com o parecer, en-
tregue-se a mercadoria, mediante as for-
malidades legais.

N. 2.403, de 1031, contra Gaio Pe-
roni. — Idem.

N. 418, do 1931, contra Augusto Bra-
sil. Em face do informado, nada ha que
deferir. Ao requerente cabia o direito de
recurso para a instancia superior na fôr-
ma da lei.

N. 2.484, de 1931, contra Emilio F.
de Mattos. — O auto de fls. foi lavrado,
por falta de exibição do livro de vendas
mercantis por parte da autuada, que na
defesa de fls. explica claramente os mo-
tivos de tal recusa, no momento da vi-
sita do autuante. no que não houve qual-
quer intuito de desrespeitar a autoridade.
dos agentes fio fisco.

Assim, e tendo ainda em vista as in-
formações prestadirs pelos autuantes ás
fls. 6, verso, julgo imorocedente o pro-
cesso, e mando que, feitas as devidas
anotações, seja o mesmo arquivado.

Requeritfentos despachados

N. 26.078, Levy Hazan & Comp. --
)c acôrdo com a informação, laudo e pa-
recer, altere-se para 9:600$ o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata no corrente ano.
Quanto á classificação, indeferido.
• N. 20.299, Jaime Cid & Comp. — Em

face do informado, restitua-se ao reque-
rente a ,quantia tle . 600$, elassifican-
se a despesa pelo modo indicado. Sejam
desanexados os processos junto para os
devidos fins. •

N. 14.297, Zeferino José da Costa. —
Faça a prova da qualidade em que re-
quer.

N. 17.542, F. A. Barbosa & Comp.
Ltd. De acórdo com o laudo e 'pare-
cer, altere-se para 29:200$ o valor loca-
tive arbitrado para o lançamento do ne-
gócio de que se trata no corrente_ ano.
Isto feito, diga o encarregado db lança-
mente Si' os sublocatarios indicados no
laudo estão • lançados Para' os efeitos do

•pagamento do imposto de ,industrias o
profissões.

.N. 5.843, Augusto Pedreira Ferreira.
— De acordo com as informações e pa-
recer, faça a entrega ao requerente das
apolices' da divida .pública federais ao
Portador, de ns. 3.183, 3.184, 3.185,
3.912, 3.913, 11.227, 11.195, 12.066,
7.628 e 90.182, referidas na informa-
ção de fls. do valor- nominal de um
conto de réis cada uma, anotando-se no
termo de fiança essa ocurrencia.

N. 6.245, Eduard Henri Hanssen. —
Proceda-se á inscrição nos termos do
parecer. Imponha a multa de cem mil
réis, minimo da lei.

.N.' 6.215, Sedalice Rios. — Idem.
N. 6 ..214, Ber Gesseleff. — Idem.
N. 6.216; Grover Moretzon. — Idem.
N. 0.278, Osvaldo Santos Jacinto.

idem .
N. 6.276, Osvaldo Santos Jacinto. —

Idem.	 •
•IN. 6.275, J. M. ;Portela. —
N. 6-.274, Humberto Tommassini.

- N. 6.273, José Souza Amorim. --
Idem. •

N. 0.272, Tiago de Castro. — Idem.
• N. 6.274' AF„sunção & Comp. Ltd . —

Idem.
N. 0.270, Maria Alberto Surubbi. —

Idem.
N. 6.209, Antonio Pacheco. — Idem.
N. 0.26" H. Souza Neves. — Idem.

• N. 6:267, Pedro Brando. -- Idem.
N. 6.261,. Edmundo de Oliveira. —

Idem.
N. 6.2(30,-Edmundo de Oliveira. -.-

Idem.
N. 6.258, Alfredo, Ducoulenbier.

N. 6.257, Julio Koefer. — Idem.
N. 6.277, Paulo Brant. — Idem.
N. 5.95.7, Rebelo Alvos& Co MP• —

Idem.
N.- 5.956, Vitor S. T. Kronhaus. —

Idem.	 •
IN-. 5.905, Perfumarias Mascote —

Idem.
N. • 30.611. •Max Fildman •— Idem
N. 5..978, • E. G. Fontes.	 Idem.

F, , .c.77 , IVInnriein Mórand. — Idem.
. N. 2.003, Dutra' Henriques & Comp.

op.eede com a informação, laudo
e parecer, altere-se para.-"farmaceutico
com es'abelecimento", a clas'sificação-do
negócio de que se trata no corrente
ano.

N. 1.483, 'Daniel Dias da Costa. —
Em face do que foi apurado e consta
déste processo, altere-se para "barbeiro
não vendendà perfumarias", a .classifi-
cação do negócio de que se trata no-cor-
rente ano.

N. 691, Francisco- Barbosa Simões.--
De- neônio com o laudo e parecer, alte-
re-se para "ferragens em pequena .05-
cala", a classificação ílo negócio de que
se trata para o lançamento do corrente
ano,.

N. 28.520, Ahneida Monteiro & Comp.
— De acôrdo unir a inTormação, laudo e
Parecer, altere--se para 9:600$ o -valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negócio de' que" se trata no corrente ano.
Isto feito, volte o processo á 2' Sub•-di-
retoria para informar si os sublocatarios
figuram lançados para os efeitos de Pa-
gamento de imposto respectivo.
, N. 2:215, José Trancolino- dos Santos.

— Em face' do que, afirma o informante,
faça-se a alteração proposta. _ .

N. 4.507, Maximiano	 •Aimeitia: —
Idem. •

N. 2.306, José 'de Sequeira S; Comp.;
— Junte-se o processo respectivo COAI
urgencia.. -

N.-. 3.221, Serafim da Silva -Oliveira,g-
— Em face do informado,' indeferido.;

N. 2.611, Domingos Carreira.
Idem.	 •
• N. 3.708, João de Carvalho & Comp.)
— Ide.m.

N. 3.392, Manoel Eduardo. — Idem.
N. 3.730, Teixeira !,$.3 Antunes.

Idem.
N. 3.913, Figueiredo & Oliveira. t--9

Idem.
N. 3.451, 'Alfredo Marques Felix.,

Idem.
N.- 3.301, Cunha & Teixeira.
N. 4.101, A. F. Alves & Comp.

IN. 3.300, A. A. Monteiro & Rodriguesi.
— Idem.

N. 3.228, José Cardqso Ferreira. •n•

Idem.
N. 3.222, J. Morgado & Santos.

Idem.	 -
N. '3.837, Alvaro da Silva Bastos.

Idem.•

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 2 de março de 1932

Requerimentos despachados:
N.• 5.958 — João Antonio FeIlx.

Faça-se a transferencia ex-officio. Im-
ponho a multa de 50$, minimo da lei.

N. 0.018 — José Vianna Ramos. —
Proceda-se pela fórma proposta, fazen-
do-se a anotação indicada.

N. 6.011 — Augusto Martins Pedrosa.
— Inscreva-se a partir de agosto do
1931, resalvando-se os direitos da Fa-
zenda Nacional, anotando-se a baixa ' a
que se refere o parecer.

N. 6.010 — João Alves Martins.
Imponho a multa de 20$, minimo da lei.

N. 2.394 — Harchel Gabermar. —
Proceda-se pelo modo indicado na in-
formação, de acórdo cofia o parecer'.

N. '2.214 — Albino A. gronçalves.
Indeferido.

N: 2.099 — Alberto Bonacorsi.
Averbe-se a mudança.
• N. 2.026	 Dessberg	 Comp. Ltd,

— Dê-se a baixa.
N. • 1.973 — Caminha & Libermeister.

— Dê-se a baixa para 1932, juntando-se
ao processo a certidão que fôr cancelada.

N. 1.412 — Empresa' de' Vilegiaturas
e Excursões. Ltda. — Deferido. Junte-
se ao, processo . a certidão que fôr cance-..
lada.	

.

N. 1.314 — Gaivão Reis & Comp. --•
Imponho a multa de 20$, minimo da lei..

N. 1.115 — Victor Dia. — Anote-se
n baixa para 1932. Junte-se'ao.processo
á certidão que Ni? cancelada.

Sem número	 Hugo Jackson Pinto.
- Impoaho a cada um dos sigpatarios
do' contrato em aprèço a multa de 10$;
minkom da lei.
- N. 1.785 •---7 Leandro Mattos & Corri").
- S.atisfaça exigencia, apresentando 'c
contrato social, exigido peld
retoria, afim • de que a transferencid,
póssa ser autorizada.

- N'. 1.731 — Joaquim Luiz de Azevedd
Costa. , —.Satisfaça . a exigencia da 25
Stib-Diretoria.
- N. 1.433 — Manoel Soares. — Ideniâ

N. 2.126 — Companhia Passagem Ce%
tra/. •	Satisfaça a exigencia.,
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N. 967 - Bertha Orlanda de Gusmão.
- Atenda a requerente as exigencias da
2' Sub-Diretoria.

N. 1.229 - João Tavares. - Arqui-
ve-se.

N. 1.788 -.Amaury dos Santos Lobo.
- Idem.

N. 2.260 - Graciliano Frontino de
Assis. - Idem.

N. 2.408 - Odette Leontine Grunge.
- Idem.

N. 4.632 .- Manoel Vai Gene.

N. 29.661 - Alice Araujo dos Santos_
- Atenda a requerente a exigencia da
2' Sub-Diretoria.

N. 1.817 - Antonio dos Santos Fer-
;landes. - Nada ha que providenciar.
A rquive-se .

N. 3.908 - Madame Corrêa. - Dê-
se a baixa, cancelando-se e anexando-se
ao processo a certidão do imposto em
cobrança. Imponho a multa de 508,. mi-,
nimo da lei.

N. 1.572 - Henrique Nunes de Fi-
gueiredo. - Faça-se a transferencia
ex-officio. Imponho a multa de 50$, mi-
nirno da lei.

N. 2.424 - Paschoal Lipps. - Trans-
fira-se.

N. 4.021 - Francisco José de Souza.
- Dê-se a baixa, juntando-se ao pro-
cesso a certidão que fôr cancelada.

N. 1.191 - Eugenia de Toledo Fran-
co Silva. - Faça a prova do alegado.

N. 3.322 - Francisco Luqueci. -
Anote-se a baixa, cancelando-se e ane-
xando-se ao processo a certidão do im-
posto el cobrança. Imponho a multa de
50$, minimo da lei.

N. 3.422 - Manoel Pinto de Rezende.
- . Anote-se a baixa para 1932, cance-
lando-se e anexando-se ao processo a
certidão do imposto em cobrança. Impo-
nho a multa de 50$, minimo da lei.
• N. 3.128 - Manoel Seraphim Lopes.
- Transfira-se. .

N. 300 - Oliveira Leite & Comp. -
Dê-se a baixa para 1932, cancelando-de
e anexando-se ao processo a certidão do
imposto em cobrança. Imponho a multa
de 50$, minimo da lei.

N. 145 - Agenor Guimarães. -Aver-
be-se a mudança.

N. 2.855 - Miguel Gerundo. - Anó-
te-se a baixa para o futuro exercicio de
4933.

N. 3.320 - Luiza Sapienza. - Ar-
quive-se.

N. 1.578 - Anacleto Gomes. - Idem.
N. 3.286 - Maria Lampiano.-Idem.
N. 3.305 - Estella de Andrade Satta-

mini. - Idem.	 -
N. 2.602 - Sociedade Anonima Per-

fumaria. - Idem.•
•N, 386 - Ramond & Corinto. - Pro-

ceda-se a transferencia, ex-officio. im-
ponho a multa de 501, minimo da lei.

N. 4.701 - Joaquim Esteves e outro.
- Transfira-se.

N. 4.702 - Cesar. -Domingues . -
Transfira-se . Imponho a multa de 50$,
minime da lei.

N. 4.864 - Francisco Martins Guer-
ra. - Averbe-se a mudança.

N. 4.964 - Manoel José dos Santos
Carvalho. - Transfira-se.

N. 5.165 - M. M. de Azevedci. -
Averbe-se a mudança sob o valor láca.;
tive indicado.	 •
' N, 3.706- C. Costa & Alves. - Dê-.

•N. 23.016 - Maria L. de Alineida.
Imponho a multa de 20$, mini= da

lei.
N. 28.302 - Manoel Luiz de Barros.

- Oficie-se á " Direteria da 'Receita sê-
bre o cancelamento das certidões de di-
vida indicadas: Imponho a multa de 20e,
minimo da lei. •

N. 23.936 - Principe Paulo Gagaren
- Anote-se, de acêrdo com a informa-
ção.

N. 11.845 - José Lopes de Castra.
- Oficie-se á Diretoria da Receita sen -..
bre o cancelamento das certidões: indi-
cadas. Imponho a multa de 20$, minimo
da lei.

N. 28.883 - João da Costa Muragaia.
- Idem.

N. 4.562 - Miguel Gomes Oliva. -
Arquive-Se.

N. 4.671 - Mathilde VaseoncelloS.
- Idem.

N. 4.683 - Celita Renalva Santos
Castello Branco e outra. - Idem.

N. 5.334 - :Abel Joaquim de Carva-
lho.

j
- Idem.

N. 5.271 - Antonio Julio .de Moraes.
- Idem.'	 •

N. 30.781 Manoel Lopes Vianna
Junior. - Não tendo o requerente . sa-
tisfeito a exigencia da 2' Sub-Diretoria,
indeferido. Arquive-se.

N. 30.930	 João C;oulart de .Mace
do. - Idem.

N. 30.957	 Jesuina Victorino da
Silva. - Ideni..
N. 22.996 - J. R. Pereira & Comp..-

- Idem.
N. 21.116 - João Cosme do Amaral.-

- Idem.
N. 3.42 - Jesus Alvarellas Barrien-

tos. - Imponho a multa de 20$, mini-
mo da lei.

N.' 3.174 - José Affonso Bastos: -
Indeferido. •

N. 31.176 -, Francisco José de Cas-
tro Brown. - Satisfaça a exigencia.

N. 112 - M. Fernandez &-Martinez.
- Transfira-se. Imponho a multa de
50$. minimo da lei.

N. 3.749 - João Ferreira Silvestre.
- Arquive-se.

N. 3.563 - Dr. Odilon de Paula Ro-
sa. - Arquive-se.

N. 187 - José Paiva Azevedo. - Dê-
se a baixa para 1932, cancelando-se e.
anexando-se ao processe a certidão do.
imposto em cobrança.

N. 169 - Abel. Ferreira Samagaio.
- Faça-se á transferencia &c-officio.
Imponho a multa de 50$, minimo . cia lei.

N. 2.490"- Albino Gonçalves Ama-
do. - Anote-se a baixa para o corrente
exercício, procedendo-se pela fórma in-
dicada na última parte da informação
referida. Imponho a multa de 50$, mi-
nimo da lei.
• Notificações:
• N. 216 - N. Miranda & Comp., rua
General Camara n. 125. - Multa de
150$, mais a importancia de 100$ rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 215 - L. A. Guimarães Cotia,
Avenida Rio Branco n. 61. - Idem.

Certidões:
N. 223 - Francisco Barbosa & Comp.

- Certifique o que constar. •

• N. 224 - José, de Almeida Bento. -
Idem.

E. 2,22:.- Jrnios.. Resnikon. - Ident.

TERCEIRA SuB-DIRET(Lni A

Dia 2 de março de 1032
Tabela das marcas e P reços dos ci

-garros da Companhia _Grande Manufa-
tura de Fumos "Veado -, com fabrica á
rua Capitão Felix n. 28 - Rio 'de Ja-

ileir°Marcas:
Cigarros em carteiras:
Duques, preço por vintena. $236.
Semilla de Havana, preço por vinte-.

na. $236.
York Caporal, preço por vintena, réi3

$236.
Icaraf, preço por vintena, $236.
New York. preço por vintena, $236.

Boit Marche. preço por vintena. $236.
Cascatinha n. 20, preço por vintena.

$400.
Para Todos, preço por ‘'intena; $100.
Caseatinha, preço por vintena, $500.
Royal 2. preço por vintena, $500.
Fancy, preço por vintena. $500.
York Mistura, preço por vintena, réis

$500.
Flá-Flit (curtos), preço por -vintena,

$.500.11abanos, preço por vintena' $500.
Bilhete Azul, preço por vintena, r:is

$580.
York • '5,-.preço por vintena, $580.
Laurita. preço por vintena, $530.
Tentação, preço por vintena, $580.
F1á-FIÚ (ovais, preço por vintena,

"80y.Amoré, preço por vintena, $640.
Rachel (com boquilha), preço por.vin-

tona, $660.
Vanille 2 e 3, preço por vintena, réia •

$660.
Tabarin, preço por vintena, 8660.
'Yankee, preço por,vintena, $669:
Royal Club, preço 'por vintena. $680.
I.a Reine, preço por vintena, $712. - •••
Leader, preço por vintena, $712.
Yacht Club, preço por vintena. $712.

	

Monroe, preço por vintena, $840.	 -
-Baunilha (lisos), preço Pôr vintena.

6840.
• Fátima, preço por vintena, $900. -

Rio' Chie, preço por vintena, $900;
• Baunilha (com boquilha palha),'pre-
ço por vintena. $960.

Palace, preço por vintena. $960.
Rio Chie Luxo, preço por vintena réis. •

1$20-0.
Cigarros em maços:
.Record, preço por vintena, $236.
N. 12, preço por vintena, $500.
Caporal lavado (finos), Preço por vin-

tena, $500.	 •	 .Milady lavado (finos), preço por vin.
tena, $500.

Caporal lavado e turco (finos), pre-
ço por vintena. $580.

.Caporal lavado (grossos, previ' por:
:vintena, $580.

Milady- lavado (grossos), preço . por-
vintena, $580.	 .

Caporal lavado' e turco (gro.s'Sos riso),
•• preço. por Vintena, $660.	 ..

: N. 24 (mistura) (grossos), 'preço por -
vintena, $680. .---	 •

f

• /228 -.Manoel Tavares ,Ferreira...
- Idem.

N. 227 - José Landeiro • Filho. - •
Idem.

N. 226 - Carlos de Castro Cabral. .
- Idem. ,

N. 226 - P edro de F?.:• tr.s. -

pe a baixa.	 .
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Tabela de marca e preço do Pequeno
Fabrico de Perfumaria do farmace:Itico
João Valentirn da Moita, residente á rua
General Roera ••n. 81.

Creme de Beleza, Bonodor, urna duzia,
458000.
• Contra-Suor Bouodor, uma duzia, réis
30$000.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1932.
- Farmazeutico.. Joeio Valentim
ifotta

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos de Pequeuo Rabrico de-Periu-
marias da Marca "liebr ja" de prap.rie-
dade de Angelina Costa, sita á rua Fran-
cisco Muratori n. 52, sobrado.

Agua de Colonia. Ilebréa, litro, rjuza,
(30$000. .

Agua ¡ia Colonia ilebréa, 112 litro,
zia, 30$000.

Agua do Colonia Hebréa, 111 litro, du-
zia, 20$000.

Agua . de Quina Hebréa, litro, duzia,
608000.

Agua de Quina Hebréa, 112 litro, du-
zia, 308000.

Ag a de -Quina, Hebréa III. litro, du-
zia 208000.

Agua de Beleza Hebréa, duzia, 20$000.
Extratos diversos ilebréa, (grandes),

60$000.
Extratos. diversos Hebréa. - (pequenos),

30$000.	 •	 •
Loções diversas Ilebréa, duaa, réis

60$000.
Brilhantina Hebréa, liqu idz	 dizia,

1 0$000.	 •
Brilhantina Hebréa concreta, &mia,

208000.
• P6 de arroz Hehréa, caixa randa, du-
zia, 208000..	 -

Pd de arroz Hehréa, caixa pequena,
duzia, 5$000.

Elixir dentrificio Hebréar•duzia, reis
05$000

Nota - Nos preços da tabela acimanão está incIuido O imposto d consumo.
Rio de , Janeiro, 1.6 de fevereiro de

.1932. - Angelina Costa.

Tabela de marcas e preços dos pro-
autos da Fábrica Londres, de proprie-
dade de Antonio Fernandes & Corno., es-
tabelecidos á rua André Cavalcanti
mero 103, nesta Capital: .. 	 • -

Caporai Douradinho, preço de 20 cl-
garros $149,5.

Canora' 'mineiro, preço - de 20 cigarros
$224.
Caporal lavado, preço de 20 cigarros

	

8224.	 •	 •
Caporal lavado especial, preço de 20

cigarros $237,5.
Caporal lavado especial com piteira,

preço de 20 cigarros $317,5.
Caporal amarelinho, preço de 20 ci-

garros 397,5.
.Caporal amarelinho, com piteira, preço

de 20 cigarros $449,5.
Mistura 500, preço de cigarros $224.

- Mistura de 1, preço de 20 cigarros
$317,5.

Mistura de 1" com cortiça ou ouro,
preço de 20 cigarros $337,5.

Mistura . de 1' com piteira, preço de
20 cigarros $417,5.
Mistura de 1', grossões, preço de 20 ci-
garros $449,5.
• Mistura especial, preço de 20 cigarros
8117,5.

Mistura especial com cortiça ou ouro,
preço de .20 cigarros $437,5.

Mistura . especial com piteira, preço de
20 cigarros $449,5.

Mistura especial grossões, preço de 20
cigarros $550.

Mistura clara, preço de 20 cigarros
$490.

. -
Mistura Turco-Goiano, preço por 20 ci-

garros .$317,5•
Mistura francesa, preço de 20 cigar-

ros $419,5.
La Ferme, preço de 20 cigarros $490.

preço de 20 cigarros $490.
Turco, preço de 20 cigarros 6190.
Tabaco amarelinho, preço de 20 cigar-

ros 8397,5:

	

.	 .
Tabaco douradinho, preço de 20 Ci-

garros $449,5-
Dardanelos, preço. por cigarros 8297,5.
Londres 1,* preço por .20 cigarros

$297,5.
. Mistura fina, preço por 20 cigarros
$375.

Peta Londres, preço por 20 cigarros
$297,5.

Petit Londrinos, preço por 20 cigarros
$417,a.

Petit Londrinos com cortiça, preço por
20 cigarros $437,5•

Esphinge, preço por 20 cigarros $417,5.•
Me.nphins, preço por 20 cigarros $490.
Britanicos, preço por . 20 cigarros

	

6397,5.	 .
Alexandria mistura com boquilha,

preço por 20 cigarros $550.
Alexandria Egipcios, preço por 20 ci-

garros $610.	 -
Alexandria Egipcio com boquilha,

preço por' 20 cigarros $610.
Alexandria Egipcios finissimos com.

boquilha, preço - por. 20 .cigarros $61.0. •
Cairo Egrpicios, preço por 20 cigarros

1$050. ,
Golfinho, preço por 20 cigarros $148,5.

. Goiano, preço por 20 cigarros $297,5.
Rio Novo, preço por 20 cigarros $297,5.
Caporal lavado, .preço por 20 cigarros

$297,5.
• Turco goiano, preço por 20 cigarros

	

$397,5.	 .

Goiano Bengalas, preço por 20 cigar-
ros $397,5.
garetaopsoi$%319775-1.arelinlio, preço por 20 ci-

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1932.
- Antonio Fernandes Comp.

-
Tabela de marcas e preços dos •produ-

tos da "Quimioterapica Brasileira Lida",
estabelecida á rua Senador Dantas n. 20,
na cidade do Rio de Janeiro:

Bismugalol, caixa com 10 amps., du-•
zia 1448000.

Hircal, vidro com 20 comprimidos, du-
zia 40$000:

Hircal, caixa corá 60 comprimidos,.de-zia 1208000.
Ioga!, . caixa com 10 amps., 'luzia

1448000.
Morruethyl I, caixa com 12.arnps., duzia

1448000.
Morruethyl II, caixa com 12 _amps., du-

zia 1808000..	 -
Morruethyl III, caixa com 12 amps.,-

duzia 228$000.
Quimioterapica Brasileira Ltd., Rio de

Janeiro, 16 de fevereiro de 1932. -•
Dias da Cruz.

Tabela de preços dos produtos fabri-
cados por J. Monteiro da Silva & Comp..
estabelecidos á rua São Pedro n. 38,
nesta Capital:

Seiva de jabotá, duzia 45$000
Pirazoutama, duzia 388000.
Lungaciba, uzia 388000.
Trinosperma, duzia 388000
Suma-roxa, duzia 388000. 	 •
Suco de mastruço, duzia 38%00.
Musa seiva, duzia • 38$000.	 "•
Coculos, duzia 38$000.
Agoniada, duzia 388000.
Verna, duzia 216600. -
Dirajaia, duzia 388000.
Guarataia, duzia 218600.
PacoN,-á, duzia 388000.
Chá porangaba, duzia 218600.
Piper, duzia 38$000.
Suco de /larva grossa e passarinho, dit.-

zta 388000.
Catuba, duzia 383000.
Chá mineiro, duzia 21$600o
Carpasina, duzia 388000.
Cassaú, duzia 38$000.
Jurupitan, duzin 388000.	 `-\
Sela de brauna, duzia 388000.
Uva do Mato, duzia 388000.
Chá paulista, duzia 168800..
Anchibochia, duzia 388000.
Abobora d'anta, duzia 38$000.
Jurubeba e buranhem, duzia 38$000.
Suco de papaia, duzia 388000.
Raiz de caixeta, duzia 388000,
Pteris, duzia 38$000.

•Jurubeba, duzia 38$000. 	 1-
Miristica, duzia 38$000.
Batata de purga, duzia 38$000,
Batina, duzia 38$000.

• Castanha mineira, duzia 38$000,.
Pasaflora, duzia 38$000.

, Quina Cruzeiro, duzia 383000..
Pãu ferro, duzia 388000.-
Quina do mato, duzia 38$000.

• Suco de assa-peixe, duma 3880011.
Chá romano, duzia 388000.
Suco de oleo vermelho, duzia 388000.

• Raiz de harta, duzia 388000.,
Desmotium, duzia 388000.

• Mulungd, duzia. 38$000.
Caruba, duzia 38$000.

Cigarros de palha :
Rio Novo	 Goyano - Barbuena
Finos, varios feitios, preço Por vin-

tena, 6580.
Grossos, varias feitios, preço por vin-

tena, $660.
Bengalas, variós feitiós, preço por vin-

tena, $712.
Rio de .1•Lineiro.- 30 de janeiro de 1932.

- çonn`diinia Grande Manufatura
Fiu»os "Veado"). • (Assinatura ilégivel),
diretor-gerente.	 •

• •-
Tabela de marca e preço do Pequeno

Fabrico de Especialidade Farmaceutica
do farmaceutico João Valentim da Moi-
ta, residente á rua General Ro5ca
mero 81.

Hormophosphatos, urna duz ia, réis
100$000.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1932.
- Farmaceutico, Jogo Valentim
Moita.

•

	. 	 .
Mistura de 1', preço por 20 cigarros

$397,5, •	 ••
Mistura clara, Peço p-Or 20 cigarros

$490. Pepira em pó,. duzia 21600,
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•
Empôlas	 cé., diíZia, 98800:
Empôlas de 50 cc., duzia, 108200, se-

lado..
Empelas de 100 cc., duzia, 198500.

. Empôias de 250 cc., duzia, 328500.,
Empolas de 500 cc., duzia, 528000.

•Sero glicosado:
Empolas de 5 cc., duzia, 68300.
Empolas de 10 cc.', duzia, 9.8800.
Ennotas de 20 cc., duzia,•118700,
EmPelas de 30	 ,duzia, 198500.
Empedas de 100 cc. (luzia, 328500.
Empolas de 250 cc., duzia. 628100.
Empeuas. de 500 cc., duiia, 1048800,

selado.
Cafeina (Tanret):

Emp(llas de 1 ec, com 0,25, duzia,
28300.

Cafeina e Sparteina (sulfato)
Empôlas de .1 cc.' com 0,25 de cafeiná

e 0,05' de sparteina;•duzia, 28800.
Cafeina e Stri•nina (sulfato)

Empolas de 1 cc. com 0,25 de cafeina
e 0,001 de stricnina, duzia; 28800. . ' •

Sparleina (sulfato)
Empôla.s de 1 cc. com 0,02, duzia, reis

28200:
Empolas de 1 cc. com 0,05, duzia, réis

28800.
!Sparteina e stricnina (sulfato)

deEsparteina
mpolas de

e
 1 cc

meio. comiligramo
m 0,05 de 

de
sulfato

i- Requerimentos despachados:sir
cama, ceia, 28800.	 .,,,.Bacharel Antonio • Ribeiro da Fonseca

-	 Stricnina (sulfato):	 •	 '	 " . .2- Estando já em andamento o processo,
Empôlas de 1 cc. com' 0,001 a 0,004, a que alude o requerente com a -distri-

duzia, 28200.	 buição ao respectivo relator, nada lia que
()leo camforado a 25%: •	 deferir. Remeta-se ao mesmo relator. -

Empolas de 1 cc., (luzia, 28200.
Empólas de 2 cc., (luzia, 28800.

Óleo camforado a 50%:
Empôlas de 2 cc., duzia, 38300.
. Empôlas de agua bi-distilada:
De 5 oc., duzia, 58900.
De 10 cc., duzia, 68300; salado.
De 20 cc., duzia, 98800.
1)0 '50 ce., duzia, 168200, selado
iDe 100 Cc.; duzia, 198500..
De 250 cc., duzia, 328500.
De 500 cc., duzia, •52$000.

Especialidades farmaceuticas:
duzia, 608000.

Vermucina, duzia, 308000.
Supositorios Quinurea, duzia, 928000.
Pomada QUinurea, dlizia, 928000.
Gialon, dizia, 608000. •
Anepon, duzia,- • 252$000, selado.
Arecon, duzia, 788000.. -
Tensiolisina, duzia, -22280000.

Afluss (AnaflusS), duzia, 2408000.

Rasura de oleo vermelho, duz.ia 218000..
Caavurána, duzia 388000.
Pariparoba, (luzia 38.8000.
Chá de gervão, duzia 218600.
Zanga-tempo, duzia 388000.
Chá de mokala. duzia • 218600. •
Aperta ruão, duzia 388000. •
Lancifolia, duzia 388000.
Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de

4932. - J. Monteiro da Silva & Comp.
- .

Tabela de preços dos artigos de per-
fumarias fabricados por U.
d: Companhia, estabelecidos . á rua
Vianna n. 14:

Pó de arroz "Elegante", duzia, 58000.
Pó de arroz "Gigolete", dúzia, 58000.
;Pó de arroz "Elegante", duzia, 28000.
Pó de arroz "Gigolete", duzia, 28000.
Dentifricio "finito". duzia. 58000.
Loção "Rialto", duzia, -308000. 	 •
Pasta de dentes "Polidente", duzia,

48000.
Rouge "Gigolete", duzia, 58000.
Petroleo quinado "Rialto", duzia,

408000.
Oleo "Victoria Regia", duzia, 58000.
Rio de Janeiro. 23 de fevereiro de

1932. - Li. Itoeha & Comp.
-

Tabela de preços e de marcas da fir-
rna Carvalho de Mendonça & •Comp., Li-
/Miada, estabelecida á rua República do
kierú u. 75, 1° e 2" andares, nesta Capital:

Prodetos acondicionados em am-
pôlas:

Akran. duzia. 218000. selado..
Antipion, dúzia, 208000.
Cobreol,. duzia, 128000.
iSulbl. duzia, 158000.
Quinuréa, (luzia, 408000.
Bifo, duzia, 11$000.
Iobt, duzia, 188000.

duzia, 218200, selado.
Miovfx - serie infantil, duzia, reis

15$000.
Tevix, duzia, 218200, selado.
Tevix	 serie infantil. duzia. 158000.
Solidrol - P serie, (luzia, 128000.

olidrol - 2° serie, duzia, 138000.
Solidrot - 3° serie, duzia, 158000.
Stanol, duzia, 128000.
tMerciol, duzia, 128000.
Iftlerciol, serie infantil, (luzia, :1.28000.:
!Ozenan, 1° serie, (luzia. 108000.
Ozenan, 2* serie, duzia, 188000,
Ozenam 3a serie, duzia, 208000.,
Gonococina. duzia. 188000.
Estafilococina. duzia, 188000.
iPneurnococina, (luzia; 188000.
Estreptococina, duzia. 188000.
.Lokione. duzia, 608000.
Stafilone, (luzia, 008000.
Belcosan. duzia, 218200, selado. •

Iodurelo de sodio a 5 ou 10%:
Empôlas de 5 cc., duzia, 08300, selado.
Emptilas de 10 cc.; duzia, 98800.
Empôlas de . 50 cc., duzia, 328500.
Empôlas de 100 cc., duzia, 528000.

Iodureto de sódio a 20 ou 25%:
Empôlas de 5 cc., duzia, 98700.
Empôlas de 10 cc. duzia, • 148300.
&ropôla g de 20 cc. duzia, 198500.
Empidas de 30 cc. (luzia, 268000.
Empôlas de 40 cc.' duzia, 298300.
Empôlns de 50 cc: duzia, 318400.

,rim,pôlas de 00 cc. duzia, 358800.
'Empolas-de 80 cc. dúzia, 398000.
Empôlas de 100 cc., duzia, 458500.
Empôlas de' 250 cc. duzia, 8181500.

!	 Siiro fisiologico:
•:'Empôlas de 5 cc., duzia, 58900.
•Eginôla4 de 10 cc., duzia, .6$309.•

Mio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1932. - Carvalho de Mendonça & Com-
panhia Limitada.

-
- Tabela de preços do 'preparado "As-

caridol" (tipo infantil e tipo para adul-
to.), fabricado; dm domicilio, por Ben-

.jamin Moraes Filho, ria rua- Senador
Furtado n. 18, V; processo n. 	 .

Agcaridol; (Libo infantil), yermifugo,
duzia, 128000.

Ascaridol (tipo para adultos), vermi-
fugo,-duziá, 208000. -

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro 'de
4932. - Benjamin Moraes Filho;

Relação dos preços': dos prochitos do
Laboratorio Abreu . Sobrinho, á .rua
Assis Carneiro it. -41 (Piedade), Para o
exercicio de 1932:

Pitalas -de Caferana. duzia. 238000..
Pautas de jalapá. (luzia, 248000.

. Emulsão Abreu Sobrinho, duzia.- réis
80$000.

•

V inho Tonico Reconstituinte, duzia,
508000.

Xarope de . sambaiba. duzia; 358000.
salsa, Caroba; Manacá, duzia,' reis

458000.
' Xarope de proto iodureto de ferro:„

.duzia, 358000.	 .
Xarope de Hipofosfito de cal, duzia,

358000.
Xarope de Gibert, duzia, 458000.
Xarope de cascas de laranjas, duzia.

458000.
Injeção de glicerina, (luzia, 358000.
Opodeldok "lierba", duzia, 188000.
Pós para dentes, duzia, 108000.

Polpa de tamarindos:
Latas de dois quilos, duzia. 848000.,
Latas de um quilo, duzia, 4880,00.
;Latas de meio quilo, duzia, 2443000. •
Laboratorio Farmaceutico Abreu So-

brinho, á rua Assis Carneiro n. •41, Mo -
de Janeiro, 17 de fevereiro de 1932. -
41-,reu Sobrinho & .Comp

Conselho de Contribuintes

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Atlantic 'Refining C°. of Brasil, pelo.
seui advogado, Dr. Plinio Pinheiro Gui-
marães - Concedo, na Secretaria, e
desde que não importe em. protelação do,
andamento do processo.

Resumo das decisões proferidas:
Na 14* sessão extraordinaria, realiza-

de terça •-feira, 1 de março de 1932, o Coni
selho de Contribuintes com a presença doi
Srs. Francisco de Oliveira Passos presi-
dente; Elpidio João da Boamorte, vice..
presidente; 'Antonio Eduardo de Len-
nhoff Britto, Mario Leopoldo Pereira da
Camara, Ari osto Pinto, Candido Borges.
Vicente de Paulo Galliez, Raul de Arau-
jo Maia, Arlindo Soriano Pupe, Octavio
Lopes Sá .Campos, Benedicto da Costa:
ausente o Sr. João Baptista Rodrigues,
em virtude de se achar licenciado, mem.:
bros do conselho; Sr. Francisco Sá Fi-
lho representante da Fazenda Pública,.
e do Sr. Paulo Emilio de Oliveira, se-
cretario, foram julgados os seguintes re-
cursos:	 •	 •	 -	 -

N.15 A-Recorrentes : Ateliers de Cons-
truction Electriques de Charleroi-Ques-
tão de valor-base, de 18250 por kilogramo,
para fio' de cobre coberto de algodão e
borracha; com' capa de chumbo, para.
installações eletricas, . sujeito a direito
"d-valorein" 20. %, do art. 688 da Ta-
rifa .- Recorrida, Alfandega de Santos;
relator, o Sr. Araujo Mala - Negou-se
provimento, por " unanimidade, em face
dó que já foi resolvido em 'decisão ante-
rior. .

N. 11 A - Recorrentes Salvador Sou-
za & Comp. - Classificação 'de produ-
to conhecido pela denominação -de "tin-
ta

.
"Duco" - Recorrida, Alfandega do

Pará - Relator,.o Sr: Candido Borges -
Deu-se provimento ao recurso por una-
nimidade para' o' fim, de ser classificada
como "tinta a olco, com resina para pia-.
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tura, de • casas", da laxa de $500 do ar-
tige 17$ da Tarifa. •

N. 89 A — Recorrente, Companhia 'Co-
merciat •e Marhima ,— Extravio de Mer-
cadorias. contidas em duas caixas da
marca J. O. C. ns. 44 e 45, pelo-Miai_
foi responsabilisado o comandante do
navio que as conduziu — Recorrida 'Al-
fanclega do Rio de Janeiro'	 Relator, •
Sr. Mario Camara — Negon-se provi-
mento por unanimidade .

N. 48 A Recorrente, Compagnie riu
Port de -Rio de Janeiro — Extravio de
mercadorias contidas em volumes des-
carregados coni iridicios de violação sem
que fossem .os 'mesmos volumes c inta-
dos no ato dá descarga — Relator, senhor
;Araujo lala --. Deu-se provimento con-
tra- . o 'voto ,do Sr. lienedicto Costa, rui
vista do que a respeito foi resolvido pelo
Ministerério da Fazenda em casos ocorri-
dos .em datas anteriores a 1 de maio de
1925, sendo que o Sr. Ariosto Pinto vo-
tou pelo . proviinento por equidade;

N. 110 A — Recorrente, 'Companhia
Brasileira de Phospboros S. A. e Hime
417. Companhia. — infração do regula-
mento do .selo •—• Recorrida Recebedo-
doria cio Distrito Federal — Rela-
tor, Sr. Vicente Galliez — Deu-se vista
ao Sr. Araujo Maio, adiando-se o jul-
gamento.
' • N. 37 A • J-- Recorrente, 'Companhia Sul
Mineira de Eletricidade — Classificação
41e para-raio do fabricante Pellet, for-
mado por um tubo de porcellana, no in-
terior do. qual ha granulos de peroxido
de chumba ligados por meio de..eletro-
dos. metaliCos existentes nas extremida-
416 do mesmo tubo — Recorrida, Alfan-:
dega do Rio de 'Janeiro ,, 	se-
nhor - Araujo Maia Deu-se provimen-
to, por unanimidade,. em parte; pari o
fim de ser a mercadoria classificada no
.art. 1.011,, .da Tarifa como "para-raios
cOMPletos",,..da taxa. de 15090 per . uni-
Lity;le. ,	 • • ."	 •	 •.•	 .•	 ,	 •	 ;	 •

'Estiveram-presentes á- sessão . aduzin-
do •,razões :orais • ás defesas •apresentadas,
os•Srs.. Dr.. Nascimento e • Silva ie 'Mal-
l Soares,. representantes 'das firmas re-
correntesa . .Companhia Brasileira de Fos-
focos; S.. A. •Ilime. iSc Comp.; (recurso

	

1:101)	 'Companhia • Sul 'Mineira. de
Eletricidade (recurso n." 37 A) . respe-
ctivamente..: í •.	 •	 •

expediente ?di tratado do
caso :da )ubliçação inserta no vesperti-
no'deta Capital -"Diodo da Noite", de 31
dó mêS de- outubro Ultimo, inada pelo
agente - fíScaI do Imposto de Consumo,
João Carvalhal França, em Vista da re-
Inessa do processo ao Conselho, •eonfor-
me resolveu ultimamente o Sr.. ministro
das-Fazenda, caso esse -tratado em sessão
de 6 de.novembro do ano findo. 	 •

VerifiCadis todas ai suas peças O' Oh-
iiderando qüe delas' conStá a declara-
do gegunda a "qual o referido' fiscal ne-
goti •• fesSe" dê 'stia autoria -a . Publicação
ê* considerando' . niais-..que o . Sr . ministro

Faiendinn‘tividencion,"'por Meio de
circulai'; nó 'sentido de evitar •fatos co-
rno os de que se trata, resolveu o con-
selho, , por: .unanirnidade; 'nenhuma outra
p,rovideneia.,tornar .sobre o assunto, .-res-
tituindo o:mesmo processo ao Ministério
da FazendtG.
. Secretaria :do Conselho de•Contribuin-
tes.,.. em .2 • de março de • 1932 ,-- Paulo
4millo. da . ,01	 ira,, secretario.

.r.o•-•;•	e; a c)	 •;if,

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

•

• Dia 2 de março de 1932 •

Ao Sr. ministro da Fazenda: ,
N. 427 — Transmitindo o processe

de aposentadoria de João Guil.berme
S.ardinlaa, li0 lugar de patrão das embar-
cações da Divisa.° da Material Flutuante
do Arsenal de _Marinha tio Rio de Ja-
neiro. • '	 .	 .

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:•
N. 426 — Dispensando o capitão-te-

nente Gerson de Macedo Soares, das
funções de instrutor de marinharia e
sinais, dos .. guardas-mar:.nlia e desi-
gnando-o, :para exercer as funções de
imediato . do contra-torpeiro "Mata-
Grosso". .

Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:	 • -

N. 425 — Solicitando a distribuição
do crédito de 3:231$, á Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do Anui-

zonas, .á contas das verbas:
- "20 •-- Força Naval": •
- Consignação Pessoal -- sub-consigni-
ção n. 3 — um conto tresentos e •trinta
e dois mil réis	 1:332$000.

Sub-consignação ii. 9	 novecento?,
e oitenta e quatro anil reis	 984$000.

"22 — Munições de b6ca":
Corisignação Pessoal — sub-consigna-

1, • — • navecentos e quinze mil vais
915$000.

•• .
Requerimentos despachados

Diniz Alves Ribeiro.' — Complete
selo (Requerimento de 2 de março de
19321-

Luiz Ulv.r. .-.Não é possivel devido
aos regulamentos - e - disposições que -Va

-gem a Marinha • de .Guerra Nacional.
(11eque.rimento - de 2. 4 tie fevereiro • de
1932.)

Guilherme Buir..	 'Indeferido.
(Requerimento de- 23 de janeiro de
1932.) •

Benvindo da Silva Ramos, 2° tenen-
te reformado. Indeferido. (Requer-'
mento de 31 de dezembro de 1931.). .

Francisco Machado Linhares, 2" te-.
nente-enfermeiro. ;— indeferido. -(Re-
querimento de 21 de dezembro de' 1931.)

José Antonio de Souza, 2° tenente-fiel.
••-• Indefaido. (Requerimento de 30 ‘,1a
dezembro de 1931.)

Antonio de Maltes, 2° tenente. -- In-
deferido,. (Requerimento de 23 oe de-
zembro 'de . 19311 '	 • .	 •

José Duces' de Araujo; 2" tenente. —
Indeferido. (Requerimento de .28 de de-
zembro de 1931.)

Manoel Julio Seceadio, 2° tenente. --
Indeferido. (Requerimento de .16 de ;de-
zembro de 1931.)

Luiz Pinto cio	 — Indeferido.
(Requerimento de 12 de dezembro de
1931.) " •

João Gnálberto - do Magalhães, 2' te-
nente. -- Indeferido.	 (Requerimento

• de 28 'de dezembro de 19.311
João José da Costa.	 Indeferido.

'(Requerimento de 21 de •,dezeiribre de
1931.)

Manoel Salgado. —Não. pado ser aten-
dido. ,(Requerimento de,24 de fevereiro
de, 19a21.,	 • . ,..;

Eduarcle Augusto Ribeiro. Compa-
reça-A Diretoria • do ;Expediente. (Re-
querimento de'48:de fevereiro de 19324

Euclides Luiz de Freitas, •Apre-
sente documentos que provem ter par-
ticipado da revolução de 1924 ou, 1930.
(Reouerimento de '1 de janeiro .de i,1932:),

Aristides Ignacio da Luz. • -- Indefe•-•
rido por não ter' provado o • alegado.
(RequeruneMo . Nde iS r3 -fevereiro da

"i32n )Antonio Baptista Junior. — Indeferi-
do. (Requerimento de 15 de fevereiro
de 19321

Afforiso Lauria Netto. — Indeferido.
(Requerhnento de 15 •de fevereiro de
1932.)

Alberto Cardoso. — Indeferido. (Re-
querimento de 15 de fevueiro de 1932.)

Antenor José de Castilho. — Compa-
reça- á Diretoria do ENoediente. (Re-
fluerimento de 9 de dezembro de 1931.1

Adnar Salgado. — Indeferido. (Re-
querimento de 15 de fevereiro de 1932.),

MiniSterio da Guerra
Por despachos de 29 do mês findo:
Foram mandados matricular no Centro

Militar de Educação Fisica da 1' Região
Militar:

Para o curso de instrutor — PI te-
nentes Sizeno Sarmento, Alvaro Alves,
dos. Santos, João de Almeida Freitits,-•
Coaracy . de Almeida Campello, Jose
Caldas Davi, Walter de, Azevedo e João
Augusto Fernandes;

Para o curso de 'monitor — '1°' sar-
gentos Laureano José Corrêa. Mario
Itounis de Mello, 2°' Sargentos Veuancii.•
Silveira Pinto, Bencdicto Joaquim de
Oliveira, Manoel Gallileu Jenish, o 3°'
sargentos Oswaldo do Arriarkl Caldeira.
Hermes da Costa Almeida,' Sebastião
AlVes de Sant'Anna, Sebastião Gouvaa•de
Mattos, Ataliba Alvarenga, Severino lio- •
mos da Silva, Helio da Costa Magalhães.
Aniceto Malcher Lopes, João Protasio
Cajueiro e João Miguel Faria.

Foi aprovada a nomeação do civil
Carlos Garcia Filho, para servente
Hospital Militar de Uruguaiana.
- -2 Por outro de 1 do corrente:

- Foi diSpénsado de delegado da 2' Zona
da 19''' Circunscrição de' Recrutamento
(Ceará)' to - 2° tenente comissionado Elias
Lopes da Trindade e designado para
substitui-lo' ri • 2° tenente comissionada
Pedro Lucas Adivincula.

—Por Outros de 2 do mesmo mês:
Foi dispensado da 'Confissão de 'Arro-

lamento do material - da CompanhiaTerra-
Viaria o 1° tenente José -Pinheiro da
Mota . e designado para • substitni-la o 1°
tenente Orlando Moreira Tdrres.

Foi transferido, na arma de artilharia,
por conVeniencia absoluta do serviéo,
quadro suplementar para o grucó ,escola,
o 1° tenente Antonio Leite Magalhães
Bastos Neto. • •

Retificações: .	 •	 •1
Chamam-se: Waldemar Herminid•da

Costa Cousseiro o 2° tenente comissionado
do 21' B. C.. desigado para delegado do
9' Zona do 14` Circunscrição de Itecrutl--
mento, Ivanoé Agostinho Neto o 2° dito
do 22° B. C. designado para. delegado
da 1' Zona da 45' Circunserioão, Josa
Pedro Moreira o 2° dito do 28° . B. C.
designado ,par delegade"da h" Zona .da;



'Carlos Thomaz' Pereira, -  do
Exercito do 2°. Linha, pedido reforma
dentro da legislação vigente . para 'o
Exercito ativo, de acôrdo com as dis-
posições •contidas na alinea a) 'do § 3°
do art.. 121, da	 n. 2.924, de 5'de
janeiro de 1915, art. 17, do .'clecreto„ ,
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17' Circunscrição, João Dias de Araujo
o 2° dito clo 26° B. C. designado para
delegado da 5" Zona da 20" Circunscrição.
e Arthur Nogueira de Souza o 2° dito do
26° B. C. designado para delegado . da
6° Zona da 20° Circunscrição de Recru-
tamento e não conforme tudo publicou
o Dlarlo °falai de 29 de fevereiro finou.

Chamam-se Evaristo Gomes de Souza
e Rainão Rodrigues Pacheco os 2°' te-
nentes comissionados que foram reconha..
cidos • idoneos por despacho de 26 do mês
findo, publicado no Diarió Oficial de 27
seguinte'.

Foi tornada sem efeito a transferencia
• do 1° tenente Raymundo Pinheiro Filho

para o 21° Batalhão de 'Caçadores.
Foram aprovadas as exonerações feitas

pelo comandante da 2' Região Militar, de
conformidade com o aviso n. 41 de 21
de janeiro de 1932 dos seguintes oficiais
reformador e da reserva:

Na 4' Circunscrição de Recrutamento
- Tenentes coroneis Francisco José
Monteiro .e Joaquim Sotero Ferreira
Cantão, major Antonio Mathias de Albu-
querque Mello, capitães João Baptista
Corrêa de Mello, ' Manoel de Góes e José.
Francisco Ferreira da Cunha, 1° tenente
José Ferrai . de Oliveira e 2°' tenentes
Josaphat Marcondes, Francisco Pinto Vi-

• cento Silva e Carlos de Almeida;
Na 6' Circunscrição de • Recrutamento

• - Os 2°5 tenentes João Odilon Gomes
Pinto, Benedicto das Chagas Leite, João
da Costa Oliveira e Saturnino Ezequiei
Figueiredo.

Á vista dó que dispõe o mesmo aviso,
foram designados delegados nas circuns-
crições abaixo mencionadas, Por conve-
niencia absoluta do serviço,. os 2°' te-
nentes comissionados:

Na 4' Circunscrição - Antonio Xavier
de Andrade e SilVa para a 2' Zona, Fran-
cisco Muniz Pontes . para a 3°, Nelson
Tabajara de .Oliveira para a 5', Geraldo
Benvindo dos Santos para a 6', Rubens
Lnzio Vaz para a 7", Alarico Pinto de •
Barros para a 10°, Antonio Roberto da
.Silva para a 12', Gonçalo Lago Castello
Branco Leão para a .12°, ãosé dos Santos
HuMmel para a 14'. Antonio de Andrade
para a 15', Antonio da Costa Ferreira
para a 16'

'
 José Augusto Martins para

a 17", José Mario Carneiro para . a 18°,
Wenceslau Guimarães de Barros para a
20', Vicente Vizaco para a 22°, Amintas •
de Faro Sobral para a 25', Alvaro 'An-
tonio de Oliveira para a 274, Argeu de
Oliveira Montanha para a 31', Augusto
Lourenço para a 32", Abilio de Moraes
Almeida para 33'. Cherubino . Alvares de.

• Morales para a 34', Tristão Machado de
Souza para a 35', José Boll° Netto para

• a 36', Octacilio Vaz Nogueira para a 38',
Alexandre Robles para 39', David Lou-
renço Alvares para a 41', Alfredo Bom'
para a 43°, Antonio Langoberdes Pinto
para a 44', e Aurino Bento .Pereira da
,Costa para a 45° Zcna;'	 •Na 5" Circunscrição - Oswaldo Bo-
telho Marcondes para a. 2' Zona. Mace.-
donio Porei Ferreira para a 3". Eugenio
Martins Torres para a 4', Agripino Firmo

•. de Souza Camara para a 5', Alvaro de
Almeida Guimarães para a G°

' 
João Lima-

e Silva Para a 7°, Affonso Finck para
• a 8' Alceminio França para a 9', 'Antonio

Gutemberg de Andrade -para ti• 10'; Ari.
tides José de Moraes' para a 11'. Carlos
Mescle para a 12', Fredolim Neves para

ErPEDOENTE Do. SR. MINIRTRo
Dia 1 de março de 1932

Ao Sr. diretor de Remonta, autori-
zando a compra: de 125 cavalos, sendo
25 para oficiais, dos quais 5 se desti-
nam ao quartel general da C:Região
'Militar e os restantes . para o Grupo Es-
cola; e 84 muares selecionados.

Ag Sr. diretor da • Recebedoria do
Distrito Federal, transmitindo, para os
efeitos do regulamento do sêlo, o re-
querimento em que. Arthur Meira
Lima pede certidão do tempo de serviço
prestado na Escola 'Militar e no extinto
.38" Batalhão de Infantaria.'

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro,
transmitindo, para os efeitos do rçgu-
lamento do sêto o requerimento, com
dois documentos; em -que Messias Ma-
noel de Oliveira, residente em Rio Bo-
nito, pede exclusão de seu filho Oliviel
Messias de Oliveira, Os fileiras do
Exercito,

Requerimentos despachado

Adrien Allemand, farmaceiitic.o, pe-
diodo matricula na Escola de Aplica-
ção. - , Indeferido. Não funcionará
esse curso no corrente ano,

Angelo Moretto, sorteado pelo muni-
cipio de Lenções; pedindo transferencia
de incorporação da Circunscrição Mili-
tar para a 2' Região Militar. - Não lia
o que deferir, á vista das informações.

Antonio Gmnes Ferreira, 1 0 sargento
do Quadro de Instrutores, • pedindo ser
aproveitado no Quadro de , cir_orgiões--
dentistas. - .Inscreva-Se • oportuna-
mente, para o Concurso -de admissão.

Castor Pedro Arcenio, pedindo isen-
ção do serviço militar por ser arrimo
da familia. - Indeferido. Seja captu-
rado, como insubmisso que é.

Celeniro da SilVa Lopes. - Compa-
reça á Secretaria da Guerra.
• Gozar Augusto Simões Pedrete, 1 0 sar-
gento aviador, pedindo inclusão no qua-
dro de dentistas. - Inscreva-se opor-
tunamente para o concurso de admissão.

Cremildes Mac-Cord, 2° tenente-con-
tador em comissão, pedindo permanen-
cia nesta Capital, afim de" concluir es-
tudos. - Solicite a licença para estudo
que lhe faculta o 'decreto n. 20.011, de
21 de maio de 1931, se quizer.

Durival Britto e Silva, major Ilidio
Romulo Colonia, capitão João Valdeta-
ro de Amorim o Mello, capitão e Ono-
fre Muniz -Gomes do Lima, capitão, pe--
,dindo matricula na Escola de. Estado
Maior. - Proceda-se de acordo com o
despacho exarado - no , requerinwto do
cabitão Stenio • de AliniqUerque Sima,
publicado no :-"Diario -Oficial" de . 2 do
corrente.	 • •	 •

joão -de Medeiroá Vargens, anspeçada
'do - Esquadrão •Cle Cavalaria, O.' Força •
Militar do 'Estado do Rio; pedindo ma-
tricula - na -Escola de Sargentos de In-
fantaria. • 'Indeferido. No corrente
ano não haverá matricula de cabos ou
soldados,. - -	 •	 .	 .
- .l oaquiro P3Trho de Andrade, pedindo
inspeção de sande pela Junta Superior

• de S_aiide. - Seja submetido á insoeçãoo
pela Junta Superior.	 .•

José Monteiro Freire, pedindo isen-
ção do serviço militar por ser arrimo
da familia. - Indeferido. Seja captu-
rado como insubmisso que é.

Jqsé Severiano da Silva 2° 'sargento
• reformado, pedindo asilanaento ... Ia-

deferido."
Joel da Silva Lobo, pedindo ruma

• certidão em vista de se ter extraviado
a sua caderneta. - Certifique-se na
fórma da

Julio Jacob dos Santos, cabo ' do Es-
quadrão de Cavalaria da Força Militar,
do Rio de Janeiro, pedindo matricula
na Escola de Sargentos de Infantaria.
- Indeferido. No corrente iano, não
haverá matricula de caboz ou solda-
dos.

Lorraine Cardoso, pedindo 2' via do
caderneta militar. Dê-se por certi-
dão na fórma da lei, o que constar so-
bre o requerente, si 'lhe convier.
•Luiz Carneiro de Mendonça, delegado

da Colonia de Pescadores Z. 62 (An-
gra dos Reis), pedilndo que seja dada
ordctm de exclusão do serviço ativo do
Exercito ao pescciaor Edgard de Carva-
lho Carneiro da Bateria do 2° Regi-
mento de Artilharia Montada o tornada
sem efeito a insubmissão- e 'igualmente
excluido Possidoneo José de Souza, por
serem reservas da Armada. I. Quanto
a Possidoneo José de Souza, nada lia
que deferir. Il. Seja excluido do ser-
viço do Exercito em face do art.. 437
do Regulamento das Capitanias dos Por-
tos o sorteado Edgard de Carvalho Car-
neiro.

Luiz "%Marina Marques, 3° sargento do
25° de Caçadores, pedindo inelusão no
Asilo de.Invalidos da Patria. - Inde-
ferido.	 •

Manoel Ribeiro Alves, preprietario
do armazeni á rua rir. Licinio Cardoso,
pedindo que sejam descontadas nas 'fo-
lhas dos vencimentos dos funcionários

• do Hospital Central do Exercito, as
suas dividas no armazem supra citado.
-- As providencias tomadas • pelo dire.;.
tor do Hospital Central do Exéréito,
são as 'que lhe competi:In em face . ' do
dtegulamento interno • dos Serviços Ge-
mais dos Corpos .de Tropas. Entenda-se
diretamente com os devedores.

Maury dos Santos, sorteado na -Á'
Região Militar, no Estado de Minas Ge-
rais, pedindo transferencia pura ,a
Ifiegião Militar. - Não pode 'ser aten-
dido por não -haver vaga na 1" Região

Murillo Octacema do Piizuoiredo Pes-
soa, pedindo nomeação para uma das
vagas de 40 oficial da Contabilidade do
Ministerio da Guerra. - Sele os do-,
cumentos.

Nicola Migliano, soldado da 1" Com-
panhia de -Administração, pedindo os
favores do art. 8° do decreto n. 19.533
da 30 de dezembro de 1930. - Indefe-
rido, á vista da informação do Depar-
tamento do Pessoal da Guerra.

Raul Alves Nogueira, pedindo isenção
do serviço militar, por ser arrimo • (ia
familia. - Indeferido. Seja captura.
do, coime insubmisso que é.

•a 13*, e Agostinho Bezerra Vilho para a
14" Zona;

Na 9" Circunscrição - Haroldo Bueno
•de Souza para a 104 Zona.

Os oficiais comisSionados ora designa-
dos devem assumir com a maxina
brevidade as suas novas funções. •
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• n. 14. 718, de 28 de março e art; 73,
do decreto n. 15.231, de 31 de dezem-
bro, Will') na 'dO 1921 . — Indeferido.
Não lia dispotitivo que ampare a sua
pretensão. O paragrafo 3' da. alinea a
do art. 121 da lei 2.024, de 5 de ja-
neiro de 1915, só se relaciona com a
aposentadoria dos funeionarios civis
,(alinea f desse artigo), e, ainda mesmo,
que se aplicasse ã reforma dos milita-
res que, aléga, o invalidou, ocorreu
quando acompanhava, sem nenhuma de-
legação dos poderes publicos, a constru-
4:ao de um edificio, oriundo de iniciati-
va particular sua, . aliás -grandemente
meritorja, e que, para tanto, fora bus-
car recursos por meio de subscrição,
corrida entre elementos da extinta
Guarda Nacional. Só mais tarde, iras.
anos depois, é que • se incorporou o
edificio ao patrimonio nacional, cotin
lhe entregar a União a pedido seu,
220:0004000 para pagamento final das
obras referidas. Absolutamente, por-
tanto, .não se invalidou por atos de ser-
-viço, muito menos do serviço militar.
Logo, tambem não se lhe ajustam os
arts. 17 do decreto n. 14.7-18, de 28
de março, e 73 do de n. 15.231, de 31 de
dezembro, iambos de 1921, atos aliás do
então poder Executivo e não .legislati-
vos. Igualmente não é de aplicar o. ar-
tigo 25 do decreto 13410, , de 29 de
maio de 1918, que, embora ' não invo-
cado pelo requerente, foi trazido a
bate no processo. Esse dispositivo só
visava os oficiais da 2° Linha, que,
tendo cinco anos de posto e três em

• funções ativas nesse escalão do Exer-
cito, possuissem 30 anos de serviço pu-
blico federal que originasse direito á
aposentadoria.

José IGay, coronel, pedindo que a sua
contribuição para o montepio seja fei-
ta de acórdo com o posto de general
árle Brigada. — Indeferido, de acórdo
com a . orientação cio Ministerio da
,Fazenda.	 •

Eublica-se novamente por ter saido
com incorreções:

Joaquim de Meirelles Sobrinho, ma-
jor, graduado, reformado do Exercito,
pedindo pagamento do diferença que
recebeu para menos, durante o periodo
de tempo em que esteve exercendo as
suas funções cano efetivo no referido
Conselho de Justiça. — Indeferido.
Pertencessem ou . não a oficiais da ati-
vidade as funções exercidas, por ofi-
ciais reformados, só lhes cabia .a grati-
ficação mensal de 150$,. ou 200$. con-
fOrme b posto, além dos proventos da
refortna.

•EstadO Maior do Exercite
Requerimentos despachados

Pelo Sr. general chefe:
Dano Garcia Mendes, cabo do 3° R. C.

D., pedindo prestar exame de aritmetica,
Português,- geografia e ,francês, em 2'
época deste ano; no Colegio Militar de

.Porto. Alegre, sujeitando-se 'ás despesas
pqr conta propria. = Deferido. Em 24-
2-932.

Adriano" Guimarães Lima, sargento
'ajudante' da Escola de Intendencia, pe-
dindo•ser inscrito no concurso de admis-
sãb .11 referida escola, no corrente ano.—
Indeferido. Em

Lindolfo Alves de' Lima, soldado do 1°.
R. -1., , •pedindo prestar exames. —
fericlo:' EM '26-2-932. 1	 •

.	 s.

Alodio de Macedo Prestes, 3° %argento
da E; Av. Militar, pedindo 'prestar exa-
mes parcelados. — Indeferido. Em 27--
2-932.

Rui de Oliveira Couto, aluno do curso
preparatorio da Escola Militar, pedindo
prestar exames fóra do Golegio Militar.
— Indeferido, por falta de fundamento
legal. Em 27-2-932.

Sinval Reis, 2° sargento do Q. 1., pe-
dindomatricula na categoria B da Escola
Militar. — Indeferido. O curso em qut:
pede matricida já foi extinto. Em 27-
2-932.

Comissão Central de Requisições
Processos estudados pela Comissão

Central de Requisições e que são reme-
tidos ao Sr. ministro da Guerra:

N. 2.628 — José Ribeiro — Mato
Grosso.

N. 4.254 — Antonio_ Ferreira Junior
— S. Paulo.

N. 4.593 — José de Andrade Souza
& Comp." — S. Paulo.

Processos estudados . pela Comissão
Central de Requisições e que se acham
na secretaria, aguardando a presença doe
interessados para satisfação de exi-
gencias

N. 3.239 — José Samara — Mato
Grosso.

N. 4.518 — Guilherme Toja Martinez
— Rio de Janeiro. _	 •

N. 4.622 — Valentim Siedlarezyk —
S. Paulo.	 •

N. 4.643 — Rolando Davids & Comp.
— S. Paulo.

N. 4.644 — João Roberto° Heinrich.
— S. Paulo. •

N. .5.70G — Eduardo Salgueiro. —
S. Paulo.
• N. . 4.770 — Flores Abdalla = São
Paulo. -

N. 4.772 — Rolando Davids & Comp.
— S. Paulo.

RequerSmentos despachados
De Ernesto Duprat, procurador dá

Gentil de Faria Andrade, pedindo anexa-
ção de contas em tres vias ao processo
n. 2.410, e, bem assim, o andamento do
referido processo até a sua liquidação
final. — Junte-se ao processo n. 2.410,
para julgamento.

De Tasso Chaves Moura, pedindo ane-
xação de contas em. tres vias ao pro-
cesso n. 4.517, e, bem assim, o anda-
mento do referido processo até a sua li-
quidação final. — Junte-se ao processo
n. 4.517, para julgamento.

De Lemos & Monteiro, procuradores de
Francisco Neves •& 'Comp., de São João
d'El-Rei; Minas Gera'x, documento nu-
mero 5.051, pedindo juntada de requisi-
ções, para satisfação de exigencias, refe-
rentes ao processo n. 4.243. — Junte-
se ao processo n. 4.243, para ulterior.
julgamento.

De F. Elias & Irmão, documento nu-
mero" 5.053, pedindo para retirar o seu
processo de 'requisições de n. 4.731. —
Restitua-se,-mediante recibo.
• De Antonio Gonçalves Coutinho, pró-
Curador bastante de João Plinio Fernan-
des, documento n. 5.064; satisfazendo
exigencia, pede anexação . de contas em
Ires vias, bem como para ser Providen-
ciado 'sobre o . respectivo pagamento do
processo n. 4.526.. — Junte-se ao pro-
cesso n: 4.526, para ulterior julga-
mento.,	 •	 . ,

.
M .De odesto Perestrello le Garvalhosa,

procurador do A. Flores & irmãs), do-
c-cmento n. 5.063, pedindo juntada do
instrumento de procuração ao proeesso
n. 1.731, para satisfat.,-ão de exigencia.
— Junte-se ao prOCCSSO, para ulterior
julgamento. -
DP Monteiro, procuradores

d'os Srs. Francisco Neves & Comp., do-
culiento n. -5.062, pedindo juntada d3
procuraão ao processo n. 4.243: —
Scja feita a juntada para ulterior' julga-
mento.

De João Baptista de F:gueiretio, pro-
curador de Francisco T.homen, documen-
to n. 5.070, pedindo para serem des-
anexados os documentos e fatura rela-
tivos ao seu cred:to, do processo nume-
ro 4.850, constituindo-se um processo
em separado para seu 'consequente anda-
mento. —Junte--se e desdobre-se o pro-
cesso, de ácôrdo com o Parecer do-rela-
tor.	 •

De João Baptista de Figueiredo,- pro-
curador de Francisco Mecchi, documen-
to n. 5.071, pedindo juntada de fatura
a documentos, ao processo n. 4.850, e,
bem assim, para serem desanexados os
documentes do referido processo, rela-
tivos ao seu credito, constituindo-se um
processo em separado para o seu conse-
quente andamento. — Junte-se e desdo-
bre-se o processo, de nardo com o pa-
recer do relator.

De João Baptatta de Figueiredo, pro-
curador de Pedro Biancardine,- documen-
to n. 5.074. pedindo ¡untadas ao pro-
cesso n. 4.850, d5 faturas e documentos,
conforme exigencia, e, bem assim, para
serem desanexados os documentos e fa-
•tura em apreço, referentes ao seu cre-
dito, constituindo-se um processo em se-
parado para o seu- consequente andamen-
to. — Junte-se e desdobre-se o processo,
de aciirdo com o parecer do relator.

De João Baptista de Figueiredo, pro-
curador de Guerrise & ifarbieri,. docu-
mento n. 5.072, pedindo juntadas de do-
cumentos c faturas ao processo numero:

'4850, para satisfactie de exigencia, e,
bem assim,. para serem desanexados os
documentos e faturas do re.-ferido pro-
cesso, relativos ao seu credito, Constitu-
indo-se um processo em separado - para
o seu natural andamento. ----: Junte-se o
'desdobre-se o processo, d.3 acardo • com o
parecer do relator,

De João Baptista de Figueiredo, pro-
curador de Luiz Accioly, documento nu-
mero 5.073, pedindo juntadas de' docu-
mentos e fatura, ao 'processo n. 4.850,
para satisfação de exigencias, e, bem
assim, para serem desanexados os do-
cumentos e faturas .referentes ao seu
credito, constantes do referido processo,
constittlindo-se um ;processo em separa-
do para seu consequente - andamento. —
Junte-se e desdobre-se o processo, de
acórdo com o parecer do relator. •

De Guilherme Toja Martinez, por seus
procuradores, - documento n. 5.068, pe-
dindo juntada da 3° via de fatura, con-
•forme ..e•xigenc:a desta comissão, ao pro-
cesse' ii. Jante-se ao processo
n. 4.518, para ulterior julgamento.

De A Anglo Meilcan Petrolium Gani..
pany,: Ltd., por, seu procurador, docu-
mento n, 5.067, satisfazendo ex'gencia,
pede o andamento do processo numero
4.508,• até final liquidação. — Junte-se
ao processo a. 4.568, para ulterior jul-
gamento.	 -. • .	 .

De Lycurgo Portocarrero Venoso, do-
cumento .n. 5.082. pedindo -juntada ,de

- procuração	 processo ,	 4.54... ...—
Junte-se ao processo	 1' :;50, 1)dr:a ul-
terior julgaMento
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De Augusto ÉSIeVard'Giusti, procura-
dor de Irmãos Soares, documento nume-
ro 5.094, pedindo • juntada • de -documen-
tos ao processo n. 253..— Junte-se ao
processo n. 4:964, para • ulterior julga-
mento.

Rio dé . .larteiro. 29 de fevereiro de
1932. — Alfredo Gomes de Paiva, mijor,
secretario.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
EXPEDIENTE DO SR.'MINI9/110.

Dia 29 de fevereiro de 1932
AVÍSOS:

Cornissão de Correição Administra-
tiva:.
• N. - 440 — Trasreite o relatoria a pre-
sentado pela Comissão de • Sindicancia 'da
Estrada de Ferro Central do Brasil, so-
bre o inspetor da Locomoção, engenheiro
Alfredo Kempff ..Fiuza Guimarães.

N„ 447 — Idem, idem, sobre acusa-
ções formuladas • contra o inspetor de li-
nha, engenheiro • Max Roussine.

N. 448 — Idem, idem, sobre • acusa-
ções formuladas • 'contra o sub-inspetor

•de linha, • engenheiro Alberto Bittencourt
Berford. " ' •

Ministerio da Justiça e Nego-
cies Interiores:

N. 449 — Declara que a despesa de te-
lefone instalado no edificio da Camara

* . doS • Deputildos:, não' corre por conta 'dêste• •Ministério.
Ao' • 15Iiiiisterie da Fazenda:

• N. 450	 'Solicita pagamento, por
•' exereicilas 'filados, • ao • Dr. Agrippà • de • '•

Vasconcellos, 3:750000, de serviços me-'
(Ecos prestad	 m 1924; a diversos- em-••

- pregados	 rada de •Ferro Central do
Bras'	 imas • de acidentes no tra-'

N. 451 — Solieita nrnvidonein.Lpi
sentido	 rto ao Llaysti- •
lei	 11 :804 782
afirn ce serem • liqui a os seus
atrazados:__Igialnannte.,. os dos credo-
res esty,angeleas,-4.782:6372940, e bQ %.

•-

• 

d-05) Lras.,._15 .046 :4352552, e tr-rest-.
tttl 1 .582 :7312290, para repõe o
crédito 'de 5.000 :000000, aberto aquela
empresa para o financiamento de carvão
e oleo aos 'navios de sua frota. Os - res-
tantes 50 % serão liquidados cm titulos
do propill.aéloyd_Brasileiro,- garantidos
peto-Banco do BFaáir-oti-pelo Tesouro
Nacional; veficlyels a 42, -18 e - 24 - mêses

..da ata da •emissão.'
Ao Tribunaf de 'Contas:

"Retirados os documentos' relati-
vos ao pagamento cte desapropria-
ções 'efetuadas no trecho compreen-
dido • entre os quilometros '269,270
ao 350,870 do prolongamento de Rio
Branco a Elõres• e Petrolina, objeto
do oficio dêsso Tribunal, n. 1.836, ,de 31 de dezembro de 1931; tenho ,a,	 Avisos:
honra de solicita ra V. EX. as' né- - Ao, Ministerio"da Fazenda: . ' ••
cessarias previdencias afim de que, : N. 465— , EM • aditamento asr0 avisos.
uma vez ordenado . por Use- Tribunal • 1.4. 345. à 415; de fevereiro' último,' co-
o registro da despesa, ,sejam enca- ' , muniu, que 'as importancias 'neles -inch-
minhados ao Tesouro•Nacional,, para eadas correm por conta dos '1.557:720,
o devido pagamento a ."The-,Great'que figura na 'tabela já en - iada . ao • Trsi-

Western of Brazil Railway C9. • bunal • de 'Contas, ' para distribuição • ao
Ltd.", os inclusos . proéessos , .. ora Tesouro Nacional. . • • • 	 ...	 .	 •
yestituidos, de , medições ná impor- • N. 460 — Solicita seja feito pelo
tancia total de 270:9922588 ,(duzen- Banco da Brasil, ao inspetor do Tesouro
tos. e setenta contos_ ' novecentes : e na Estrada de Ferre . Central do Brasil,
noventa . a dois mil quinhentos á Ol- Carlos Porfiriode Andrade Ramos, , o su-
tenta e oito reis),.conforma relação primento de 5.501:2662284, destinado-ao
anexa, de trabalhos execntados no pagamento. de , material rodante forneci- .
referido - prolongamento e • estudos do pela Railway •EquiPment • of BraZil e á
no trecho - de Arapiraca • a Colegio, MiddletoWn Cor' •Coimpany.. 	 .•`•- - - •-••.	 .,_
na conformidade do termo, .de • acôr-	

.	 .	 . . .
• ..-	 Re 	 d espaçha do	 ,.

cio de -13 de novembro d&1926. assi- 	
.	 .	 . •

nado em virtude do § 3° da , clausula Banco' dó Brasil, pedindo- anotação ,'de.
4°, do contrato a que' se refere o duas procuraçõeS • outorgadas pelo Bando
decreto n. 14.530, de 10 de dezem- Português' do 'Brasil- e• Empresa :• de n Me-
bro da 1920, -decreto ri, 5.040, de' lhorarnentoS • da % Ba•ixada Flurninense,, de,
26. de 'outubro da 1926, e decreto' serviços' anotados, -e , a que4se'referw, o
n. 20.176, de 3 de julho de 1930» decreto ti. 19.553, de -2 de • fevereiro de
A' . corre á conta do crédito aberto 1931. — Não . existindo erédito,..nern pro-
pele decreto n...14.951, de '17 ,de Cesso de divida, não pôde sei'feita a ano-
agosto de 1921, revigorado . pelo de • tação 'solicitada. ••• 	 •
n. 5.040, de 26 de outubro : de 1926, •	 •
e em depósito -no Bank of London Diretoria, Geral de Contabilidade
& South America Led., credite onde•Elr.ipiDI6iTA DO 1 SR DIRETOR 'OERP:I.
fM feita a necessaria dedução. Se- 	 : ''	 '' - , •

for representante do,•.MinistádO
junto por eópja,r,,: c.ahe-me, .,eserecer
que o decreto u1;. 14.:51,,„4e,47-de agosto
de . 192,1	 cr,é di te em pootices
da sdivida pOblica „ws	 Stla
totalidade, entregues, ,Th _Great • ..Nyes-
t ui' of Bra z̀il.,, ,Rai,htay • CD'. •Lt d p	 ., os•
fins contratuals.',. 1." •	 .

Nestas c'arieliçõeS'I '. : dê.S.Cie a' entrega" das
apoliCes, .á 'ComPanIne, nenhum' . saldo
existe nó 'Crédito, Porquanto êsse • ato' de
despesa era O ninei) ciué devia correr por
Conta 'do Mesmo; extinguindoo. Obede-
cendo 'á 'determinação • do ' contrato a
companhia - realizon um, depósito, vin-
culado á: execução das obras e cujo saldo
se _acha, á disposição do Governo -so-
mente para o efeito de ordenar .os • pa-
gamentos devidos á cempanhia.
- Não sendo aplicável ao caso o disposto
no art. 50 citado, rogo a V. E. :que
seja efetuado o pagamento nos termos
cio citado aviso n. 64, de 19 de janeiro
último, acima reproduzido.
.• Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada , estima e. distinta •consideração.,
— José Ameriéo de Almeida.

EXPERIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1-de março de 1932

O,	 • *II

N. 452 Restitue processo de divida
de 23:435000, de que é credora á Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro,
por serviços prestados em 1929, á Estra-
da cié Ferro Noroéste do Brasil. •

— AO Ministerio da Justiça e Nego--
Cios Interiores:

N. 453 — Comunica que si a Agencia
Brasileira transmitir mais de 4.000 pa-
lavras diarias pelo Telégrafo Nacional,
terá direito, pela tarifa em vigor; a um
abatimento de 50 %.

-- Ao Ministerio do Exterior:
- N. 454 — Comunica que o beparta-
mento dos Correios e Telégrafos já pro-
videnciou para que se dê execução ac
Convenio 'radioeletrico ou radiotelegra-
fico entre o Brasil e o Perú,. firmado em
Lima a 31 de dezembro de 1928, tendo
entrado em vigor a 1 de dezembro dp.
IMO findo,.

— Ao Ministerio da Guerra:
— Coninnica gue o cabo' Osorlo

Lima: da 'ComPanbia-de .'Tratismissões do
2"- -ljatalhão do .."4ngenhátia piidef4á
aproveitado nos -serviçds.' -radiotelegra-t;
ricos do Departamento dos Correios , •e
Telegrafos. dêsde que, oportunamente,
seja habilitado . em • concurso:	 •	 ,,

— Ao consultor geral da•Republica:.
• N. 456 — Transmite, para ser emi-
tido parecer, o processo relativo á resti-
tuição de.armazenagem requerida por O.
Laport & Comp:	 .

Sr. 'ministro dos Negocios da Fa-
zenda:

Aviso n. 445 — Tenho a honra de
surneter á decisão de V. Ex., em face
do que dispõe o art. 19 do decreto nú-
mero . 20.393, de .10 de setembro de 1931,
a seguinte requisição de pagamento,
constante do aviso deste ininisterio, 'nú-
mero 04, clp 1,9- de janeiro último; diri-
gido ao Tribunal de Contas: ' . •

gond° a clausula 5°, do termci ' ci-	 • Dia 29 defevereiro de- 92 •

tado deverá ser descontado, no' áto 	 OficioS.: , • .. • 	 • ,	
-•, p

do pagamento, o sêlo proporcional 	 ,..	 • -
referente á presente ordem . de paga-	 g Delegacia jk	 P• al .no araná'V	 :
mento. Deixa de ser descontada- a N. 674 -.-.: Remete. processo relatiVo'ne.
importancia relativa a reforço de pagamento, Por .. exereicIes , • findos; "de
caução por já ter sido atingido o • 1:094$100, a que se julgam ,cenVdireito
maximo estipulado no contrato. Haner Junier tSz Comp., afii4 • dn' :que.-iii-
Com a presente - requisição fica sem forme a administração dás Correios - lio -
efeito o aviso dêste ministerio, nú- Paraná, qual o funcionario ,qtie autor* -
mero 1.482, de 16 de dezembro de zou o forneciinen.to do material conSten-

•1931.' •	
, .. ,

•.	 .	 .	 te de folhas.	 •
Ilayendo o Tribunal de Contas recusa- 	 —' Ao Lloyd Brasileiro .: „,,,.., , .	 •.•

• N,„ . 675 Solicita informaeoes 4. re.Mli-do registro á despesa, em sessão de 29
de janeiro último. "porque o • crMito , •to de subvenção, si Já foi.paga,Pele 4ap.-

aberto pelo decreto n. 14 .951, :de • 17 cify • -ca do' Brasil,. mediante adeantainpnto de-
agosto de 1921, revigorado pelo de	 -- vidamente autoriados..peloMinigerio.,dN

	

i	 .	 ;	 :,5	 ..,..'

	

,..	 ,.	 .	 .mi
mero 5.040, de 26 de outubro . de '19 90, Fazenda.

	

por onde corre a mesma, •perdeu O vigor : • .--- Aos' correios e . telegrafos '; . : ,	 ,• --
em 31 de 'dezembro' do ano DrOxima , nas- . '.: N.:076 .,-- Comunica qw,e,..a Jafandega;
sacio, em face do disposto no art .., .5°'• do de •Corumbá -já ..providenCion,, à „YesPeit-,
decreto n. 20.393, de 10 de setembro da acquisição de notas para despacho e"-*
de 1931, conforniwo parecer do Sr...ilmi- encomendas postais..	 ..	 -

..	 ...
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José Luiz Gomes.
Secretaria.

Vicentd Magnavita,
eão do procuração. —
suração.eh

— Compareça 'à

pedindo averba-
Averbe-se.a pra,

Quinta-feira 3
	

DIARIO 0-1-PICIAE	 . Março de IIMZ 004,3

N. 679 Remete processo de Paga-
bento, por exercidos findos,' • de réis,
3238036, a Nilo Quirino, ex-auxiliar de
servente da D. O .dos Correios, de di-
ferença de vencimentos de 1923.
— Ao D. N. de Portos e Navegação:
N. 677 — Declara que o Sr. ministro

atendendo a que as impressêes de que se
incumbiu a S. A. Jornal do Brasil, são
necessarias aos Serviços 'dessa reparti-
ção, autorizou O recebimento das obras
"Problemas Portuarios" "Relatorios e
Legislação" "Coletaneas de leis, átos,
etc.", relatorios dos portos de Fortaleza
e Niterol, reduzindo-se a despeza de reis,
28:6218000 para 25:0008000.

— A E. F. Central do Brasil:
N. 678 — Devolve, para retificações,

o processo referente ao pagamento, por
exercicios findos, de 1358550, a Leonel
Candido de Oliveira, praticante de ma-
quinista.

— A' diretoria da Despeza Pública:
N. 680 — Remete, devidamente satis-

'feita a exigencia, o processo de paga-
mento, por exercicios findos, do 2708000,
a Leopoldo Gonçalves de Oliveira Santos,
inspetor dos telegrafes.

Requerimentos despachados:
Zilda Barreto Couto, pedindo rever-

são de montepio — Deferido.
Syla Burlier, habilitanda ao montepio

— Apresente outros documentos que me-
lhor justifiquem os seus direitos, ca-
bendo ainda juntar certidão dos venci-
mentos que perceba como professora mu-
nicipal e a préva de que vivia fóra da
companhia de seu pai com o necessario
consentimento déste e que éra por êle
socorrida mensal e monetariamente, co-
rno aléga.

Dia 1 de março de 1932
Pagamentos requisitados, por exerci-

dos findos:
Ao Ministério da Fazenda:
N. 457 — A Guilherme Vianna Dias,

' protocolista da extinta I. F. de Nave-
gação, 1968750, de diferença de venci-
mentos, retificado, assim, o aviso n. 541,
de 12 de março de 1931.

N. 458 — A Joaquim da Silva Viter-
na, guarda-cancéla da E. F. Central do
Brasil, 1298444, de aumento provisorio
que deixou de receber em 1923, satisfeita
a oxigeneia desse ministério.

N. 459 — A Mario Meirelles, condu-
tor de trem de E. F. Central do Bra-
sil, 2128500, de liferença de diarias de
1926.

N. 460 — A Euclides Corrèea de Arau-
jo, ex-praticante de trem da E. F. Cen-
tral do Brasil, 2378000, de diferença de
diarias de 1926.

N. 461 —"A Antonio Pimentel Bran-
dão, 1° escriturario da ex-I. F. de Na-
vegação, 3938530, de diferença de ven-
cimentos, ficando, assim, retificado o
çalculo do aviso n. 537, - de 12 de mar-
ço de 1931 .

N. 462 — A Jorge Teixeira do (teu-
. 'datilografa da ex-I. F. de Navegação,
•1:180$620, de diferença de vencimentos,
retificando, assim, o aviso n. 538, do 12
de março de 1931.

• N. 463 — A Olga Teixeira de Gouvêa,
datilografa da ex-I. F. de Navegação,

;-96$750, de diferença de vencimentos,
•retificado, assim, o aviso n. 540, do 12
fie março de 1931.

N. 464 — A Ascanio Uenrie Perei-
ra de Abreu, escriturario da ex-I. F.
de NaVegacão, 3938530, de diferença de

vencimentos, retificado, assim, o aviso
n. 536, d e12 de março de 1931.

— A' I. F. das Estradas:
N. 687 — Devolve docunfeltos 1elat14

vos ao pagamento de 2:5208000 á S.
Casa Pratt, fornecimentos feitos em 1924
afim de ser processada a divida, por.
exercidos findos.

N. 693 -- Comunica que o Sr. minis-
tro aprovou a designação do engenhei-
ro chefe de distrito,' Alipio G. Rosauro
do Almeida. para -servir como represen-
tante do gaerrio na inspeção extraordi-
naria a realizar-se nas linhas a cargo da
Companhia Ferroviaria Este Brasileiro.

— A' I. de Aguas e Esgotos:
N. 688 — Remete documentos refe-

rente ao pagamento de 6:9158000, á S.
A. Casa Pratt, por fornecimentos feitos
em 1926, a essa inspetoria, afim de ser
nêles indicado o nome do resPonsavel
pela despeza.	 •

Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Requerimentos despachados:
Francisco Gaivão da Rocha, pedindo

veintegração no cargo de feitor da Es-
trada de Ferro São Luiz a Terezina. —
Indeferido, em vista das informações.
(11511S, de 2-2-32, I. F. E.).

Carlos &mandes Pinheiro, pedindo
reconsid.eração do despacho que inde-
feriu . sua petição'cle 4 de junho de 1931-
— Indeferido. • (Oficio n. 93, de 2-2-32,
E. F. C. B.).

The Great Western of Brasil Co. Ltd.
— Compareça na 333" Secção desta Di-
retoria Geral afim de providenciar so-
bre o pagamento do seio devido pela
expedição do decreto que prorroga o
prazo para conclusão das obras de abas-
teemiento dagua á estação de' Guara-
bira, e a respectiva publicação no Ma-
rio Oficial, por sua conta.

Dr. Alberto Biolchini, diretor geral
de Expediente da Secretaria de Estado
dos Negocios da Viação -e Obras' Públi-
cas e Arthur Leal Nabuco de Araujo, 1°
oficial da Secretaria de Estado dos Ne-
gocios da Viação e Obras Públicas, apo-
sentados por decretos de- 1 de março
de 1932. Apresentem certidões dc
tempo de serviço 'público passadas de
acôrdo com a circular n. 15, de 26 de
janeiro de 1894, do Ministerio da Fa-
zenda, extraídas dos livros de ponto .0
das folhas- de pagamento, devendo al-
cançar as datas dos. decretos que, os apo-
sentaram. Provem si estão quites do
pagamento de sèlos de nomeação e im-
'postos sobre vencimentos e até quan-
do contribuiram para o montepio. Nes-
sas certidões deverão ser indicados os
empregos exercidos, sobre os quais não
houve cobrança do respectivo sêlo e a
razão por que deixou de ser efetuada
ou ge .erem isentos de tais impostos.

— Por portaria de 26 de fevereiro de
119323, foi concedido uni ano do li-
cença ao auxiliar, da 2' classe da Dire-
toria Regional dos Correios é Telegra-
fos, de Gaiás, José Marinho de Maga-
lhães.

— Por outra de 29 de fevereiro de
1932, foi concedido um ano de licença
ao engenheiro de P classe da Inspeto-
ria Federal de Obras Contra as S:ecas,
Alnaldo Pimenta da Cunha

Repartaniebto dos Correios
e Telegrafos

DIRETORIA DO PESSO4;

• Segunda secção

.Dia 2 de março de.1932-..•
Licenças concedidas:
Edgard da Silva Goricalves, opefarió

de 3" 'classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, dois meies,- para tra-
tamento de saúde, a partir de 1 de ja-
neiro ultimo; s. s • •

Jucy Martins - de Souza, mensageiro,
da Diretoria Regional do Piauí, ires me-
zes, para tratamento de saúde, a partir
de 1 de janeiro ultimo;

Thereza Maria de Oliveira, ageate dos

Correios de Parelhas, subordinada á Di-
retoria Regional do Rio Grande do Nor-
te, tres mezes, para tratamento de saú-
de, devendo iniciar o goso dentro fle 30
dias;

Amelia de- Oliveira Maranhão, aju-
dante da agencia da rua dos-Barés, su-
bordinada á Diretoria Regional do Ama-
zonas e -Acre, seis mezes, para trata-
mento de saúde, a pontar de 1 de leve-.
reiro de 1932;

Esther Ferreira Lopes, agente dos
Correios de Fonte Bda, subordinada á
Diretoria Regional do Amazonas e Acre,
um mez e dezesete dias, em prorrogação,
para tratamento de saúde, a contar de
15 de julho ultimo;

Apostila:
Deve ser contada a partir de 23 cie no-

vembro ultimo e não de 24; a licença
concedida em 10 de dezembro de 1931 ao
Servente de 2" classe da 'Diretoria lie-
gional de Pernambuco, Epitacio Tenorio
Cavalcanti.
• Designações:

O P oficial José Alves de . Oliveira Fi-
lho para substituir o chefe secção,
em seus impedimentos eventuais.

• Estrada de Ferro Central do,Ilrasil
• Requerimentos despachados

Caixa de Aposentadorias e Pensões,
Alcides Fonseca, Augusto de Araujo
Bastos, e Irem Gerim Coelho da Silva,
pedindo certidão.- — Certifique-se.
• Francisco. Pinto , Madureira, pedindo
.registro do seu titulo de engenrieiro. —
Como requer.
• Companhia Federal de Fundição, pra-
Pondo ~pra de aros de locomotivas.

Indeferido.-
Francisco Leandro Ferreira, pedindo

abono. — Indeferido.
Alberto Pires Corrèa, pedindo resti-

tuição de .apolices. — DO-se baixa na
fiança e restituam-se as apoliees.

Antonio Guarine, pedindo licença. —
Concedo um mês e',0 licença, em prorro-
gação, com dois terços da . diaria.

Antonio Pereira Pinto, pedindo baixa
de fiança e certidão. — Dê-se baixa
na 'fiança e a respectiva certidão.

Abaixo assinados moradores Vila Ma-
rechal Hermes. — Compareça uni dos
assinantes á secretaria.

Virginio Campello. — Compareça á
Secretaria.
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!Sergio Pedra. pedindo licença: --
Concedo urh rnès de licença, com dois
terços da diaria, á vista do laudo do
médico.	 .

Doutor Nominato de Paiva Duque,
pedindo certidão. Aguarde a conclusão
do levantamento da planta de.. Lima
Duarte.

João Antonio da Silva, pedindo abo-
no. — Indeferida.

Joaquim Teixeira, pedindo contagem
de tempo de serviço. — Não ha que
deferir.

Reclamações da Companhia de Segu-
-vos Indenizadoraa -- Paguem-se as
quantias de 1:292M60, 1:520700, réis
456$.800, 1:496583 e la170$500.	 •

Ministerio da Agricultura
Diretoria do Serviço de Inspeção

e Fomento Agrieolas	 .
Primeira secção tecnica

Dia 2 de março de 1932 !
Oficios.:
N. 434 — Comunica que a amostra

-de terra. enviada com o oficio ri. CO
não pôde ser encaminhada ao Instituto'
de Quimica por nãO ter o peso suficien-
te. Remete tambem ao funcionario que
fez a coleta da amostra em apreço uru
exemplar das "Instruções para coleta do

•amostras de terra".
N. 435 — Ao diretor da E.stAção Se-

ricicola de Barbacena — Comunica estar
•ciente da informação sobre . á remessa de
vinte mil mudas de amoreira Para o Rio
Grande do Norte, cujo redespacho pro-
videnciará ha ocasião propria.

N. 436 — Ao Sr. prefeito municipal
de S. Gonçalo — In.forma que a pedido
da Diretoria, o diretor do Serviço Geol-
afico e Mineralogico mandou um tecnico
fazer os estudos em relação aos mina-
dos daquele municipio.

N. 437 — Ao diretor geral do Depar-
tamento Nacional de Industria — Resti-
tuindo aquela Diretoria o relatorio so-
bre a invenção dos Srs. Franz Koci: e

•Franz Mes:sner. acompanhado do parecer
do agr. José Watzl, tecnico da Direto-
ria.

N. 438 — Ao ministro da Agricultura
— Dando conhecimento do telegrama re-
cebido do inspetor agricola de Sergipe.
comunicando a visita do Sr. inierventor
federal áqueta Inspetoria o qual "inani-
festou-se bem impressionado com a or-

•ganização do serviço.
•

Superintendeneia do Serviço
• do Algodão

EXPEDIENT-F: DO 511. SUPERINTENDENTE

Dia 29 de fevereiro de 1932,
Ofícios:
Sr. ministro: ^

• N. 265 — Remete o quadro demonstra-
tivo da segunda estimativa da sidra oe
algodão 1931/1932.

N. 266 — Tendo Sido • transferidos. por-
. eonveniencia fio serviço, o agronomo-
Paulo Kirchoffer Cabral dó cargo de

-adminisirador da fazenda 'de sementes
'Terezina e delegado do serviço do

algodão no Piauí para ideatieo cargo.
na fazenda de sementes "Augusto 'Mon-
tenegro" e delegado no Pará, e o agro-
nomo Jair Santana destes cargos para

aqueles,. solicito • a V. Ex: -que seja con-
cedida a cada um desses funcionarieg-
a. ajuda de custo cerresponclente a um
mês de vencimentos, para ser paga pelas
quótas estadoaia.

— Sr. diretor do Instituto de Oleos do
Slinisterio da Agricultura':

•N. 2511 . --Tendo e Sr. ministro auto-
rizado . a'tessão do - material tecnico deste-
serviço pedido por esse Instituto, peço
proviencleis . sobre . o comparecimento.
nesta SuperintendenCia. de um represen-
tante desse Instituto, para ser Seita a
entrega desse material e assinado, o res-
pectivo termo.
• — Sr; contador geral da Republica:
- 270 — Remete a 2' via da guia. do
reeolliimento da renda, na importância
de 248$100, feito ao Banco dó' Brasil,
hoje por esta Superintende-nela.

•Ministerio do -Trabalho,. -1n.

.	 dústr-la .e Comercie
Diretoria Geral de Expediente_

e.Contabilidade
• Primeira. Se,cção

EXPEDIENTE DO 511. rmouvrno

(Dia 26 de fevereiro de 1932
Ao -Sr. encarregado do .Expedie n te do

Ministerio ! da Agricultura, na ausencia
do Sr. ministro:

N. 38 — Enviando, por cópia, o ofi-
cio n. 65, cie 5 do mês corrente,. do se-
nhor -interventor federal no Eatado de
santa Catarina, atue encaminha ceip-h de
nin telegrama do prefeito de Jarra:vá.
sobre a instalação do um laboratorio de
!analises de laticionios naquele muni-
cipio.

— Ao Sr. ministro das Relações Ex-
teriores:
• N. 39 — Comunicando, em' referen-
cia ao aviso P 53/150,34 (30), de 2 do
corrente mês, que o Governo , Brasileiro
se vê obrigado -a declinar do convite
para se fazer representar -no Primeiro
Congresso Operado Latino Americano, a
reunir-se ern Santiago tio Chile. no pro-
xlmo dia 2 de abril, 'por falta de crédito
orçamentado.

N. 40 — Cnnannicandn,- era -referencia
ao aviso n. --E. C/301535. tio' 20 de ne-
vembro último. que. com a expêdieão
do 'decreto n. f-0:670, de, 17 de TIO-1111-

U° de 1931, o' dual subordina a novo
preceito dispesicties do decreto número
20.3n3, de 19 de agosto de 1931, c es-
tende ao penal da Marinha: -Mercante
dispasiçõ'es do regulamento aprovado
pelo de n: .20.921. de 12 do mesmo ra,,s
e ano, foi resolvido o assunto relativo a
uma nota enviada pelo Governo Porto-
mês' ao embaixador brasileiro em Lis-

bôa sobre dificuldades creadas neto alu-
dido. decreto n..20.303, ! de- 19 de:asesto
de 1931.	 •	 -

•
Departamento Nacional

Carlita . Menezes Dama/ia . (prec. nú-
mero 245-C-932): "— Concedo a partir
de 1 de ;março de 1932, como requeri-
do.

Kraft Phenix- Cheese Corporation
(proc. 13.780-931). — Apresente do:-
tumente:- que peoveni a- mudança-da
firma.

Augusto Nogueira C1onçaives (Proe•
2.509-931) . — Prove que é cemerci-
ante eu industrial.

Cciaipanhia Brasileira ! -de Fesforos
(proc. 12.352-931). — Apresente- o
distrato da firma Mori & Loai e o- con-
trato- social de Losi	 Filhos,

Sch rcde• Comp. .Ltda . ) • (proe
10 . 852 .--931) . ;— Prove. preliminar-
mente, que a marca 3.213. do Rio-Gran-
de- do Sul, está compreendida no ato da
-nova. sociedade.

Pedido de garantia dè-prioridade^:
José Maria de Miranda Fernandes,

_para a invenção de um novo' processo
.de fabricar tinta para escrever.
ferido.

Pedidos de patentes de modelo de
'utilidade:	 •

• João de Oliveira Goulart, para a in-
-atenção de "um aparelho de. apontar
lapis denominado Brasil". .Deferi-
-dca fazendo a requrente as modificações
-propeatas pelo diretor da Sectção aio
•apresentar novos relatorios.
• Alberto Nigro, para a invenção de
-"tian modelo de cama porta.til. ! denomi-
nada "Imperial". 	 Indeferido.-

Alpinolo Rossi,' para a invenção de
"um modelo de calçados para senho-

- ras". . — Indeferido.
- João Bentivegna para a invenção de
"um nadaktrandum- transparente deno-
minado Bentiveena". — Indeferido.

. Antonio de Oliveira Ribeiro. .da in-•
venção de "um caixa dobradiça para
mercadoria de qualquer especie de110.
minada "Edmêa". — Indeferido.

Sociedade Gazogentt..) Limitada, para •
a invenção de "um novo dispositivo
^denominado Gazogenio Kipper, Para
tornar o gaz pobre em condições de ser
utilizado em 'motores comuns de ex plo-
são, impedindo sem rapid .i desgasto".
— Indeferido. .

- Pedido de patente de melhoramentos:
Migo Junkers. i.nelhoramentos. -intro-

duzidos. na invenção- de "unia peça do
construção, principalmente para pare-
des", que faz obléto da patente:núme-
ro 18.184, de 18 .de janeiro de •1930.

Pedidos de privilegios. de- -invenção:
Ileberlein S: Comp. A. 	 referen-

te a invenção para "processo -de' fabri-
eação_de tecidos, principalmente de al-
guião". — Deferido.

- Ferdinand, Petersen. refe-
rente a invenção para "processo: de fa-
bricação de -massas de panificação".-

- Deferido.
-Talleres de -Carpinteria •.3fetalica Mo-

derna, S. A. Industrial Uruguaya Car-
•• •meta..referente á invenção. para "um
: novo Jechn, para janelas. portas ,e

nezianas, de. dois batentes"..	 Defe-
rido.

•. "Cyklop"-Akt .-Ges referente
• , venção para "ferramenta para -alizar
• sunerficies de madeira".	 Deferido.

^-.Renato Perozzl, referente-á--invenção
de "eur apareMm para produzir recta-

' 
31105 quaisquer em quaisquer tipos de

• balanças: . denoininado-Fonolatz,":.^
ferido.

da Indústria-
EXPEDIENTE DO .511.,DIRETOR cfereet.

Dia 29 de fevereiro de 1932
'rheodorniro Martins de Barros (proc.

7.788, de 930). — Satisfaça a exigen-
cia a que se refere o despacho publi-
cado no Digrio Oficial	 _cial de 11 de janei•
to de 1932.	 • .
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Jorge Ostemann, referente á invenção
para "Registro de Segurança, para e.e7
tricidade". — Deferido:

The United Gas Improvelment Com-
pany, referente á invenção para "aper-
feiçoamento em processo de produção
de gaz rico em hidrogenio". —. Defe-
rido.

Internacional Bitumen Etnolsions Cor-
poration, referente á invenção para "pro-
cessó de revestir agregados e enchi-
mentos com materias betuminosas
fahricacão de rateai:motes. brive,ttes,
massas compostas e semelhantes":
Deferido.

Metalgraf Unioae Arti Grafiche, Sui
Metalli, referente á invenção para
"aperfeiçontmentos nas- tampas metali-
cas para bocetas, boiões e semelhan-
tes". — Deferido.

Bruno Gustavo Eduardo Norrenberg,
referente á invenção para "um embrea-
go'n e transmissão pneumatica "Da-
plex". — Deferido.

Epaminondas França, referente á in-
venção de "um aparelho adaptavel aos
motores de explosão para emprego de
oleo bruto combustiver -- Deferido.

Flavio Boneduce & Angelo Spinelli
Caferro, referente á invenção para

• aperfeiçoamentos . em cafeteiras -eletri-
eas". — Deferido.

Maurice Imer, referente á invenção
para "processo do obtenção de vias pu,

, hlicas de argamassa cilindrada". —
1»ferido.

'Jorge Ilapbael Alliot, .Nestor Alber-
to de Macedo, Guido Fava e Anielo
Lopez, referente á invenção para "uni
'dispositivo para-lama lateral, adapta-
vel a rodas de qualquer veiculo de aro
do borracha, afim de proteger os pe-
destres' ^e os proprios carros, contra. as

• 'projeções de latam, e poeira , . — Defe-
rido. .•

• Guilherme de Mello Howard, refe-
rente á invenção para "um novo dis-

-, Oositivo para-lama,. de veWulos auto-
moveis, para ser colocado lateralmente,
ás rodas ou construido diretamente nos

• pnetimaticos". — Deferido.
Menino & Carricondo, referente á

•invenção para "um aparelho destinado
- a fixar à • afinação de pianos". -- De--
ferido.

Pedrazzo Giovanni, • referente á in-
•venção "aperfeiçoamentos nos por-
ta-contratos de maquinas e aparelhos
eletricos". — Deferido.

Carlindo Goulart da Silva, • referente
á invenção para "olaia caixa dagua".—

•Deferido, como 'patente de • modelo de
utilidade, de acôrdo com os proeeden-

• tes.	 •	 •
; •.' Arthur Witzig, referente á invenção
• Para "tini dispositivo de cadeira de

braço com articulação do assento e- en-
costo . p.tobinados para variarem posi-
ções". , • ---. Indeferido..
• Heinrieb Hess, . referente á invenção
para "dispositis o ou. pegador -para uso

-de tubos ou empolas denominadas,. lan-
ça-perfume". — Indeferido.

Edgardo. Caselli, • referente á inven-
• para "uma, maquina para fabrica-

ção de . palha,- e lã . de aço de ferro ou
do , qualquer outro -:_netal". 	 Indere-

•,rido. •	 .
Antonici 'Alvea do talmeida, referente

'á invenção 'de "tini aparelho "Met:co-
t/lermos". — Indeferido.
. alado Duarte de Barcos, referente 4
invenção pnta "um leque-anueciante"..

destinado á propaganda".., —7 Indefe-
rido.	 n

Alfredo Valle, referente á invençãO
para "escudo luminoso coM letreiro
perfuracIo e fundo dolorido para au-
tomoveis e outros misteres". — Inde-
ferido.

Isaac -Teperman, Isidoro Chansky
Frederico Se hneider, • referente á in-
venção para "um aparelho examinador -
de ovos, denominado Ovoborn". — In-
defçrido;

Pedidos de registros de marcas:
1?. Ferreira & Comp., da marca "Ce-

ramica Brasil", para a classe 115. -,--
Declarada a nacionalidade da firma re-
querente, l'egistre-se como reinvidi-
cada.	 •	 .

A. Saccomani 81 Comp., da marca
"Sudan", para a classe 41. — Decla-
rada a nacionalidade da firma regue-
.ren te, registre-se como reivindicada.

S. A. Irmãos Lever, da marca que
consiste na representação de um sabo-
nete de Rirma rectangular tendo a pa-
lavra "Sabão", etc., para as classes 2,
3, 46, 48...e 50 letras F. e J. — Preen-
chida a formalidade exigida, registre-
se como reivindicada. -

S. A. Irmão Lever, da marca que
consiste na representação de ulm sabo-
nete, de forma poligonal tendo os di-
zeres "Sabonete de S.aude", para as
classes 2, 3, 46. 48 • e 50 letras 50 F.
e J. Preenchida a formalidade exi-
gida, registre-se como reivindicada.

S. A. Irmãos Lever, da marca "Luz
Solar", para as classes 2, 3. 46, 48 e 5.0
et.ras F. e J. — Preenchida a forma-
lidade exigida, registre-se como reivin-
dicada.

Transferenclas • do marcas:
Thibaud. Gibbs & 'Cie. (proc. nu-

mero 11-F-932, transferencia para o
seu nome da marca ,Gibbs n . 22.663,
'desta capital, registrada claV nome de
D. & W. Gibbs, Limited, para distin-
guir artigos da desse 48 e transferida
para a firma Etablessements G ibhs
S/A) e The A. A. Boyle Company
(proc. 101 A-932, transferencia para o
seu nome da 'marca "Plastic Wood.",
ri. 28.601, desta, capital. registrada .em
nome de Addison Lelic Company. para
distinguir artigos da classe 1) . —
Anotem-se as transferencias, respeita-
dos os prazos legais.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃ.0
MARCAS

• -Dia 29 de fevereiro de 1932

Pedra Baldassarri .& Irmãos, Amer1co
Marques Lima, Henrique ,Campi e Ri-
naldo Campl, . Matheus • Azevedo, Ste-
wart-Warner Corporation. -- • Lavrem-
se os . termos.

Edgard de Moura Castilho. — Publi-
que-se a descrição.

;Ricardo Zanotto &I Comp. (rocesso
56-R-32). — Deferido... .

Guilherme _Humitzesch. (processo 39
G-p3-2) — Prove haver a Casa Ger-
mania Ltda., • adquirido as marcas em
apreço, • da firma Queiroz, Suzarte 32
aleyer, como declara.

C. A. Dick Ltda. (processo 183 C.
932) . — Satisfaça o artigo 98 do re-.
sulamento. -

•ictor • Farani. (ProCesso '25 F.•-932),
Kramer & Comp., (processo 41. 11-932),
Barclay 45i Company of Brasil, Inc.
(processo 63 B-932). Paramount. Films

S. A. Inc. (processo 71. 2-932). --a
Doem-se vista.

Costa Silva & Comp., .(processo 230•

• C.-932) . — Dê-se a -certidão em ter-
mos.

Nelson de Castro Barbosa. (pro-
cesso 31 N.-932), Alvaro de Rezende
(processo 215 A-932), Angina Lopez

•Comp., (processo 209 4-932) e Edgard
• de Castro Barbosa, (processo 95 E-932) a

— Dêem-se 'certidões.
Sociedade Anonima "Moinho Sentis-

ta" (processo 154 S-932) . Reprica
a contra oposição feita pela S. A.,
Grandes .Moknhos Gamba, no processo
referente á marca registrada sob o nú-
mero 21.109), Enoch Morgans Sons
Company (processo 87 E-932; Opo-
sição ao pedido de registro da marca
depositado sob o n. 22.158, por Harol-
do Argollo), 'Pacheco 'Ferreira 8: Comp.,
(processo 5 P-932. Replica a oposi-
ção de Bhering S. A. & Comp. S/A.,
relativamente ao processo de trarisfe-
rencia da marca "Café Cruzeiro"), "Sa- -
brati" Sociedade Anorilma Brasileira
Tabacos Italianos. (processo 144 S-932., '
Oposição ;aos pedidos de registro das
niarcas depositadas sob os ns . 19.62'
e 19.625, pela Collina, Castellan & Ci . .
anciarullo), Massas Alimentieias Ay-
moré Limitada„ (processos 206 te 207
M-932) . Oposiçiies aos reg;stros das
marcas depositadas sob os ris. 22.550

-e 22.55±, por Rebello Amaral), Angelo
M. La Porta & Comp. (processo 211
A-932. Replica a oposição apresentada
pela Companhia Integridade Fluminen-
se ao seu pedido de registro da marca
depositada sob o n. 20.959) e Interna-.
tional •akamine Fernient Co. (proa-
8 A-I-932,- aditamento á oposição apre-
sentada contra o pedido de registro da.
marca depositado sob o n. 21.501, pelo
Dr. Gilberto de Andrade) . — Juntem-
se aos processos.

São convidados a comparecer neste
Departamento, afim de satisfazarem na'
Recebedoria do Distrito Federal, medi-
ante expedição da respectiva guia pa-
gamento das taxas de suas Marcas man-
dadas a registro, de aardo com o artigo
108 letra b, do regulamento anexo ao
decreto n. 16.261, de 19 de dezembro
-de 1923, os seguintes interessados: Fa-
bio Netto, marca 'Café 35", Irmãos Me- ,
rege, marca "Horizonte"; Pedro Y An-
tona Lanusse marca "Lanceiro"; The
BB. V. D. COmpany Corporation, South
America, marca "Gmac Plan; Pedro Bal-
dassarri & Irmãos, marca "Formotani-
no"; Irmãos Mattos & Comp., • marca
"Fabrica Nereide"; 141offats Limitett,
marca "Moffat"; Companhia Souza Cruz,
marca "Salomé"; Clemente Fraák, mar-
ca "Conquista"; Refinações de Milho
Brasil, marca "Lustromil" e Bryungton
84 Comp., marca "Tonocinex": • .
EXPEDIENTE DO DIRETOR DA snoçÃo DE;

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Dia 29 de fevereiro de 1932
Henrique Pereira da Silva, Victor . Gon-
çalves .Aivarez, Internacional : General
Electric Company, Incorporated e Fuel
Development Corporation. — .T..ayrem-

- se os •ermos.
_ Alfredo Pinto. — Concedo o prazo. •

Lavre-se o termo.	 •
Antonio Mauricio Machado e Ernanl

Gomes Senra. — preliminarmente, la-
vre-se o termo,
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Toribio Bellocq (proc. 32 F-932). —
Junte-se ao processo.

José Ignacio Briza (proc. 564-932) .—
Junte-se ao .processo, nos termos da in-
formação.

Seciété d'Exploritation (les Textiles
Nouveaux (proc. 19-S-932). — Apresen-
te a certidão do teôr da patente.

Henrique de 1.51u,. •gan Snell	 (proc.
13.241-931). — Preste esclarecimentos.

Joel Bochner (proc. 13.383-931). —
Satisfaça a exigencia do eXaminador,

Paulo Becker .• (proc. 1.223-932). --
Preste esclarecimentos.

Nicolino Guimarães Moreira	 (proc.
12.529-931).	 Preste esclarecimentos:
á vista do parecei,.

roo(' Machinery Coeporation (roc.
99-F-932). José Ferreira Chaves (proc.
61-J-932), Eugenio Ricardi (proc. 101 E-
932), Luiz Baluelin e Augusto Alallegni
(Proc. 107-1,-932L. — Dê-se vista:

The Westingliáse Ali' Brake . CoM-
Pa rlv (proc..35 NV-932). Compareça
liara preenchimento de formalidade
legal.

Mensen & Harris (proc. 215-A-932) e'
Internacional Machinery Company(proc.
6-A-I-032). — Dém-se certidões do
que constar.

Pirelli & Cia. (proc. 7 .1 P-932)	 --
Junto-se ao processo e encaminhe-:..e.

Henry Coley 47 11-932) .
— Junte-se ao proccsstr e 0-se conhe-
cimento ao examinador.

Brasilio Baptista Saroldi e Paschoal
Luiz Caetano (proc. 80 P-932). —
Junte-se ao processo e encaminhe-se •á
Prefeitura.	 •

José Bento Monteiro Lobato, Fortuntto
Bulcão e Jan Woisky do Rio (prcc. 6-
J-932). — Junte-se ao processo e enca-
minhe-se ao Instituto de Quimica.

Retificações:
O pedido de modelo de utilidade, re-

ferente a "um novo tipo de carteirinhas
paa palitos ou fosforos". foi depositado
a 26 de fevereiro de 1932, sob o número
11.026, pew Jorge enry, e não como pu-
blicado no Diario Oficial de 29 do mes-
mo mês.	 •

O pedido de privilegio* referente a
"um novo aparelho •poca deshidratar
madeira de uni modo rapido e economi-
co", foi depositado a 26 de fevereiro de
1392. sob o n. 11.027, por Wiliam Wal-
lace Priestley, e não como publicado -no
Diario Oficial de 29 do mesmo mês.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDÚSTRIA E DE
COMÉRCIO

. • (Art. 91 do Regulamento anexo ao
decreto n. 16.264. de 19 de dezembro de
1923).

Descrição dui marca para que pediu
registro Americo Marques Lima, destina-
da a artigos das classes 35 e 36 (depósito
n. 22.707, de 29 de fevereiro de 1932)..

Consiste na denominação. caracteristica
— i Foguete —. sendo que a letra "O"
da palavra Foguete é atravessada por uni
foguete.

A marca, poderá variar em eõeeS e
dimensões, serve para distinguir saltes;
'solas, couros 'e calçados de seu comércio,
ineluidos nas classes 35 e 36, podenda
'ser uzada em notas. anuncios, prospectos,
Jaboletas, cartões e faturas.

—
Descrição da marca para que pedirare

registro Pedra Baldassarri 41; Irmãob,

destinada a artigos da classe 3 (depósitz.,
n. 22.708, de' 29 de fevereirb de 1932);

Consiste no nome caracteristico'"Zime-
gastro" seguido dos nomes: "Pedrd Bal-
dassarri & Irmãos — .S. Paulo"; tudo
dentro de uni retangulo de linha si-
nuosa. • . •
• A marca. pó:le variar em côres e di-

mensões. serve para distinguir um pró.-
doto rlasse 5. da fabricação e comércio
da depositante, destinado a combater a.)
afecções • perturbações do aparelho di•-
gestivo,

Descrição da marca para ' que pediu
registro Henrique Campi e' Rinaltio
Campi. destinada a artigos da clas:ai 50 d
(depósito n. 22.709. de 29 le fevereirO
de 1932). -

Consiste , cio uma etiqueta retangular
erecta, dividida eiu faixas diagonais, das
quais a central apresenta a palavra
"Recorde ." que é o nome da 'marca, e
ondulada por uma roda dentada com azas.
vendo-se acima destas e na mesma faixa
a palavra "'Vassoura". Na base da faixa
imeliata' superior lém-se 0$ dizerem
"Marca Registrada"; -no bordo superior
da. etiqueta: "Indústria 'Brasileira"; fi-
nalmente, no bordo superior da faixa
imediata inferior á faixa central ha os.
dizeres: "Sem capita e sem costura..

A marca : páde. N'aPiar em côres e
niensões, serve para distinguir um artigo
da classe 50 letra d. da fabricação t,
comércio dos depositantes.

Descrição da marca para que pediu
registi o Mathew) Azevedo, .destinada -
artigo.) da classe 3 (depósito n. 22.710,
de 29 de fevereiro de 1932),

Consiste em um- quadrilatero e dentr,,
Gele vê-se o seguinte desenho . e dizoro
a cabeça de Mo homem feita a traço
;:emefflantir sombra e ao seu lado direito
um frasco conta gotas vendo -se fres gota •
caindo do 'bico do frasco e caindo
ouvido rio homem. Na parte superie-
dêste eesenho, em diagonal e as tr,:-s
primeiras letras cobre o cabelo do !o-
rnem, lê-se o nome- caracteristico " n 'i-
phyl n nome êste que se lè tanibein ao
alto do desenho representando o roto13
existente no frasco. Em baixo e em ruas
linhas lê-se: Manuais Azevedo — Guara •
tinguelá — S. Paulo.

A marca poderá variar de côres, e di-
mensões. servirá para assinalar inn pro-
duto farmaceutico incluide na classe 3,
Podendo ser - usada em notas. faturas,
anuncios, reclames, e qualquer fórma de
propaganda.

'Descrição da marca pa--_••. que pediu
renovaçãO -de registro Sttewart-Warner
Corporation: destinada a artigos da clas-
se 6 (deposito h. 22711, de 29 do feve-
reiro de 1932)

Consiste na palavra - Stewart,
milo da assinatura do presidente da com-

- Panhia requerente.
A • marca que póde ,Va-átir .em dur es 'e

'dimensões, serve Para - distinguir recepta-
ridos . de alimentação de liquidas com-

•bustiveis, para- ma quinag de combustão
interna. de fabricaçãO"e comercio da de-
positante.,

--
Descricão da marca para que ' Pediu

registro Edgard de Aloura Castilho. t i os-
tinam a artigosda classe 1 (deposito eu-
mero 184, efetuado na Junta -Comereial

do Estado da Baia, a 12 de fevereiro de.
•

Consiste em tvn . quadrilongo contendo
tres cultos quadrnongoS uni maior„ no
Centro e dois menores e iguais nas extre-•
unidades, limitados por linhas pontuadas
de cúr preta. Nos dois quadrilongos ex-.
treinos encontramos um triangulo de li-
nhas ver/uva-Ais contendo of; seguintes di-
zeres — 36 vulções rama acender fogo.
No outro, central temos•no centro, parte
inferior o mesmo triangulo já descrito
com • os mesmos dizeres — 30 vulcões
1:ara acendei' fogo — ladeados por dois
pequenos quadros seguintes: — o da di-
reita com os dizeres: Econoinia..Hygie-
nico e desinfetante; e o da esquerda: não
suja as mãos — não gasta abano -- nau
produz fumaea — não faz cinza. Abaixo
destes - quadros ha os seguiotes-•dizeres:
respectivamente — Marca registrada --
Industria brasileira. Na parte superior
destes quadros e triangulo descrito; ha
o seguinte: Vulcão — entre as pas e
tres linhas paralelas; 1.1711 traço forte. e
logo depois, na mesma direção: Maravi-
lhos() preparado -para acender fogo.

A• marca servirá para distinguir artigo
da classe 1.

SECÇÃO.DE PREVII.LOIOS DE INVENÇÃO
Art. 4í, (ft) regulamento anexo ao de-

creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.

Pontos caracteristicos da invenção
para aperfeiçoamentos ou' melhoramen-
tos em caixas de Caoutcheue protetoras
de tacões', para a qual pediram patente

modelo de utilidade. Antonio Mauricio
Machado Cruz e Hernani Gomes Senra
(deposito n. 11.032, de 29 de fevereiro
de 1932):

1, aperfeiçoamento introduzido numas •
caixas protetoras de tacões e consistentes
em que a altura da beira das • mesmas
caixas é N'aravel conforme a altura do ta-..
cão;

2°, aperfelçoarnentos introduzidos em
umas caixas protetoras de tacões ou sal- .
dos e consistentes em que a parte frite-.
Pior das beiras é constituida por. uma sé- .
rio de cavidade de vacuo-cavidade vea-
tosas:

3°, aperfeiçoamentos introduzidos on
'umas caixas protetoras para 'tacões e. .
consistente na parte superior da beira da.
mesma caixa de um rebordo • formando
femea e que se vae introduzir no macho .
existente no tacão rebordo este que póde
.ser feito numa linha só, em duas linhas
paralelas-.ein qualquer altura do interior •
da caixa e muito especialmente junto da .
giga: do calçado, conforme desenhos ane-
XOS:

4 0, 'aperfeiçoamentos introduzidos em •
urnas raixas protetoras de tacões ou•sall;
los, consistentes que as mesmas caixas
apresentam uma maior altura, adaptan- •-
do-se ao calçado de senhora e a cavidade
ventosa da base apresenta a' fornia re-• -
dorida;

aperfeiçoamentos introduzidos em
umas caixas protetoras 'de tacões' 'Cara-

• eterizada por, na sua parte interior.-,jun.,
to da Sua base pósterior, apresentar uma
tira Mastim que provoca a maior segn-

• rança e adherencia ao salto ou tacilif;
G",• aperfeiçoamentos introdttzidos•

umas-,caixas protetoras de tacões, tara..» •

- eterizada pela sua adaptação ao salto ou
tacão do calçado de Senhora e . em que as
caixas protetoras têm as suas beiras

'nas, ajustando-se 'em toda a atlura do
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mesme tacho, sendo a sua base duma cer-
ta grossura e provida de uma cavidade
yentosa no formato redondo.

- Pontos earacteristicos da invenção de
Uma gaveta rotativo denominada "Ta-:
boieiro rotativo", para a qual pediu po-
tente - de modelo de utilidade, Henrique
Pereira -da Silva; . (Deposito n. 11.033,
de 29rde fevereiro ,de 1932).

'1" — Um "Modelo de Utilidade" de
uma "gaveta rotativa" denominada "to.
boleiro -rotativo" . sob um tampo semi-
movei. adaptavel ás mesas comuns e ca--
paz de substituir as gavetas usuais;

2° — Conforme a reivindicação 1',
este "taboleiro rotativo" move-se para
a direita ou esquerda, podendo apresen-
tar-todas as suas divisões á parte aber-
ta "A" do tampo semirnovel;

3° -- Conforme as reivindicações 1 tI

2, este "taboleiro rotativo" é alojado no
espaço existente nas mesas e. destinado
.11s gavetas comuns, sob um tempo di-
vidido . em duas. partes, metade move!,
Isto, é, podendo urna parte levantar-se
sõbre suas- charneiras;

4° — Conforme reivindicações 1° 2" e
3, este "taboleiro rotativo" é protegido
por Uma guarnição "B" que einbora le-
vantada a parte movei do tampo da
mesa e apoiando os Oraços Abre o con-
junto, nu lhe altera a posição fiem im-
pede o movimento do "taboleiro - rota-
tivo".

Pontos cracteristicos da invenção
"um • interruptor eletrico acionado au-
tomaticamente por correntes de agua ou
outro fluide'para .a qual pediu priyile-
gio;Victdr Gonzalez Alyarez. (DepOsito
n. 11.034, de 29 de fevereiro de 1932)^:.

1- • — um interruptor eietrico accio-
nado automaticamente por uma
rente de agita em outro fluido, constitui.
do por "Uma caixa de vaivula cuja val-
vula*,-coritrariado por urna mola é le-

vantada pela pressão do flUido sento
esse movimento utilizado para levar a
posição ^eái , qUe *se eátabelece o' Circuito'
eletrico um, 'ou • Mais' tubos'interruptc-
res a merendo- comuns, sendo estes le-
vados á pesição inversa ou seja á posi-
ção em "que, se interrimpa o circuito
quando se detem quasi ou inteiramente
a ciroulação do fluido, e por esse motivo
a válvula...volta a:sua séde, confdrme, foi
descrito , ti . e§pecifieado mais acima- com
referencia, aos- descrilms-juntds a t itula
do eXernplo ise -.coai- o àabjetico indicado;

l'am interruptor .. eletrico de.
acôvdneara fi•perita uni,.,a,adição de um
sistema -.de ..valvulas ° composto °oscile ia!-
mente '.de .uni..ciliodro.e--de uni embolo
ou valvula;, no qual a. corrente. do fluido
em -*circulação determina um. desloca,
mento doiiiitasm e .aumentando a .capaci-,'

•dada .cle,,circulação ate pre-
estahe1ee ido ,apres.e,ntand o o dit. eMbolo
urna ,eatna .ra,central , com . orificlos na
Parte , Cuja ., parte. in fe-
nos.: servadapta, , a „ pm • oc-a
vido de aberturas que se dá-cobrem' dei-
xando jstlX4,.cpu, , ,menos entrada annfOrrile -
a IiPs,i.ç.ao, çvalvuia, tal' Cem o •foi'• des.-7°.
crito e 0§inpfler00„;e0"1.relriçãO-,ads.. de-
sePlieS •,..jul)I9s..,e conf d , Objetivo' fridi-:

.	 •	 .	 . _
3°	 i ntérriniter• 'eltrico de acêiY

do coin , '0::,p4ntn§^liin e dois,.no. - .-qual um-
ou .,rnais Sio§ de niercurio	 ."outrO.

^ meio iW .err,UPter elNrico está- fida ' a
um , eixo"qmi„-peiletrandana-camara
valyti)r.e.é néciona-M'''giratorianiefite.
Um, • otittn;'sentidO 'pelo movimento• • •

embolo ou valvula tal como foi descrito
e especificado .com o onetivo indicado;
: 4°.•• Um .interruptor etetrico. -substan-
cialmente -como foi . descrito e especifi-.
cado ac.xna com referencia - aos desenhos
juntos e com o objetice indicado;

—
Pontos cáracteristicos da invenção de

"aperfeiçoamento em ° aparelhos para a
Conversão da - potencia eletriCir,- para •a
qual pédiu privilegio ‘ a .jiiternaeional
General. Electric Company, Incorpora-
ted (depósito n. 11.035, de 29 de fe-
vereiro de 1932).

1 0 — Aparelho para transmitir ener-
gia entre circuitos de corrente contínua
e corrente alternativa, compreendendo
diversos enrolamentos indutores .eletri-
camente separados . por unia' alta impe-
dancia e diversas valvulas para ligar en-
tre si os circuitos através dos ditos en-
rolamentos, caracterizado pelo fato de
serem providos meios para-comutar sue-
cessivamente a corrente. de uma valvula
associada com um enrolamento para uma
valvula associada com outro enrola-
mento; .

20 — Aparelho para; transmitir ener-
gia entre circuitos de corrente altèrna-
tiva e de corrente continua, de acdrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo - fato
de ser ligado um meio de impedancia
entre as diversas valvulas associadas
com um unico enrolamento Indutor;

3° — Aparelho para transmitir ener-
gia' entre circuitos de corrente alterna-
tiva e de corrente continua, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
do dito meio de comutação consistir em
diversos primeiros circuitos, ligando en-
tre si cada urna das valvulas associadas
com um enrolamento a unia valvula as-
sociada com outro enrolameoto e diver-
sos segundos. circuitos de impedancia
sensivelmente mais alta, ligando entre si
as valvulas .associadas com um unico
enrolamento, sendo os segundos . circui-
tos de - impedancia. sensivelmente. mais
alta do que os primeiros circuitos;	 .

4° — Aparelho para transmitir ener-
gia entre circuitos da corrente alterna- .
tiva e: de corrente continua; de acôrdo
.com o Ponto .1, caracterizado pelo fato
dos enrolamentos e das Valvulas . asso-.
ciadas.. serem ligadas ern paralelo, com
um deslocamento de fase e de Ser , inclui,
da uma reatancia na . ligação comum , en-
tre cada grupo 'de valviilas ligadas cai -
paralelo e o circuito de ^ corrente Con-
tinua;,

50 — Anarellió . para transmitir enér-
gia entre circuites Continues e alterna-
tivos, de acôrdo com o ponto 1, cara,
cterizaéo. pelo fato dos ditos enrolamen-
tos consistirem em diverss enrolamentos
de fase np e da comutação se dar de
forma - que cada uma das diversas Vai-
vulas seja condutora para urna fração
•n de :uni 'ciclo, -independente do valor
, de p;	

.•
6 0, aparelho para transmitir energia

,entre,,direnitoS de- corrent.è alternaliva e
continua - de iicórdo ' com o'ponto 1", ca--'

racterizado pelo fato dos' dit-dS enrola-
-menos- consist•ireni em 'diversos enrola,.-
mentos de °fase "np" e 'dos ditos meios
do . .Cemutação compreenderem uma H.-

-ZaÇãO de baixa impedancia entre uma
valvula' associada •com 'cada terminal -de*
.um enrolamento e uma valvula associa-
da com o terminal. de, Outro , enrolopen-
lo _desfasado; .de 3.-3.91 1)-Srihts . elericoa e
ligações...de°. alta inin.04 11Ciá entre todas.

•as entras„yalyuleg., além das fine são des.;
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fasadaS de '3601n gráus eletricos, e assini
cada uma das diversas valvulas conclua
corrente para -  fração "ia" • do uni
ciclo independete do valor "de "P";

7°, aparelho para transinitir energia;
entre circuitos de corrente alternativa alde corrente continua substancialments
coma foi descrito com , rcgerenciA »01'desenhos juntos.'

-BenteS .caraóteristicos da Invenção de
uni combustivel liquido aperfeiçoado"

para que Pede privilegio' Fiiel Deveio-.
pment Corporation -(deposito n. 11,030,
de 29 de fevereiro de 1932):-	 .1 •, um combustivel liquido aperfei-
çoado para motores de combustão in-
terna do tipo do explosão, compreen-
dendo um hidrocarboneto, como a 'gaio-
lina, consistindo o aperfeiçoamento na
incorporação á esta de reduzidas porcen-
tagens de anilina; alcool butilico o al-
cool etilico, afim de evitar a cristaliza-
ção da anilina a baixas temperaturas,
.bem como a separação dos ingredientes
em presença de agua, condensada na
propria massa ou nela introduzida dr,
qualquer outra maneira;

20,. çombustiver'liqUido aperfeiçoado
,para motores de explosão, de acórclo com
o ponto caracteristico 1", consistindo o
aperfeiçoamento na incorpração de bi-
drocarboneto, como por • exemplo,. gazo-
iina, de cerca de 1 % de anilina, afim
de aumentar 03 gráus acima do seu va-
lor normal per cada 1- % de anilina adi-
cionada ao dito carburante, de 0,25 • %,
mais ou Menos, de alcool butilico
cada 1 % de anilina adicionada; ajun-
tando-se até 1 % de alcool cilhe° por
cada 1 %- de anilina da coinposição.'

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR UERAL.

•i'ditamento aos despachos do dia 29 de
fevereiro de 1932• •

• Pedido -de - patente de melhoramento:
Hugo Junkers, referente aes - melhora-

mentos introduzido& fia invenção. de
"uma-peça de construção, principalmen-
te para parede", que faz objeto da pa-
tente n. 18.184, de 18 de 'janeiro -de
1930:	 Deferido.

Dia 1 de março de 4932.
Praguer & Pedrosa (processos nume--

ros 6.273 e 6.27i, de 1931). — Satis-
façam a exigencia do decreto n. 20.377,
e declarem as suas nacionalidades.

Wolffmetal Ltda. (preeesses na: 9.679
-e 9.680, de 1930). Preliminarmente,
declare a. requerente a sua nacionalida-
de, para que se Póssa "expedir os certi-
ficados de - registro das" marcas.

Theophilo da Fonseca e Silva (pro-
cesso n. 6.498, de 1931) . — Prelimi-
narmente, declare o requerente a sua
nacionalidade, para que póssá ser .expe-
dido o -certificado . de 'registro da marca..

Companhia Phymatosan (processo nu-
mero 6.405, de -1931). — Apresente no-
vo clichê,...de acôrdo com as. descrições
da marca, e satisfaça a exigencia do
ereto n. 20.377.

Euntz & Comp. Ltd. (processo nú-
mero 3.994, de 1931) . — Satisfaçam a
exigencia do examinador' dentro do Pra-
zo de 30 dias.

Pedido de patente de modêlo de uti-
lidade:

Francisco Mais, para a invenção de
1 "um,, ,esitSjo_imodélo, ,.Rarp g,inaNder

WARM) Ull1G1AL
111n11.1.n..
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canetas:penas e outros utensilios esco-
lares". — Deferido. .	 •

Pedido de patente . de melhoramento:.
SoCieta -Italiana Pirelli, melhoramen-

to introduzido na invenção de "processo
de vulcanização de borracha elastica e
suas misturas", que- faz objeto do pedi-
do de privilegio depositado- sob n. 9.627,
em 27 de. fevereiro Ve 1931. — Defe-
rido.

Pedido de registro de marcas:	 •

E. I. Du Pont de Nemours and Co-
renovação cia marca "American Rifle".
para a classe 18. — Faça-se a renova-
ção do registro, como reivindicado.

Bhering • & Comp., da marca "Café -
Globo", para a classe 41. — Preenchida
a formalidade exigida, registre-se, como
reivindicado.

Companhia C4:.vinie Manufatura de Fu-
mos "Veado", cia  marca "Aymoré", para
a classe' 44. — Registre-se, como reivin-
dicado.

Alfredo Brandão, da niarc "Assuea-
reiro Petropolis.r para a classe 50, le-
tra j. — Registre-se, como reivindicado.

Victorino Lourenço Ramos, da marca
"São Jorge", para as classes 4 e 17. —
Registre-se, como reivindicado.

F. Guimarães & Filhos Ltda., da mar-
ca "Casa Guimarães", para a classe 50,
letra j. — Registre-se, como reivindi-
cado.

Dr. Eduardo Vidal da Cunha, da mar-
ca "Tonirrepsir, para a classe 3. — Re-
gistre-se, como reivindicado.

Emilio Gertsch Jaeger, da marca "Ca-
fé Comprimido", para a classe 41. —
Registre-se, como reivindicado.

Granado & Comp., da 'marca •"Natrio-
dina", para a classe 3. — Registre-se,
como reivindicado.

Dr. João Jorge Paulo de Proença, da
marca "Revista do Pharmaceutico", para
a classe 50, letra j. — Registre-se, como
reivindicado.

Lopes Gomes & Comp:, da marca
"Anzol sem rival". com •a figura de um
anzol, para ás classes 1, 6, 12, 15, 22,
A. B., 49 e 50. letras A, B, D, F,,G,
H e J. — Registre-se, como reivindica-
do, desde que a firma declarou a sua
nacionalidade.

Emiti° Gertsch Jaeger, cia marca "Ca-
fé Briquette", para a classe 41. — Inde-
ferido, por infringir o art. 88 do regu-
lamento..

General Electric 5. A., da marca Que
consiste no monograma das letras "0.14".
para as classes 8 e 50, letra j. — Regis-
tre-se, excluida a faculdade de variar.
cm côres.

General Electric S. A., da marca 'que
consiste no monograma formado pelas
letras "P. B.", para as classes 8 e 50,
letra 5. — Registre-se, como' reivindi-
cado.	 •

'Irmãos Surerus, da marca "Fribarol",
pata a classe 41. — Registre-se, como
reivindicado. -

Irmãos AzeVedo, da marca "Vale-
Curo", para a classe 48. — Registre-se,
como reivindicado. ", •

João-Jorge Paulo de Proença. da marca-
"Neo Hg.", para as classe 3 e 50, letra j.
— Satisfaça a exigeneia do decreto nú-
mero 20.377.

S. A. Fabricas "Orion", da marca
"Aida", para- as classes 39 e 48. — Inde-
ferido por imitar, ' a marca 28.576, de
Berna.

S. A. Irmãos Levar, da marca "Sun-
lait", para as classes 2, 3, 46, 48 e 50,

- letras f e j. — Registre-se, como' reivin-
dicado.

Sociedade Palestra Itália, da marca
que consiste na representação de um es-
cudo tipo suisso nas ares verde, ver-
melha e dourada, tendo as letras P. I.,
para a classe. — Registre-se, como rei-
vindicado. .

Companhia Grande Manufatura de Fu-
mes "Veado", da marca "Bilhete Azul",
pa•ra a classe 44. — Registre-se, como
reivindicado.

Companhia Brasileira de Torrefação
e Moagem, da marca "Café Bagé", para a
classe 41. — Registre-se, como reivin-
dicado.

Agencia União Ltda., a marca "Agen--
cia União Ltda.", para a clase 50, letra I.
— Regiátre-se, como reivindicado.

J. 1. Case Company, da marca "Case",
para a classe .7 — Registre-se, como rei-
vindicado.

S. A. Irmãos Leyer, da marca "Le-
var", para as classes 2, 3, 46, 48 e 50, le-
tras F e J. — Registre-se, menos para
sabão perfumado por imitar a marca nú-
mero 7.129, da Inglaterra.

S. A. Fabricas Orion, da marca "Bebé";
para as classes 39 e 48. — Registre-se,
sómente na classe 39. — Indeferido para
a classe 48, -por imitar. a marca 31.954,
desta Capital.

Guilherme Schlinkert, da marca "3
Pontas, tendo as letras P. S. W.", para
a classe 1. — Indeferido. Imita 'a marca
9.539 dos Estados Unidos e infringe o
art .. 80, n .9 do regulamento.

Sociedade Anonirna Leite Elite, da
marca "Leite Elite", para a classe 41. —
Indeferido. Imita as marcas ns. 14.182
e 20.301, desta Capital.

Arquivamento de processos d emareas.:
W. & S. Butcher Limited (Processo

n. 6.016, de 1929), marca "Special",
para distinguir navalhas, classe 11) e
Umbelino Lopes (proc. 6.995, •de 1930
— Marca "Luetol", para distinguir um
produto farmaceutico, classe). — Ne-
gado pelo Sr. ministro, provimento aos
recursos, arquivem-se os presentes pro-
cessos.

Jorge Riskallah " (proc. 3.434,
1924), marca "Orion" (com estrela), para
distinguir meias, classe 36. — Arquive-
se o processo, á vista das informações. e

•pareceres..
Edmundo Fortes '(proc. 11.190, de

1929), marca "Casa Vieira Nunes", para
distinguir artigos de varias classes). —
Cancele-se o processo referente á marca
em apreço, á vista ds_ informações e pa-
receres.

Dia 1 . de março d ,.) 1932
.	 .

• Dorval Amaral, Jacob
Francisco Machado Monteiro . e Ame-
ricó Antonieli. — Lavrem-se os ter-
mos.

Thornas Guerreiro de Castro '(proc.
33 F.-932) . — Dê-se certidão. - •

São convidados a comparecer. neste
departanento, afim de satisfazerem na'
Recebedoria do Distrito Federal,
ante expedição da respectiva guia, o
pagamento das taxas de 'suas marcas -
mandadas a registro, de acerdo com o '
art. 108; letra b do regulamento anexo.
ao decreto n. 16.264, de 19 de dezem--
-bro de 1923, os seguintes- interessados .: -
The Rola Company, marca "Rola";--An
tonio Fuccio, 3 marcas: "Lisospir",.'•
"Edospir" e "atuar; J. P. Botellio,
marca "Peruviana"; H. Watts Malne;
2 marcas: "Agua Purgativa Aromati-
sada", "H. Wallis" e "Agua Ing/eza
H. Wallis Maine"; Vauxhall MotersLi-
tnited, marca "Bedford''; J. E. Brougr .-
& 'Comp. Limited, "Swan" (com figura•
de cysne) •

'
 Jose Tavares Pereira do,

Oliveira, 4 Marcas: "Tavares" (escuda-
encerando duas pennas) "Normal" (ccoit
representação e penna) Ilimalaya (ré:-
presentação de pico encimado por' uma
perua.); Brasil (com representação' de •
Penna); José Milani & Comp ., marca .
"Betty"; Nelson Teixeira, Marca- Impe:::
riar; Ernest J. Multei, e Antonio Her-
rera, marca "B. E. C. E. Azara &
Comp., Marca "Açougue Mineiro"; Sud-
dstrand Corporation, marca "Urais-
trand", S. A. Industrias Reunidas F.,.
Matarazzo, marca- "Morango"; Ges.,..

.Gafner & Comp. Ltda., marca "D'aqui".;
Companhia • Agricola Industrial, marca •
"Primoroso"; Alen & Hanburys, Ltd. e •
The Britihs , Drug Houses Limited.!
;marca "A. B."; Cooperativa Agricola
São Victor, marca "São Victor; Auto-
nio Fernandes & Comp., marca "Cigar-,
ros Golfinho"; -Albino Nunes Monteirá,
marca "Casa Nair"; The Sydney
•loss Company Inc., marca "Lua
de Mel"; • The Goodyear Tire &
Rubber Company, marca "Captax"; Phi- •
lomeno Gomes & Comp., 3 marcas: "Lii".
"Adalia" e •"Pery"; M. Ribeiro Branco.
marca "Eucalmina"; Moreira Viegas
Cbmp.

'
 marca "Padeira' Ferreira Amo-.

rim & Comp., marca "Dois Amigos"; Pe-
dro Rocha & Soares, marca "Orchidea";
Jeremias Alves, marca "Café Jeremias";
Itiscalla Astrurian, marca "Norma"; A...
Correia Narciso, marca "Casa do Perdi-
gueiro"; Fabio Natio, marca "Café 35";
Santos. Gaspar & Comp., marca "Pre-
ludio de Amor"; Lineoln Carvalho, mar-
ca "Celestial"; -Collina Castellan & Cia-.
ciarullo, marca "Wanda" e Rossi . i.: Vet.:
lareli, marca "R. .V."..:

EXPEDIENTE DO DIKETOã DA SEÇÃO- DE PItt-4
ylLEGIOS DE INVENÇÃO

ÀdituNer/to aos despachos do dia 29 de
fevereiro de 1932

- Alfredo Pinto da Costa.—
prazo. Lavre-se o termo._

Dia 1 de inarço de 193? -
Heitor Vaccani, Gabriel Leão da Veiga'

e Francisco Fido Foutan.— Lavrem-se-
os

'EXPEDIENTE DO DIREN011 DA SECÇÃO,	 MARCAS
_

. A. G. Borges & Comp., 'da marca
"Quilombo", para a classe 44.. — Re-
gistre-se, como reivindicado.
, Drubschy & Comp. Ltd., da marca "In-
'ativer,. para a classe 50, letra j.
gistre-se,. como -reivindicado.
• John Jurgens & Comp., da marca "Raf-

iinit", para as classes 1, 2 e 4. — Re-
gistre-se, como reivindicado. ••	 -

Espolio de Paulo Sack, da Marca "Mo-
impor, para a classe 48. — Registre-se,
Z..9..11e..-ia fg.P. 111 0.0 de YgriAr_

Concedo



Teliberto Orsetti (processo n. 52 F.,
'de 1932).— Satisfaça a exigencia do
examinador sobre a oposição apresenta-
da contra o deferimento do pedido de
privilegio depositado, sob o n. 10.746,
em nome de Rodolpho Sonnelfed.

João Massini (processo n. 12.856, de
1931).— Preste esclarecimentos.

Internacional General Electric. Com-
pany, Incorporation, (processo ri. 8.733,
de 1929).— Apresente novo relatorioo
com as reivindicações corrigidas, de
ardo com a desição do Sr. ministro,

Descriçãe, da ,marca para que . pedisi
-registro,"Americo Antonioli; destinada .a
artigos das _classes 41 e 42. (Deposito
n. 22.745, sle.1 de março de 1932)

Consiste em um rotulo quadrangular
cercado deum friso • branco, vendo-se
ao centro, entre quatro paralélas-eln sen-
tido diagonal, a palavra "Arnaldo".

A marca que poderá variar .em cores
e dimensões, servirá para distinguir to-
dos os produtos de alimentação e bebi-
das alcoolicas em geral: Classes 41 e 42.

•
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Estado.do.Rie, para ser permitido o de-
' sembarque em tecritorio naelonal de sua
mulher • Betea e dois filhes menored.
• (D. C. 920, de 1932).

— Sr. -diretor 'geral de Expediente e
Contabilidade do • Ministeriu do Traba-

•lho, Inlustriar e Comércio: - •
• N. 460 — Restituindo, informado; o
re.querhnento, em que o L. Gaivão
do Valle, aprovado no último concurso
realizado na extinta Diretoria Geral do
Serviço de Povoamento, pede a sua no-
me-ação-para • interprete" Int 'interPrete-
auxiliar.

Conselho Nacional do Trabalho

SECÇÃO DE PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

- Art. 44, do Regulamento-Anexo ao de-
screio n. 16:264, de 19 de dezembro de
1923.	 -

Pontos caracteristicos da invenção de
Capsulagem.,de palha para garrafas de

vidros, para a qual pediu privilegio, Al-
•fredo Pinto da Costa. (Depósito numero
11,037, 'de 29 de fevereiro de. 1932).

daPsulagem de palha para ga.r•
rafas de vidros uso de palha formando
a 'cobertura na boca 'do gargalo da gar-
rafa. I	 •

• 2° — Capsulagem de palha para•gar.-
-*rafas de vidros, uso de palha formando
-a cobertura na beca do gargalho da gar-

rafa,' uso 'de cipó, enfeitando como ria
cruzeta sôbre a cobertura da boca do

- gargalo da garrafa.
3° .— Capsulagem de palha para- gar-

rafas de vidros,, uso de palha formando
a cobertura na boca do gargalo da gar."-
rafa, uso do cipó enfeitando como na
cruzeta sôbre a cobertura da boca da

• garrafa, uso do cipó e enrolamento do
gargalo como na capsulagem de palha

• para garrafa de vidros..
,	 .

SECÇÃO DE MARCAS DE isiairsTnia E
DE COMERCIO	 ...	 -

'(Art. 91 do Regulamento anexo: _ao

decreto n. 16.264. de 19 dedezembro

	

de 1923).	 •
Descrição da marca para que pediu.;

registro, Dorval Amaral, destinada- a ar- •
tiges da classe 2. (Deposito n. 22.712,
de 1 de março de 1932)

Consiste essencialmente na palavra
"Inkas" desposta ao alie de um rotulo
retangular, seguindo-se, no centro da
rotulo, em campo formado por dois tra-
ços orizontais, que vão de um • a outro
lado do rotulo, um outro, em pé, de lado;
seguem-se os dizeres: "O melhor desin-
fetante", e a seguir, em outro Campe
formado por linhas ponteadas, os dize-
res: "Antisetice purificado, atoxico e
não corrosivo — Necessario para trata-
mento do gado", vindo depois, em outro
campo, formado tambem por' linhas pon-
teadas, os dizeres: "Acauteleni-se das
imitações".

A marca poderá variar em córes e di-
mensões e servirá para distinguir e as-
sinalar earrapaticidas sranifugos sa-
bões, desinfetantes, unguentes, -pernadas,
soluções e pós para fins sanitarios e yes
terinarios incluidos na classe 2, de sua
industria e comercio.

Descrição da marca para qne pediu
registro, Jacob R. Tondings destinada a
artigos da classe 50-3. -(DePosito
mero 22.713, de 1 de março de 1932): •_

Consiste na letra • "T" dentro de um
circulo.

A marca poderá variar em côres e.
mensÕes e servira para distinguir ,e .as-

• sinalar fermentos de sua industria e co.r
• mercio, incluides na classe 50 letra_

Descriçtio da marca para . qüe pediu
registro, Francisco Machado Monteiro,

- destinada a artigos das classes '41,. 42 e
43. (Deposito ri. 22714, 'de f -de março

	

_ de 1932) : 	 I -
Consiste na representação
 ! i

Consiste
eunferencia tendo •em cima, em uma
faixa curva, a palavra caracteristica,:
"Piraquara"; em baixo os dizeres: Fran-
cisco <Machado Monteiro —:.Rua •- Ber..
nardo de Vasconcejos, 143 --Rio de Ja-
neiro. Ao centro, em outra eireunferenss•
eia menor, vêm-se as figuras de dois
sumos, em atitude de que estão.sentados:
e abraçados. Abaixo dessas figuras, a in-
scrição: Marca registrada.

Esta marca, que poderá variar em ob-
res e dimensões, servirá para distinguir
todos os artigos das classes 41, 42 e 43,
.da industria e comercio do depositante._

•
Ponto caracteristice da invenção de

"Uma- colher-garfo, para a qual pedin
privilegio Heitor "Vaccani. (Depósito
ir. 11.038, de 1 de Março-de 1932).

Uma Combinação de colher e garfo em
uma só peça, consistindo essa em uma
colher de forma comum, com o eixo
maior na mesma direção do garfo ou lhe
sendo perpendicular e apresentando na
mesma direção do cabo um prolonga-
mento igual a um garfo. A peça podetá
variar de dimenssões bem como apre-
sentar ligeiras alterações de forma e es=
tilo e ser feita de qualquer material ade,
quado.

Diretoria Geral do Serviço
do Povoamento

•

^

, Expediente da Terceição Secção
•

processo n. 5.029, de 1931 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria o Pensões dos

'C 21243, G 21245, G 21246 e 'G gj248, so-
, licita as seguintes	 modificações nas

-Empregados da S. Railway Company,
em oficies ris. C 21193, C 21199, C 21228,

verbas do orçamento aprovado para o
exereicio de 1932: • 11:820$, cepo su-

"pigmento á verba secretaria-pessoal,
'para aumento de vencimentos; reis

- ..9:$40$ pela mesma verba para servi-
ços extuordinaries; que sejam manti-
das as verbas de 5:000$ para moveis e

,utensilies, 5:000$ para material cirur-
„gim 5:000$ para eventuais, 6:000$,
para transferencias de contribuições,

s 8:000$ para 'depreciações, 6:000$ para
alugueis; que seja elevada a 3:000$ a
verba para funerais; que seja concedi-
do o reforço de 7:200$ para a verba
Socorros Médicos e nospitalareS, afim
de restabelecer a clinica homeopática

, e mais o reforço de 3:600$ para a ver-
ba secretaria-pessoal, para pagamento
de

.
 um novo funcionario que resolveu

admitir; e comunica que estima em reis
10:000$ a receita proveniente do des-
conto estabelecido no art. 25, parágrafo

•12 do decreto n. 20.465, e em 600:000$
- as indenisações a que se refere o art. 43
do citado decreto.

• Resolvem os membros do Conselho'
Nacional do Trabalho:

a) em face da justificação apresen-
tada pela caixa autorisar as seguintes

"verbas: 5:000$ para "Moveis e utensi•
'lios”; 5:000$ para "Eventuais"; 6:000$
'para "Transferencias de associados";
-devendo ser compensada na receita sob
•a rubrica "Diversas rendas"; 6:0008
para "Restituições", para o efeito dos
arts. 25, parágrafo 26, 26, parágrafo 5°
e 40 do decreto n. 20.465; 4:800$,
,para "Alugueis", ficando assim elevada

verba a 6:0008; elevar de 122:340$
.para 140:160$ a verba para "Secretaria-
pessoal", incluido, o consultor juridico,
ficando assim autorisada a admissão de
um novo funcionado com 3:6008000
anuais -bem censo os aumentos dos or-
denados propostos, exceto so do consultd,
,juridico;

tomar conhecimento das estimati-
vas de (0:0008 ,700:000$, respectiva-

- mente, para os , "Descontos sobre ano-
sestadorias" e para "IndenisaCões"; "' •

c) determinar a consignação na re-
ceita, sob a rubrica "Rendas Patrimo-
niais", da quantia de 4:800$ com que
a farmacia contribue para a caixa;

• •

, EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
•

Dia 27 de fevereiro de 1932
5	 •

Ao Sr. diretor de Defesa Sanitaria
sMaritima e Fluvial:	 .

N. 456 Respondendo. que na 1' . se-
"cção deste Departamento Nacional, foi
apresentada afim de ser visada, uma
certidão de termo de responsabilidade,
firmado por Joel Kerdman, expedido a
7 de novembro de 1931, pela Delegacia
Regional de Policia de Nova Iguas•sü,

• •
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— O COnSelho reào-Ive do Serviço Florestal do Brasil, paga-

Contribuinte' Engenia	 'Pres'entOst os Srs.. ministres 4Jesitino
,,.;ardo: ..io,j'jtotitelro cie .13arros• Lima,. Ta-, cl.. •Conse1ho..5
yares. fcle f vra e Thompson Flores fo i•jnIga legal	 ;	 .	 .	 ores, et

prsgainento, das- 'qUétas -Varies' -nos,'"fi-,zeobeiá:9-.9essão-:

DOITS, tio . .acôrdp, cfan os. calcules- de fo--: Cardes-o. 1	 •
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d) negar aprovação aos demais ao-,
pontos ou modificações solicitados..

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
4932. — Mario C. Ramos, presidente.

Cergueira Lima, relator.. — _ Fui
presente, J. Leonel 4. Rezende Alvint,
procurador, geral.:

Processo n. 4.423, de 1931 — Vistos
'e relatados os autos do relatorio da ins-
peção e tomada de contas do exercicio
de 1930, procedidas na Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Estrada de Fer-
ro Oeste de Minas e tambem. da tornada
de contas na Caixa da Estrada de Ferro
de Paracatú, incorporada aquela, apre-
sentado pelos fiscais Maneei Vidal -Bar-
bosa Lago e Mauricio Kenseliel:

Acha-se o relatorio convenientemente
instru'xio com os documentos exigidos.

Verifica-se da exposição dos senhores
fiscais que os diversos serviços das Cai-
xas, na épóta da inspeção, estavam fun-
cionando regularmente. A situação fi-
nanceira da Caixa da Estrada de Ferro
,Oeste de Minas, pôde-se considerar bôa,
muito ;embora esteja no desembolso , da
elevada soma de 1.364:960207 que é o
montante da divida da estrada em 31 de
dezembro de 1930.

O total da receita arrecadada no exer-
cicio de 1930, foi de 1.387:.550$349, ten-
do sido a despesa, 836:580639. Veri-
fica-se, pois, que a percentagem da des-;
pesa sobre a receita foi de 60,29 % per-
centagem essa que teria sido. de 48;92 %
si tivesse sido comput•ada na receita o.
importancia de 322:280276 relativa ao
debito da estrada proveniente -da arreca-
dação da contrlauição dos associados na-
quele ano.

Verifica-se ainda, do confronte feito
com a proposta orçamentaria aprovada
pelo Conselho Naciónal do Trabalho para
o exercido do 1930, que a despesa foi
feita dentro dos limites dessa proposta,
havendo saldo em todas as rubricas, cuja
sorna excede de 100:000000.

Isto Posto:
Considerando que nessa inspeção fo-

ram preenehida,s as formalidades legais
e cumpridas as determinações- das "Ins-
truções para o servo de fiscalização das
!Caixas", aprovadas ein 19 de fevereiro de
1931:

Resolvem os membros- do Conselho
' Nacional do Trabalho:

ar aprovar o relatorio apresentado pe-
los senhores fiscais- Manoel Vidal Barbo-
sa Lage e Mauricio Hensel-lel;

b) chamar a atenção da JUnta Admi-
nistrativa da. Gaix*t. para o fato apontado
pelos senhores fiscais, á. fls. 23 do rela-,

•turio, de não estar regularmente feita a
•inser:eão da, maior parte dos soc:tos;,

e) mandar que os senliorc.3 fiscats-in-
formem qual o motivo por que-deixaram
de ser revistos os processos das aposen-
tadorias de Antonio 11b.n.irão Filho, José
Querubine de Oliveira e Christiancr-de--
Paula Pinto;

cl) Pedir o etnáprimento dojdispósto,
art. P; paragrafe	 cie.' regulamento
aprovado pelo d2treto ri. 17.9U. de ti
de outubro da-1927.. -Por • part ila -Estrada

_de Ferro.,Oeste de. Minas e reiterar o pe-
•. dido	 :Providencia-s para • d'. liquidAção
•da dividarda„.niesnaa'estratla,'Para cem a.•

	Aloje. jau.eire..	 de f.fserrim de
1932:.	 iLario de	 %tantos, presidente.-
— (oy'weefra. t,Pnia;	 pre-

' seite„	 Re;;,..endé;	 ei,."nro-
pprotior geral. 	 -

Instituto de Previdencia dos Fun-
cionarios Públicos da União

SESSÃO DO CONSELHO ADMINIsetATivo

Aos 27 dias do mês de fevereiro de
1932, ás 10 horas da manhã, na sécio
do Instituto de Previdencia, sob a pre-
sideneia do Sr. Dr. Aristides Casado,
diretor, e presentes os demais membros
do conselho, realizou-se a 70" sessão do
conselho administrativo, tendo sido re-
solvido o seguinte:

Habilitações de Decanos

Processos:	
•

N._505 — Contribuinte José Çonçal-
ves da Silva. — O Conselho resolve
que as exigencias do parecer de fls. 42
sejam satisfeitas mediante justificação.
feita em juizo federal, conforme o dis-
posto no art. 169, letra ç, do.regimenta
interno.

N. 1.104 — . Contribuinte Anniceto
Fernandes Braga. O Conselho jul-
ga legal a habilitação e autoriza o pa-
gamento da meação á viuvai conforme
os calculos de fls. 23, reservando a ou-
tra metade para ser liquidada median-
te a prova de que não ha outrOs be-
neficiados, que deve ser feita por meio
de justificação em juizo federal ou ter-
mo de declaração de. herdeiros egk ,h1-
ventado.

N. 1.081 — ContribuinteMaria Evan-
gelina M. de Medeiros. ---, O Conselho
á vista, do documento' apresentado pelo
requerente, e de acôrdo com o parecer
do chefe da auditoria, a fls. 24 e 25,
resolve deferir o pedido de fls. 22.

N. 798 — Contribuinte Agnerlino Lei-
te de Araujo. — O Conselho julga legal
a habilitação e autoriza o pagamento
das quótas ás requerentes, de aCôrdq•
tom os calculos de fls. 5z...

N. 1.221 — Contribuinte Ibraraini
Ferreira Carneiro. — O Conselho. 're-
solve deferir o pedido de fls. 27; de
acôrdo com os calculos de fls. 23 .. ' -

N. 1.260 - — Contribuinte Magno Nu-
nes Moreira, — O Conselho julga. legal
a habilitação e autoriza, o pagamento
da meação e pensões requeridas, • de
acôrdo com os calculoS defis. 13, e 14.

N. 1.278 — Contribuinte Joaquim
Sreder des. Santos. O Conselho julga,
legal a habilitação e autoriza o paga-
-mento ela mon'á'o-:o- das pensões reque-
ridas, de arórdo com os calculoStio fo-
lhas 13 e 11 e • - 'sattsfeita,Y' r na 'ação
pagamento. -a exiOncia contido. nteint-.,
recer de tis. 16.

deferir o pedido de fls. 70, de aefirdo
com os calcules de fls. 17.

N. 780 — Contribuinte Sebastião das
Chagas Mello. -- O Cow.:elho resolve
manter as decisões anteriores, pelos,
seus fundamentos legais.

N. 1.096 — Contribuinte Inojosa 'Va-
rejão. —• O Conselho julga legal a ha-
bilitação e autoriza o pagamento do ne-
°uno, de acôrdo com os calcules de fo-
lhas 17 e parecer de fls. 19.

N. 1.135 — Contribuinte Telesphoro
Joaquim da Silva. — - 0 Conselho re-
solve autorizar o pagamento á Nair da
sua (pirita parte, de acôrde com os cal-
cules de fls. 13, á vista de alvará der
folhas 22.

N. 1.228 — Contribuinte RamirO
Getulio dos Santos. — O Conselho re-
solve julgar legal a habilitação e auto-
rizar o pagamento das pensões de Guio-
mar, ao requerente de ris. 3, de acôrdao
com os calculo: de fls. 18 a 20 e do-
cumento' ae fls. 9.

N. 1.238 — Contribuinte Jore (Jon
Santos. O Conselho julga legal a ha-
bilitação. e autoriza o pagamento lo pe-
culio, de acôrdo com os calcules (1,-; fo-
lhas 10.

NI . 1.266 — Contribuinte Reynalcio
Pereira da Motta. — O Conselho resol-
ve julgar legal a habilitação e autorizar
o pagamento do peculio, de admito coai
OS calcules de fls. 17 e itarecer de fo-
lhas 18. •

6. 1.277 — Contribuinte Manoel Pe-
dro da Silva 'Santos. — O Conselho
resolve •julgar legal a habilitação e au-
torizar o: pagamento do pectilio, de
aodrdo com os calcules de fls. 13, de-
vendo, ser ,presente ao ato da pagamento
nova declaração sobre a inexisteneia
outros herdeiros..

TRIBUNAL DE CORTAS
EXPEDIENTE ho SR, MINISTRO PRESIDENT]

' Dia 29 de fevereiro de 1932

Anna de Campos Jabotá, por seu Dr&
curador Armando Pinto, pedindo tomada

• de contas-do ex-coletor Antonio Jatobá.,
— Reconheça a firma do tabelião de São1
Paulo:”:

ATA N.., 98. ,-- SESSÃO oRDINARTÁ. Mit" 24. „
DE FEVEREIRO DE 1932
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- Nada mais havendo a tratar, o Sr.. quigição do .Ministerio- da Educação

Ofício n. 161, idem', do Departamen-
to Nacional de Indústria, restituindo os
de ns. 1.984 e 1.993, de dezembro úl-
timo, relativos a pagamentos de for-•
necimentos efetuados pela Companlha
Telefonica Brasileira e S. A. du Gaz,
"em 1931. — O Tribunal resolveu que
se oficie á repartição de origem, de-
volvendo os documentos, nos termos do
parecer.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava,
res de Lyra:

Ministerio da Fazenda:

Processo de reversão de inontepio bi-
Vil de D. Maria Carvalho de Azevedo 6
Sá para os menores Julio Moreira e ou-
tros. — O Tribunal julgou legal a con-

. cessão constante das apostilas feitas nos
titulos de montepio civil de que trata 9
processo.

Ministerici da Viação 'é Obras Pú-
,.

AViso ri. 1.604, de dezembro de 1931;
acompanhado da cópia do decreto nú-
mero 20.875, lambem de dezembro úl-
timo, que alterou as verbas 3, 10', 131,

- -144 - e 15', do orçamento desse Ministe-
rio para aquele ano. — O Tribunal de-
clareu que nada mais tem a deliberar,
uma vez ceie se acha encerrado o ano
fiscal de 1931.

— Relatados pelo Sr. ministro Mo n-teiro de Barros Lima:

Ministerio da Educação é Saude Pú-
blica:

Oficio n. 581, de janeiro ultimo, do
Departamento Nacional de ' Saude Pú-
blica, relativo á restituição da canção
de 6:000$, feita pela Companhia Cons-
trutora Locativa, para garantia de con-
trato, em 1931. — Resolveu-se autori-
zar a restituiçao da caução de que se
trata.	 ••
Ministerio da Viação e Obras Públicas:'

Aviso n. 810, de junho de 1931, soli-
citando a este Tribunal que, em face

• do decreto n. 19.966, de 8 de maio an-
• fedor, seja modificada a decisão. rela-,

tiva ao aviso n. 567,- de abril lambem

Saude Pública, nos mêses de abril
maio daquele ano, no total de réldt
25:984460. — Resolveu-se ordenar (!
registro da despesa, á posteriori, sobj
pro protesto, em face das irregularida-‘
des verificadas, „fazendo-Se a devida:
comunicação ao Sr. Chefe do Oovernci,
provisorio.

N. 3.482, de novembro dá 1931, identi'i
acompanhados de documentos de des-,
pesas realizadas á conta do Ministerio
da Educação e Sande Pública, no mêS
de junho daquele ano, na importancia
total de 182:284234. — Converteu-sá
em diligencia o julgamento, para se de-,,
volver o processe á_repartição de ori-
gem, afim de que: a) seja corrigido ci
oficio da comissão quanto á distribui-

- ção da despeSa nela indicada, que miá
atinge á sua totalidade; c) sejam reme-

' tidos junto'ao mesmb processo os pe-i
didos de fornecimentos.	 r

• Ministerio da Justiça b: Negocio§.
tenores:

Aviso n. 2.785, de dezêmbro .de 1931,,
transmitindo cópia do- decreto n.20.795,
tambem daquele mês, que 'estorna cré-
ditos da consignação "Pessoal", na ver-
ba n. 10 — Corpo de Bombeiros — dd
orçamento daquele ano. — Deixou-se
de ordenar o registro do crédito de que
se trata, visto já estar encerrado o ano,
fiscal a que o mesmo se refere.

Ministerio da Marinha,
Aviso n. 327, de fevereiro torrente',

remetendo o processo relativo ao con-
trato celebrado com a firma M. Rout-
man, para venda de duzentas toneladas
de ferro velho, considerado inutil. —
Registrou-se.

Ministerio da Viação e Obras Pú-
blinrg:"'

viso 11. , de Jneiro üu-rmo, solici-
tando a anulação da importancia escri-
turada, no aná proximo passado, na
conta de 2 %, ouro, do porto da Baia,

, como saldo transferido de exercicios an-
teriores. — Foi dada vista do processo
ao Sr. Dr. representante do Ministerio
Público. No julgamento dêste processo,
o Sr. ministro Tavares de Lyra deu-se
por impedido, como tem sucedido sem-
pre que se trata de qualquer questão
relativa á garantia de juros ás compa-
nhias concessionarias de serviços de
portos.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Mento de 459$ a Paulo Ferreira de Sou-
za, de diarias vencidas, neste mês.
Resolveu-se devolver os documentos, dei
.acórdo com o parecer.

Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 2.8 '01, de Mivernbri5 kle•

.1931, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
encaminhando o requerimento, em que
Luiz Sá de Affonseca pede relevaç •ão da
multa que lhe foi imposta por; compro-
vação de adiantamento fora do praza
legal. — .Converteu-se em diligencia o
julgamento, para que a Delegacia Fis-
cal oficiante informe si já teve entra-.
da na mesma delegacia o processo de
comprovação da aplicação do adianta-
mento de que se trata e em que data.

Ministerio da Viaçã oe Obras Pú-
blicas:

/ Aviso ri. 338, dêste inês; remetendó'
'cópia do termo de rescisão do contrato
celebrado, em 1930, entre a Administra-
ção dos Correios de Sergipe e Pedro
Francisco de Almeida e outros, para
arrendamento do predio em que fun-
ciona a agencia postal de Laranjeiras,
no dito Estado. — Registrou-se.

— Relatado pelo Sr. ministro Mon-
teiro de Barros Lima:

Ministerio do Trabalho, Industrie 6
Comércio:

Aviso n.- 31, do mês fluente, ' reme-
tendo o de n. 1.665, de :Inalei . de 1931,
do Ministerio da Marinha,: censultando
como proceder com relação" 'aos paga-
mentos. uma vez que as delegações
déste Tribunal foram extintas. — .Re-

( solveu-se responder ao Ministerio da,
Fazenda, nos termos do parecer.

Ministerio das Relações • Exteriores:
Aviso n. DA/9, idem, encaminhando

as tabelas retificativas do , . orçamento,
dêste ministerio para o ano fiscal vi-
gente. — Ordenou-se o registro das al-
terações feitas nas tabelas de que. se-.
-trata.

• — Relatado pelo Sr. miniátro Thomp--
son. Flores:

▪ Ministerio da . Justiça e Negocias • In-'"
'tenores:

Aviso n. 266, idem; remete.nde.
do decreto n. 21.042, de - 15 tambem -
dêste mês, que abre o crédito 'especial"
de 824$843. para regularizar a escritu-
ração do Tesouro Nacionat,1
-mente ao pagamento efetuado:Pelo mes-
mo Tesouro, além da imhortancia. dce,
.crédito extraordinario de -- 50 :900$000,-
liberto polo decreto n. 19.435,, de 26-
-de novembro de 1930, e destinado a
despesas extraorçamentarias de .natu--
reza urgente, feitas e por faie'r: naquela
data. — Registrou-se o crédito estie-

	

-	 - -	 - -ciai de que . se trata.	 .

ininistro-presidente declarou encerrados
os trabalhos e designou o dia_ 26 cio
corrente mês para a seguinte sessão
ordinaria.
'ATA: N. 30 — ,:s_ESSÃO oRDINARI4 ÊlVi. 26

DE FEVEREIRO DE 1932
Presidencia do Sr. ministro Agenor de:

Roure — Representante do Ministerio
Público, Dr. Octavio Parquinio
Souza — Secretario, José de Moraes
Presentes os Srs. ministros Alfred6

Valladão, Monteiro de Barros Lima, Ca-
'mulo Soares, Tavares de Lyra e Thomp-
soa Flores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministerio dá Fazenda:

blicas:

!•:'de 1931, na parte concernentes ás, dota-
deátinadas a material, • •ns. 5 a 16»

da verba 2', "Correios", do. orçamento •
'daquele •ano. — Foi proferido ,o seguiu-.
te, despacho:, "Nada mais ha. a-. deli-•

„ berar,. 'visto . se • achar.. encerrado . Q. ano
fiscal de 1931".. •.-— Relatados pelo Sr. Ministro Ca-•

• millo soares:
Ministerid . de 'Educação e *Sande'

•• Oficio n:-113," de' março de • 1931, • do
•"Museu•Naéional, 'concernente á restitui-

ção da caução d6., •2:000$ feita por Sal--
, gado , Guimarães •,& ..Comp,, Limitada,,
• para garantia de...cRotrat,Q„;eITI .1931. --''

oi resolvido autor!zAr-se , a restituição
,da Caução mil apreço. .	 ,	 •

MinisteriO da Fazenda ;•—• Oficios: 	 •
, n :	 :	 '-x"	 • !.•,'	 •
„.,	 '..1.708,. de Seternbro do ano -pro-

findo; da CoiniSsãO ,,.Central' .de
çonipras renle,tenflo, documentás relati-

a'Spezes -efetnadas , Rifediante re,-.	 ,	 R •

Ministerio da 'Educação e Saude

Aviso ri. 13, dêste mês, Prestando es-
clarecimentos concernents ás irregulari-
dades ocorridas nos processos , de dife-
rença de gratificação provisoria Ao pes-
soal subalterno . do Departamento Na-
cional de Sande Pública. — Determi-
nou que seja o presente aviso guardado
na 2" Diretoria, afim de serem infor-
mados os, processos a que o mesmo se
refere, tendo em vista os' esclarecimen-
tos dele' constantes...,
•• Ministerio,da Marinha:

3.741, do outubro 1031,
remelend,d processos dc' dividaá relacio-
nadaá',' 'pertencentes a exerciciós já. en-
cerrados. — Considerou-se procedentes
'as, dividas . constantes da'respectiva; rela-
cão, cern:exceção da ,de	 ' ,7, de, ácôrdo

• Ti .o parecer. do Sr, pr., represçafante
do Ministerio Público. 	 1•2;": . •Mu",
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na Delegacia Piscai do TesOuro Nacio-
nal.,, no Estado do Ceará, presente o
Sr. delegado fiscal Humberto de Olivei-
ra, combareceu ó Sr. Manoel Xavier
Coutinho, chefe da firma M. Coutinho
de Aracoiaba e disse que vinha assignar
o termo de acôrdo, da Uzina de Luz Ele-
trica, da povoação de Aracoiaba, neste
Estado, em virtude da Circular telegra-
fica, numero quinhentos e_ quarenta e
quatro (544) de dois (2) de agasto de'
mil novecentos e trinta (1930) desta
Delegacia, nos Moldes do artigo cento e'
doze (112) paragrafo onze (11) letra c
do regulamento anexo ao decreto nume-
ro dezesete mil, quatrocentos e sessenta
e quatro (17.464) de seis (6) de outubro
de mil novecentos e vinte seis (1926)
pelo qual se obriga a arrecadação em
nome da União Federal, naquela povoa-
ção, de acerdoo com o artigo :quatro (4)',
paragrafo vinte e seis (26) 1 do mesmo'
regulmento, o imposto de energia ele-
trica, creado pelo artigo primeiro (1°);
numero trinta e seis (36) da Lei nu-
mero quatro mil, seiscentos e vinte e;
cinco (4.625) de trinta em de dezem •
bro de mil novecentos e : vinte dois (1922)
a receber pelos serviços prestados: á Fa-:
zenda Nacional, na arrecadação de tal;
imposto, a percentagem de . .quatro por -
cento (4 %) calculada sobre a: renda
mensal do mesmo imposto, a recolher

' aos cofres da Coletaria Federal de Bar-I
turité, deste Estada, a renda liquida dei
cada mês, até o dia Vinte (20) do mêS
que se segue ao da arrecadação, a : obser -
var os dispositivos do Regularhento ané4
xo ao decreto 'citado; sujeitanda-se á4
iseneões nele conferidu, e a . não laediÉ
á' União indenização de natureza alguma;
pelas despesas que seja obrigado; a efe-
tuar no serviço da arrecadação e reco-
lhimento de imposto, as quais correrãq-
por sua conta, na fórma do dispesto no
artigo cento e doze. (1.12) paragrafo onze.
(11) letra c do decrete citado, a $ubnie-,
ter-se sempre á fiscalização' dos agenteá-
fiscais e das autoridades inCiimbidas de
zelar pela fiel arrecadação das Irendas'
publicas, sujoitandoi-se autrdsim A„s
'nalidades legais, aPrOtar a, esses ftin-i
ciona P ;os as tinformaçoes qué requisita-
rem facilitando-lhes o exame dos livroS
destinados ao imposto em apreço, e,
iaalmente, a cumprir fielmente este con-;
trato FielniS de registgado pelo Tribunal
de Cohtas, sena direito a nenhuma

—Relatados pela Sr: ministro, Thomp-
toa Flores:

Ministerio da Fazenda:
Avisos lis. 100, e 163, de julho e no-

Vendara do ano passado, a que foram
juntos os de ns. 26 e 27, de janeiro
dêste ano, comunicando, respectivamen-
te, que a arrecadação da taxa de 2 %,
ouro, no porto da Baia, no segundo se-
mestre de 1930, foi na importancia de
433:022$189, e não como foi declarado
anteriormente, e que a divergencia ve-
rificada na cifra da arrecadação do im-
posto de 2 %, ouro, no mesmo porto da
Baía, no 1° semestre de 1931, é prove-
niente, simplesmente, do modo de escri-
turar os balanços semestrais, o que faz
com que a diferença apontada por• este
Tribunal, na importancia de 13:166$344,
apareça no balanço do mês de julho.—
O Tribunal resolveu que se faça a ano-
tação proposta no parecerh quanto ao
primeiro processo, e que se proceda de

•ackdo • com o mesmo parecer, quanto
ao segunde.	 -

Oficio n. 592, dé janeiro ultimo, da
Comissão Central de Compras, acompa-
nhado da documentos comprobatorios de
despesas efetuadas por conta do Minis-
teria da Educação e Saude Pública, no
total de 205 :065$624. — ,Converteu-se
em diligencia o julgamento, para ser.
devolvido o processo á repartição de
origem, afim de ser cobrado o selo de
apresentação das facturas 'a que se re-
fere o parecer e serem feitas as corre-,
Oe g indicadas na informação. •

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro-presidente declarou encerrados.:
os trabalhos, designando o dia 29 do'
corrente mês para a seguinte sessão - or-
dinaria.

	orcem.'

TERMOS DE CONTRATO*
MINISTERIO : DA FAZENDA • • •

Wermo de -aeOrdo firmado Com a Fazenda
Nacional pela firma M. Coutinho, pro
prietaria de uma Uzina. de Luz Ele-
trica„ na povoação de Aracoiaba, in-1
terior deste Estado, para arrecadação',
do imposta de energia .0etrica,. conad
abaixo se declara:
Aos onze (11) dias do Mês , de janeiro •

de mil novecentos e trinta e dois (/932),

denização, na hipotese de lhes ser nega-
do registro. E, pelo Sr. delegado fiscal,
representante da Fazenda Nacional, foi
dito que aceitava a presente contrato,
nas condições em que está redigido,
mandando lavrar este no livro compe-
tente, o qual sendo lido e achado con-
forme, assigna com o interessado e as
testemunhas abaixo assignadas. E, para
constar eu, Aurea de Carvalho Meia,
quarto escriturario com e.xereicio na

•Contadoria desta Delegacia, o escrevi.
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Ceará Fortaleza, onze (11) de janeiro de
mil novecentos e trinta e dois (1932) .
— Humberto de Oliveira, M.- Coutinho.
Testemunhas: Antonio de Castra Lima,
Horacio Rosas. Estavam coladas três (3)
estampilhas federais no valor de dez mil
quatrocentes réis, devidamente inutili-
sadas. Era o que se continha no dito
termo, aqui fielmente copiado. Está con-
forme o original, Contadoria da Dele-•
galicia Fiscal do Ceará, 23 de janeiro de
1932.— Augusto Lima, contador.

HOTICIARIO

- Na . Primeira Pagadoria . do Tesoura
Nacional serão pagas amanhã 4, as se-
guintes folhas do quarto dia útil:'

• Oficiais de justiça — Varas e Prete-
rias — Escola Politecnica Serviço do.
Fomento Agricola — InsPetoria Federal
das Estradas,— Faculdades - de Medicina
— Escola Weneesláti Braz — Escola
15 de Novembro -.- Serviço do Algodão
— Conselho Nacional de Trabalho

• Avulsa, da Agricultura — Inspetoria de
Pesca (EÁtinia) — Departamento Na-

-.do Trabalho, — Departamento do
Povoarnente e Patrimonio Nacional.
.' Notas ' •- ‘1: - Os - pagamentos antecipados

•São .. expressamente proibidos. As pes-
stias que, ;por qualquer motivo, deixa-
rem, 'de' receber no dia marcado na' ta-
bela de pagamentos, serão atendidas no
oitaVo, decimo sexto e vigesimo segunda
dias :" '-	 •

Expediente para efeito de pagamen-
to: des .,114 1 heras e nos sabados.dai
11 ás lã l'oras.
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Ministerio da Agricultura -Boletim diario da Directoria de Meteorologia -Rio de Janeiro - E. U. do Brasil
Em 2 de março de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 2 ás 18 horas do dia 3
Distrito Federal e Niterol -- Tempo: Em geaal instava' com chuvas e trovoadas. Temperatura: Menos elevada. Ventos: Va-

riaveis,. frescos por vezes.
Estado do Rio de Janeiro Tempo: Em geral instava!, com chuvas e .trovoadas. Temperatura: Menos 'elevada.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas esparsas. Temperatura: Estaval. Ventos: Variaveis,

frescos.
Synopse do tempo. occorrido no Dishicto Federal de 14 horas do dia 1 ás 14 horas do dia 2

O tempo decorreu bom em todo o' periodo, com iormação de trovoadas locais bole á tarde.. A temperatura continuou elevada.
As médias das temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal foram: maxima 32.5 e ininima 24,5 e as verificadas
no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxima 30.6 e mínima 25.3, respectivamente, ás 11 horas e 50 mi-
nutos e ás 7 horas e 30 minutos. Os ventos foram variavels e frescos por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 2 de março de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes

Manáus (X) 	
Belém 	
São Luiz 	
Barra do Corda (X).
.Grajail (X) 	
Terezina 	 . A

Fortaleza	 (Pdranga-
ba) (X) 	

Quixeramobim. 	
Sobral 	
Iguatá 	
Natal (X) 	
João Pessba 	
•Cainpina Grande 	
Recife (Olinda) 	
Pesqueira (X) 	
'Goiana 	
.Garanhuns 	
fera. Noronha (X) 	
Maceió 	
.Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) ......
Aracajú 	
froprIa 	
•Ondina	 (S.	 Salva-

dor) 	
Barra R. Grande (X)
Caetité. 	
Ilhéus
Caravelas (X) 	
Belo Horizonte 	

Januaria 	
Teofilo Otoul .......
Sao Lourenço 	
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro 	
focos de Calda (X) 	
juiz de Póra 	
Goiaz .	 . 	
Catalão(X) 	
Cumba 	
Corumbi (X) 	
Aquidauana (X) 	
Bela Vista(X) 	
Vitoria 	  . .
t. ltapetnirim 	

	 	 57.0

757.8
	 	 58.4

58.3

60.3
58.6
59.7

57.2
58.8
59.9

59.8
62.2

59.4

60.4
60.2

60.2

61 4

60.2

58.8
58.9

59.4

53.4
61.O

753.3

60.5
61.3

-0.4

0.2
0.3
0.4

0.1
-0.1
0.1

-0.3
1.0

-0.4

0.1

-0.3

-0.1
-0.5
-0.7
-1.2

-0.3

-0.1
0.0

-0.8
-0.2

28.0
29.0

26.0

25.0
28.0
26.0

28.0
24.0
27.0

27.0
24.0

. 26.0
n

28.0
30.0

24,0

21.0
24.0

23.0
27.0
26.0
23.0

24.0

24.0
_23.0

25.0

29.0
28.0

0.0

-1.0
0.0

-1.o

0.0
0.0
0.0

0.0
1.0

-4.0

-2.0

-1.0
1.0
1.0
0.0

1.0

-2.0
-2.0

0.0
1.0

C
NE

C

NE
C
C

E
SE
SE

E
E

NE

NE
C

C

SE
SW

SE
E
SE
C

NE

N •
E

C

C

o
5

O

2
o
o

2
2
2

2
8

2

2
o

5
2

2
2
2
o

2

2
2

o

2
O

2a
Sa

9b

2b
9b
9b

5b
9b
9b

5a
2a

2b

5b

5b

9b
9b

2a
o
5b
5a

24

9b
9a

9a

Se

-
Chão

Chão.

Chãó.

-

P. vgs.

-	 •

Tranq.

1

132f11

B

 I

I,ai

B

B

IB

1

34.0
30.0

33.0

32.0
34.0
33.0

30.i
'29.0
29.0

31.0
28.0

30.0

28.0
34.0

30.0

30.0
28.0

30.0
33.0
32.0
30.0

31.0

33.0
35.0

34.0

32.0
34.0

24.0
24.0

23.0

24.0
24.0
23.0

20.0
19.0
25.0

19.0
18.0

22.0

22.0
17.0

22.0

19.0
22.0

17.0
19.0
20.0
18.0

18.0

20.0
20.0

22.0

22.0
20.0

0.08
0.0

0.0

0.0
0.0B
o.o

0.0
0.0

0.0
0.0

1.0 1

0.0
0.0

4.0

0.0
12.0

•0.0
0.0
0.0
0.0

0.0

0.0
0.0

0.0

0.0
0.0
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Observações, realizadas ás 9 horas (12 h. de GreenUrich) do ilía' iie ;não de- 1932
	

-Observações das 24 horas precedentes
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, Capital Federal 	
Campos 	
Paraiba do Sul 	
Friburgo 	

59.9
59.8
59.6
59.4

0.1
-0.4
-0.2
-0.1

27.0
27.0
26.0
24.0

1.0
-1.0
-2.0
4.0

C
c
C
C

o
O
O
O

9a
9b
9a
5a

Chão

il••••nn

32.0
34.0
33.0

25.0
22.0
23.0
18.0

00
0.0
0.0
0.0

13=0
13

B<0
B	 -
B13

Petropolis (fechada) 	
Rezende 	 59.1 24.0 -- C O 9b 1 33.0 21.0 8.0 )3 At •Aot
Terezopolis 	 60.1 -0.1 25.0 0.0 2 9b 30.0 18.0 0.0
Cabo Frio. .... 59.8 -0.1 27.0 0.0 2 9a Chão 29.0 22.0 0.0 13
Angra dos Reis 	 59.4 0.0 28.0 -3.0 2 9a Chão 35.0 23.0 10.0 13 Aot
S. Paulo. 	 58.9 -0.1 23.0 -2.0 NW 2 Sa L. 35.0 20.0 3.0 13 Aot Ao°
Santos 	 59.1 0.1 27.0 -2.0 e' O Se P. vgs. 1 32.0 24.0 '30.0 )3 Aot
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal.' 	
Faxina 	
Campinas.. 	
	 	 59.2

58.0

59.9

-0.5
--
0.8

-0.2

25.0
24.0
22.0
25.0

-1.0
-1.0
-5.0
-2.0

E
NE
C
C

2
2
O
O

9a
Sa
9b
Sa

'
1

33.0
34.0
33.0
31.0

21.0
18.0
19.0
20.0

1.0
0.0
0.0
5.0

B	 •

lo

At
1
1
1

Aot
1
1
I	 -

Campos do Jordão(X)
Curitiba	 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas (X) 	

59.3
60.1
59.6

0.8
0.2

19.0
23.0
20.0

-2.0
-3.0
-1.0

E
C
NE

2
O
2

9b
5b

• 9b
Chão 1

1

•	 26.0
29.0
22.0

18.0
22.0
17.0

29.0
20.0
40.0

lo

Aot

Aot
Aot
lo

lo
Ao°
Ao°

•
Florianopolis 	 60.4 1.3 23.0 -2.0 2 9b P. vgs. M 27.0 22.0 10.0 A:-: Ao° ( Ao°
Lages 	 59.3 0.3 21.0 1.0 NE 2 2b B 29.0 18.0 5.0 Ao-c; B	 . Ao°
nerval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxeré .......
Porto Alegre 	

59.7
60.5

5:9
0.8

22.0
23.0
20.0
23.0

:2.0
-5.0
0.0

NE
C
C
c

2
O
O
O

5b
9b
9b
2a

Chão Mo
27.0
27.0
--
35.0

19.0
22.0
17.0
20.0

8.0
9.0

0.0
lo

Aot
lo
lo

-
Io
1
B=0

Uruguaiana 	 59.4 25.0 E 2 O -33.0 20.0 0.0 B
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Vitoria 	 61.1 1.4 22.0 1.0 2 O 30.0 18.0 0.0 B
Montevidéu 	 62.5 -1.4 24.0 0.0 2 5b
Buenos Aires 	 60.4 -0.1 25.0 4.0 NW 2 5b

As temberatura maxima verificoott-se em Jaú com 39°0. :
A temperatura minima verificou-se em Caxambú com 13°0.

Observações- Estado do céo : em decimos de céo encoberto, de O, totalmente limpo, - a' 10, totalmente encoberto; a) nuvene
'altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo -B, bom • I, incerto ; & ameaçador ; M, mio. Fenomenos diversos : (0) chuva;

chuviscos 00 nevoa secca -=*- nevoeiro ; 4k, granizo ; X:trovoadas com relampagos; < relamPagos, • jull ventania,- C\ orvalho;
a, aguaceiro ge, geada ; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, corôa solar ; cl, coróa lunar ; ai, arco iris T, trovoada ; Bx, bom após
perturbação.

-Os numeras Indicativos da força do vento referem-se á Escala Baauford, da O calma a 12 tufão; A densidade dos fenomano3
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte. •

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que nlo foi racebido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á rectificação paios mappas mensaes.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 1 ás 9 horas do dia 2

Zona Norte - Nas 24 horas, o tempo foi bom no Cará e iustavel nos demais Estados, Sendo que com chuvas em alguns pon.
tos de AtagOas e Bata. Hoje, ás 9 horas, era bom em Pernantauco e incerto nos demais Estados. A te n'peratura foi elevada. Sopra-
ram ventos do sul e léste, fracos. Não é feita a sinopse do Amazonas, Pará, Maranhão e Rio Grande 'do Norte, _devido á falta de infor.
mações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo na; 24 horas decorreu bom. salvo em algumas localidades do Estado do Rio, onde foi instavel cota
chuva; e trovoadas. Hoje, ás 9 horas, o tempo era bom. A temperatura continuou ainda estavel em Minas e Goiaz e estavel 1103
demais Estados. 03 ventos predominaram de norte a léste; fracos. Não é feita a sinopse de Mato 'Grosso, devido a falta de infor-
maçees meteorologicas. .	

• 4•-
I

Zona Sul - Nas 24 hora; o tempo foi bom no Estado da Rio Grande do Sul e perturbado com ' .nutra; e trov mdasnos demait
Estados. A's 9 hora;, hoje, o tem 20 apresentava-se bom no . Rio Grande do Sul e em São Paulo e perturbado nos demais Estados.
A temperatura sofreu declinio, exceto no Rio Grande do Sal,;onde fol estavel. 03 vantas foram variaveis e fracos.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvO o dos Estados acima mencionados que foi Mão.
Nota A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da Rède Meteorologici, até ás 14 horas.

. Discriminação das 'zonas : Zona Norte -Estados: Amazonas, Pará, Maranhlo, ¡Piaui, Ceara, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Peraamblico, ' Al igiaas, Sergipe e Baia. Zona Centro -Estados : Minas Gerais, Goiaz, , Mato Grosso, -spIrito Santo e Rio de Janeiro.
Zona Sut - Estados: São Paulo, Paraná. Santa Catarina e Rio Grande do Sul- ;: - 	 J.,

- •	 "	 .	 •	 ,i! '; 5:	 .
• • .
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Wastos Termo 2finviornetr1cos do Distrito Federa

Maxima 	 .••<••••,0 	 ,• • • • • • •
iMinima 	
'Chuva 	

30.1 •(x) 351
22.5	 25.5•

0.0

• ,-0,0 1-Remanso (X) •	...... . . ......:..... 	

	

31.2 1 _	 (x) 32.0 32.4 '33.51 -

	

' 23.2	 25.5 25.4 24.4 -
j

• 0.0	 ;	 0.0	 (0.1)	 •0.0 -

•34.4i -
24.4 -
0.0

1
 - .

1

*** • • • • • *	 	  •
30.2
21.0

(x) Maxima da Vespera. A mas ima e a miniona dos demais postos foram lidas ás .14 horas e a chuva as 7 ;Oras 	 noje.
Serviço Ildrometroco

'Estações
•'	 •	 Diferença"

Leitura' : 24 emhoras
••'• -	 ,rtn.

• •	 • 	

_

Estações ".	 Leitura

•

Diferença
. em,
n 24 tooraS
• ,cm„

Rio Paraíba do Sul - Dia 2:
Guararema 	
Picarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba
Guaratingueta 	
Rezende (X) 	
Barra do Pirai. 	
Paraíba do Sul (X) 	 4.-
Anta.......... 	
Porto 'Novo do Co lha
S. Fidelis 	
Campos 	 ••••• • • • . 	

	Rio Itajai-Assol	 Dia 1 - 18 *oras: •
Pouso Redondo 	 •
Rio do Sul 	
Nova Bremen (X)... 	
Hansa 	
Aquidaban (X) -	
Indaial 	
Timbó 	
Passo Manso (X)........ ......
Bluinen gu (X)

n••• oroo• • e •• 	••• 1.
,.Ao ........ • .• .•

r. • • :5. • •

• •	 • •,
.......	 loç

* .; 	 •

Manáuã 	  • -e • • • • .04. V.400, 4,00. • ••••••.......•

:1• „
1	 t	 'Rio S. Francisco	 Dia 2: •

' 1.61 o	 -0.07	 Pirapóra  . 	- -4.30	 -0.04
1,,10 I-	 0.01	 são prancisco.-. ...... •*éj••••••• n••• .. ...... .	 • 3.30 '	 -0.20

,•, 2.22 '	 0:10	 Januaria 	 ...••••.....•::,,.•::,•••	 4.00	 -O :20 ' •
2,26 I	 0.04 - Caritihanha	 •.	 • 	 3.23	 • 0.46

!.: 2.34 ¡	 0.05	 Rio Branco (X) d, 	. 	 •
. ,	 Barra do Rio Grande
•:49‘ 2	 •

joazeirto (X): .. 	
.,;.„ 2,58 ; ;	 -O :22	 Cabrobó 	 •	 . o ..... e•• o • e'•• •••• . 	 • •	 2.48	 0..09.

t. .	 ,	  411•C••••••

L90' ;	 -0,25	 Piranhas (X)  • 	 ,.....•,•..•••...•	 ••
3 70 %	 -0'30	 Penedo.. .. 	 	 • 2.61 ,	 -0.01

; 849	 -0.33	 • . •e,•	 Bacia Atnazonica - Dia 1:
• • S	 .	 •Critz-eirb do". Sul 	 • .-4. .. 	 ....... 11 • • •
- i 80	 -0.18 g n São ir clipe 	 -. 1,••••• ..... .•••n••

0.43 . Rio Branco 	  t."
•'1163
:11.30

12.88
-14.44

	

. 25.18	 0.04 .

	

95.25	 -0.04

	

5.35	 0.04-
• 4.50	 1).00 .

	

6.72-	 - 0.92
•.

-.Lab-réa 	  
,	 . .

• Pariutins	 ..... J•	 d nnn•• • .1 	 *
%,...

Oaspar 	 ••• • • • e... ••• • n• n• • •o• *A* ••• •
Ilhota 	 -;•... 	 "<....::... • •

..	 1	
t
r 

I•i Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios 	 .

	

Rio Paraíba do Sul - .Dia 2 --• Ficará. mais . ou menos-estacionado eu todo o•curso. 	 ..
Rio São Francisco - Dia 2- Continuará em ascensão entre Carinhanha e Barra do Rio cirande ; e em declitio,noyesto do curso..	 .Rio ltajal-Assto - Dia 1 - 18 horas - Ficará mais 'ou menos estacionario em todo O curso. •	 •
Bacia Amazonica- Dia I ••••• Estacionado em Santarém e Conceição.ão Araguaia. 'Subindo em Manáus, Obidos e imperatriz.

Baixando em Fonte Bôa, porto Velho Mau,és e Carolina..	 .	 .	 .	 .. ,	 ,-.	 .	 .	 .
„ :,,•.: • SondaVens aerolovicas oor triCtio de balões -pilotos • •

.	 ...
.7-,--•

• 1...47 i	 -0;i2
• f-,	 I	 •	 .

	

. 2.24 ;	.0:32

	

0.51 ',	 -0.10 s
;-• :.•	 ObidOs 	 ...

Santarém. • • •.•........ ••••• •••• ••••• a•••• ••o • • ••

	

; 3.22.	 -0.46	 Imperatriz • dr.. •• 0. ..... • *4 • • o • • • o,* • N4• • • o

	

' ' 2 .75 :	 0.30	 Porta Nacional 	 . •• •••••••••••••••••••-•••

Port0 Velho .. • me • • n• MO • • • • • •1•••••••.:• • •• •••• •
'filirnaitá (X).. ...... • ••••;* .• • • •

•••n•••••••,..-	

• Estações

•••.••••••••••••nncoa	

H

a	 á adiu

Fernando Noronha (X)... 	 9.30
Quixeramobion (X).... 	 9.30
Natal (X)....... ....	 9.30
Olinda (X) 	 	 9.30	 , % 
Maceió ... ..4 	 1	 9.30 1LEikle 3 . f•.0 ' •,, 3 •ENg .: 2
Ondina (X) 	 	 930 f. ( •
Cuiabá. 	 <0,	 7.30 1 NNW 1 i SE	 3 ESE 5 ESE 7
Caravelas 	 	 9-30 2N2 2, N2 , .2 NE	 3 
B. %Horizonte (X)  •	 9.30 • .,,, ,•,-.,	 . rri1.; ,	 , 
Vitoria .... ., 	

	
 • 9.30 ,NNW 8	 NNW .5

Campos 	 	 	 -9:30 - - N	 • 2 •' n144,' I. '' l'.1i ,;;' .	 sw -4 r'
Sio de Janeiro . 	 	 9•30 , NNE 3 NNE2 	 N2 , 2 NNE, 1
Rio de jaroeiro  .	 13.00 -• 1; 'S " ' .  -.6 i 'SE- `-; •: 2 E '•'''• 1 ' 'SE ' '`',3 •
Rio dejátielro (0) 	 	 .	 r''N'ANT : '2"NE'•••. 1. ESE:  1 - ES2- (' 1"
Santos 	 	 9.30 ENE i 2 ' ! NE' '•-' 4 N- •t•-• 2 -WNW)..2 .1(Curitiba (XX) 	 	 • 9:30	 , : ; iK1 .: 	:• .
Flortanopolis (XX) 	 	 9.30	

i	 ENE2Carta Alegre.... 	 	 9.30 -' iE'  .' 3 l nVi-r." 1 • .-s 1'	 '3•
•

„•,1%,:l..,

(X) Indica que não fol recebido 'b despacho•teltgra( co. ,. ,.,• •. ... - tr '''	 '' •
(XX) Indica que não „tal feita amoodagena, (devido a estat.:P.05u eatiobert o.. : ' •

.. {O) indica que a sondagem de T lis. /ui reatiaadA no C. d05 Abasoirm z4: 21 tis.

4. nas., 200	 ,
3:650.ms,„
1.170 nu.

,3.350.ms.
4.350

WSW 7
1
 5.250ins.

.-	 1.800 ma.
3.900 ms.
4.500 ma.

1.150 Ms.
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PARTE COMERCIAL

Sobre Londres
Sobre Paris . 	
Sobre Italia .
Sobre Alemanha . 	
Sobre Portugal
Sobre Belgica (papel) 	
Sobro Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha . 	
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca . 	
Sobro Síria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova York . 	
Sobre Montevidéu . 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Holanda (florim)
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Humania . 	
Sobre Canadá 	
Sobre Austria . 	
Sobre Chile 	
Nales ouro, por 15000 	

Moedas
Libras (papel) *************	 **	 ..
Escudo (papel)
Liras (papel) . 	

Bolsa
Apolices uniformizadas de 1:0005, 5 tY0' 	 . 8065000
Apolices diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	 : 8005000
Apolices diversas emissões de 1:0005, 5 %, nom 	 8055000
Apolices diversas emissões de 1:0005, 5 %, port 	 . 772$000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0005, 7 %,

(1921)	 	  1:0055000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0005, 7 %, .

(1930)	 9965000
Obrigações Ferroviarias de 1:0005, 7 %, (segunda

emissão) . 	 	 9995000
Obrigações Ferroviarias de 1:0005, 7 %, (terceira

emissão) . 	  1 '0005000
'Apolices emprestimo municipal de 1906, port 	  ,152$000
'Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.535) 	 	 .1605000
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

creto n. 1.933) • 	 	 1845000
!Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. -(de-

ereto n. 2.097) . 	 	 1545000
51polices emprestimo municipal de 8 %, port., (de-

creto n. 2.093) . 	 	 185$000
'Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1525500

rApolices do Estado de Minas Gerais, de 1:0005,
7 %, port., (decreto n. 9.661) 	 	 710$000

Obrigações do Tesouro de Minas, de 2005,9 %.....- 	 	 1805000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0005, 9 % 	 : 9085000
Banco Português do Brasil, nom ..... ... ..... - 	 !	 525000
Banco do Brasil . 	 - J 370$00»
Debefitures Companhia Manufatora Flurninense.:, 185$000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeirti, 'em 2 de.
Março de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico.1 -

ANTA DOS CORRETORES
."'•	 MERCADO DISPONIVETJ

Movimento do dia Aj
café.,

Consumi) local
Existencia

Mercado estavel.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3.
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

Assucar
Sacola.

Entradas ". -	
	 21.500

Saldas . 	 • 	
	 8.421,

Existencia . 	
	

264.226-
Mercado sustentado.

Preços por sacco:
Branco cristal . 	

Fardos
Entradas	 • • .•, 	 	 193
Saídas	 476
Existencia	 8.499

Mercado estavel.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa	 Tipo Seridó:
Tipo 3 	  	  425000 a 435000
Tipo 4 	  	  415000 a 425000

Fibra média — Sertões:
-Tipo 3 	 	  415000 a 425500
Tipo 5 	  	  395000 a 395500

Fibra média — Ceará:
!TIO 5 	 	  395000 a 395500.

. Fibra curta — Matas:
Tipo 3 	 	  385500 a 395000
Tipo 5 	  	  35$000 a 365000

O sindico, Bento Dias Pereira.
amam"

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas
	

Importancias

	

Receita do dia:
	 Em ouro	 Em papel

	

2 de março de 1931	 41:1145612	 120 :821$845

2 de março de 1932 	 	 72:7345285	 77:6085025

Receita global:	 -
De 2 de março de 1931...	 41:114513-12	 120 :821$845
De 1-de março a 2 de mar-

ço de 1932 ., 	 ,	 174 :767$152	 108 :6235009

Diferença da receita arre-
cadada • v ..... ,	 133:652$540	 12:1985836

-Recebedoria-do ~rito Federal

'COMPARAÇÃO DA RENDA.

Arrendada em 1 de março de 1932 	
gm 2 de março	 ...

1.010:592$543
Erii igual Periedo dá 1931.~: 	

	
852:6055972

Diferença para Alids em 1932 	

Arrecadada de 2 de janeiro 4 2 do março
de 1932	 -	

	
41.690:3425343

Iko; igual periodo de 1931 ..	 33.481:2155873,

CAMARA. SINDICAL
Boletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindical

dos Corretores de Fundos Públicos da Capital
Praça:	 90 d/v

4.27/134
(valor da libra)	 54$275,618

• • • •••
••••

••••

.•••

MEM.&

M.ME,

CEM.

M.ME,

11.1ffiff on

•nn

•n•nnn•

MIM

••••

•••

11n••

Federal
á vista

, 4 3/8
335857,142

$635
$848

3$820
$516

2$280
1$320
3$200
3$100

$485
155900

7$450
4$150

85-6-84

-
$110

625000
$575
$875

G. amarelo .
Mascavo .

365000 a 37$000
315000 a 325000
285000 a 29$000

Algodão

75:2855832
935:3065711

157:9865571



Alfandega do Rio de4aneir 	 .
EXERCICIO DE 1932

BOLETIM DA RENDA ARRECADADA NO MÊS DE FEVEREIRO DE 1932
„amempainem~~

ir" "Là

Denominação das rendas Otiro Papel Totar

DiAR1(rOFIC1A1, Março de 1932 887

RECEITA ORDINARIA

RENDA DOS IMPOSTOS •	 _
Importação,	 entradas,	 saldas e ' estadia	 de	 navios e adi

cionais:

1 Direitos de importação
para consumo 	

60 %, ouro e 40 %, papel 	f 60 %, ouro, cobrados em papel 	
k Agio sobre os 60 %, ouro 	

1.883:1285028 5:5675424
8:3555510

64:2655884

3
5

Expediente dos generos livres de direito de consumo 	
Alcool Motor 	 . 	

4:5255480,	 	
9:7735630

6 Taxa de estatistica 	 24:9245585
7 Imposto de faróis 	 22:2005000
9 10 % sobre o exp. dos generos livres de direitos de consumo... 195500	 	

10 2 %, ouro, sobre o valor -{
da importação 	

2 %, ouro 	
2 %, ouro, cobrados em papel 	
Agio sobre os 2 %, ouro. 	

285:9815812	 	
7585174

5:9175360

12 Taxa	 adicionai	 de	 0,2 %	 sobre	 todos os direitos de im-
portação para consumo 	 3:8735369 95867 2.318:500023)
Imposto de consumo :

13 Fumo 	 4:5015235 6:0015640
14
15

Bebidas e vinhos estrangeiros 	
Fosforos 	  

65:4325040
$035

130:858;100350

16
17

Sal 	
Calçado.. 	

11:8685810
405555

118406851515000

18 Perfumarias 	 -8:9605917 18:2195050
19 Especialidades farmaceuticas 	 11:2705572 112:7055360
20 Conservas e chá	 '	 3:4295714 34:2955800
21
22

Vinagre e azeite 	
Velas 	

32:2015650
55104

64:45034030400

23 Tecidos 	 3:5345740 35:3915470
24 Artefatos de tecidos, boás, pelos, peles	 de agasalho, manchons

e semelhantes e luvas. 	 - - 6065448 6:019$780
25 Papel e artefatos de papei 	 1535625 1:5345320
26 Cartas de jogar 	 3605800 3:6085000
27 Chapéus e bengalas 	 195450 " 1945500
28 Louças e vidros 	 5795586 5:7975580
29 Ferragens 	 2245154 2:2415385
29 A Café torrado ou moldo. .. 	
29B Manteiga 	
30 Moveis 	   	 7995700 7:9975000 
30 A Armas de logo e suas muniçóes 	 785250 7825500
31 Limpadas, inibas e aparelhos eletricos 	 1755434 1:7545340
31 A Queijos c requeiMes 	 1405810 1:4085100
33 Tintas 	   2:1985929
33 A
34
34 A
35

Leques de qualquer especie e ventarolas 	
Artefatos de borracha 	
Navalhas e pincela para "barba 	
Pentes, escovas e espaáadores 	   

4765500
2105300
8285630

9$ 313$2841 ::: 928

786:5000

503:001

2:103
35A Caixas de qualquer feitio 	   25640 265400
35 B Brinquedos... 	  25300 ' 233000
35 Artefatos de couro e outros materiaes 	 3945470 3:9465200
37 joias e obras de ourives e objetos de adorno 	 18$880 •	 38,200
38 Gazolina, nafta e carbureto ode. caldo 	  24:4595625— 244:5965300
38A Aparelhos sanitarios 	 1605810 1:6085100
39 Azulejos, ladrilhos e mosaicos 	 -- • 1115360 1:1135600
40 Instrumentos de musica 	 -	 . 	   875120 2:0645900
40 A Maquinas cinematograficas e fotograficas 	 .' 	 .` 6105208 4:9085170
40 B Fogões 	 .,  -	 . 	 645000 6405000
40 C Artigos de ferro estahhado,.esmaltado e de aluminio...... ...... 395346 3935380

Isqueiros 	 .•.... 	 1665000 1.023:0725392



.11

1503000

113:48-4374
.	 49:045072

11:902$761

150$009

113:480$374 1
40:045072'

4.352:524$9591

-
:1858
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mo -

Rã.

Denominação das rendas

o 

42

63
70

74
91
92

107
103
112

Imposto de circulação:

Imposto do selo adesivo (Ingresso) 	
Imposto do selo	 consular- . 	
Imposto do selo de nomeação 	

RENDAS PATRIMONIAIS

Renda dos proprios nacionais 	
Quota de arrendamento de portos de propriedade da União 	

RENDAS INDUSTRIAIS

Renda da Imprensa Nacional e Diario- Oficial 	
Dita da Assistencia a Alienados 	
Dita do Laboratorio Nacional de Analises 	

RECEITA EXTRAORDINARIA.

Montepio dos Empregados Publicos 	
Indenizações 	
Venda de generos	 proprios 'nacionais 	

RENDA COM APLICAÇÃO ESPECIAL 	

1 .— FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA

Todas e quaisquer rendas éventuais:

Multas de expediente e por infração	 do regulamento 	
Renda da Tipografia e do	 Boletim da Alfancleg	 	 -
Expediente de 3 w das arrematações para consumo 	
Marcação de animais 	
Produto de apreensões para a Fazenda Nacional 	
Depositos transferidos á receita 	
1 % sobre consignações em tulha 	

Adicional de 5 % para a Assistencia Hospitalar do Brasil 	
Fundo especial para construção e conservação de estradas de

rodagem federais — (ad valorem) 	
Idem, ideny, idem, idem — (mercadoria taxada) 	
Idem, .idem, idem, idem (gazolina) 	
Adicional de 3 % sobre as mercadorias da classe 1S a 	

Outras rendas 	   

DEPOSITOS

Diversos	
Previdencia do Caes do Porto 	  	

-•

489$770

850050

•

8:656$900

1:205;235

--
146:687$722

o

9:831$03,1

146:657$722

6:511$031

3:807$899

487:537$17L

190:963$275;

114$417
334$671

6:061$947.

3:076$808
86$802

644$22

20:758$090
658$300

3:796$500
--

5:598$000

28$233
.9:814$836

54:301$227
193000

391:007360
35$800

—544$220 187:125,5564
3:2984M-

Ouro
	

Papel
	

Total

IMPOSTO SOBRE VENCIMENTOS

Mesa de Rendas de Angra dos Reis 	

DESPESA A ANULAR

Sobre consignações 	

CONSIGNAÇGES

-Diversas.— b 	 	 	 ..
Caixd coe subvenções 	

n)01..	 •-•

. RENDAjToTActi o .i..'à	 ro

	'En ouro.	 	 ,32.o20.ti61'2.02:9

	

Ent papel 	 £.1;i2.1).5°ÀRAAP9'0"1;•.
• "Total geral 	

-Viug '53 :1. 42:5- 18( 	 "%àito. Bilte..zeoart.— Õ c!iefe‘
.•

All.ind&sa do Rio CL: jyruiro,f	 ..;!n,,



Escola de Sargentos de Infantaria
ALMOXARIFADO PAGADORIA

Mapa dos preços oferecidos a esta Escola, para fornecimento •dos artigos abaixo, de
aceirdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930:

Classificação
'613

E
oo

o

oc3
tx.:

Eoo
ttS

cn
1.1

6..
E
oo

o

Azulejo branco nacional 	 M2. x 25$900 35$400 30$800

Gregas largas, de 0m,07 	 Mt. x	 6$000 9$000 8$400

A designação X, indica preço preferido.
Deixaram de apresentar preços as. firmas: Neves, Barros d: Comp. 	 Ltda., r ontes

Garcia & Comp., J. Gomes da Silva ci Comp. e A. Frota <Sr Comp.
Quartel na Vila Militar, 24 de fevereiro de 1932.—Benedicto de Hollanda Cavalcanti,

1 0 ten. cont. alm. pag.

Nerp;4°.,
...!
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EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

'Arsenal de Guerra do Rio de Jáneiro
'De ordem do Sr. coronel diretor deste

Arsenal, é intimado a comparecer a este
Arsenal, dentro do prazo maximo de
trinta (30) dias, sob pena de ser demi-
tido, por abandono de emprego, o, ope-
rario de 5' classe — 2° ordem, Lourival
de Mello Mattos, que se acha ausente do
serviço desde 7 do corrente.

Secretaria do A. G. R. J., 2 de fe-
vereiro de 1932. — Sylla da Cruz Soa-
res, 1° tenente secretario.

'Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro
De ordem do .Sr. coronel diretor des-

te arsenal, é intimado a comparecer a
este arsenal, dentro do prazo maxirno de
trinta (30) dias, sob pena de ser demo-
tido, por abandono de emprego, o opera-
rio de 5' classe José Teles de Noronha
Filho, que se acha ausente do serviço
desde .14 do corrente.

Secretaria do A. G. R. J. 23 de fe-
vereiro de 1932. — Sylla da Cruz Soares.

Fábrica de Polvora sem Fumaçã
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de concurrencia para o
fornecimento de pirite de ferro, publi-
cado á pag. 3.717, dó Diario Oficial de
1 do corrente.

Escola de Aplicação do Serviço
de Saúde do Exercito •

Chamada para prova pratica-oral dci
concurso. para matricula no Curso de
Aplicação.

Chamam-se para a prova pratica-oral
S do concurso acima, amanhã 3 do corren-

te, ás 11 horas na séde desta Escola, no
Hospital Central do Exercito, os seguin-
tes candidatos medicos:

Dr. Luiz Francisco Leal Filho..:
Aderval França Gomes.

Dr. Lauro Vieira Chaves.
Capita/ Federal, 2 do março de 19,32.

— Dr. Francisco de Carvalho «obre
Filho, primeiro tenente-medico, coman-
dante interino.

Serviço Central de, Subsistenei

De ordem do Sr. inajoi7 chefe interino,
declaro aos interesados que este Serviço
precisa adquirir 500.000 quilos de al-
fafa, recebendo propostas para &se fim.
até o dia 7 do corrente, segunda-feira,
ás 10 horas, momento em que serão aber-
tas em presença dos interessados, exceto
as que forem remetidas por telegrama.

Condições:
á) os interessados devem declarar os

preços em algarismos e por extenso ;
b). peso e qualidade: verificados nos.

armazens do Serviço ; pagamento ime-
diato; podendo ser feito á medida dos
recebimentos

c) os proponentes deverão indicar, com
precisão, as estações ferro-viarias ou
portos de embarque e as quantidades
exatas a serem embarcadas em cada uma
daquelas ou dêstes ;

d) o Serviço fornecerá mediante re,
cibo as requisições de transportes 'Ienes-,
sarjas, reservando-se o direito de exigir
caução correspondente ao valor das re-
quisições entregues ao vendedor ;

e) o vendedor indenizará pelas tarifas
comuns sem abatimento o transporte das
partidas porventura rejeitadas

f) os interessados que queiram apre-
'sentar Propostas para alfafa em stock
disponivel nesta praça ou para quanti-
dades inferiores á acima descrita, pode-
rão faze-lo, sujeitando-se, porém, ás mes-
mas exigencias.

Quaisquer outras informações serão'
prestadas na séde do Serviço á avenida

• Suburbana n. 400 (Bemfica), ás segun-
das, quartas e sextas-feiras; das 8 ás It
horas.

Capital Federal, 2 de março de 1932.
— Ivan d'Albuquerque Camara, asp. a
oficial, secretário do C. A.

	

;	 - •Primeira Região Militar •
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 12° DISTRITO

Séde: rua MachadO'COeilio. n.. 34i (Agencia,da prefeitura)
Relação nominal dos cidadãos alistados por éste distrito

durante a semana de 22 a 27 do corrente:-	 •	 - -
Classe de 1911

84. Gil, filho de Victorino Amancio e Izaltina d'Annpnciação
Amancio.

85. Manoel, filho de .Antonio aFqnsçcae Eduarda da Rocha
Moreira.

86. Moacyr, filho de Alvaro " Branco e izaura Coelho Alves
Branco.

87. Alfredo Januario Palhareé-filiiV%Àlfredo 'armado Pá-
lhares o Zelia Rosa PaRiares.

88. Mario,. filho "de Arthur. de .4raujo praga e (:garia, dana..
• ceição Costa.'Braga."-

89. Waldyr, filho de. Octavio Tavares 'e Manieta' Tavares.
90. Otto, filho de Marcas, de Freitas Marks e Izabel Celestino

Ribeiro.
91. Manoel, filho de Domingos Rodrigues Gonçayés e Aida

Martins dos Santos. - •	 •
92. José Maria, filho de Carlos Luiz Scassa e Laura Scassa.
93. Roberto Ulique, filho de Henrique U. J. Delforge e Sara

B. Rodrigues Delforge.
94. Paulino, filho de Joaquim Caetano dos Santos e Maria

:Muna dos Santos..

.• -Classe de 1899
- — -, •

Joaquim Anacleto ire Lima, filho de Agostinho Marcellino
de Lima e.Maria da gosta.

.•
Capital Federal, 27 de fevereiro de 1932. • — Pelo presi-

:dente, 2° tenente. GasAlo lost! , Miranda, delegado' militar
O. 8' Z. A. M.	 , .

.	 •	 .
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_Primeira' Região Militar
-PRIMEIRA CIRCIINCRITA0 ri , ISECRUT.AMENTO M;LITAit

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 30 DTSTRIT

Edital de alistamento,
Chrysanto Freire de Brito, presidente . da Junta de. Alia

tomento, Militar do 3° Distrito,. faz Mber aos que o presente
edital ,Tireno ou dá'ie. ti-Verem conilecimento que . uns periodoss
'de 1.59 a 20 . e 22 a 29. de fevereiro foram. alistados por estai.
¡unta os cidadãos constantes, da relação abaixo.

Classe- de 1911
Paulo, iliba dt, Antonio Joaquim' Rodrigues. Pereirs
Orlando, filho '41e. José Queiroz Medina-

"Pedro, filho de José Femira.	 a
Chrispim. ilibo, de Sabina Rita de Jesus'.
Amelio, filho de- Antonio Ferreira.
Carlos; filho de . João Fernandes.
Waldemar, filho de. Miguel Brio.
Luiz, filho de Ayres Carlos da Silva Araujo.
Artlinr, filho de Henrique Luiz Lange Filho.
Joaquim. filho de Eduardo Pereira de Mattek
Jayme dos Santos, filho de- Pedro dos Santos.
Luiz. tilho, de Luiz Napoleão Doring.
Nobel, filho de Nicola Fasano.

Classe de 1909
Angela filho de Jorge Marchi.

Classe de 1908
Osmar, filho de Dahuncio de I3-essa
Roberto, rilho , de Manoel liôa Nova

Classe de 1906
HeitOr, filho de Manoel 130a Nova Araujo.

Classe de 1905
Fernando, filho de José de Siqueira Thedim.

Classe de 1902
José, filtro de José de Siqueira Thedim.

Classe de 1901
Abelardo.. filho de José Saturnino Sampedro.
Alipio Lino Ribeiro, filhe de Clementino Lino Ribeiro 	

Classe de it900
Armando José Monteiro, • filho de

Monteiro.
Leoa Moscowich, filho de Peril Mascowich. 	 •
Dant Rodrigues de Carvalho, filho de José Rodrigues de

Carvalha.
Classe de 1898

Alvaro. filho de José Saturnino de Sampedro.
Julicr, filho de Gregorio josé de Lemos. 	

Classe de 1896
Julio, filho de Fendo Rodrigues do
Onofre, filho de Angelica Maria Barbosa.

Classe de 1893
Claudio, filho de- Claudia josá Pereira da Silva..
Junta de Alistamento do 3° Distrito, 29 de fevereireP de-

1932. Chrysanto Freire de . Brito. presidente: Capitão:
Manoel Oscar Monteiro . Torres, delegada militar,

Primeira -Região Militar.
PRIMEIRA CIRCUMSCRIÇÃO DE REÇRUTAMEN.I.S
19° DISTRITO DE ALISTAMENTO . MILITAR (INHAÚMA);

Sede.: rua Elisa da Silva ir. 21, Piedade'Relação dos cidadãos^ allÁados por esta junta na
•1/4) 22 a 27 de fevereiro de t932:

• (Lasse de 1911 .
Udu; filho de Ju i:e Pereira. da-Barros'.
tiver% filha. do Antonio . Pinta. de Almeida.
nntonio, filho de Manoel Leda: ' •
krthur,. filha de Fabiana José. da Costa.
try, filho de João Merelly Chaves.
Damocles, filho de Francisco Orsolm.
Daniel, filho de Daniel Augusto, de Carva/hh.
tduardo, filho de Liiadolpho Moreira.:
Ugenioi Fiorentino, da, Roei= rditel.
irelitiano; filho de Feliciano . Marquem dast. Chagas...
?rancisco,. filho de João .de Oliveira e Silva..
3u.ilherme, filho da Ga.ilherrnede--Mehadiaward....
aeludio„ filha Roberto, da Silva Braga,RA% filho de Avelino Ferreira Nunes._	 .

José,. filho gt; Manoel Corrêa..
MrnoA, filho de Jorquim Grabelbo.
N!arricio, filho de • Manoel. Moreira de Almeida
Vivei,. filho de Heitor ite Frias Sé Pinto.
Iny,. filho . de Francisco da Silva.
irsulino, filho de Ignez. Laurinda da Paixão.

Classe de 1908
Abei Figueredo'.

Classe de 1907
José Gomes Lages.

Classe de 1905
Alfredo Dias.
Antonio Souza Ornellas,

Classe de 1903
-Manoel. Dias.

.	 ,

Classe- de 1902
Heitor Alarnbary da Luz.

Classe do 1900
- °legado . de Almeida.

Classe de . 1899
José Conrado da-Fonseca.

Classe de 1896
Manoel Fernandes de Sé.

Classe de 1894
Enrique Dias Lima..

Classe de 1895
.Arthur Pereira da Roza.
Claudionor :Teixeira da Costa.

Classe de 189G
Alvaro EndeS.
Junta de Alistamento do 19° Distrito (Inhaijnia), Piedade,

27 de. fevereiro de 1932. — Tenente-coronel Pedro 11. Paes
Lente, delegado militar e. secretário, interino.•

Primeira Regiáo Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PizaxúrNETE . DE ALISTAMENTO-MILITAR DO 13° DISTRITa.
DE5.. CRISTOVÃO

• . Decima zona
Sede: .Campa de S. Cristovão n.. 106, saguão da Intendencia.

•' : da Guerra
Lyeurgn .Martini.Pereira, PreSidente da. Junta. de Alista-

nento ,Militar • da 130 Distrito; ete...:*
Faz saber que foram alistados por este distrito durante:

a semana de 22 a 27, do correnta mês, os , cidadães abaixo re-y
lecionados:.	 .
• •	 • •	 '	 • Classe de -1911'	 .
8.. Malsino, filho: de José•Almeida Xavier — Registro . Civirt
808. Manoel', filhó da Antonio Gonçalves — Registro civil.
807., Manoef,11/ho-de • Antonio dos, Santos — Registro Civir.,
808. Manoel,. filho.:de:.Benedieto José Lopes — Registro Civil.
809'. .Manoel, filho de Christovão . Gomes — Registro Civil.
810. Manoel,' ; filho -do Domingos da Costa —• Registro Civil..

.Manoel, fiihc de' João .Monteiro de Souza — Registro,
—•	 ,
812. Manoel, filho de .Toaqu,iin Ferreira 	 Registro civil.
813 .;-,•Manoel„,filho-de. Jati .Ferreira, da_	 — Registro civil.
814 .. Manoel,. filho de dose Paca de Vasconeellos 	 Registrg

.	 • .	 •,	 •
Manoek.filha de Júlio Pereira. de. Silva -- Registro civil.

816', .Manoel; .	 Carialho Moreira — Registra

Manoel,.. filho 4:10 José- .Soares dá Silva	 Registro civil.
4.1ffl.:.,111.anoets dok.Naseimento;..filtlo de..¥anoet Antonio pinto,

Registro Civil.
S/% MaIIOC1 Thixeicardk(tyra, filho, de Redro Taileird • de'
• •	 .	 •

820'.: Marnos, filho , det-Bernardino Soares Pereira. — Registrci
5" • O5. gt1	 • -	 •

•1321-... Mariánnk. filhe de Genctdo 'SM da Sá. — Registro' ervil-
-822;.whlario,...filhe de, Ambresiot EfernarthY 	 Regístre. civil,.

Maido; filho dEr Balt/ratar' da SII. -- •-•-ltelristro• civil,
324.. .Mario.'.filhoude)Ermandina•::firur	 Registro

Tei-r.eira
AraJjo.

Armando de: Souza

semana

a
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825. Mario, filho de Francisco Augusto,Margues	 R.egistro
civil.

826. Mario, filho de Marcelio Arnaut	 RegiSt,r0 civil.
827. Mario, filho de Miguel Ataberce - Registro teiVit.
828. Atadinho, filho de Candida Gomes de Mendonça . - Ile-

. gistro civil.
829. Maximiano, filho de José Lopes da Silva - Registro ci-

vil.
830. Maxim°, filho de Pedro Porei - Registro civil.
831. Milton, filho filho de Antonia Delphina Claro - Regis-

tro civil.
832. Moacyr, filho de Affonso Luiz de Lemos - R..?gistro ci-

vil.
833. Moacyr, filho de Antonio Ignacio de Men, - Registro

civil.
834. Moacyr, filho de João Cardoso Alves ---,Registro civil.
.635. Moaeyr, filho de Luiz Alves da Costa - Registro civil.
.836. Moacyr, filho de Tancredo Rodrigues Marques - Re-

gistro civil.
837. Moacyr Vai da Silva, filho de Oscarino Vaz da Silva.
.638. Moysés, filho de Francisco Manos Leal Vallim - Re-

gistro civil.
839. Nopoleão Bossa, filhó de Antonio Ribeiro Bessa - Re.

gistro civil.
810. Nelson, filho de Aristlieu Magalhães - Regi3tro civil-
841. Nelson, filho de Joaquim Delphino ctg, .111otta --..Registro

civil-.
842. Nelson, filho de Lliiz Pereira Pires - Regist.o civil.
843. Nelson, filho de Manoel Ferreira dos Santos - Registro

civil.
844. Nestor, filho de Ventura José Barbosa - Registro civil.
845. Nicario, filho de Luiz Guimarães	 Registro civil.
846. Nilo, filho de Camponeza Ribeiro - Registro civil.
847. Nilo, filho de Zelia Fortes - Registro civil.
818. Nilton, filho de Noel Pio da . Costa Lima - Registro ej-

vil.
849. 'Noel, filho de. Manoel Flrnandes MacÈado Junior.

gistro civil.
850. Norival, filho de Julio Cesar da Silva Serrão - Registro

civil.
851. Norival, filho de Manoel Simões Duarte -7-- Registro :i-

vil.	 .
852. Norival. filho de Maria Augusta de Castro	 Registro

civil.
853.- Octavio, filho de Bento" Antonio de Azevedo - Registro

civil.	 •
854. Odilon, filho de Octaviano Lopes Gonçalves --.Registro

civil.
855. Odilon, filho de Odilon Vieira de Mello - Registro civil.
856. Olivar, filho de Carlos de Lyra. e Oliveira - Registro

civil.
857. Olympic), filho de Olympio .Vianna	 Registro 'civil.
858. Ornar, filho Xe Guilherme Barbosa - Registro civil.
$ 9. Orestes Peixoto, filha de Vital Alves : Peixoto. - •
8CO. Orlando, filho de Vitalino Jossé 	 Sbuza	 Registro

civil..
$61. Orlando Marques Figueiredo,: kfillid det . João !. Marques

Figueiredo.
862. Oswaldo, filho de Amador lVartins de Aguiar - Regis-

tro civil.
863. Oswaldo. filho • de João. Esteveá :Gonçalves.-Itegistro

rivil.	 .	 ,
$6	 Oswaldo, filho de , JoSér de •Aièver30.-l-RegistrO.•
8C5. Oswaldo, filho de JOsé da'Silva-Barbtga

vil; • .
866. Oswaldo Cardoso,fillicv de'Clab?iel'3Crifidt,sot3er
867. Paulo, filho de Alfre(1-Ribeitel BaStós 	 ItegiUrb civil.
:869. Paulo, filho, de Francisco de Paula Ma

,
 geSsi Corina-

baba - RegiitrOlehil
869. Paulo, filho de- P'auló itaytniando

civil. 
870. Pedro. filho de Candido da Paixão BritoA.::Registro

vil.	 .	 Oh (-42
• Pedro, filho de Jo'sévVionsod&Aldeidr04- Itegistfb civil.
872. Pedro, filho de José Lopes - Registro
873, pedro, filho dePectrci---Damiãri(de faritiii-t-Regigr1)
$74, Pedro Ivo, filho de Jiistino,"PintiYaélxeira'.-;;JiMgigro

civil.
Radasio, filho de JtiliáS!-..-Ive-riO':GehieN.L.Registr.i)

876. Ranulpho, .filho 4e RatW4BatizItCfgsde-Fariá:...1... Registro
• civil.	 ‘..f-V1YriGal&a f.4.7

877. liaphael, filho de Raphael da Silva GonçdtVes -
.tro civil.	 fi oti;it

878. Raul, filho de ; Gerniclo.:. Marco-1W) go	 ,4•=:,*/44egiWo
civil.	 fá)	 •o;?

 Raul, filho de4la.ul'IousatltuCdtfillodiriOdinRegisti.b

880. Reynaldo, filhe de Antonio Ferreira Sobrosa 	 Regis'al
tro civil.

881. Reynaldo, filho de João Vicente Rodrigues - Registrit
civil.

652 Ricardo, filho de Arthur de Miranda Ribeiro - Regist'.4
civil.

683. Ruben, filho de Alfredo da Silva Rosa - Registro civil.
684. Ruben, filho de Eugenio Alves da Silva - Registro civil.
885. Ruben, filho de Henrique José Soares - Registro civil,
866. Rubens, filho de Taciano da Fonseca Rocha -- Registra

civil.
887. Ruy, filho de Carlos Antonio Pereira Guimarães - Re.d

gistro civil.
888. Sebastião, filho de Adalberto Eleuterio da Silva.;

Registro Civil.
889. Sebastião, filho de Artbur Barbosa de Freitas. 	 RO-1

gistro Civil.
890. Sebastião, filho de Georgina Benigno Cavalcante. -*

Registro Civil.
891. Sebastião, filho de Gregorio Lascasas - Registro Civil.,
892. Sebastião, fflho de Josino Francisco Bastos - Registrei

893. SebaCstiit.' filho de Manoel Laurindo da Fonseca -
gistro Civil.

894. Simão, filho de Manoel 13atal 	 Registro Civil.
-895. Sylvino, filho de Hilario Franco Jorge -- Registrd

Civil.
896. Sylvio, filhó de ' Alzira Ferreira Miranda - Registra

Civil.
897. Sylvio, filho de Annibal Pereira 	 Registro Civil.
898. Sylvio, filho de Braz Martins Vianna - Registro Civil.,
899. Sylvio, filho de Francisco Manoel da Silva -- Registra

Civil.
900. Sylvio, filho de Hugo Luiz Bettamio Barreto - Registra

Civil.
901. Sylvio, filho de Matheus 13arbosa - Registro Civil.
902. Tasso, filho de Manoel Pinto Machado - Registro Civil.,
903. Theodorieo Santos Luiz do Nascimento, filho de Theodoo

rico Luiz do Nascimento - Registro Civil:
904. Theodoro, filho de Manoel Theodoro de Almeida

. Registro Civil.
905. Tiiribio, filho de Manoel Augusto Ferreira -Registre

996. Vicenetiev,ilfilho de Oetavio Ferreira do Valle - Registre:
Civil.

907. Victor, filho de Joaquim de Lerdos - Registro Civil.
908. Virgilio, filho de Rosauro Corrêa de Faria - Registro

Civil.
909. Walcker filho de Leonidas Alves da Moita - Registro

910. WaldCeimvial i-, filho de Josepha Elisa de Araujo-Registro
Civil.

911. Waldemar, filho de Manoel Barbosa de. Araujo-Registr0
Civil.

912. Waldemar, filho de Maoel dos Santos Fraga - Registro

913. WaldCeiniviai r. , filho de Manoel dos Santos Fraga - Registro
Civil. •	 .

914. Waldemar, filho .de Virginia Maria da Conceição -
Registro Civil.

915. Waldeiniro, filho de Faustino da 	 Guimarães -
Registro Civil....	

.

916. Waldir, filbp'die Leopoldo Martins Porto - Registro
Civil.	 ,

917. Waldo, filho de Caetano Dutra - Registro Civil.
' 918. Waldyr,.' 	 kle Bento' -Corrêa de Souza - Registre

eeir, ivlfilho de SWalt	 ebastião Moreira Villela - Registro

, filho de AlberthCardós0 .- Registro Civil.
921. Wencesláu, filho de DesiderioFrancisco Vieira - Re-

gistro Civil.	 -	 •
922. Wilton, filho,cle.Vjetorino José dos Santos - Registro

Civil.	 ,
Classe de 1910:

923. Nourival Nogireh;a'Ranget . filhó de Ariiiii`O Higinio Rau.
gel - Registro Civil.

.	 .-„Classe•ité ihotij „,, 	 .
924. Joubert Duirai kfilho de. Eparninondàs fbitra:• ,	 -	 •

- Classe, ele 169
925. Arlindo Ferreira Nunes, filhode ManeerFerreii•aunes.

Junta de Alistamento-Militar, do 13° distritode' São Cris-
tovão. Capital Federal; 27 de •fevereiro•de
Dantas, Secretario .4;,..:;,:tyettrg é" Martins p.ereira, prèsidente.

...	 :
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Paeumatico reforçado de 28x4,75, um 	
Camara de ar «Jacaré) de -28x4,75, uma 	
Pneumatico reforçado de 29x4,75, um 	
Camara de ar «Jacaré) de 29x4,75, urna 	
Pneumatico reforçado de 30x 4,75, um 	
Camara de ar «luar é) de 30x4,75, uma 	
Pneumatico reforçado de 29x5,00, um 	
Camara de ar (Jacaré de 29)0,00, uma 	
Pneumatico reforçado de 30x5,00, um 	
Camara de ar «Jacaré) de 30x5,00, uma 	
Pneumatico reforçado de 31x5,00, um 	
Cantara de ar «jacaré« de 31x5,00, uma 	
Pneumatico reforçado de 285,25, um 	
Camara de ar «Jacaré) de 28x5,25, uma 	
Pneumatico reforçado de 30 x5 ,25, um 	
Camara de ar «Jacaré) de 30x5,25, 'uma 	
Pneurnatico reforçado de 27,5,50, um 	
Cantara de ar «Jacaré) de 27x5,50, uma 	
Pneumatico reforçado de 28x5,50, um 	
Camara de ar «Jacaré) de 28x5,50, uma 	
Pneumatico reforçado de 2)x5,50, um 	
Camara de ar «Jacaré) de 29x5,50, uma 	
Pneumatico reforçado de 30x5,50, um 	
Camara de ar «Jacaré) de 30x5ffl, uma 	
Pneumatico refolçado de 29x6,00, um 	
Camara de ar «Jacaré) de 29x6,03, uma 	
Pneumatico reforçado de BOX 6,00, um 	
Camara de ar «Jacaré) de 306 Ga, uma 	
Pneumatico reforçads de 31x603, um 	
Camara de ar «Jacaré» de 31x6,00, uma 	
Pneumatico reforçado de 32x6,00, um 	
Cnmara de ar «Jacaré. de 32x6,00, urna 	
Pueumatico reforçado de 33x6,03, um 	
Camara de ar «jacaré» da 33x6,00, urna 	
Pneumatico reforçado de 34x 6,03, um 	
Camara de ar «Jacaré» de 34x6,00, uma 	
Pneumatico reforçado de 2)x6,0, um 	
Camara de ar tiacat é, de 2)x6,50, uma 	
Pneumatico reforçado de 30x6,50, um 	
Camara de ar 'Jacaré» de 30x6,50, urna 	
Pneumatico reforçado de 31 x6,50, um 	
Camara de ar «Jacaré» de 31x6,50. uma 	
Pneumatico reforçado de 32x 0,50, um 	
Camara de ar«Jacaré» de 32x6,50, uma 	
Pneumltico reforçado de 33x6,50, um 	
Camara de ar «ja:aré» de 33x6,50, uma 	
Pneumatico re:orçado de 32X7,03, um 	
Camara de ar «Jacaré) de 32x7,00, uma 	
Pneumatico reforçado de 34x 7,03, um 	
Camara de ar cjac ré, de 31x7,00, uma 	
Pneumatico reforçado da 35x7,00. unt 	
Camara de ar «Jacaré» de 35x7,00, uma 	
Pistão de alunaini0 para compres or de carro Cnryler, um 	
Amortecedor hldraulico para Cadillac, jogo..... 	
Corticina preta, metro 	
Cantoneira de aluminio, metro 	

•	 2095000
.	 335000

2435000
.355300

2595000
„	 365000

x	 2005000
325000

x	 237$00d
305000 -

x	 2555000
275000

x

,

x	 2195000 2535000
335000 325000

2785000 2665000 •
- 34$000 • -355000 x.
293 5000 2805000

405800
3315000 -

355000
x	 3175000 •

335000 325000 -)
3525000 x	 3365000 .
380300 395000 x

x	 3335000
x	 345400

3385000 x	 3235000
x	 345400 355000

3475000 x	 3325300
x	 375400 335000

.	 3385030 x	 3525000
x	 385000 395000
x	 3805000
x	 345400

382.5300 3555000
x	 345400 355000

3865000 3545000
345003 355000

3935000 376001)
345000 35;200

-3995000
. 345000 355000

. 414$900 3945000
51500(1. x	 435000

x	 3995000 —
x	 .-,555000

401-;000 , 3825000
x	 555000 565000

•	 4035000 x	 3905000
535003 575000

4175000 x.	 3985000
•,	 605500.
•	 4335000

35;000
4145030

71,5400 705000
„ 4925000 • 44750001
t	 553)03 6350'30
• 	 5035000 4705003

x	 , 605500 '705000
.5035030 4305003

685500 705000

x1;500;030

3$)00

2005900

2385000

258$- 200
,

2675300

3315000

3185- 200
—	 .

3385400

324- 5700

3335200

354400

--
3665400

3"-II5000

377- 5300

3835300

384- 5700

30- 15500

4005300
. —
4165000

4725000

2365300
325700

280$000

3035800

303- :800
325700

3145500
355000

3305500

374

- 

5400

325700
3985100
39000

—
382$000

355700
3325000

385400
4155800

395000

4315100
355500

4355500
35 g)00

4445200
355000

4)15100
355000

4675200

555500
—
57$300

6-25030

--
5555400

- r-

2205000'
315900.

2555000
305000.

2755000,
34$000

2755000
315900

2805000
335900

300,5000
365000

3365000
315900.

3405000
355900

3475000
345900

3355000
375700

3785000
385400

3905000
355000

usona
345300

4105000
345300

3795003
345303

3795000
555700

4155000
555300

4275500
605700

5005000
555600

605900

805000

225000
35600

-• 386.1' oin tÀ: t' e ira.. 3
t---

11TATITO OrTCLATI;	 Marcw-idõ 4932

Serviço Central de Transportes . do Exercito

mapa aa concurreacia realizada no dia 17 de fevereiro do corrente ano, para aquisição dos artigos abaixo mencionados, de acérdo cora
o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Concurrentes:

N. 1 — Ferreira Land & Comp.
N. 2 — Units Stats Bubleu.
N. 3 — Serafim Ferreira & Comp.
N. 4— Mestre & Blatgé S. A.
N. 5 — David Land dc Comp.

•

Preços para 30 .ias

I	 N. N. 2	 I N.3	 I	 N.4	 I	 N. 5Artigos — Unidada

Observação,
x — Preço menor. .	 ..
Aprovo.— T. C:3. ..i &véu, teneite-coronel enate do S. C. T. 4, z...: •

" •	 11 ,

Capital Federal, 17 de fevereiro de 1932.— Alvaro Juvenal Antunes, capitão, almoxarife-pagador do S. C. T. E.

fr113:2+	 oirS

.	 -•
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Laboratorio QuiniicO Farmaceutko

Mapa. comparativo dás prcipostas.admitidas na goncurrencia realizada em.-9 sle ¡janeiro de 1932

	

"215500	 215500

Espongeiraale Nidro .completa, uma 	
• •	 	.Ezeon cliPS, caixa	 . 	  ot

•

Fita bicolor Remington, uma 	  -X
Fita bicOlor Royal, uma . '• - !	  ,x
Folha pata Consignações; co'm modelo -ti:9'i milheiO 	  •x
Folha para pagamento de didrias em . bldck, : com modelo	 .	 •

n. 13, block 	 N1,,IP>•	 , !	 `	 245500 .,,
Folha para pagamento dediarias em ;:tbrittek, com inodèlõ ...:	 . .,

,
- '	 .	 :n. 12; block 	 . !?, 	

Folha para . pa ;amento de-..diferença-..diferençaerii;bock,.com 'mo.
dele.. n. 14,tblock •• 	 ic

Folha paia vencimentos de-civis, coni Wh:ideio .n. 10;.nii-
ti),	 Iheiro 	 	 '. ' •	 P.,	 ',	 ,..-

	  X

Folha paia vencimento de.oficials, tora modelo n.111, mi-.	 •	 ,..
lheito 	 '; 	 	  -x

Furador de aço, um 	 ' ,, 	 "c
Goma arabica.liquida,.viclio grande, tini  ,:' ' 	   -x
Grampos amarelos grandes,tcaixa....':•.',.':.‘•:-. .. -: . '. 	  x
Guii de recolhimento, com modelo n".(15;•inilheira 	

lOGuia de remessa em bloék, com mode'n„.16,431oCk;.,.'.
Lapis bicolor Atlas n. 246; duzia .. , ............... -.4 	
Lapis preto E. Faber a. 2, 	 ........... :;;'... 	
Lapis roxotCastell,,duzia...:.....-.........'.:‘.. . 	 3/4 .. 	  -,x
Livro mapa com 150 folhas, • meiatcana,.ton! modelo n.10,

utif	 : 	 x	 190$000
Livro para ponto, .coni;modelom- ,':uhr , .' . .. . ;. 	...; X	

1865000	
1005000

Livro para preços de preparação da 2w Divisão, com 150	 . . • .

folh is com modelo,. um .: .. . . • :':•'.'-`," .. ..,. ' ' • •	 865500	 94000	 865500
Livro protocolo de diversawiepartições • com ;100 ;folhas; 	 ..• ...	 • .,...•• :• . • _	 • •

meia cana, capa de Iona-,:comlniCriçNs no torno e

	

.2t	 585500

,	 .	

.

na capa, com mudelo, min : 	 ' '..i" • '-'Y ...... . .t	 10D0008$500
Livro protocolo de oficios expedidás ..0fd-Correfos com

100 folhas, meia cína,'rapa de 10n3,-comlrOctições
no dots° em	

'
a capa, fom ,modelo uni-	 i	 . x	 495500

Livro de registro de . folhaS,''Com . 150 bilras, mei . cana, i	

505000

capa de lona, com dorso de ,couro e- na capa, com
modelo, um.: .	 ....	 -	 --.5#.	 ..•	 	 - .x	 1875000	 1935000

Mapa comparativo, /olhas soltas, 'Com modelo n.417, mi- 	 .	 f	 -.- '	 -
lheiro 	 - 	 ' 	 .......	x 3655000	 3905000

.Mata torrão . branco, •folhas te-irtadai,VoTri iiii' Mélii-ái .̀-18; .....-
milheiro 	  	 .. 	  x .1385000	 , ,;, 1505003

Mata borrão rosa, Iolhas inteiras,/olha---........... ...:-., 	 ,	 41'00 	 :	 $003
Memorandum impresso em blo:k de 100 folhas, com mo-

12lo .n. 17, block 	 1 7,A00 •18$500, ,
Nota d: despesa, com modelo n, 20, milheiro 	 	 78144)	 x	 745000

	

-':' •?:`, •" .4; li,fas2sq-51vv:i•or:IN (0 	 k;:"'. ,% ,Z 4;',7,1-% 3/4 unsuk	 p: . ,-

i
Almofada grande para carimbo, uma 	
Block com 100 folhas, sem pauta, com modelo n. 1,

Um 	 ... 	  	  x
Borracha E. Faber n. 111 — Esmeiald, um  .	  x
Borracha E. Faber n. 210 t-LrUnionunia'A.	 •	 •Borracha Venus n. 16, Uma 	 • - 	 ' 
Borracha E. Faber n. 212 2-Rubi, uma :.:-' '' •	 t	 ''''-"x

Buward'O'ande de MaciáiráNm 	 ' "ç" •"""	 	  x
Caneta Eagle, , pencil ir.: 1,•-iirtia 	
Caneta Ea;le, pendi n. 2>uina 	

	

- .:.. 	
Capas para Boletim contmodelo,n. 2, inilheiro....'..' .. : . ....: .x.
Capas de duas faces' impressas para receitilario criai mo-

delo'n, 8, milheiro . -.....i. z. .	 .. ,x	 i 	
Capas de 'duas faces impressas para receitiiario com mo-

delo n; 8, para cinco-milheiros, milheiro.-- .... '.• . :...: :ir
Capas .......................................	 .x..	 '1 	 .
Cestas de yime comum,' uma 	  	  .x
Envelopes brincos para oficios com modelo n. 14, mi-

lheirá“ -	 	  ....W:: (•
Envelope comercial com.modelo n..5, milheiro 	  x
Envelope para oficio com modelo n. 6; milheiro.. 4 	
Envelope pardo para pagamento, com modelo n.f7,m

., 	
•i-

lheiro -•	 .	 I	 , •: ,
.	 . • . • • •

•
95000

35800
15900

.25400
35600
25600
gime

125000
14)000

2105000

285,5000'

2055000
1105000

65800
1.	 •	 '

885000
603003
96$000

9f.i$000
125500 -

85800
8$800
,13$500 •ts

148$000 :

2spoo

24800

uás000

1485000
.55300",
.35850
45900

85$600
.85700

165500
45300 •

295000

• 985500

':.'14..... ....i 	 	

,

55000

110$000
- 45000

25000
35000
35000
75000
15000
15200

2305000

3005000

2205000
120,5000

75000

955000
705000
94,000

945000
115000
95000
9$000
95000

1505000.	 ,
'245500'

265000

1505000

1505000
6 000

- 45000
*55003

90;000
133030

155000
• '45100

' '255030

55000

• 31800
15900
25000
3$000
25600
6$500
15030
15290

'2105000

285000

2055000
. 1101000

65303

885000
605000

• 945000

945000
115000

.85300
8)800
85800

1485000

23:800

1485000

. 1485000
5$300
35850
45900

855600
8›000

15000
45100

235000

1865000
985500

•

•

-idem.
Idem.

Idem.
Idem.
J • Queiroz di Comp.
Idem.
Idem. -
J. G. Pereira f2 Conip.

Adem: •
idem. •

idem.'

Idem.

	

1875000	 Idem.

	

3555000	 Ideia.

	

1385000	 Idem.

	

• .000	 j. Queiroz sizR

• 17$31Q	 Idem.,
• 745303

Especie -- Unidade

J . QUelf0z . 6c Comp.

IiieGm..Pereira & Comp.

J. Quelroz & Comp.

tieV.eiroz Comp. •

J. 9. Pereira (2 Có-int).

idení.. • •

Ideni. •

Idem.
J. -Queiroz , (2 dOcap. •

Idem.	 ,
Ident.". '	 • '

C
_.

làm.e 0.:Pereira (2 omp.,

Idem. *, • .
-Idern."- •	 '

3. Queiroz 'a Couip.

idern.• •

J. G. Pereira 45:.ComP.
.	 '

1dem.. •-

.	 .•7

o.

Concurrentes



specte — Unidade
•t23

Oficio de quitação em block, com modelo n. 21, block... 16$500 x 15$000
Oficio para remessa de faturas, com modelo n. 22, mi-

lheiro 	  864000 844000
Oleo fino para maquina de escrever, vidro 	 2$500 x 1$900
Papelão cortado em formato almasso, com modelo n. 41,

folha 	 4$600 54000
Papel absorvente paia mimiografo, resma 	 21$5C0 244000
Papel aImasso liso, com modelo n. 23, resma 	 - x 31$500 354000
Papel almasso timbrado, 7 quilos, com modelo n. 24,

resma 	 364000 41$000
Papel para balancete, parte externa, com modelo n. 26,

resma 	 424000 474000
Papel para balancete, parte interna, com modelo n. 26,

resma 	 404000 464000
Papel carbono azul, caixa 	 28$000 •x 274000
Papel carbono roxo, caixa 	   28$000 x 274000
Papel carbono vermelho, caixa 	 36$000 344,000
Papel carbono de duas faces, caixa 	 354000 334000
Papel de carta timbrado e pautado, com envelopes, com

modelo n. 28, caixa 	 22$500 x 204000
Papel para desdobramento, parte externa, com modelo

n. 29, resma 	 54$000 50$000
Papel para desdobramento, parte interna, com modelo

n. 30, resma 	 544000 53$000
Papel de linho, meias folhas, com modelo n. 31, caixa 	
Papel para maquina de somar, bobina 	 )9$000 x 184500
Papel para oficio, meia folha, com modelo n. 23, mi-

lheiro 	
4$800

434500
x
x

44000
434000

Papel para oficio, meia folha, com modelo n. 34, mi-
lheiro 	  413000 x 43$000

Papel para ponto, com modelo n. 35, milheiro 	 •	 	 1264500 x 1304000
Papel para ponto, capa, com modelo n. 36, milheiro 	 96$000 1004000
Papel para ponto, parte interna, com modelo n. 37, mi-

lheiro 	  118$000 1204000
Papel Stensil .Eden», caixa 	 "ai ~C .2C 48$500 50$000
Papel Stensil (ardiam», caixa 	 	 •.•-•,1.11.• • • .4Penas*Leonardt douradas, caixa 	

X 48000
16$000

52$000
184000

Penas Malat n 12 	 x 10$500 124000
Penas Perry n. 420, caixa 	 -.•••...•• .414500 131600
Percevejos de lata, com alça, duzia 	 X 114500 12$000
Raspadeiras Rodergs com cabo de madeira, uma 	 ••• •,	 .

Regua de borracha de 80 cent. uma 	
12$800
214000

x 124000
19$000

Relação de debito de medicamentos, parte externa*-com
;	 modelo n. 39, milheiro 	 864500 zx 84$000
Relação de debito de medicamentos, parte interna, com

modelo n. 40, milheiro 	   864500 x 84$000
Táboa com móla para prender papéis, uma 	  x 114000 12$000
Talão de caução, com modelo n. 47, um 	 23$000 264000
Talão de debito de medicamento, com modelo n. 46, um. 8$300 94000
Talão de empenho de verba, com modelo n. 44, uni	 x 284500 3911000
Talão de faturas, com modelo n. 45, um 	 X 8$300 94000
Talão de guia de expedição com modelo n. 51, um 	 X 11$500 134000
Talão de guia de saída, com modelo n. 48, um 	 7$000 x 6$800
Talão de pedido, com modelo n. 52, um 	 8$600 94000
Talão de recebimento de dinheiro, com modelo ti. 42,

um 	 64800 64000
Talão de recebimento de dinheiro, com modelo e. 43,

um 	 6$800 64000
Tinta carmim, litro 	 34000 234000
Talão de requisições ás estradas de ferro, com modelo

n. 49, um 	 22$500 21$000
Talão de requisições marítimas, com modelo n. 50, um 	 224500 214000
Tinta para carimbo, de qualquer côr, vidro médio, um 	 54600 5$000
Tinta preta para mimiografo, bisnaga 	 2511000 274000
Tinta preta para mimiografo, lata 	 364500 38$000
,___Tinta preta Stephens, litro 	 *C*
Tiutfáro de vidro com dois depositos, um 	 1/111111•••

21$000
384500

208000
284000

Concurrentes

s-•o

aé
ocr•
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154000

844000
14900

45600
21$500
31$500

364000

42$000

404000
274000
274000
34$000
33$000

204000

504000

534000

184500
4$000

434000

43$000
1264500
964000

1184000
.484500

481000
16$000

404500
115500
114500
12$000
194000

84$000

845000
114000
234000
8$300

28$500
84300

114500
64800
84600

6$000

64000
284000

214000
21000

51000
25$000
364500
204000
285000

J. Queiroz & Comp.

Ideia.
Idem.

J. G. Pereira &Comp.
Idem.
Idem.

Idem.

Idem.

Idem.
J. Quellw & Comp.
Idem.
Idem,
Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
J. G. Pereira & Comp.
Idem.

Idem.
Idem,
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
J. Queirin Comp,
Idem. .

Idem.

Idem.
J. G. Pereira & Comp.
Idem.
Idem.•
Idem.
Idem.
Idem.
J. Queiroz & Comp.
J. G. Pereira 42 Comp.,

J. Queiroz & Comi),

Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
J. G. Pereira & Comp.
Idem.
Idem.
J. Queiroz & Comp.

Capital Federal, 25 de fevereiro de 1932.— Manoel Narciso Castelo Bramo, 1° tenente intendente almoxarife-pagador,
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Mapa comparativo das propostas admitidas na concurrencia n. 4 realizada em 21 de janeiro de 1932

Concurrentes

Especie	 Unidade
Fr,..nciszo Leal

& Comp.
Behniro

Rodrigues
Pacheco

Mnrcira &
Com).

Preço menor

1705030Carvão Cardiff, peneirado,.de qualidade, tonelada 	 x 1705000
	

1925003
	

19050)0

Capital Federal, 21 de janeiro de 1932. — Manoel Narciso Castelo Branco, primeiro-tenente intendente almoxarife pagador.

Mapa comparativo das propostas admitidas na concurrencia administrativa ou permanente realizada em 25 de janeiro de 1932

Concurrentes

Especie — Unidade
A. Gesteira

& Comp.
V. Silva
& Comp.

F. R. Baptista
(St Comp.

Humbzrto
Soares

6i Comp.

Abacateiro, folhas, pacote de 500,0, quilo 	 45000 45000 35800 45500
Absintio, folhas, pacote de 500,0, quilo 	  85030 95009 65990
Abutua, raiz, pacote de 500,0, quilo 	 45400 25500 25400 65000
Aconito, raiz, pacote de 500,0, quilo 	 165000 — 95000
Açafrão de 111irte aperiente, v/250,0, quilo 	 9005000 x	 20000
Açafrão oriental, latas de 1.000,0. quilo 	 9005000 5905030
Acetato de aluminio soluvel, v/100,0, quilo 	 605000 235000
Acetato de chumbo crIstalisado, quilo 	   1-05030 x	 95700 125000 105030
Acetwo de cobre (verdete), v/500,0, quilo 	  x 24$500 245000 325000
Acetato de polassio puro fundido, v/100,0, quilo 	 305000 365050

Acetato de sodio, v/100,0, quilo 	 385000 X	 255000 355000 405000
Acetato de morfina, v/4,0, quilo 	 —
Acetato de zinco, v/100,0 á 500,0, quito 	
Acetona, quilo• 	 4$000 851658°033

x	 75$003
16:000

. 79$000
205)00

Acido acetico á 100 Beaumé, v/I .000,0, quilo 	 165000 24A00
Acido acetico glacial densidade 1.0553, quilo 	 235000 225003
Acido arsenioso, v/25,0, quilo 	 565000 305000 485000 8-05000
Acido azotico comum, v/1.000,0, quilo 	 65000 55400 65500 75000
Acido azotico puro, v/500,0, quilo 	 135000 115800 135900 145000
Acido benzoico, v/250,0 á 590,0, quilo 	 63„;000 74;000 805000
Acido borico em pó. pacotes de 1.0J0,0, quilo 	 55000 45600 45700 55500
Acido cloridrico do comercio, quilo. 	 3.,000 25800 35450 45000
Acido cjoridrico puro, v/500,0, quilo 	 115000 85800 95800 65000
Acido cromico puro, v/30,0, quilo. 	  785000 775000 120,,000
Acido crisofanico, v/25,0, quilo 	
Acido citrico cristali ado, v/500,0, quilo 	 -1-75000

2405000
14800

4005000
15$800 2-05000

Acido clanidrico medicinal, v/1.000,0, quilo 	 — 4005000
Acido gálico em pó, v/500,0, quilo 	  ••nn 785000 995000
Acido ginocardico, v/25,0, quilo 	 705000
Acido timico, v/100,0 á 250,0, quilo 	 • 905000 785000 104000
Acido latico puro, v/100,0 á 250,0, quilo 	 455000 385000 395000 60 000
Acido fenico cristalisado, v/500,0, quita. 	 175000 16800 195800 205000
Acido fenico escuro, v/1.000,0, quilo 	 75300 95000 8$ 00
Acido fosforico medicinal, v1250,0 á 500,0, quilo 	  4 1,5000 175800 225000
Acido picrico cristalisado, v/100,0, quilo 	 5-55000 565000 595000 805000
Acido pirogalico, v/25,0 á 100,0, quilo 	 1605000 2005000
Acido nucleinico, v/ 00,0, quilo 	   	  6005000 1:0005000 1:2005000
Acido oxalico, v/500,0, quilo 	 85000 71000 75400
Acido salicilico, v/500.0, quilo 	 — 351000 425000 605000
Acido sulfurico. comum, quilo 	 .25800 25700 1$ 00 45000
Acido sulfurico puro, v/500,0, quilo 	 x	 85400 85500 125000
Acido tartarico em pó, v/500,0, quilo 	  205000 175000 x	 165800 175800
Acido valerianico, v/25,0, quilo 	 . , 	
Aconitina amorfa, v/1,0, quilo 	

1405000
x 1:2005000

x	 905000
10:0005000

Aconitina cristalisada, v/1,0, quilo 	 x10:0005000
Aipo raiz, patota de 500,0, quilo, 	
Alcatrão de Noruega purificado, v/500,0, quilo 	
Alcatrão mineral, quilo 	

145000

•

75700
4$000

x	 1251)00 -
95200

x	 35000
125000

Aetona, v/25,0, quilo 	
Alcool benzilico, v/100,0, quilo 	

•	 • • x	 3605000
--

Álcool	 v/100,0 á 250,0, quilo 	 MEN. ,r4s000 x	 405000 GEME



312$.200',

88800

45- 400
x '2685000 !,

155700
x	 78;000 j
x .345000
X •1385000

.,350$0001
'5c 9008000 r,

--.	 I
x •263i300

'13f300.
x	 45800

3f3É6•Quii-ila-feira DrA.P.M . CtFICIAL , 	. Março de 19:3ri:.

Coucurrentes

Especie- Unidade •
A. Gesteira

4£ Comp.
V.-Silva

.61 Comp.
F. R. Haptista

4£ Comp.
Humberto Sou
res 6i Comp.

38,5000
35-too

495000
-495000
405000

• 555000
• 55800
• 55900

125000

-

•

 4600
-12$000

• 175000
15800
-

x	 108400

7805000

O	 591000
45200

605000
605000
605000
605000

O 	 '95500
85400

105000

105800
x. "10800.
x	 105000.

175900
15790

-125000
-: 125000 '

x 2505000
x 185000.
x 7183000.
x	 65900

95900• : 405000
•15900 t

Alcool metilico, • vt100,0 a 250,0, quilo 	
Alcool absoluto, v/litro, litro 	
Alcoolatura de aconito, v/100,0 a 250,0, quilo 	
Alcoolatura de beladona, v/100,0 a 250,0, quilo 	
Alçoolatura de digilalls, v/100 a 250,0, quilo...., 	
AlcoolatUra de meimendro v /100,0 a 250,0, quilo 	
Alecrim fibres, pacote de 600,0, quilo  • •	 •
Alfazema flores, pacote de 500,0, quilo 	
Alfobras semerites, pacote-de 500,0, quilo 	
Aliniscatdé Tonkin verdadeiro, de l a qualidade, v/4,0, qUilo
Alces do Cabo, lata de, 500,0, quilo 	 , 	
Aloés soeptrino, lata de 500,0, quilo 	 • 
Altéi l , flbrès, pacote dé 500,0, (Mó 	 , 	
Altéia, raiz, pacote de 500,0, quilo 	
Alumen tristalisado; quiler' : 
Alecrim, ' Planta fresca; quifo'  ' 	 j 	
Alcaçuz, raiz, pacote de 500,0, quilo 	 .; 	
Aluminól, v 1100;0, quilo.::. 	 - 
Amendoas doces, stcacas;pacote de um quilo, quilo  ..
Aristiqt041, 3v/25,0, quilo  - • •	 ..,.,	 . .	 .,:, .,. 	
Amoniaco:ar_et ico _comereialquao.:...•,Y.% 'V.. ..... -•.:,;•.:.:•	
AlumerieálCinado, qual)  '' '	 -•
Amenclõáa"amargas; c/cás:cas, pacote de.-1: quilo, quilo 	
Améixáá- sedas, pacote .da-. 1'quilo  •	 ' '.' 	 .i 	:	 •
Amenia liquida a 300 Beaiiiiié, v/1.000,0jquilo  -
Atofauv/100,0 a 250,0,qt-dlo 	 	 i	 	 --' ! i•
Aniz eStréiado (badiadi),- Pacote de 500;0:.4Uilo 	 	 •155500
Antifetqfna;-.V/25,0, quilo,s,' 	
AntimOrtip . diaforético ta.v. d.do, v/100.0 a•-5CO3 quilo' ' 3 ';!'''	 	 505000
Antipirfria'Merck, v/100;0a- 250,0, quilciv•''.	, 	 1808000
Apiel, v/25,0, quilo 	 •••.-•:	 -.-:',•à- 	 x	 2805000
Apome'ffiria, V/1,0,quilb'  .`"' '4 .	 '	 •n -; :; ' .—

Araroba, folhas, pacote ;c10	
t.

00,0, quilo. ;;; 	
Ariste I, tr 25,0 a 102;0 ; qtillo 	 	 ' 
Arnica, flores, pacote de 503,0, quilo •	  •••..•.! 	  x	 135700
Algodoeiro, folhas, pacofe;cle 500,0, quilo 	
Arseniato de:amonio, V/25,0, quilo 	 ,.
Arseniati, de'antimonio cristálisado, v/25-,13;•quilo
Arseniát,5 de l ferro, v/25,0, cli.ilo 	
AnseniátO'de'pota sio, v/25;0, quilo 	
Arseniato de quinino, v/25,0, quilo 	 J.- •	 ,	 •, 	  • • • 1-.
Arseniato de estriquininaivfaté 4,0, quilo 	  x -7005000
Arseniato' de• sodio, .v/25,0, quilo 	 ,..  -	 l '	 845000
Asepto1; •v:/25,0, quilo 	 •` •	 •	 .	 . - .
Assafétida Murada, lata "de 1 quilo, quilo  •
Assucat de leite em -pó, vI500,0, quilo. •  •'•	 18$000
Atrcpina, y/1,0, quilo  " •
Avenca do Canadá, quite  ••
Azotato de aconitina, viliO,Auilo 	
Azotato de an:orda, v/100:0,quilo 	 	 -
Azotato de pilocarpini, v/1 a 4,0, quilo  - 	 8:0005000
Azotater•dé petassio em p5, v/20,0 a 500,0, quilo 	 	 —
Azotat6 de p:ata fundido, .v125,0, quilo 	 	 2325000
Azotato. de prata cristalisado, v/25,0, quilo 	 	 '232A00
Azot2to'. .(16 sodio purifiçadO:, v/500,0- quilo 	 	 -
AzotIto de andio v/25./0, quilo  *	 • 	 	 -
Azul de niet • leno, v[21,0,.'qiiilo 	 -,, 	 	 1605000
Adrenalina pura, v/. 1,0,;! gitilo 	 	 -
Agua oxi,geth.da concentrada a 12) xolurilds; Merck, garrafões de 65' quilo;

quilb-	 , 	
Aiwelica raiz, pacote de 500,0, quilo. ••'• • : 	r... ....... ..,....1
Asp • rina 'de'Ea er, v/250,0 á 500,0; quilo.'. 	
Air 1, v/25,0, quilo

t	 •

• ••••!;:
AmidOffe,':or, pacote- dd' 1.000,0, .quilo .;	
Araruta 'pateie de r i /00,0-, -quilo 	  ,... 	 4,, •, 	 ••
Arruda, planta fresca, 'quite'	 ,• ..,-.. •• • . .. 	 } ..
Almiscar artificial,:v/inO•a:2:0,0,quiltia
Alface, planta fresca, t nat.'	 " .4:-• 
Adenis.yernalis, patot.é.-eid'500;01quilo.....
Annt.6 2-W; N/25,0iquilb' ••• 	•	 ••ra-..•`-. 	 . .:." ...tin,',, ....... I. . ......-,	 ,	 ,.• ...... .• . 1 . • .•,.. ,.._ ....	 r	 ., 	 .	 i
Arg:rái.fMirek, w/J24,0;.?guilo •	 . t . •	 '	 • 1.4,1-4,-(.	
ArternioWrons,.pacote •frfif-500,0, quite; 	
Assaprd,t3S•125,0, epaihial;,'	 .. .; . '!•!-•:1-1;

.Bismuttritietalleo,.-Vn:COJA, , quilo 	 ''''1'	 ,.-.3,

45500
-605000
::505000
60„1000

85000
145000

- •
-185000 .

308000 ws
35000 !
85000

165000

•I•

x	 12•1:000.
x '1 39$00t1 '
x • :2301000.

.25400
O	 '15700.

1905200.	 .
_12;800 .

x .4005600 . 4
. x.	 145698.,

-

• .345- 000 t

x	 145000
x	 85300
x'2:800$000

125000
, —
-

x'.6:5005000
x	 85000
x 2205000
x .2205000

—
X 1405000

48:000„000

• 1205000
.

•

 4805000
8005000

365000
'•240$000

385000
85900

4:0005000
x	 65000
x -10:0005000
x	 385000

10:0008003
'94000

2305000
.2345000

x	 145000
x	 69:000

1583000
x 24:0005000

225000
155000

- .1415000
.;	 • 430:;000
.x „ 1600
t x	 -15600
x	 125000

„. 120$000
-x , 10$000

13 ::000,
x; 3203000
• .A4OPOQ
•• ••-• • 165000

315,'
;00

:x

279$000
:178000	 • ií5ôoa 	 .
83 020 .	160$00e
355000 !	 ;405000

1705000 i	 1505000
. : 3205000	 . 3205000

O 	

- 	

r
- . •

339$000....

	

:- 185000- `•	 .,185000
. 58009 •

f .	 :".r..!!,
;

. 1...605000

:.4$000
:

••-•,.••

•

-605000

.165000

1105000
280$000
280$000

320'000

45000
545000

•n••

75000 •0

9

- 

5700 •

--
26$000

15800
7$000

105800



•

A. Gateira
& Comp.

V. Silva
& Comp.

F. R. Baptista
& Comp.

Humberto
Soares

& Comp.
,
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Éspécie 1 — Unidade
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x 35$000
785000

x , 145000
pc 2208000

155000
x	 225000

245000
25650

, 185000,
x	 895000

1805000
x 1608000
x 6005000

200$000-
1395000.
2795000
2005000

, 585000
, 785000

185000
x	 15980

2355000
43§$000

x 788000
x 2005000
x 895000

3205000
13$r00
45400

.-	 165000
x	 601;000
x 6005000

, 3925000
X, 1695000

965000
485000

X , 320$' 00
1205003
1405000

, 1508000
. 1315900

x	 315900
x . 955000
x	 125000
XL 10$000

6$,00
2795000

,	 75000
, 4805000

A805000
x 1995000

1:5005000
x	 6$900 •
x	 105000

995000
X	 115500

235000
x	 65000

. 325000
4805000
21$800

1205000
805000

x8:000$000
55400,

11950001
. .65500

6$000

so.sdoo,
80$000

•

'185000 -

	,265000	 • .
35000

' i5ióoó.-
200000

.	 .

. 16135000
259$000

,240$000
. 605000

80$000

2$500
240$0:0,
500,,000:
905000.

240$000

4005000

-65000

460$¡0'
1805000
1405000
805000 .
--.	 •

140$000
1405000
1605000
50,5000
555000 .

1205000

3205000,
75000

• 4005000
• 280$00

2405004,

, •

12135000

.374000

• 31$- 900
6005000

„

"iibó) -
1205000 • :,

85000,

12$000,

7.05000
• 755000

—

x	 145000

285000
25700

955000

7505000
—

• 1201;000
2805000

.-•
708000

25- 200
2805000
4805000

795000
— . .

— .
145000
55000

• 85700

4805000

140$000

--
1285000
140$000
1505000
311000
32$000

280$000

x 1:2505000
75000

1108009
125000
25$000
105000
305090

5305030

.	 85000
1095500.

65000,

•

.39$000
785000

205000
-~
225000
25600

115800
965000
905000

__ •
1305000

x . 2605000
x 155$000

,x	 475000
x'	 685000
X . . .11$000

25000
x _.1188000

340i000
90$000

2405000
905000

x 2905000
x	 125800
x	 3800

85800

x 3605000

i--85C00
x 375003

x 90- 5000
. - 895000

x 1205000
x . 285000

60'5000
145000

. —
x	 65400
x:.,2355000
x.	 35800 •
x 3005000

— .
. 280000
. — . .

—
.•.: il$000

.x	 858000

.	 115800
x	 225000

.85000
.325000

x 3905000
x 20$000
.x 655000
x , 688000

x	 55000
x...1045000.
x	 35800.•

•45500
x	 45000
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Coneurrentes

•, • „.
Balsamo 1e Toltl,lata de 500,0, quilo  •
Balsamo d ) Perd, v/250,0 a 500,0, quilo 	
Bardana aiz, pacote de 500,0, quilo 	
Baunilha n, acionai, superior, lata de 1.000,0, quilo 	
Beladona 'olhas, pacote de 500,0, quilo 	
Beladona raiz, pacote de 500,0, quilo 	 • , 

Benjoim do Sumatra,, pacote de 500,0, quilo 	 	 1 • I.
Bensina retificado, !nacional, v!litFo, litro 	
BensInál•astrangeira, v/litro, litro 	
Bensoato , de amonea, Vidro de 100,0, quilo 	
Bensoat&de bismutO, v/100,0, quilo 	 '-
Bensoaltr"de calcio,,v/25,0, quilo 	
Bensoato de cafeina*, V/4;0, • quilo:	
Bensoato de ferro, v/100,0, quilo 	
Bensoato de lido, v/100,0 - a 250,0, quilo •
Bensoato de gaiacól, v/25,0 ,a 100,0, quilo 	
Bensoato de mercurfo, v/25,0, quilo 	
Bensoato de sodio, v/100,0 a 250,0, quilo 	
Bensonafitol, v/100,0 a 250,0, quilo 	
Bicarbonato de potássio, v/250,0, quilo 	
Bicarbonato de sodio, quilo 	
Betol, v/250, quilo 	 •
Bi-clorldrato de quinino,' v/25,0, quilo 	
Bi-clorureto de mercurio, 'v/500,0, quilo 	
Bi-iodnreto'de mercurio, v/25,0 a 100,0,' quilo 	
Bi-sulfato de mercurio, v/250,0, quilo 	
BI-sulfato de quinino, v/25,0, quilo 	
Boldo folhas pacote de 500,0, quilo 	
Borato de sódio em pó, pacote de 1 quilo, quilo 	
Borragem; folhas, pacote de 500,0, quilo 	
Bromidrato de amonia, v/25,0, quilo 	
Bromidrato de cafeina, v/4,0, quilo 	
Bromidrato de quinino, v/25,0, quilo	 	
Bromo, tubo de 25,0, quilo 	
Bromoformio, v/25,0, quilo 	
Bromureto de amonea, v/25,0, quilo 	
Bromureto de cadmio', v/25,0, quilo
Bromurcto de caldo, v/25,0, quilo 	
Bromureto de cantora, v/25,0, quilo 	
Bromureto de HO, v/25,0, quilo 	

- 

Bromureto de potassio, V / 250 a 500,0, quilo'	
Bromureto de sodio,' V/100,0 a 250,0, .quilo  •
Bromureto • de estriando, v/25,0, quilo 	
Brotos de pinheiro maritimo, pacote de 500,0, quilo 	
Brionia raiz, pacote de 500,0, quilo 	
Cacau sementes torradas, quilo 	
Cafeina pura, v/100,0 a 250,0, quilo 	
Caferana raiz pacOte de 500-,0, quilo .. 	
Cacodilato de ferro; v/25,0, quilo. 	
Cacodilato de gaiacól, v/25,0, quilo 	
Cacodilato de sodici, v/25,0, quilo 	
Cacodilato de estriquinina, v/4,0, quilo 	
Cal virgem, lata dei, 1 quilo, culto 	
Calamo aromatico, lata de 500,0, quilo 	
Colomelanos a vapor, v/250, digo, 100,0 a 250,0, quilo 	
Columbo raiz, pacote de 500,0, quilo 	
Camomila romana flores, pacote de 503,0, quilo 	
Campeche rasurado; patote de 500,0, quilo 	
Canfora refinada, lata de 1 libra, quilo 	
Canforato de piramido, v/25,0, quilo 	
Canela de Ceylão, ;quilo 	
Canabis indica flores, pacote de 500,0, u1lo. . ; 	
Cantaridas HungarOs, v/100,0 a 250,0, quilo 	
Cantaridina, v/1,0,, quilo 	
Carbonato de amonea; faia de cinco quilos,
Carbonato de bismuto;v/500,0, quilo 	
Carbonato de cal, pacote de 500,0; quilo  '
Carbonato de cal precipitado, pacote de 503,0, 	 ... . .
Carbonato de chumbo, 'precipitado, pacote de 500,0, quilo 	 •	 •
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000000
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Carbonato de gualacól, v/25,0, quilo 	
Carbonato de titio, v/100,0 a 250,0, quilo. 	
Carbonato de ferro, vi,  quilo 	 . .•
Carbonato de magnesia, em tabletes de 100,0, quilo 	
Carbonato de sodio, cristalizado, v/500,0, quilo 	 •
Capsulas azimas n. 0, caixa de 500, caixa  - 	
Capsulas azimas n. 1, caixa de 500, caixa 	
Capsulas azimas n. 2, caixa de 500, caixa 	
Capsulas azimas n. 3, caixa de 500, caixa. .... 	
Capeulas gelatinosas n. O, caixi,de 100, caixa 	
Capsulas gelatinosas n. 00, caixa de 100, caixa 	
CapSuins gelatinosas 'a. 030, caixa de 100, caixa  -"
Capsulas gelatinosa; n. 1, caixa de 100, caixa.. ..... .., .-., 	
Carbonato de potassio, v/500, quilo 	  f f 	

Carbonato de sodio comum, barrica até 50 quilos, quilo., 	
Cardamomo, sementes, pacote de 500,0 quilo 	 -

Cato em pé, v/250,0 a 500,0,! quilo 	 •• n••
iCentaurea menor; pacote de 590;0, quilo 	 , .... 	

Ceteio espigado, v/100,0 a 250,0, quilo 	
Cera amarela virgem, pacote de ;um quilo, qullo 	
Cera branca pura, pacote de um quilo, quilo...,,........ ....... . ............ 	

• Cevada em grão, pacote de em quilo; quilo. „........... 	
Chicorea raiz, pacpte ne . 5 0,0, quilo 	
Chicorea silvestr;t, folhas, paçotc. de um quilo, quilo'	
Cloral hidratada, y/25,0 a 100,0, quilo 	 • -:	 ; 	C' (AMO de potassip, em pó, pacote de 500,0, quilo. .. 	 P
Cloridrato de arrionia cristalizádó, v/500,0, quilo  , ' 	 1 	
Cloridrato de apomortina, v/I',0,: quilo 	 - . ,,•,.	
Cloridrato de cafeina, v/4,0, quilo 	  4 	 ....	 ; 	
Cióridrato de cocaina, v/4,0; ¡multo 	
C loildrato de novoCaina, v/100,0 250,0, quilo  ` 	 ^
Ci r ridrato de emetina. 'Merck, y/O,O, quilo:. i . ,.., 	  !' ... .• . . . ....
Ctoridrato de haroina, v/5,0, ;quilo 	
Cloridrato de I-lioimb:na, v1,p, quilo 	 4 
Cloridratc de codeina, v/4,0, quifo..‘,.b. 	

i Cloriplrato-de moi fina,..v/4,0, 4uilo 	 -•	 R.."
1 " Cto:ri#tato - de marçona, 01,0 quil •a• . -	  ff :-.f.,‘,

5Clorilrato de telóÉob i. v/25., (1 qei d  --	 .-"r).	  h' . !
.

CIDridrat) de Pildeitlafria, vt4 0,;(atio 	 [ 	,.., ..... ...,Jo n m..P.lf.
Cipuidato de quininovbasico • t iris,talilado, v/4 g, 019.11•oi 	 	 4.,•,,,,,,,-,y,r,,,v,

 1 •:""	 .

ciCrtd-rato de quitt114. -.Outro 11/25,0;',sti40 	 1,	 m.„.1,.,,J. 	 ., . ..,...,..,..,..,,.,...,,,•,,
(- !Orai:ato de estrjqtrinista, v f „ quilo..- ,.'. 4... ..,„,.. ........ ,...,..„
Cierictrato sie adrerutlitta, tubo de; , , T • !..a grantaj qugo, . L:t ... , 	- .. .:.':.C.. -.`,.......,.,,
Clor,I4 ptosfatcl de ca1Cio, v/a a s5;Q, A , u19.`'....
Cle,r4ItOlosfató de;sOtto; v/atj 2:5;,0;:'44o.:,.	 ,;i-.., 	 .,.:..........;.:„.
Clàrldeofostato de, gliin.110 £ri tatizadia; v/até7.5,R,I;(tuilo 	 .:::......,.
Clorp'rta, v/2,5,Q, qiX0	 ,,	 ...... .. . . ..,. ...... '....,....,..	.,_ 	 -.

Coke.f.,r̀nito pára,a(let#Sia, e p., .de"..2?,0, e.mPok -.t., , ....	 ' • ::::••••':•»: ‘
C1:14,gp,rmio para eng.tesia, e p.:.,dim,o, e4c4.t`;,.-.,:,..., .... i . ....................... ''.`
9orofieirmio, Nry/100,1ate 2 r0 „ qii,i0.-,,,	 ,'	 ...	 .--:;:-'-;. .. .. .. : '."'-::.`.`.`:•`:.".."

Oruiéto-de laario;,' ./ro,0,.. uitp.:,''. . ''.,
Clorere-to de cal se:'&1)45 a 100 . , v 1 soci,11, . uno	 -	 '''''.`.`'`.`"*""q	 "xx.11-:. ...... .....,..,...

` ' ` • --' ' '"
Ctorvíato de çotats	 y !25QtJ, quilo:	 	 .
Clorure-to dc sOdip'citlstatizad , f'500,0, qui 	 ,...„,„, . ...
Clorttreto de zincto-fandido(o stõe:,),_;05,0,,quilo.=.. ...... ',-•
CictrtÁ -folha z, éae0414 590,0 cieN:=-J, 	 , 	 - ...

.- 	 s..,rt
:':•;'.4:',5	 (1).t.;;;:'

5

1905000
1405000
205000

• • 95850
85900

	

25059	 .
• 25050

• 25050
25050
35290

3560599904
2568014; 078900

x , 705000
30050

•

	00
x,	 1590

• 55500
x	 75000

• 75000
• • 165000

9 000
145000

x	 105000

• 5.05000
x	 255000

155000
x	 16000¡•0
x	 75400

95950
• 2500

.125000

• 768S°52r0
225000

x •1:20051“)
•

• 

l :: 4600005°A	 .. .;:°à9Q001r000
25:0005000 .18 000 000 •

• .4:004000
• 15:000$000
,x 5;0005000.

9;5005000 • 4;0005000
8:06200g0-

9:0005000.., 9;0005000:

	

42 $0 l0	 . 45051/.30-;:.•

' 423$00
1:0005001..

,x 4:4.002$0A
. 4230_0,• .

• 'ROJA).

t'43$e00'''
5

• .
•,40$0)0

00.11

.k	 „128.90-.'it
11'

J'rei0 •

••••:-Li;•".,etz
:Jul;4_,Á.-t'zI'zI

	2405000	 X	 1805000

	

1355000	 x	 1195000
--	 x	 165000

	

105000' x	 85900
__	 x	 75800

	

25500	 x	 15700

	

35000 x	 1$700

	

35000	 x	 15700

	

MOO x	 15700
• 35500	 x	 25850

	

45000 x	 35300
x	 45500	 . 4xtA0

	

35000	 x.	 25480

	

1F$000	 x	 135000

	

15500	 $900
-_	 855000

•
	

1705000
35000
45000

•nnCarvalho, cascas, pacote de 503,0, quilo....,
Carvão animal, pacote de um 'quilo, quilo  	
Cary10 de tilia em pó., v/500,0, quilo 	
Carvão de Belloc, vidro 	

Carmin, v/100,0, quilo 	
Caroba miúda, folhas, pacote de 500,0, quilo

Caseara sagrada, pacote da 500,0, (cascas), quilo
Cascas de panamá, pacote de530,0, quilo 	

Carqueja amarga, folhas, pacote de 500,10, quilo,. ••• .

Castoreo da Russia, latas até 250,0, quilo
Castoreo em pé, v/.25,0,- quilo 	

Clorare.to de cal a„,-, !2, .lc ,, da el ,o, v/500,0, q . ilo ........ .... ': .

CttraWde caferk¡:,1,1-4,0,•qull.	 .,..

J'1,-.k.?4"..1;‘• 	 r.-.04ra:	 Ni.,n.g.,
I	 :,''.;511k,	 ?	 ri•-xi,Ç:ES:

-á-- t ;:i-ie".4
OCC.3)5,

2205000
1505000
205000

• 105000
105000

íimoo
25003

28-gf
000
DOO

• 55000

125000
-

x	 75000
185090
145000

72-35000

125000

• 115000
125003

„...
805000
105000
205000

(i,

et0C	 t-	 Ce'
e.or,c Lc ce C ,	 n•••n• O 12.0'if 	r.	 enU

	

C.0000ere'Ve000,(CCCeril	 •	 :s.

^ccorc,ceyçtceçvlecte:eceçccoceeeee;,..,,,,e4,



505000
160$,00

2-4-405000
--
55503
65500 •
4$500

—
--
365000m_

3:05000

85- 000

435000
1305033
--

1785000
- -
45800
45600
45800

30$000
145000
23000
605000

x 2:4705000
x	 9500

305000
95,00

48i000
180000
3205100

35'00
45800
34000

285000
205000
235000

3:39050000
115900
385000

it	 65500
x10:0005000
x	 185000

75900
365000
145800

1390$000
x	 125000
x	 10500}

8- 5000
20- 1100

16$- 000 x	 145000
1:860000	 1:3505000

- -;
450030

	

74$000,	 88$000'
— x 745000'	 885000
— 74$00G	 705000

	

745000 . '	 110 000
•--	 ' 745600 ':	 - 885000
145000 . x	 95800 •	 125000

• 1.4009	 x • 85800'	 . 85900
295090	 34$ 00. x, 285000

• 385000 x- 295000' "	 305000
555000 x ,- 445000	 • 485000

. 160500Q -	 , 98 000.	 1405000
x	 85000	 ' 9$00"	 85900

205060	 185000 X 175000
25500 .	 2p200 x' 25190

405000 a	 255000 ,'	 295000'

	

x ''-. 780$000	 2000300

	

. .. 24$040'.	 285000.

.n•••

_

-	 •

'" •	 "••""
... .	 ••••••••• •""•-•.

nConcu:nts

PznPrle — tiniclaue

L
A.	 Gesteira

& Comp.
V. Silva
di Comp.

F. R. riatt's.ta
& Comp.

liumberto
Soart.%

& Comp.

a

—

UO01'
2805000

600$00',
"$00"

x . -''25$005V	 '29$00()''
r 25 85000, 	260$000f

t'D30$000,' . moa

•I. , 2'4°6	 19$9,", 

_	 402100(1,
	  95000	 000,

• - 1208000	 J00$000
"•-•	 ;	 1:5905000,

500$01:T0 x 3285000

X o ;", ;0181)1b00'.
60$00ó'. L	 305000,
/5407 ,	 1$000

'75000 a	 6000
239$000 x 320000
440E090 x 320'1000

loosoo0,:t.	 • ."160$000

85900	 '.116500Y:

'240.50011

860$0013

,	 .	 •,	 .,.•
•!•f•- n •

n ......	 • •	 • — . .2' -440$000$ 	7205000, '

......'...e,..,......'...e,..,......'...e,.., 60 	 •	 1-1	 .	 -•
'	 • 2%t000.• •	 .	 .

x.	 205000	 • 175001,-425800',
.....	 .	 ,	 1 .1.. .	 : rals000,,'

-	 Altos= 10$800'.'	 1)poo
looki ,,k s '9$800 .	 10$900.

25$1850001" x	 175000 •

Citrato de ferra amnniacal, r/100,0, quilo...4 	
Citrato de Mio, v/25,Q, quilo.. 	
Citrato de ferro e manganez, v/25,0„ quilo 	
Citrofeno, v125,0, quilo 	  	 •
Citromina (amarelo Vetoria) v/25,0, quilo 	
Cipó Cabeludo, pacote de 503,0, quilo 	
Cipó chumbo, pacote de 500,0, quilo 	
Cipó C:aro, pacote de 503,0' quilo 	
Coca, folhas, pacote de 500,0, quilo 	
Coclearia, pacote de 500,0, quilo 	
Clor.reto de caldo, vi 125,0, quilo 	
Coc ioaWa de Honduras, limpa, inteira, v/até 500,0, qui'm
Codeína cristalisada, v/até 4t,0, quilo 	
Coent o s, • mentes, pacote de ,,00,0, quilo 	
Cognac frio fr iacez, gartafas originais, garrafa 	
Cognac fino nacional, varrafa 	
ColchIcina, v/1,0, quilo
Colchicos bulbos, picotes de 500,0, quilo 	
Colofonea, pacotes d • 500,0. quilo 	 .. •
Coloci. 'nticlas, pacotes de 500,0, quilo
Colodio medicinal, v/500,0, quilo 	
Colargol, r/5,0, quilo 	
Conralaria, folhas, pacote de 500,0, quilo 	 	  n•• • • •:11, 4,‘
Coadurango cascas, pacote de 50J,0, quilo
Coricina, v/1,0, quilo 	 . •	 w -	

Corantes para sabão:
tAmarelo ouro, Ir/até 500,0, quilo 	 .•Verde, v/até 307,0, quilo 	

Verine.ho, v/até 500,0, quilo 	
Café Inglês, viaté 500,0, quilo
Chocolate, voté500,0, quilo 	 .  .`	 '•Ciaro da india, pacote de 500,0', quilo 	
Cremor de tartaro em pó, v/500,0, quilo 	  	  .... • •••Cremor de latiam solurel, v/500,0,-quilo 	 .. 	
Creosoto mineral, v1250,0, quilo 	 . ... 	 	 s
Creosoto vegetai, V/25,0 á 100,0; quilo 	
Creoáotal, r/25,0, quilo 	  	 . • .
Creolina Pearson, lata de um quilo,. quilo 	

e• Creolina Pearson
'
 va100,0, quilo .-.. 	

Cruzwaldina, lattide Um quilo 	 .r 	 • ; • •

Cubebas em p, v/100,0 á 250,0, quilo 	
? Ciantireto de marcurio, : v/até 4,0, quilo  -	 .. 	

Clanureto de potassio, v/103,0 á 250,0, quilo 	
Cid:intato de zinco; v125,0, quilo.. :.. :,..........' .. 	 ... nnnnn 	
Cino fossa, cascas de raiz, pacote de 500,0; quilo.... • '.	 .. 	
Cumarina, v/100,0 á 20,0; quilo 	 ... 	
ColeSterina, v/25,0; quilo.. 	 a. 	 ro•" •Crlogentna, v/25,0, quilo 	 . 	
Crisarobina. v/25,0, quilo. 	 ., 	 . 	 ..; ... :.....:-:-:
Dextrina clara,.re500,0; quilo  •
Dermatol; v/ 100,0k quilo... .... .......	
Diastase, v/25,0' á 102,0, quilo 	 ....
Digitalina cristalisada; v/1,0„ quilo.. 	
Digitalis folhas, pacote de 500,0, quilo....... ..... .  •
liuretina, v/25,0. quito.— 	 .:	 •  !

Diadermina, trfaté 1. .040,0, quilo. 	 i...... .. ...... ., ... 	
Diadermina naciortaVv/até I.000,0, quilo. '	 ... 	
Di-iodoformict„ v/25,0, quilo..4.., n,_ n .4 ....i•• ,,• •,•/ r••:•.•,
Digateno de Roche'„,--vidro....1.....? 	 •	 .
Digaleno Rocle, empolas, cabia. . 	

.........:-. 	
Dormileiras, pacote de 500.0.: quilct 	 	

r.„:„0„

Dultarnarat pacotede 500,0; ê•lilcik....: 	 i........ 	
Dttixert raiz, paccit-, de 500,0; •1110.0.........•	 '!•_DIctaino de creta, padqre de
Eletni resina (Aipo:na), v/250,0 á, 500,0, qui10.......:
frinetbm, vill,O, quflo:.......',....;,,,....,.,, ...m.11.,......i.  'Enezóf;-v/ ,0,, tiniliG: 	  •	 • 49'	 •

	

... • .1.41~, ••• • • . • • • ...• •••,, . .Enxofre 0ouradoWantimonict; iii_1	
,.

00,0 á	 . , quilo 	 wi.. ...... . ...EnkorrÓ em baatdetçbarrileas, de 50 qAdios, qu lo......, 	
Enxofre sublime° lavado, pacote de um quilo, quilo 	
Ergotina Bonjean, -v/25,0, quilo. 	
Ergotiva Yvou, v/2.5 10, quilo 	 ..

60$00b
2005000

4J0-t000
- '
65000'

65009
85000'

65000,

455000
--
—
95000,

*-

' 16000
2 :0005000

- ,

12 000 ,
.• 305000,

501000
7050001,

2001000 .
75900,

.205000 j
2$200

t- 800„yl

2:0005000
500$300

•••r•• 4 ;

• •friglock;
— •
"rt • • •

-

25200'
12590

r5503004503004

•.

M.Vn !W P*Mrn .•
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- Março de 4.932

Concurrentes

Especie—Unidade

.

 I

A. Gesteira
& Comp.

	 ger

Humberto
Soares

& Comp.
V. Silva
& Comp.

F. R. Baptista
& Comp.

3.24000
1108000

x 95000
908000

1505000

13$000

140$000
8$000

5605000
1:7505000
1;750$000

2170$000

-4000

--
2408000
120$000
220$000.

90$000
160,8000

1008000

.90$0Ó0
x - 85000

68$000 •
12$000
35680

• 085000'
•- '"-'55800

x 4908000;;

x, • • 680—$000-..
x ''71508000
x . - 1508000-
x
'
 • . 1605000-
1:2005000 ,

1604000

• 1145000
• 84$000

90$000
• 160$000

1168000
150$000

• 44$000
130$000
400$000

• 120$000
300$000
300$000
300$000,
190$000
290$000
300$000 •
290$000
300$000

ar 290$000

—
x 80$000

25$000
600$000

• 44$000
1168000

• 140$000
99$000

1105000
• 1588000

120$000
300$000
908000

110$000
48$000

• 2805000
• 908000
• 1168000
• 1105000
• 85$000
• 230$000

100$000
• 178$000
• 160$000
• 1805000

—
—

_ 7$700
18$000

Ergotina cr;stalisada, v/1,0, quilo 	
Escamonéa inteira resina, lata de 1 quilo, quilo 	
Espermacete refinado, quilo 	
Especies peitorais, pacote de 500,0, quild 	
Eosina, v/1,0 a 25,0, quilo 	
Essencia de alecrim, v/250,0 a 500,0, quilo 	
Essencia de alfazema ingleza, v/250,0 a 500,0, quilo 	
Essencia de amendoas amargas, v/25,0 a 100,0, quilo 	
Essencia de aniz (herva doce) v/100,0, quilo 	
Essencia de aniz estrelado (badiana), v/100,0 a 250,0, quilo 	
Essencia de arruda, v/25,0, quilo 	
Essencia de cejeput, v/250, quilo 	
Essencia de camomila, v/25,0 quilo 	
Essencia de canela, v f100,0 a 250,0, quilo 	
Essencia'de cravo da India, v/100,0 a 250,0, quilo 	
Essencia de eucaliptos, v/103,0 á 250,0, quilo 	
Essencia de flores de laran:eiras, v/25,0 a 100,0, quilo 	
Essencia de funcho, v/100,0, quilo 	
Essencia de hortelã pimenta, v/100,0, quilo 	
Essencia de cascas de laranjas, v/25,0 a 100, quilo 	
Essencia de limão superior, v/100,0 a 250, quilo 	
Essencia de mostarda, v/25,0, quilo 	
Essencia de melissa, v/25,0 a 100,0, quilo 	
Essencia de Santa Maria, v/100,0, quilo 	
Essencia de geranio, v/100,0, a 230,0, quilo 	
Essencia de geranio da Africa, v/100,0 a 250, quilo 	
Essencia de sabina, v/25,0, quilo 	
Essencia de serpão, v/25, a 100,0, quilo 	
Essencia de terebentina retificada, oficinal, litro 	
Essencia de terebentina retif cada, oficinal estrangeira, litro 	 .. • •
Essencia de zimbro, v/25,0, quilo 	
Essencia de Agua da Colonia, para sabão, v/1, quilo 	

Essencias para Agua da Colonia

Ess:ncia de bergamota superior, v/até 500,0, quilo 	
Esser.c a de limão, viatè 500,0, quilo 	
Essencia de citronela, v/até 500,0, quilo 	
Essencia de geranio da Hespanha, v/até 500,0, quilo 	
Essencia de alfazema ingleza, v/até 500,0, quilo 	
Es. e icia de petit-grain, v/até 500,0, quilo 	
Essencia de alecrim, v/até 500,0, quilo 	
Essencia de tomilho, até 500,0, quilo 	
Essencia de sandalo da India, v/até 500,0, sup., quilo 	
Easencia de cascas de laranjas (Bigarade), v/até 500,0, quilo
Essen_ia de ambré, v/500,0, quilo 	
Essencia Cyclame, v/500,0, quilo 	
Esszncia heliotrope, v/até 500,0, quilo 	
Essencia de jasmim branco, v/até 500,0, quilo 	
Es. encia de jasmim flores, v/até, 500,0, quilo.... 	
Essencia Illáz, v/até 500,0, quilo 	
Essencia de cravo branco, v/até 500,0, quilo 	 - • 	Essencia de rosi, extra, v/até 500,0, quilo 	
Essencia de tuberoza, v/até 500,0, quilo 	
Essencra de violeta de Parma, v/até 500,0, quilo.,	
Essencia muguet-fléars, v/até 530,0, quilo. 	 •	
Essencia mousse de• .chene, v/até 500,0, quilo 	
Essencia Neroly, excellente, v/até 500,0,
Estigmas de milho, pacote de 500,0, quilo '
Estoraque liquido, depurado, potes de 250,0 a 500,0, quilo. 	
Estiamonio folhas, pacote de 500,0, quilo 	 •
Eter sulfurico a 0,720 a 15° cc, v/1.000,0, litro 	
Eucalipt(51, v/25,0 a.100,0, quilo,
Eucaliptos folhas; pacote de 500,0, quilo 	
Eugginina, v/25,0, quilo 	
Evonimina escura americana, v/4,0, quilo..:. •
Evonimina verde americana, v/4,0, quilo 	
Exalgina, v25,0, quilo  •
Extrato de carne Liebg Verdadeiro, potes originakt,quilo 	
Extrato etereo de féto macho, vai,t),
Extrato etereo de canabis indica, v/25,0, quilo 	
Ectogan (peroxido de zinco), v[100,0, quilo 	
Eritról, v/25,0, quilo 	  
Euforbio em pó, v250.0. quilo  •	 ot.£	

• 2008000
140$000

• 19$000
20$000

• 320$000
45$000

• 120$000
160$000

• 95$000
• 955000

1605000
• 795000
• 1605000
2ci	 805000

995000
• 455000

3205000
1405000
1204000
1405000
1205000
2405000

• 705000
2005000
2005000
—

x 160$000
• 100$000
• 75400
• 168000
• 1355000
• 1255000

1135800
120$000

x	 705000
2005000
120$000

x 1405000
455000

x 100$000
400000
1408000

x 2605000
x 245$000
• .1605000
x. 1605000
X.. 175$000
• 260$000
x 1565000
x- :2205000
x 680$000

364000 .
ngs000 .

220$000
118000
445000
.:9$000
45900'

' 705000
• 4$500
-.. 5205000 .

3.ç '4'0005000
' 8005000

1805000'
Á i:000p000

24050Q9
j :000000,
' 488000

'14	 •

• • et

—
—

x	 16$000

1405- 000
1605000
1808000
1405000
2005000
2804000
1808000
400$000
1205000
120$000
120$000
6005000
1403000
1405000
2205000
1405000
4005000
1405000
200$00°-

24-05000
2008000
4005000

95000
245000

1395800
2005000

1805000
1405000
120$1)0

1605- 000

100- 5000

x 2605000
4005000

,
" 1005003

—2-65000
.B805000

• 1/00$003
1:7005003

3005000
.- 2405003

3°P•PO.
A •



•DLUVO 1)PirelAL

;g
;

Concurrentes

411 . Gesteira
St Comp.

V. Silva
& Comp.

F. R. Baptista
& Comp.

Humberto
Soares

& Comp.

Especie — Unidade

• x -2.; • 118001
• •,148..)00 , •

, -44300' •

• )iig-3.108&301

.1•nn

148000
46$000

,	 •

144000
104000

850;00 "

504000
808000
304000

98- 000
84000 '

184000

904000

' 7;000
14$000'

x 64000
x 2608000
x 2808000

164003
— •

284- 030
54530 •

804000
1208030.
1204000

.	 .
140$030.

54700
- •

74300

g

Etiforl)io sementes, v/500,0, quilo 	
Ezerina, v/1,0, quilo 	
Favas de Calabar, Vj ou lzta de 500,0, quilo 	
Favas de Santo Ignacio, vidros ou lata de 500,0, quilo 	
Fecula de batatas, quilo 	
Fél de boi, quilo 	
Ferro em limalhas, v/250,0 á 500,0, quilo 	
Ferro reduzido pelo hidrogenio, v/250,0 á 500, quilo. 	
Ferro porfirtsado, v/250,0, quilo 	
Feto macho raiz, v/500,0, quilo  •

" Formol á 40 %,, V/500,0, quilo 	
Fumaria folhas, pacote de 500,0, quilo 	
Funcho raiz, pacote de 500,o, quilo 	
Funcho sementes, pacote de 500,0, quilo 	
Florurte de calcio,.quilo 	
Formiato de guinemo, v/25,0 á 250,0, quilo 	
Formiato de sodio, v/25,0 á 250,0, quilo 	
Fuchina, v/25,0, quilo 	
Geranio planta,, pacote de 500,0, quilo4 	
Galanga raiz, pacote de 500,0, quilo 	
Genciana raiz, pacote de 500,0, quilo 	

- Gengibre pacote de ,500,0, quilo 	
Gilbar'oeira raiz, pacote de 500,0, quilo 	
Gelatina branca lamina, pacote de 500,0, quilo 	
Glicerina Pura Globo, gatões de 4 quilos, quilo 	
Glicerina pura Globo, lata de 1 quilo, quilo 	
Glicerofosfato de caldo, v/100,0 á 250,0, quilo 	
Glicerofosfato de ferro, v/25,0 á 100,0, quilo..
Glicerofosfato de magnesia, v/25,0 á 100,0, quilo 	
Glicerofosfato de potassio, v/25,0, quilo 	
Glicerofosfato de quinino, v/25,0, quilo. 	
illicerofosfato de sodio, v/25,0 á 100,0, quilo 	
Glicerolostato de estriquinina, v/25,0, quito 	
Glicose purissima, v/500,0, quilo 	
Goma alcatira em-pó, v/250,0 á 503,0, quilo 	
Goma amoniaco, lata de 500,0, quilo 	
Goma angico, pacote da 500,0, quilo 	
Goma arabica de 1 4, qualidade inteira,. quilo 	
Goma arabica de 2a qaalidade inteira, quilo 	
Goma arabica em pó, 1 4 qualidade, v/500,0, quilo
Goma galbano, lata de 500,0, quilo 	
Goma guta em pó, v,/100,0 á 250,0, quilo 	
Goma laca clara, quilo 	
Grama raiz, pacote de 500,0, quilo 	
Grindelia robusta, ,pacote de 530,0, quilo 	

-	 Guarani inteiro, quilo 	
Guie° planta fresca, quilo 	
Guaiaco razurado, pacote de 500,0, quilo 	
Guaiaco resina, lata de 500,0, quilo 	
Gesso lata de 1 quilo, quilo 	
Gomenól, tubo de 100,0, quilo.. , 	
Gomen31, tubo de 50,0, quilo 	
Groselhas, frutas frescas, quilo 	
Benzina, v/I00,0 á 253,0, quilo 	
Hemoglobina em palhetas soluvel, v/25,0, qui o 	

.1-ferva doce, sementesi pacote de 500,0, quilo 	
1-ferva moura, pacote de 500,0, quilo. 	
Herva tostão, raiz ,pacote de 500,0, quilo. 	

.Herva slIvina, pacote de 503,0,, quilo 	
• Heroina, v/4,0„iquilo 	

Hortelã pimenta folhas frescas,. tillo 	
Hortelã pimenta rolfiaa secas, pacote,de 500,0, quilo 	
Hidrastes caoadeitA.s, raiz, pacote rcle 509;0,
J8idrolato de . louro„earejo á/00, litro 	 "	 • '	-	 .•

. .1-11drbPito de: rosas;, estrangeiro, litro ...	 •	
• Hidtb/ato de rosas; kia'clonal, litro 	 	 t'

Hidtcotila asiatic, pacote de 5.0CW- quilo 	 J•1',	 - 

• 111qáCiamina, vir,O, quilo • 4.
v/25,0,

Hiporosfito de calgeo,v/100,0 á 250,0, quilo_
HipO:ulfito circior;v/103,0, :
HipoSuifito de SOO, v/100,0, quió' 
Hissopo, pacote.	 'gelo 	
Hatuametis virditildá; paco'te' de 503,0, quilo

—
x 22:0004000

258- 000
00244

	

.	 .

308000
354030
344000

• 134550

	

x	 84803'

4334- 000
x -34000

5904000

• 144000
144000

244003
58200 .

x	 54200
x 694000 -
x 80000
x984000
x-' •• 6080:0
x 590$ ;00
x	 49$000 •

464030
684090

12000

164800

x	 684000'

44400
164000.

• 24400

3304090
' 33340L'O.

,;	 .	 •
• it	 '44900 'T

it'3:000$30- 2'.
•

_-
24:0004000

• x 1604000
364000
10;;000

x	 124030
388000
124003
94000

134500
—
144030
154000

x 904000
430,;;000

384000
2804000
204003
124000

• 124000
84030

'124000
214300

54350
54350

' 774000
1204000
1204000
644000

5504000
64$000

x 300:000
x . 	444003

784030
604000

• 54003
• 64-100
• 64200

174003
76'4000
74030

• 284003
84300

164000
124930
64000
74003

" 39030

4:00t1;03'.1'

111.¡,'OtO

-5100
•-•- n 4233:o330

x 12 : 050$003
20;001
59;300‘

•••• ' •1• • •	 •
• x #4#7n• l i )3•3 •

• •
a t' 14$05.1*

•-•	 •

•
14&e0.

,

'794030..'
• -"5300

x-11$300-»
x 1630011	 '

X • •	 9000 ' . 	

280$0j0
300 Cl.)0
--

2403900
9-3$000

's
--
	 6$.90o

,"'"- '640-0

28:0304000

204000
• 30E00

144030

2504000
7033000

604000

14400)

234TO
84)00
84030

80;000
100:80J0

•1004000
804)00 •

1004000

704000
804000

- 1233G
94030

18$00

803030

•
204)00

309)036

•jj.j ; .

'84093.

,•- n "--84)30,
x

••••••••-r2,..n
• ?:•

loc
4•; n:Qii.i(•• .3 •

,#;• ;;;E•h: •
• • -#.#•,# ;Willtgi, 9,
• Ckeig,•: "
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	 Mino de 1922

Concorrentes

Especie — .Udidade A.	 Gesteira
& Comp.

V. Silva
&. Comp.

F. R. Baptista
& Comp.

Humberto
Soares

& Comp.

X 1605000
3805000

x	 10$000
X18:0005000

1205000
X	 145000
• 725000

2385000
2305000
8035000

X 200000
75900

x 4805000
4005000
3205000
--

x 4805000
3185000
3205000

2185000
x 2205000

3205000
- -
685000

2185000
400$000
2405000

305000
• 5600

2005000
x	 5$000

12;000
• 25000
x	 24500
• 65000

85000

• 14- 5000
--
70,000
605000
--

x	 16$000
44$000

x	 32$000

90- 5000

165500
55000

• 1000
• 1/90

205000
15000
103000
435003

• 205000
• 295.'00

8033
1405000

-x 8.105000
x	 11 't000
x	 12%00

480$000

1:4003000
18i00

x	 18its00

1feliotropina amorfa, v/25,0 á 1000, quilo  *
lielnritol Bayer, v/25,0, qunilo 	
Hortelã vulgar, planta fresca, quilo 	

lquitól refinado, v/1000,0 a 250,0, quilo
lodo sublimado. v/100,0 a 250,0; quilo
lodotormio, v/100,0, quilo 	
lodol, v/25,0, quilo 	
lquitalbina, v/25,0, quilo 	

lodureto de sodio, v/000,0 a 150/0, quilo 	
lodureto de estroncio, v/25.0 a 100,0, quilo 	
lodureto de zinco e estriquinina, v/1.0, quilo  •
Ipeca raiz anelada, pacote de 500,0, quilo 	
lodoreto de chumbo, v/25,0 a 100,0. quilo, 	
lodureto titio. v/25;0, quilo 	
lodureto de Mercurio (preto), v/25,0, quilo 	
Jalapa raiz, pacote de 500,0, quilo 	
jaborandi folhas, pacote de 500,0, quilo 	
Jalapa resina, lata de 500,0, quilo 	
Japecauga, raiz, pacote de 500,0, quilo 	
Jatai, resina, pacote de 500,0, quilo 	
jequitibá, cascas, pacote de 500,0, quilo 	
lurubebas, folhas secas, pacote de 500,0, quilo 	
lurubeba, bagas' quilo 	

cascas, pacote de 300,0. quilo 	
lava lava, raiz, pacote de 500,0, quilo 	
Naolin, quilo 	
Naicina, quilo.r
Quermes mineral farmaccultica, rj25,0 a 10. 1 /0, quilo 	
Quermes mineral veterinaria, v/250, a 500,9, quilo 	
Quosso, flores, pacote de 500,0, quilo 	
Labaça, raiz, pacote de 500,0, quilo 	
Lactato de caldo, v/100,0 a 250,0, quilo 	
Lactato de ferro, v/100,0 a 250. quilo. 	
Lactato de ferrp e manganez, v/23,0 á 100,0, quilo  •
Lactato de quinino, v/23,0 a 100,0, quilo 	
Lactato de estroncto, v/25,0 a 100.0. quilo 	
Lactato de zinco, v/25,0 a 100.0, quilo 	
Lactofostatode caldo, v/250,0 a 500,0, quilo 	
Lactucario, v/25,0 a 100,0, quilo...., 	
Lanolina anhidra, lata de 500,0, quilo 	
Laranjas amargas, cascas, pacote de 500 0 quilo 	.	 , ,
Linhaça em grão, quilo 	

Lupolina, v/25,0, quilo 	
Licetol, v/25,0, quilo 	
Limões verdes, quilo 	
Losna, folhas frescas, quilo 	
Lactofenina. v/25,0, quilo 	
Lobelina, 325,0, quilo 	
Laminai, v/25,0, quilo 	
Uri° florentino, pó, pacote de 500,0, quilo.
Lirio florentino, raiz, pacote de 500,0, quilo
Moruré, planta, pacote de 500,0, quilo 	

Hidratinina, v/1,0' quilo 	
Hopogan, v/25,0, quilo 	
Hipericão, pacote de 500,9, quilo

Incenso resina, pacote de 500,0, quilo  -
Intrato. de castanheiro da Ilidia, v/25,0, quilo

Linhaça molda, quilo 	
Lobeha inflata, pacote 500, 0, quilo 	

	

Louro, bagas. pacote de 500,0, quilo. 	
Lupulo, flores, pacote de 500,0, quilo
Licopodio, pacote de 500,0, quilo 	
Lisél lata de 1.000,0, quilo 	

v/I00,0, quilo 	
Litargirio, quilo 	

55400

•
—
5$4r0

• 55400

30;000
	 1 •

x

455000 x
. e..,

x
--
525000 x

175000 x
3,4600
2$500

-158J0
	  X 14000

• _0Ü0
4009

	 	 • • •
-305000

4005000

1605000

•805- 000
245$000

8805000
2805000

85000
—

235- 5000
2405000

X	 995000 •

785009
• 2195000
• 2605000
• 7805000

2205000
65800

..	 --
vidro, 85000
x 2205000

3805000
3005000

• 189$009
2295000

• 1605000
--

x	 605000
• 2155000

3805000
• 1805000
• 285000

65800
• 190$000

x 3485000

•
—

—

305000
—

—
—

x J:15:100
x	 155000

205000

125000
135000
—
685000
5.4.100

435000
60$000.

—
565000
--
47000
—
155303
35800
15g00
1900 -

195000

—
.445300
22.50 ?O
3000
65030

700000
x 3185000
x 3205000'

—
—

200500I1

2205000

2405000
• 3505000

2405000

55- 900

6- 5000
• 85000

65000
65000

—
x	 65000

205000

ICO5000

x 33.'5000

1:5'01 000

605000
225000

- 385000
125000

1:4405000

4005000

2805- 000

2505- 000
2905000

5605- 030
10000

605000
605000

905- 030

705- 000

185000

25- 000
25000

filtrai() de digitalis, v/25,0, quilo 	
lodureto de autonio, v/25,0, quilo 	
Iudridargirato de iodureto de potassio, v/25,0, quilo
lodureto de arsenico, v/25,0, quilo 	
lodureto de calcio, v/25,0 a 100,0, quilo 	
lodureto de ferro, v/25,0, quilo 	
lodureto de ferro e quinino, v/25,0, quilo 	
Inibirei° de ferro e estriquinina, v/25,0, quilo 	
lodurcto de potassio, v/25,0 a 500,0, quilo 	  • •
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Conctimiêntes

A.	 Gestelra
(2 Comp.

V. Silva
(2 Comp.

F. R. Baptista
& Comp.

Humberto
Soares

ck Comp.

Especie — Unidade

Mar0 _de 1932 388
meneemem

Mastruço folhas, pacotes de 500,0 quilo 	
Marmelo sementes, pacote de 500,0, quilo 	
Manacá, pacote de 500,0, quilo 	
Macela galega, pacote de 500,0, quilo 	
McICIS, v/250,0, quilo 	
Ma otesia calcinada, lata de 509,0, quilo 	
Magnesia hidratada, lata de 500,0, quilo 	
Malvas folhas, pacote de 500,0, quilo 	
Maná comum lata de 2 quilos, quilo 	
Malvas flores, pacote de 500,0, quilo 	
Manila, v/250,0, quilo 	
Manteiga de cacau, pacote de 200,0, quilo 	
Marapuama raiz, pacote de 500,0, quilo 	
Meimendro folhas, pacote de 503,0, quilo 	
Mimosa, pacote de 500,0, quilo 	
Mel de abelhas purificado, lata de 15 quilos, quilo 	
Mentál cri-talisado, v/100,0 á 250,0, quilo 	
Mercurio doce, v/250,0 á 500,0, quilo 	
Mercurio metalico, botijas de 5 quilos, quilo 	
Milhornem raiz, pacote de 500,0, quilo 	
Monésia planta, pacote de 500,0, quilo 	
Molungú cascas, pacotes de 500,0, quilo 	
Murta folhas, pacote de 500,0, quilo 	
-Murta em pó, v/250,0, quilo 	
Musgo Corsega;pacote de 500,0, quilo 	
Musgo Islandico. pacote de 500,0, quilo. 	
Musgo perola, pecote de 500,0, quilo 	
Musgo de carvalho, pacote de 500,0, quilo 	
Mirra inteira, pacote de 500,0, quilo 	
Metilarsinato de sodio, v/25,0 á 100,0, quilo 	
Morruól, v/23,0 	
Monosulfato de sodio cristalisado, v/25,0, quilo 	
Melissa planta fesca, cudo 	
Mangericão planta fresca, quilo 	
Mangerona folhas frescas, quilo
Malato de ferro, v/1.000,0. quilo
Maleita, tubo, tubo 	
Manteiga de nóz moscada, lata de 250.0, quilo 	
Matico folhas, pacote de 500,0, quilo 	
Morfina, v/1,0 á 4,0, quilo 	
Mo tesia cascas, pacote de 500,0, quilo 	
Nectandra amara, pacote de 500,0, quilo 	
Nafitalina em bóias, qu'lo 	
Nafitól Beta, v/100,0 á 250,0, quilo. 	
Narceina, v/1.0, quilo. 	
Nogueira folhas, pacote de 500,0, quilo 	
Nóz de galia, pacote de 500,0, quilo 	
Nóz de cóla, pacote de 500,0, quilo 	
Novocaina, v/23,0 á 100,0, quilo 	
Néz vomica reserada, pacote de 500,0, quilo 	
Nucletaino de sodio v/25,0, quilo 	
Oleo de amendoas doces, quilo 	
Olee de amendoim purificado, quilo 	
Oleo de eade, 250,0 á 500,0, quilo 	
Oleo de croton, v//00,0 á 250,0, quilo 	
Oleo de coco de 1° qualidade, barrica de 120 quilos, quilo
Oleo de figado de bacalhau claro, lata de 1 quilo, quilo
Oleo de figado de bacalhau escuro, lata de 1 quilo, quilo
()leo de linhaça, quilo 	
Oleo de louro, quilo 	
Oleo de ricino, lata de 7 quilos, quilo 	
Oleo de copaiba, lata de 1 quilo, quilo 	
Oleo de capivara, quilo 	
Oleo succino, quilo 	
Oleo de cedro, quilo 	
Opio bruto, lata de 250,0 á 500,0, quilo, 	
Opio em pó, u/25,0 á 100,0: quilo 	
Ortiga planta, pacote de 500,0, quilo 	
Oxalato de cério, v/25,0, quilo 	
Oxalato de ferro, v/ (proto), 25,0 á 100,0, quilo 	
Oxalato de amonio, v/25,0, quilo 	
Oxido rubro de mercurio, y/23,0 á 100,0, quilo 	
Oxido amarelo de mercurio, v/25,0 á 100,0, quilo 	
Oxido de zinco, v/500,0, quilo 	

•••••

• 12- 5800

195- 000
185000
25300

• 16$000
• 2$300

805000
85000

—
x;000

45- 000
2405000
305000
655000

• 14- 5000
—
IMO()

235000
1385000

--

x	 25400
• 3911000

--
x	 75700

255000
x	 11$000

1:9005000
135000

• 780$000
• 18$000
• 45400
• 35800
• 975000

2$7000
• 14$000
• 145000

35400
• 8$500
• 165000

--
2905000
580$000

355000

•—x 945000
1505000

. 75500

nabo

w•••

x	 65000
145000

• 805000
195800

x	 175500
x	 25600

175500
105000

x 765000
• 65900
x	 65000

145000
x	 65030
x 35900
x 2205000
x 275000

785000
a$000

x	 6$000
45800

123000
205000
145000
123000
145000
--
24$000

x 1305000
--

x	 21;000
x	 125000
x	 12;000

--
x 2005000

--
x 150;000
x	 18$000

--
65000

X	 (550)0
25500

425000
--

75800
x	 125000

165000
x 1:6005000
x	 125000

_–
225000
--
365000

1005000
2;680

165090
16$003

• 75000
• 165010
• 25210

8$900
185000
--

x	 110$00
4505000
7235000

11$000
1605000
335000
705000

1195000
1545000

65900
-

6$000

••n••

205000
225000
8000

20$000

1005000
11$000
—
--
—
ssoao

2305000
355000
805000
55000

45700

245000

305000
1405000

405000
185000

2,700

5- 5000
--
35000

10- ;000
--
15$000

2:000;000
14-000

1:440A00
355000

Si$000

18- 000
175000

45000
105000

8005000

:14000
--

1205000
1405000

125000

135000

• 185000

25500

805000
85000

•

205000
• 85000
X	 95000
• 95000

285000
1605000

25700
455000

99.5500

45000
95000

—
•'1205000

1605000
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Humberto
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V. Silva
& Comp.

F. R. Baptista
& Comp.

- Zfrá

/Ir	

Marro .cl.o•'•
	

'

Concurrentés

1••n••n•	 .••••!.
•

05:05000	 860$000 . x	 5605000	 1:0095000'
-	 '	 •-•-•

• 405000	
•

_
- "	 '105000

2:600,000	 '2:400000	 -
-x	 1905000	 2385000	 2205000	 •
.	 -	 a	 720000

-az	"3789509°0 ;	 905900'1405000, • -..
- : x 12:9005000

a • -15410500	 '240;200	 4005000-20 	 '
'28000 -. * . 255000-

	

.	 ..

	

x	 61,000

----	
x -160$00

	

: •x	
0	 -

	

65000	 - ,.'.	 ' 12,;:000	
_- -

	

x ^ • 4000	 515000 , `
'6000 x	 ''5$800 - .

	

.• ,.	 -	 ,,-

	

3000 .x	 '33000	 '605000 •

	

s' ":445000 .2(	 - 535000	 - ""5550110	 -

	

1( : , '755000 -	 1805000
-	 . x	 2005000	 --	 •

40$000 X . 30$000
. ,__.	 1 x	 1201000 -	 •-•	 •

- 145000 x	 .135000 ,	 185000
- ; • x	 65000	 -	 -

	

205000 x	 165000
- x	 '12)000
- ; x	 -165000	

.....	 .-
.	 .

x	 118$0e ..-	 120500	 .	 1505000 ' -
---	 _	 . .

	

.. .i4$000	 .	 - 265000
x	 • 95900 •	 :	 14$000	 • . - .-	 1 - • --
a	 245000	 26000
a 2:4C0$000 . • 35005000 • ' 4:5005000 •

- í •x• •• 505000 . 	--...	 •
- • *; -	 • 	 3205000 -a .* 2405000 • -

	

i ..ac	 605000

	

.135000 x	 s 12 0000	 14,5000
- ; x 4:004000	 ..•

----	 ' x	 1805000	 -
x - 145000

	

. • - . • 165000 •	 .: 20,000	 -

C.Ctoforrnio, v/25,U, quilo............. 	 ..
Oleato de zinco; v-P;0, quilo.... --. .......... 	
Orcaneta planta, pacote'sde 5000, qüilo- ...... ---- ...... ... ... . ..
Ornão,, pacote:deTe01);(1, quilo ...---; ..... -.....-....•........ ...•..--
Ovarina.Merck, • v/25 ',0, ',quilo .. - ..... ..... •. .. ...... ..,......... ...... ",,, .... -ae_ •	 1:0005000
Oxiciartureto de.mercurio, vP5,0 •a .100;0, quilo.,. -...„........... ..... .. .. 	 - , 28050000
Oxicanfora, v/25,0, OU . , , .. . .. . .. . 	 .. 	 	 ' 8805000
Oxilitios ;latas otigináis, i.lata......... -.. • . 	 	 - ..n 	 ,

Pancréatitla, v/2.5,0 a100,0, quilo.............,... .... .... 	 	 -0 180$0e0
Pantopott; v/25;0, ,quilo'.- .... • . .....- 	
Papatna 1 „v/25,0 a 100, equilo. 	 ., 	 	 • 2405000
Papoulas- flôres, pacote:4de.500,D, quilo... • •-.... 	 ... 	 x	 23;000
Paraiba planta, pacOte'de 500,0, quilo-  ' • '

Paraldeide, v/100;0, .quilo..	 nn

Pariparoba folhas, pacote de300,0, quilo.......... ..... 	
• • •-, ... .:”—.	  

Parietaria folhas, pacbta de 500,0..•quilo...........,,,..„,  ": 	 x	 115000
Pau pereira cascas, -picote de 500,0, ,quilo.-.... ,... . , . ... . ,. „ ..... ,... ... ... ,- n
Pau /eiró 'Cascas, pacote de 500,0, quilo 	
Peleterina, v/- 1,"0, .cuillO.:.:'	 	 	  ..
Pepsina soluvel em pó, V/100,0 a 250,0, quilo.... ..... .....-..... ....... 	 305000
Pepsina.,arnilacea, • V7100,0 a 250, quilo ........ ................. ............ 	 .----- .	 •
Peptona 'Seca, v/250,,o a-390,0, quilo......;-........... ........ . 	 4

Peptouatp,.de ferro, v/25,0,- quilo  ' 	 .	 -
PerclOrtato de ferro secoi'v/250,0 a.500,0, quilo; .. .
Pereirina, v/5,0, quIlo`.-..:  ---
Permanganato de potasSio; v/500,0, quilo.. - . , 	  .... . - . • .•.• -.	 • 485000
Percic-a-rWplanta, pacote' de. 500,0, quilo . •-.. .. . ........ 	  -... ......

	

-	 •	 1

Pez de Borgonha, lata de 1 quilo, quilo.. • .." .... ......., .... . . ..,..... ......
Pez negrN.lata de 1 quilo, quilo........ .. . ... ...........................„..'
Felaiidtidaquatico sementes, pacote de.500,0, quilo ..... .. ........',. 	 	 _.	 l
Fenacétilta';,' v/100,0 a 250,0, quilo ........ 	 	 • 1605000
FenattiTritUafeina, v/4;0, quilo ...... ..,.. ..... ....... ... .• ... ,.-„,..e.,-..-, 	

W	 	
:	 • • ......„	 3

Fenato	 inercurio, v/34,0. quilo 	 -	 . ...- '.-`'	 . , .. ..	 .	 .- -	 •	 -	 •	 .i.-	 _,...............	 • _
Fcsfato bicalcico, pacote,de 500,0, quilo 	 . 	 	 x.	 125000
Fesfat9-lika1cico, pacole`de 500,0, quiló;.';'	 ....... ..............f.-.,,........	 • , , • 165000
Fosfara•firbnocalcico (cido),•v/25,0 a 100,0, quilo 	 --
Fosfato -de` codaina, v/-4A, quilo ...... ............... ... .: .. .. .... ,, .. .... 	 - 3:800$000
Fosfato •cle ferro, v/250,0 a 500,0, quilo.....,....... ......... ,.....•..-...-.•.. 	 .•..._	 .„
Fosfato tle guaiacól, 'v725,0, quilo 	 . 	
Fosfato de potassio,:v[250, a 500,0, quilo  - 	 	 . 	
Fosfato de sodio, v/250,0 a 500,0,.quilo...... -...-- 	

 .. ... •-• . • . -•

Fosfato de estricnina, v/4,0; quilo. 	 4•• •• n••••.•• ...... o ...0 • • •'1...V.,•••••

.. . ... 	 ..	 i....-...-; :-	

..... ,	 .
Fosfureto de zinco, v/4;0, quilo.... .... '.,•.-• 	 - ... ,. ...... ......
Pichi, pacote de 500,0,--quilo 	

.,•••••..-.....-

Pisidia eretrina, cascas', pacote de 500,0, quilo... ........... ......4.-.=  • • ' 	 ..- • . .,
Pipi, raiz, pacote de 500,0, quilo..'...... ..... c -- ........ ....... .... • .... .-.,.,.'s	 • 	 •n•n ....

Podofilina, v/25,0, quilo 	 ......-..-.••• ...... • ...... ,•.••....g....•.s.'

Poligala raiz, pacote de :30(3,0, quilo...... 	  .1..-,proi.-J ... , . - 705000
Pontas d veado (raspas), v/500,0 , :quilo,	 	 .
Pontas - de veado calcinada, v/500,0. quilo-, 	 •  .#

	

.	  ..• ..- • jç

Potassa do comercio, quilo. ....... ... 	 :
Potassa Caustica á alcool, v/25,0 a 100,0, quilo 	 ....
Piretro em pó, pacote de, 1 quilo, quilo,.....-...- :;:. 	 * .-
Piridina, empola de 25 : 	 empola 	
Pirofosfato de ferro tito amoniacal„ v/250,0 a500,0, quilo 	  	  x
Pilocarpina, v/1,0 a 4,0; quilo 	  

,
...:.:-; 4905000 ;i	

• , .	 .Poejo flôres, pacote-:d 500,0, quilo 	 . 	 i. a: X	 105000	 ,

Piramido Merck, v/25,0,a 100,0, quilo . 	 -j,.• _ „ . .•-n-•••••,••	 • - • • • • 2605000	 2805000.
Pulsatila sumidzdes floridas, -pacote de300,0, quilo 	 +. • 	 • -12$000
Parfina, quilo 	 .	 , 	 	 -- - •-•`JI :43000 . X ..-
Protargól, v/25, a 100,0, quilo 	  	 ....4.:	 • - • - 22050% .x. :-. 160.000	 s400$000
Perboratáde sodio Merck, v1500,0, quilo 	 ...

	

-	 •••,,	 - • • .;...¡:,325000. 'a, --- - -J6;a300 • . 	 405000
ParacartkPlanta, pacote:de' 500,0, quilo- -	 ' • .	 .	 ...... • , -	 - • _•......,. . ....“. 9c .1; ... .-. 55000 : ..C: ...,...
Pedra polites, quilo 	 '	 7'	 . •,.	

.....	 . • .; n 1 •3 4:000 -à ., ,j . i ... 25200
Pedra,potries em pé; 0503,0, quilo 	 • . 	 	 , x., ..r.): :MAGO ,'-, :„ ,' .105000
Peptona0; de mercurio -, •v/25,0, quilo 	 -''''	 .•4	 : 	 „. . 	 -• ...	 , .4
Peptotrato'cle ferro, ar/25;0, quilo 	 --- •••	 • G!..•16..01., • E- ' • • 46N1000 	 C•4290$000 1-:-'- : 5 -2005000
PiperazIfira, v/25,0, quilo 	 ,.	 - 	 ,....

	

.......• 	 X' 	 -5405000 ------11805000
Polpa tiç amarindos, lata _de t'l quilo, • 4eptili)  ." 	 ..... . 4 - 4000	 - • - .. 16ís.800 .x • ----- L; 4:-. 35800
Propilamma, v/25,0; giallo 	 	 .,,,:.-	 '''.1,:.•"...".14, 	  ......
Pirofoafato de ferrote Maio, v/100,0-50,0 quilo 	 	 l 	  
Piretro-rálz, pacotekle300,0, quilo.:. 	 04 I O i f 	  -. •	 •X' 	 185000. • .0: ;•:: 205000 --- '-: ''Sopoo

•Quasaia • rasurada,paeOte de 500,0, 'quilo 	  
	 • 

‘• " ' 42400- •-buP agSCIN ái'. i , '." 7.	 5:1;000 ,,i-ás:':,-....
: Quassina amorfa, v/4,0; quilo 	 	 nn 	 X -: i 1900000 .r. !: 4,y2;500$000 . --'

•, -45005000 .x	 2805000	 --
675000 .	 *65$ IIIa	 385000

x • moo•
nn 	 .22116521$8}31g x	 8000 -

a-	 4$100

-21506ti
65000	 55000

5505000 a ,	 405011	 • 485000	 505000

< •	 •'•••

e ' . ; t4405000-' •
.	 -

••••••	 •



A. Gesteira
& Comp.

V. Silva
& Comp.

F. R. Baptista
& Comp.

Humberto
Soares

& Comp.
• ••

--
x	 165000

• •

145000
1605000
—

x 34$000
—
—
—
1450490
—

x	 65000
35600

16,5000

1-2-05000

—
x 160$000 .

1605000
• 2005000

505'000

X 4005900

160200

• 5- 5000

-"7•.
- ,

• —

14piod

85800
—

x	 41000
12000
705000

1105009

--

25900

25500

1- 5000
— -

Quassina cristalizada, v/4,0, quilo 	
Quina amarela cascas, pacote de 500,0. quilo 	
Quina cinzenta (Peri», pacote de 500,0, quilo 	
Quina vermelha, pacote de 500,0, quilo 	
Quinium, lata de 250,0 a 500,0, quilo 	
Quinino (hidrato), v/25,0, quilo 	
Quebracho cascas, pacote de 500,0, quilo 	
Rabano silvestre, pacote de 500,0, quilo 	
Ratanhia raiz, pacote de 500,0, quilo 	 ... 	
Resorcina v/25,0 a 100,0, quilo 	
Rulbarborda China, pacote, digo, raiz, pacote de 500,0, quilo 	
Ruibarbo-da China, pó, v/25,0 a 500,0, quilo 	
Rhum de Jamaica (Negrita) caixa original de 12 garrafas, caixa 	
Robe de amoras, v/500,0, quilo 	 9 	

Robe de sabugueiro, v/500,0, quilo' 	
Roman, cascas, pacote de 500,0, quilo 	
Romeira cascas, pacote de 500,0, quilo 	
Rosas rubras, pacote de 500,0, quilo 	
Rosas palidas, pacote de 500,0, quilo 	
Sabão animal em pães, quilo 	
Sabão medicinal amigdalino em pães, lata . de 2 quilos,
Sabão mole (verde), lata de 500,0, quilo 	
Sabina folhas, pacote de 500,0, quilo 	
Sabugueiro Obres, pacote de 500,0, quilo 	
Sabugueirinho do campo, pacote de 500,0, quilo-
Salicilato de atropina, v/1,0, quilo 	
Salicllato de bismuto; v/25,0 a 100,0, quilo 	
Salicilatode ezerina, v/1,0, quilo 	
Salicilato de ferro, v/25,0, quilo 	
Salicilato de litio, v/25,0, quilo 	
Salicilato de magnesia, v/25,0, quilo 	
Salicilato de mercurio. v/25,0, quilo 	
Saiiciiato de metiia, v/100,0 a 250,0, quilo 	
Salicilato de quinino, v/25,0, quilo 	
Salicilato de sodio, v/100,0 a 250,0, quilo 	
Salipirina, v/25,0, quilo 	
Salol Bayer, v/250 a 500,0, quilo 	
Salsa raiz pacote de 500,0, quilo... 	
Salsaparrilha raiz, pacote de 500,0, 'quilo 	
Salva folha frescas, quilo 	
Sandalo citrino, pacote de 500,0, quilo 	
Sandalo rubro, pacote 500,0, quilo 	
Santonina, v/25,0, quilo 	 •

Sella escamas, pacote de 500,0, quilo  ."
•Semen contra, pacote de 500,0, quilo 	
Sene foliolos, pacote de 500.0, quilo 	
Squinos, pacote de 500,0, quilo 	
Sensitiva, pacate de 590,0, quilo 	
Serpão fibras, pacote de 509,0, quilo- -

_Serpentaria da Virginia, pacote de 500,0, quilo 	 **e •

Silicato de potassio liquido, v/500,0; quilo 	
Simaruba cascas. pacote de 509,0, quilo  -
Simulo, pacote de 500,0, quilo...., 	
Soda caustica do comercio, tambores de 50 quilos, quilo 	
Soda caustica a alcool, v/25,0 a 100,0, quilo 	
Strofantus, sementes, pacote de 500,0, quilo 	
Striquinina pura, v/4,0, quilo 	
Sub-nitrato de bismuto, v/250,0 a500,0, quilo
Sulfato de atropina, v/1,0 a 4,0,
Sulfato de cadmio cristalizado, v/25,0, quilo 	
Sulfato de cobre puro, v/103,0 a 250,0, quilo 	
Sulfato d! cobre impuro, quilo 	 -
Sulfato de ferro puro, v/100,0 a 250,0, quilo 	
Sulfato,de ferro impuro, quilo 	
Sulfato de ezerina t v/1,0, quilo...."	
Sulfato de magnesia, quilo 	
Sulfato de morfina, V/4,0, quilo  1 1 - 
Sulfato.de nerceina, v/4,0, quilo. 	
Sulfato de peleterina, -tubo até 1/2 grama ., quilo  -
Sulfato de potassio. r/259.0. - diti.o .. 1 500 0.0aullo 	

r .. 1,04e

Saponaria folhas, pacote de 500,0, quilo 	
Saponaria raiz, pacote de 500,0, quilo 	
Sassafraz rasuras, pacote de 500,0, quilo
Sella em pó, v/25,0, quilo

À

•.•	 •

100.5000

rútila-feira 3
	

nrn OFICIAL. • 	 Março do 1932 3875 -

Concurrentes

apule — Unidade

.2-3.5000

x2$000

j-55009
x 995000
x 375000

365000
x 2955000

—
65500

x	 35500

•••n•

x	 000

x	 87$000 .
x 17:0005000

• 54'000

x 4-6$000'
xx 1738455000090

.——

4:5{)-05000

—
.625000

75700

305030

x 9-7$000x 
2:mosooa

—
x	 145000
• 25800
x , 95000

x 17:001420
$850.

x.2:4005000
—

x . m000

215- 000
x 255000
k 255000

3005000

• 65000
• 185000
x	 135500

1205000
38$000
385000

3005000

x	 125

- 

000
x	 12$00()"

9$000
35600

205000

X.	 9- 5000

xc..2-, 014i611:121 .900. x . 

40$000

.1805000

Mgnoo

'60$000

.1 14:0005000
í.295000

	

x 1405000	 .

	

160$090	 3005000

	

' 885000	 1095000
•• ,	 105900

65000

21- 5000,
x	 18$000
x 3:8005030.
x	 105030 •
x	 125090
x	 165000

905000
x	 105009.
• 705000

	

85600.. 	185009
—

P$00355000
• 105000

705000
x	 185000
x	 55000
x	 805009

210?)
x ' 405000
x 7005000

985009,
2:9005000 .

x 2005000
235000
3$300 •

10$000 .
-x	 $800..

24:0005000 ,
x	 $'40

.2:5005000
rrm •

1:0(i
10$001
6000

.

 ;,.

18$000

'

—13$800
1405000

40$000

•185000

145000

185000

65000

-

- •

—- ,
1005000

3:5005000

- 40$000
6$000

49$000
,4$000

4000

--ji.
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Especie — Unidade
A. Gesteira
& Comp.

V. Silva
& Comp.

F. R. Baptista
& Comp.

Humberto;
Soares

& Comp.

Concurrentes

165000
155000
16$003

x	 325000
2405000

2:4005000

- 75000

. 75800
• 55500

3$550

125000
• 5$'°00

5$80'
• 125000

10$800
35200
as„;50r

• 35530

18- 05000

3605000
$800

6- 505000
125000

2405000

3605000

30- 0;000

x	 45.;:10(J
, xc 	235%0

205000	 • 18$03e
55$00 n3	 • 425303

140:00	 •	 '-

505010 X • ' 4$303
505000	 34$000

$450
• 750$003
• 5405000
• 75500

1605000

125800
14$000

—
x	 1905000
• 3555000

2605000

3885000

- 1105030

2:4- 005000

185000
6$300

25.1000
• 6000

6$40J
• 35000

6$ 03
• '

•

	115700
• 5$4110
• 5154t
• lipor
• 9$700

3$30'
2$1q-

2549
1$40

Il8pao)

435000
100

• 5403;
• 435-300

	

,.	 34 :.00Q

	

x	 95100

	

.	 51•AOD
'

	

: x 	80;003

• 3205000
$420

• 1:0005000
8005000

95000
245000

2405000
85000

• 405000
245000

x	 115)50
24$000
365000

2005000
4205000
4005000

65000

6- 40$000
320$000

x ' 8- 0$000

• 320$0o0
x 1:6005000

—
x	 $220
• 16$000
• 5$)00
• 145000

?$603

- 35100

125830
5$ XX;
55800

12$030
.	 105300

• 3$103
25330
253ge
1$593

1805J00

4305030

4 'p x',-t.::: —.280;,000 : 'g - ' -210g10 -, .... .. ,...300J00
--29057000",160000

9o ,,:,o00 ".•.' — — - .".7 	 • ''• ' 88.i'.
......

H ,,. "1604	 -„7,:iskrO
t	

i)

55100	 5S'AJO

61050304.!:.•-cotti11.., 	 • na.s.1: 00'

it. ...... ......	 . 	  ‘5.''	 .1405000	 (I?"

	

. '	 ''."	 • • • 680.5)0C- •• • • ,

	

41,4	 T.T.,	 •
• •	 •,t

• e • • • •	 . .. .. eere • é•ém:	 I.

	

. 	 '.320$0Õa	 MilY16b"

Sulfato de quinina v/25.0, quilo 	 .; 	
Sulfato de sodio cristalisado, quilo 	
Sulfato de sparteina, v/4,0, quilo  -
Sulfato de estriquinina, v/4,0, quilo 	
Sulfato de zinco, v/500,0, quina 	
Sulfato, de calcio, v/500,0, quilo, 	
Sulfonil, v/25,0, quilo 	 :. 	
Sulfureto de antimonlo, v1250,0,* quilo 	 .; 	
Sulfureto de caldo, v/25,0, quilo 	
Sulfureto de carbono, v/500,0. quilo 	
Sulfureto de potassto, v/500,0, quilo 	
Sulfureto de sodio. vf500,0. quilo 	
Sabão em pó, v/500,0, quilo. I, 	
Sacarina, v/25,0, Oito  -
Salofeno Bayer, v/100,0 á 250,0, quilo
Santeote, v/25,0, quilo 	
Sucupira, pacote de 500,0, quilo 	
Strofantina, v/1,0, quilo 	
Sidoaat, v/25,0, quilo 	
Salacctol, v/25,0, quilo 	
Sebo refinado, barrica até 120 quilos, quilo 	
Solução de cloridrato de adrenalina á um mil. v
Solução de digitalina, v/25,0, quilo 	
Solução de trinitrina, v/25,0, quilo 	
Stovaina, v/4,0, quilo 	 • 	
Salictureto de calcio, grama 	 1 	
Sal grosso, quilo 	
Sulfato. de niquel comercial, quilo 	
Sul:ato de sodio puro anhidro em p:), quilo 	
Sulfureto de ferro, v/00,0, quilo 	
Soro auti-gonccocico, tubo 	
Soro anti-pneuniococico, tubo. 	
Soro atiti-difiteri .o, tuba 	
Soro anti-stahlococico, tubo 	
Soro-anti-ohdico, tubo. ., 	
Soro anti-streptococico, tubo 	
Soro atiti-desititerico, tubo 	
Soro anli-botropico, tubo 	
Soro renal caprino, tubo 	 .
Scro noriniti de Cavalo, tubo 	
Sord:atiti-tetanico preventivo, tubo 	
Sc;roariti-tetaniCo curativo, tutio 	
Talco de Vtnez i em pó, pacote de 00,0, quilo'
Tanato de b:smuto .',..v/25,0, quilo. • .• .. 	
'T anato... de • peleterina, ,v/ 1,0. qui° 	
TanatS de quinina ;v ,2.-i.0, quilo 	
Tanato de ferro; quilo 	
Tan ta de macnrio, v/100,0, quilo 	
Tan.no, v t 500,0:, quilo 	 i 	
Ta:taro einét.co, v'100 0 a 230, quilo 	
Tartarwo de ferro amonlazal, v. 100,0, quilo 	
Tartarato de ferro e ia.) a;sio, V/103,0„uilo  .
Tartarato de potassfo e sodio, v ¡IN-1 ,n , grifo 	 ;•
Tere"entirta Ou Veneza; lata dei..03,,., quIle 	 ;

	

1	
; 

Ter, 3 i.1,.hidret ;da; y/.100,0 á -2,0,0, quilo 	 i

Terpiu..1, v/25.0, qu.13	 : ..
Tridgc,qo.. v/25,0, quilo :.	 - 	
Teobwaina, v, 	 quilo.	 4..
Timcl,..v/. 1(33, a: 250,0, quilo...
Tilia--tio,res , p AO te de. 50,1,0, qu.lo  • ' 	. ; 	
Timti3 cacas, pacon de 50),0,,i quilo  •
Tinguaciba ca Cas;",: . pacote de 300,0 _quilo	
Tomilho, pacote de-.e'00,0, qaild....-.4* . 	
Tanigeno, v/2510,..ruijo. 	
Tdnalbina, caixa criginal de nO, qatlo 	
Tioc4;.%: /230,0,' 43..:1i.i, 	  tf.t, 	
Trapgkiir..ba, pticoteixt:e 500,0, gaito 	 :. " ;4' :	 ... • : 0  '
Tropcc cairia, :V , 4,0, quilo 	 •	 ; .	 ..
TrioMírv /2 . .C; ,(41s2.:.	 i  n ... --- i.i.i`. .	 ',...	 '.!..sz-r	

I

400$000
1$00(1

850$00C1
800 "l001

10iMaO

24- 05000
205000

3- 25000

200500(1
5005009

-
280$00U

Ai

7$503
75000
8301
7$004

12001
MOA
9,;;006

11;;;000
11000
3580U
35303:•

1.50M
. ,:35500

450300
54000

50030 •
40.009
2.0;-.JOE3,
600,0

1201000

.000j
100;4300

.	 .:18?302.

3405'001 •

404000 . •

•

..93$430.	 - ,x; j:.".217.1.04$1300.

•-18A00 '" —

• •

• -àç'Cl."004'

:•-:,:5:.;°°0;-

gttaHl •-7?	 .

/25,0, quilo

•

.. .

Tac:t &as ta •e,
Tarnara ..s- lati di q.. toquI o	 .ilé:	 -•(
Ta:uia,.rae t. c.e0, quão.	 • • •n' •1•

Tanefortnie, v/k5, 	 • uii •	 .1.
Teosalvose, catà.,a .r ngi al,

•
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Concurrentes

Espécie—Unidade
A. Gesteira

& Comp.
V. Silva
& Comp.

1F. &R. Baptista Humberto
Comp.	 Soares

& Comp.

22- 000

25 .000
743000
7:00

x	 19;000

• 320 000
• 1:080$000

220000

210- 00

43;- 3000
:

12$000

4;400
6,300J
6À.)00
7,500

Suplemente:
•

1Acetato de celulose:quilo 	 .
Actdo'nitrico comercial a 400 Beaugré;;'quilo 	   
Alunrinio em pó fino„ quilo 	 •	 -,t 	 jt •	 • ••	 ••••	 ••	Aluminio em limalha, quilo 	 "	 -1 

..

Aniodol interno; vidro 	
AnIodol externo; vidro 	
Anhldrido acetico büto,	 •	 •" 
Cioroformio comerCial, quilo'

900'
11$C00
—	 .	 .

•Clorci liquefeito .eiú tubo de ferro, quilo 	 .•,'.Clorureto de coleio;anhidricci 	 	  1

Clorureto estanhos° cristalisadd, v-/250,0,	 quilb • '•	 •	
. , ffi •

	 , .Clorureto de paladio,-:,V/25,0;
111,4,

.

x.
.

,	 •-
33,;)03
—

Cloráreto de platin4,V14,0,	 • ;-•	 ,-......
Clèretila de Bangüê, iiiho de 30,0jtú*Vo 	

• • •	
.Clorebla de Benguë,..tirbo de 60,0, tubo

Cianamida com.trciat, quilo 	  
•	. • , 5,3-100

7 500
Citobario, v1150,0, quilo'	 ,	Esseneig de petroieo a•70", 	 64.300
EsSencia cravo-fieuraiicosmo f iteakSchimniel 'vt100,0 a 250.0,i

aseucla Jacinto;;kosmo-fiôr de, gchlitimel, v/100,0 a 250,0, quilo 	Eé8'%•nda de les0104--.1cosmo-flóé.,de '.›clOinmel,. v/100, a250,0, Oh 	Essencia de rosa,: kosino-flor de,	 íúnel, V/190,0: a250-,0, quilo 	.1	 de tuberdsa:kosnao-fi6	 v/1L0,0 a 250,0; quilo 	

Tigenól, v/25,0, quilo 	
Turbito mineral; quilo 	
Tusso!, v125,0, quilo 	

- Turbito vegetal, quilo 	 . 	
Tetra clorureto de carbono, v/100,0, quilo 	
Tetra clorure o de carbono comercial, quilo 	
Tetra clorureto de carbono titano, quilo 	
Tetra cloretana comercial, quilo 	
Tetraidronafitalina, quilo 	
Terra de infusorios, quilo 	
Tolueno puro, quilo 	
Unguento populeão; lata de 500,0, quilo 	 1 	
Uva ursina, pacote de 500,0, quilo. 	
Uretana, v/25,0, quilo, 	
Urrtronina Scherring, v/250,0 a 500,0, quilo 	 ., 	Urctropina, v/250,0 a 500,0, quilo 	
Ulmareno, v/25,0, quilo 	
Uréa, v/25,0, quilo 	
Valeriana raiz, pacote de 500,0, quilo 	
Valerianato de amonia, v/25,0, quilo 	
Valerianato de atropina, v/1,0, quilo
Valerianato de calcina, v:4,0, quilo 	
Valerianato de ferro, v/25,0, quilo 	  ., • . •
Valerianato de quinino, v/25,1), quilo 	
Valerianato de bismuto, , v/25,0, quilo 	
Valerianato de estriquinina, v/4,0, quilo 	
Vanadato de sodio, v/25,0, quilo 	
Vanilina, v/250,0, quilo 	 •Vazelina branca, lata de 500,0, quilo	 . 
Vazelina branca geleia, lata de 500,0, quilo.... 	  ••Vazelina amarela, lata de 500,0, quilo..............,..„... 	 - ...... ....Vazelina liquida, v/1.000,0, quilo.'.'. 	 .	 ...
Veratrina, v/4,0, quilo,
Verbasco, pacote de 500,0, quilQ. 	 '	 •n f / •Veranól, v/25,0, a 100,0, quilo 	
Viburnio, cascas, pacote de 500,0, quilo.
Vieirina, v/25,0, quilo.. 	 	 , .	 , . ..
	I. 	Violeta flores, pacote de 500,0, quito.. 	 ., • •.. 	  	 .. 	Vacina' anti-gonocO'cica polivalente; caixa.— 	 .i •	Vacina anti-tifica caixa 	 	 '	  '--.,

	

190 1000	 --
120$000

36$000
20800 x 26$000
20$000	 26000

—
—

x 4:500$000
x • 12$000
x 28$000
x 24$000
x 11$830
x 160$000

2424000
75$000

160$000
180-000.

—x	 14;000	 18$000
160$000

x 1400%000
x 304000
x 160$000

6401;000

3:500030 • x - 5iO3030

	

180$000	 204050

	

4$800	 •	 7$500

	

7$030	 9,000
x	 5$000	 9f030
x	 5,900	 8P00
X 2:000:000
x . l2000
x 160000

18000,

—
	 x-22'000

4800	 7$800	 •
6;3800.	 7$800

, 28 000	 28 000
- -

. 280)000	 x • 200;900	 '
1:170;3000	 980$000-

14 000 .	 14000..
•• j2000,	 114'000'

x 40$000
40$000.

• ,

x	 9$750.
. . „ 14$000
x.. .38;000.,
x... , 35 000 *J-

!,)
. 22$900.

x	 60$009 L • 120$000';
x 80:000.000

• • .•	 5$500:
'r '..7$000

—
, 70$000	 64$000
. —	 x	 24$000-

x . 300. 000
X. . 300:003	 .	 -;
x —290000	 ... •
• 4sOlfan3

f 	

...

Xilol, v/500,0, quilo 	
Xileno comercial, quilo

	

g• . 	Xeroformio, v/25,0, quilo 	  • • •••••Yatren, v/25,0, (arilo'	
Zedoaria, pacote de 500,0, quilo 	
Zimbro bagas, pacote ae 500;0, quilo 	
Zinco em pó, v/100,0, quilo  •
Zinco granulado' v/100,0, 	 .

*.*•" —

x 160;000
x • 94000

--
--

x .205$000
x 67 000
x 155$000

__ • ,
15$000

x. •155$000
,

440- 000

;	 •

41400

• •
• 280f000	 •

90$000
180;000

580$0

•

 0'Y

590200
• 170A00
x	 4$200

6$800
7$000

' 6$400

23- 8$000
x 15W00

10300)
4r000 •

30$000•

960$000

763- r00
- •

•

x 	 5$38ü
• _	 •:.

x.
40;000

11000 41

12000 ',

40000

•

'	 .

'64013

13$000-

655000"
,

• .
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Especie -- Unida-de

o

Concorrentes

A. Gesteira
& Comp.

V. Silva
&. Comp.

F. R. Baptista
& ,Comp.

Humberto
Soares

dt Comp.

Essencia de violeta, kosmo-flôr de Schimel, v/100,0 a 250„ quilo 	
Gaz liquefeito cai sifon de vidro, quilo 	
Hidrogenio comprimido em tubo de aço, quilo 	
Hidroquinone, v/25,0 a 100,0, quilo 	

•	 Magnesio em pó, quilo 	
Magnesia em limalha, quilo 	
Nafitalina comercial, quilo 	
Nitrato de potassio comercial, quilo 	
Neo salvarsan de 0,15, tubo 	
Neo salvarsan de 0,30, tubo 	
Neo salvarsan de 0,45, tubo 	
Neo salvarsan de 0,60,0, tubo 	
Neo salvarsan de 0,75, tubo	 	
Neo salvarsan de 0,90, tubo 	
Olio de tamaquaré, quilo 	
Olio de anilina comercial, quilo 	 	 	  21,	
Oxiclureto de fosforo, quilo 	
Oxigenio comprimido em tubo de aço, quilo 	
Pedra pome em grão, quilo 	
Pentaclorureto de fosforo, quilo 	
Sina p ismo Rigollot, lata 	
Soro hormo3ico mascolino, / empolas, caixa 	
Soro hormonico feminino, empolas, caixa 	
Sulfo mercurion, empolas, caixa 	 .
Tripaflavina, grama.... 	
Vaselina branca, lata de cinco quilos, quilo 	
Vazelina branca geleia, lata de cinco quilos, quilo 	
Enxofre precipitado (magisterio de enxofre) v/500,0, quilo 	
Hipofosfito de sodio, v/10,0 a 	 250,0, quilo 	   

•$000
55000
65000
75250
85500
95000

105000

•	 45500
105300
105800

45280
65000

125000
605000

x

"x

x
x

Y
x
x
x
x

600$000
—
—
2205000

45950
55980
75000
85200
85700
95900

_
_

45200
10e000
105000

—
$011

45250

8555380000
4 85000

x

.
•

11.1.0

1205000

2$500
35600

—805000
605000

_
—
_

45000
115000
115000
55500
55500
7455050000

105000
595000

65000
55500
65500
75500
85500
9$000

105000
-^

45200
115000
115000
55000
65000
75500
85000

205000
605000

Capital FeiJral, 25 da fevereiro de 1932. — Manoel Narciso Castelo Branco, 1° tenente intendente almoxarife pagador.

Escola Militar

emaeun go DE AraNSSÃO

Serão chamados, no proximo dia 4,
ás 8 horas da manhã, ao exame oral de
português, os seguintes candidatos á ma-
tricula:	 •

Arquimedes de And, mie Arruda: Rei-
naldo Hartz .Filho, Sidnev Campos Hes-
ket, Silas de Cerqueira 'Leite, Theocles
Telles Pires • de Souza Brasil, Wein:H(1
Eriksen. William Elias Mitre, Waidealár
de Paula Dias, Yan Demaria Boiteaux,
Vicente Alfonso Vieira Ferreira e Ary
Asis 'Aragão. •	 -

OS alunos dos Colegios Militares 'do
Rio, do Ceará e de Porto Alegre, pie 50
se' '.áeham compreendidos nos que tem
diréitO á matricula, deverão compare-
cer . :á *Secrelarja da Escola 9 ..ita decia-
rar'jmr escrito si desejam ou eflo pri:Star
o concurso de admissão', até . o dia fa do

.fittente
Cpitão Irineu Siqueira, secretario.:

Escola de Intendencia

Terá inicio no dia 15 do corrente, a
primeira prova escrita do concurso de
admissão c;os segundos tenentes .comis-

.sionados, de que tratam as , instrucoes
complementares ao decreto n. 19.7452y,
de 17 . (Te março . de. 1031.	 .	 .

03.; requerimentos 'dos interes.Sades,.;
deverão ter entrada na secretaiiia • 4esta .
escola, no maximo,• até .ás..,12 .heras • dá
dia nove (iêste . mês.

Rio ale. Janeiro,- 2 de março de 1932;'
Mio Jorge: Ferreira' . t o tehétite-

judante. secretario.

MINIS'TERIO DA VIAÇÃO E OBRAS to por extenso), o qual deverá ser man.-
PCBLICAS	 tido por quatro meses, findos os quais

a estrada poderá pedir novos lareços.
Estrada de Ferro Central do Brasil 	 III — No áto da entrega das propostas',

O cortcurrente deverá anexar o recibo da
Deixando de ate,nder, sem causa. jus, cauçao de 500$, feita na. Inspetoria dd.

feito
tificada, aos convites que lhe têm . side :

Tesouro desta Estrada, até ás 14 horas,s' no sentido de comparecer á Caixa
de Pensões afim de ser submetido á ins- do dia anterior ao da apresentação dag

propostas, em dinheiro ou no seu equi-peção de saúde para fins de aposentado-
.valente, em titulos da divida', federal,ria, convido, de ordem do Sr.. Dr. dl••••

.	 •reter, o conferente, Romeu de' Lima.Leal pára garantia de sua proposta.
• .a apresentar-se á Chefia do Trafego, • abertos
avante de

IV — Os envolucros serão
todos os cóneurrentes que setro de 30 dias, contados desta data, findds ,

• apresentarem fiara assistir a êsse áto,os quais será proposta a sua` demissão
dpor abandono de emprego, caso tombem evende cada um rubricar folha a 'o-

." . lha; as Propostas de' todos os outros, em:não atendido o presente convite.
Secretaria dá Estiada 'de Perro Cen 'Presença do presidente . que por sua vez

tral-do Brasil, emn 5'de fe\''ereirà de 1932. e's autenticará com a sua . rublica, não
• — João Clapp Pilho, pelo secretário.. 	 sendo tomadas em consideração: as pro-

postas que não estiverem de acôrdo com
Estrada *de iférró' Central do .Brasil.;:êste ..edi tal • . 	 _	 •

• * V	 O proponente - obriga-se	 reti- •PEMDO . DE PREÇO N. 4	 o material do ponto em que a 'es-
De ordem da diretoria, .faço público s i trada . indicar, • sempre 'que fôr . avisada

que. ás 13 bocas d Aia . 10 ,de março, .de •, ,para . esse: fim, á visa imta do prdeictiabnocidao r-peas:.
1 93, na sécle, da Inspetoria Administra-e• gamento 'Prévio, d
tiva de Materiais, serão recebidas pro;. • Ipeetiva,: ;.sem prejuizo dos - trabalho
postas para a compra, em 1932, de quar-.,' , desta eitrada,correielo , todas as , déspe-
tolas vasias., com dous tampos, . mediante ' ;sas. com . êSse"serviço, - que 'será' feitó por,
as seguintes condições:,	 ,tv,peSsoal.,seu,i-pcir sua' exclusiva . conta.

I — As- .propostas serão spresentadas	 ••-•'Ern• tódás • as propostas deve ha.
em duas vias,. sendo a primeira selada e ta'e a...411.araçao de inteira submissãd
com estampilha federal de 1$000 por 	 os termos clêste edital.
:folha, em:• envoluero fechado e lacrado. 	 •	 "" •••	 Material
Os , dOcumenlosique provem a idoneida-.is e= Quartalaevasia,;com• 2 tampos, uma.

'de de prolionente serão apresentados eito	 As quartolas sezão retiradas na Ins-
envolucro separado;'-'• '	 petoria cle'Oficinas de .4 4' Diviáão, no,

II LO preço em moeda brasileira, , Engenho .de Dentre. 	 •	 .
minei,' escrito em 'algarismo e , . eonfir.7..	Ijiawdoria ,Administrativa . ,de", - Mate--
macio' .por' 'extenso em caso de diver- •	 sie 032. —: Polybie,
gencia prevaleeerá o que estiver escri- CesarSibeiro; inspetor.
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MINISTEMO DA FAZENDA

' Comissão Central de Compras do Governo Federal

EOLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Gáverno Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento- á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados, nas propostas os prazos em que
'vigorarão OS preços oferecidas e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario Oficiai e conter tão só-
mente, os artigos da série • a -que se referir. -

Para mais detalhes sobre as especificações aqui ' forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comisão. - Pela Comissão Central de Compras,
MON° de, Faria Filho.

"o01.4ÉTA DE PREÇOS

Série' 701.006'
Artigo --. Unidade - Quantidade

1. Azeite doce especial,. litro ..........	 ..,	 480
2. Bacalhau Seco especial, quilo 	 	 .	 4.800

Observações	 .
1. Para o •municiamento provavel dos navios, corpos e

• stabelecirnentos no Rio do Janeiro, en-i'uni (1) dia do mês de
• março (sexta-fejra santa)-..

2. Para ó 'artigo fornecido em lata, esta será de um litro.
3. Os pedidos serão parciais e feitos pelos respectivos co-

missarios, de acôrdo com o municiamento.
(As especificações acima, são cópia- exata das enviadas

peia ree(rtiçãá 'requisitante).
1.° O' fornecedor deverá • declarar nas. suas propostas,

siiinneter-sé • rigorosamete 'ás especificações. do Ministerio da
Mte . inlia e bem assim declarar a marca o tipo dos artigos ofe-
recidos.

;e..." O preço deverá ser dado pela unidade.
3." Os proponentes deverão deelarar•o menor prazo dentro

do qual se comprometem a fazer entrega dos artigos ..aeima,.
constituindo esse prazo. elemento de julgamento para • a - . es-
colha do , fornecedor. •	 •	 24

4.° A entregados generospropostos : deverá ser feita a
bordo dos 'navios , da-esquadra e- nos estabelecimentos r navais no
Rio de Janeiro, na, Capital Federal :.	 .

5.° Incorrerá em perda de idoneidade o fornecedor que
entregar produtos de inferior qualidade ou. que • deixar. do

• Cumprir bom as encomendas no minimo prazo.
6.° Reserva-se a comissão o. direito :. de exercer rigorosa

fiscalização sobre a qualidade dos procRitos entregues; o acon-
dicionamento deverá ser. rigorosamente-de acôrdo com .as
normas adotadas-pela Marinhapara. os artigos : acima,	 •	 .
'	 7.° A comissão reserva-se o- direito de pedir novos-dados,
e estabelecer novas estipulações,emiace . das : propostas aPre-',

' sentadas,	 ,
8.° A. comissão reserva-se o direito de anular* a• presente.

Coléta de. preços, caso- os. dados fornecidos pelos- proponentes
-• sejam julgados insuficientes, ow 'cascta isso. aconselharem as -
• circunstancias..

9.° Não serãO levadas em conta as propostas em que os.
proponentes não declarem, exPresSaniento submeter-se rigoro-
samente ás especificações. dol Ministério 'dai Marinha C a todas,'

. as condições deste edital. ' -
.. A comissão avisa aos: Srs preponentes que. o presente

edital será- publleade quatra: , vezes;; e: aconselha: a; .sua;. leitura
.. em todas-as DnblieaciiesT pois • ti mesmo ..acha-se: sujeita: • nas

primeiras' De possiVeis inearreçõesiinprensa..
j, • As proposta para estw série. deverão; ser entregues no

• 4t de .m a mo de • 1982: des112? ás 14:. horas: na; séde : desta comis-
-e: .são, . á rua' Visconde:de. Inhantua.n:. 84; loja,, e. serão,. abertas; áss
• • 14 horas' e:-3:0 . iniatittm,na.: prosenrados- interessados' que- de-i.
„ . .yerão para .isso apresentartdocaunentas; 	 dejlabilitação..,::•..-

.	 .. •	 •.•.•.••	 --abtÉ,IWien•Prtptos:21:.¡i
i•-•	 l••••!,:';	 11

• ,,•	 'Série-704.1.4X	 •	 ...; •
1	 !Artigo . 4,4-,11nidtdee	 QUa

▪ 

ntidadect • ."'":'•,`:
n 1 A t  oà . go$5à;	 :.

•	

.. .... ......... Õ'0104-	 'Espoe i ficht'fies:. • - ••• 	 ” Ij	 ,r"	 •
• .• ,	 •	 ,,	 „•-•,	 .,,,•	 .,•• •	 •	 f

.	 Toda a. areia: •56.4 .'quatoka.,; • no' grifennguloso, aspera.ao
Meto, devendo er-Purir iSdnfoY'clk faiá:OelittnescenteS, ••e:da

.k2usubstanciargaificae2• 0114,toroage:f`

	

.	 •vçt's•tSti..	 ,r:r••	 •

A sua composição granulometrica será de preferencia va.
riavel,,do grão de menor ao do maior diametro, de.maneira a
resultar um pequeno valor para,, coeficiente de vasios.

Será de toda , conveniencia antes da aceitação da propostá:
que as amostras de areia sejam encaminhadas a esta diretoria.:
para que o gabinete de ensaios faça as necessarias provas.

A descarga da areia poderá ser feita pelo pessoal da.4-;
obras.

O fornecedor deverá estar em condições de fornecer até,
1.200 m3., por mês.

(As especificações acima, são- cópia exata das enviada
pela repartição requisitante).-•

1.° O material acima deverá obedecer rigorosamente ás'
especificações- do Ministerio da Marinha, e ás acima . ,eátipu,
ledes.	 . .

2.° O preço será dado pela unidade, para o material. 	 posté;
no local a que' sedestina.

3.0 A areia deverá ser de boa qualidade e de preferência
provir de areiais que já tenham fornecido areia para trabalhos
~Rimos.

4.° A carga dos • batelões de transporte, quando a a
-
reia fôr;

transportada por via maritima, será feita por conta dó forne-
cedor e a descarga dos mesmos poderá' ser , feita pelo pessoal
das obras do novo Arsenal de Marinha. •

5.° O . proponente deverá provar estar habilitado Para:
efetuar o transporte maritimo sobre quaisquer circunstancias,
obrigando-se pelo exato cumprimento das- estipUlaçõeS , rela-
tivas ás quantidades diarias de material a entregar.

6.° Para qualquer : sunrimento de emergencia de que:venhã
a necessitar a Direção das Obras cle Novo Arsenal, o *propo-
nente providenciará de maneira a atender de 'preferencia 4:
qualquer outro.•

7.° Os proponentes deverão declarar a qUantidade reinima'
que se comprometem aentregar mensalmente, e os prazã para
inicio e conclusão do fornecimento.

8.° Deverão declarar a, procedencia da areia, afim 'de que
possa ser examinado o local de. extração;

9.° Os proponentes deverão declarar si a areia é etitregue:
"in-natura", ou sofre- algum processo de benáiciamento.

10. Uma vez aceita : a areia de determinada procedencia.:
nos termos da clausula 8 deste edital, o fornecedor só poderá
mudar de local' de extração urna vez submetida a areia de
nova proceencia a . exame e aceitação das Obras do Novo Arse-
nal de Marinha.

.	 ,
--fl. No caso do transporte ser feito Por mar deverão o-á

; :proponentes apresentar uma , planta. dos batelões de transporte
e o calculo dos volumes para-as diferent'es alturas de carga,.
em duas vias-devidamente autenticadas por. quem de direito.,

, 12. Deverão enviar' duas amostras da • arcia que se pro-
põem fornecer em pacotes de um kilogramo, e bere assim
juntar a analisada ,mesma. corn , especialidade no 'q.& - diz
respeito á granulação, coeficientes de vasios e densidade: 	 •

•13. A Comissão Central de . Compras tomará em conside-
ração as propostas queversarem-sobre quantidades :maiores de
que a pedida desde-em não sejam inferiores a 25•% .• do total
do, forneelineeto,, reservando-se :e direito .de-escolher as pro-
poStas globais ou , parciaiS z que: mais vantagens oferecerem.

14. Qs, proponentes z. cuie.: provarem possuir areal; terão'
preferencia, em igualdadee de condições para o, fornecimento.;

15. ps proponentes além das quantidades . ofertadas, po-
' derão prestar esclarecimento sobre possibilidade -do forneci-
incides flituros.	 •	 .

.. • , 16. Sempre qoe, o forneeedor-puder ',fazer. entregue
mak:ires db , que as,pediclas..owpropostas;. 'avisara:a o:missão

,Central de , CoMpra.s com_anteeedencite miiiima,.do oito dias,-
afim de que' bsta. póSía providenciar» no-sentido:de faCilitar

•recebimenta da' areiá iielas•Obras do NoVo n Arsenal de Marinha.
17. A Comiásão Central . de ComPras. reserva-ao -.6,"direito

de alterar . a . quantidade total pedida; tende , semPre 'ehi vista:
os locais de aplicação dce material, sem , que . 'assista tril•eito á.
indenizaeão-, aos, fornecedores per esse , motivei.
•' .18. comissão reserva-Se o direita& Pedir, novos dados.

• • e estabelecer-movas estipulações . em . face das -propostas ,apre-
sentadas: •

. .	 Med içõeS serão feitas. -de. acorda', com: as:2: * 1 narinas:
,asuais, reservando-se2uutrosim,. a' comiSsãolce 	 su-
gerir :quaiSq.uer : medidas tendentes á. ver:ifitaerio. . precisa,. -das
quantidades entr	

.

	

egueá: •	 ,
.;;,.. -pagamento será' mensat' -peles quantidadeS:tentre-
;,gues -e aceitas-no mês , anterior. de adir& :ccirW as- -métliçõeá
,pareiai ,efettiadasá.Pelas‘autbridedési competente* rOpresen-
: AndQ. a Cissão Cent=b-de Ctunpresw a, diPOWn't/its Obras do.
pnovo Arse.cal:de' Marinha e o fornecedar. 	 *• -* • '-" :" T •

,e. - ..21..CorrerãO pon..eonta; e .riseco dai forgiocodor,maisquer
*p U'Jl1 I7os- r es 11 I t nutes, qt nãb	 deste,
,edital.•eet do -contrato,	 'a - Ser posteriOinnente,.RSsinatio.. •••.	 •



COLETA DE PREÇOS

Série 904.158/6g

Artigos - Unidade - Quanuaaae
Para a 3 Divisão:
Aço icIoenrlar, ao carbono, tipo I, doce, (nãto tem-

vergalhões redondos:
6m,10 x 0m,005 (20' x 3/16"), quilo...1
6m,10 x 0m,006 (20' x 1/4"), quilo. 	
6m,10 x 0m,010 (20' x 3/8"), quilo 	
6m,10 x 0m,013 (20' x 1/2"),
6m,10 x 0m,016 (20' x 5/8"), quilo. 	
6m,10 x 0m,019 (20' x 3/4"), quilo...-.
6m,10 x 0m,102 (20' x 4"), quilo 	

Em chapas, com 2m,44 x 1m,22 , (8' x4')::
8. De Omm,8 (1/32"), chapa 	
9. De lmm,6 (1/16"), chapa 	

10• De 3mm,8 (1/8"), chapa• • •.•-• a.:5Lar• • • ez. •• • •

11. De 4mm,7 (3/16"), chapa..
2. Do 6=1,4 (1/4), chapa 	

.Em cantoneiras de azas iguais, com o
comprimento de 6m,10 . (20') :

De Orri3 O25 x 0m,025 x 0m,003 (1" x 1" x 1/8");
quilo . 	

De 0,038 x 0,038 x 0,006 (1 1/2" x 1 1/2" x
x 1/4"), quilo 	

De 0m,051 x 0m,051 x 0m,006 (2" x 2" x
x 1/4"), quilo 	

	

De 0m,064 x 0m,064 x O m,010 	 1/2" x
x 2 1/2" x 3/8"), quilo 	
Em U:

17. De 0m,102 x Orri,44 x 0m,005 . (4" x 1 3/4" x
x 3/16"), quilo 	
Em chapa preta:

18. De 2m,44 x Im,22 x Ona,002 . (8' x 4 X 1110 ),
auilo .	 '

Em
1. De
2. De
3. De
4. De
5. De
6. De
'7. De

t3..

14.

15.

(6.

a

RO didrita-feiri:2 DIARTO OFICIAL	 •- Março •de .1932

22. O proponente cuja oferta fôr aceita, para o fiel e in-
tegral cumprimento do contrato, terá que fazer uma caução
de 10 go sobre o valor do fornecimento da areia, no ato da assi-
natura do contrato, caução essa que só será restituida depois
de concluido o fornecimento.

23. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material, objeto do presente edital deverão
vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação da
ultima partida, dentro do prazo marcado e completando O

montante do fornecimento.
24. No caso de contravenção de qualquer das clausulas do

presente edital, na entrega de areia de qualidade diversa da
aceita pelas Obras do Novo Arsenal de Marinha, será feita no-
tificação, por escrito á firma, e rio caso de reincidencia o for-
necedor perderá a caução e a idoneidade para fornecimento
identico ao Governo Federal, por interniedio da Comissão
Central de Compras.

25. A comissão reserva-se o direito de tomar quantas me-
didas julgar nccessarias para verificar o exato cumprimento
de todas as clausulas do presente edital e do contrato a ser la-
vrado, obrigando-se os proponentes a facilitarem poPr todos
os meios esse desideratuni.

26. A comissão reserva-se o direito de anular a presente
-oléta de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

27. É condição essencial para aceitação das propostas a
declaração expressa por parte dos proponentes de submissão
integral á todas as condições do presente edital, e ás especi-
ficações do Ministerio da Marinha.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
18 de março de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás

horas e 30 minutos na presença dos interessados que de-
Verão para isso apresentar documentos de habilitação.

400

100

15G

200

Aço .comum, ao carbono, tipoji, semiduro
(recebe tempera ligeiramente)

Quadrado:
19. De 6m,10 x 0m,044 (20' x 1 3/4"), quilo 	
20. De 6m,10 x 0m,048 (20' x1 718"), quilo-.
21. • De 6m,10 x 0m,051 (20' x 29,- quilo 	
22. De 6m,10 x 0m,076 (20' x 3"), quilo 	

Em barras retangulares com o compri-
mento de 6m,10 (20') :•

23. De (0,076 x 0m,034 (3" x 1 1/4"), quilo 	 ,
Em chapas:

24. De 2m.44 x 1m,22 x 0m,002 (8' x 4' x 5/64%
quilo • 	
Aço comum, ao carbono, tipo III, durG

(tempera perfeita):
Em vergalhões redondos:'

25. De 6m,10 x 0m,051 (20' x 2"), quilo 	
26. De 6m,10 x 0m,057 (20' x 2 1/4% 'quilo 	 1
27. De 6m,10 x 0m,064 (20' x 2 1/2"), quilo 	
28. De 6m,10 x 0m,069 (20' x 2 3/4"), quilo 	

Aço Para ferramenta, ao carbono, tipo
Em 'vergalhões redondos:

29. De 6111,10' r1m,01-3 • (20' x 1/2"), quilo 	
30. De 6rn,10 . x*Orn,022 (20' x 7/8"), quilo 	
31. De 6m,10 x 0m,025 (20' ,x 1"), quilo 	 •,
32. De 6m,10 x 0m,029 (20' x 1 1/8"), quilo...,
33. De 6m,10 x Om.032 (20' x 1 1/4"), quilo...
34. De 6m,10 x Om.038 (20' x 1 1/2"), quilo....
35. De 6m,10 x 0m,051 (20' x 2"), quilo 	

Em vergalhões redondos, perfurados (para
brocas Jackammer) :

36. De 0m,022 (7/8"), quilo 	
37. De 0m,025 , (1"), quilka 	
38. De 0m,032 (1 1/4"), quilo 	

Em vergalhões oitavados:
39. De 0m,022 (7/8"), quilo 	
40, De 0m,025 (1"), quilo 	
41. De 0m,029 (1 1/8"), quilo 	

Quadrado:
42. De 0m,022 (7/8"), quilo 	
43. De 0m,038 (1 1/2"), quilo 	
44. De 0m,051 (2"), quilo 	
45. De 0m,064 (2 1/2"), quilo 	

Em barras retangulares:
46. Do 0m,076 x•Om,013 (3" x 1/2"), quilo 	

Aço para ferramenta, ao cgrbono, tipno
Em vergalhões redondos:

47. De 0m,013 (1/2"), quilo 	
48. De 0m,016 (5/8"), quilo 	
49. De 01[11,019 (3/4"), quito 	
50. De 0m,022 (7/8"), quilo 	
51. De 0m,025 (1"), quilo 	
52.. De 0m,029 (1 1/8"), quilo
53. Dei 0m,032 (1 1/4"), quilo
54. De 0m,038 . (1 1/2"), quilo 	

'Aço para ferramenta, de alta
tips) III, ultra rapido:

Quadrado:
55. De 0111,025 (1"), quilo 	
56. De 0m,032 (1 1/4"), quilo 	
57.- De 0m,035 •(1 3/8), quilo 	
58. De 0m,038 • (1 1/2"), quilo 	
59. De 0m,044 (13/4"), quilo 	
60. De Oni3O5i (2"), quilo. 	
61. De 0m,064 (2 1/2"), quilo 	

1.500
1.500
1.500
2.000
3.000-

30.000
2.000

40
70
20
10

velocidade,

Aço para molas, tipo II:
Em vergalhões redondos/

62. De -OmM,4 (1/64"), quilo 	
63. De Omm,8 (1/32"), quilo 	
64. De imrn,6 (1/16"),	 ..
65. De 4mm,8, (3/16"), quilo 	

	

400 66. De 6mrn,4 (1/4"), quilo 	
67. De 7mm,9 (5/16"), quilo 	
68. De 9mm,5 (3/8"), quilo 	

	

1.000 69. De 12nim,8. (1/2"), quilo 	

2.64
1.500
2.000 .
1.000

4.000.

7.000

500
500
500
1'00

100

3.000
, 3.000

3.000
MOO.

500.

1.000

1.000
1.000

1.000
2.000
2.000

500
2.000
2.000
2.000.

200,

200"
200

200
200,
250
250
25Q

50

. 50
50

100
200
200

5
5
5

65
70

100
100
100
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Aço•de
'Em barras retangtodre5.

'70. De 6m,064 x 0m,013 (2 1/2" x 1/2"),
aí. De 0m,051 x 0m,025 (2" x 1"), quilo 	

,kço marca "Roechling", "Balfour" u "Al-
pino", em vergalhões redondos, respe-
ctivamente dos tipos:

Tipo R. .T. W.-2, Duble Griffin ou A.
H. A.:

79. De 0m,019 (3/4"), quilo 	
'80. De,0m,022 (7/8"), quilo 	
81. De 0m,025 (1"), quilo 	
82. Aluminio em barra, de 720 gramas, aproxima-

damente, quilo 	
r.:adinho para fundição, conforme amostra

na Inspetoria Administrativa de Mate-
riais, 'com capadidade para:

83. 0,5 litros (5 qui:tas), um 	
84. 2,5 (10 quilos), um 	
85. 3,0 litro (15 quilos), um 	

' 86. 5,0 litros (20 quilos), uni 	
87. 9.0 litros (30 quilos), um 	
88. 15,0 litros (50 quilos), um 	
89.Cliumbo em barras de 50 quil!os, aproxima-

mentes quilo
• Cobre:
90. Em barras, para fundição, quilo 	

, 91. Em bobinas, para calhas e condutores, ciam
Om.36 v 0m,0005, quilo 	.	 •
Em chapas:

92. n Do 1rn,00 x 1m,00 x Om.0005, quilo 	
93. De Inn,37 x 1m,37 x 0m,001, quilo 	
94: Eschva de aço, para fundição, conforme amos-

tra na Inspetoria Administrativa • de Mate-
riais, uma . 	

• Estanlisp:
95. Em barras, quilo 	
96. Em verguinhas, quilo 	

Ferro rnaleavel, tipo I, forte, com o com-
primento de 6m,10 (20')

Em vergalhões redondos:
97. De Orn,003 (1/8"), quilo 	
98. De 0111,006 (1/4"), quilo 	
99. De 0m,010 (3/8"), quilo 	

100. De em,013 (1/2"), quilo 	
101. De Orn,016 (5/8"), quilo 	
102. De. Oni 3 O19 (3/4"), quin 	
103. De 0m,022 (7/8"), quilo 	
404. De 0m,032 (1 1/4"), quilo 	
105. De 0m,051 (2"), quilo 	
106. De Orn,057 (2 1/4"), quilo 	

Quadrado:
107. De Orn,051 (2"), quilo 	
108. De 0m,152 (6"), quilo 	

Em barras retangulares:
109. De 0m,025 x 0m,006 (1" x 1/4"), quilo 	
'110. De 0m,038 x 0m,006 (1 1/2" x ,1/4"), quilo.„,
111. De Orn,051 x Orn,006 (2" x 1/4"), quilo 	
112. De 0m,051 x 0m,010 (2" x 3/8"), quilo 	
113. De 0m,051 x Orn,013 (2" x 1/2"), quilo 	
114. Do 0m,051 x 0m,016 (2" x 5/8"), quilo 	 •

; 115. De Oin,051 x 0m,029 (2"-x 1 1/8"), quilo....,
116. De 0m,051 x 0m,038 (2" x 1, 1/2"), quilo...

•- '117. De 0m,051 x 0m,044 (2" x 1 3/4"), quilo....*
-:118. Do 0m,057 x 0m,006 (2 1/4'" x 1/4"), qui10

'119. De 0m,064 x 0m,013 (2 1/2" x 1/2"), quilo..
120. De 0m,076 x 0m,025 (2" x 1"), quilo 	

-121• De Oin,152-x 0m,032 (6" x 1 1/4"), quilo-,
0122. De 0111,152 x 0m,057 (6" x 2 1/4"), quilo 	
7.i.123. De 0m,203 x 0m,019 (8" x 3/4"), quilo 	

424. De Oin,254 x 0m,019 (10" x 3/4"), quilo 	
; 125. De 0m,305 x 0m,019 (12" x 3/4"), quilo 	

*%.

Ferro zincado, conformo amostra na In- •
tendencia Administrativa de Mate-

160riais, em folhas:
1.000	 Planas, de 2,44 x 1,22 (8' x 4') :

..
126. De Otn,001 (1132"), folln 	 . 	 	 100

, 127. .De Orn.002 (1/10"), folha 	 -, 	 	 100
128: De Oin,0024 (3,/32"), folha 	  ..	 •	 80 ,

-129. De 0m,003 (1/8"), folha 	  •.: 	 	 60
;

Onduladas, n. 18:
130. De 1m,829 (6'), folha 	 	 5.000 •
131. De 2m,135 (7'), folha 	 	 5.000
132. De 2m,440 . (8'), folha 	 	 5.000

	

Onduladas, curvas, com 0m.80 de largura	
n. 14:

De 2m,61), folha 	 . 	 	 83
De 2m,97, folha 	 	 .70

Folha de • Flandres, de 0m,76 x 0m,055
10G	 (28" .x 20"), conforme , amostra na

. 100	 Inspetoria Administrativa de Mate-
100	 riais em caixas de 56 folhas, marca:

135. XXX (C. Charcoal), caixa 	 	 20
Latão:

Em vergalhes redondos:
136. 'De Oin,013 (1/2"), quilp 	 	 50

6 137. De 0m,019 (3/4"), quilo 	 	 50
4 138. Do Oin,025 (1"), quilo 	 	 100

139. De Oin,038 (1 1/2"). quilo 	 	 50
140. De Orn,051 • (2"), quilo 	 	 400
141. De 0m,064 (2 1/2"), quilo 	 	 200

Em chapas, com 1m,22 x 0m,61:
500 142. De Ornm,4 (1/64"), quilo 	 	 20

143. De Oinin,8 (1'/32"), quilo 	 	 25
300 144. De Imin,6 (1/16"), quilo 	 	 25

145. De 3min,2 (1/8"), quilo 	 	 20
500	 Metal anti-fricção:

146. Tipo I (base de chumbo), quilo 	 	 60
500 147. Tipo TH -(base de estanho,' quilso 	 	 30

1.000 148. Platina em fio, de Omm,79 (1/32"), grama.' 	 	 100
149. Plombagina, conforme amostra na Inspetoria

Administrativa de Materiais, quilo 	 	 50
50 150. Prata alemã, quilo 	 ti	 2

Solda:
300	 Para aço doce (tipo Wr
500 151. De 0m,005 (3/16"), quilo 	 	 10

Para aluminio, em vergalhões:
152. Do 0m,006 (1/4"), quilv 	 	 2
153. De Orn,010 (3/8"), quilo 	 	 ,.,t)

át10	 Para bronze, em vergalhões redondos:
154. De 3rnm,2 1/8"), quilo 	 	 52.000

1.000 155. De 4rnm,7 (3/16"), quilo 	 	 5
• 1.000 156. De 6nini,4 (1/4"), quilo 	 	 5

3.000 157. De 9rnm,5 (3/38"), quilo 	 	 5. 
10.000 158. Comum, tipo I (solda forte), quilo 	 	 10
10.000	 Para ferro fundido, em varetas quadradas:;
5.000 159. De 6mm,4 (1/4"), quilo 	 •10
2.000 160. De 9mm,5 (3/8"), quilto 	 	 10
2.000 161. De 12mm,8 (1/2"), quilo-	 	 15

Zinco :
162. Em barras, quilo 	 	 160

500	 Em folhas planas com 2m,00 x 1m,00:
2.000 163. De 0m,5, quilo 	 	 1.000•

 164. De 1111,0, quilo 	 	 - 2.000
As quantidades de aço e ferro pedidos, poderão variar

para mais ou para menos, até 10 % em cada dimensão, não
excedendo dos totais pedidos.

Material a ser entregue ho 1° Almoxarifado desta Inspe-
toria da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Ma-
ritima, até 30 de junho do corrente ano.

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1° - Os proponentes deverão declarar expressamente, em
suas pipostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de
Ferro Central do Brasil; em referencia ao material acima.

2° - Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: unia em
moeda corrente no pais de !ande é feita a importação cor-
respondente ao preço cif e outras em moeda nacional corres-

•pondente ao valor provavel dos direitos aduaneii!as, demais

Tipo R: C. C., Triplo Griffin ou Statos
, Special:	 •

De 0m,013 (1/2"), quilo 	
73. De, 0111,016 (5/8"), quilo 	

. 74. De 0m,019 (3/4"), quilo 	
75. De 0m,022 (7/8"), quilo 	
76. De 0m,025 (1"), quilo 	
'77. De 0m,038 (1 1/2"), quilo 	
78. De 0m,064 (2 1/2"), qui5a

50
50
50

100
100
100
100 ' 133.

134.

400

3
O
6
3

1.000
• 500

4.000
1.500

• 2.000
1.060
1.000
1.000
4.000
1.000
1.000
2.000
5.000

10.000
8.000
8.000
4.000

-	 -
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taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.

3° — Os proponentes deverão especific•ar nas suas pro-
postas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da
série acima, acrescentar áqueles, preços globais para os grupos
de materiais da mesma especie, reservando-se a comissão
o direito da -escolher a •alternativa que mais lhe, convenha.'

— Os preços deverão ser fornecidps- por item nume-
rado ao preço médio por Quilo, quando a unidade: for ma-

logram.
— Os proponentes devérão declarar o Menor prazo

para o inicio e para o fim do fornecimento, sendo que este
último poderá ser, no maximo, 46 o dia 30 de junho doo co12-
rente ano.

6.° Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, qua-
lidade e procedendo dos materiais constantes do presente pe-
dido.

70 — Para melhor julgamento das propostas apresenta-
das, a comissão considerará. quaisquer sugestões ou alterna-
tivas apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir
o material pedido- por outro similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esciarecimenbas a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

8° — A comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas quaisquer esclarecimento...is fornecidos pelos proponentes
sobre os materiais acima tendente-s ao melhor julgamento das
propostas e - bem assim sobre outros fornecimentos já efetua-
dos do mesmo material Can' resultados satisfatorios.

90 — A firma . .(ou firmas) a quem fôr adqudicado o
(tido deverá 'apresentar uma caução no valor de 10 % da illl-

portancia do respectivo ' fornecimento, independentemente de .
quaisquer (nitras estipulações que sobre o assunto as leis fa-
cultem á Comissão Central de Compras exigir.

100 — Si a firma ou firmas a quem for adjudicado o for-
necimento constante do presente edital não assinar o contrato,
dentro do prazo e de acôrdo com as clausulas nele contidas,
perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo .irenero ao Governo Federal, por intermedio da Co-

missão Central de Compras.
11" --As garantias exigidas para assinatura do contrato

" de fornecimento do material, objeto do presente edital, de-
verão vigdrar plena e integralmente até a entrega e aceita-
çíi'o da óltima partida, dentro do prazo mareao.1 e comple-
tando o montante do fornecimento.

120 — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro ais prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias do Caderno
Encargos n. 1, da Estrada de Ferro Central do Brasil, ou
ainda por estarem em desacôrdo com as amostras da reparti-

u com os materiais propostos, a Comissão Central de
Compras terá o direito de adquirir na praça ou onde °nua-

' Irar e pelos preços que conseguir, o material necessario .para
suprir a falta do fornecimento, sendo i pagamento respectivo
por conta do fornecedor. •

13° -- Os proponentes deverão fornecer artigos, rigorosa-
mente de acOrGsi com as amostras existentes dos mesmos n:x
Inspetoria .Administrativa de Materiais, que se acham á dis-
posição dos interessados, respondendo integralmente pelos pre-
juizos decorrentes do não cumprimento desta condição.

11° — A comissiA) reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas

nresent adas
15" — A comissão : •eserva-se o direito de anular a pre-

sente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-
mmtes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-

lharem as circunstancias.
16" — Não serão levadas em conta as pro~tas em que

os proponentes não declarem expressamente submeter-se ri-
porosamente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1,

divã° de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil, em re-
laçí'4 n ao material a ser fornecido e á todas as condições da
presente coleta de preços.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que n presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a 'soa leitura
em todas as publicações, pois (j DIPS1110 acha-se sujeito nas
primeiras a r.tissiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser Mregne pt )10
22 de ;mire() de 1932, das 12 ás 14 horas,- na séde desta .eo.-
missão. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas •ás, 14 horas na .presença dos intereSsados, que de -'./efrin - (ara-isso apresentai' Ocumentos de habilitação.

NOTA

• As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. cO-I •
merciántes á -Comissão Central • de Compras do Governo Fes
iterai deverão obedecer aos seguintes : requisitos:	 4

l° — Os preços e condições deverão ser escriturados eui
duas vias. •	 -

2°	 Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-ts
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la•-•
erados e . entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde',
oe Inhaúma n.	 loja,- nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.	 •	 .

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelopa
o nonie e o. endereço da firma, bem como o número da serio
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela- Comissão Central de-Compras. — Alberto de Fdri4
Filho, diretor.	 -;.	 .	 • at,

Comissão-Central de Compras do Governo Federal f

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede.
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega -no
Distrito Federal.

Deverão ser declaradas nas propostas os prazos em que
vigorarão os Preços oferecidos e os .prazos de entrega.

Cada 'proposta deverá citar o número que designa cada
série. a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os "artigos da série a que se referir.

Para 'mais detalhes sobre as especificações amai forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão os 'interessados. dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Fari:t.
Filho.	 •

COUTA DE PREÇOS

Série ,904.001/3
Artigo — Unidade — Quantidade

Para a	 Divisão:
Carvão de. pedra . europeu- ou -norte-americano, tone-

lada de 1.016 quilos, tonelada 	  75$000
•

• O fornecimento deve obedecer ás seguintes condições:
— 1. 0 O carvão, quando analizado, deverá apresentar

seguinte resultado:
Humidade, 2 (,-4, no maximo;
Atalaias velateis e combustiveis, 10 a 22 %;

.	 CaPborlo "fixo, 72 f/0 no minimo;
Cinzas; 8 VO no maximo:

• Poder calorifico, 7.800 calorias no minimo.
. 2. 0 Quanto ao tamanho do carvão exigir-se-á para o do

pi .deedencia européa, que:
a) dois terços do volume seja casvão graúdo;
b) um- t erço do volume seja carvão meúdo;
Considera-se como carvão graúdo o que não passa

crivo de 3" e carvão meúdo o que passa cai crivo de 3":
• e) o eai.vilo não poderá ter mais do que 15 % de peso
em moinha, considerando-se como moinha o carvão que Passa
em crivo de 1/2".

3.° Pará' o . de . procedei-leia norte-amerieana exigir-se-á,
além das condições dd art. '1°. 'a procedeneia IGas minas de
Pocabontas ou New-River, .dispensando-se a exigencia dos
itens a e b do art. 2°, e mantido o item c do mesmo artigo...

4.° Unidade de compra: tonelada do 1.016 quilos. '
5.° Cada carregamento de carvão deverá vir acompanha-

do de uni 'certificado do pais de origem, em (pio sejam de-
claradas as - Minas de onde foi extraído; os tipos e a proporção
de cada tipo e mencionando-se sempre- o beneficiamento que
tiver sofrido'.•

-- i o carvão fornecido tiver.menor número tle calo-
rias do que as indicadas no caderno de encargos, tuas for jul-
gado aceitarei pela Diretoria da Central, o preço estabelecido
sofrerá a redução calculada pela formula: "O número de ca-
lorias entregues dividido pelo número de .calorias exigiihe4,
r!niltiplicado- pelo. preço de tonelada aceito, dará o preço a
ser pago": •

lEI — A entrega' ieverá ser feita em quantidade
(liaria de 1.200 ton, iadas, devendo estar conehdda em ,30 'de
.3onho de 1932-

IV — Os preços do carvão deverão ser dados para en-
trega dentro dos vagões fornecidos pela Central, gratuita-
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mente, no Qfi,is do Porto, para descarga. diaria,. h ual: será
efetuada por conta e com pessoal do fornecedor.

• V - As contas serão processadas após o recebimento,
conferencia e aceitação do carvão pela Estrada de Ferro Cen-
tral do- Brasil.	 .
. VII - Si ó carvão não fôr entregue dentro do prazo e

pela fórma estabelecida na •clausula III, ou si o carvão fôr
rejeitado por não satisfazer ás exigencias das clausulas I e II.
a Comissão Central de Compras . terá o direito de comprar na
praça ou onde encontrar, pelos preços que conseguir, o carvão
necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
feito por conta do fornecedor,

•(As especificações acima, são cópia das enviadas pela
repartição requisitante.)

• 1." O preço será dado pela unidade para o material posto
sobre vagões da Estrada de Ferro Central do Brasil, no Cáis
do Porto, e poderá ser dado em duas parcelas: uma em moeda
corrente no país de onde é feita a importação correspondente•
ao preço Cif e outra em moeda nacional correspondente ao
valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas aliando-
gurias e despesas de transporte até o local de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar os prazos em que se
comprometem iniciar e concluir o fornecimento, sendo que
não serão tomadas em consideração as propostas que derem
prazo além de 30 de junho para conclusão do fornecimento.

3.° A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o forneci-
mento do carvão, deverá apresentar no áto da assinatura do
contrato uma caução no valor de 10 59 da impdrtancia do for-
necimento, independentemente de quaisquer outras estipula-
ções que sobre o assunto as leis facultem á Comissão Central
de Compras exigir.

4.° Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pedido
constante do presente edital não assinar o contrato dentrodo
prazo e de acórdo com as clausulas nele contidas, p.erderá
-ipso facto, a idoneidade- para efetuar fornecimentos identicos
ao Governo Federal por intermedio da Comissão Central de
Compras.

-• 6.° A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de tomar quantas medidas julgar necessarias para verificar o
exato cumprimento de todas as clausulas do presente edital
e do contrato a ser lavrado, obrigando-se a firma proponente
a facilitar por todas as maneiras êsse desideratum. •

6." A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o forneci-
mento deverá notificar com a necessaria antecedencia á Co-
missão, a data. da chegada de cada navio e bem assim, quando
terá inicio a descarga ~I e, afim de que possa ser exercido o
direito a que se refere a clausula anterior.

7.° As garantias exigidas para a assinatura do contrato
de fornecimento do carvão objeto do presente 'edital, deverão
vigorar plena e inteiramente até a entrega e aceitação da
última partida, - dentro do prazo marcado e completando o
montante total da fornecimento.
• " 8.° Constituem elementos para julgamento das propostá
apresentadas, quaisquer documentos assinados Q autenticados
por quem fie direito, provando já haver a' firma interessada
efetuado a contento outros fornecimentos do material intei-
ramente identico ao que faz objeto da presente coleta de
preços e bem assim, quaisquer outros elementos comprobato-
rios da capacidade da firma proponente para cumprir com as
thursulas dêste edital. •

9.° Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

10. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações emn face das propostas apre-
sentadas.

11. A Comissão reserva-se o direito de anular a pr,.1sente
coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes, ou, caso a isso aconselharem as
Circo nstancias.

12. Os proponentes deverão declarar expressamente em
Suas propostas que concordam e aceitam as clausulas do pre-•
sente edital.

13. Os fornecedores que ainda não tiverem negociado
tom a Comissão Central de Compras deverão proceder á sua
inscrição na sédé da mesma, á rua Visconde de Inhaúma nú-
mero 81, 2° andar, Secção Tecnica, onde poderão obter quais-
quer esclarecimentos a respeito, e bem assim, sobre o assunto
do presente edital.

- I A Comissão avisa aos senhores 'proponentes que , o pre-
sente edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua
tura em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito
nas primeiras a possiveis incorreções de imprensa..

As propostas para esta série deverão ser entreguees no
dia 10 de março de 1932, das 12 As 1.i. horas, na. sede desta
•

• weN.4

• 'Con-i)ssão,.á rua,Visconde	 Inhatlina;n: 84, lojri,
1
 e serão

abertas ás 14 horas e 15 minutos. na  presença dos interessados,
-que deverão para isso apresentar documentos do habilitação.

Série 901.251/55
Artigo - •Vnidade	 Quantidade

Para a 2° Divisão

1. Carimbo de „latão,. tipo "Primus", modelo do
almoxarifado, um 	

2. Carimbo de borracha, de acórdo com o modelo
do Ahnoxarifado, um 	

3. Raspadeira de aço "Roclgers", cabo de Osso e
bainha, uma

4. Pena dourada "D. Lconardt" n. 516, em caixas
de 100, caixa 	

5. Pena J. I3. Mallat, n. 12, em Caixas de 100,
caixa

G. Peso de vidro com 400 gramas e de acórdo com
o modelo do Almoxarifado, um  •

7. Pasta de oleado para mesa, medindo 0m,50 x
x 0rn,35, uma 	

8. Pasta de couro para mesa, medindo Orn,50 x
x 0m,35, urna 	

9. Placa de madeira para prender papeis COm pe-
gador de metal, medindo 0m,35 x 0m,25,
uma

10. Tira linhas "Kern", com caba, um 	
11. Estojo "Kern" com um compasso para lapis o -

para tira-linhas, um tira-linhas e ba-
balaustre pftra lapis e tira-linhas, um 	

12. Esquadro de celuloide, tipo Gaseia, com 0m,60
de altura para o de angulo de 30°, par-.

13. Furador para papeis com cabo, um 	
11. Molhador de vidro com esponja, tendo 0,6 de

diametro, um 	 -o 
15. Molhador de porcelana com pincel para copia-

dor, um
16. Alfinetes de latão sortidos em pacotes de 100

gramas, quilo
17. Almofada de camurça para carimbos, de neônio

com á amostra do Alreoxarifado, urna 	 ,
18. Borracha "Ruby", n. 212, uma 	
19. Borracha Venus, n. 24 (miolo de pão), uma 	
20. Buvard de madeira com Orn,18 x Orn,08 e do

^ aCôrdo com á amostra do Almoxarifado,
um . 	

21. Caneta "Eagle Pencil", n. 2, uma 	
22. Lapis,-preto J. Faber, n. 2, com inscrição dou-

rada, um
23. Lapis roxo de tinta "Apollo", n. 1.259, um...
24. Lapis Wandick, n. 722, um 	
25. Lapis bicolor. Faber, n. 717, um
26. Lapis Faber, n. 7.056, um 	
27. Lapis Faber, n. 7.057, um 	
28. Lapis Faber, n.--7.059, um 	
29. Lapis Gastei' HH, um 	
30. Lapis Castell HHH, um 	
31. Lapis Faber HB, um 	
32. Lapis de giz branco, um 	
33. Lacre, tipo II, vermelho, em bastões, quilo...
34. Goma arabica liqüida, em vidros de 250 gra-

mas, vidro
35. Fita tetegrafica, de acôrdo com á amostra do

. Almoxarifado e em discos, pesando de 190
a 210 gramas, ((isco... 	

36. Percevejo de latão n. 3, em caixas de 100,
caixa	 . 	

37. Tinta preta para escrever em vidros de ,litro,
litro . 	

38. Tinta carmin para escrever em vidros de 114
'de litro, litro • 	

39. Tinta • para telegrafo, em latas de 112 litro,
lata . . 	

40. Tinta 'violeta para escrever e dar cópia em vi-
dros de 114 de litro, litro 	

41. Tinta preta para carimbo, em vidros de 250
gramas, litro . 	

42. Tinta para mimeografo,' marca Edson Dick,
n.• 767,- em latas de 250 gramas, litro 	

Tinta Pelikan para desenho, em vidros, con-
forme á amostra no Almoxarifado:

43. Vermelhão, vidro 	
44. Azul da Prussia, vidro 	
45. Azul cobalto, vidro 	
'46. Verde, vidro . 	
47. Amarelo vidro• ,„	 •	 	

100

1.000

150

1.500

2.500

100

80

5

200
4

1

• 1
80

80

80

100

20
250

50

' 200
2.000

8.000
8.000

200
1.500

120
120
48
96
96
12

800
600

800

70.000

4

1.500

400

•.000

800

400

-3

30
10
10

-
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48. Violeta, vidro .
49. epia, vidro . 	
50. Nankin, vidro 	
51. Terra de Senne, vidro
52. Branco, vidro . 	
53. Carmin, vidro . 	
54. Nankin cio bastão, bastão 	

. •

55. Tinta preta Arlac em bisnagas de 500 grs.,
conforme' á amostra no Almoxarifado; uma

Tinta aquarela Le Franc, em bisnagas:
50. Vermelhão, uma
57, Carmin, uma 	
58. Amarela, uma
59. Copiador com 500 folhas. de papel Japonês,

de 0m,35 x 0m,25, sem indice, um 	
00. copiador com 500 folhas, de papel Japonês, de

01%35 x 0111,25, com indice. uni 	
61. Copiador com 500 folhas, de papel Japonês, de

Orn,50 x 0m,25, sem indice, um 	
62. Copiador com 500 folhas, de papel Japonês, de'

, 0m,50 x Orn,25, com indice, rim 	
63. Papel para numeografo, formato 0m,22 z'

x Gin,33, em resmas de 400 folhas, pe-
sando 17ks,950, resma . 	

61. Papel tela Imperial em peças de 1m,00, de
largura e 20[1400 de comprimento, peça 	

65. Papel vegetal para desenho. conforme á amos-
tra no Almoxarifado, folha 	

66 Papel Osalid para cópias em peças com 1m,00
de largura, peça 	

67. Papel Cansou, folha
68. Papel li igienico; marca "Águia" 'ou -Gaivota",

em pacotes de 1.000 folhas, pacote 	
69. Mata-borrão rosa de 120 libras, cai folhas, de

Oni,85 x 0m,40, folha 	
70. Papel impermeavej para copiador em folhas

de Oin,60 x 0400, folha 	
71. Papel Royal Velum em folhas de 01)1,10 x

x 0m,28, folha 	
72. Papel milimetrado forrado com pano, marca

Schelichlerf Schull, em peças de Im,00
largura, peça

73. Idem; idem, sem pano, peça 	
7í. Pasta Americana, para classificação de papeis,

iguais á amostra, uma 	
75. Furador de papel para pasta Americana, nma 	
76. Tinteiros de cristal com tampa de metal, de

Oin,06 de diametro, de acOrdo com á amos-
tra do Almoxarifado, uma. 	

77. Oleo para máquina de escrever em vidros de
125 gramas, vidro

Fitas para máquina de escrever "Remington"
co "linderwood". colo e comprimentu
minium de -9m.50, Paragon ou Pelikan:

78. Preta e vermelha, dando cópia, uma 	
79. Preta, uma
80. Barbante -em chicotes, tendo o fio 5 pernas

e 166 -m/in de, dianteiro médio, quilo._ -
si. Fio de algodão com 10 pernas e 2 mim de dia-

metro, em rõlos, quilo 	
82. Fio de linho em 'rôlos com On1,7 in/rm de dia-

metro médio, quilo 	

5
10
30
10
10
10
10

30

3
3
3

1.000

400

700

150

10

3

80

2
40

8.000

8.000

3.000.

i.500

10
10

20
6

2130

30

150
1.500

2.000

100

50

Material a ser entregue no 20 Almoxarifado la Inspetoria
da Estrada de Ferro Centrai to Brasil, na estação Maritima,
ale 30 de junho de 1932.

k As especificações anuir., são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1." Os proponente; . 41everao declarar em suas propostas
submeter-se rigorosamente . ás especificações do caderno de

• encargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do

2 . ° os. preços deN. erri o ser 'fornecidos pela unidade.
3." Os iiroponentes deverão declarar o menor prazo dentro

do qual se comprometem a fazer a entrega do material cons-
tante dèste pedido.

S." Os 'proponentes deverão fornecer artigos rigorosa-
mente de acôrdo com ás amostras exisientes lios mesmos que
se acham á' disposição dos interessados no AlmOxarifaild
EStrada de Ferro Central do Brasil, respondendo integralmente
pelos prijuizos decorrentes. do não cumprimento desta con-
dição.

5." tis proponentes deverão declarar a inuma e ti po 'do
material prOPosto e tiocrever n sen acondicionamento..

.	 1)0N-erijo forii.->cer material do 1° qualidade e atnider
riEarosalnente aos. Lemos deste edital, nu que concerne, á uai-

i	 tt,
da.0	 qUantidade, ç especinea.0. 42dos-arti80s acima atiens:-4
cionadóS.	 ' n

7. 0 A Comissão levará em conta as sugestões e alterna-
tivas, apresentadas pelos proponentes, no sentido de substi-
tuir o material pedido, per material similar, desde que as
clausulas de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito-
sejam expressos e completos por parte dos proponentes-.

8.° A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pedido
deverá apresentar unia caução, no valor de 10 % da impor-
tancia do respectivo fornecimento, independentemente dá
quaisquer outras estipulações que sobre o assunto as leis fa-
cultem á Comissão Central de Compras exigir.

9.° Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o forne-
cimento constante do- presente edital não assinar o contrato
dentro do prazo e de acôrdo com as clausulas nele contidas.
perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da Gomis--
são Central de Compras.

10. As garantias exigidas para assinatura do contrato do,
fornecimento do material, objeto do presente edital, deverão,
vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação da
última partida, dentro do prazo marcado e Completando o-
montante. do fornecimento.

11. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem,
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da .Estrada
Ferro 'Central (1.9 Brasil, ou ainda por estarem em desacôrdo'
com as amostras da repartição, ou com os materiais propostos,,
a Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario para suprir a falta do fornecimento, sendo
o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

12. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados;
e estabelecer -novas eatipulações uni face das propostas apre-
sentadas.

15. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coléta de preços caso os dado3 fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem os
circunstancias.

11. Não serão levadas em • onta as propostas em que os
Proponentes não declarem expfessamente submeter-se rigoro-
samente ás especificações tio caderno de encargos n. 1, edição,
de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil e a todas as
condições deste :edital.

A Comissão avisa aos senhores proponentes que o pre-
sente edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua lei-
Luta em todas -as publicações, pois, o mesmo aaaa...,„ sujeita,
nas primeiras a - possiveis incorreções de imprensa.

-
As propostas para esta série deverão ser entregues no-

dia 14 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na sédii desta
comissão, 'á rua Visconde, de Inhaúma n. 84, loja, e serão.
abertas ás horas e 15 minutos, na presença dos interessados
que deverão perra isso apresentar documentes de habilitação.

No-em
• As ofertas de preços a serem enviadas pelos senhores co-

ncrciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral. deverão obedecer aos	 c 	 requisitos:

1.". Os preços e condições deverão ser escriturados em,
duas vias.

2. 0 Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre sen-
tante da firma ofertante.

3." Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues contra recibo :1 Comissão, á rua Visconde ite•
-inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso:

1.° Os interessados- deverão ter im

•

 presso no enveloPe-
nome e o cindereço da firma, bem como o número da série" a:
que se referirem os artigos of.n'tados..

Pela Comissão Central de i..'oropras - Alberto de Fori4
Filho, (Herd.o".

Comissão Central de Compras do Governo Federal'
COUTA DE 1)11F-40S

A Cr,:nissão Central de Compras • do Governo 1"rojil,a1
pPde I)i'ÇO5 unitarios para os imateriais da -relação abaixo

O fornecimento é para pagamento a, vista e entrega no
DiSt ri to Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em 4118
vigorarão os tonos oferecidos e os prazo -3 de entrega.

Cala P r0Po st a deverá - citar ii . nómero' que -designa cada
séi.:ie,.a data (leste. número 1 ,.; Mario Oficial e conter tão
mente tis artigos da série a que se referir:.
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rd . Para mais detalhes sobre as especificações aqui , forne-
cidas, cópias exatas das enviadas Pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento

- Central desta Comissão. — Pela Comissão Central de. COM-
liras, Alberto de Faria Filho.

COLÉTA DE PREÇOS •

Série 703.129
Artigo — Unidade — Quantidade

j.4-0-12 — Oleo composto para lubrificação de ma-
quinas a vapor alternativas em geral,
especificação 14-0-12, litro 	  20.000

Acondicionamento -
Em tambores de cêrca qo 200 litros.

6i) s ervação
O oiro deve satisfazer a especificação da Marinha abaixo

transcrita.
Das especifitações para material da Marinha, consta o

seguinte:	 .
Especificação 4-0-12:
Aplicação — aquinas a vapor alternativas e . mancais.

de eixos em geral,	 npre que não haja lubrificação forçada
e seja indicado um o	 composto.

Natureza do oleo, com sto.
Aspecto, transparente. :-
Resina ou oleo de resinas, -ausencia.
Meterias extranhas, ausencia.
Sedimento, nulo.
Secatividade em fina camada aquecida a 100°C, durante

doze (12) horas, nula.
Viscosidade Engler a 100°C, 1.9 a 2.3.
Ponto. de fulgor, minimo, 170°C.
Ponto de ignição, minimo, 200°C.
Acidez maxima em acido oleie°, 1.5 %.
Residuo insoluvel no benzo!, 0.

, Resido° insoluvel no eter-alcool (2:1), 0.
Oiro mineral, 80 a 90 %.
Oiro vegetal, 20 a 10 %.
Prova de corrosão a 100°C durante 3 horas, nula.
Prova de emulsão durante 1 hora, em solução, a 1 Tc de

Na Cl, completa.
Residno insoluvel na benzina normal, 0.
Prazo de entrega : No mais curto prazo possivel.
Observação — O oiro só poderá ser recebido no vasi-

Mame original do fabricante, qualquer que seja a sua capa-
cidade, contento que esteja fechado e tenha sinais exteriores
de autenticidade e procedencia. •

Nota — Só podem concorrer as firmas inscritas no Mi-
nisterio da Marinha para fornécimento de lubrificantes. As
especificações acima são cópia exata das enviadas pela re-
partiçao requisitante.)

1" — Os preços unitarios deverão ser liqudos.
2° Os proponentes deverão declarar o menor prazo

em que se comprometem a iniciar o fornecimento do olco e-o
em que se comprometem a concluil-o, constituindo esse prazo
elemento de julgamento para a escolha do fornecedor.

3" — O material acima deverá ser entregue na Diretoria
de Navegação.

4" — Os preços deverão ser dados a granel e em tambo-
res, e em Qualquer dos casos, posto no local a que se destina.

— -Deverão declarar as quantidades menores que pre-
tendem entregar mensalmente.

G" — Devera() declarar a marca e procedencia para o oleo
proposto, descrever o acondicionamento empregado para o
fornecimento do mesmo, peso bruto do vasilhame, etc.

7° — Deverão os proponentes se responsabilizar perma-
nentemente pela qualidade do produto oferecido até o final
da entrega dos mesmos.

— Deverão os proponentes se responsabilizar peloS'
vasamentos do oleo, devendo as quantidades medidas recebi-
das pela Marinha, conferir com as quantidades medidas-no
deposito dos proponentes.

9^ — O proponente se responsabilizará por todo e qual-
quer acidente a que estiver sujeito o artigo proposto, até o
momento do seu recebimento no local a que se destina.. ,

10° — A Comissão levará em conta as sugestões e alter-
nativas apresentadas pelos proponentes, no sentido de sutis-'
tituir o artigo pedido por ,artigo similar, desde que as clau-
pulas de responsabilidade e os . esclarecimentos a respeito sq-

:ijam. expressos e completos Por parte dos proponente;

11° — Reserva-se a Comissão o direito de regeitar o ar-
tigo proposto caso o mesmo seja de inferior qualidade, com-
prometendo-se o proponente a proceder á substituição do
mesmo dentro do prazo de 48 horas. .

12° — Si o oleo não for entregue dentro dos prazos com-
binados ou si fôr rejeitado por não satisfazer ás exigencias
da Marinhe, a Comissão Central de Compras terá o direito' de
comprar na praça, ou onde encontrar, pelos preços que con-
seguir, o olco necessario a suprir a falta do fornecimento,
sendo o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

13° — A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o for-
necimento do oleo, deverá apresentar no ato da assinatura
do contrato uma caução no valor de 10 To . da importancia do
fornecimento, independentemente de quaisquer outras esti-
pulações que, 'sobre o assunto, as leis facultem á Comissão.
Central de Compras exigir. •

14° — Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicadci o pe-
dido constante do presente edital não assinar o contrato den-
tro do prazo e de acôrdo com as clausulas nele contidas per-
derá "ipso facto", a idoneidade para efetuar fornecimentos
identicos ao Governo Federal por intermedio da Comissão
Central de Compras.

. 15° — A Comissão reserva-se o direito de. pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

16° — A Comissão reserva-se o direito de anular a 1.Dre-
sente coléta de preços caso os dados fornecidos pelos porpo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

17° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
gorosamente ás especificaçaes do alicisterio da Marinha e a
todas as condições deste edital.

À Comissão avisa aos Srs. proponentes que o pri- n ,:enie
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações Pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues' no
dia 15 de março de .1932, das 12 ás 14 horas na sede desta
Comissão á rua- Visconde de Inhaúma n'. 84,- loja e serão
abertas ás 14 horas na presença dos interessados que deve-
rão para isso apresentar documentos de habilitação.

• Série 705.059

Gaz acetileno dissolvido em acetona, quilo 	 	 12.000
Nota — Para ser fornecido a proporção que forem apresen-

tados os acumuladores vazios pela Diretoria de Navegação.
(As especificações acima são cópia exata das que foram en-

viadas pela repartição requisitante.)
1° — Os preços deverão ser liquides ,isto é, incluidas as des-

pesas de transporte até o local de destino.
2°	 Os proponentes deverão declarar o menor prazo em

que se comprometem a fazer .entrega do material acima.
3° — Os proponentes deverão declarar o vasilhame que pos-

suem para atender ás requisições, o prazo em que o mesmo va-
silhame deverá ser devolvido pela repartição consumidora, sen-
do que esse prazo não deve ser inferior a 8 dias. •

4° — O artigo acima destina-se á Diretoria de Nave-
gação.

5° — Todos os riscos e acidentes que o material cons-
tante do presente edital venha a sofrer até o—momento da sua
aceitação pela Diretoria de Navegação, correrão por conta
exclusiva do fornecedor ou fornecedores a quem forem adju-
dicados os pedidos.

6° — Incorrerá em penalidade e perda de caução respe-
ctivo o fornecedor, a quem fôr adjudicado o pedido, que fizer
entrega do artigo de inferior qualidade ou em desacôrdo com •
os termos da sua proposta, ficando impedido de entrar em
novas concurrencias para fornecimentos identicos, pelo pra-
zo, de 6 meses da data da notificação.

7° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes forem julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias. .	 ,

8"—A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.	 .

9° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se in-
tegralmente .a todas as condições da presente coleta de preç

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, a aconselha a sua leitura
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'Oin todas as publicações, pois o inesnici acirü-Se Sujáto Aias
pprimeiras a possiveis Incorreções de imprensa'.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 11 de março de 1932, das 12 ás 14 horas; na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas na presença dos interessados que deve-
rão para 4.so--apresentar documentos de habilitação.

Série 904.198/200
Artigo — Unidade — Quantidade
Para a 2 Divisão:
Material Pintsch:

1. Véos incandescentes GG-33, um 	
2. Globos de vidro, peça n. 182, um 	
3. Cruzetas para- lanternas, peça n. 120 B, uma..
4. Bicos de combustão simples, n. 40, um 	
5. Bicos de massa G M para 33 litros, um 	
6. Arruelas de chumbo n. 58, uma 	
7. Arruelas de chumbo n. 60, uma 	
8. Aruelas de chumbo n. 62, unia 	
9. Bujões de latão para recipiente, peça n. 326, tua

AO. Calhas de ferro batido para retorta, peça nú-
mero 1.431, uma 	

11. Cano de chumbo estanhado, dianietro5/8,metro
12. Esteira de vime em 3 secções, para purificador

de gaz, uma 	
13. Estremidades de latão. com volante para man-

gueira, peça n. 83, uma.. 	
14. Extremidades de latão, com volante 0 . bujão

para Manometro, peça n. 83 A, unia 	
15. Flanges de latão, peça n. 10, um 	
16. Grampos de ferro para retorta, peça numero

1.429 A, um 	
17. Infetores para lanternas, peça n. 0.44,
18. Manometros para 16 atmosferas, peça n. 213,,

um
19. Parafuso, peça n. 244, grosa 	
20. Parafusos, pçea n. 115, grosa 	
21. Parafusos, peça n. 146, grosa 	
22. Parafusos, peça n. 117, grosa 	
23. Parafusos,peça n. 118, grosa 	
24. Parafusos, peça n. 153, grosa 	
25. Parafusos, peça n. 157, grosa 	
26. Tubos de cobre de 5/16, em peça de 5 metros',.

peça n. 78, tubo 	
27. Valvulas de carro, peça n, 65, uma 	
28. Registro para carro, peça n. 25, um 	
29. Caixa para regiistro 25, peça n. 25, unia 	
10. Diafragma para regulador, peça n. P. 88, urna
31. ValVula para coluna, peça n. 67, unia 	
32. Torneira para graduação de oleo, peça n. 20,

uma 	
Material a ser entregue no 2° almoxarifado da

ila Estrada de Ferro Central do Brasil, na Estação
ala 30 de jimbo do corrente ano.

1° — Os pi‘eços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se trataT de materiais de importação: unia em
moeda -corrente w paiz de onde é feita a importação corres-
pendente ao preço Cif, e outra em moeda nacional corespon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

2° — Os•proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fornecer . os mateTiais acima.

3° — Deverão declarar a marca, tipo, procedencia e qua-
lidade do material que se propõem oferecer..

4° — A Comissão. levará em conta as sugestões e alterna-
tivas, apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituiT
o material pedido por material similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito sejam ex-
peessos e completos, por parte dos proponentes.

5° Os peoponentes deverão declarar o acondicionamenCO
qUe pretendem empregar. para o fornecimento dos artigos
constantes do presente pedido.

. 6° --- O proponente que obtiver todo ou'parte do forneci-
mento constante (Wh: pedido, deverá, no ato da assinatura o.n

contrato, depositar a caução de 10 ',' Ía do valor do fornecimento
que lhe tiver sido adjudicado.

70 — Si o proponente que obtiver todo ou parte do for-
necimento constante do presente pedido deixar de assinar 4"
respectivo contrato dentro do prazo , estabelecido e de adirdo
4.:em as clausulas nele contidas, perderá a idoneidade para ne-

griciar em artigos identicos, corriO •Vieverno Fenedral por in-•
lermedio da C. O. O.

80 — AS garantias exigidas para a asinatura do contrai*
de fornechnento dêstes materiais, deverão vigorar p lena e, in-
tegralmente, até á entrega e aceitação da última partida, den-
tro do prazo maTcado e completando o montante do forneci
ioento. •

— i os materiais' constantes do presente
forem entregues dentro dos prazos combinados, si forem- re7
jiitados por não satisfazerem ás exigenciaa - da Estrada cle

, Ferro Central do Brasil, ou se estiverem em desacórdo com as,
amostras da rePartição requisitante Ou com as dos materiais.'
propostos, a C. O. C. terá o direito de adquirir na praça ou
ende . encontrar e • 'pelos preços que conseguir, o material ne-
cessado para suprir as faltas observadas, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor, cuja caução servirá de
garantia.

100. — A Comissão reserva-se o direito de pedir novoS
dados e estabel ecer novas estipulações em 'te. dás eenoosias
apresentadas.

11° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pie-
13'sente 'coleta de preços caso S dados forneddos 1 .0 .10S VOpol,

imites sejam juigralos insuficientes ou caso ti isso iiconsellia,;
rem as circunstancias'. 	 .

120 .— Não serão, absolutamente, levarias em consideaação
as propostas cujos proponentes não deefarem expressamente
submeter-se rigonsamente ás .coniliaiWs do presente edital.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o p1'4-5ento edi-
tal será publicado quatro vezes, e aconselho a sua leitura en't
todas as publicações, Pois o mesmo acha-se sujeito, nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As proposta-s nara esta série deverão ser iintrf. •giae: no
dia 21 de março de 1932, das 12 ás 14 horas na sada desta
Comissão, á rua Visconde de inhaúma n. 8i. loja, e serão
abertas ás lí horas e '15 minutos, na presença dos interps.:ado.;
que deverão para isso apresentar documentos de habilitaçiio.

NOTA

• As ofertas de preços a serem enviadas pelos senhores.co-
inerciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1" — Os preços e condições .deverão ser escriturados em
duas vias.

2" Cada unia-das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3.° Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua V isrtmde
de -Inhaúma n. 84, loja,. nos dias e horas que serão •eter-
minados para cada caso.

— Os interessados deverão ter impresso no enveloppe.
o nome e o endereço da firma, bem corno o número da sarja a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras.	 Albero) de repja
Filho, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federai
COLETA DE PREÇOS —	'

A Comi: são Centra/ de Compras do Govèrno Federal, oaot
preços imitados para 03 materiais da rolarão -abaixo:

O fornecimento é para. pagamento á vista e entr • a no
f'istrito :Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos am que
vigorarão os preços ofeaecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
sére, a data dêste número. do Diario Oficial e conto:qr hisi só-
1nte os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sare as especificações aqui
das . ' cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão 03 in-
teressados dirigir-se ao Departamento Central desta.Comissãe.

• Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Faritv
Filho, diretor.

COLETA DE PREÇOS
•

Série '904.239/44
-

Artigo — Unidade — Quantidade
.Acessorios especiais para auto/novéis •

_Para a 3` divisão
neu.mulador . "Exide", "National" ou "Varia%

1. De 6-8 volt's,-4ini-e 	
2. De 12-15 volts, um 	  

8.000
300
100
800

_800
500

1.000
500
•00

28
100

c,

6

4
40

20.
200

8.
2
9

• 4
3
4
3

10
20
20

50
10

10
Inspetoria
Maritima,

O



•  Quinto-feira 3 1)1 ‘1110 ; Fiel ‘1;	 Mill'e0 de 4932	 8887
I

• • •

48
12

10
8
8

ne,

8
6
6

10

G

Arrue:a de aço, dst. pressão:
1 . 	2.9114. urna,,.•:;1.•	 :-/•;	 	  .-
144 49 2.913 uma.
1 ,14 50. 3.011, uma 	
COO 51. 3.013, unia
144 52. 3.013-B, urna 	
1,4 bq 3.021-11, unia . 	
144 54. 3.024, uma	 	
200 55. 3.025, unia
114 56 3.026, uma 	
114 57. 3.030, unia

58. 3.052, uma	 	  . • 	
59. 3 058, unia 	
60. 3.079, uma 	
61. 3.165. rira 	
62. 3.296, Ima
(13. 3.250-1), tuna
61. 3.260, uma
65. 3.9CO 3 uma
66. 6.200-U, uma . 	
67. Platonicr com refletor, de Otn,07 de diametro. para

teta de mil on.ovel, conforme amostra na
Insp. Adm. de Materiais, um 	

Roda de net, fundido (tipo das usadas nos au-
toti-ieveis "Naiantazoo"), com o diametro:

C8. Do 0nt,52, unia
CO. De Oin,62, uma 	

-11oulement tipo ''S. N. F.", com aupla serie de
esferas e ronipensador, para eixo:

10 70 " De Orno-li ( .1 3/1"), uni 	
'	 71. De 0,018 (1 7/8"), um 	

72. De 0,051 (2"), um 	
73. De 0,057 (2 1/4"), um 	
74. De 0,001 (2 1/2"), um 	
75. De 0,076 (3"), um 	
76. Suporte para tampada do 2 pulos, de 6-8 volts,

completo, conforme amostra na Insp. Adm.
Materiais, um

77. Terminal do pressão, com mola, para fio de ma-
gueto, um . 	

78. Tomada de corrente eletrica para automovel, con-
forme amostra na Insp. Min. de Materiais,
uma	 .....	 .... , 	

79. Torniquete de pres4ão, para cortina de automovel,
conrorme amostra na .1nsp. Ad. de Materiais.-
tipo I, par

Vela para motor cio explosão: .
6-	 Champion ou equivalente: •

80. De 0111,01.9 (31-4"), uma 	
81. De 0,022 (7/8"), urna 	
82. "Ford", com rosca conica, de 0m,022 -(7/8)", urna

•-	 4	 -

Peça "....7;:rd" nút.eros:

G - Material -a ser entregue no 2" almoxarifado da Inspetoria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, até 30 de •j y r,lio do
corrente ano:

20	 (As especificações acima numeradas são cópia exata das
. • smviadaS pela repartição requisitante), •

— Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma ent
moeda corrente no paiz de onde é feita a -importação corres-

500 pondente ao preço Cif e otrt eia moeda- nacional correspon-
dente ao valor provavel do -direitos aduaneiros, demais taxas

1 alfandegarias e • despesas de transporte 'até o local do en-
ega.

10 2" — Os - proponentes deverão especificar nas suas pro-
postas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da
serie acima, acrescentar áqueles preços globais para os grupos
dc materiais da mesma espade, reserk .ando-se a comissão o
direito de escolher a alternativa que mais lse convenha.

3° — 0.4 proponntes deverão declarar a marca, tipo, qua-
lidade e prõeedepcia 'do material oferecido, e bem assim
solyce outros fornecimentos já efetuados do mesmo material
com resultados salistatorios.

40 — Os proponentes deverão declarar o menor prazo' para
o inicio e para o fim do fornecimento, sendo que este último

15 poderá ser, no maximo, até o dia 30 de junho do corrente ano.
• • 50 Os proponentes se responsabilisarão por todo e qual-

-10 quer acidente a -que .estiverem sujeitos os..artigos .Oferecidos.
10 até o momento- do seu recebimento. pela Estrada de Ferro Cen-
15	 trai- do Brasil:• .

• Conikfsão Central- do Compras tornará em, eonside-
raeão-qualqUer proposta -que Veráar sobre artigos similares aos

.pedidós, _desde. gtie: os , proponentes .a.sSumam'Sobre eles T res-
ponsabilidade\ expressa •-èf jiifitenf Ntis propostas 'dodos os es...
clar‘edidientes \inoiapensaveis. •	 •	 '	 ••••••	 • -

.1-A De 0m,(103 • (1/8"), -urna •  • 
2-A	 0111,000 (1/4"), - uma 	
3. • De 0,008 (5/16)", uma 	

.4. De 0,010 . (3/8"), uma 	
5. De 0.011 (7/16"), uma 	
(1. 'De 0,013 (1/2"),_ uma 	
7. De 0,016 (5/8"), uma 	
8. De 0,019 (3/1"), tuna 	
11 . . • Do 0,022 (7/8"), -uma 	

_to, De 0,025 (1"), urna 	
Braçadeira de aço, para mangueira de radiador

de automovel:
11. "Ford", unia . 	
12. "Kalamlizoo"; uma . 	
13. Bobina para transfurmação de corrente, em auto-

' inovei de 4 ei'indros, conforine amostra na
Insp. Adm. c :'. Materiais, urna 	

;luziria tipo "Sparton", "Klaxo" ou equivalente:
14. De 6-8. unia. 	
15. De 12-15, unia

Carburador, completo:
O. "Berliet', modelo 1026, um 	

17. "Chevrolet", mudei() 1928, um 	
18. "Ford", modelo 1026, um 	

Contacto, conforme 'amostra na Insp. Ad. Ma-
teriais:

19. De ignição, itpo "Ford", caro amperemetro, com-
pleto, um

20. Reforçado, para buzina, um 	
‘..:orrente de aço para automovel. conforme amos-

tra na Insp. Adm. de Materiais:
De •escama, com as seguintes dimensões, sendo

0 passo medido entre o centro dos dentes:
t. 0ni 3 O61 x Orn,019 (2 1/2" x 3/4"), metro 	

0,076 x 0,019 (3" x 3/4"), melro 	
23. Singela, idem, de Otn,025 (1" x 1"), metro 	

Dinamo:
24 "Ford" (modelo 1926), de 6-8 volts., um 	
25. "Delco-Retny", "Ford" ou equivalente, de 12-15

volts, um
26. Disco de papelão para volante de transmissão

"Kaiamazoo", um 	
Disjuntor, conforme amostra na Insp. Adm.

Materiais:
27. Para dinamo "lleleo-itemy" ou "Ford", de 	 volts,

um
"Delco-Remy" ou • quivalente. de 12-15 volts, um.

29. Dispositivo para magneto "Bosch" de 4 cilindros,
completos, um • 	

ao. Distribuidor para z utomovel do 4 cilindros, com-
plete, um

31, Farol com refletor, de 0m,20 de diametro, para
frente de autornovel, conformo . amostra na
Insp. Adro. de Materiais, um 	

2. Filtro para tanque de gazelina de automovel, com
registro e torneira, um 	

$3. Fio eletrico com isolamento do borracha caiu-'
mini°,	 0m,005 de diametro externo, para
ins!alação de luz em automovel, metro 	

• Ilidrometro para medir solução de acumulado-
res, um .

:35. Junta' metalica amiantada,.para bloco de ci-
lindro "Nalarratzoo", • uma 	

. i.ampada eletrica, de 6-8 volts, 2 polis:

10
10

6

4

20
30

10

3

10

20

20
• 20

10
20.
30

30

30

50

30

.00

50
50
50

Be 2 velas. uma 	
37. De - 5 velas, uma 	 	 .50
38. De 15 velas, urna • 	 	 50
39. De 16 velas, uma • 	 	 10
40. De -20 velas, uma 	 	 10
41. De 32 velas, uma	 . 	 	 10
42. De lanterna para a parte trazeira do automovel,

com vidro vermelho, conforme amostra na
Insp. Adm. de Materiais, uma  •	 •

• . Lona inetalita, com 0,005 (3/16"), de espessura:-
13. De .0tn,038 -(1 1/2"); metro -
44. Do 0,05.1 (2"), metro . •
45-. --• De 0,064 (2' 1/2"), 'metro 	
46. Magneto "Bosch",' de alta tensão, para motor-de--

4 eilindros,..um ., . 	
47. PaPelão `In'ensad()	 imas o' . 0n3,60 jc ‘ Q,50 •x

	

'	 N.' jr. 0,01.105;•,para:nlintás de - nlotor ç •exploáritt).
	••••: 	 ronP, ..amost....,fla-lusrOi•Ad.kde 'Matekials,
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-	 7'	 Reserva-se ,a , ComisSão • o direito- de amblileter . :a qual,
que.r proVa os artigo g: piamos:tos, não só para •.:Veirifi,car
feição, como '•a qualidade • e durabilidade dos-mesmos..

8° — Si os materiais constantes do presente edital não'
• foi em entregues dentro. dos prazos 'combinados, ou si forem

rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da Estrada de
Ferro Central do Brasil, ou ainda por estarem em •esacerdo
com as amostras da repartição, ou com os materiais propostos,
a Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario para suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento •respectivo por , conta do fornecedor.

9° — Os proponentes deverão fornecer artigos rigorosa-
mente de acôrdo com as amostras existentes dos mesmos, que
se acham á disposição dos interessados, na Inspetoria Aclininis-
ia ativa de Materiais da E. F. C. B., respondendo integral-
men:e pelos .prejuizos decorrentes do não cumprimento desta.
condição.

100 — A comissão reserva-se o direito de pedir »ovos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

II° — A comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta de pfieços, caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes nu caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

12° — Não serão tomadas em consideração as propostas
e ri que os proponentes não declarem expressamente_subme-
ter-se rigorosamente a todas as condições do presente edital.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a -s"-na leitura

• em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito, nas pri-
meiras. a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
4 de março .de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta co-

s missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão abertas
ás 11 horas e 45 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação

Série 703.090	 •
Artigo — Unidade Quantidade

?i-C — Calo( de manilha. quilo 	  20.000
sando de:

	

3/4" 	 	 496 quilos

	

1" 	 	 900 quilos

	

1.1/4" 	 	 600 quilos

	

1.1/2" 	 	 600 quilos

	

1.3/4" 	 	 600 quilos

	

2" 	  1.610 quilos

	

2.1/1" 	 	 700 quilos

	

2.1/2" 	 	 900 quilos

	

3" 	  1.800 quilos

	

3.1/2" 	  1.200 quilos
	  1.120 quilos

	

4.1/2" 	  1.400 quilos

	

4.1/4" 	
	

720 quilos

	

5" 	  2.176 quilos

	

5.1/2" 	
	

658 quilos

	

5.1/4" 	
	

598 quilos
1.056 quilos
1.432 quilos

	

8" 	  1.404 quilos

Total .... 	  . 	  20.000 quilos
Observação -- Os cabos devem ser fornecidos em peças

de 120 braças, PUC. tp ir	 nara cima, cujos peças serão de
. 90 baça

-As espeeifiçaçõe.s. acima . são _cópia fiel da g tjun foram seiya,
•V iadiis „Pela • repartição ..-.requiai bardas.

-Os proponenbes .dererão • &datar' expressamente.
submeter-se' as . especificaçoes do. Minister-10 da Marinha. .

2°— Os preços deverão , ser fornecidos pela militada
para cada diaMetro, ou por .séries de diametros, de . .act‘cdo. liopa
a maior ou menor.dificuldade de fabricação.

3° — Os proponentes deverão declarar o Mentir prazo den-
tro do qual' se comprometem a fazer a entrega do material
constante deste pedido.

40 --• O 'material acima deverá' ser entregue no Depósito.
Naval do Rio . de 'Janeiro.

50 — Os proponentes deverão declarar o fabricante do
artigo e resistencia dos cabos, juntar atestados do Seu em-
prego e outros. elementos que facilitem •o julgamento das pro-
postas apresentadas.
. 60 — Deverãa declarar a.extensão de cada P eç a elo Metais.

lineares, bem COLGO o peso de cada peça e o peso por metro -
linear, por diametro.

70 — A comissão levará em conta no julgamentoalas pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
tes. tendentes a.provar a superioridade dos artigos propostos.

8° — A-comissão reserva-se o direito de reduzir ou di-
vidir a quantidade total pedida, atribuindo a um ou mais pro-
ponentes a encomenda da quantidade total, si a isso aeonse-
Piarem as einrcuostancias.

90 — A comissão reserva-se o direito de requisitar. amos-
tras do material porposto, si assim julgar conveniente.

100 — A comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente eoléta de preços, caso os dados fornecidos piAus prowl-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as cinrcunstancias.

11° — Reserva-se a comissão o direito de pedir novos.
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas,
apreámtadaS.

12° — Não serão levadas em conta as propostas em min
proponentes não Jeclarem expressamente SlIbMeter-se rigoro-
sunente ás especificações do Ministrio da Barinba e a Mos as.
condições deste edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presehte
edital será publicado quatro vezes,, e aconselha a sua leitura,'
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas.
P rimeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregue s ia ' 'IN.
15 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta com-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão abertas!
ás 1,1 horas na presença dos interessados que deverão para isso.
apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de .preços a serem enviadas .pelos Srs. comer-
ciantes' á Comissão Central de Compras do Governo Federai,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados PM
duas vias. •	 ,

20 — Cada urna das vias deverá ser assinada , pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os. envelopes ,das ofertas deverão ser fechados. la-
crados e entregues . contra recibo á comissão, •á. rua 'Visconde
de inhaúma n.' 84, loja, nos dias e /luras que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os interessadas deverão ter impresso no onvelopf+
o nome e o endereço da firma, bem corra, o número da sacie a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela COMiS,Sii0 'Central de Compras. ^— Alberto de Poria

011

Diretoria :da Receita Pública

Por . esta• seereLaria da Diretoria da
Receita Pública- do Tesouro Nacional se
faz público que, a contar da data da pri-
meira publicação, fica marcado o prazo
de noventa (90) dias ..para serem a,pre-
sentadás á mesma secretaria quaisquer
reclamações sobre . o pedido formulado
em requerimentor protocolado no Tesou-
ro Nacional sob n., 1.169, de 1.932, pela
S. 'Paulo .¡Alpái;gatas Co: -estabele-
cido em :S. .Paüld, á ' ..rua' 'Benjamin
foristag	 31. • :q .- fabrica a" ru?'.A/meida

• Lima n. 16, com industrio de lonas de
todas as qualidades, inclusive "equipa-
mentos militares de lona", para os efei-
tos da restrição prevista no paragrafos
1° e 20 do art. 8° 'do decreto n. 8.592,
de 8 de março de 1911, no sentido de se-
rem registrados os produtos que a I re-
querente fabrica em' larga escala, iguais
aos similhares destinados ús corporações•
militares,' de origem estrangeira, con-
correndo com estes -em preço equalida-
deaconao lambem podendo a .Sua ,produ-

. 	 atender, 4,s __necessidades . ao -c,OaSumo_
wàtional.	 „

• Do artigo submetido ao registro —
• Equipamentos militares de lona — existe

modelo nesta secretaria á •disposição dos
interessados.

E para constar • foi mandado cintila:.
grafar o presente edital, que será publi»
cado para os devidos efeitos durante (30)1
-trinta dias.

• Secretaria .da Diretoria da Receita, 24
de janeiro de 1932. —Orlando de Faria,
Caldas, secretario.	 •

:200:	 —• 4-{4. -
gs -lias.)' -	 • • .
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• Diretária	 Re.ceiià.

-Po'.estasedetária dá Diretoria deite-
ceita .Pública do. Tesouro Nacional se
faz-. pública que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o'
prazo de noventa dias. (90) para serem
apresentacFas,á mesma secretaria quais-
quer reclamações sobre o pedido formu-
lado em requerimento protocolado no
Tesouro Nacional sob n. 61,406 de 1931,
por Klabin Irmãos & Comp., proprie-.,
lados da Manufatura Nacional de Por-
celanas, estabelecidos nesta Capital á
rua do Carmo n. 66 e fabrica á rua José
Bonifacio sln. com indústria de porcela-
nas, para 'os efeitos da restrição pre-
vista nós paragrafos 1° e 20 do artigo
0 do decreto n. 8.592 de 8 de março

de 1911 no sentido de serem registra-
dos os •produtos que a requerente fabri-
ca em larga escala, iguais aos simila-
res de origem estrangeira, concorrendo
com estes em preço e qualidade, como
lambem podendo a sua produção atender
ás necessidades do consumo nacional.

Os artigos submetidos ao registro são
os seguintes:

Azulejos e seus pertences.
E para constar, foi mandado datilo-

grafar o presente edital,, que será pu-
blicado para os deViclos efeitos durante
(30)jtrinta dias.

Secretaria da Diretoria da Receita, 6
de fevereiro de 1932 — Orlando de Fa-
ria Caldas.

.(C 804	 5-2-1932 — 1 :080$000) .

Recebedoria tio Distrito Federal

AITAL N. 908

Pelo presente, ficam intimados a sil-
tisfazer exigencias do pagamento do selo,
nesf repartição, no prazo de 30 dias,
sob pena de cobrança executiva, as se-
guintes pessoas e firmas:

Antonio Ramos Nogueira.
Antunes 4.% Campos.
AristideS da Costa Figueiredo.
Associação Geral de Auxilios Mutuos•

dos Empregados da 'Estrada de Ferro
Central dI Brasil.

Companhia Brasileira de Portos (2).
Custodio de Oliveira.
Candida Baptista Antunes Filho (Dr.).
Corregio de Castro..
Luiz Pedreira de Castro P. Guima-

rães (oficio n. 161, S. E. E. Saúde
)ública).

Edgar Pedreira Cerque ira.
•lydio Martins da Silva.
F. de Seabra.
Fernando Ramos de' Mattos.
Fernando Travassos.
caliomar. da Cunha Lobo.
J. Moreira da Costa.
José Julio, de Almeida e .outéos
Manoel Ely4iia dos Santos..
Maria..Julia Geminez„
Nicomedes Freire. .
Osavaldo. Marques , Polonia e ,outros.-
Raja Saide.
S. A. Comercio. e ,Tmlnstria ."Souza

•oséhese."„	 .
.Recebedoria,. 2, de marco: de 1932, —
Ó' sub-diretor,. Abr -.	 -Bar-.	 .	 .	 _

EDITAL 'DE INTIMAÇÃO ' N..909.

Pelo •presente • fica intimada a firma.
. Garcia dos Reis,' á rua Sete'de Se-

tembro n. 88; desta •cidade do Rio do
Janeiro, mas ai 'não encontrada, para
tomai' conhecimento do despacho de 23
de junho de 1931, no auto n. 3, de 3 de
janeiro de 1929, á Alfandega , de Maceió,
negando provimento ao recurso volito-
(Átrio..	 -.

Recebedoria, 2 de março de 1932. --
0 sub-diretor, Ant'. de L. Sampaio Boi
reto.

•
Recebedoria fiCt Distrito Federal.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 910

Pela presente fica intimada a "Ageu-
eia Pestana", desta cidade do Rio de Ja-
neiro, a comparecer a esta repartição
no prazo de cinco dias e dar esclareci-
mentos sobre a referencia que lhe é feita
no auto' n. 88, de 29 de dezembro de
1930, da 1° Coletoria Federal de Bew
Horizonte.

Recebedoria, 2 de rearço' de 1932. —
O sub-diretor, Ant°. de L. Sampaio Ror-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 911

Pelo presente fica intimada a firnia
M. Santos, á rua Assis Carneiro n. 7,
desta Cidade do Rio de Janeiro; mas aí
não encontrada, 'do despacho profe-
rido na notificação . n. 1.685, de
17 de novembuo de 1931, pela qual foi a
referida firma obrigada a pagar o emo-
lumento de .125$, correspondente ao re-
gistro de seu estabelecimento no ano
de 1931, e multada em 150$ por infra-
ção dos arts. 80 e 14, do regulamento
anexo ao decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 20 . dias e.;,en o depósito prévio. das
mencionadas linportancias.

Sub-Diretoria, 2 de março de 1932.
— O sub-diretor, Ant*. de L. Sampaio
Barreto.

Recebedoril do Distrito Federal

r DITAI', DE INTIMAÇÃo ií. 912

Pelo presente fica intimada a filma
Jayme Lhernon (ambulante), desta Ci-
dade do Rio de Janeiro, mas aí não eu-
contrada do despacho proferido na no-,
tificação n. 1.669, de 12 de novembro
de 1931, pela qual foi -a referida firma
obrigada a pagar o emolumento de 60$.
correspondente ao registro de seu esta-
belecimento no ano de 1932, e multada
ni 150$' por infração dos artS. 8' e 14,

da regulamento anexo ao decreto núme-
ro 1 ,7.464,de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será aceita
q.ualquer rec lamação que .exceda o prazo
de 24 horas sem: o depósito prévio das
mencionadas' importancias.. 	 .	 .

EDITAL. ,D . rNTIMAÇ.ÃO N. 913-- • •

•Pelo presente fica intimada ,a firnse`
Elias" José (ambulante), desta Cidade do
Rio de Janeiro, mas ai não encontrada.
do despacho proferida na notifica•,„--la
n. 1.668, de 9 de novembro de . 1931..
pela qual foi a referida firma obrigada
a pagar o emolumento' de 60$, corres-
pondente ao registra de seu estabeleci-,
mento no ano • de 1932, e multada era:
150$ por infração dos arts. 8°' e 14, da
regulamento anexo ao decreto número,
17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será aceita'
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 48 horas, sem o depósito prévio das
mencionadas importancias.

3' Sub-diretoria, 2. de março de 19:32.
— O sub-diretor, Aia'. de L. Sampaio,
Barreto.

. Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 914

Pelo presente fica intimada. a firam
Gonçalves & Credi-Dio, á avenida 28 de..
Setembro n. 358, desta Cidade do Rie,
de Janeiro, mas ai não encontrada, •fhp
despacho proferido na notificação núme-
ro 1.647, de 6 de novembro de 1931',
pela qual foi a referida firma obrigad.6
a pagar o emolumento de 60$, corres-.
pondente ao' registro de seu estabeleci-
mento nono ano de 193t.1% e multada. em'
150$ por infração dos arts..80 e Li, Fia
regulamento anexo ao decreto n.17.464,
de 6 de outubro' de 1926.

Fica avisada • de que não será aceita
qualquer reclamação que exeeda.aleraZa
de 15 dias sem o depósito prévio dag.
mencionadas importancias.

3° Sub-Diretoria, 2 de março de 1932.
— O sub-diretor, Aia'. de L. Sampaio.
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 915

Pelo presente fica. intiniada a firrtti.
Genack Chadrycki, á rua Sant'Anna nú-
mero 33, desta Cidade.do Ilio • da Janeiro.

proferido na notificação n. 182; de 12
de fevereiro de 1932 pela qual: foi . a

mas ai não encontrada, do despacho-

referida firma obrigada a pagar o eme-
Jumento de 100$, correspondente' ao re-
gistro de- seu estabelecimento no ano de
1932, e multada em 150f por infração.
dos arts. 8°' e 1.4, do 'regulamento anexo
ao decreto n. 17.464, de 6 de' outUbro.
de 1926.	 •	 ' •

Fica avisada de que* não será aceita.
qualquer reclamação que exceda -0 prazo.
de 48 horas sem .o depósito prévio , das.
mencionadas importancias.

• 3" Sub-Diretoria, 2 de março de 1932. 1
— O sï,b-diretor,Ant°. de L. Sampaio.
Barreto.

Recebedoria do Distrito:Federtill

,

.	 . .,.	 .. ,
EDITAL DE INTIMATA0 N. 918 ' ,

.,-..
,	 .	 .	 .

, 3°' Sub-Nret0rias.,2. de março de .1,932. ' Pel( presente •fica' intitnada a 'firn'
. -1-- O : .spl:i •,:direter, /AM". (Te' ;1:.',' Strn.tpaid '. te9n7 Chamar,-, - tua. Ca.iddsoi--11,farinhoo

'Báreetd. • i ,.i .-	 .! • i	 - -1 ;1-. ." . - . ' Y ` '" '' - .". ''	 11-:: n, - dta.eS., Cidade.: de-	 .•IJa eir-et. I.	 .	 __,... ___•-r.	 ,
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mas ai não encontrada, do despacho
proferidu na notificação ml. 180,-de .1.2
de feverwiro de 1932, pela . qciaL l Mi. a

.referida • tirnia obrigada a pagar o emo.t
lumento de 60$, correspondente ao re-
gistro de seu estabelecimento no ano
de 1932. e multada em 150$ por infra-
cão dos arts. 8° e 14 do regulamento
anexo ao decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Fica avisada dê que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 48 horas sem o depósito prévio das
mencionadas importancias.

Sub-Diretoria, 2 de março de 1932.
— O sub-diretor, Ant. de L. Sampaio
13 arreio.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 917

Pelo presente fica intimada a firma
Ksyl Siberbaum (ambulante), á rua Se-
nador Euzebio n. 54, sobrado, desta Ci-
dade do Rio de Janeiro, mas ai não en-
contrada do despacho proferido na no-
tificação n. 152, de 4 defevereiro
1932, pela qual foi a -referida firma
obrigada a pagar o emolumento de 60$,
correspondente ao registro de seu esta-
belecimento. no ano de 1931, e multada
em 150$ por infração dos arts. 8° e 14,
d'o regulamento anexo ao decreto mime-
ro 17.464, de 6 de outubro de 1926.
• Fica .avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 20 dias sem -o depósito prévio das
mencionadas importancias.

3' Sub-Diretoria, 2 de março de 1932.
— O sub-diretor, Ant°. de L. Sampaio
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 91a

Pelo presente fica intimada a firma
leek/Pithomskf (ambulante), á rua Es-

,cobar n. 54, desta Cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, do des-
pacho proferido na notificação n. 127;
de 1 de fevereiro de 1932; pela qual foi
a referida firma obrigada a pagar o
emolumento de 120$, correspondente ao

'registro de seu estabelecimento no ano
de 1932 ,e multada ern o 150$ por infra-
ção dos arts. 8° e 14, do regulamento
anexo ao decreto n. 17.464, de G. de ou-
tubro de 1926.

Fica avisada de. que não será aceita
,qualquer reclamação que exceda o prazo
de 48 horas sem o depósito prévio das
mencionadas importancias.

3' Sub-Diretoria, 2 de março de 1932.
.— O sub-diretor; Ant*. de L. Sampaio
•Borre..to.

• Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DA ALPANDEGA

'ordem da inspetoria, são_ convida.
;dos os .arrematantes Antonio LOrega,.Con-
rado".Prelciatelli e. Saul Laininost, dos

t.Lotes ns. 15, •58 e83 do Edital:n. 386,.
respectivamente, a comparecerem á esta

wepartição;:o prazo„,de. 48; horas, afim
jleetuarc paganiellto da5. .re(eridas .
13leep..1*Oek A0.13,,Pwk,

DIA EITO OFICIA L,

acôrdo com o decreto n. 2.765,,. de de-
zumbido de . 1897.	 Wirede
'Moses',. 3" 'eàriturario,. servindo 'de N-.,.

.	 .

MINISTERIO 1)0 TRABALHO, IN-
DeSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

CONCURSO PARA ;ENFERMEIRA

De ordem do Sr. diretor geral cha-
mo a atenção dos interessados para o
edital publicado no Diario Oficial, de 20
de fevereiro torrente, á pagina n, 3.097,
relativo ao concurso para enfermeira
Hospedaria de . Imigrantes da Ilha das
Fltires. Quinta secção cio Departamento
Nacional do Povoamento, 22 de feverei-
ro de 1932. — Abel de Almeida, no ' im-
pedimento da diretor de secção.

Diretoria do PatrimoniO Nacional

De ordem do Sr. ministro clo Traba-
lho, Indústria e . Comércio, 'faço. pú-
blico que no dia 4 . de março proximo,
ás 43 horas, será vendido em leilão pú-
blico, pelo leiloeiro Alberto Luiz Cas-
tro, o dominio util do lote 410, da. qua-
dra 42, do Cães do Porto, tendo 10
metros de frente pela rua Equador e
53ms.50 .de- fundos e limitado pela dita
rua, aos 'fundos pela primeira 'faixa de
linhas ferreas e aos lados pelos' lotes
409 e 411: tem a arca de 535,m2,00. O
leilão recusar-se-á no proprio local.

Secretaria do Patrimonio, 25 de fe-
vereiro de 1932. — F. Mattos Vieira,
secretario.

Junta Comercial do DistritO . Federal

Pela secretaria da Junta ' Comercial do
Distrito Federal, faz-se público que, de
acórdo com o oficio cio Juizo da Sexta
Vara Civel do Distrito Federal, a reque-
rimento de Guilherme Melo, inventarian-
te do espolio de sua mãe D. Amelia da
Costa Carvalho, ficou declarado, que o
leiloeiro Ernan; de Carvalho, faleceu em
21 de agosto de 1927, devendo quaisquer
reclamações para obstar o levantamento de
sua fiança, serem aqui apresentadas den-
tro do prazo de seis meses, como deter-
mina o art, 15 do decreto n. 806, de 26
de julho de 1851. Secretaria da Junta. Co-
mercial do Distrito Federal, 16 de de-
zembro de 1931. 	 Isidoro Campos,
retor.

•
Junta Comercial do Distrito Federal

N. 10.238

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 29 de fevereiro de 1932,
arquivou-se nesta repartição sob o nú-
mero 10.234, o seguinte documento, re-
ferente á Companhia Indusctrial, a
saber.:

Certidão de arquivamento .e_teôr pas-
iada -na Junta Comercial de "S. Paute,
dos doõpmentos -de constituição,. ; dá, 'Ma

.da..._assembaéa geral.' ,extráoi'digarj i de, 4

Março de 032 •

dO capital social do 1.600:000$000 para
3.000 .2000$000, da áta 'de assembléa ge-
ral extraordinaria.0'. 17 -de fevereiro' de •
1927, que. -alterou seus estatutos e.elegem
um diretor, das átas das assembléas or--
dinarias realizadas em 26 de março de
1930 e em 28 de março de 1931, para
aprovação de contas' da diretoria e elei-
ção do conselho fiscal, da áta da assem-
bléa geral extraordinaria de 19 de ou-
tubro de 1931, para alteração dos seus
'estatutos e diminuição do capital para
2.100:000$000 e finalmente da áta da
..issembléa geral extraorclinaria realiza-
da em 21 de dezembro, que aprovou a
alteração dos seus estatutos e a mudan-
ça de sua séciw-para o Rio de Janeiro.
Eu. João Hygino -de Araujo, 1° oficial da
secretaria desta junta, passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 29 . de feverei-
rode 1932. — João llygino de Araujo
1° oficial. (Sobre estampilha no valoi.
total de 170$000) . Visto J. C. em 29
de fevereiro de 1932. — Isidoro Campos,
diretor. Estava o carimbo da Junta po,-
rnercial.

,(C 1.263 — 2-3-1932.— 40$000).

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Posto Zootecnico Federal,
em Pinheiro

ATA DE DESEMPATE DA CONCURREN (JIA
ADMINISTRATIVA N. 1, REALIZADA NESTE
POSTO ZOOTEC.NICO EM 22 DE FE EREIRU
DE 1932

As treze horas do dia 29 de I fevereiro
de 1932, na Secretaria do Posto Zootecnico
Federal, em Pinheiro, presentes os se-
nhores Dr. Charles Vincent e João Cer.,
queira Reis e Silva, respectivamente, di-
retor e secretário do aludido Posto, foi
aberta a unica proposta apresentada péla
firma Soares, Lavrador Comp., para
desempate do artigo: 1.000 quilos de
aveia nacional, em grão de 1° qualidade,
empatado entre aquela firma e a de
Ileraclito éte Comp., na concurrencia rea;-
lizada neste Posto em 22 de fevereiro do
corrente ano. Embora tivessem sido rez.
metidas as cartas numeros 77 e 78, as
firmas empatantes,"de 22 do andante, Só •
a firma Soares, Lavrador tlz, Comp. re-
meteu proposta de desempate, concebida
nos seguintes termos: aveia nacional, em
grão, quilo $595, (quinhentos e noventa
e cinco réis), razão pela qual o Sr. di-
retor lançou na referida proposta de
desempate a seguinte declaração "aceita
por ser a unica proposta de desempato
e ser o seu preço vantajoso", ficando
por isso adjudicado á aludida firma o for-
necimento do artigo acima - inencionacto..
A proposta achava-se devidamente selada:,
e de acôrdo com as disposições. em vigor,
tendo sido examinada e rubricada peles'
funcionarios supramencionados. E para
constar eu 'João Gerqueira Reis e Silva,
secretário, lavrei a presente ata que vai
assinada pelo Sr. "'diretor, Dr'. C: Vin-
oent; e -por mim subscrita. Secretaria do.
;Posto -Zooteenico •Federal;'-em;Pinheira,
29 de fevereirode, , '1932.,- C. -17,incenfz,;•
diretor, --",/0/2: C.r.rqugirg, . Reis
'secrefilrio . Nisto". Posto Zeoteeni "Co; : Fe

'dera'.	 Vincènt.. Çonfer3.-
.R119,29	 f evereire. de n1932. , sect,
tárig, ».1 C. Mis. p:Silvcif.	 •

iT e •• , • 1 	 : ee e••
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)	 .
Fazenda Medeio de Criaçao, "Santa

'ATA N. 2-
*CA DE ABERTURA DE PROPOSTAS. REFERENTES A CONCURRENCIA

. ADMINISTRATIVA NUMERO  DOIS ( 2), - PARA FORNECIMENTO
DE OEN EROS ALIMENTICIOS, POR UM . MÊS, A ESTE CURSO
COMPLEMENTAR, DE ACORDO COM . OS DECRETOS NUMEROS
DEZENOVE MIL QUINHENTOS E QUARENTA . E. NOVE (19. .549) E
DEZENOVE MIL SETECENTOS E NOVE (19.709), RESPECTIVA-
MENTE; DE TRINTA DE DEZEMBRO DE MIL NOVECENTOS E-

' TRINTA (1930) E DUESEIS DE FEVEREIRO 00 ANO PROXIMO
I'INDO	 .	 .	 .

As doze horas do dia dezoito de fevereiro de mil noVe-
centos e trinta e dois (1.932), no Curso Complementar anexu
á Fazenda Modelo de -Criação Santa Monica, em Juparanti,
)siado:do Rio de. Janeiro, em reunião presidida pelo senhor
doutor Miguel de Lima Mendes, diretor da referida Fazenda e
Curso Complementar anexo, presentes os senhores Napoleão
Ferreira, secretario da Fazenda e Juvenal Santos, economo-
almoxarife, do' Curso, foram abertas as propostas dos se-
ninares Lopes & Ribeiro e Eduardo Gomes, presentes ao áto e
anais as enviadas pelo correio, pelos senhores Soares, Lavrador

Companhja, Pereira-Junior- & Companhia, Santos Martins &
companhia, Teixeira Borges & Companhia, R. Catiduro'&
Companhia, Ferreira Filho &• Companhia e Pimenta & Irmão,
tudo de conformidade com os' decretos já mencionados, para
ocorrer ao fornecimento de generos alimentic,ios ao Curso
Complementar e de neônio' com o pedido de preços numero

„ .
ois (.do 1.0 do corrente níès,.Apéla a rubrica das propostas

: pelo 'senhor presidente e pelai demais pessoas presentes,. foi
'dissolvida a reunião por nada mais haver a tratar. E,' eu, Ju-
venal Santos, economo-almoxarife, do Curso Complementar,
anexo á Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, a escrevi .o
assino.	 .	 . .	 .

'Secretaria dó Curso Complementar de Santa Mouca,' IN
de fevereiro de 193Z.'- •—• Juvenal Santos. — Dr.. Lima' Men-
des. — Napoleão Ferreira.

- Relação nominal das firmas que foram convidadas peta
circular n. 2, de 10 de fevereiro do corrente ano, a -concor-

rem ao presente fornecimento.
Soares. Lavrador & Comp..
Coelho Mattos & Comp.
Pereira Jtmior & Comp.
Santos Martins Sr, Comp.
BoLes & Freitas.
Teixeira Borges & Comp
R. Cauduro & Comp.
Ferreira, Filho & Comp
Lopes & Ribeiro.
Pimenta: & Irmão.
Eduardo Gomes.
Secretaria do Curso Complementar anexo a Fazenda

Modelo de Criação Santa 'Monica, 18 de fevereiro de 1932. —
Juvenal Santos, pelo escriturario.

Monica"	 • • •

MAPA . COMPARATIVO DOS PREÇOS APRESENTADOS NA CONOURRENICIA ADMINISTRATIVA, PARA FORNECIMENTO DE GENEROS ALIMENTICI03,
-	 REALIZADA EM INB DE FEVEREIRO DE 1932
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Concurrente preferido

2

5
ti
7
8
o

10
11'
12 .
13

Assucar refinado de 1, quilo 	
Bacalhau da Noruega, quilo 	
Batatas nacionaes de P, quilo.—
Carne de porco salgada, lombo,

quilo 	 .
Carne seca de l a , quilo 	
Massa de tomate, quilo 	
Manteiga de Minas, quilo 	
Mate em folha, quilo.	 	
Vinagre superior., litro 	
Pão de trigo, 100 grs., quilo 	
Ovos, um 	
Galinhas, unia 	
Carne verde de vaca, com osso,

filet, chan de dentro, alcatra e
largai°, quilo 	

$730
3$000
$500

3$200
3$000
3$000
5$000
$800
$500

$895
315000

$490

3$000
2$890
3$500
4$900
$600
$700

,	 $760
2000

:	 $540

4200
•21;700

2$800
,4$800

$650
,	 $800

$758
2,$980
$438

2$450
2$795
2$990
4$890

•	 $670
$390

.	 $780
4850
$490

2000
2$300
2$800
4$900

.	 $650
$600

$800
2000
$460

2$600
2000
4600
4400

$800
$500

I

—

1$400
$250

5$500

_-
_-
_-
_-
_-

_-

1$850 1$900

.•

Soares Lavrador St Comp.
Santos Martins & Comp.	 •
Teixeira Borges & Comp.,

Santos Martins & Comp.
Ferreira Filho & Comp.

Idem.
Pereira Junior & Comp.
Teixeira Borges & Comp.
Eduardo Gomes.
Idem.
Idem,

Pimenta & Irmão.

114.•n

Curso Complementar annexo á Fazenda 114.odeie de Criação Santa Monica, 18 de fevereiro de 1932.—Dr. lima Mendes, diretor
Juvenal Santos.-- Napoleão Ferreira.

Soares, Lavrador & Comp., negociantes estabelecidos á
Avenida Mem de Sá ns. 66/68, propõem fornecer ao Curso
Complementar de Santa Monica, anexo á Fazenda Modelo' de
Criação Santa Monica, os 'artigos abaixo mencionados, sujei-
tando-'noi; a todas às condições da.circular n. 2 de 10 do cor-
rente mês; a sabei:
f. , 120 quilos de assuear refinado de P, quilo,

setecentos e trinta reis 	
2._60 quilos de bacalhau de Noruega, quilo, tres

mil réis
3.- 200 quilos de batatas nacionais de P, quilo,

quinhentos réis
4. 40 quilos de• carne de-porco salgada, lombo,

quilo, tre's nail e- duzentos reis 	
5. ZOO quilos de 'carne seca de 1 a; : cpti1o, •	=mil

• '-	 réis	 ' 	 ' "'	 •
.34 quilos' de massa de tomates; quilo, tres mil

reis' .	 '	 •

7.- 15 quilos de manteiga de minas de P, quilo, . •
cinco mil reis .. 	

8. 30, quilos de mate em folhas, quilo, oitocentos
reis . 	

9.. 45 litros de vinagre superior, litro, quinhen-
tos réis

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1932. -- Soares,
vrador	 Comp.;

• 'Ao Curso Complementar anexo á Fazenda Modelo. 'dó
Criação Santa Monica, propomos fornecer os artigos constata«
tes da relação abaixo, nos termos da carta circular. n. de
10 do corrente, a' cujas condições nos submetemos", bem comei,
ás disposições das leis em vigor:,

quilos de assucar refinado de , P, quilo, ito-
centos e noventa e cinco réis  • •, _ .	 .	 _	 _

$730

3$000

$500

3$200

4000'

3$009

51000,

$809

$500,
La-1
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• '60 quilos de bacalháu da Noruega, quilo, fies mil
réis . 	 • 1.*

200 quilos de batatas nacionais de 1, quilo, 'gila-
trocentos e noventa réis 	

• '40 quilos de carne de porco salgada, quilo, ires mil
réis

• 200 quilos de carne seca, de P, quilo, dois mil
oitocentos e noventa réis 	

• 34 quilos de massa de tomate, quilo, tres mil e
quinhentos reis

.;15 quilos de manteiga de Minas, de 1", quilo,
quatro mil e novecentos réis 	

:71 30 quilos de mate em folha, quilo, seiscentos réis
-• 45 litros de vinagre superior, litro, setecentos

réis
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1932. - Pereira Ju-

nior ÁS: Comp.

Propomos fornecer ao Curso Complementaranexo á Fa-
zenda Modelo de Criação Santa Monica, de acôrdo com as con-
(lições expostas em sua carta de 10 do corrente, os artigos
abaixe, de Ia qualidade, pelos preços seguintes:
1. Assucar refinado de P, quilo, setecentos e ses-

senta réis
2. Bacalliáu da Noruega, quilo, dois mil e seiscen-

tos reis
3. Batatas nacionais de P, quilo, quinhentos e

quarenta réis
4. Carne de porco salgada (lombo), quilo, dois mil

e duzentos réis 	
5. Carne sdeca de I", quilo, dois mil e setecentos

reis
Massa de tomate, quilo, dois mil e oitocentos

réis 	
7. Manteiga de Minas, de P, quilo, quatro mil e

oitocentos réis
8. Mate cai 'folha, quilo, seiscentos e cincoenta

réis 	
9. Vinagre superior, litro, oitocentos réis 	

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1932. - Santus, Mar-
tins & Comp.-	 •

Proposta que fazem Teixeira, Borges & Comp., estabele-
cidos á rua do Rosario ris. 110 e 112, ao Curso Complementar
dos Patronatos Agricolas anexo á Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica, para fornecimento dos artigos abaixo, entre-
gues ria Estacão de Japaranã, Estado do Rio, E, F. C. B., a
saber:
I. 120 quilos de assucar refinado, de	 quilo, se-

tecentos e cicoenta e oito reis 	
2. , GO qu'ilos de bacalháu, quilo, dois mil nove-

centos e oitenta réis 	
3. 200 quilos de batatas nacionais, quilo, quatro-

centos e trinta e oito réis
4. 40 quilos de carne de porco salgada, quilo,

dois mil quatrocentos e cincoenta réis
5. 200 quilos de carne seca de. P, quilo, dois mil

setecentos e noventa e cinco réis 	
6. 34 quilos de massa de tomates, quilo, dois mil

- novecentos e noventa reis 	
7. 15 quilos de manteiga de Minas, quilo, quatro

mil oitocentos e noventa réis 	
8. 30 quilos de mate em folha, quilo, seiscentos

e setenta réis 	
9. 45 litros de vinagre superior, litro, tresentos

e noventa réis
Os proponentes se obrigam no fornecimento de generos

rle primeira qualidade e se submetem ás condições da carta
circular n. 2 ., de 10 de fevereiro corrente.

Rio de . Janeiro, 17 de fevereiro de 1932. - Teixeira,
Borges ÁS; Com».

Cauduro & Comp., brasileiros, comerciantes estabele-
cidos -á rua Acre ti. 20, na Capital Federal, sujeitando-se ás
exigencias' do Codigo de Contabilidade Publica da . União, e
assim como ás clausulas estipuladas na circular n. 2, de 10
do corrente, própõent fornecer a esse Curso, durante o mês
corrente, os artigos a seguir especificados, sendo todos de
primeira qualidade e pelos seguintes preços:
1. Assuem' Pefinado de P, quilo, setecentos e oi-

tenta réis
2. Bacalnáti da Noreega, quilo, dois mil oitocentos

cinceenta réis . . 	 •

3. Batatas nacionais de P, quilo, quatrocentos e
•ndventa réis 	 •

4. Carne de • porco salgada, lombo, quilo, dois mil
- e seiscentos réis

5. Carne seca de P, quilo, dois mil e seiscentos
réis . 	

6. Massa de tomate, quilo, dois mil e oitocentos
reis . . 	

7. Manteiga de Minas, de P, quilo, quatro mil e
novecentos reis

8. Mate em folha, quilo, seiscentos e cincoenta
reis . 	

9. Vinagre superior, litro, seiscentos reis 	
Todos os preços acima se entendem para mercadorie

posta nessa estação de Juparanã, livre de qualquer despesa.
Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1932. - li. Canduro &

Comp.

Ferreira, Filho & Comp.. negociantes matriculados, pio -
põem fornecer ao Curso Complementar dos Patronatos Agri
colas anexo á . Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, em
Juparanã, os artigos descriminados nesta proposta, todos de
primeira qualidade, 'sujeitando-se ás condições da circular
n. 2, de 10 do corrente, bem assim ás leis em vigor que me
guiam as concurrencias, administrativa e publica:
Numere :de ordem - Artigos - Unidade - Preço df .,- unida&
1. Assucar refinado de 1*, quilo oitocentos réis 	 $80C
2. Bacalháu da Noruega, quilo, dois mil e seiscen-

tos réis
3. 'Batatas nacionais, de 1*, quilo, quatrocentos

e sessenta réis . 	
4. Carne de porco salgada, lombo, quilo, dois mil e

seiscentos réis
5. Carne seca de P, quilo, dois mil e quinhentos

réis 	
6. Massa de tomate, quilo, dois mil e seiscentos

reis 	
7. Manteiga de Minas de P, quilo, quatro mil e

quatrocentos réis 	
8. Matei em folha. quilo, oitocentos réis
9. Vinagre superior, litro, quinhentos reiq 	

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1932. -
Filho & Comp.

Eduardo Gomes, negociante estabelecido em Juparanã.
com padaria, etc., devidamente licenciado, vem: propór, (h:
acOrdo com o convite de 10 do corrente, a fornecer a eslé:
Curso, os seguintes artigos:
484 quilos de pão de trigo, de 100 gramas, cada

	

um, quilo, 1$400	 677$601
100 ovos, um, $250	 25$00C
31 galinhas,: uma; 5$500 . 	 	 187$60(

	

Soma, oitocentos e oitenta 'e nove mil 	 -
e seiscentos réis	 889$60(

Juparanã, 18 de fevereiro de 1932. - Eduardo GOMCS

Pimenta & Irmão, estabelecidos a cidade de Barra di
Pirai, acusando a recepção da circular sob n. 2, datada de I(
de fevereiro corrente, e estando de perfeito acÔrdo com toda:
as clausulas e condições nela exaradas, vem propôr a V. Ex.
o fornecimento de quatrocentos (400) quilos de carne verde
de vaca, de primeira qualidade, com osso, distribuidos e filet
(Alan de,dentro, alcatra e lagarto, ao preço, por quilo, d(
1$850 (mil oitocentos e cincoenta reis).

Barra do Pirai, 18 de fevereiro de 1932. - Pimenta
Irmão.

Lopes & Ribeiro, - estabelecidos em Barra do Pirai, tendi
recebido á circulai' dessa muito digna diretoria, datada de V
de fevereiro cerrente e sob ri. 2, veêm propOr a V. Ex., (
fornecimento de 400 (quatrocentos) quilos de carne verde, d:
vaca. de primeira qualidade, com osso, distribuidos em filel
ellen de dentro, alcatra e lagarto, ao preço, por quilo, di
1$900 (mil e novecentos réis). -

3$000

$490

3$000

2$890

3$500

4$900
$600

$700

$760

2$600

$540

2000

2$700

2$800

4$800

$650
$800

$758

2$989

$438

2$150

2$795

2$990

4$00

8070

$390

$49C

2$.60C

2$60C

2480(

'4$90(

$65(
$60(

2$60C

$46C

2$60C

2$50C

2$60C

4$40C
$80(
$50C

Prreira_

O fornecimento será feito de acôrdo com as clausulas
condições constantes da citada circular, com as quais os' pro

$780 ponentes concordam inteiramente.
Barra' do Pirai, 13 de fevereiro de 1932. - Lopes,

2$850 beiro.	 •
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• Escola: Superior . de Agriculte
e Medicina Veterinario

INSCRIÇÃO PARA EXAME VESTIBUL14,

CURSO DE QUIMICA INDUSTRIAI:

Curso Complementar dos Patrona-
tos Agrieolas, anexo ao Posto

Zooteenico de Pinheiro

ATA DÁ CoNcURRENCIA ADMINISTRATIVA
PARA FORNECIMENTO DE "P:60 DE TRIGO",

, DE QUE FOI OBJETO A CIRCULAR N. 74,
.110. 20 DE FF:MIEMO DE 1932

Aos 27 dias 1.:0 :nes de fevereiro de
1932, tia Secretaria do Curso Comple-
mentar dos Patronatos Agricolas, anexo
ao Posto Zootécnico de pinheiro, pre-
sentes os senhores Dr. Charles Vineent,
diretor, e Francisco Ribeiro de Abreu,
escriturado, pelo Sr. diretor foi aberta
.o em seguida rubricada e examinada
por ambos a proposta apresentada
para fornecimento de 558 (quinhentos

eincoenta e oito) quilos de pão de
trigo de 1° qualidade, .de que .foi objeto
a circular n. 74, de 20 de fevereiro de
1932, desta diretoria. De nech.do com
o decreto n. 19.549, de 30de dezembro
de 1930, os pedidos de preços foram
feitos ás seguintes firmas: José Rodri-
gues Gomes da Silva Junior, em Pi-
nheiro, e Antonio Natala Bichara, em
Vargem Alegre, nesse Estado. Omente
apresentou proposta o Sr. José Rodri-
gues Gomes da Silva Junior, com o
preço de 1$3 .,:e o quilo. Tendo em
vista; o disposto no parágrafo 50 do ar-
tigo 2", do decreto n. 19,709, de 16 de
fevereiro c:e 19 131, o Sr. diretor lançou
a• seguinte declaração' na citada pro-
posta: "Aceita por ser o preço conve-
niente e ser a única proposta":

E, para constar, eu, Francisco Ribei-
ro de Abreu, escriturado deste curso,
laVrei a presente ata que vai assinada
pelo Sr. diretor, Dr. Charles Vineent,
que presidiu o ato, e por mim subscri-
ta. Pinheiro, 27 de fevereiro de 1932.
-- Citarias Vincent, diretor. — FVa
cisco Ribeiro de Abreu. escriturado.

Secretaria do Curso Complementar de
Pinheiro. Confere. Em, 27 de feverei-
ro de 1932. — F. Ribeiro de Abreu,
escritifFifFro. Vislo. — O diretor, Char-'
Tiles Vincent.

•Curso Complementar dos Patrona-
tos Agrieolas, anexo ao POSt"

Zootecnico de Pinheiro

ATA DA CoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA
FORNECIMENTO DE "CARNE FRESCA DE
VACA" ,CONFORME PEDIDOS DE PREÇOS
ron CIRCULAR. N. 75 DE 20 DE FEVEREIRO
ris 1932

• Aos vinte e sete dias do mós de feve-
reiro de 1932, na Secretaria do Curso
Complementar dos .Patronatos Agricolas,
anexo ao Posto Zootecnico de Pinheiro,
presentes os senhores Dr. Charles Vin..
cent, diretor, e Francisco Ribeiro de
'Abreu, escriturado, pelo Sr. diretor.
foram abertas e em seguida examinadas
por ambos as propostas apresentadas
para o fornecimento de 598 (quinhentos
e noventa e oito) quilos de carne fresca
de vaca, de 1' qualidade, sem osso, (al-
catra, chã de dentro e filet), de que' foi
objeto a circular n. 75, de 20 de feve-
reiro de 1932, desta Diretoria. De acerdo
com o decreto n. 19.549, de 30 de de-
zembro de 1930, foram pedidos preços
As seguintes firmas: Manoel Rodrigues,
Tgnacsio, em Vargem Alegre, Lopes &
kieiro e Pimenta & Irmão em Barra 00

, 'Pirai, dos neste '•Estn-d°.. Apresentaram
propostas'-cono os preços que se seguem

. os Srs. Manoel Rodrigues Macio, 18600
o quilo, Lopes & Ribeiro, 1$900 o quilo,
e Pimenta . & Irmão 1$770 o quilo. Tendo
em vista o disposto no § 5 0 do art. 2.°
db decreto n. 19.549, de adirdo com o
decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro
de 1931, o Sr. diretor lançou a seguinte
declaração na 'proposta do Sr. Manoel
RoIrigues bacio: Preferido por ser a
mais vantajosa". E, para constar, eu
Francisco- Ribeiro . de Abreu, escriturado
deste Curso Complementar, lavrei a pl .

-sente ata que vai assinada pelo Sr. di-
retor Dr. Charles Vincent, que presidiu
o ato e por mim subscrita. Pinheiro, 27
de fevereiro de 1932. — Charles Vincent,
diretor. — Francis,co Ribeiro de Abrets,
escriturado. Secretaria do Curá Com-
plementar de Pinheiro. Confere. Em, 27

- de fevereiro de 1932. — F.. RibeirO
Abreu, eseriturario. Curso Complementir
de Pinheiro, Visto. — O diretor. Charbs
Vincent:

' Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

NS. CRI ÇÃO PARA EXAME VESTIBULAR

CURSO DE ENGENIIEIãOS AGRoNOMOS

Pelo presente, faço público, para co-
nhecimento dos interessados, que estarão
abertas de 1 a 15 de março proximo fu-
turo, ás 12 hbras, as inscrições para o
exame. vestibular do Curso de Engenhei-

-res. Agronomos.
O candidato deverá juntar ao seu re-

querimento':
a). certidão de idade, sendo que a Ida-

de minium com que se.poderá inscrever
é de 16. anos;

b) atestado de vacinação, passado por
'estabelecimento oficial;

c) certificados de exames do Colegio
Pedro II ou ginasio fiscalizado, de por-
tuguês, francês, inglês, geografia e coro-

-grafia, .historia universal e do Brasil,
arimética, algebra, fisica e quimica e
historia natural;

d) atestado médico com firma reco-
nhecida de que não sofre de molestia
contagiosa.

Para essa inscrição pagará o candida-
to vinte mil reis de taxa.

Praia Vermelha, 29 de fevereiro de
.1932. — Dr. Articionio. Paniplono,.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

INSCRIO:o EM EXAMES DE 20 ÉPOCA

Para conhecimento dos interessados,
pelo presente, faço público que se acham
abertas de 1. a' 14 de • março proximo
futuro, ás 12 horas, as inscrições aos
exames de segunda época dos Cursos de
Engenheiros Agronomos e Médicos Ve-
terinarios desta escola.	 •
• Praia Vermelha, 29. de fevereiro de
1932. — Dr. • Aradonio Paniplona, di-
retor.

Pelo presente, faço público, para Ni-,
nloicimento dos interessados, que 'esta,
rão abertas, de 1 a -15 de março cor-
rente, ás 12 horas, as inscrições para o
exame vestibular do Curso de Quimica
Industrial.

O candidatos deverão juntar aos seus
requerimentos, as seguintes provas:

a) Ter mais de 16 anos;
b) Ser vacinado (é exigido atestado

de vacinação passado por estabeleeimen-•
to oficial);.
. c) Não sofrer de molestia contagiosa,

devendo o respectivo atestado mediei)
ter a firma reconhecida;

d) Ter sido aprovado em estabeleci-
mentos oficiais ou oficialisados nos Ona-
mes de português, francos, inglês ou
alemão, geográfía, historia do Brsuil,
arimética, algehra, geometria e histori;)k
natural.

Os candidatos pagarão no ato da in-
scrição vinte mil reis de taxa.

Praia Vermelha, 29 de fevereiro de
1932. — Dr. Artidonio Pamplong,
retor.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE4
GOCIOS MEMORE;

Policia do Distrito Federa)

• INSPETORIA DE VEICULAS

• EXAME DE MOTORISTAS

Uesultado dos exames efetuados no
dia 2 do corrente:

Aprovados — Luiz P. da Rocha, An-
tonio Fernandes, •José E. da S. Fernan-
des, Ruben de Oliveira Coelho, Bernar-
dino Narcizo de- Carvalho, Manoel B. M.
Filho, José B. M. Junior e João A.
Cunha.

Reprovados — 3.
Inspetovia de Veículos, em 2 de

março de 1932. — O inspetor geral, R.
Krue r

nn•n••11..

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas para respooder
por infrações do regulamento do ;,ran•-•
sito, na conformidade do art. 385, os
proprietarios e codutores dos veteolo4
abaixo discriminados.
Especie dos veículos — Proprietaries --
Numeros — Data da infração — Na.

tureza da infração — Observações
.Dias 25, 26, 27, 28 e 29 de fevereiro e I,
de março de 1932:

Carga:

N. 232, Cunha Marinho & Comp„ 'ar(
ligo 248-L, proprietario.

N. 463, Pacheco Moreira & Comp., ar-
tigo 10, proprietario.

N. 868, Paul J. Christoff
art. 248-L, motorista.

N. 2.082 José Francisco, art. 389,
§ 4°, motorista.
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N. ,2.775, Amaro da Rocha Nunear-,
tigo 248-L, motorista.

N. 3.061, Paulo Stern & Comp., artigd
proprietario.

• N. 3.851, Carlos Franco, art. 144, inci-!
lorista.

N. 4.814, Antonio Teixeira, arts 79-
81, motcrrista.

N. 5.264, Miguel C. Monteiro, de-
:reto, motorista.

N. 6.473, João dos S. Azevedo, artigci
102, motorista.
- Passageiros:
N. 587, Luiz Rodrigues Vilela, artigo

159, motorista.
N. -777, José Noksotelzky, art. 159,

proprietario.
N. 1.425, Samuel A. Puentes, art. 248-

L, motorista.
N. 2.031, Rondo Faria, aTt. 248-L,

proprietario:
N. 2.211, Salvador de Souza Ferreira,

art. 248-F, proprietario.
N. 2.251, O. L. Wright & Comp. Ltd.,

art. 102, motorista.
N. 2.916, Camilo Carqueijo, art. 92,

proprietario.
N. 3.047. Francisco Augusto de

Souza, art. 248-L, motorista. -
N. 3.129, Alfredo Bernardas, art. 257,

motorista.
N. 3.252, Dr. Alvaro Lessa, art. 102,

proprietario.
N. 3.797, Armando Chermont, artigo

248-L, proprietario.
N. 3.855, Alvaro M. Lemos, art. 102,

motorista.
N. 1.180, &aia & Irmão, art. 102,

- proprietario.
N. 4.263, Alexandre- Varisco, art. C2,

DIARIO OFICIAL	 -Mard de 4932

N. - 10.012, Gabriel André, art.: 102; 	 IlliNISTERIO DA EDUCAÇÃO
motorista.	 E SAUDE PCBLICAN. 10.164, Lauro de S. Carvalho, ar-
tigo 257, proprietario. 	 Colegio Pedro II - InternatoN. 10.20, S. A. A. Noite, art. 248-,L,
proprietario.	 ",	 RENOVAÇÃO DE MATRICUDA,

N. 10.271, Manoel da Silva, art. 248. 	 De ordem do Sr. diretor, faço publioci,L, proprietario.
para conhecimento dos interessados, que,N. 10,682, Victor F. Abuso, art. 389, do dia 1 até ás 17 horas do dia 10 de

§ 4°, proprietario.	 março proximo, todos- os dias uteis, os
N. 10.751, Francisco Eugenio Teixel. pais, tutores ou correspondentes deverão

ra, art. 248-L, motorista,	 requerer a renovação de matricula dos
N. 11.102, Leopbldina S. Portocarre- alunos deste internato.

ro, art. 100, proprietario. O requerimento será feito em formulas
N. 11.122, Antenor José Ferreira, ar- que se acham á venda na portaria do co-

tigo 248-L, motorista.	 legio, pelo preço de 100 réis.
N. 11.177, Domingos Pillar Ribas, ar- . No áto da apresentação da petição, de--;

tigo 102, proprietario. 	 verão ser apresentadas duas fotografias
do aluno com as dimensões Om.02x0m,03.N. 11.281, Antonio Pinto, art. 248-L,

Quem não requerer até aquela data,propriétarfo.	
perderá o direito á referida matricula.

N. 11.684, O. Radler de Aquino, ar.	 As antigas carteiras deverão ser en.
tigo 103, motorista.	 treg-,ues na secretaria.

N. 11 -.822,- Luiz Mario de Sá Freire,
Para maiores informações, os interes-,art. 257, motorista.	 sados poderão dirigir-se á secretaria.

N. 11.818, Manoel A. Lamas, art. 102, 	 Secretaria do Colegio Pedro II, 2 1j. deproprietario.	 fevereiro de 1932. - O secretario, JoãoN. 12.025, H. de Oliveira Queiroz, Torres.art. 144, porprietario.
N. 12.048, Dr. Lineu de A. Melo, ar-	 Assistencia a Psicopatastigo- 103, motorista. 	 •	

COLONIA .DE PSICOPATAS (110151EN,3) .N. 12.171, • Aloysio B. Rodrigues, ar-
tigo 233, proprietario. 	 Chama-se a atenção .dos interessados

N. 12.348, Sebastião dos S. Sobrinho, para o edital de concurrencia adminis-
tirt. 248-L, motorista. 	 trativa permanente, putilicado á pagira,

N. 13.148, Anbrosio M. da Costa, ar- 3.246, do Diario Oficial de 23 dó fev.;
tigo 248-L, porprietario. 	 reiro corrente.

N. 13-.174. Alicio de A: Chaves, artigo
102, motorista.	 Inspetoria de Aguas e Esgotos

- motorista.
N.	 D4.510,	 . Martlia Seixas, ar t. 248-	 N. 13.175, João Pereira Corrêa; ar-.

	

	 No "Diario Oficial" de ,2 do corrente,
tigo 257, motoriL	 sta.	 á pagina 3.807, acha-se publicado. um, motorista.

OsCar F. de	 •	 • 13.243, M. J. Novaes. art. 81, pro- 'edital de convite a• diversos proprietarios
t	 87

N...4.557, torista.
	

. Carvalho, ar- prietario. 	 de predios para satisfazerem seus de-igo	 •mo
N. 4.

,
632, John Cleveland- Half, artigo	 N. 13.636, Alvaro F. da Cunha; ar- bitos .dentro, - do prazo de 15 dias.

141, motorista.	 tigo 10, motorista.
N. 13.869, Edith II. Merten„- art. 103, 	 Universidade do Rio de JaneiroN. 4.703, : Maria L. da Silva Prado, motorista.

art. 102, motorista.	 ,	 N. 14.133,'Evaristo F. da Veiga. ar- 	 De ordem do Sr. Dr. diretor desta
N. 4.750, Joana Teixeira Stafa, artigo figo 218-L, motorista. -	 .	 Escola, faço público para conhecimento

251,7, motorista. •	 N. 14.348. Manoel J. Duarte, artigo dos interessados que do dia 1 de março
N. 5.002, Domingos Carmo, art. 87, 102, motorista. 	 a30 de agosto, acha-se aberta a inseri-

motorista. ção de concurso para o provimento efe-
N. 5.414, Standard Oil of Brasil, . ar- 	 N. 11.355, Alberto G. Teixeira, ar- ti yo no lugar de professor catedratico de

14Ligo 192, porprietario.	 tigo 102, 
421
mo 

O
tori

rla
sta.

ndo P Penteado , ir- "Estradas de Ferro e de Rodagem", nosN..N. 5.990, Antenor	 tiLopes Lyrio, artigo	 go .103moorista	 termos das disposições do regulamento,	 t.
.

102, porprietario.	 da escola baixado com o decreto numera
• N. 6.177, M. C. de Amorim, art. 84, 	 N. 14.629, José. da C. 111aioralio, ar- 20.865, de 28 de dezembro de 1931.
motorista.	 figo 86, proprietario.	 • Os interessados podem obter na Serre-

N. 6.299, Antonio P. Guimarães, ar-	 N. 11.722, - 0swaldo A. de Souza, ar- taria as informações que necesãtarem.
ligo 102, proprietario.	 ligo 102, proprietario. 	 Secretaria da Escola Politecnica, 1 de

N. 6.431, Armando J. Martins, artigo

	

	 março de 1922. - Andrade Neves, se.
tigo 218-L notorista

N. 14.861, Francisco Maio Fortes, ar-257, motorista. 	 cretário em exercido.,	 i. -N. O. 44 Ç, Guilhermino Rodrigues, ar- N. 14.870, Cieero F. de Mentida, Ar- -
Ligo 218-4 motorista. tigo 218-L, motorista.	 -	 Departamento Nacional de Saúde'

N. 6.570, J. M. Melo & Comp., artigo	 N. 15.171, Dr. Custodio Quaresma,	 Pública	 -
87, proprietario.	 art. 103. motorista. 	 •

Inspetoria de Fiscalização do ExercicioN. 6.611, Lucio Tinoco Vieira, artigo	 N.• 15.19(1, Fiat Brasileira, art. 102,
151. porprietario.	 motorista.	 da Medicina

N. 6.782, José de Carvalho Brito; ar • 	 Pelo presente fica intimado o Dr. Al-N. 15.233, E. E. Bechlisger, art. 102,ti o.o 102, motorista.	 ciro Valadão, encontrado á. rua Caro-
. eN. 7.410, Ilydio Alves Ferreira, ar- motorist1-4.. lima Meyer n. 11, a deposilar no Tesouro
tigo 218-L, proprietario. 	 N. 15.38'4, Antonio Castro, art. 218-L,

• Nacional, mediante guia expedida pela
N. 8.748, Ferdinando Borla, artigo motorista. Secção de Contabilidade dêste departa-

248 E, motorista.	 .	 N. 15.536, Osmar Baombu y, art. 102, mento, a importando de um conto de
N. 8.805, Fundição G. Guinle, artigo proprietario.	 réis (1 :000$000), multa que lhe foi im-

248-L. proprietai i()•	 Observação •-- A 'falta de pagamento posta por esta inspetoria, por infração
• N. 9.641. Olga de Alvarenga, artigo das multas importa na remessa dos au- do art.- 239 do Regulamento do . Depar-
102, -motorista.	 tos ao Juizo Federal no prazo regula- tamento Nacional de Saúde Pública,
'. N. 9.'771. Cariolano Cunha, art. 218- mentiu ., de acôrdo com o . art. 364; dó re- aprovado pelo decreto 11. 16.300 de 31

:I., motorista.	 .	 gulamento que baixou com w -decreto de dezembro de 1923, dentro do ,prazo
-0.912: A. A. da Silva Porto, ar- n. 15.614, de 16 de agosto de 1922. --• de cinco dias uteis, contados da publi-

,tino 111. oroorietario. 	 c) inspetor. Monte Viannas -	 •	 'cação dêste edital, findo o qual 5e:0 pro•-•
'" r	 - ; •	 {:1
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?ATENTES DE INVENÇÃO
3E1

•N.. 19.593 — Relatorio da invenção de
um "novo aparelho para a extração de

N;liiquidos de poços' de qualquer profun
-didade", para que pede privilegio: To-4

ribio Bellocq, de nacionalidade argen-
fina, residente em- Buenos Aires, lie.-

,,? •Publica- Argentina.-
presente invenção relaciona-se a Mo-.	 -ar imentaçao 'ou ao transperte.de liquides

,

• 

especialmente, á. extração dc liquidos
• 'fie ,p9oe5 ale grande profun.dfalad.e ou ou-•

,.	 .	 ..	 .
ceSsado no: juizo competente para co-
brança - executi • ia da referida multa.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1932. —
Dr:. II. Cordeiro de Farias, inspetor in-
terino.	 -

• . 111iblioteea - Nacional
DIREITOS AUTORAL,: •

Mez de fevereiro
neordem do Sr. diretor geral interino,

e de-. conformidade com as leis em vigor,
façcepublicaque se efetuaram 08 seguin-
tes registros:

N. 5.212 — Requeridepeleautor Joa-
quim Nunes de Carvalho: "A revolução
iro Brasil — 1921-1925—uni volume im-
presso nesta Capital em -1931.

• N. 5.213 , — Requerido pelo • autiar ca-
pitão Rayinundo da Silva Barros — "Vi-
da de Caserna" — uni volume impresso
nesta Capital, em 1932.

N. 5.214 — Requerido pelo autor e
• cessionarie Augusto Coelho e Souza
"Anatomia Histologia — Physiologia.
— Pathologia Geral e Ilygiene -- 7 g edi-
eão — um volume impresso em Juiz de
Para; em 1927.

N. 5.215 — Requerido pela editora
preprietaria "S. Paulo Informações" —
"S: Paulo Informações Ltda." — Ano I;

• n. 8 de janeiro de 1932 — uni volume
impresso em S. Paulo'.
' 1%1'. 5.216 — Requerido pelo autor Fa-
bio teonel de Rezende: "Arvore Velha"
— Poesias — um volume impresso nesta
Capital, em 1932.

N. 5.217 — Requerido pelo autor Ed-
gar de Alencar: "Carnaúba"— um volu-
me impresso nesta Capital, em 1932.

N. 5.218 — Requerido pelo autor A.
Bezerra de Menezes "Deletites" — um
yolume impresso nesta Capital, (et 1932.

N. 5.219 — Requerido pelo autor José
G. Godinho "Como é que se escreve?" —
uni avulso impresso nesta Capital, em
1932. -

N. 5.220 — Requerido pelo autor Za-
Cearias Alves de Mello "Novisinao formu-
lário de Zam" — 1* edição — um 'volu-
me impresso em S. Paulo, em 1931.

• N. 5.221 — Requerido pelo autor Or-
lando Antonio Fernandes, que Lambem se
assina Prof.Djogli-Horid "A. mulher e o
anjo"—estudo psico-genealogico da mu-
lher — unevolume impresso nesta Capi-
tai ,eni 1930.

N. 5.222— Requerido pelo . autor To-
bias Diogenes Travessa- "Vida de Deus —
Revelações — volume XIX — um volume
impresso nesta Capital, em 1932.

• Secretaria da Biblioteca* Nacional. 2 de
Março de 1932. — Luiz Córte Real de As-
zumpção, secretario.

tras fontes. de suprimento de uma ma-
neira nova, visando a "prineipal es-
copo um sistema de biomba-Ne constru-
ção extremamente simples e éçonomica,
em que o mecanismo' no fundo do poço é
reduzido a um minimo e a extrfição - do
fluicio."é efetuada desde o nivel em- bai-
xo,. ubstancialmente independente da
profundidade do •oçO; o- conjunto, fun-
ciona , de tal maneira que, quando *ela
serye pata extração - dagua a usual sução
de unia bomba para agua, na4 é. limi-
tada a 8 ou 10 metros, eonad r se da'. com
o tubo de sucção comum': Analogamente
não ha limitação para os outros liquidos
de pesa diferente de da agua. Afim de
que • a presente invenção possa ser cla-
ramente entendida e facilmente execu-
tada na pratica; no desenho anexe apre-
senta-se na figura 1, uma secção vertical
de poço e dó aparelho, e na figura 2; um
diagrama da curva da onda de pressão
ao qual a descrição referir-se-á* em

No modo do execução . desenhado, o
dispositivo consiste de uni tubo — A —
pele qual se move-o liCluide. O tubo es-
tende-se até ao funde do poço, ou- até
ao nivel do liquide dentro do. poço, e
é dó • um comprimento, apropriado como'
bade ser exposto. No fundo desse tubo
está disposto urna valvula de retenção

—. A ponta superior do tubo —
é ligada, a-o nivel do baixo ou perto dele,
com.- uma- bomba' ou compressor — G —
que, de preferenc,iar tem um movimen-
to rapido de vai-e-vem com una curso
relativamente curto. O compressor. é
unia bomba, sem valvula o é provido de
uma salda controlada por uma torneira
ajustavel i ou semelhante —, atra-
vés-da qual o -liquido transportado podo
passar para- "fóra• do sistema. A tornei-
ra pode ser aberta. ao, começar a opera-
ção, porém, deve ser ajustada a um de-
sejado ponto durante a. operação.

Antes de . 'iniciar a operação do com-
pressor deve-se, ter o cuidado de encher
completamente ó tubo — A — e o ci-
lindro de compressor com o liquido, cui-
dadosamente eXcluido substancialmente-
todo o ar livre e providenciando' que o
embolo do compressor esteja na sua po-
sição extrema extern.a.

E' bem sab,ido que à energia pode ser
conduzida. através de uma coluna de li-
quido produzindo nela uma onda. As
ondas assim produzidas são comparaveis
ás ondas do som ou ondas da energia ele-
trica. Afim de produzir tais ondas ne-
tessario é causar zonas alteradas de alta
e baixa e isto pode ser efetuado por
qualquer meio apropriado e já conheci-
do. O inventor verificou ser convenien-
te usar para este fim uni embolo com
um movimento do vai-e-vem. O embolo
do compressor — C —, ao movimentar-
se rapidamente em sentidos opostos al-
ternados; produz ondas no liquido den-
tro do tubo — A —, comprimindo alter-
nadamento o liquido no tubo e relaxando
a pressão, especialmente se o curso do
pisno é-curto. Essas ondas Will o com-
primento — L — igual a Y n em que ai
significa o numero de curso ou golpes
por segundo do embolo do compressor
— Ç.e v significa a veloeidade da onda
por segunde. OperandO com agua, a ve-
locidade- da' 'onda Pode . ger substancial-
niente, a Velocidade do . som em agua nas
Condições da operkeáo.

Corno pode ser deduzido .do -diagrania
da figura 2, a- fornia,da onda inalue...bar-',
'demi	 13,1.

•

associam com eorrespondentes aités
NI — N2 N3 —. Quando'a ponta fe.4
cbada do tubo se encontra' 'a- urna dia-g
tancia do embolo oscilatorie igual . a
'qualquer um numero- de meias ondas,
quer dizer, em —O! — 02' — 03 --ou
quaudo o tubo é cortado-- -em uma diS-
temia: igual a qualquer numero' impar
de quartos de ondas, isto é-um --NP
N2 — N3: — uroa onda estacionaria for-
mar-se-á dentro' do tubo: Para' os fins:
çia presente invenção pref.erese arran-
jar a: valvula --F'— no extrerncr-dcr tuba
• ajustar' o -aparelho de tal moda que a'
valvula se encontre a um- quarto impar
do comprimento da- onda;. portanto" em:
— N1,— ou — N2 — etc., porém, a fina
pode ser alcançado, talvez , menos efici-
entemente por-outros' ajustamentos.

As variações maximas de pressão
acompanhadas por nenhuma- variação- do
liquido- ou' melhor. a variação inaxima
pressão sem alteração no fluxo do liqui-
do, ocorre nos pontos	 01' e-- 02 -- 03.
a. variação de pressão- igual à zero corri
a variação* maxima do fluxo' dó liquido
Pelo arranjo preferido- da , disposição da:
valvula — F — no ponto — N1 —
— N2 — etc., o liquido pode entrar
continuamente; a valvula — F tende?
a ficar sempre aberta, porém, ela pode'
abrir e fechar de tempo-em tempo du-
rante a 'operação. Por outro lado- o li-
quido fluirá mais ou menos intermiten-
temente da toeneira — R — se esta q's
ajustada para tal. A- pressão requeridat.
no , aparelho pode ser regulada . bela de-
terminação de um diametro apropriado
do embolo o pelo emprego de um pistãci
de senão conveniente e curso.. e veloci-
dade apropriadas. Se é necessario ou
considerado desejavel podo ser instala-
do tambem um vaso cheio flo liquidci
ou cansara que funcionará Corri urna
"capacidade" ou "condensador" da ma-.
neira bem conhecida em conexão com W,
transmissão de energia por meio de one •
das translatcrrias em liquido!.

O inventor verificou que um aparelti6.
especifico .aproprjado, que poderá ilus-
trai' de uma maneira concreta a presentev
invenção, pode consistir de' um
para liquidas com uni diametro internc
de cerca do 2ti milimetros. Uni tal, tubb.:.
colocado em um poço,' em que se encon-
tra agua' em uma profundidade de cerca'.
de 20 metros o que, é provido no seu ex- :
treino inferior, de uma valvula que per,i
inite unia abertura até cerca de 30 mi.--
limetros em diametro, sendo a valvula'.
provida de uma esfera de cerca de 38:
milimetroa de diametro mantida ern seit
logar pela gaiola usual que pode ser,
ajustada do tal maneira que a.esfera
possa subir ou afastar-se !te seu assen-
to a urna altura de cerca de 20 milime-
ires. A' flor da terra o tubo, pode ser,
conduzido ao cilindre de um compressor •
de cerca de 50 milinietros de diarnetre,
eiri que ae encontra um 'embolo, com •
o curso de cerca de- 36 miliinetros.

-embolo ou pistão pode ser pasto eni
vimentõ dá vai-e-vem COM uma yeloci-1,
dado de cerca de 360' rotações por 'uniu,:
to por meio de um motor elétrico. (.:on-q:;
duzincki para fora do cilindro do com- i
pressor pode ser disposto um 'tubo dej;
cerca de 12 miliinetrds'de	 ;
terno provido de Uma torneira. ou 'vai
vula ajustàvel. A torneira não será
Chada, mas sim usada meramente paral.
ajustar a descarga a. agua. O ernbolci-
'será . movido -á sua posição. extrerria pora
iára e o cilindro e o tubo jnteiraniente7;
'enchidos de agua, deixando-se aberta
torneira.. Neste momento a valvi-119., . 0 1
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'eSfera será fechada ao começar o mo-
tor eletrico á trabalhar, a valvula de es-'
fera será aleyantada de seu assento e

„pode ficar aberta por toda a operação,
se a torneira está ajustada apropriada-
mente, porém, ela pode vibrar de seu
0,sento abrindo- e fechando durante a
;operação. A agua começará a efluir da
Saida e ajustando apropriadamente a tor-
giei-ra pode-se efetuar urna operação
eontinua com unia descarga de Cerca de
.4.000 por hera.
1 Embora a teoria fundamental eni que
Ée baseia a operação apareça um tanto
incerta o inventor pensa que o rapido
movimento de vai-e-vem do embolo
atuando sobre a agua dentro do aparelho
produz uma serie de periodicas variações
de pressão com periodicas alternadies
de pressão e volume atravez da coluna
do liquido devido a elasticidade e com-

- pressibilidade do liquido. As ondas de
energia assim produzidas transladam-se
á valvula — F — e neste ponto elas po-
dem ser refletclas e a energia transmiti-
da é suficiente para abrir a valvula

— e olevantar a coluna do liquido ar-
rastando ao mesmo tempo o liquido do
,poço. Em Certos sistemas de transmis-
são de • energia •atravez liquidos não
aia, substancialmente, fluxo do corpo do"
liquido propriamente dito para veicular
a energia. O inventor descobriu, toda-
;via, que aparentemente a transmissão
,de energia pode passar pôr uma coluna
em fluxo do liquido e a energia trans-
mitida pode servir para manter o liqui-
do cria um fluxo mais ou menos cons-
tante.

•• De acordo com a presente invenção os
liquidos podem ser extraidos de qual-
quer profundidade sem que seja neces-
medo o uso de maquinismos complicados
.no •proprio poço, o simplesmente pela
inserção de um tubo do eomprimento de-
sejado e dimensões calculadas, que deve
ser conetado a um compressor simples;
'estando este ultimo mais ou menos a flor
da terra ou ao nivel perto da descarga.
'A valvula na ponta 'inferior do tubo será

, submetida a tais ações que ela substan-
cialmente, continua em posição aberta
'durante a operação do compressor. Ao
pomeçar, esta valvula está fechada e
muito cuidado deve ser prestado que,
.guando se enche o tubo o o cilindro com
o liquido tanto o tubo como o cilindro

.-fiquem livres de ar.
Ét O 'embolo poderá trabalhar ou com o
• .cilindro em posição horizontal ou com

tilliidro em posição vertical ou até in-
:.elineda. O tubo através. do qual se move
o liquido pode ser horizontal ou vertical

"!ou inclinado e pode ser curvado ou reti-
lineo. Todos esses arranjos podem ser
relacionados com qualquer sistema de
bomba e o inventor serve-se do termo
"trabalho de bomba", para indicar a mo-
frimentação, transporte ou veiculaçã'o
'em • entido verftic-al ou horizontal, ou

jr O 'ternio "liquido" é usado para li-
Oidos simples corno tombem para mis-

''-turas de liquides e tais misturas de 1i-
:qui-dos que contem 'gazes ou sol,idos em-
'quanto ele se adapta para ser transpor-
tado através do • encanamento por meio
de bombas".

E' evidente que o dispositivo foi mos-
trado apenas em orna forma preferida e
sue qualqoer - outra forma apropriada
rodeer • Usada para o mesmo escopo.
!Aparelhos para execrCea a• presente in-

"venção podem w r consf"uidos para em-
binação de me.ean;sinos e dispositivos já'

conhecidos por si, e a- invenção não se
limita 'a .qualquef fôrma especifica -de
valvulas ou."mpressores ou meios para
acionar "ft compressor ou bomba conYee
mentem nte.

Pont s carateristicos:
uh aparelho ,para elevar •liquido%

compre dendo um tubo enchido .de li-
quido c nduzido ao ponto de. suprimen-
do doliquido; compreendendo mais uma
yalvuli de- retenção na ponta do tubo
(imergi	 no suprimento do 1,iquido; um
cilindro	 Ompressor disposto no ou-
tro extremo dito tubo; uma salda
aberta no referido cilindro e um
embolo no cilindro e meios para Mi-
primir ao embolo o movimento pelo qual
se produz, alternadarnente uma . com-
pressão do lifuido . no tubo e o relaxar
da pressão.

2°, aparelho para elevar liquidos com-
preendendo um tubo que conduz ao su-
primento do liquido, sendo o tubo cheio
de liquido, uma .valvula de retenção na.
ponta do tubo em que o liquido se move;
uma saida no tubo aberta para o ar e
meios para 'atentadamente comprimir o
liquido no tubo e relaxar a pressão.

3°, aparelho para elevar Liquides com-
preendendo uma valyula de retenção
dentro do suprimento do liquido; um
compressor perto do ponto de descarga;
um tubo cheio de liquido conduzindo da
yalyula ao compressor; uma descarga
para o liquido; e meios para operar o
comptessor para alternadamente compri-
mir o liquido no tubo e relaxar a pressão
para operar a •valv-pla de retenção .e mo-
yer o liquido;

4°, aparelho para elevar liquidos com-
preendendo urbe valvula • . de retenção
dentro de' um reservatorio de • liquido,
um compressor no ponto de desçarga
incluindo um cilindro e um embolo o
uma salda; um tubo cheio de liquido
que se estende da Valvula ao compressor;
e meios • para imprimir ao embolo um
rapido movimento de vai-e-vem com
curso curto. sendo assim variada -a com-
pressão do liquido produzida pelo em-
bolo;

50, o metodo de elevar liqu
'
idos coiri-

preendendo alternadamente comprimir
urri corpo de liquidos' encerrado em um
tubo e relaxar a pressão, causando Ou&
as variações de pressão movem o liqui-
do em direção aos meios compressores e
permitem a entrada de novo liquido no
tubo proveniente da fonte de • supri-
mento.

6°, rnetoclo de elevar liquides compre-
endendo a colocação em . um reservato-
rio de liquidos, um tubo provido de uma
yalvula na ponta que imerge no liquido;
:enchendo ,o tubo com o liquido e alter-
nadam-ente comprimindo o liquido no
tubo relaxando a pressão afim de fa-
zer o liquido correr em direção aos
meios de compressão; •

7', metodo de elevar liquides eni tu-
bos providos de sa,idas compreendendo
repetidamente comprimir . o liquido no
tubo e relaxar a pressão e fazendo as
variações do pressão 'passar através do
liquido para 'fazer o liquido entrar no
tubo e passar através do mesmo;

8°, aparelho para elevar liquidos com-
preenedondo meios para alternadamente
comprimir um corpo -da liquidos encer-
rados em uni tubo_o relaxar a pressão
provácando , assim ã's variações em 'com-
pressão foçam o liquido entrar no tubo

' e atra-vessar o mesmo.
Rio . de Janeir:o, 12 de maio de 1930.

— Por 'procuração Momseri & Harris.
(Sobre uma estampilha dê 2$000) .

N. 19.644 Relatorio da invenção de
"aperfeiçoamentos nos processos para
a refinação eletrólitica do alumínio".
para que pretende privilegio Alumi-
nium Co. of America, estabelecido em',
Pittsburgh, Estado de Pennsylvania,
Estaidos Unidos da America, cessiona-„
ria de 'William Hoopes e Francis Cout..
les Frary, estabelecidos na mesma,
&ide-

A presente invenção refere-se de modo
geral á refinação eletrolitica do aluminio
pela retirada ou separação do . metal de
uma liga ou uma mistura do mesmo com
outras substanclas, e refere-se mais par- -
ticularmente a um processo de refinação
no qual o eletrolito flutua, em eStado de
fusão, sobre a liga em fusão; sendo esta
ultima usada como anodo e sendo o alu-
mini° retirado depositado sobre urna ca-
mada de aluminio em fusão • empregada
como catodo flutuando sobre o eletro-
lito

Em um processo grandemente empre-
gado de redução do alurninio, no qual o
aluminio é produzido pela redução do
seu oXydo, emprega-se um banho ou ele-
trolito de criolito, mas, no pácessó des-,
cr:to na presente especificação, no qual
se tleseja que o metal 'refinado flutua
sobre o eletrolito, um tal banho, embora
servivel em outras condições, não póde
ser usado sozinho para o fim menciona-
do, visto ser ele em estado de fusão
mais leve do que o aluminio e permitir
assim ao aluminio afundar lse. Commian-
to se possam adicionar outros sais para
dar a densidade adequada, um tal adi-
cionamento leve facilmente a dificulda-
des de varias sortes, resultando em fra-
casso na produção do metal puro, e ne-
nhum inventor precedente ,tanto quan-
to saiba o autor da-presente invenção,
atingiu ainda sucesso comercial - desta ou
de outra fdrma. Na presente invenção
observou-se que se pó& alcançar su-
cesso o produzir um banho que combina
os earacteristicos desejados de densida-
de, fluidos, estab:lidade, capacidade para
dissolver a alumina, condutividade e
ação seletiva para dissolução e deposito
de aluminio durante a eletrolise, adicio-
nando-se ao eriolito (ou preferivelnien-
te a uma mistura de fluoretos de alurni-
nio e de sodio ma:1s ricos em fluoretos
de aluminio e de sodio, mais rica em
fluoreto de alumino do que é o criolito),
sáis dos -metais alcalino-terrosos. Estes
metais se precipitam menos facilmente
do banho do que o aluminio e tem-se
observado que alguns dos seus sais são
geralmente os un:eos materiais disponi-•
veis para o fim de aumentar a densidade
do banho. Tem-se observado que os uni-
cos materiais . que dão em alto .gráu os
outros caracteristicos necessarios ou de-
eejaveis são os fluoretos destes metais
(barisio, estroncio, caldo e magneto)
Estes formam com o criolito misturas que
são prontamente fusiveis, mas a experis-
encia indicou que o fluoreto de magne-
sio tem menos efeito do que qualquer
dos outros para-aumentar a densidade do
banho. O fluoreto de bano tem sido su-
gerido como tini ingrediente para oleiro-
fitos para outros fins, mas tanto quanto
saibam os autores da presente invenção
nenhum ainda sugeriu o seu emprego
para a rebnação do aluminio. ou de ain-

-da, com relação ás propriedades do fluo- •
reto de bano e misturas de criolito, as
informações necessarias para seu empre....

' go com sucesso. Tem-se observado, en- ,:!
tretanto, que dentro de certos limites,'
misturas das substancias mencionadas:..t
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"...iforacceni eletrolitos excelentes, e que
tal banho não perde por volatização

toá temperaturas de operação, quanti-
dade prejudicial de fluoreto de aluminie.
IA. sua conclut;vidade eletrica e a sua ca-

-pacidade para dissolver a alumina- são
, ta•bem boas.

• A densidade do . ,aluminio de 99,75 por
:cento de..pureisi é aproximadamente 2,29
-gramas por cc. a 1.000° C. Nesta tem-

• • peratura a densidade do criolito em fu-
• eão é aproximadamente de 2,10 gramas
.:por cc. Afim de aumentar a densidade.
do criolito, de fôrma que este aluminio

•flutue sobre ele na temperatura meneio-
nada, observamos que se devem addieào-
nar aproximadamente 20 partes de fluo-

,deto de brio para cada 80 partes de
• "criolito. Si se tivesse de usar fluoreto

; de calcio, aproximadamente 40 partes se-
..riam necessarias para 60 partes de crio-
'-lito. Ao passo que a mistura •enc:onada
-acima de criolito e fluoreto de bano se
•acha em completa fusão a temperatura
•acima de 965 C, as m:sturas de fluoreto
de caldo e criolito contendo aproxima-
damente 40 por cento ou mais daquela

H substancia, em peso, exigem uma tem-
..peratura acima de , 1.000°C, para mantê-
•41as em fusão. Isto tornaria a tempera-
tura de operação do banho indesejavel-

:mente e em alguns casos impraticavel-
mente alta. Ao contrario misturas de
,criolito e um ou mais fluoretos de
•Inetais aleabno-terrosos, tendo pesos
atohicos acima de 80 são em gorai apro-
,priados; comquanto se deva excetuar o
radio, por evidentes razões. Assim, mis-
turas de crisolito e fluoreto de bano

, contendo entre aproximadamente 20 a 60
•por cento, em peso dêste ultimo consti-
tuinte, são prontamente fusiveis a tem-.

. peraturas abaixo de 100° C., e têm deu-
idades no estado de fusão variando en-

• tre aproximadamente 2,38 e 345, gra-
mas por cc. a 1000° C. Mesmo a mais

- pesada destas misturas é suficientemente
leve para flutuar sobre qualquer das de

"um numero de ligas de aluminio em fu-
são apropriadas para uso como anodo na

•refinação eletrolitica do aluminio.
• Unia mistura em fusão de crisolito e
fluoreto de estroncio contendo entre

-aproximadamente 20 por cento déste ul-
timo cae dentro do limite apropriado

•. de densidades para o nosso fim, mas tais
. misturas contendo mais de que aproxi-

madamente 40 por cento de fluoreto de
estronico não são em geral tão pronta-.
mente fusiveis quanto as misturas con-

‘rtendo quantidades correspondentes do
fluoreto de bano.

'. Na operação com um banho do tipo
acima descrito tem-se observado que
ocorre um deposito consideravel de so-
dio metalico sôbre o catodo, e que êsto
sodio, achando-se em fôrma de vapor,
passa para cima atravez do aluminio em
fusão do catodo,.t se acumula na cros-
ta que se fôrma acima, onde acarreta
•dificuldades com relação á condução da .
torrente ao sair do metal do catodo.
!As barras carbonaceas empregadas para
conduzir a corrente ao sair da camada

.?flutuante de aluminio são atacadas e
'eventualmente desintegradas pelo sodio,

i,;.'mas ,tem-se ,obesrvado que esta difictil-
Nade pôde ser diminuida, sem. se inter-
Fferir seriamente com à densidade do ba-

nho em fusão augmentando-se a propor-
' cão do fluoreta de aluminio em compa-

ração .com. o. fluoreto de sodio, embora
_tal •aumento aumente perceptivehnente
à restaten9la eletricu„ da,10.1nho,	 -

Como una exemplo de banhos ou ele-
trolitos que em vista de seu emprego
real têm sido julgados como apropria-
dos para o fim da presente invenção, re-
comenda-se um que tenha aproximada-
mente a seguinte composição:

Fluoreto de bano,. 30 a 38 por cento.
•Fluoreto de soclio , .25 a 30 por, cento.
Fluoreto de aluniino, 30 a 38 por

cento.
Alumina, 0,5 a 4 por cento.
Fluoreto de calcio e de magnesio( pre-

sentes como impurezas inevitaveis)
aproximadamente, 2 por cento.

Um tal banho acha-se em completa
fusão a todas as temperaturas acima de
900° C. e permite operar-se a refinação,

•a 950° C. ou aproximadamente a esta
temperatura. A esta temperatura' o ba-
nho é satisfatoriamente estavel, tem boa
condutividade cletrica e densidade satis-
fatoria e pôde dissolver tanto quanto
sete por cento deseu peso em alumina.

E' facil compreender-se que as,. fluo-
retos de so.dio e de aluminio do eletro-
lito podem ser fornecidos, pelo menos
em parte, pelo criolito, o qual tem uma
composição geralmente aceita como sen-
do 3 Na F. Al F. 3.

Tem-se observado que a densidade
dêstes banhos em fusão decresce mais
rapidamente com o angmento da tempe-
ratura, do que decresce a densidade do
aluminio em fusão, e por tanto é vanta-
joso p roporcionar-se uma margem dis-
tinta de segurança entre as duas densi-
dades, de fôrma que caso o tanque ele-
trolitico se torne superaquecido o banho
não se torne leve bastante para permitir
que o aluminio da cama superior desça
para o fundo. A densidade de um banho
da composição mencionada acima cae
entre aproximadamente 2,5 e 2,7 a 950°
C., e entre aproximadamente 2,4 e 2,6 a
1.100° C., e assim a estas temperaturas
o aluminio puro flutuará sobre o banho,
visto que à densidade do aluminio a 950°
C. é aproximadamente 2,26 gramas por
cc.

duzir uma quantidade excessiva dç f 	

.

u-

Um eletrolito composto de criolito sa-
turado de alumina, e um outro composto
de criolito e cloreto de bano têm sido
sugeridos, mas tem-se observado que o
adicionamento de alumina ao criolito na
realidade diminue em vez de aumentar
a densidade. O adicionamento ,de clo-
reto de. liado augmenta a densidade do
banho,. mas não tão rapidamente como
o faz à adicionamento do fluoreto de
calcio, estroncio, ou bario. Entretanto,
um banho composto de 40 por cento de
cloreto de bano a 60 por cento de crio-
lito tem uma densidade tal que a 1.000°
C. o aluminio de pureza de 99,75 por
cento apenas, flutuará serbe o referido
banho, mas se a temperatura fôr • elevada
a •1.050° C. a sua densidade decrescerá
a tal ponto que êle se tornará então mais
leve do que o alumínio, e êste descerá
portanto para o fundo. Afim de obter
uma densidade de aproximadamente 2,48
a 1.000° C. o que daria uma diferença
de densidade aproximadamente de 0,10
entre o banhe e o aluminio a 1.000° C..

uma diferença aproximadamente de 60
partes de cloreto de bano e 40 partes
de criolito.

• • Ao passo que os pontos- de Solidifica-
ção dé tais misturas são vantajosamente
baixos, têm elas 'a desvantagem de pro-

mos á temperaturas nas imediações dé't
:000° C. e de serem fracos solventes.

da alumina. Assim, o banho acima refe-
rido contendo 60 por cento de cloreto de
bano pôde dissolver apenas aproxima-
damente um por cento de alumina.
Ao contrario, um banho contendo crio-
lito e 60 'por cento de fluoreto de ba-
rio (em vez de cloreto) dissolverá entre
4 e 5 Por cento de alumina; e um banho
semelhante contendo 40 por cento do
fluoreto de bano, o •qual teria um peso
especifico aproximadamente de 2,73 dis-
solverá entre 8 e 9 por cento de alumina •
a 1.000 C. Eeletrolitos de tal tipo, são
portanto vantajosos pelas seguintes ra-
zões:	 .

A alumina se torna mais soluvel em
qualquer dos banhos de criolito á
medida que a sua temperatura é ele-
vada, mas se se adicionar alumina até
que o banho se ache saturado', ver-se-á
que uma pequena quéda na temperatu-
ra fará que uma porção de alumina se
precipite como corindone ou na fôrma
de corindone com o qual maior ou me-
nor porção do banho se achará meca-
nicamente associada. Em um tanque
eletrolitico em operação 'a porção do ba-
nho adjacente ás paredes, juntamente
com a porção que forma a crosta supe-
rior ou que com ela entra em contacto,
acha-se a uma temperatura distinta-
mente inferior á da massa principal do
banho de fôrma que si entrar alumina
suficientemente para saturar esta massa
principal a circulação natural. causará
uni deposito de parte da alumina sobre
as paredes do tanque eletrolitice na fdr- -
ma de uma crosta mais espessa. A ope-
ração pratica de um tal banho tem mos-
trada que, quando a alumina se houver
uma vez crístalisad6 nesta fôrma, tor-
na-se extremamente dificil re-dissolve-la
no banho. Uma certa quantidade de uma
tal crosta é conveniente no interior do
tanque eletrolltico pelas suas proprie-
dades isolantes térmicas e eletricas, mas
para impedir a formação de uma quan-
tidade inconveniente de um tal deposito,
o qual, do contrario encheria gradativa-
mente o tanque eletrolitico de modo a
interferir com a operação, torna-se hn-
portante manter o conteúdo da aluml-
na abaixo do ponto de saturação. Afim
de manter esta condição é consequente-
mente conveniente, na pratica, ,que o ba-
nho seja capei de dissolver quantidade
consideravel de almina, de modo a dar
inherentes as condições da operação;
visto que qualquer das causas seguin-
tes pôde operar para adicionar alumi-
na ao banho; (A) A hidrolise do fino-
reto de. aluminio pelo humedecimentó.
A ação capilar faz continuamente ele-
var-se uma porção do banho entre a ca-
mada superior do metal e a parede la-
teral do tanque eletrolítico, de modo que
êle forma uma crosta por cima do me-
tal, onde .ele é mantido á alta tempera-
tura e exposto ao ar. o excesso do ba-
nho acima do que se pôde solidificar
para formar esta crosta- desce nova-
mente do quando em quando atravéz do
metal e quando a crosta .é sacudida ou
quebrada partes da mesma se afundam'
atravéz do metal e voltam para. a mos-•
sa principal do banho. (13) - A reação :do
oxido "(ou hidrato) de sodio *com o fluo-
reto de aluminio, Maior ou menor" por-
ção de sodie Inmpre libertada lio•ca•-•
thodo, e uma. c:erta porção, do'inesino ,se
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eleva atravéz da camada do metal„ pro-
vavelmente na- forma de vapor, e altan-
ea' a .- crosta superior, onde é oxidado
pelo centre-Sete do ar: (C) oxidação di-
reta da camada de altninio flutuante
pela penetração do ar atravez de fres-
tas formadas na crosta , superior (I)i,
Poeira de alumina; a qual' se acha sem-
pre presente em uma usina em que' se
opere o processo de hall para a pro-
dução do alurninio, assentará a crosta
do tanque refinador si este fôr opera-
do na me.strras usina.

E' de tanta importancia que o banho
Se encontre não' da parte inferior do
casco ii de- preferencia conica, confor...
me se acha indicada. Para manter as
secetres- eletricamente- isoladas ow sepa-'
radas Irina . da 'outra, pôde-se dispôr
entre as duas uni anel achatado ou' jun-
ta 15, de asbesto ou outro material cons.,
veniente.

Afim de dar Cr . estrutura do casco 'su-
ficiente resisteneia mecanica podem as
seções ser fixadas uma á outra por meio
de cavilhas- 16 que atravessam de baixe
para cima a flaege 12 e se atarracham
nas chapas- 17 soldadas no fundo do
casco • superioe no interior da camisa
dagua. Para evitar que se dê, ligação
eletrica finkis' da Canga 12, através
dos quais • passam as cavilhas podem
conter buchas isoladoras 18, , e podem
se empregar arruelas isoladoras 19. Si
as camisas d'agua forem usadas, come
o serão na niaioein sins casos, as buchas
e arruelas não serão submetidas a alta
temperatm•a, e portanto, podem elas
praticamente ser feitas de qualquer
material isolante que não se torne moio
a temperatura abaixo de 1 00°C., e (Rb::
possam resistir ao esforço IIICCMI lei) das
cavilhas.

Para as camisas dagua são dispostas
as ligações apropriadas, e para simpli-
cidade e conveniencia podem essas liga-
ções ser construidos e dispostas de modo
tal que a agua passa pelas duas camisas
unia após outra, de preferencia primei-
ramente pela camisa inferior. Para este
fim a camisa 11 pôde ser dotada
fundo de um pequeno tubo de admis-
são 20 ligado por um tubo 21 a qual-
quer fonte conveniente dagua, a qual
não se acha representada, e na parte
superior (para evitar represamento do
ar) dotada de um pequeno . tubo de saída
22 ligado por um tubo 23 ao pequeno
tubo de admissão 24 pelo qual a agua
da camisa inferior é conduzida para o
fundo da camiza superior. Esta ultima'
é dotada . de um pequeno tubo de sairia
25 (na parte superior para evitar re-
presamento de ar) o qual pôde ser liga-
do a um tubo de descarga 26 por meio
de um tubo 27, Para evitar ligação ele-.
trica. para a terra podem os tubos 21
e 27 ser de borracha, como o pôde lam-
bem o tubo 23 para manter eletrica-
mente separadas as duas secções do
rasco. A agua empregada quando as
canásas estão ligadas deve -ser de pu-
reza' suficiente para evitar unia cor-
rente eletrica apreciavel de uma secção
do casco para a outra com a voltagem
empregada na •operação.•

No-'fundo da' secção infreior do casco
pôde-se dispdr uma camada 28 de ma-
Jerial • isolante de calor, cOmo hidrato
de. altuninio. mineral em pó, alumina,
Inagnesia ou tijolos refratarios, para'

imiziufr . nu reduzir ao minimo a perda.
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de c,alór pelo ruão do tanque .eletro- te caso Dão- são elas isoladas da secção
Mico, e acima desta camada encontra- do casco- por' qualquer meio convenien-
se una revestimento de •fundo 29 de ma- te' e • adequado, nãci representado. 1,
teria! refratado de. condutividade ele-- • E' fato reconhecido 'que estritatnen-
trica, de preferencia, carbono, e tendo te falando, a camada de aluminie
de preferencia- uma cavidade- ou delires- . [siando sobre o banho e a camada de.
são na sua . parte- superior para receber, liga i abaixo do banho são os eletrodos: •
a liga ou outro- material a refinar. O superior e inferior, respectivamente;
revestimento do -fundo pôde conveniente mas estas camadas são na presente es-
e satisfatoriamente Ser feito introdtl- pecificsição designadas como o cathodO
zindo-se no casco uma Mistura de alca- e o andel°, eu portanto considerasse per-
Irão, pixe e coke granulado • ou em- pó, missivel i bem como conveniente, refes
a urna tènriperatera 'bastante alta para rir aos cilindros' de grafite, e ao reves-
tornar plástica a massa; e' colocando- o Umente de carbono do' fundo, ou seus
casco e os contetides em uni forno onde equivalente, corno os eletrodos superior, •
a temperatura seja 

°
e radativamente • ele- e inferior'.

vada, .digamos até - aproximadamente	 Metal - ou outro material fundido pôde.
600°C„ afim de coser a massa cunho- ser retirado parte superior do ~de
nacea.	 eletrolitico•por um rebaixo de vastimen-i

13ôa ligação eletrica pôde ser estabe- to numero 39, o qual pôde ser fe-
tecida entre o casto e o seu revesti- chado - por meio de qualquer material
mento de fundo por meio de placas me- refratado' conveniente. Metal fundido ou'
lalicas coletoras 31, soldadas _á super- outro material pôde ser retirado
ride interna do casco de módo a serem tanque electrolytico por meio de uma
eletrica e mecanicamente continuas com abertura' de vasamento 40, que pôde ser,
e mesmo. Estas placas se estendem in- fechada por meio de uma rolha de car-
ternamente para 'dentro do revestimento vão denso. 	 • ;
do fundo, o qual é moldado em - volta No interior do tanque eletrolilico eli-
das mesmas. No plano das- placas cole- contra-se um revestimento lateral 45,
toras' pôde o cascó ser dotado na Parte estendendo-se em sentido ascendente ti
externa com chap-as metalicas de con- partir do fundo de carbono 29 -, para
tacto 32, de 'preferencia soldadas no além da Juntaentre as secções do casco
casco de modo a se tornarem mecanisa e bastante para cima em direção, ort'
e eletricamente continuas com o mesmo, mesmo além-da-parte superior dasecção
e a estas chapas de contacto podem ser superior do casco. Este revestimento la-
as barras- eletricas, de cobre, aluminio, Lera! deve ser isolador termico e ele-
ou outro material conveniente, firme- trico, afim de diminuir ou' reduzir ao
mente aparafusadas em posição. As minium) a condução de calor para as ca-
banas de energia eletrica podem ter a' misas dagua assim como para evitar
ferina de chapas compridas e chatas 33 desvio da corrente em volta de qual-
eireundando a secção inferior do casco; quer parte dos conteúdos do tanque ele-
com as suas extremidades projetando- trolico que estejam sendo submetidos ao
se a um lado do tanque eletrolitico para tratamento eletrilitico na operação re-
ligação conveniente a um . terminal de finadora. O revestimento deve tambeni
erna fonte apropriada (não representa- ser bastante refralario para permanecer
da) de corrente continua ou de uma sã solido nas temperaturas a que é exposto
direção. iNu operação da refinação es- na operação refinadora eletrolitica. Nes-
tas chapas são • li gadas ao terminal ou Posto ou formado de uma mistura dei
pelo positivo da' fonte de energia ele- fluoretes metalicos e alumina tem sido

julgado altamente satisfatorio na pra-trica, de fôrma que a corrente entre no
tanque eletrolitice pelo fundo. O fundo No processo da refinação a liga de abr.,de carbono ou revestimento de fundo 29,
constitue o que por conveniente 	 minio ou mistura de aluminio e outras
pôde -chamar o eletrodo inferior g substancias assenta na fôrma de massa •

fundida no fundo do tanque eletrolitico,tanque; conforme se acha indicado em 46. Flu-O eletrodo superior pôde ser multi- tuando sobre- esta encontra-se uma ca-pte, conforme se acha indicado compos- mada . -17, de banho ou eletrolito, em fri-to de preferencia de ufn numero con- são, e sobre este último uma cardada 48,venie.nte, de barras 34 grossas e curtas. de aluminio em fusão, prolongando-se •de grafite, dispostas verticalmente e os eletrodos superiores para o interior,tendo barras 3,3 Ue cobre ou outro' metal desta última por uma distancia sufici-darrachadas ou fixadas por outra fôr- ente para garantir bom contato eletrico. •ma conveniente nas partes ssuperiores As camadas sem fusão são 'de preferencia
dos eletrodos. Estas barras metalicas estabelecidas no tánque eletrolitice in-servem para suportar os eletrodos su- troduzindo-se Sucessivamente em seus
periores e conduzir a corrente dos mes- togares os materiais préiamente fundi-
wos ou para os mesmos, e para :este dos, usando-se para a camada originai •
tini podem elas ser fixadas de modo a • de aluminio o mais puro metal conveni-
se poderem soltar a ajustar,' como por • entemente disponivel. O tanque eletro-
sxemplo por meio dos pegadores 36, a litico, entretanto, pôde tambem ser
barras metalicaS 37 para a energia ele- posto em operação pelo modo seguinte:l
trica que se estendem horizontalmente Os eletrodos superiores' são baixados
através do tanque eletroliticos Para para fazer contate com o fundo : de car-
convenie "cla de access° aos eletr°d '"Js - boná e ri corrente é conduzida -através dós'
para ajustamento, substituição, etc., aÂ • mesmos pára' o referido fundo, &seri-
referidas barras podem ser dispostas volvendo assim o calor e fundindo uma
em doi s ou mais niveis diferentes, con- • Pequena - qtrantidadé de ' material do ba.sf
forme Se acha indicado, e podem , ser nikt puiveriiadó -eu fundindo' Unia pe,-;
suportadas, sobre. e fixadas a, umd -plif- (plena quaritIdade de material -do banhot:
ralidade de pernas 38 para formar unia pulVeriiade eu' granulado' disposto. Ir.
armação rigida. Estas podem assentar volta aãs mesmos :	.

•
sobre a secráo simerior do casco, e mes-	 Os eletrodós superiores são eles--acksi•_	 s

Lica o
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iiiëdida que prossegue a, fusão,.brne-
i ideado-se mais material do -banho, até
,'PU° 'se tenha produzido uma massa su-
•:ficiente de eletrolito em fusão. A liga
Ou mistura de enodo em fusão é então
entroduzida. Pôde-se usar quasi que
..ejualquer liga de aluminio que seja mais
,densa do que o banho em fusão e que
permaneça mobil durante a operação re-
efinadora. A liga deve ser fornecida em
puantidade suficiente, de modo a per-

. manecer em uma camada eletricamente
Continua 'sobre o fundo do tanque ele-
irolitico durante toda a operação refi-
nadora. Deve-se usar uma camada do
banho com profundidade suficiente, de
Muna que o metal da camada superior
.f(o alumiai° puro) não entre 'em nenhum
caso, em contacto com qualquer parte
da 'crosta lateral que tenha sido previa-
mente coberta pela liga de enodo. Com
referencia a este fato -deve-se notar que
as alterações na composição da liga de
enodo. inherentes á operação refinadora,
causam alterações correspondentes no
seu volume e na posição das superficies
superior e inferior da camada do ba-
ilio. Aluminio em fusão, preferivelmen-

te o mais puro que se possa obter, é co-
locado sobre o banho em fusão, para
servir como catodo.

O processo de refinação pôde então
eer começado, com a liga como amido e
o metal da camada superior como cato-
do, sendo a corrente conduzida do metal
da camada superior por meio de eletro-
dos de grafito que nela se introduzem.
Nestas condições, o alumínio é disso!-
vide da liga do enodo e depositado em
fusão sobre o catodo. Isto se continúa
até que a quantidade desejada de alumi-
nio tenha sido retirada do enodo e adi-

• cionada ao catado. Uma porção do me-
al da camada superior é então retirada

e a liga empobrecida do enodo é 'retirada
pela abertura de vasamento 40; intro-
duzindo-se nova liga em estado de fu-

• são para o enodo, por qualquer fórma
conveniente, Preferivelmente da fórma
tal que o metal refinado, flutuando so-
bre o banho, não sea contaminado. Esta
Operação pode 'ser convenientemente
executada por meio de uru funil de car-
bono, o qual, depois • de previamente
aquecido, é introduzido até atingir apro-
ximadamente o fundo do tanque eletro-
Mico, n qual de preferencia terá sido
desligado do circuito. O metal refinado
represado no funil, pôde ser retirado
por meio de colherão, depois do que in-
troduz-se nova liga para o anodo. O fu-
nil é então retirado e o processo de re-
finação recomeçado. A liga introduzida
para renovação do enodo é de preferen-
cia suficiente em quantidade para ele-
var o banho e o metal da camada su-
perior até que a •uperficie deste último
se ache no mesmo nivel que antes da re-
tirada. Estas operaçtles podem ser .repe-
tidas de quando em quando, conforme
se torne necessario ou desejavel, sem
interromper seriamente o processo de
refinação, o qual de outro modo pôde
prosseguir continuamente.

Apezar de maior densidade do banho,
uma parte do mesmo é elevada pela

• •ação capilar na área de contato entre o
' aluminio liquido e a crosta envolvente

e sabe até a superficio do primeiro, onde
d se espalha em unia camada delgada,

; cujo 'peso não é suficiente para vencer
a tensão superficial do aluminio liquido.
?Por conseguinte, a referida camada se
_espalha por sobre Ma a superfície do_

•-!'	 •	 t,:!	 ,

referido aluminio, :e, -em. virtude do es-
capamento do calor para o ar, ai se so-

•ldifica, formando uma crosta superior
tal como indicada, por exemplo, em 58
na fig. 9. Este processo continúa até
que a crosta se torne tão espessa (sendo
assim retardado o . escapamento do ca-
lor) 'que a temperatura de sua superfi-
cie inferior se possa elevar até á tem-

•peratura do ponto de fusão do banho.
;Quando se atinge esta espessura, quan-
tidades do banho não saturado subse-
quentemente elevadas pela ação capilar
podem-se acumular em fórma liqui-
da por sob a crosta e • aumenta fi-
nalmente até se tornarem em ume
massa de dimensões suficientes para se
tornar capaz de se afundar pelo aluminio.
_Portanto, si. o banho for mantido não
saturado de a/umina, a crosta superior
se fórma até uma terta espessura, depois
do que cessa o seu crescimento. Ao con-
trário, si o Ponto de selidificação do
banho fôr elevado permitindo-se que
êle se torne saturado, o banho em estado
liquido alcançando a •superficie inferior
da crosta ai se solidifica parcialmente
e aumenta a espessura. Esta- ação caso
não fosse interrompida, resultaria even-
tualmente em trazer uma grande Porção
do banho de baixo para cima; do alumínio
e em fazer que o referido banho' se
ligasse a referida crosta superior. Ao
mesmo tempo, a crosta envolvente nas
paredes laterais do tanque eletrolitico
aumenta em espessura pela mesma fórme,
e o resultado liquido seria finalmente
uma solidificação mais ou menos com-
pleta do banho. Além disto, si o con-
teudo em alumina do banho fôr muito
alto, uma crosta de maior ou menor
extensão é apta a se formar entre o
banho e o eatodo, ou entre o , banho e

'o enodo, ou em 'ambos êsses lugares,
Na maioria dos casos a crosta é ligada
ao revestimento do tanque eletrolitico,
e se estende para dentro um ' tanto na
fórma de prateleira. 1nl geral, uma tal
crosta é prejudicial, conforme abaixo se
mostrará mais em detalhe. Pelas razões
acima é conveniente manter . ° banho não
saturado na operação normal de refi-
nação.
• A • crosta do banho formada sôbre a
camada de aluminio conforme-acima se
descreveu serve como uni conveniente e
bom meio isolador do calor para reduzir
ao mínimo a perda' de calor pela parte
superior do tanque eletrolitico, de fórma
que urna cobertura ou tampa de metal,
tijolo refratario, ou semelhante, para o
tanque eletrolitico, torna-se em geral
desnecessaria e póde portanto ser omi-
tida, eliminando assim as dificuldades
e inconvenientes inherentes ao emprego

•de uma tampa ou cobertura.- A crosta
descrita represa sodio, conforme já se
explicou, com consequente acrescimo, do
alumina ou banho, mas a quantidade do
sodio que assim escapa do banho pôde
ser reduzida usando neste ultimo a mais
alta quantidade permissivel de fluorcto
de alumiai°.
, Em vez de se formar' pelo fórma acima
•especificadamente descrita a crosta su-
perior isoladora do calor, pôde esta ser

•produzida pulverizando-se sôbre a- super--
•ficie superior , da camada de aluminio,
logo após haver silo esta posta em legar,
uma camada de alumina, carbono, magno-
sia ou outro material conveniente fina-

.mente pulverizado. Esta camada de ma--

teria/ finamente , dividido é rapidament0
cimentada em massa pelo banho liquidp
que vem de baixo e o molha. pron
priedade isoladora do calor da crosta
superior póde ser aumentada pulverizan-

• do-se sare ela, depois de formada,
qualquer material pulverizado conveni-
entemente, de fórma que seja ela coberta'.
com uma , camada do referido material,
o qual é um excelente isolador em vir-
tude de sua condição de porosidade.,
Sendo aplicada na superficie da Oraste'
superior depois de se haver esta soli-
dificado, o material adicional isolador
do calor não se cimentará em massa e
retem portanto a sua propriedade. Ern
geral, o melhor material para tal fim
é banho pulverizado,' visto que se qual-
quer porção do mesmo acidental ou in-

. cidentalmente se propagar para sob o
metal da camada superior não contami-
nará o eletrolito.	 -

Na presente espefificação já se fez
referencia a uma, crosta que se pôde
fórmar entre o banho e o metal do catodo,
e entre o banho e a liga de enodo. Neste

'ultimo caso a arca do contacto entre o
:banho e o enodo é reduzida, do que
resulta ser a densidade de corrente au-
jnentada na superficie ativa do enodo.
Uma densidade .demasiada alta de cor-
rente na superficie .do enodo faz que o
aluminio da referida superfície, seja
dissolvido no eletrolito mais rapidamente
do que pôde êle ser trazido da massa
da liga para a superficie, produzindo
assim na superficie um empobrecimento
desta ultima, em resultado do que o
aumentada a tendencia dos elementos

.mais eletro-negativos para entrarem em
solução (corno por exemplo ferro	 ci-
licio). Ao contr4rio, se fiir . mantida moa
arca adequada de contacto entre o baniu,
e a liga do enodo, haverá não sómente
menos probabilidade dos referidos' ele-
mentos entrarem em solução, mas tatu-
bem maior probabilidade de 'serem Me',
re-precipitados pelo' contacto com a
anodo, onde o alumínio re-precipita os
mesmos e impede assim que eles conta-
minem o banho. 8eme1hantemente,
presença de uma crosta entre o Imune
e o metal do catodo diminue a arca do
'contacto entre estes corpos e aumenta
assim a densidade de torrente no catado.
Densidades de correntes indevidamente
altas neste ponto tendem a empobrecer
de aluminio a superfície do banho em
contacto com o catado, com o resultado
de que metais diferentes do iiluminio
(como por exemplo, nas presentes cir-
cunstancias, metais, alcalinos-terrosos e
sodio) podem ser permanentemente depo-
sitados. Em condições normais, eutre-
tanto, tais metais quando depositados no
catodo são em grande parte logo re-

. dissolvidos em virtude de reações se-
cundarias com o banho e são substituidos
pelo seu equivalente de aluminio, excepto
no que concerne ao sodfo que se escapa
do catodo em fórma de vapor. A di-
minuição descrita da arca condutora do
contacto entre o banho e as duas camadas
metalicas aumenta a resistencia eletriea
do tanque eletrolitico; e consequente-
mente,-visto serem na prática os tanques.¡
eletroliticos operados dm série em um
circulo de corrente substancialmente
constante, a formação desta . crosta resul-
ta em uma elevação de voltagem entre
os terminais dos tanquçk.eletrolitioais,
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dlor e tubo é adaptad&6. pai10inféiiior.
? . drI -uma • cantam:- fechada:54, fifraVéts1da
qual um tubo 55 de abastecimento dagua
se projeta para dentro e substancialnien-
te para o fundo do referido tubo. A
agua assim introduzida em contato com
o terminal de ferro- 52 se" eleva em redor
dó tabo 33 e se descarrega da córama

Ror meio do tubo 56. O tu/}0 . 5,
,preso em um suporte isolado 57 de mOdo
ii manter o disco de carbono 50 submer-
. so no banho abaixo da caniada de alumi-
nio 48. Em volta da cavilha de carbono
.51, do terminal resfriado á agua 52' e•da
extremidade inferior do tubo 53, encon-
tra-se uma crosta isolante e refrataria
58, que pôde consistir de uma mistura.
do banho e de eorindone previamente
fundida no lugar. Esta crosta serve para
evitar que o aluminio da camada supe-
rior faça contacto com o disco de carbono
ou com as partes eletricamente associa-
das, e assim evita um circuito entre o
metal da camada superior e o anodo de-
soxidante. Este enodo pôde ser forne-
cido com corrente derivada de qualquer
fonte independente, não apresentada
pôde ser eletricamente ligado á barra
positiva 33 da energia eletrica por qual-
quer fôrma conveniente, de preferencia
com a intercalação de um corta-circuito
adequado, não representado, do qual
pôde a corrente ser conduzida por meio
de um cabo 59, fig. 1, ligado ao tubo 53.
Na operaVio pratica é ordinariamente
suficiente desoxidar o banho intermi-
tentemente, • dependendo da razão (tal
corno determinada' pela experiencia), á
qual o oxigenio se propaga para o banho.

a voltagem da corrente desoxidante
fôr suficientemente mais baixa do que
a voltagem da corrente principal (a
qual é fornecida ao fundo de carbono do
tanque eletrolitico) a referida corrente
desoxidante circulará inteiramente - en-
tre ó enodo desoxidante e o catodd • de
aluminio, e o aluminio resultante da de-
soxidaçãi ia alumina será depositado na
maior parte, si não inteiramente, sobre
o eatodo. Ao contrário, si a voltagem de-
soxidante fôr maior do que a voltagem
principal (entre os terminais do tanque
eletrolitico) parte, pelo menos, da cor-
rente desoxidante Ode circular entre o
enodo desoxidante e o metal abaixo do

•eldrolite, depositando assim uma porção
do aluminio nAste último metal.

1 hn outro método de desoxidar o ele-
trotil° consiste em retirar o aluminio da
camada superoir e inverter as ligações
eletricas, tornando os eletrodos supe-
riores em anodo e a camada de metal
do fundo em catodo. A alumina é então
reduzida como no processo de Hall, e
quando a operação tenha avançado ,tanto
quanto se deseje são retomadas as cendi-
ções normais.

A elicienea em energia rios processos
-'.eletroliticos (le refinação do'aluminio A

grandemente dependente da perfeição
das medidas tornadas para evitar o es-
coamento do calor. Teoricamente quasi
nenhuma energia é exigida para a refi-
nação; mas, praticamente, na falta de
alguma outra fonte adequada de Calor,
tem-se que gastar uma quantidade su-
ficiente de energia elétrica para manter
enf fusão o enodo, o banho e o catodo.
e consequentemente • a quantidade de
-energia eletrica que terá que ser forne-
cida é quasi exatamente equivalente' ao
calor que' se permite escapar. Depois de
se haver aperfeiçoado ao limite maximo
praticável . o isolamento do calor do tan-

• -17" .
portanto em um aumento nh.,,consumo
dtt energia nos tanques eletrelitieCk'sein
:um-lento na produção do metal. tanno
já acima se disse, a formação desta crosta
• etn grande parte devida a um conteudo
demasiado alto de aluo-dna no banho.

DiveCsos- metodos existem para manter.
o conteudo dc alumina do banho abaixo
do ponto de saturação. Por etuP l o, o
metal da camada superior (aludiinio),
pôde ser retirado por meio de um colhe-
rão ou extrávasado, e uma porão de banho
saturado ou aproximadamente saturado re.
tirado por baldeação, adicionando-se ba-
nho liquido ou solido livre de alumina ou
d•sexidado, para substituir o que houver
ido retirado. -A mistura resultante será

então bastante inferior ao ponto de sa-
turação. Ou uma parte da crosta supe-
rior pôde ser picáda e retirada, quando
ela então se reformará á custa do banho
saturado no interior do tanque eletroli-
tico. Pôde-se adicionar banho livre de
altunina ou desoxidado, ein fôrma sólida
ou liquida, para syubstituir o que tiver
saído para formar a nova crosta supe-
rior. No primeiro método o. banho sa-
turado retirado do tanque eletrolitieo
pode ser reconstituido e preparado para
re-entrar .po •rocesso pelo seu esmiga-
lhadamente e eletrolise em um vaso se-
parado para a redução de alu,mina, sen-
do o banho desoxidado assim obtido
guardado para uso quando fôr neces-
sario.

'Um outro método para evitar a satu-
rasão do banho pela alumina consiste em
desoxidar a alumina continuamente, ou
de quando em quando, por exemplo,
submetendo-se o banho; eletrolise de
acArdo com o processo de Hall para a
produção de aluminio da alumina. Isto
se pôde levar a efeito colocando-se uni
eletrodo de carbono em contato com 'o
banho e ligando-o ao terminai positivo
do Ianque eletrolitico, fazendo assim um
anodo o eletrodo de carbono. Qualquer
corrente saindo dêste anodo de carbono
serve para causar a eletrolise da alumi-
na pela fôrma erdinaria, depositando
almuinio 'no metal do catodo, ou no me-
tal , do anodo, ou em ambos, dependendo
da voltagem empregada; sendo libertado
exigenio no anodo, formando C.o2 com
moa porção do carbono. O gaz de bi-
óxido de carnobo assim produzido sobre
~bolhas através do metal da camada
superior e Ode ser parcialmente redu-
zido a monoxido, mas não obstante serve
para extrair do banho, uma porção do
oxigenio e portanto libertá-lo da alumi-
na, reduzindo assim a alumina a um'
ponto abaixo da saturação. Na prática-
a introdução no banho de um anode de
carbono apresenta algumas dificujdades,
pelo fato de ser o carbono mais leve do
q ue o banho e portanto de ter que ser
obrigado a força a mergulhra neste III-
timo, e pela razão ainda de que qual-
quer dispositivo usado para manter mer-
gulhado _eletrodo passa necessariamente
através do motel da camada superior..
Pin dos modos' acha-se ilustrado nas7-fi-
guras 1 a 8 dos desenhos. Nestas figuras
50 representa rim disco de carbono no
qual -se atarracha uma cavilha de car-
bono 51, na extremidade superior da
qual se atarradia • um terminal de ferro
52. resfriado á agua. Este terminal
acha -se atarraoilado á parte inferior de
um tubo 53, o qual serve para suportar
o' terminal e .0 disco e tambem para for-
necer a corrente detrolitica e a agua de
resfriamento. Na sua extremidade supe-

:(pie-elétroliti 'do»nilda *mais,	 ôde
cnnça na Itmitaçãw da qttiltdi nde'de
calor .eseapando de um- cOrpo aquecido
de dimensões , dadas, e com uma' perda
minima de calor o consumo de energia'
exigido pelo tanque' eletrolitico será
tembein mínimo. No interesse da eco-
nomia de energia deve o tanque eletro-
litico ser operado á mais baixa volta-
gem .praticavel. Consequentemente o
defronto; o qual fornece a maior parte
da 

	 •
resistencia, deve-se achar em uma

camada tão delgada quanto seja Perlois-
sivel, e tem-se observado que uma ea-
mada de 6,35z, a 10,16c. de espessura
é, em geral satisfatoria. Com um banho

eletrolito de qualquer espessura pre-
determinada com que se possa operara
a densidade de corrente permissivel . va-
ria entre um limite inferior que é sufi-
ciente para 'manter em estado de fusão
o enodo. o banho e o catôdo, a um limite
superior ao qual se torna excessiva a
volatilisação do banho ou ao qual entra .
em solução urna pro porção demasiado
grande de impuresas do, enodo. Estes li-
mites, com as varias composições de ba-
nho que têm sido consideradas prati-
caveis, são aproximadamente de 800°C.
e 1,100°C., respectivamente, com unia
temperatura preferivel de operação • de
aproximadamente 950°C. O limite infe-
rior permissível de densidade de corren-
te, varia tambem inversamente com as
dimensões do tanque eletrolitica. visto
que a perda de calor por unidade de vo-
lume em um tanque é menor do que a
perda por unidade de volume em Tan-
que pequeno em virtude da menor ra-
zão da área de dissipação do calor para
o volume.'

Em um tanque eletrolitico tendo uma.
secção de 0,89 metros quadrados atravez
de eletrolito tem-se observado que a cor-
rente preferivel é,. em geral de 8.50
amperes mas que o processo .se pôde ope-
rar com corrente entre 7.500 e 12.000-
amperes. A . densidade preferivel de cor-
rente em um tanque eletrolitco tendo a
área acima referida de secção transver-
sal de eletrolito é portanto 9.558 ampe-
res por metro quadrado, com um mi-
rimo permissível de aproximadamente
8.424 amperes e um maximo
sivei de aproxiráadamente 13.500 am-
peres, por metro quadrado. Com a den-
sidade preferida da corrente acima re-
ferida a voltagem total entre os termi-
naes do tanque, eletrolitico pôde ser de
aproximadamente, seis volts. Maiores
tanques eletrolitieos podem ser opera-
dos com menores densidades de corrente
e a menor voltagens, e pela variação do
tamanho do tanque, da composição do
banho, da condutividade do banho e da
eficiencia do isolamento termico, o pre-
sente processo de refinação eletrolitica
pôde ser operado coin densidades de cor-
rentes entre aproximadamente' 5.100 e
27.000 amperes por metro quadrado de
secção transversal do banho. Em geral .
O' limite inferior pratieavel de voltagem
é de aproximadamente 3,3 volts, senda.
evidentemente indefinido o limite su-
perior-	 •

A corrente , é conduzida do alriminio.
em fusão do catôdo de preferencia por
meio dos eletrodos ou elementos condu-
tores da .corrente. Estes são feitos de.j
grafite, na fôrma de barras on cilindros °1
grossos e curtos, e são protegidos con-
tra a oxidação . ao ar por meio de urri;1

.revestimento : não oxidavel, o qual poda
constar de material de banho em fu-
são, aplicado ás barras na fôrma dd urna
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14• -', Praticamente qualquer liga de alumi-
nio que tenha orna densidade maior da
que a do eletroffto e que permaneça
:ficientemente fluida ou mobil durante a
operação, pôde ser refinada pelo pre-
sente processo. Contudo, na presente
invenção, emprega-se de preferencia
urna liga cujos componentes principais
ao t aluminio e o cobre.
A camada de aluminio flutuando sô-

bre o banho ou eletrodo em fusão deva
ter expansão suficiente para tocar o re-
vestimento lateral do tanque eletroli-
tico em Volta de todo o perhnetro do mes-
mo e deve ter espessura bastante para
assegurar Mn contato firme com o refe-
rido revestimento, afim de evitar • ou
reduzir a um mimou), a volatilisação do
banho, que ocorre em maior ou menor
gráu nas temperaturas de operação e
aumenta com a elevação da temperatura.
Em virtude da-tensão Superficial do alu-
mini() em fusão deve a camada superior
ser de espessura substancial, e é por-
tanto conveniente manter em qualquer
momento uma espessura de pelo me-
nos 5,O cio .

Deve-se sulJentender que a invenção
não é limitada aos detalhes especifica-
damente ilustrados ou descritos na pre-
sente especificação, roas que pôde ser
executada por outras fôrmas é com ou-
tros aparelhos sem se desviar do es-
pirito da invenção.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e. caracteres constitutivos da presen-
te invenção, o seguinte:

Pontos caracteristieos
1° — Processo para a refinação ele-

trolitica do aluminio caracterisado pelo
fáto de ser um banho ou eletrolito de
fluoreto em fusão tratado de quando em
quando para controlar a composição do
mesmo ou para inantô-lo não saturado
de :ilumina ou oxido do metal submeti-
40 a tratamento;

20 Um processo de conformidade
com a reivindicação, caracterisado pelo
fáto de ser um anodo em fusão do me-
tal iinp(iro ou liga, contendo aluminio
:Submetido á eletrolise com um banho
superposto em fusão, contendo floreto de
-alutninio e de ser a alumina retirada do
banho, conforme se posá tornar neces-
serio para manter o banho não satura-
do da mesma;

an ftro processo de conformidade
.com a reivindicação 1', caracterisado
pelo fato de ser a refinação efetuada
com uni banho superposto em fusão con-
tendo flureto de' aluminio sem condi-
ções que causam acumulação de •lumi-
na no banho, e de ser a alumina no ba-
inho .eletroliticamente desoxidada e de-
positada, sÔbre o catôdo na fôrma do
lurado de. elumina.

4" — Uni processo .de conformidade
com a reivindicação 1', para refinação
e redução combinadas, caracteriáado pelo
láto de consistir em refinar eletroliti-
camente o metal impuro agindo como
finodo com um .eletrolito em -fusão e re-
duzir material do referido eletrolito por
meio de corrente vindo de mil' eletrodo
de carbono imerso no referido eletrolito.

— Um processo de conformidade
com a reivindicaçãç 1 1, para refinação e
redução simultaneas em um tanque ele ..
trolitico. caracterisado pelo fato de con-
sistir em eletrolilicamene deposiar só-
/12e um calAdo em fusão, em um banho
apropriado em fusão' contendo o metal
em forma metalica, e reduzir do referido

banho. o oxudo do referido metal , por
melo . de corrente vindo de um eletrodo
desoxidante imerso no referido banho, e
depositar sôbre o referido catôdo o me.,
tal assim produzido.,

6° — Um processo de conformid e
com a reiNtindiCação caracteri da
pelo fato de se passar urna corrente do
um anodo em fusão de liga contendo alu-
minio para um catôdo de aluminio em
fusão através de um banho interme-
diario de fluoreto em fusão por cujo meio
é o aluminio retirado do metal do enodo
e depositado sôbre o catôdo, e de se pas-
sar de quando em quando através do Da-
nho para o catôdo corrente eletrolitica
vindo de um enodo de carbono em con-
tacto com o banho, para desoxidar a, alu-
mina do banho e assim impedir acumu-
lação demasiado grande de alumina no
referido banho.

70 Um processo de conformidade
com a reivindicação 1 1 caracterisado pelo
fato de se formar acima de um eletrodo
em fusão flutuante sôbre um banho ele-
trolitico em fusão uma crosta isoladora
do calor, composta pelo menos em par-
te de material do banho solidificado.

8" — Um processo de 'conformidade
com as reiv1ndicações- 1 1 e 7 8, caraterisa-
do pelo fato de ser a refinação efetuada
em uni tanque eletrolitico, tendo super"-
rides lateraes isoladoras do calor de
modo tal, que a crosta superior se for-
ma substancialmente contínua -com as
referidas ' superficies laterais isoladoras
do calor para reduzir a um minimo a
volatilisação e as perdas de calor.

9° — Um processo de conformidade
com a reivindicação 1, caraci.erizado
pelo fato do aluminio do catôdo, , cle ele-
trolito, e da liga do enodo, todos em
estado de fusão, se acharem dispostos
de cima para baixo em camadas sucessi-
vas, e de se estabelecer acima da cama-
da superior ou catôdo uma crosta isola-
dora do calor composta, pelo menos em
parte, de eletrolito trazido de baixo para
cima e solidificado acima da camada
superior.

10" — Um processo de conformidade
com a reivindicação 1, caracterisado
pelo fato do aluminio do catôdo, do ele-
trolito, e da liga do , enodo, todos em
estado de fusão, se acharem dispostos
de cima para baixo em camadas suces-
sivas em um tanque ou vaso apropriado
e de ser a camada de alurninio mantida
em profundidade e expansão suficientes
para fazer contacto firme com as pare-
des laterais do tanque ou vaso: e cobrir
completamente a camada do eletrolito
de modo a diminuir a volatisação da
mesmo.

11" — Um processo de conformidade
com a reivindicação 1 1, tcaracterisado
pelo fato de' ser um Linho em fusão
submetido á eletrolise e o aluminio se-
parado, depositado sare uni catôdo d
aluminio em fusão flutuando sôbre
banho e de se manter em volta e
do catOrto um envolvimento compostdRe
ingredientes do banho solidificados.

12° — Um processo de - conformidade
com a reivindicação 1*, caracterisado
nela fato do banho em fusão conter fluo-
retos de aluminio, de sodio e de bano.

•13° — Um processo de- conformidade
com a reivindlcação :1°, caracterisado
pelo fato do banho em fusão conter crio=
lito e um fluoreto metálico servindo para
aumentar a densidade do eletrolito. —
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1931.
— Pp.' Monson Csc Harris.
(C — 1.110	 2-3-932 -- 1:1941000)
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRo DE

Ativo
Titulos caucionados. ..
Imoveis. 	
Area loteado
Prestamistas. 	
Ações e debentttres 	
Diversas contas. 	

2.855:4281900

Passivo
Capital.	 2.300:0001000
Fundo de reserva 	

	
10:1141600

Caução da diretoria 	
	

20:0001000
Diversas contas. 	
	

525:3141300

2.855:4281900

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do
1931. — Coronel Azarias de Brito So-
brinho. — Raul da Silva, diretores. —
Durval de Mesquita, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃo DA CONTA LUCROS Sz, PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

•Débito
Automovel. 	 	 1:00(4000
Propaganda. . 	 	 3:6781500
Comisões.	 5 :2351000
Custeio do autornoel 	 	 . 3:6991350
Despesas gerais. 	 	 ' 12:4191000
Saldo para 1932 	 	 10:1141600

36:1461450
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Alugueis. . 	
	

1:1251000
Juros e descontos	 211450
Venda de terrenos 	
	

35:0001000
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Rio de Janeiro, 31 de, dezembro de
1931. — Coronel Azarias de Brito So-
brinho. — Raul da Silva, diretores. —
Durval de Mesquita, guarda-livros.
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CO DE OPERAÇÕES MERCANTIS

A24.1.14~Aa"M'airiith~431tfi varyTtlAniA DE
ACIoNtSTAS, REALIZADA EM 15 DE VEVE-•
REIRO DE 1932.

A's dezeseis horas do dia quinze de fe-
vereiro de mil novecentos e trinta e
dois, na sede social, á rua do Rosario
ri. 88, presentes acionistas representans
do mais de Ires quartos do capital so-
cial, conforme a exigencia dos estatutos
e de acordo com o livro de presença, e
diretor. presidente do banco, Sr. Ale•
xandre Zuccolo; declara aberta a sessão.
A assembléa elege para presidente, c
senhor Joaquim Gomes Breia que con•
vida para secretario, o Sr. Curt Treidler.
Dispensada a leitura da ata da assem,

,
camada delgada g deixado resfriar, Obre

r- os mesmos.

20:0001000
• 755:0001000
1.430:2841500

608:1441400
30:0001000
12:0001000
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gildti 'anterior, já do conhecimento , dos
)resentes, o presidente declara que a
iresente reunião de acordo com o anuo-
.Jio inserto no Diario Oficial de trinta
de janeiro de mil 110VerelliOS I' trinta e
dois, xisa deliberar sobre o relatorio e
atos da diretoria, balanço e parecer do
conselho fiscal, relativos- ao segundo se-
mestre de ia ii novecentos e trinta e uni,
publicades no Diarío Oficial, de qiiinze.
de reIVeLe11 .0 de mil novecentos o trinta
e iioi s, bein como eleger o_conselho fiscal
para o exercido de mil 110VeCet~ A

trinta e dois. Fdram estes •Iocilinentos
aprovados por unanimidade. abstendo-se
dr, votar os diretores e mentbros do con-

selho f i scal. A' seguir. procedeu-se á
eleieão do conselho fiscal para o exer-
eiet.) de mil novecentos e- trinta e do's,
sendo reeleitos os Srs...Itit.4414...X01109
Lumby„loão 114.1,10.ien...151ar Ito
DoIabefrit-para me.mbroa- efetivos. Nada

Tara encerrada a sessão; soljeitando
trinta para -que fosse-lavrada a
wesente ata, que' foi aprovada unant-
memente, sendo por mim secretario assi-
nada, assim como .pelo presidente e de-
mais acionistas. ftio de Janeiro. 29 dr
fevereiro) de 1932. — Cari Trealler. —
Joaquim Gomes Braia. — Manoel Mar-
ques da	 Adolpho zueeolo.
Richard Yonno Lumby. — João Ribeiro
Marinho. — .11eXandre Zilecolo. Ito
de. Castro JØlabeUa. — Jantes Youinj

— 1 . 273-2-3-932-35ii0"

COUANHIA FOR A E LUZ NORTE
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ATA DA ASSENI FLUA I ;ERNI, ORPLN AMA DEA,
--rfrintryrair-lirritarrEvEitEirio DE 1932

Aos quinze dias do mês de fevereiro
tio ail0 4:o mil novecentos e trinta e
dok, reunidos na séde da companhia.

	

acionistas represei	 mais da meta-

BALANÇO LIE401,4„15>1. 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo
" COMPANHIA FABRIL PARANAENSE

•
1...STuAln A SER APRESENTADO _Á ASSEM BUA GERAL itr: 5 1)È

•

mATD;0 DE 1932

Markpi de 1032

;	 1 	•	 •	 .	 :	 •	 I:1;	 •

de i de..capiitat tj i1, con'Çorme•-sp,., verk. C,Atiteaereyea', .i Nada; mais. se ,cotitinha:
fica, das- assinaturas • abaixo, lançadas no referido parecer, textualmente
tambein 'no livro Ç.e 'presença, é cela- ma transcrito. Declara, então, o se-
ntado- para presidir os , trabalhos o co-' nbor presidente que estão em discussão

o' relatorio; o• balanço . e as contas domendador Julio Ferreira Vianna, que
aceita e convida o Dr. Otto de Andrade segundo semestre de, 1931 e o parecer
Gil e o- Sr. •elphim Botelho Machado, do conselho finai! . Não havendo quem
para primeiro e segundo 'secretarios; os pedisse a palavra. foram submetidos a
cais aceitam e tomam lugar á mesa. votos - e aprovados unanimemente, abs-
constituida esta, o senhor presidente tendo-se a diretoria devotar a aprova-
declara , aberta a assembléa, infocmando ção do. seu relatorio e contas e o con-
que a-mesma tem por fim tornar conhe- selbe fiscal' e seu parecer. A seguir, o
cimento do eclatorio da diretoria e senhor presidente declarou que ia se
contas do exercido correspondente ao prcceder á eleição 'do conselho fiscal e
segunda semestre do ano de mil nove- seus suplentes, para o-.ano de 1932. Co-
centos e trinta e um, e 1.o , párecer emi- lhidos os votos se verificou terem sido
tido, a resPeito, pelo ecinSelho- fiscal, eleitos, por _unanimidade de votos, para
tudo nos termos dos editais 'publicados mepbrq eonsellio .fiseat, o adi-n.11R.
no "Diario -Gficial" de dois c treze Os- tas: contem a:-..Or 1.1 I° itiqicilia-Vrtnina.
te mrs,.e ano.- A seguir, e primeiro se- et+icniárt	 pelowin
ereWio lê o relatorio da diretoria e o telho . 3riaado..-e,Dara, suplentes: na-
balanço, relativos ao segundo semestre quini 'Pedro do Couto Pereira. coronel
'ia) ano de 1931, ambos já amplamente 'Ahmando Ilibe,iro e Nelson GonçaiVes
divulgados aos senhores acionistas. tom- . 'Netto: Nntizt -mais havendo a tratar, o
do sido o balamo e a conta de lijc.r .4'ttnrtior presidente &errará . encerrara a
e perdas publicados no "Diano Oficial assembléa e agradece o comparecimen-
do dia 13 do corrente mês. Em seguida, to dos acionistas que assinam a pro-
lê o parecer. (,:e conselho fiscal, assim sente, pqr mim, prinieiro secretario,
redigido: "Parecer do Conselho Fiscal- frita e aprovada depois de lida a todos
da • Companhia Força e Luz Norte Mu- os acionistas abaixo nomeados. Eu,
minense -- , Os abaixo assinados, mem- Otto de Andrade Gil, 1° secretario. —
bros do Conselho Fiscal da Companh ia Julio Ferre ira Vianno. — Delfim Bo-
Força e Luz Norte Fluminense, tendo telho Machado. — Por procuraçãe de
examinado cuidadosamente as contas e Domingos Gonçaives Netto. Nelson Gon-,
o balanço cipresentados pela diretoria e çaireR Netto. — Affonso Vizen. — lu-
relativos ao segundo semestre do ano lien Derenne. pelas . minlids filhas Ivone
do 1931, declaram • te-les .encontrado e Marina Julien Derenne. — Luiz De.-
• -1 bóa ordem e perfeita exatidão, pelo (Teime. — David Derenne, por meus fi-
que são de parecer sejam , os mesmos -lhos menores: Joaquim Antonio
aprovados pela assembléa geral a que Penalva Santos, Ida Maria Vizen Po-
vão ser submetidos. Deixam, ainda, nalva Santos. e Affonso Yizen Ponalva
aqui consignado um voto de louvor á Santos, Joaquim Penalva Santos.. —
diretoria pela bua administração feita Marina Vizeu Penolva Santos. — Ceei-
e mie permitiu a distribuição do 12 0 tu- lia V ise ,' de .4. bren — Por minha Ilha
videndo. á razão de 12$000 por -ação. • menor lula Vizeu, Affonso Viseu. —
Rio de Janeiro, 1° de fevereiro de 1932, eia Vizeu, assistida por seu pae Affonso

Julio Ferreira Vianna. — Nicolán Vizen. — Pransiseo Luiz Viseu.
(C--1 .105-2-3 -932-3$1100).Bastos Filho.	 Joaquim Pedro do

Terrenos ilesvios ferro-viarios, 'Vila operaria,
pinhal, construções, maquinismos, insta-
lações e obras novas 	

Moveis, ntensilios e veículos
Direitos e privilegios 	
Tantos . 	
Diversos devedores e .saldos

Caixa
Ações

Srs. acionistas — Gumprimo.s com desvanecimento o dever
devos vir relatar os fatos sociais e administrativos da nossa.
companhia, referentes ao ano de 1931..

Limitada-a . nossa atividade ao fornecimento de madeiras
á :ornpanhia Brasileira de Fosforos, á qual continua arren-
dada a nossa fábrica, é claro que os resultados do ano deviam
ser restritos, corno consequencia da verdadeira interrupção
que sofreu a indústria de fosforos. depois de lanado o onero-
siF...simo imposto dito -de produção". E assim foi, efetiva-
mente, o que não nos impediu de determinai..., o mesmo
dendo de 7.:ToT'Verdade" é que sem fazer as drPre7.1.nrie'de'''''

Contas-delas-Suscetíveis ein• 'nosso patrinionie.
embora tenhamos restringido os debitos ciii conta corrente ás
possibilidades previsiveis de sua liquidação.

• Estamos certos de que concordareis coei i lsse criterio,
tendo em Vista as abundantes reservas da nossa companhia
e ainda a Ma, representação de todos os valores do nosso
ativo.

Não se alterou a nossa situação financeira, que se mantem
no mesmo pé de solidez.

Apresentando-vos abaixo o nosso balanço, abonado pele
parecer-do : conselho . fiscal, que junto tombem vos oferecemos
esperamos que sncioneis, ficando ao vosso dispeir para
quaisquer outras informações que porventura desejeis.

fio de Janeiro, 29 de fevereiro de- 1932. 	 Latis 'Ribeiro
Pinto, diretor-presidente. — Osegr Augusto Pereira, diretor.

devedores

em canção 	

Capital
Lucros suspenso.:
Fundo de reserva
Fundo de reconstrução 	
Lucros e perdas

Diversos credores 	
Depósito da • diretoria 	
Dividendo a distribuir._

PARECER DO coNenalo,	 .	 .
Ifi g membros . efetivos do Conselho Fiscal lIa. Companhia

Faç iI Paranaçnse, que o presente:'Subse.revem, são de parecer -
que-'deveni .6er aprovados 'as' contas e balanço da,	 .

,. •	 Passivo

1.582:9074350
• 22:983$10o

101:964200
98:000$000
15:297$300.
1:688$300

15:000$000

1.837:83/$25n

800:000$000
300:000$00o
212 :953$1-10
141:01-0$065•

38:529:3754 692:4,03f-259.

27-1 :3•13$99/
15:000$00d
56 :p00$000

1 .837:837$250



1.783:9361000

200:0001000
54:8251000
11:9731570

165:2771170

2311800
44:9771300

2.261:2211310

1.500:0001000

200:0001000

233:0001000

50:000$05,.

28:7621990

249:1581350

BALNWO GERAL DAS OPER4OES.j10.,

• Ite.Aceo da conta de Lucros & Perdas em
de 1931 •
Débito

Sinistros •-- Terrestres e maritimos
Re-seguros — Terrestres e marítimos 	
Impostos — Federais, estaduais e municipais
Comissões — Terrestres e marítimas  •
:Seguros anulados — Terrestres e maritimos 	 •
Despesas gerais — feitas com: telegramas,

•anuncioS, selos, expediente, etc 	
Saldo das operações em 1931 	

237:0261720
27:8091720
42:9431730

428:4511060 •
16:5191990

154:8391310
738:8091550

RrtAs
31 de dezembro

Quinta-feira 8	 DIARIO
•=é	

referentes ao ano de 1931, por estar em bútt ordem a respe-
:::xktiva contabilidade, mijes livros o.docUnlentação examinaráin
; •devidamente.
• Rio se Janeiro. 27 de fevereiro de 1932. — G. L. Chandler.

.....Dante irares de Souza. — Amadeu Teixeira.
(C-1.274-2-3-932-80$)

• LONDON ASSURANGE CORPORATIOh

DE SUA SITUAÇÃO FINANCEIRA NO BRASIL
E UM DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo
yitulos' da Divida Pública:

Pelo custo de2.193 apolices 	
Depósito no Tesouro:

• 200 apalices da Divida Pública 	
Juros a receber 	
•Caixa
British Bank of South America Ltd. (Rio de

Janeiro:
Saldo em c/c) •	

British Bank of South America (São Paulo)
Saldo co) c/c 	

Agencia 'em Silo Paulo 	

Passivo
•Cap ital :

Declarado e realizado 	
Títulos depositados:

Saldo desta conta 	
Reserva para riscos de fogo (terrestres)

Não expirados em 1931 	
Reserva para riscos maritimos:

-	 Não expirados em 1931 	
--imposto sobre a renda:

A pagar 	
London Assurance Corporation. — Londres:

Saldo desta conta 	

2.261:2211340

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931.

cão do 'Condoa Assurance Corporation, V.
sentante geral.	 ^	 .

Miro de 1922 3903_
se prolongou até. dezembro. No interior e no litrol, onde
nossa. venda -era' mula, conseguimos. eleVa-la• sensivelmente.

Esse unnló•
porém;, não cobriu a diferença produzida

ntsta praça, o .que refleti° no resultado .do nosso balouço, so-
bretudo em um momento de despesas forçadas.

Gostos — Ao contrario das 'nossas intenções de esperar
a melhora da situação e o aumento das vendas, para efetuar
CHlas reformas, fomos compelidos, a conselho do, geologo en-
Carregado de nossas captações, a atacar determinadas obras,
como as de reforma do engarrafamento, captação em cursode uma nova fonte proxima da Magnesiana, aterros, grande
lago na zona da fonte Vichy, trabalhos ainda não 'terminados.

Zona de proteção — Está submetida á aprovação do Go-
verno de-Minas e não deve tardar a ser demarcado de acordo
cem a planta.

Balanço — Para vosso exame rste relatorio acompanha

•

	.
o balanço fechado em 31 de dezembro proximo passado e o
parecer do conselho. fiscal e a diretoria permanece á vossa
disposição para informações complementares que desejardes.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1932. — Francisco de Sou-za (Josta, presidente.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da S. A. Empreza de Aguas de São
Lourenço, tendo examinado a escrituração, balanc,) fechado
em 31 de dezembro de 1931, a conta de Lucros & P. srdas e de-
mais documentos, nenhuma irregularidade encontrou, e,
assim, opina para que sejam aprovadas as contas.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1932. — Carlos do Silvo
Costa. — José da Costa Soares. — João Pereira Coriez.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931
....,~x."	 Ativo

aução da diretOria . 	 	 20:0008003-
Semoventes	 • 1:700101)9
Moveis & Utensilios	 11:-145$000
Melhoramentos e obras novas 	 	 103:1272910
Imoveis, fontes minerais e maquinismos 	 	 3.389:9901109
Contas correntes (devedores)	 386:19515,40',.
Depositos	 201000
Vasilhame e acessorios 	 160:138R620
Caixa . (em cofre)	 2 :69317r()
Pedreira • . . 	 	 • 7681500

4.076:3791í90

EM TRINTA

— Por procura-
Lowndes, repre-

OFICIA I.,

Passivo
Capital	 . 	 	 3.500:000$000
Fundo de reserva	 165:925$575
Ações em caução	 .' 20:0001000
Contas em liquidação 	 2 :1878613
Contas não. reclamadas	 1:1611150
Aguas Minerais (alie. devemos) 	 -	 19:17015%
Porcentagem da diretoria	 10:5001000
Dividendo; (pelo 8° de 3 To' a distribuir, ou

seja á razão de 6 % ao ano) 	 	 105 :0001060
Contas correntes (credores) 	 237:3121r0
Lucros & Perdas (saldo que passa) 	 	 15:1211139

4.076:3791190

L646 :4001110. _
Crédito

Prem	 Terrestres e maritimos 	
Juros .' 	

1.646:4001110

S. E. "4
aneir
).•

• Rio	 Jk	 a'	 o dezembro de 1931. — Por procura-
ção	 .ondon Assurance Corporation. V. Lowndes, repre-
M	 Jerai."	 (C-1.264 --2-3-932--1001).

zminzzA DE AGUAS DE S. LOURENÇO

• Rio de Janeiro, 2 de março de 1932. — Francisco deSouza Costa, presidente. — Amancio Moita, guarda-livros.

namoNsTrtAçÃo DA CONTA nr. "Lunnns & PERDAS".
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Debito .
Despesas gerais (saldo devedor desta conta). • 231:2881150
Fundo de reserva (10 % sios lucros) 	 	 11:5131193
Dividendos (pelo 80 a distribuir) 	  • 105 :0001000
Percentagem da diretoria (10 % sio dividendo) 	 J0:500$000
Saldo que passa	 . 	 	 15:1211139

376:1231082

1.534:8131110
111:5871000

ELATORIO A SER APRESENTADO A' ASSEMBLiA GERAL-ORDINARLA'
.	 -	 Saldo anterior.' • . • 	....,:-..--: toes -aeremsTas, ' EM • 29 DE 'MARÇO DE , . 1932 ,

. .	 .	 .	 • Aguas 'Minerais (lucro liquido- desta cOnta
---

7 • Senhores acionistas -- De acordo com as determinações Alugueis (idem, Idem) •• . 	 .
•da lei vimos submeter-vos o relatorio dás prinCipais . oour- • "'	 -	 . -- ,..
.ronciá	 •s- durante o ano de '1931`:	 .	 - •-	

:
,Vend.as — Foram- evidentes ás pessimas condições -do

..	 .	 .	 .	
. . .

_. •.	 .
Oara 'o nosso naMo -. Ilonsle . unia . gi"ande, reftricão no- -consumo-4:.: -:--'-'2\ Rio denaneirci, ,-. 2, de.mátfc6 de 1932';‘,.— Antdopo Costo,'wasionado,'entre\Outrog-.motiVaal pela . bottaaeniperatüralqUe.‘ guarda-livro. - 1' ''• :k '- -	 • —•"' •-•	 '''''--	 '-.'	 •	 ••....	 ..

Credito
95:3581782

270:5831200
40:481$100

, . ,376:423$08?

•



DALANço (iERAL EM 31 DE liEzEMimi0
,wiewommumemplemerrreml.934

Passivo •
Capital . 	  35 olor) :4)00000
Fundo de reserva geral 	 300:0008000
Fundo de depreciação '3.790:00000u
Lucros e perdas .	 231:09387u
Reserva para gratifi-

cações •	 185 :0008000
Diversos credores e

saldos credores . . 10.355:0178700
:3° dividendo a distri-

buir . 	 	 2.100 :0008000
Caução da diretoria •	 50:0008000
Titulos em cobrança 	 	 2.230:7018400
Diversas contas .	 1.788:15!8$100

56.230 :01589.11.

Ativo

!Moveis, maquinismos,
marcas registradas,
etc.	 	 	 27.39a :	 Itf2'its

-M ovei s, titensilios e
veículos . . .	 t21 :977000

Ações dO companhias
filiadas . . . 	 	 9.997 :9508500

Dinheiro em caixa	 3.319:9258910'
Stoeks	 5.358:3818588
Diversos devedores e

.	 saldos devedores 	 	 6.333:48n$1.0t:
Ações depositadas . 	 50:000000
Hinie & Comp., por ti-

• tulos em cobrança 	 	 2.230 :704$400-
Diversas contas . .	 1.419:8238050

56.230 :0I•5$91-7

F. 1W/te • finte, diretor-presidente.,
— Luis Ribeiro Pinto, diretor-tesourei-;

• ro. — A. L. Stutfield, contador.

PARECER DO CONSELHO FtsCAL.

Os membros efetivos dó Couse,llio
Fiscal da Companhia- Brasileira de.
foros, .abaixo . assinados, tendo ea.ini*:.

inado toeficulosam. ente todos os ..1 iyrds
.•	 •	 ;s

3904 frit4-feirct3.• .
	 ik\11.i()	 •	 Março de 19a2...

SA UN~UBLICIDADE .	 litogOrcial	 ego,nomjea.. t. ,to, nosso •	 t rá.4.41 iyix) o. „.p a r • ano de, 1930:ra)arit;
-	 - • paiz, • reflexo do.joall - . estado,. de Coisas . as', reservas .indispensaveis, tamb.em, St

ASSEMBLEA GERAU.CIRDINÁRIÁ REA, universal. *	 pudemos .passar .a soma de 840 :000000
Lrz;WA T.3	 'EVEREIRO. DE 1932. .	 Em principios de maio, porém, foi — ou menos de metade. do que nos Pira-ÉI	 p.

- Aos tres dias do mês de fevereiro de criado o novo imposto de produção, o possivel transferir no ano anterior.
mil novecentos- e trinta e dois,. as tres qual, pelo absurdo do. seu exagero, • veiu	 Em	 ordem correram sempre os-

. horas da tarde,° na .séde social, a Praça .-desorgailiZar completamente o. comércio nossos serviços e, em todas as providen-
e a indústria de fosforos.

	

	 das de restrição e economia a due a si-
tuação nos obrigou, nunca deixámos de.
atender o mais possivel aos interesses.
dos nossos operados e auxiliares, dos
quais, é justo salientar, sempre obtive,'
mos as melhores provas de esforço e (14i--

A situação financeira da nossa com,'
panhia é bôa,. e nem outra impressão
podereis colher, ao examinardes o ha--
lanço que, com este, dámos vossa apre-
ciação, 'conjuntamente com o parecer do
conselho fiscal.
Teremos o maior prazer em aditar ver-.
balmente qualquer outro esclarecimento,'
que desejeis, e mais uma vez vos agra--
'tecemos as demonstrações de coafiança—
com que sempre nos prestigiastes e que
nos levam á convição de que aprovareis
os nossos mitos e contas no exercicio

Bastaria considerar que uma lata de revista. Rio de Janeiro, 1 de março de
fosforos, -que já vinha onerada, só de -A932. — Walter Rime, diretor,
imposto de consumo, com a importancia presidente. -- Luis Ribeiro Pinto, dire,
de 42000, passaria a pagar, com a nova tor tesoureiro,
tributação, nada menos de 150000.
Qper dizer que o- Governo obrigava os
fabricantes a lhe pagarem, em impos-
tos direlos, cerca de 75% do preço pel
qual o produtor vendia a sua mer
'dona.

Infelizmente, nenhumil redução con-
seguimos do Sr. ministro naquela oca-
sjão, perdurando assim os 90 réis do
povo imposto de produção até setembro,
.quando veio a ser um tanto suavisado,

-com a diminuição para 70 reis por cai-.
xinha, isto independente dos 35 réis,

Ramos; ia tesoureiro, Charles Arthur• lambem por caixinha, do imposto de
Powell;	 fiscais efetivos os senhores consumo

rancisco Coelho 1.;istab . 	D,- João C̀belhoF	
.

Durante quatro , longos mêzes,. sofreu
1.i shê Xttitietrrti,±7tittnn.- para -fiscais a nossa indústria os maiores dissabores,
suplentes os senhores Sergio.Buarque de pois, a venda de fosforos caiu a cifra
Hollanda.. Manoel Abliad. e João Pedro infima.
tiotivèa-, Carvaltrir	 - •	 Foi, assim, com enorme sacrificio que

Não havendo outra proposta e apura- procuramos manter o nosso pessoal (me-
dos os votos verificou-se que êles foram rarin, para não en,groSsar mais o mime-.
eleitos unanimemente. O mesmo Sr. Ser- ro de desempregados; e, como não era
gio Huarque de Hollanda propõe que os possivel empatar maiores somas' no pa-
diretores e membros do Conselho Fiscal gam.ento ile mais Otos de con§umo e do
fiquem desde já empossados nos seus imposto de produção, resolvemos conti-
eargos	 que foi aprovado unanime- miar a nossa fabricação, deixando, po-
mente.	 rém, os fosforos para serem selados só-

Nada mais 'havendo • a tratar foi sus- 'mente quando as vendas retomassem o-
pensa a sessão para , ter lavrada está áta seu curso normal. Ocasião houve em
a qual depois de lida e achada conforme que não sabtamos mais onde armazenar
voe para- iním .secretario da assembléa esses fosforos sem sêlo; e o empate de.
sobscrita: ç por todos assinada.	 ca,nital, mesmo sem o pagamento 'dos

Rio -de ,Janeiro, 3 de fevereiro de inipostos de consumo . e produção, era
1932 — Manoel Abbad. — Adheniar de muito grande.
Faria: — Charles A.rthur Potvell. — 	 Aliás, esse processo de fabricar fosfo-
Armondo Peixoto..—.- Sergio B. de Hol- ros sem os selar imediatamente • veiu

/dado , :	 A	 de Carvalho,	 ainda mais encarecer o prodúto, pois, é
muito mais economico completá-lo de

. Maná n. 7, em virtude dos anuncios pu-
blicados no "Diario Oificial" , e "Jornal

Commercio", de 2 de janeiro de 1932,-.
presentes os acionistas constantes do li-
vro de presença representando 300
ações, isto é, mais de um quarto do ca-
pital • social, e aclamado para dirigir a
assembléa o aciordãa, Sr. Attila de Car-
valho, que convida para atuar como se-

, cretario o Sr. Manoel . Àbbad. Aberta- a
sessão procede-se em seguida, a leitura
da publicação oficial da convocação, com
a seguinte ordem do dia:

1. Deliberarem sôbre o relatorio da
diretoria, balanço e demais documentos
relativos ao ' exercido de 1932;

2. Elegerem diretores e fiscais.
O Sr. secretario procede a leitura do

relatorio e balanço *apresentado pela di-
retoria assim como parecer do Conselho
Fiscal, tudo conforme az.: . publicações fei-
tas, sendo os mesmos aprovaods por
unanimidade, abstendo-se apenas de vo-
tar os seus signatarios.

Em seguida o Sr. presidente declara
que os Srs. Adhemar de Faria, presi-
dente da Sociedade,: e . Henry Charles
Trieschmann, secretario, pediram de-
missão de seus cargos e convida os se-
nhores accionistas a procederem a elei-
ção da novALgiretoria, conselho fiscal e
suplentes para atirar -dtiraitte • o anno de
1932. O s3r; Sergio &Iorque de Hollanda
propõe que os seguintes acionistas sejam
Pieitos para_aresidente, o Sr. _.(Vniapdo
Peixoto; para se -eretáriO, Lauro Barreto

CO¥PANHIA BRASILEIRA'DE FOS-'

..?
termer4 nw-• SER AtiDESENTAD0 Á MIEM-

DE' 5 DE MARÇO DE 1932

Senhopes irrios, pelo
presente relatorio; dar-vos - contas da
ndisa' adm¡ni_strado "-nó ano findo' de

• Cerreram. au&piciosarnente os nossos
negociog no prinieiro . teno.: do exerci-

máu grado as eiteploAp_

1.27 7-2-3-932-15000 . ) uma vez cio que armazená-lo e trazê-lo
mais tarde novamente" ás maquinas, para

• serem lixadas e seladas as caixinhas.
- Como bem sabeis, a nossa indústria
tem seus proventos de unia percenta-
gem de lucros muito pequena, compen-
sada apenas por um -movimento, grande

• de produção e saídas. Ora, continuando
baixa a percentagem de, lucro e tendo
as vendas caído vertiginosamente, não
podia a nossa companhia deixar de 'so-
frer, senc_ja_esiki...amaNniíe.par...~.,pu-.
delilWrecorneulay,...u rn aodesto

—tteride'dir%;	 • eón lit,15:r9"..'. COM 8% : go°.

A nossa companhia nunca negaria ao
Governo a sua quota de sacrificio para
que ele conseguisse êste udesideratum"
tão importante — o muilibrio orçamen-
tado; — mas, não poderia, de modo

m
	 ai-

gi], cottfortnar-se Com o exagero do
novo tributo, que •— previmos logo ---
seria contra-producente . para o Governo
e de - danos ilmalculaveis para os interes-
ses da nossa indústria.

Clamámos, pois, contra êsse absurdo e,
na manhã mesma em que começou a cir-
cular o -Diario Oficial" com os novos
orçamentos, fomos á presença do senhor
ministro da Fazenda de então, demons-
trar quão prejudicial seria o novo im-
posto de produção, si . vigorassem os 90
reis por caixinha, que era em quanto
estava determinado o novo imposto.
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• 410C1iolent4m .. .tpn.....seryirain i -„tig . base • ao x:
"": .sen balancodp.'eXeccieió de 1931, 'são dez' • •	 •s

f~ecer que.. póde : o ineárini• balanço
aprovado e .sancionadas as `contas pres-

• lados pela diretoria, a quem louvam •
veta. sua orientação* criteriosa. Rio de .SINDICATG DOS QUIMICOS DO RIO
Janeiro, 27 de fevereiro de 1932. — A.	 DE JANEIRO
C.	 — G. L. Hl	 — Jo.°,4 •
•Thier.s. Pinto.

IDADES_  CIVIS

ETTRATO DOS ESTATUTOS

-"Rio de Janeiro, -1 .de 'março . de .1932.
O . diretor-gerente. Virgilio Claudio da

• Silva. — O diretor-secretário, Jose Mon - ,
•teiro . de Rezende. --• O contador, Arthur

•ide Albugitemte Reis.. e-.' Silve..,
1.244.4:2-3-02•

JUNCO REGIONAL

(Sociedade anonima)

Flindado em 1° de março de 1929
'Capital realizado. ,	 1. 000 :0008000

Caixa postal 393 — Telefone 4-3843
Rua Primeiro de Março n. 71

!DALANcETE Em 29 DE FEVEREIRO DE 1932
,~~~~11~1eNii

Ativo
Letras descontadas . .	 2. 660 :924$460
Le,tras -em cobrança na

praça e no interior.;	 1.105:2168910
...Emprestimos em con-

tas correntes. 	 421 :9128490
Valores 'caucionados. 	 794 559$000
Valores depositados. 	 8.802:4138730
Ações •caucionadas.	 40:0008000
Correspondentes do in-

lerior. 	 	 .22:112:1160o
Titulos e fundos per-

tencentes ao banco 	 	 347:0508350
[Hipotecas. 	 	 49:5008009
'Caixa, em moeda cor-

rente e nos bancos 	 	 1.183 :092$16O
'Diversas contas. 	 	 251:0388010

Total do atis p 	  15.680:8198710

Po vsi eo

• Capital realizado. 	
'Fundo de reserva 	
Illop (Mitos . em contas

correntes com juros.
!Depositos cai contas

correntes de peculio.
Denositos em contas

correntes , de pré-
aviso 	

-Depositos em contas
correntes	 t .prazo

• fixo.
Depositos (.01n contas

•correntes sem juros.
Depositos em conta co-
•, brança do interior e
.praça. 	

Correspondentes do in- .
terior. 	

Titulos em caução , e
-em depósito.	 .	 •

Caução da diretoria 	
Valores • hipotecarios. 	
Dividendos (saldos).
Diversas contas. 	

Total do passivo 	 15.680:8198710

Automovel Club . do Brasil
AssEINIBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda e ultima convocação
-De ordem do Sr. presidente, convoco

os Srs. -socios proprietarioá do Auto-
movei Club -do . Brasil a se reunirem em
assemblea geral extraordinaria, Do dia
4 do corrente, .s 16 horas, na sede so-
cial, -á rua " do Passeio n. 90, afim de
tomar conhecimento de uma proposta
para reforma dos estatutos, emissão de
debentures, ,desdobramento do titulo -de-
socio proprietario, fixação do seu valor
nominal , e -tiniras medidas referentes a

•este , assumi°, nos termos ,dos artigos
23-e 24 dos .estatutos.

Rio de, .Taneiro, .3 de márço de 1932.
—Sei sem 'Pinto, 1° secretário.

• - (C-963-1-3-32-148000)

• 'Sociedade . Anonima : Reuter 'Barry
ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em assembléa geral ortli-•
naria, na séde da companhia, -rua
Nerval de. Douvea n. 109, no dia 30 de
março de 1932, ás 12 horas, para deli-

r berareni sobre -o relatorio da diretoria,-
parecer .do conselho fiscal, contas e ba-
lanços referentes ao exercicio que fin-
dou•ern -31 de dezembro , de '1931: Reali-
zar-se-á, na mesma" •ocasião, a eleição-
dos •membros da diretoria, do conselho-
f iscai .e -suplentes.

°Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos a que se :refere.
o , artigo : 147, do decreto g. 434 de '4 de
julho . de 1891,

Janeiro, 26 de fevereiro de 1932.-
Wiretood.	 .	 _•

0-i;_;2,3-32-168000)

Marco de 19:-P2 3905 

•Iffloblgarka
• ASSEM t3LEA GtJtAL: ORDINARIA_,

• De conformidade com o artigo 14 dos
c ,.;tatulos, convoco a assembléa ,geral
ordinaria, para o dia 31 de,março pro-
ximo futuro, ás 16 horas, 114. escritorio
desta companhia na rua dle&bliica do
Pra as. 9-1/91T, afim de 1er feita a
leitura, discussão ,c votação do relato-
cio e contas .da diretoria e parecer dos
fiscais e outros assuntos.

-Ficam á disposição dos Srs. acionis-
tas os documentos a que se refere o
artigo 117 da lei das ,Sociedades Ano-
nimas.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1932.
— Mario Rebello de Oliveira, presi-
dente.

Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "Garantia"
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINAalA . •

São .convidados .os .Srs. acionistas,
Para a assembléa geral ordinario, a se
realizar, no .dia .de MarÇO prOxiM0
:futuro, ás 14 horas, .na . séde social, á
rua Primeiro de Março n. 83, 1° andar,
afim de .tomarem .as contas -das . direto-
-rias, referente; ao exercido .de 1931,
hem -como do •areCer d_o CQT13eilio fis-
cal, procedendo-se .em seguida a ,,,."leiSão
dos diretores, . de acôrdo .com ..a
ração .da , assemblép. geral ,extraordina-
ria .de 10 de setembro ,de 1931, Con-
selho' fiscal e seus suplentes..

Ficam suspensos ' As 'transferencias
de ações até aquela data. — A dire-
toria

..vezes)

w_..i,275-2-3-932-160$000)

A' ,Praça
A Sociedade Anoninw R. Mattos, éstabe- •

lecida nesta cidade, á rua do . Catete a. 182,
declara a esta praça e ás,do interior,ique
adquiriu • todo; o ativo das ,firmas Rodri-
gues,	 Sc. _Comp.; ,e :Angelo, Janot
Comp., que eram lambem -estabelecidos
nesta praça, com garage e oficinas São
Paulo, a primeira, e- com aceessorios.para
automoveis, a segunda, respectivamente
á rua Silveira 'Mordas a. i139 -e :Cateto .
n.18 .1. e Evarist o . da -Veiga:n..136, assim
como assumiu -todo , o ' passivo ,de .ambas
as firmas.	 •

.,Espera, pois, a Sociedade .Anonima •11.
Mattos, que os -seus •amigos ,e !freguezes
continuem a .lion rá-lAcomas suas, ordens, '
pois com aá aquisições •feitas, 'melhor.
ainda poderá .atendé-los satisfatoria- .
mente.	 •	 .

Ulio de -Janeiro, 4,i do :Março rde 032..
Pela Sociedade ,Anonima 111.••Mattoá
Silvio Angelo,'.presidé ntc.	 .,,‘1114

Confirmamos . a•deciaraCao,
Rio de Janeiro, .1 ,de ' rnarço ,.d43 1932.:

—.Rodrifittes Skvio icont•P — ;At gPlo
.1.6notic : COmp.-	 • • -	 "	 -r•-	 AÇA	 Ve2e y

1.000:0008000
51:287$07U

798:8568320

100:9188500

1.238:2488510

1,525:3918700

3 :2068730

1.. 105 :216891-C

6338100'

9.536:5728730
40:0008000
60:4008000
13 :2508000

206 :8388110.

Fundado, nesta Capital, por tempo in-
determinado, .onde tem sede e fôro, tem
por fim promover e estimular por todas
ts fórmas 'ao seu alcance o desenvolvi-

winiento no Brasil da Quhnica Aplicada á
indústria, assim como .amparar , e prote-
ger seus socios, e criar uma Caixa- de
Previdencia. Será administrado por uma
diretoria composta de presidente (que é

,c) seu representante em Juizo e fóra
.dèle), vice-presiednte, secretário geral,
dois secretários e dois tesoureiros. Os
seus socies não respondem subsidiaria-
mente 'pelas obrigações contraídas em
nome do sindicato. O sindicato só poderá
ser .dissolvido quando não tiver sete
(sete) socios que o queiram manter,
sendo neste caso o seu saldo doado a ins-
tituições que trabalhem pelo progresso
da niiiiniea. , O 's presentes estatutos só
poderão ser reformados por uma assem-
bl4a geral. A . diretoria atual consta dos
estatutos.

(C-1.267-2-3-32-188000)

.-•••n•••••sesw=m,

ANUNCIAS

(C-1.269-2-3-32-128000)

Companhia Mate Larmitieira, S. A.-
;Na séde da companhia, •á rua da Qui-

tanda n. 47, 3° andar, acham-se á 'lis-
- posição dos Srs. acionistas .os documen-

tos de que trata o artigo 167 . do decreto
a. 431, de 4 de julho -de 1891.

Rio de Janeiro, 2 de .março ,de 1932.
— A diretoria.
• (C-1.270-2-3-32-248-3 vezes)



São convidados os Srs. acionistas a se'
reunirem em assembléa geral ordinaria,
na séde da companhia á praça Floriario
n. 7, 1° andar, ás 13 horas do dia 30.de
março proximo, para tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre o rélatorio da
diretoria, parecer do conselho fiscal,
lanços e contas relativos ao ano de 1931.

•Nessa assembléa proceder-se-á á elei-
ção . da . diretório para o quatrieniode
-19:12/1935'e 'do conselho -fiscal para 0,
ano Ocorrente.	 dd	 . • " •	 .•	 '

ACbon-i,se • á disposiçãDijoS Srs.- odor.
nistas os documentos de que_jrata";"o 'ar-
ti o 17,. do decreto. n. 434; de 1891.

-o de Janejro, 29 ded feveneírO de 1932...
• ••n•n Vnaklz Lq te Bibetrog\ prealden.W. -

` •
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CoMjümhia de 'Séguros: Maritimos
e Terrestres Integridade... 1.

São convidados. os Srs. acionistas a se

reunirem _ç5n assembléa geral ordinaria,
no dia 2 do corrente, ás 13 horas, no
escritorio, da companhia, 11 rua do Ro-
sario n. 400, sobrado, afim de lhes, se-
- rem apresentados o relatorio e contas
da diretoria, relativos ao ano findo e
elegerem os membros do conselho fiscal
C suplentes, para o corrente exercicio,
de acôrdo com os estatutos.

Ficam suspensos as transferencias do
ações até o dia da assembléa.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1932.
-- Os diretores, Affonso Cesar Burla-
'muni — Raul Costa.

(0-1.101-2-3-32-28$-2 vezes)

• kVi Praçii
- Pring Torres' : :.Comp t es..
estabelecidos nesta "Capital, á • riia. 1"de
Março D. 20, comunicam aos seus aini-

gos e freguezes desta praça, interior e ex-
terior que, nesta data, na melhor harmo-
nia, retirou-se da firma o socio Sr. Joa-
quim Varela, pago de seu capital e- lu-
cros, conforme o distrato assinado em
data de hoje, continuaudo a firma sob a
mesma razão social de Pring Torres it
Comp., que espera- continuar a merecer
a mesma atenção dos seus freguezes.

Rio de Janeiro, 27 do fevereiro de 1932.
— Pring Torres 4.% Comp.

Confirmo a declaração supra. — .Joa-
quim Varela.

106-2-3-32-39$-3 vezes)

Companhia Manufatoga Fluminense

o' RUA DA :CANDELARIA- N': 88, f'
• " - • EMPRESTIMO DE- 7 .5.00.:000$000

De 14 a 17 do corrente mês e' dêster.
último dia em diante, ás quintas-feiras:
pagar-se-ha.. no escritorio desta compa-
nhia, á rua da Candelaria n. 88, 1° andar,
de 13 ás 15 horas, o coupon n. 5, do va-
lor de 108000, vencido em 29 de fevereiro
proximo passado e correspondente ao
emprestimo obrigações, 1929.

Rio de Janeiro, 3 do março de 1932.
— Manoel Ferreira da Silva, presidente..

(C-1.276-2-3-32-30$-3 vezes)'

'A Rural". Sociedade Anonima

•-:

Companhia Industrial Santa Fé

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, na séde desta companhia, no
morro de Santo Antonio, os documentos
a que se refere Q artigo 147, do decreto
Ti. 43.1, de 4 de julho .de 1891.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1932.
-- A diretoria.

(C-1.102-2-3-32-6000)

Companhia Industrial Rio
de Janeiro

ASSEMBIAA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no-dia 30 de março vindouro, ás 14 horas,
na séde da' companhia á praça Floriono
II. 7, 1° andar, afim de deliberarem sobre
o relatorio da diretoria, parecer do con-
selho fiscal, balanço e contas do ano findo
de 1931, achando-se desde já á disposição
dos Srs. acionistas os documentos a que
se refere o artigo 147, do , decreto n. 4,34,
do 1891.

Nessa reunião proceder-se-á á eleição
da diretoria para o . quatrienio de 1932

•a 1935 e do conselho fiscal para o cor-
rente ano.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1932.
Vivaldi Leite Ribeiro, presidente.

(d-1.103-2-3-32-20—,2 vezes)

Commanhia Mercantil e Industrial
Casa Vivaldi

ÁSSEMDLÉA GERAL ORDINARIÁ

Sociedade Anonima Casa Nicolson
Ficárn á disposição dos Srs. acionis-

tas, na série da S. A. Casa Nicolson, á
rua Theophilo Ottoni n. 45, todos os do-
cumentos relativos ao balanço do aro
proximo passado e, bçin assim, os demais
documentos a que se refere o art. 147 'do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-1.111-2-3-32-64000)

-
Companhia Continental, S. A.

de Seguros
São convidados ns Srs. acionistas a se

reunirem, na séde desta companhia, á
avenida Rio Branco n. 91, no dia 31 do
corrente para, em assembléa geral ordi-
naria, tomarem conhecimento do relato-
rio da diretoria, balanços e parecer do
conselho fiscal e elegerem os novos mem-
bros do conselho fiscal e suplentes para
o exercicio de -1932.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1932.
— A diretoria.

(0-4.107-2-3-32-37$-3 'vezes)

Companhia Nacional de Comunica-
ções, Sem Fio

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritorio da companhia, á rua
da Alfandega n. 81 A, 3° andar', os "do-
cumentos a que se refere o art. 147._do
decreto n. ,434, de 1891, e referentes ao
exercicio de- 1931.

Rio de Janeiro, 2 do março de 1932.
— Rodrigo Oetavio Filho, diretor-presi-
dente. -- John Keir, diretor:ge'rente.

-	 (0-1 .114-2-3-327$000).

Companhia Progresso de Valença
. São convidados os Srs. acionistas . para
se reunirem em 'assenibléa • geral ordina-
ria, no dia 19 do março corrente, ás 13
horas no escritorio da companhia, á raia
1° de Março n. 133,..1° andar,, afim de

•tomarem conhecimento . das. contas; ba-
lanços, relatorio da diretoria e parecer

, do conselho fiscal, relativos ao . anO findo
em 31 de dezeinbro de 1931, e " bem assim,
para a eleição da diretoria .e conselho
fiscal .e tseus 'suplentes -,para o .:exereieto

d corrente, de acôrdo com os_ estalidos.,
de-Ja-neiro, - 2: . de março der:102-•

direforici. • •	 .•
C '‘	 3'3 	 10$000).

ASSEISIBL gA GERAL ORDLNARIA

São convidados os Srs. acionistas da
"A Rural", sociedade anonima, a' se reu-
nirem na séde social, á praça Maná n. 7

(I° pavimento), no dia 1 do abril pra-
:cimo futuro, ás 14 horas, afim de trata-
rem e resolverem sobre as seguintes ma-
terias:

a) • discussão e aprovação das contas o
atos da diretoria, relativos ao exercicio
de 1931;

b) eleição da diretoria, membros ' do

conselho fiscal e suplentes.
Acham-se á disposição dos Srs. acio-,

nistas os documentos de que trata o ar-
ligo 147 do decreto a. 434, de 4 de julho.
de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de março do 1932.
— A diretoria..

(C---;1.108-2-3-32-39$-3 'vezes)

Companhia Chimica "Merck" Brasil

PALMIRA — MINAS

AVISO AOS SRS. ACIONISTAS

Acham-se á disposição dos senhores
acionistas, no escritorio desta compa-
nhia, em Palmira, os documentos 'de' que
cogita o art. 147 do decreto n. 434, de:
4 de julho de 1891.

.Palmira, 29 de fevereiro de 1932. —
A diretoria.

(0--1.109---2-3-32--9$000),

Casa dos Artistas

ASSEMBLÉA GERAL MOINARIA.

Segunda convocação;

De acôrdo coM a alinea -C do .§ 1 0 de
art. 28 dos estatutos em vigor, convido
os socios quites dêste sindicato para se
reunirem em assembléa geral ordina-
ria, em segunda convocação, que se rea-
lizará no proximo sabado, 5 do corrente.;
após os espetaculOs, com a seguinte

Ordém do dia .	 •

Apreciação dás 'eentas e . atos da dire-
toria,: relativos aos -mêses de janeiro e
feyerelró: e; dar . P(Ése- á' nova diretoria e
remissões.. d

Rio de Janeiro, 2 de março- de 1932-a

-= O 'Vicejke-si(Tchte, ' em exere icioy.fis-
, 4evaideKotae-s*.;,'\	 t*	 A ,N,";

".	 • 27&,;-`"3-32,4,12$000'

S.A.
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•

"	 A' Praefil:	 .--
' • :Visconti & Gaivão, negociantes, esta-
lelecidos com o hotel no 'meteu indepen-

Petropolis, declaram que nada
devem por titulos vencidos ou vencer.
_Entretanto, si álguem tiver qualquer re-
clamação queira apresontá-la no prazo
oity oito dias.

(C-1.115-2,8-32-18$-3 Vezes)

ig,mprêsa Silo João da Malta S. 2%.
.	 •ASSENBLÉA GERAL orleis-Ana

Tendo de se realizar a aSsembloa geral
ordinaria a .30 de. março proxima futuro.
acham-se á disposição dos Srs. ac,ionis-
las, na séde da emprêsa, á rua Moncorvo
Filho o. 23, os documentos -de que trata
o art. 147 do decreto n. •31, de 4 de
Julho de 1891.

Rio de, Janeiro, 29 de fevereiro de 1032.
— A -dffeio p ia . . •	 ,

1 - 1 :11(1-r-2-3-32-7-$000)

S. A. Emprèsa de Aguas de São -
Lourenço

ASSEN1LLÉA GERAL EXTRAOUDINARLk

;f10 convidados os Srs. acionistas da
2. A. .Emprésa de Aguas de S:io Leu-
ren • o para se reimirem em aassembléa
geral extraordinaria, no dia 17 do cor-
rente, á rua da Quitanda n. 51, 1" andar,
ás 2 horas p. afim do deliberarem
sobre a proposta da diretoria, alterando
im estatutos da emprésa e outros assun-
tos sociais.	 •

Rio de Janeiro, 2 do março de 1932.
— A diretwq«.

- (C --I.118 --2-3-12--1A$000)

S. A. Emprêsa de Aguas de São
Lourenço

• ASSENIDLÉA GERAL ORDINADIA

São convidados os Srs. acionistas a se
.reunirem CIII assendilea geral ()anilaria,
no dia 29 de março corrente, á rua da
Quitanda n. 51, , 1° andar, ás 2 horas p.
to., afim de tomarem conhecimento do
relatorio, balanço e parecer do conselho
fiscal, relativos ao ano de 1931 é eleger

•o conselho fiscal para o exercicio de

Os portadores de ações deverão depo-
sitá-las no eseritorio desta emprêsa, á
rua e número acima, ate ires 'dias antes
da reunião.

'Rio de' Janeiro, 9 lie março de 1932.
— A (tiretoria.

.118-2-3-32-1215000)

Novo 3Itindo

COMP,AN111A DE SEGUROS TEIMES-
• TRES. MARITIMOS E DE GARANTIA
DE AL/f(J.3EN	 . .

RIJA DO CARNIO N. 65
Edi fido proprio

. Na' ,sede desta companhia acham-se A
'disPosição dos Srs. acionistas os documen-
tos a que s e refere o art. 147, do decreto
n. -434,..tle 4 de julho de. 1891.

-Riade Janeiro„.2.6 de fevereiro de 1932.
— A diretoria.

.	 (C-e933-27-2-932-18$-2 v.)

Companhia de i :Seguros "Sogres"
No , eseritorio da companhia, á rua do

Rosario n. 116, 1 0, acham-se á disposição
dos senhores acionistas os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto úl-
Mero 434, de 4 de julho de 1891.

.1-Uo de Janeiro, 24 dó fevereirO de 1932,
— A diretório.

(C-1 .062-21-2-32-24$-3 vezes)
„.. 

Gesso Niiciói1	 .Limitada

Ficam a disposição de todos os. socios
as contas e tilais,. documentos exigidos
pelo artigo 117 Alo decreto n. 434 de
1891,, referentes ao exercido de 1931.

Rio de. Janeiro, 1 de março de 1932.
— A gerencio.

(C--1.252— t-3-32-16$-2 vezes)

Companhia Internacional .
de Seguros

São convidados os Srs., acionistas a
s irem reeeber, no eseritorio desta com,.
panhia, á rua da Alfandega n. 48, 5° an

do dia 6 de março em demite, os di-
videndos relativos ao exercicio de 1931,
á razão de 9 % ao ano.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.
A diretoria.

(G-1.255-1-3-32-	 v.?

Sindicato dos Oficiais Maquinistas
da Marinha Mercante

' ASSO 	 fiERAL EXTRAORD1NAR TA

Primeira convocação
De acordo com o § 40 do art. 38 e la-

tra e do Mesmo artigo. Artigos 39, 40 e
41 dos estatutos em vigor, convido os
socio.3 deste Sindicato Paia se reunirem,
em primeira- convocação que so realizará
na proxima sexta-feira, 4 de março, as
-17 horas e 30 minutos, com a seguinte

Ordem do dia
a) • leitura da ata. da sessão ,anterior -e

ito expediente;	 .
b) , dissertação sobre os estatutos;
e) eleição da nova diretoria e do comi-

selim diretor.
ltio de Janeiro, 1 de • março de 1932.—

Carlos Francisco Rosas, presidente.
(c-1236-29-2-32-36.7-3 v.)

Companhia . Jurandi S. A.
n5SEN1DLÉA 'GERAL ORDINARLX

acórdo com o artigo 9' dos estatu-
tos são convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em assemblea geral or-
dinaria, no dia 10 de ,março proximo
futuro, á rua do Carmo n. 67, 1° andar,
ás 2 • horas da tarde, para a eleição do
cargo vago de diretor gerente, lbem as-
sim do conselho fiscal, e seus suplentes,
para o corrente exercido e tomarem co-
nhecimento do relatorio e contas da di-
retoria e 'parecer do conselho fiscal, re-
lativo ao ano findo em 31 de dezembro
preximo passado. Acham-se á 'disposi-
ção tWsde já dos senhores acionistas, na
séde sdcial os • doc -Ientos de que trata
o artágd-137 do deereto 11: 331, de 1 . de
julho dá 1891.

.(C-910-25-2-932-21$-2 vêzes)

Companhia Industrial.fiO

São convidados os Srs. acionistas hl
1

•
comparecer á assembWa geral ordina-
ria, no dia 23 de março corrente, ág'
11 horas, na séde da companhia, á praça;,
Meuá •.n. 7 .,(edifício. d'A. Noite) •salasi
1313-16-17 afim de tomarem o lconheci-
mento e deliberarem sobre o43' atos da'
diretoria e proceder-se á eleição para
os • cargos do Cense/h° fiscal. •	 -

Ria de Janeiro, 2 e 3 de março de 1932'.
— A -diretoria.	 •

• (G-1.251--;-1-3-32-20$-2 vezes)i
•

Leon Israel Company, Sociedade
• Anonima' • '

Comunicamos que em asSemblea gera/
ordingria reunida em 22 de fevereiro de
1932 foram eleitos diretores para o ano

1932,Je • 	es .'seguintes senhores:. .•
. Leoa Israel, presidnte.

_Achille F. israq1, vice-presidente. •
amuel Israel, vice-presidente.

Guy Snyder, vice-presidente.
Augusto Cesar de Abreu, vice,presi-

dente.
Santos, 23 de, fevereiro ,de 1932. --

John E. Miers, secretario da diretoria.
(C-1.096-29-2-32-30$-3 vezes),

Retificação

Raul de Mattos, guarda municipal, re-
sidente á rua Basilio de Brito n. 97, faz
público que. desta data em diante, passa
a se asinar Raul Joaquim de Mattos.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 193:.
— Raul de ..1.1aVps.,

(C-962-1-3-32-18$-3 vezes)
.	 .

Aviso.

• A Companhia de Navegação Movi Bra-
sileiro avisa. a quem - interessar que a
firma Manih 'Abotol, desta praça, comi/-
Med/ se ter extraviado o conhecimento
n. 13, pe Parnaiha para Rio, relativo
a 12 fardos de algodão, marca Natal, Prn-
barca dos por José Alves Ribeiro, no va-
por Rodrigues Alpes, vgin. •333-v., en-
trado em 29 de janeiro último e cons-
gnados- á ordem. Si nenhuma reclamação
for apresentada dentro do prazo do § do
art. 90 do decreto n. 19.473; de 1931,
será a referida carga entregue ao noti-
ficante do 'extravio, independente do co-
nhecimento..	 • ,•

Rio de Janeiro, 2.0 de fevereiro de 1932.
— Pela Companhia de Navegação Lloyl
Brasileiro, — Guido de Bellens Bezzi, se-
cretário. geral, interino.

.231-29-2-32-,-7•30-3 veze)

• Allierke.	 ,
COMPANHIA • NACIONAL DE SEGUROS

- DE VIDA
eseritoria da companhia, á rua dg

Quitanda a.• '86, ficam .á .disposição. do
Srs. .acionistas todos os doei/mentos ,a
que se -refere o art. .137, do dec., 11-4314,
de 4 de julho de 1891.
• Outrossim, de acordo cora o art. 11 (1,:e:
estatutos, ficam suspensas por 30 dias -as
transferencias.de ações.

• Rio de Janeiro,28.de fevereiro de-1932.
-- .4, dinetoria.

N'',-925---27-2-32-30$-3 vezes).-
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Bancos e Casas Bancarias (Licitei-
, dação extrajudicial) —Dec.111.1-
, mero 19.634, de 28 de janeiro
'y de 4931 	 	 $500

'Bancos — Fiscalização dos bane
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconto
,(Doer. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921, e Decr. nume-

5$000 ro 14.857, de 1 de junho de -
1921, "era os logare,s de de-
legados e fiscaes das opera-

0000	 çoes eambiaes e bancarias")., 15000
Brasil em Haya (0), por W. T.

Stead e traduzido por Arthur
' Bornilcar, e discursos de Ruy

Barbosa .. 	  125000
Banha de Porco e Vinho (Esta-

belece penalidades para as
fraudes (la). - Decreto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	

85000
6$000
7$000

-$500

$500 •

MUS pluviemetetee do Nordeete
do Brasie por Delgado de Car-
valho (Geme), 1923 	  •C$500

Autoreirreis (Regulamento' de
Circulação Internacional de. MOO

Administração e Contabitided,,
por Alfredo Opera.	 . 	  8$5ó0

Annaes de reneresse IGent'ee
tilinte da Repub ice — 2° edi-
ç'ão, revizta	 1* volume 	

Acidentes no trabalho (decretoe
fls. 3.724, 13.433 e 13.498, de
1919) 	 	 ,1$00a

Aposentadoria (Funcionarioe
Públicos), decreto n. 19.838,
de 9 de abril de 1931......

Acenaulaçaes remuneradas (De-
ereto n. 19.576, de 8 de ja- •
aimiro de 1931\ 	 $500

1.0$00;.,

$500

017- 3908 Quiniti-feira 2
*Lei

•DIARIO OFICIAL	 Março de 1932

• 'j
-wed, 4.-••• r	

-•nn 	 •

OBRAS E SE ÂCHAM_ti4	 (..•
2,n yr,

-ãrmazens Geraes (Regulamenta
para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-

	

vembro de 1903 	
‘rAnnuario de Legislaçãe de Fa-

zenda, Per. , Miarmo Duarte Ri-
beiro;	 • .

•'Anna de 1906 	
Arne de 1917.. .........

	

'Anuo de 1918 	

	

.anno de 1919 	

	

Armo de 1923 	 t• • ••
'Anno de 1921
teanne de fan
14.knerÉ	 e923

6$000
10$000
8$000'
05000
85000

105000
	  52$000
	  165000

nutw.7ais_qs (Leis de diteitee). Leis
no. Ca,, de 1 de agoste da
i898, e 2,577, de 17 de. janeira*,

:	 "1512 	 	 6500

Autoeaes (Direito'.). Decreto nu-
mero la.7" de 2 de janeiro

trA 	  $504
Ajr.e.:aa da cesto aos elepregadue

fio :Riaieterio da reeeen,le —
Deee. a. 9.283 de 3 . de. dee
zembro	 191?	 1$004.

Arrojadae (Novo mineed.), por
Djalma ar : marãee 	  0003

Atlas' plearemetrice do llordeste
do Brasil, poe Delgado ` de Ger-
va he (tennuaes), 192Z 	  3k5.6it

anZfalairkle Or.tas "que não fcrenX:
aoompanhadae da imnortancia destinada,
ás despesa, de poete e registro do Core..
rio rão ccrã atendidas, aario se podendo/e:

„aceitar, en pagamento de obras ou d;
Lexemplataes to "Mede Oficial" sêlas do-
aeorretea eaarpilhaa.	 edia adesivo* •
; cheque C72 ck2ana de Qeçamento. Deve-
rão ser remeMece fffl!,iêniortancias gm'

tNalea ai0Sarlf.a.	 t •

edis	 aitereir da atepublican
i. abatietten2e, de 30 %, lendo a aquisi-
ção foa,	 çris3 o.....mais exemplares, em
,virtud	 ofiee'n de Idieiíster!o da hia4
etiça	 1..20=3, Ca 8 Ct. ato de 1904.

O -"Diclonerio Cru 14aestaes• alteis" tem
etbatimento do r.,3 %, que .r.Cp, 'comprados
mais de cinco ereneaaree poe livreiroA
(ofício n. 3.5Ra 12e tri ds eiuvembro de
1931, e iit1 bl icada ao ea.piaripe aage

•pi_el" 4s :aa . dee mesree szeke

actos Vt., grei-era- o %Zn-eia-crio, ora.:
6anizacios ror A..	 Riberaceee 105000

fAcção PCNRI.	 r. 2"9, du•
e de outubro. de 18!_'9, rine am-

plia a acçãe ateal per dce
nuncia, e • deaeto	 •.f.e1‘4
de de novembro te 1899, que
regulamenta o are. 50 ria

	

-Ja. 028, Ce 28 fle ettenro de 1913	 $300

41.aaltuaã Kfl.t..ê,et owimiteLeri0
da) .t• Deere'e p eu. 5.a0C,1ia.0 de

' dezembro dr; a9iett.
e
rÁgua (Decrete') rede 24 de

outubro de ,85.:.•)t. RegiAament«
para a ecncessão de agee, dtn
encanamentoe publiçeu 	

kAllandegau ((Ca reg 91 idSeaã e dm;,
.. leia das), e 	 	 666	 •31.

!Alistamento eleitezal ft".el eu-
mero 3.139, de 2 de agosto f1te
1916, e Doer. n. 12.193, de 6
de setembeo de /916)•

(Alistamento e eleiçãea feleeies
,(Deer. n. 3.42e, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

'Arquivo Naeionee (Publiengõee do):
Volume I ., ....... ...,  _	 50000
Volume IR ...... ,............	 bau00
Volume IV, 	 ..	 5800
Volume V 	 14000
Volume VI 	 	 nila0
Nolume VII 	  a$G60
Volume VIII 	  Wi00
Volume IX ........ , 	 	 55000
Volume X 	 , ,. 6$000
Volume XI 	  G$600
Volume XII ...... - .. 	• 63000
 • 	 4 

330
3:0

00
006Volume ' XIII 	  3

Volume XIV ... . 	
Volume XV	 .,
Volume XVI 	 -	 ?$000•

Volume XVII ...... . 	 , •-•-e	 6$000
Volume XVIII ...,,e, .... ae.. , ... ' 3$~
Volume XX • • • o o ,•••• • • •;••• ~,,:n'N'/	 45000
Volume XXI . 	 géne e lol, 6$00a

Gatalego de pares •de estrellae
para e det erminação da hora
pelo mothodo de Zinger, orga-
nizado por _Alivio de Maneis..

Caixa de Estabilização (Decreto 81000
n. 5.108, de 18 de dezembro da
1926, e decre t o n. 17.618, de
5 de janeiro de 1927 ..	 15000 .

Collectoriae Tederaes (Inetru-

	  e$06e
cções para organização doa
balancetes daz) 	

Caixa de Amortização (Decre-
to e.-17.779 . de 23 do abril-

1t500Oe 1977) ............ 	
Caiza de apeeeir,alloriez e 'Pele.

sões • doe Poralieeos o Ferre-
viarics (Doera me. 5)09, 1í.te1C
e 17.941) . 	 	 25000

Caixa de .Apeeentadories• e Pau

sões aos Portnarioe (Deerete
n. i7.9.ç a,	 112.7) 	 	 MOO

Caiem; ele Leiosen;-aduria'
Pisnsrç	 ;Decreto . n. 20.4ô5

1$5aa
do 1 de odtubro ie eata
Reforma a 'LegialaÇrir • • ••

Codigo C ; viT. eieaetleleo (Tra
bailtos relailvee e. sua

..	 ell$098

ração M)
1° -Joau: t• 	
r voiumo ...	 . 	

voluer.:	 . . 	

teceis. Civi • Brasileiro a3i nu-
mero 3.071 de 1 de janeiro
de 1916 com as correcçóes or-
denadas Clpa lei ri. .1.725 de. •
de 14 de janeiro de 1919)— • • aso%

Conselhos Consultivos nos Es-
tados. Distrito Federal e Mu-,
nicip ,..os (Decreto n. 20.348 -de:
.cEN du ftwnStO 'de	 1$00a

;EZelumé XXIII a  '-
Volume XXIV a	
',1Yeeluipee XXI LO _

' •Llonfereileiag 'A'..• Bezerra, '
e diretor do Arquivo:	 ;Á
. 1., A vida domestica da
Imperatriz Leopoldina

general Lima e Silva
III. A biblioteca de

Oliveira Lima — IV. Mar-
filio Dias — V. A Paraíba'

•• no seculo XVI •—• • VI. Os
fatores da Independencia.
Oinopsis das Sismarias do
'Arquivo da Tesouraria da
Bafa Z•1 C•1	 •-•: • • • ••• 	  •

io

6400

a".4)

$500

$a 00

1 0$000

, i0$000
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çainelitarlad 'de caracter per-20$000	 manente (Indice analyticg
Alberto Bialchini) .	  ;10$00ei.

5

justas da Justiça do District°.
Federal (Doer. n. 10.291, de
25 do junho de 1913) 	

Custas da Justiça federal (Re-
gulamento), Decr. n. 3.422, de
30 do setembro de 1899 	

Gastas da Justiça Local (Decreta
n. 18.393, de 1928) e-

Côrte de Appellação .(Reorgani-
zação). Decreto n. 19.408, de
18 de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos ,(decreto
n. 17.090, de 28 de outubro

e de 1925) 	
Correios (Nova Organização),

Decreto n. 19.951, de 4 de
maio de 1931 	

:43

do 1OU
do
de 1556

043 MOO ((iov. grpv., 1° e 4°.
fascículos) 	

de 1890 Mv. • Prov., 3" e ul-
timo? 	

de 1890 (Gov. Prov., .Addi-
lamente) 	 e 	 .....

de 1:391
de 1892.
de 1893
de 1894
de 1895
de 1896
do 1897

1.:• • • 93

do
de
de
de
de
do
de
dc
do
do
do
de

25000	 de
de

—Projecto (Trabalho', da COZO-
)issão da Carnara dos Depu-;

*tidos) — 8 volumes (M)- ....•
—Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) 	 • 	
— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de prie-
fissionaee e interessados (M).
— Projecto do Dr. Antonio

, Coelho Rodrigues 	
Codigo de Contabilidade (Indiee

remissivo) 	
Codigo de Contabilidade (Lei

n. 4.530 e Decrs. na. 15.783
e 5.428) 	

Cialigo de Contabilidade (Pratica
de), por C. A. Farias 	

Censtitution c-f Brazil (Edição
em Inglez) 	 •

Codigo do Processo Civil e Com-
~rolai do District° Federal 	

Codigo do Processo Penal do
District° Federal 	

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro do 1926) 	

Codigo de Menores (Doer, nu-
luro 17.943 A, dd 192'7) 	

C•odigo de Menores (Decr. nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, -Institue o Codigo de

enores") 	
Congresso Brasilr,iro de Contabi-

lidade (Relatorio), 1° vol. .... 20$00Q
Contabilidade Publica (Decreto

n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). Dá instrucção para e
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30. de julho, e
neer.	 7.751,• de 23 de de-
zembro de 1909). 	

Constituição da .Republica (Re-
vista) 	

Constituinte Republicaria' (A) —
2* volumes — Agenor de Roure

Cendemnação e livramento con-
dicional (Decrs ns. 16.588 o
16.665, de 6 de novembro
de 1924)

Cousignações em folha (Regula-
mente) . Decr. n. 17.146, de 15
de de7embro de 1925 	
ontrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de. Araujo Cor-
réa 	 --

Contrabando (Repressão do). Dee
creio a. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 	
de dezembro de 1925 	

Construcção de casas (Regula
mento sobre concessões de
favores paia construcção de
emes populares. Doer. nu-
mero 1.1.813, do 20 de maio
de 1921 	 	 $500

&list:noção do casas para func.-
cionarios e operarios da União
Deer. n. 4.561, de 21 de agos-
io de 1922,- e Peei.. n. 15.846..
de 14 de novel-abro de 1922) ..

4horographia da- Província do
Ceará 	

Contrabando e.(A Repressão
•. Dor j Reiende Silva 	

AtdeiGneYst .ffltotric tlec
• 'naco o Etheographico do -

•Prasi3 fre iiistLfeeo c2..etiol
.041.2

1 2	 ****	 160$000
?toie.im6 ... .	 r20$00t0

".".3.,1ucic13 -.à..crja	 rer.,nta3
per

• 1° volume 	
-	

305000
2° volume 	 	 505(r0

Diversões nretlier-e
eo das co323 er.14).	 elà.

$500	 mero 16.59% f2,;,' 1 ,2) de setec_.4
bre de	 (.1e1U

Divida activa (-1-cenee lie:
C$000 	 a cobraae3- 2-r-atrivel de) 	

Diversões (Regulamento dal em 	
prezas de diversões e ke,eça)(NO	 de serviços Llwatraes) 	

9500 Depositos. Canções. faia'
• Economicas. . . 	
3)isponibilidade (Funcionaria!:

Públicos) Decreto n. 19. F52„ •
de 31 de dezenaheo d 90„.

E
Eleições Federaee (Decr. a. 18.901,

de 18 de novembro de 1929 .. 1000

2$000
Energia Electrica (Regulamento

para a fiscalização e cobrança
do imposto) (Decr. n. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	

Estenografia Internacional (Sis.
tema Gabelsberger), por A 	
Pfeil 	

Estudos botanicos do Nordeste!
do Braefl. por P. Luetzburg,
em tree Volumes ' 	  105000

Estradas de rodagem e carro-
çaveis construidas no Nordeste
Brasileiro 	  95000

Estradas de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	  13500

Exames de preparatorios e se-
riados (Instrucções) 	  19000

	Exercito (Uniforme do). (Dures	
to n. 16.035, de 11 de maio
de 1923) 	

Exames do curso seriado, de pra-
paratorio e admissão em 1929 1$500

Estabilização (Em torno da).
litica monetaria e organização
bancaria 	  55000

Exames de Preparatorios em 1930
• (decreto n. 19.426, de 24 de no-

vembro de 1930) 	 	 $500
Ensino Superior (Equiparação o

inspeção dos institutos de) 	 	 $50()
Ensino Secundario (Organiza..

cão) Decreto n. 19.890, do •

1931.	 	 ..	 7$$09
11000

Facturas consulares (Deer, nu-
mero 14.059, de 1920)	 .15000

;
fazenda Nacional (Organização

doe serviços da). Doere. nu..
• meros 15.210, 15.218, 15.219 o

15.220, de dezembro de 1921 ..
Formação Ecoiaoinica do ,Beasil„

velo De. yig.tor Viana	 ema

1898
1899
1900
1901
1902
1903
1904

	

1905 	
1906
1907

	

1909 	

	

1910 	

	

1911 	
de 1912 	 Ve
de 1913.•..,
de 1914 	
do 1915 	
de 1916.
de 1917 	

Delegacia Fiscal (Crea o Jogar
de contador e procurador e
dá outras providencias. (De-
creto a.- -1.178, de 18 de ja-
ieiro do 1904) 	

Desapropriação da União e Dis-
trict° Federal (Lei e Regula-
mento). Deus. na. 1.021. .de
26 de agosto do 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903-

Docas, Portas maritimos. etc.
- kRePCrtori o da legislação so-

bre), por Caetano Junior (M)
Diccionario Geographico das Mie

nas do Brasil, pelo Dr. Fran-.
• Aplica lanado -Ferreira -	

eaUVO

25000

4000

45000

55000

305000

4000

35000

3$00Q "

6$000

15000

30$00Q

$500

1$500

15000
1$500

$500

1$000

imo

Cheques (Dec. n. 2.591, de i912),

peurezos do Governo Provisorme
Lie unirço . U. 1890 	  4000
De maio ue itsUO 	

De junho uo 18110 	  550004000	 outubro de 1890 	  mooDe janeiro. de 1891 	  4.090
t$500 '4"egeGierueese):." .."vernu. 	 -35000

35000
1$000	 	  3009

4000

25000

15500
45500
4000
25500
45009
3$000
35000
35000
25000
3$500
35000
35000
35000
45000
4$500
.45500
45500
55600
55000
55000
6$000
45000
35000
35000
45000
55000
75000
75000

Eleições para intendentes ma.
nicipaes (Decr. n. 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	

DOA

•IMR

f5e1;e)

$50(

11009

$509

5500

125000

MOO

in09



1839.
1840.
1842. 	 	 	  85500
1843	 	 25500
1844, 	  25800
1845. 	 25300'
1847	 ........	 25600
1848	 • 15800
1850. .....	 ......	

•	

-75000
1852 — 2 volumes 	 55200
1856 — 2 volumes 	  55300
1857 -- 2 volumes  ' 	 55600''
1858 — •2 volumes 	  65600

--	 MOO1859	 yOlumes  •
1860 —3 volumes 	  105000
1861 — 2 volumes 	  55500
1862 — 2 volumes 	  65500
1863 — 2 volumes 	  '•• 55600

25300
15400
25000

•	 .•,• n r .• • • r • • -e.

'

• 1864 — 2 . volumes 	  .55500
1894 — Additanieutos.: 	  • . $500

fie 1865 — 2 volumes... ?.' 	  *

•

 75500
de 1866 — 2 volumes 	  7$600,...
de 1867 — 2 volumes 	  65000
de 1868 — 2 volume 	  65600 .,

15000	 de 1874'- p yOlumes 	 '	 ' 95000 ..•

15501/	 de 1815. — 3 yOlumes 	 .. 0§9P
,
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Férias • (Operarios . e Empre-
gados) — Dec. n. 19.808, de
1931 	

Fome do Ceará (A), de Rodolpho
Theophir 	

Funccionários Federaes e Gon-
tractados, (Nomeação) 	

Fallencias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezerk.l. bro
de 1929 	

G 
•

Geologia e suprimento dagna
subterranea no Piauhy e parte
do Ceará 	

Geologia e supprimeuto dagua
subterranea no Ceará e parte

" do Plauhy 	
- Geographia. geologia, suppri-

mento dagua, transporte e açu-
dagem nos Estados do Rio
Grande do Norte, Ceará e Pa-
rahyba, por It. Cramiell 	

Geologia e supprimento dagua
subterranez nos Estados do
Rio Grande do Norte e Para-

, hyba, por R. Sopper 	
Geologia e supprimento dagua

subterranea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do . da Bebia,
por, R. Sopper 	

Governo Provisorio. (Decreto que
institue o) n. 19.398 de 11 de
novembro de 1930 .., • 	 15000

H

tiydrograinuti du Ilaut .saint
Franço is, por Em. Liais 	  155000• •

Hygiene Alimentar, pelo doutor
'Eduardo Magalhães (M) 	  45000

Historia Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M)

	
55009

Historia Administrativa do Bra-
sil. nelo Dr. Max Fleiuss (M)

	
75000

.Historia da Divida Externa Fe- 
5$00Qderal, por Jacob Cavalcanti

Historie° das Thesourarias de
Fazenda e Delegacias Fiscaes,
por Bellens de Almeida 	

Historico dos Impostos de Con-
sumo, por Severiano Cavalcanti

Historia da Secca do Ceará —
(1877-1880), de Rodolpho Theo-
philo 	

1
Isenção de direitos (Decr. nu-

mero 5.353, de 30 de novem-
bro de 1927) 	  15000

Instituto Nacional de Musica
,(Regulamento) 	  15000

Instituto Medico Legal do Rio de
Janeiro (Regulamento do) 	 	 $500

Instituto de Previdencia 	  15500
Instituto de Providencia dos

Funccionarios Públicos da
• União — . Decr. il.' 10.646, de
•30 de janeiro de 1931 (Modifica 

15000a anterior organização) 	
Imprensa Nacional (Ilistorico), 

75000por Francisco Miranda 	
Imprensa (Lei de). Decr. nu-
,. mero 4.743, de 31 de outubro

'de 1923 	
becripçoies rupestres no Brasil 	

DIAIII0 OFICIAL
• kr-

,

Justiça Federal (Completa a or-,
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	  5500

Justiça do Districto Federal (de- .
ereto ii. 16.273. de 26 de de-
zembro de 1923) 	  35000

joias e obras de ourives (Im-
posto de).. Decr. u. 16.012, de
22 de maio de 1923	 	 	 $500

Justiça do Districto Federal
(Modifica a organização da); •
Decr. n. 5.053. d) 6 de no-
vembro de 1926) 	 	  • i$000

Justiça do Districto Federal -...
(Reorganiza a Córte de Appel-
lação) — (Decr. n. 19.408,
de 1930) ..... 	 	 $500"

I es (Collecções de) g

Março de 4932

de 1878 -i "3 ;volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	 E .;$500

de. 1878 — 2 volumes 	  85000
de 1879 — 2 volumes 	  65000
de 1880 — 2 volumes 	  75000
de 1881	 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 volumes 	  125000
do 1909 — 2 volumes 	  235000
de 1910 — 3 volumes 	  305000
de 1911 — 4 volumes 	 - 455000
de 1912 — 4 volumes 	  405000
de 1913 — 4 volumes 	  405000
de 1914 — 5 volumes 	  405000
de 1915 — 3 volumes 	  305000
de 1916 — 3 volumes 	  205000
de 1917 — 3 volumes.. 	  205000
de 1918	 3 volumes 	  20$00C

1/4 de 1919	 3 volumes 	  205000
de 1920	 5 volumes 	  405000

• de 1921	 6 volumes 	  405000
de 1922 — 4 volumes 	  305000

• de 1923 — 4 volumes 	  355000
de 1924	 4 volumes  -	  305000
de 1925	 2 volumes 	  205000
de 1926 — 3 volumes 	  355000
de 1927 — 2 volumes 	  205000
de 1928 — 2 volumes 	  255000
de 1929	 4 volumes 	  355000
de 1930	 2 volumes 	  155000

Leis do orçamento:

de 1892. 	 	 $500
de 18'95	  ." $500
de 1897 	  ' 15000
de 1898 	  '1$200
de 1908 	  15000
de' 1912.., 	 	 1.580u
de 1913 	  25000
de 1914. 	 	 •	 25000
de 1915 	  25000
de 1920. ..	 e 	 	 35000
de . 1922 (Receita) 	 	 25000
de 1923 (Receita).— 	 	  35000
de 1923 (Despeza). 	  65000
de 1924 (Receita) 	  25000
de 1924 (Despeza) 	  35000
de 1925 (Receita) .	  25000
de 1925 (Despesa). 	  .0000

•de 1927 (DeGpeza) 	  55000
de 1927 (Receita) 	  15000
de 1927 (Receita annotada) 55000
de 1928 (Receita) 	  15000
de 1928 (Despeza). . .....	 95000
de 1929 (Receita) 	  • Moo

de 1929 (Despesa) 	  '65000
de 1930 (Receita);	 	 	  4$500
de 1930 (bespeza) 	 :;',I25000
de' 1931 (Receita) 	  . . 25000
De 1931 (Receita

çães) 	 ,..„A$000
de 1931

• .
(Pesp'esa)::.,,,,,.,:.à1;. mon

$500

mon

$500

timo

2$500

•1500

15$000

405000
•

45000

•
de 1808 e 1809 	  2$500

25500	 de 1810 a 1811 	  25500 t
de 1812 a 1815 	  25000
do 1816 a 1817 	 t. •	 • •	 2$000

25t500	 de 1818 a 1819 	  • 25000
de 1821  •	  - 25300
de 1822 	  25000

25500	 de	 .........	 25000 .
de 1.824.	 25000 . .
de 1825	  25000
de 1826. 	  15500
de 1832. 	  •• 4000
de 1833. 	  45600

	

it534. 	  •	 	 35200
	1835 — 2. volumes	  :45000
	1836,	  35600
	1837 	 .	 35000

atl
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de
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de
de
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Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fis-
calização do imposto sobre).
Doer. n. 14.737, de 23 de mar-38060	 ço de 1921 	 	 1$000

Obras d'Arte (Typos), Album,
Publicação da Inspectoria Fe-

$500	 dera! das Estradas (M) 	  1024000

5$000

QuriiiUd- -feir‘a 3

11000

164000

164000
164000
164000
164000

• Livro Verde (Documentos Dipla- .-
maticos do Brasil na Guerra
da Europa) (M):

1° volume 	  54000

2° volume 	
Limites (Questões de) — Minas

Geraes Vel'SLIS S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra

Letras de cambio e a nota pro-
inissoria (Decr. n. 2.044, de 31
de dezembro de 1908, regula as
operações cambiaes) 	

'Loterias (Decreto n. 8.597, tia
8 de março de 1911) 	

•
$500

Mappa da bacia do rio Itapi-
• curti, Estado da Bailia, por
G. Lane 	  1$000

Marina phytogeographico dos Es-
tados da Bahia e Sergipe, par*

' P. Luetzburg • 	 	 14000
//Zappe phytogeographico do Es-

tado do Piauhy 	  1$000.
Zappe phytogeographico do Es-

. • tade da Parahyba 	  18000
Mappa phytogeographico do Es-
,_ Sado do Rio Grande do Norte. 14000

• ISfArdo oFICIAL

Mensagem peesidencial:

de 1924 	
	

54000.
de .1926 	 	 • •	 4400Q
de 1927 	
de 1928 	

	
4$000

de 1929 	  20$000,
de 1930 	  14000

Nova luz sobre o passado 	  104000

o

Operações a termo (Regulamen-
• to para a arrecadação e fis-

calização do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de no-

• vembro de 192C 	

Organisação Universitaria Bra-
sileira.

Ortografia simplificada nas re-
partições públicas e estabele-

	

cimentos do ensino 	

P,

•Padre acero e as populações do
Nordeste, per S'iluões da -Silva - 10$000-,.	 •

Perfuração de poços no Nordeste
. - do Brasil, por Alceu LelIis	 34000

"15.erWsd" 'c. ilk .' ,391ij

iiiiÇãO dd Plano Para a- realf- "" •
zação dos melhoramentos dos !
portos da Republica es proje- 4

cto para o prolongamento

•'!	 elr9. .0V). 1....................,15...i.	 5$9042

Pareceres 	 •_
.:(Do Director Geral dá Dlre-
ctoria da Justiça — Manos

4 de 1906-1918, Dr. Pelino ,Guan
des (M) 	  	 	 00011

Provimentos da Córte de Appei•A•ii
!ação:

X1910 -- 1917) . ou	
X1918 -- 1010)	 (M) 	
(1020 -- 1922) IM) 	

Predios urbanos (Regula a to-•
cação dos). Decrs. na. 4.403 a w	 .
4.975, de 5 de fevereiro de 1925	 $50Sl

Pareceres do Consultor Geral da
Republiaa:

1° volume (M)..... 	

▪ 

3$000

	

'2° . volume (M) 	  34000
	30 volume (M)	 • 3$000,

	

4° volume (M) 	

• 

2$000

	

5° yolun3e (M) 	
	

MUI

	

, 6° volume (RI) 	 	 4500
-	 volume (M) 	 	

a

	, 8° volume .(M). 	 	 	•
	

;00'J -

	

9° volume. 	 	 6$000

	

100 volume. 	 	 7$000

	

110 volume. 	 	 5$009

I

	  254000
	  254000

Processo Militar (Decr. numero
15.635, de-26 de agosto de 1922 1$000

Profissão pharmaceutica e .seis
exercicio (decreto n. 19.606, do
19 de janeiro de 1931) 	  18009

Idem (Dec. n. 20.377, de 8 de se-
tembro de 1931) 	 	 $500

Questão Florestal da Região Nor..
deste do Brasil (Contribuição
para a), por A. Lofgren 	  1$509

R

Radiotelegraphia e Radiete/e-
phonia (Regulamento)

Repertorio Juridico do .Mineiro
(por Francisco Pereira) 	

Renda (Instrucções para o lan-
çamento) 	

Renda (Rendimentos derivados
do Commercio e Industrio
Declarações exigidas) 	

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anonymas — Corno fazer
as declarações) 	

Legislação Brasileira, Per A!-
tenso Duarte Ribeiro:	 •

fO volume — 1889 a 4900....
2° volume — 1901 a 1910.—
3° volume ..re 1911 a 1920.,...•- •

Legislação Eleitoral (Decretos
as. 4.215 e 2.227, do dezembro
de 1920, 451 14.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva: -

(De 1820e 1922) (M):

1° volume
2° volume
3°
4° volume 	
4° volume 	
6° volume 	
7° volume 	
8° volume.:
9° volume 	

10° V0111.113C 	

11° volume 	
12° volume 	
13° volume 	

Leis Usuaes da Republica dos
-Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. rarquinio de Souza e
Caetano Alontenegro (AI) ....

Licenças (Decreto n. 16.539, do
5 , de agosto de 1924), regu-.
lando a concessão de licenças
dos funecionarios publicus ei-

' vis e militares 	

Mappa phytogeograpil'ad'‘a
ferra do „Araripe	 '' .

Medicos e: 'Dentit4s' "(RelaçãO
154000	 dos) 	 "eirlr• •:• 1n1

164000 Medição e descarga dos rios pot,
204002	 NarIng 	
- ..• Mercadorias e immoveis ZW"

; diante sorteio  '	

• 

_ P504

164000 kenores abandonados e deliu- •
16$000	 quentes (Assistencia e prote-

cção dos). Doer. n..10.272, de
165000 - 20 de- dezembro de 1923, e Re-
I6$000 	 do Conselho. De-

ereto n. 16.388, de 27 -de te- • -
16$000 • vereiro de 1924 	  24000
164000 Municipal (Organização LlaUlliCi-
10000 . pai -do Districto Federal, com: 2$000
164000	

pilação das leis) (M) 	

Minas..(Decr. n. 2.933, de 6 de
janeiro de 1915). (Regula a
propriedade das) 	 • • 14000

Navegação Aerea (Regulamento
para os serviços civis de)	 1000

"SIM Navegação Acres (Instrucção
para exame, cartas, licenças,
matriculas, ete., dos aeronau-
tas civis) 	

ma Notas botanicas (Ceará), por
Alb. Lofgren 	  16500

14000

34000

$500

!
••

-

009

34009 . obras do porto do RI(rde. ja-	 • --”v;-
?$000

1$00041
44000.4
gooctsi

4000 Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Publica — Didimo	 .
Veiga:

1° volume
2° volume

15000-
,
44000

1$000

$500

'

$boa
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Seccas do Ceará. de .11odelpho
Theophllo 	

($000 Seccas de 1915

Tarifa mínima official de se 	
guros terrestres contra fogo no
District° Federal, Nitheroy
Petropolis 	

Tribunal de Contas (Reorgani-
ração de 1918). Decr. nu-
mero 13.247, de 23 do outulirt

ISOQ	 de 1918 - 	

jtenda (Regulamento do irnesto
sobre). Decr. n. 16.581, de 4
de setembro de 1924 	 •

&mia (Regulamento para O ser-
:viço de areeeadaçãe do im-
posto sobre a). Decreto nu-
mere.16.80, de 4 de setembro

	

. .	 0000
jaecebedoria do District° Federal

(Deer. n. 14.162, de 12 de
maio. de 1920) - 	 -	 15000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1916 sobre as seccas 16000

Relatoria dos' • trabalhos 'exe-
cutados em 1917 sobre as seccas 1$000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1920 sobre as seccas 1$000

Relatorlo dos trabalhos exe-
cutados em 1921 sobre as seccas 1$000

Relatorio do trabalhos exe-
cutados em 1922 sobre as seccas 1$000

Relatorio dos trabalhos exe-
-cutados em 1922 (Introduceão) 0000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1923 sobre as seccas 1$000

Relatorio dcs trabalhos exe-
cutados em 1924 sobre as seccas 1$000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1925 sobre as seccas 15000

Registros Publicos (Decreto nu-
mero 18.542, de 1928) 	  3$000

lenda (Imposto. Decreto nu-
mero 17.390 de 2 de julho de
1926 . . . 	 	 1$500

leGistros Publicos (Decreto nu-
roe-0 18.512 da 1928) 	 	 3$000

•

tianeamento (Regulamento da
taxa de). Decreto n. 12.428,
do 1917 	

Tribunal ae utnizas kuoilecção
actos legislativos e regulamen-
tares); por .J. B. Randolpuo
ra iva Junior. (M) 	  26000

.Tribunal de Coutas (Doer. nu-
moro 15.770. de 1 de novembro
de 1922. Modifica o regula!,

.g000	 mento 'do Tribunal de Contas) 0500
Theteuró Nacional (Altera a er-

2$000	 ganização do Thesouro). De-
creto n. 13248, de 23 de ou-
tubro 1e 1918 	  1$000

Tarifa pratica das' Alfandegas,
por Alfredo Seabra,_ um vo-
lume, acompanhado de divelz-
sos regulamentos . 	  306000

Transporte (Imposto de). Decre.
to n. 17.536, de 10 de noverop•
bro do 1926 	  4V~

Terrenos de Marinha, por M 	
Madruga 	  306000

$500 Tarifas Maritimas e Fluviais do
Brasil 	 	 26000

26000 Tarifa-Alfandegas. •Altera . al-
guns artigos. Decreto nu-

16500	 mero '19.970, de 1931 	 	 $500
Trabalho (Nacionalização) ....	 $500

($000
	

V
:Gut:Mentos multares (Lei flui

15000	 de 1920 	
mero 2.290, de 13 de dezembro

6500
Vehiculos (Regulamento da In-

spectoeia de). Doer; n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922 	  1$000

26000 vendas Mercantis (Regulamento

do imposto de). Deu. numero
para fiscalização e cobrança

17.535, de 10 de novembro
de 1926 	  16000

Viação *(Taxa de). Decreto nu-
mero 17.534, de -10 de novela	

4000	 hro de 1926 	  MOO

• •

Secca 40 1919 	
$0110 .$enita09.. ÁrkeIllamento

do) .	 n. 14.713, de .13 d3
março de 1921 	
• • •	 ..	 .

• Segurop (Tarifa' Minima contra
fogo) 	 •	 •

•Segurek. (RégUlaMen. .... . para a fis-
calização das :eompatillias de).
Dec. n. 14.593, de 31 de de-

• iêmbro. de. 1920	 . 	
Saude Publica (Regulamento) 	
Serras Montanhas .do Nordeste,

por Luciano Moraes, e Estudos
petro'graphicos; por Djalma
Guimarães • ....J..... 	

	

Serviço -Domestico (Lotação de) 	
Decr. n. 10.107, de 30 de ju-
nho de 1923 	

Serviço Militar (Deer. n. 15.934,
de 22. de janeiro de 1923) 	

Supprimento dagua no Nordeste
do Brasil, por G. Warring

SyndicalilaçãO das classes patro-
naes e operarias (Dem.. numero
19.770, de 19 de março de 1931)

SUpremo Tribunal Federal (Re-
organização provis.loria) —.De-
creto n. 19.656, de 3 de feve-
reiro de 1931 ..., 	

de 1924•.......~..s. .4

16800
16500
1$500

.16500
66000

2$500

•

rzamprensa Nacional.-- Rio de Janeiro_




